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PARECER 


Relevante  ó  a  dívida  de  reconhecimento  contraída  pela 
Pátria  Portuguesa  para  com  os  eruditos  estrangeiros  que 
desveladamente  se  têm  ocupado  da  sua  literatura.  Ao 
lado  dos  nomes  ilustres  da  Sr.*  D.  Carolina  Michaêlis 
e  do  Sr.  Edgar  Prestage.  para  não  citar  senão  os  que 
folgamos  em  considerar  os  mais  íntimos  da  casa,  enfilei- 
rou recentemente  o  Sr.  Aubrey  Bell,  que  não  há  muito 
enriqueceu  o  nosso  Boletim  com  um  soberbo  estudo,  no 
seu  nativo  inglês,  sobre  a  grande  personalidade  de  Gil 
Vicente. 

E  deste  insigne  o  estudioso  homem  de  letras  o  traba- 
lho agora  presente  à  secção  de  literatura  para  dar  pare- 
cer sobre  a  sua  publicação.  Esse  trabalho,  levado  a  cabo 
com  atilado  critério  e  sólida  erudição,  consta  dum  tras- 
lado da  comédia  Eufrosina,  de  Jorge  Ferreira  de  Vas- 
concellos,  sobre  os  textos  mais  autorizados,  para  uma 
reedição,  feita  por  conta  da  Academia  e  destinada  a  su- 
prir a  carência  desta  importante  obra  no  mercado  e  a 
substituir  com  vantagem  a  edição  mais  vulgarizada,  in- 
correcta e  deturpada,  a  de  1786,  de  Bento  José  de  Sousa 
Farinha. 
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Aponipaiiliíi  ôsse  traslado  nina  interessante  Introdução, 
onde  se  compilam  notas  do  carácter  biográfico  o  biblio- 
gráfico sobre  a  comédia  e  o  seu  autor.  Escreveu-a  o 
Sr.  Aubre}^  Bell  na  língua  })ortuguesa,  cujas  maravilho- 
sas riquezas  exalta,  para  satisfação  do  nosso  patriotismo. 
E  deve  levar-se  esse  deslumbramento,  em  grande  parte, 
à  conta  do  próprio  Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos,  com 
cujos  tesouros  de  linguagem  o  ilustre  escritor  britânico 
acabava  de  se  familiarizar. 

Mas  ó  certo  que  o  Sr.  Aubrey  Bell,  inspirado  pela  obra 
que  tinha  entre  mãos,  sobrepujou  vitoriosamente  os  obs- 
táculos que  à  pena  de  forasteiros  opõe  a  nossa  língua, 
imitando  nessa  façanha  o  seu  compatriota  e  nosso  con- 
sócio o  Sr.  Prestage,  que  podemos  considerar  literaria- 
mente naturalizado  era  Portugal. 

Inútil  é  acrescentar  considerações  sobro  o  valor  das 
comédias  de  Jorge  Ferreira,  e  particularmente  da  Eu- 
frosína.  Nenhum  dos  nossos  consócios  desconhece  o  avul- 
tado cabedal  do  lídima  linguagem,  do  locuções,  de  adá- 
gios, de  vocábulos  primos  (no  dizer  do  próprio),  de 
conceitos  à  maneira  terenciana,  que  sobejariam, para  tor- 
nar essas  comédias  preciosas  para  o  cultor  da  língua, 
para  o  filólogo,  para  o  estilista  vernáculo,  ainda  mesmo 
para  o  moralista  e  para  o  filósofo,  para  o  historiador  o 
para  o  sociólogo,  por  discutível  que  possa  reputar-se  o 
seu  valor  teatral  à  luz  do  moderno  critério. 

A  nova  publicação  da  Eufrosina  constitui,  pois,  um 
importante  serviço  prestado  às  letras  portuguesas.  Ela 
parece  até  filiar-se  na  proposta,  apresentada  há  tempo 
pelo  nosso  erudito  confrade  Sr.  Esteves  Pereira  e  aplau- 
dida pela  classe,  de  organizar  uma  colecção  dos  antigos 
monumentos  do  teatro  português. 

E,  pois,  a  secção  de  parecer  inteiramente  favorável  à 
publicação  do  trabalho  do  Sr.  Aubrey  Bell,  a  cuja  devo- 
ção pelas  letras  da  nossa  terra  entende  que  a  Academia 
deve  manifestar  o  seu  reconhecimento.  E,  arrostando  com 
a   cen  sura  de  nimiamente  ambiciosa,  faz  votos  para  que 
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o  ilustre  escritor  prossiga  na  tarefa  pacientemente  ence- 
tada, preparando  uma  reedição  da  menos  vulgarizada 
das  obras  de  Jorge  Ferreira,  a  Aulegrqfia,  que  conta  até 
hoje  uma  edição  apenas. 

Sala   das   sessões    da  Academia,  em  28  de  Dezembro 
de  1916. 

Júlio  Dantas. 

Francisco  Teixeira  de  Queiroz. 

David  Lopes. 

Henrique  Lopes  de  Mendonça,  relator. 


INTEODUÇÃU 


A  vida  do  Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos  é  para  nós 
quási  totalmente  desconhecida.  Nao  sabemos  se  nasceu 
em  Lisboa,  como  indica  uma  nota  manuscrita  num  exem- 
plar da  Eufrosina  de  1561  ^,  ou  em  Montemor-o- Velho, 
pátria  de  Fernão  Mendes  Pinto  e  do  autor  da  Diana, 
òu  «na  antiga  Coimbra,  Coroa  destes  Reinos,  á  sombra 
dos  verdes  sinceirais  do  Mondego»,  que  tam  intimamente 
conhecia  '. 

«Da  scena»  {Eufrosina,  v.  8)  escrevo  a  Sr.'''  D.  Caro- 
lina Michaelis  de  Vasconcellos,  «vê-se  que  Ferreira  estu- 
dara leis  (contra  vontade  embora).  Suponho  que  princi- 


1  Menéndez  y  Pelayo,  Origenes  de  la  Novela,  vol.  iii,  p.  ccxxix, 
n.  4.  Não  é  o  exemplar  da  Torre  do  Tombo,  nem  o  da  livraria  Pa- 
lha, nem  o  do  Museu  Britânico. 

2  «Natural  de  Coimbra,  ou  de  Monte  mòr  o  Velho,  Cavalleiro 
professo  da  Ordem  de  Christo,  e  hum  dos  mais  distintos  criados 
da  Excellentissima  Gaza  de  Aveyro,  donde  passou  a  Escrivão  do 
Thesouro  Real  e  da  Gaza  da  índia.  Foy  ornailo  de  juizo  agudo, 
erudição  vasta  e  graça  natural  . . .  Falleceo  no  anno  de  1585». 
Barbosa  Machado,  Bibliotheca  Lusitana,  ii,  805,  6.  Inocêncio  da 
Silva  não  acrescenta  nada  a  estas  indicações. 


piarca  Ossos  estudos  em  Lisboa  e  que  os  completou  om 
Coimbra.  E  suponho  que  foi  lá  que  depois  dos  estudos, 
formado  ou  não  formado,  deixou  amadurecer  o  primeiro 
fruito  do  .9eu  engenho.  Entre  1Õ37  e  1550.  Talvez  en- 
tre 1543  e  1545.  Porque  antes  de  êle  recolher  a  Eufro- 
sina  sob  o  amparo  do  Príncipe  já  ela  andara  por  muitas 
mãos,  solicitada  e  copiada  depois  de  êle  a  haver  «publi- 
cada» (  =  tornada  pública)^  por  leitura  ou  recitação  de 
vários  no  «anfitriónioo  convento»  de  Santa  Cruz.  A  de- 
dicatória ao  Príncipe  teria  o  fim  (e  talvez  surtisse  o  efei- 
to), de  esse  a  mandar  imprimir  nos  prelos  de  Santa 
Cruz,  ou  nos  da  Universidade.  Acredito  na  existência 
duma  impressão  de  1554,  ou  pelo  menos  na  elaboração 
dum  texto  para  esse  fim.  A  descrição  dada  por  Salva 
(u.°  1:254)  do  exemplar  da  ed.  de  1560  que  êle  possuía, 
impressa  em  Coimbra,  indica  revisão  e  acrescentos  par- 
ciais realizados  quer  no  texto  manuscrito  ofertado  ao 
Príncipe,  quer  na  «suposta»  edição  dele  em  1554». 

Sabemos  que  no  ano  1537,  o  primeiro  em  que  podo 
ter  escrito  a  Eufrosina  (porque  neste  ano  se  trasladou  a 
Universidade  para  Coimbra),  era  ainda  novo  Jorge  Fer- 
reira, «aquele  galante  e  elegante  cortesão  português», 
pois  êle  diz  no  proémio  que  foi  esta  comédia  «as  primí- 
cias do  seu  rústico  engenho»,  «o  primeiro  fruito  que 
delle  colhi  inda  bem  tenrro» ;  que  depois  de  estudar  na 
Universidade  entrou  no  serviço  do  Infante  D.  Duarte*, 
e  depois  da  morte  daquele  príncipe,  em  1540,  continuou 
no  serviço  de  El-Rei,  como  moço  da  câmara ;  que  no 


1   Sousa,  Provas,  ii,  p.  615:  Rol  dos  Moradores  da  Casa  do  In- 
fante D-  Duarte. 


XI 

ano  do  1Õ03  foi  substituído  no  oficio  do  oscrivíío  do  Te- 
souro por  Luís  Vicente  ^  Depois  do  1563  silêncio  com- 
pleto. É  possível  que  passasse  então  a  ser  escrivcão  da 
Casa  da  índia,  como  indica  Barbosa  Machado.  E  possível 
que  deixasse  o  serviço  de  El-Kei  e  vivesse  retirado  da 
Corte  2,  vindo  a  morrer  em  1585,  Todavia,  quando  es- 
creveu a  Aulegrajia,  em  que  cantou  cjjgnea  você,  ainda 
vivia  o  Infante  D.  Luís  (7  27  de  Novembro  de  1555)3, 
e  o  desgosto  geral  deste  Reyno  que,  segundo  diz  a  Adver- 
tência ao  leitor  na  edição  de  1618  de  Ulysippo,  impe- 
diu a  sua  impressão,  não  deve  ter  sido  a  peste  de  1569 
nem  a  batalha  de  Alcácer  Kebir,  mas  antes  a  morte  do 
próprio  príncipe  Luís.  Talvez  Ferreira  escrevesse  a  sua 
última  comédia  no  ano  da  morte  do  D.  Luís  com  a  inten- 
ção de  lha  dedicar. 

António  de  Sousa  do  Macedo,  em  Eva  e  Ave  (Lisboa 
1676,  p.  131),  diz  :  «De  comedias  em  prosa  acho  excel- 
lentes  as  Portuguesas  de  Jorge  Ferreira,  intituladas  Aii- 
lagraphia  d;  Euphrosina,   as   quais,  maiormouto  a  i)ri- 


1  Documento  na  Turre  do  Tombo,  impresso  pelo  Sr.  General 
Brito  Rebelo  no  seu  Gil  Vicente  (Ementas  Históricas,  11),  Lisboa 
1902.  Cf.  também  Gil  Vicente  (Grandes  Vultos  Portugueses),  do 
mesmo  autor,  Lisboa  1912,  p.  133. 

-  Cf.  Aulegrafia,  fl.  161 :  «virei  comprar  matos  maninhos  &  pôr 
bons  bacelos,  á  imitação  daquelles  nobres  antigos  Fábio  &  Curió 
que  de  suas  vitorias  hião  descansar  nos  doces  campos :  eu  sou 
destes  sizos  por  não  gastar  em  vaidades  o  que  se  gainha  tão  tra- 
balhosamente». 

'  Aidegrafia,  fl.  72.  No  passo  seguinte  (fl.  126  v)  :  D.  Gal.  Se- 
nhor não,  he  do  Chiado.  D.  Ric.  Em  algúas  cousas  teve  vea  esse 
escudeiro»,  talvez  se  deva  ler  tem  em  vez  de  teve,  porque  o  poeta 
Chiado  só  morreu  no  ano  de  1591. 
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niuirn.  voncom  as  Terencianas  ein  descobrirem  t!t  ropro- 
sentarem  ao  natural  o  que  no  Mundo  passa;  viveo  no 
tempo  dol  Roy  Dom  loâo  III,  e  principio  de  El  Key  Dom 
Sebaí>tião».  O  que  concorda  com  o  ano  1563  como  ano 
da  morte  de  Ferreira. 

Pedra  lan(;ada  em  mar  do  tormenta  nflo  faz  barulho, 
e  assim  desapareciam  os  escritores  nos  desastres  e  infor- 
túnios de  Portugal  na  segunda  metade  do  século  xvi. 

O  grande  mérito  de  Jorge  Ferreira  como  escritor  foi 
que,  embora  pertencesse  à  escola  clássica  e  citasse  no- 
mes e  alusões  clássicos  quási  a  cada  página  das  suas 
comédias,  seguiu  a  Sá  de  Miranda  em  não  desdenhar, 
antes  em  eutusiasmar-se  por  tudo  o  que  fosse  indígena  e 
popular.  Gostava  dos  romances  A-ellios  *,  dos  poetas  na- 
cionais anteriores  à  Eenascença,  de  tudo  o  que  tinha  sa- 
bor do  torrão.  Cita  os  nomes  ou  as  obras  de  Gil  Vicente-, 
Sá  de  Miranda^,  Bernardim  Ribeiro^,  aquelle  grande 
D.  João  de  Meneses^;,  António  Ribeiro^,  João  de  Bar- 
ros^,   Jorge    Manrique^,   Diogo    de  San  Pedro  ^,    Bos- 


1  Cf.  Eufi-osnia  (1561):  p.  10.  Por  aquel  posli(jo  viejo;  p.  244, 
Mala  vistes,  los  Franceses,  la  eaça  de  Eoncesvalles ;  p.  252,  Por  amor 
de  vos,  sehora. 

-  Mofina  Mendes  {Aulegrafia,  fl.  52) ;  Maria  Parda  {ibid.,  fl.  12). 

'  Naquella  serra  ( Ubjsippo,  ed.  de  1787,  p.  332). 

*  Joana  patai  guarda.  Pensando  vos  estou,  filha.  {Aulegrafia, 
fl.  163  v). 

'"  Aulegrafia,  fl.  123  v. 

6  Ibid.,  fl.  126  V. 

'  Clarimundo  (Eufrosina), 

8  Dexemos  á  los  Troyanos  [Eufrosina] ;  Recuerde  el  alma  dor- 
mida (ibid.). 

9  La  Carcel  de  Amor  {Uhjsijjpo,  17>^7,  p.  39;  Eufrosina). 
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eán,  Garcilaso,  (luevaraS  Jiian  do  Mena,  el  Baeliiller 
Francisco  de  la  Torre,  Antoii  de  Montoro  (el  Ropero), 
Macias,  Juan  Kodriguez  dei  Padron,  Garci  Sanchez  de 
Badajoz,  Juan  dei  Encina^,  Dante,  Petrarca.  Também 
se  refere  à  Historia  da  Demanda  do  Santo  Gi'ial  (Graal  ^), 
Primalião'*,  Amadis  de  Gaula'',  Palmerin  de  Inglaterra 
(redacção  castelhana),  Aa  Sergas  (Xergas)  de  hslpan- 
dian  ^,  o  Auto  do  Marques  de  Mantua  ' . 

As  comédias  de  Jorge  Ferreira  saiam  anónimas,  como 
notou  o  seu  amigo  Diogo  do  Teive.  Nem  om  1631  sabia 
Quevedo  quem  fosso  o  autor  da  Eufrosina,  o  o  amigo 
de  Quevedo,  D.  Francisco  Manuel  do  Melo,  cujo  estilo 
familiar  muito  deve  a  Ferreira,  se  refere  no  ano  de  1657 
ao  «illustre  Jorge  Ferreira,  autor  da  UUssipo,  Aidegrajia 
e  dizem  que  Eufrosina^')  *'.  Não  foi  })or  acaso  que  a  Eu- 
frosina  alcançou  fama  muito  superior  à  da  Uli/sippo  (es- 
crita talvez  dez  anos  depois  da  Eufrosina,  em  1547),  e 
da  Aulegraiia,  canto  do  cisne  do  autor :  excellentiae  pal- 
mam 2}rae7'ipHÍt.  O  valor  destas  consiste  sobretudo  no  seu 
estilo  puro  e  vigoroso  e  no  interesse  dos  costumes  que 
pintara,  porque  apesar  de  terem  os  caracteres  muito  in- 
teressantes e  originais  da  dona  viúva  beata,  Constança  de 
Orneias,  e  de  Aulegrafia  (Philtras  burguesa  e  aristocrá- 


1  Marco  Aurélio  (Eufrosina).  Cita  o  nome  de  Guevara  na  Uly- 
aippo  (iv,  7,  p.  285  da  ed.  de  1787). 

-  Cf.  Aulegrafia,  fl.  78  v :  João  de  Lezina. 
^  Memorial,  ed.  de  1867,  p.  13. 

*  Historia  de  Primalião  e  Dom  Duardos  (Memorial,  p.  63). 

6  Ibid.,  p.  239. 

*  Eufroeina. 

7  Aulegrafia,  fl.  12. 

8  Hospital  das  Letras,  ed.  de  1900,  p.  30. 


tica),  falta-lhos  a  unidade  do  acção  que  se  faz  sentir  na 
Eufrosimi.  ^fas  pouco  lhes  podia  valer  o  mérito  do  estilo 
uuiu  século  em  que  o  desprezo  pela  simj)licidade  na  língua 
portuguesa  crescia  e  dominava,  nem  eram  já  cousa  nova 
em  Portugal  como  no  século  anterior  foi  a  Eufrosina. 
Esta  polo  conti'ário,  com  as  suas  scenas  naturais,  as 
lindas  descrições  da  vida  em  Coimbra,  em  Lisboa,  em 
Almeirim,  seu  sabor  popular  e  cópia  de  adágios,  as  per- 
sonagens bem  definidas,  o  contraste  entre  o  amor  sensual 
e  o  galante  contemprativo  ^,  foi  sempre  bastante  lida  e 
citada.  Talvez  mereça  a  pena  notar  que  frases  parecidas 
às  da  Eufrosina  ^  se  encontram  no  Auto  das  Regateiras 
(1568  ou  1569?)  e  na  Prática  dos  Compadres  (1572?)  do 
«nomeadissimo  Chiado»,  e  não  se  encontram  na  sua  Pra- 
tica de  Oito  Figuras,  cuja  data  é  muito  anterior  (1542 
ou  1543?).  Em  1605,  Tomé  Pinheiro  da  Veiga  fala  em 
mandar  «um  soneto  para  a  senhora  S vivia  de  Sousa  em 
particular»  ^,  e  se  refere  aos  «anexins  e  rifões  dos  nos- 
sos sengos  e  velhos  ao  modo  da  nossa  Eufrosina:»  ^.  No 
mesmo  ano  Francisco  Lopez  de  Ubeda  na  Picara  Justina 
fala  de  «un  librito  intitulado  La  Eufrosina  que  lei  sieudo 
doncella,  en  que  se  refiere  de  un  decrépito  poeta  que 
para  alabar  ol  meson  dijo  quo  Abraham  se  preciò  eu  vida 
de  ventero  de  ángeles  y  ea  muerte  de  mt^sonero  de  los 
peregrinos  y  pasajeros  dei  liml)o,  los  cuales  tuvioron  pn- 


1  Aulegrafia,  fl.  119. 

'•^  Fj.  f^.  E  mais  quem  viver  verá  a  volta  qne  o  mundo  dá.  [Obras 
do  Poeta  Chiado,  1889,  p.  G6) ;  E  conte-lho  pe-a-pa  (ibid.,  p.  123). 
CF.  Florinea  (1554),  sf.  xvii  {(h-!;/.  de  la  Norela.  toin.  tii,  p.  221)  : 
mui/  de  pc  a  pa. 

2  Fastiçfiinia,  ed.  de  José  Poreira  Sampaio,  POrto  1911,  p.  319. 
4  Ibid.,  p.  211. 
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sada  en  su  seno.  Pêro  este  escritor  monobíblio  no  advirtió 
dos  cosas :  lo  uno  que  es  necedad  tratar  tales  personas  en 
matérias  tales. . .»  *.  Tais  palavras  nâo  se  encontram  em 
nenhuma  edição  conhecida  de  Eufrosina.  A  palavra  limbo 
se  encontra  na  edição  de  lã61  e  foi  riscada  na  de  1616. 
Dezasseis  anos  depois  Lope  de  Vega  na  Filomena  pa- 
rece ter  citado  uma  das  primeiras  frases  do  Eufrosina 
(acto  I,  SC.  i),  mas  não  citava  a  edição  de  1616,  em  que 
faltam  as  palavras  e  nam  castelhano,  mas  a  de  1561 : 
«por  duas  cousas  dou  contino  graças  a  Deos :  a  pri- 
meira por  mo  fazer  português  e  nam  castelhano»  ^.  A 
data  da  primeira  edição  da  Filomena  é  de  dez  anos  ante- 
rior à  primeira  tradução  castelhana  da  Eufrosina  ^,  em 
que  Quevedo  louva  esta  comédia  de  «tam  elegante,  tam 
docta,  tam  exemplar»^.  Quinze  anos  antes  o  poeta  Fran- 
cisco Rodriguez  Lobo  tinha  publicado  uma  nova  edição 
portuguesa^.  íno  prólogo  reconhece  o  alto  valor  da  co- 
média de  Jorge  Ferreira,  gabando  «a  excelência  da  sua 
linguagem,  a  propriedade  das  suas  palavras,  a  galantaria 


^  La  Picara  Justina.  (Biblioteca  de  Autores  Espanoles,  vol. 
ixxiii,  cap.  III,  p.  69). 

~  Vid.  Teófilo  Braga,  Historia  da  Litteratura  Portugueza :  II. 
Renascença  (Porto  1914),  p.  32,  nota  :  uma  carta  de  Lope  de  Vega 
(na  Filomena,  carta  9.»,  a  D.  Juan  de  Arquijo,  p.  188,  ed.  de  Bar- 
celona 1621),  em  que  traz  estas  palavras  de  um  portuguez :  «Dois 
favores  devo  a  Deus,  o  não  ter  nascido  idiota  nem  castelhano». 

*  Comedia  de  Eufrosina,  traducida  por  el  Capitan  D.  Fernando 
de  Ballesteros  y  Saavedra.  Madrid  1631 ;  2.»  ed.,  Madrid  1735;  3.» 
ed.,  Origenes  de  la  Novela,  vol.  iii  (Madrid  1910),  p.  60-156. 

''  Cf.  M.  Menéndez  y  Pelayo,  Historia  de  las  Ideas  Estéticas  en 
Espana,  tom.  m,  vol.  i  (1886),  pp.  375  n.,  410. 

■'  Comedia  Evfrosina.  Novamente  impressa  <&■  emmendada.  Por 
Francisco  Rolr.  Lobo.  Lisltoa  1616. 
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do  80US  conceitos,  a  verdade  das  suas  sentenças,  a  agu- 
deza &  sal  das  suas  grayas».  Do  autor  nem  uma  pala- 
vra. Diz  que  corrigiu  «alguns  descuidos  &  erros  que  nella 
auia».  Como  ora  inevitável,  introduziu  outros  :  por  exem- 
plo, na  fl.  4  transformou  o  humanista  italiano  Lorenzo 
Valia  (1405-57)  em  vo  la^  o  ua  fl.  104  v  omite  Horácio 
{o8  1* laços).  Em  geral  segiie  fielmente  o  texto  de  1561, 
mas  em  questões  de  censura  a  sua  edição  é  mais  pa- 
pista que  o  Papa,  banindo  palavras  ((ue  figuram  na  edi- 
ção de  Ulysippo,  feita  apenas  dois  anos  mais  tarde,  tais 
como  alcouviteira,  judia,  deusa.  O  resultado  não  deixa 
de  ser  algumas  vezos  bastante  cómico.  Assim  Ovídio  em 
vez  de  dizer,  como  no  originai  latim  *  e  na  Eufrosina  de 
1561  «com  peitas  se  caçara  nam  só  homens  mas  deo- 
ses»  (i,  2),  diz  na  edição  de  1616,  como  na  tradução  cas- 
telhana: «com  peitas  se  caçam  os  homens,  quanto  mais  as 
molhores  menos  fortes»,  o  que  não  disse  o  galante  poeta 
latino.  Também  riscou  a  censura  palavras  o  frases  inde- 
centes —  a  omissão  mais  extensa  é  de  quatro  páginas  de 
histórias  de  Philtra  (i,  3)  — amores  pouco  contemplati- 
vos de  Cariófilo,  muitas  alusões  a  personagens  da  Bíblia, 
outras,  embora  poucas,  a  clérigos  (fradinhos,  abades  e 
cónegos,  o  Chantre)  -. 


1  Ars  Amatoria,  iii,  653;  Eufrosina,  ii,  3  (ed.  de  1561,  p.  147). 
Cf.  também  a  Co7'te  na  Aldeã,  do  próprio  Rodriguez  Lobo :  «di- 
zendo [os  poetasj  que  dadivi.s  vencião  homens  e  obrigarão  Deo- 
ses»  (ed.  de  1722,  p.  187). 

2  A  este  respeito  escreve  a  Sr.»  D.  Carolina  Michaêlis  de  Vas- 
concellos  :  «O  confronto  da  versão  castelhana  com  a  edição  de 
1616  (resp.  de  1786)  já  me  mostrara  que  não  eram  alnsííes  satíri- 
ca?; sobre  costumes  de  clérigos  e  frades  que  indispuseram  os  Tn- 
qiiisidorns  portugueses  com  Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos.  A  lei- 


A  traduçUo  de  Ballesteros  som  ser  maUsima,  como  a 
chama  Faria  o  Sousa,  tampouco  mostra  «suma  diligencia»  *. 
E  obra  dum  escritor  que  não  conhecia  perfeitamente 
as  riquezas  maravilhosas  da  língua  portuguesa.  Tra- 
duziu antrevista  [=  inteligente]  ])ov  atrevida  (i,  3),  duna 
traidora  por  de  una  traidora  (iir,  G),  laivos  por  lábios 
(li,  2),  com  que  me  ella  veio  [  =  o  cruzado  que  me  deo] 
por  con  que  vivo  (i,  3),  Joanne  por  Juana  (v,  2),  com  a 
louça  por  como  loca  (v,  2)  ^.  A  tradução  parece  ter  sido 
feita  sobre  as  edições  de  15G1  e  1616.  Mostra  a  cada 
passo  que  não  segue  uma  edição  só,  escolhendo  à  von- 
tade entre  a  cerceada  de  Lobo  e  a  antiga,  de  que  diz 
Quevedo  :  «su  original  no  cerzenado  por  Lobo  es  difícil 
por  los  idiotismos  de  la  lengua  y  los  proueruios  antiguos 
y  que  ya  son  remotos  á  la  habla  moderna»  ^.  Bem  pou- 


tnra  do  texto  de  1561  confirmou  o  facto  que  eles  riscaram  e  alte- 
raram ou  indicaram  a  Lobo  para  êle  riscar  e  alterar  sobretudo 
indecencias  e  irreverências  (isto  é,  alusões,  de  um  lado  :  a  perso- 
nagens bíblicos  e  textos  bíblicos,  às  almas  do  purgatório,  a  bem- 
aventurados  e  beatificados  ou  beatas,  a  ídolos,  divindades  ou  deu- 
ses (sem  acrescento  de  gentílicos);  e  por  outro  lado  :  dizeres  baixos 
e.  pormenores  eróticos  relativos  ao  D.  João  da  peça  e  à  sua  alcou- 
viteira)». 

1  «Dora  Fernando  de  Ballesteros  y  Saabedra  con  suma  diligen- 
cia le  ha  traducido  de  suerte  que  hablando  Castellano  no  dexa  de 
ser  Português».  Dom  Francisco  Quevedo  Villegas  ...  aios  que  leye- 
rem  (Origenes  de  la  Novela,  iii,  p.  62).  Cf.  El  Maestro  Joseph  de 
Valdiuielso  :  «Está  traducida  con  acierto  y  con  dicba  por  la  difi- 
cultad  de  las  frases  de  ageno  idioma»,  (ibid.,  p.  60). 

'^  Na  mesma  scena  não  cai  no  erro  da  ed.  de  1616  que,  em  vez 
de  lavas  tu  amanhã,  comadre  ?  traz  lavas  tu  a  minha  comadre  ? 

*  Origenes  de  la  Novela,  iii,  62.  O  texto  de  1561  não_era  mais 
remoto  do  que  são  para  nós  as  obras  de  Garrett  e  Herculano. 

B 
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eas,  ou  antos  nenhumas,  são  as  variações  que  parecem 
confirmar  a  existência  duma  edição  anterior,  diferente 
da  do  1561,  e  que  não  se  poss^^m  explicar  por  uma  ou 
outra  das  causas  seguintes :  (1)  patriotismo  ou  pouco 
interesse  do  assunto  para  leitores  espanhóis  :  assim,  omite 
e  nam  castelhano  (i,  1),  substitui  Rei  de  Chipre  por  Rei 
de  Espada,  otc. ;  (2)  omissão  do  frases  «contrarias  á  las 
buenas  costumbres»  ;  ou  (3)  por  motivos  religiosos ;  ou 
ainda  (4)  por  não  as  entender  o  tradutor ;  e  (5)  adições 
para  explicar  o  que  lhe  parecia  pouco  inteligível.  A  ter- 
ceira razão  obedecem  sem  dúvida  duas  modificações  em 
que  o  tradutor  é  ainda  mais  rigoroso  que  a  edição  do 
Rodriguoz  Lobo :  substitui  Job  por  Lábaro  (iv,  8),  por 
ser  Lázaro  nomo  mais  profano,  e  Geremias  por  Macias 
(i,  1 :  ()  Macias,  ó  Macias).  Ordinariamente,  .porem,  é 
muito  menos  severo  que  Lobo,  ató  deixa  comparar  mo- 
ças com  anjos  (i,  3).  Escolhe  algumas  vezes  uma  via 
media  entre  as  edições  de  1561  e  1616  :  e.  g.  trahajos, 
(í,  1.)  representa  invenções  (1561),  e  ocasiões  (1616); 
dificultad  (i,  1)  corresponde  a  diferença  (1561),  o  discri- 
çam  (1516).  Completou  muitos  adágios  mas  omitiu  os 
que  não  entendia.  Também  omite  a  carta  de  Troilos  de 
Sousa,  irmão  de  Silvia  (ii,  5)  —  omissão  esta  muito  sen- 
sível pelo  valor  literário  e  histórico  da  carta  —  e  a  carta 
de  Crisandor  (v,  1),  mas  fá-lo  para  abreviar  a  tradução 
o  não  porque  só  conhecia  uma  edição  portuguesa,  ante- 
rior à  de  1561.  Na  mesma  intenção  cortou  muitos  ver- 
sos castelhanos  (iii,  2),  e  duas  estâncias  da  cantiga  Ca- 
uallero  que  sois  mio  (v,  4). 

Nicolas  António,  induzido  talvez  pelas  palavras  de 
nono  revista  <£.'  em  partes  acrecentada,  diz  na  Biblioteca 
Nova  que  a  Eufrosina  «edita  est  saepius  in  Portugallia 
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&  tandem  recognitíi  a  Francisco  Eodriguoz  Lobo.  Olisi- 
pono  1616».  O  facto  do  estarem  as  idênticas  palavras 
ao  rosto  da  edição  descrita  por  Salva  indica  sor  osta  a 
mesma  edição  que  a  de  1561,  talvez  com  outro  colo- 
fon*.  Mas  nem  estas  palavras  nem  as  palavras  «agora 
noúamonte  impressa»  ^,  de  maneira  alguma  provam  a 
existência  de  edição  mais  antiga,  como  queria  Inocêncio 
da  Silva  ^.  A  suposta  edição  de  1560,  descrita  por  Salvá> 
desapareceu.  «Pertenece  lioy  ai  Museo  Britânico»,  escre- 
veu Menéndez  y  Pelayo  em  1910,  mas  ali  não  existo  e 
parece  que  nunca  existiu  senão  no  espírito,  isto  ó,  no 
catálogo,  onde  erradamente  foi  inscrita  a  edição  do  Évora, 
1561,  como  a  do  Coimbra,  1560.  O  êrro;,  já  corrigido, 
era  natural,  porque  no  exemplar  da  edição  de  1561  que 
pertence  ao  Museu  Britânico  faltam  as  últimas  páginas, 
único  sítio  em  que  vêm  o  ano  e  lugar  da  impressão,  e  as- 
sim foi  possível  crer  que  se  tratava  da  edição  de  1560 
citada  por  Brunet^. 

É  muito  possível  que  o  primeiro  fruito  do  engenho 
tenro  de  Jorge  Ferreira,  representado  em  Coimbra,  tal- 
vez om  1537,  nunca  chegasse  a  ser  impresso,  que  cor- 
resse entre  cortesãos  e  amigos  po)'  muitas  mãos  devassa 


1  Creio  purcra  que  houve  confusão  no  catálogo  de  Salva  entre 
o  rosto  da  Eufrosina  de  1561  c  o  cólofuu  de  outro  livro  do  ano 
1560,  e  que  nunca  existiu  a  Eufrosina  de  1560. 

~  As  mesmas  palavras  se  encontram  na  edição  única  da  Aule- 
grafia.  (1619). 

3  Diccionario  Bibliojraphico,  iv,  168 :  «Accusão  bem  clara- 
mente a  existência  quando  menos  de  outra  edição  anterior  a  esta 
de  1561... 

'^  Manuel  du  Libraire,  vol.  ii:  «Ferreira  de  Vasconcellos  (Jorge), 
Comedia  Eufrosina.  Coimbra  1560.  pet.  in-8."». 
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e  faha,  até  ({tio  o  autor,  do  engonho  já  mais  maduro,  o 
recolheu  com  a  intenção  de  acrescentá-lo  e  dedicá-lo  ao 
príncipe  favorocodor  de  bons  ânimos.  Acrescentou-a  de 
maneira  que  já  não  parece  ser  obra  de  um  estudante  ou 
de  «novo  autor  em  nova  invençam».  Morreu  entretanto 
D  príncipe  e  foi  adiada  a  impressão,  desde  1554  até  1561. 
A  dedicatória  ao  príncipe  estava  já  escrita  para  a  pro- 
metida edição  de  1554  e  ficou  na  de  1561 :  «ao  príncipe 
dom  Joam»,  pai  de  El-Rei  Sebastião. 

Da  edição  de  1561  existem  pelo  menos  três  exempla- 
res :  o  do  Museu  Britânico  (truncado),  o  da  Torre  do 
Tombo,  e  o  da  livraria  Palha,  do  Ex.™°  Sr.  Fran- 
cisco Van  Zeller.  O  da  Torre  do  Tombo  (lO-E-19)  a 
que,  sem  o  ter  visto,  se  referia  Inocêncio  da  vSilva  om 
1860*,  é  um  exemplar  lindo  e  bem  conservado,  enca- 
dernado em  coiro  verde.  O  texto,  de  letra  gótica,  mede 
13  Yâ  centímetros  de  altura  e  7  de  largura.  Só  quatro 
linhas  do  rosto  [Comedia  —  impressa)  e  três  da  página  15 
{Acto  —  Cortesãos)  estão  impressas  com  tinta  vermelha. 
vSem  contar  o  frontispício,  tem  483  páginas  não  nume- 
radas, das  quais  147-52,  391-4  o  472-5  estão  fora  do 
seu  lugar. 

O  método  seguido  nesta  reprodução  foi : 

1.  Desfazer  as  abreviaturas,  acrescentando  um  após- 
trofo em  palavras  como  jelle,  quem  {que  em),  dapolo. 

2.  Tirar  e  pôr  letras  maiúsculas  2. 

3.  Distinguir  entre  u  o  v,  i  ej. 


1  Diccionario  Bibliograijhico,  iv,  168 :  «foi  visto  pelo  Sr.  Figf- 
nière  e  é  provável  que  ainda  ahi  exista». 

2  Vejo  que  antieramente  se  dizia  antes:  capitula,   cahidola  uu 
fjrande- 
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4.  Suprimir  o  h  ein  ho  (o),  ha  (a),  hum  {niu). 

5.  Substituir  y  por  í,  e  &  por  e. 

6.  Substituir  n,  frequente  em  verbos  (e.  g.  chaman),  e 
em  ben,  sen,  etc,  por  m,  e  Tiaw,  ??í?o,  pela  forma  que  se 
encontra  mais  vezes:  nam.  \ 

7.  Modificar  a  pontuação. 

As  variantes  da  edição  de  1616  vão  no  fundo  das  pá- 
ginas. 

Até  agora  este  «livro  tanto  cm  fauor  da  lingua  por- 
tuguesa que  todos  os  seus  afeiçoados  o  erão  a  elle»  S  só 
se  tem  podido  ler  na  edição  bastante  rara  de  1616  e  na 
péssima  de  Sousa  Farinha  2.  Pareceria  que  ainda  se  des- 
preza a  língua  que  podia  ser  uma  das  mais  formosas  da 
Europa  e  do  mundo,  digna  da  terra  e  da  história  de  Por- 
tugal. «Quero  raivar  com  os  seus  naturaes»,  dizia  Jorge 
Ferreira,  porque  a  taxavam  de  pobre,  e  acrescentou : 
«Os  homens  fazem  alingoagem».  Ainda  melhor  poderão 
fazê-la  depois  de  terem  lido  as  três  comédias :  Eufrosina, 
Vlysippo  o  Aiflegrafia.  E  de  esperar  que  se  publiquem 
edições  correctas  e  baratas  das  três  ^,  porque  de  todas 
se  pode  dizer  o  que  escreveu  Frei  Tomás  de  S.  Do- 
mingos na  licença  de   Ulysip2)o,  em  1617  :  «merece  an- 


1  Prologo,  de  Rodriguez  Lobo. 

2  Comedia  Evfrosina,  de  Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos.  Noua- 
mente  impressa,  &  emmendada  por  Francisco  Roiz  Lobo.  Terceira 
ediçam  fielmente  copiada  i^or  Bento  losé  de  Sousa  Farinha.  Lis- 
boa 1786. 

2  Também  o  Memorial  das  Proezas  da  Segunda  Tavola  Re- 
donda, Coimbra  1567  (2.*  ed.  Lisboa  1867),  precisa  outra,  ter- 
ceira, edição. 
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dar  nas  mãos  do  todos  os  curiosos  cortesões  por  se  ver 
nella  a  phraso  portuguesa  em  sua  antiga  pureza  o  per- 
feição» *. 

Como  exemplo  do  estilo  que  não  desmerece  da  prosa 
precisa  e  forte  do  Padre  Manuel  Bernardez,  podem-se 
citar  estas  linhas  da  Eufrosina:  «Julgai-me  sempre  o 
discreto  pola  vida  e  obras,  e  quanto  o  virdes  mais  ocupado 
em  florear  nas  palavras  menos  alicerso  lhe  esporai,  por- 
que gasta  o  aço  em  flores».  A  edição,  isto  6,  a  quarta 
(porque  a  esta  chamo  tercewa)  poderá  ser  feita  sobre  o 
presente  texto,  com  a  omissão  de  algumas  palavras  inde- 
centes; a  da  Aulegrafia  deverá  seguir  fielmente  a  do 
genro  de  Ferreira,  D.  António  de  Noronha,  única  que 
em  mais  de  três  séculos  se  tem  publicado  2.  Para  facili- 
tar uma  edição  nova  da  Ulysippo  vão  no  Apêndice 
(n.°  4),  as  variantes  entre  a  edição  de  1618  (a  segunda : 
da  primeira,  publicada  pelo  autor  sendo  «já  no  serviço 
dei  Rei»,  não  se  conhece  nenhum  exemplar)  e  a  que  tam 
pouco  fielmente  copiou  Bento  José  de  Sousa  Farinha 
em  1787. 

Devo  desculpar-me  por  ter  querido  escrever  estas  pou- 
cas páginas  ^  na  língua  que  Fernão  Alvarez  do  Oriente, 
chamando-a  «mais  excellente  que  as  outras  todas»,  disse. 


1  Era  Espanha  eram  os  «chistes»  que  agradavam :  «elegância 
en  Guevara,  chistes  en  Eufrosina».  {La  Picara  Justina.  Ed.  Bi- 
blióf.  Esp.,  t.  I,  p.  18). 

2  Uma  segunda  edição,  por  Sousa  Farinha,  foi  anunciada  em 
1786  {Eufrosina,  Ulissipo  e  Aulegrafia.  Comedias,  3  tora.  in-B.", 
1^440  réisj,  mas  não  se  imprimiu. 

3  A  ortografia  não  é  minha. 
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com  razJlo,  ser  muito  escabrosa  para  estrangeiros  ^  A  mi- 
nha intenção  não  foi  fazer  uma  edição  crítica,  mas  só  dar 
o  texto  desconhecido  de  1561.  Se  mais  alguma  cousa 
tentei  foi  isto  devido  ao  alento  e  auxílio  da  Ex."*  Sr.^ 
D.  Carolina  Michaèlis  de  Vasconcellos.  A  sua  libera- 
lidade não  só  para  com  grandes  críticos  como  Marcelino 
Menéndez  y  Pelayo  2,  mas  com  pessoas  insignificantes, 
é  conhecida  de  todos  os  portugueses  e  de  todos  os  que, 
quer  na  Europa  quer  na  América,  se  interessam  pela  lite- 
ratura portuguesa. 

Tambôm  quero  agradecer  ao  Ex.™"  Sr.  Edgar  Pres- 
tage  o  seu  auxílio,  e  ao  Ex.'"''  Sr.  Capitão  Carlos  Fer- 
rão, que  teve  a  bondade  de  tirar  uma  fotografia  do  rosto 
da  edição  de  15G1  na  Torre  do  Tombo. 

8  de  Abril  de  1916. 


Auhrey  F.  G.  (Bell, 


1  Lusitânia  Transformada,  liv.  11.  Cf.  Pêro  de  Magalhães 
Gandavo,  Regras  que  ensinam  a  maneira  de  escrever  a  ortografia  da 
língua  portuguesa  (Lisboa  1574) :  «de  marauilha  vimos  estranjeiro 
algum  que  a  podesse  bom  tornar  ainda  que  neste  Reino  andasse 
muitos  anos».  f 

^  De  Menóndez  y  Pelayo  são  as  melhores  páginas  que  se  têm 
escrito  sobre  Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos,  e  essas  páginas  . . . 
são  de  D.  Carolina  Michaêlis  de  Vasconcellos  {«juntas  y  depuradas 
las  ha  pucsto  á  mi  disposieión  la  doclisima  escritora».  Origcnes  de 
la  Novela,  vol.  iii,  p.  ccxxxi.) 


Zclotfpo,Êtifrorma,^ltiiabe€»oura 


£omeJía  Cufroll* 

iia.^e  Ti(mo  reuíita,i  em  parfe^ 
acreantada.  Za^oza  nona* 
weníeinipiírrfl. 

^  ^írífltdía  aominío  alto  z  podcrofo 
pzí)lcipe^om5oamt>e|6)0^íu^a^ 


Proemio  ao  Príncipe  N.  S. 


Democrates  architetor,  muito  alto  e  muito  poderoso 
príncipe,  (conta  Vituruio)  que,  confiado  de  si  mesmo,  se 
foy  apresentar  sem  outros  meios  ante  Alexandre :  o  qual, 
vista  sua  confiança,  o  aceitou  em  seu  serviço,  como  Prin-  5 
cipe  favorecedor  de  bons  ânimos.  Eu,  polo  contrairo,  sem 
algua  presunçam  própria,  mas  esforçado  na  grandeza 
de  vosso  real  esprito,  aceitador  de  bons  desejos  e  res- 
peitador de  tenções  puras,  sabendo  que  nam  e  menos 
realeza  receber  pequeno  serviço  que  fazer  grandes  mer-  jq 
ces,  venho  ante  V.  A.  com  as  primícias  do  meu  rústico 
engenho,  que  he  a  Comedia  Eufrosina,  e  foi  o  primeiro 
fruito  que  delle  colhi,  inda  bem  tenrro.  E  por  andar  por 
muitas  mãos  devassa  o  falsa,  a  recolho  sob  seu  real  em- 
paro,  que  lho  seja  luz,,  qual  o  sol  daa  aa  lua  que  a  nam  '^^5 
tem  própria,  e  pêra  impeto  de  represores  ouciosos  de 
mao  zelo  outro  Afax  Telamonio  contra  Heitor  airado : 
ca,  por  ser  inveuçam  nova  |  nesta  terra  e  em  lingoagem 
Portuguesa,  tara  envejada  e  reprendida,  por  certo  tenho 


2.  Diiuocrateá  Architeto. 
9.  tentações. 
17.  AVax. 


ser  salteada  de  muitos  sensores:  aos  quaos  V.  A.  ouça 
segundo  Alexandre  dava  de  si  audiência;  pois  soo  o  es- 
crevi no  alvo,  porque  ]\Ierciirio  não  se  faz  de  todo  pao. 

^  Figuras  da  comedia. 

5        Joã  despera  e  Deos,  autor  ou  repsentador. 

Cariophilo  eortesam. 

Zelotypo  eortesam. 

Philtra  alcouuiteyra. 

Andrade  moço. 
10        Vitoiia  moça  de  cântaro. 

Estudante. 

Duarte,  obreiro. 

Siluia  de  Sousa  <lonzela. 

Andresi  Moça  de  cântaro. 
15        Euphrosiua  Dama. 

Galindo  eortesam. 

Felonia  Moça  de  rio. 

Dom  Carlos  nobre. 

Doutor  Carrasco  legista. 
20        Cotrim  moço. 

Pbilotimo  cidadam.  1 


3.  tudo  o  pao. 


Prologo  da  come- 
dia Eufrosiim.  Autor  Joã  despera  em 
Deos 


Quem  viver  vera  a  volta  quo  o  mundo  da.  Este  ho- 
mem lie  português,  quo  vos  parece?  ha  aqui  algum  piu- 
talegrete  que  ousasse  assi  entrar  despejado?  Vedes  que  5 
eu  sou  como  Jano,  nam  me  -aveis  de  fazer  esgares  per 
detrás  que  vos  logo  nam  vaa  com  o  dedo  ao  olho.  Nam 
vos  acotoveleis  que  he  mui  castiço,  ca  diz  o  Grego :  Mais 
fácil  he  reprender  que  imitar.  Ora  ridevos  vos  a  bel  pra- 
zer muito  e  nas  boas  ourelas,  que  isso  nam  me  descose  lo 
o  saio,  nem  me  aquenta  nem  m'arrefenta.  Quando  eu 
pêra  ca  parti,  logo  fiz  conta  que  avia  de  ser  neste  anfi- 
trionio  convento  passarinho  em  m^o  de  menino.  Eu  po- 
rem tenho  sete  fôlegos  como  gato,  ei  de  escapar  todos 
os  pelotões  o  acolherme  ao  covil,  em  que  espero  achar  o  15 
emparo  que  Ulisses  achou  em  Alcino.  E  mais  dirvos  ei 
■^  que  I  seraa :  se  me  vir  muito  acossado,  meterei  o  rabo 
antre  as  pernas  e. calar  me  ei,  que  o  cordeiro  manso 
mama  a  sua  teta  e  [a]  alheia.  Com  tudo  conselharvos  hia 
nam  travardes  palha  comigo,  que  nam  sofro  duas  em  20 
colo.  E  ja  sabeis  que  ninguém  toma  por  si  o  provérbio 
que  cahio  do  ceo  em  letras  d'ouro,  e  eu  por  mi  digo 
com  a  cantiga  :  Se  o  dizem,  diga,  etc.  Gaja  sei  que  quem 


16.  Alciuio. 
18.  i^ordeirinlio, 


faz  a  casa  na  praça,  liuiis  dizein  qno  he  alta,  outros  que 
lie  baixa.  Mas  pêra  isto  dizia  Agesilao  :  devemos  aprovar 
os  juízos  poios  costumes  do  julgador.  E  que  o  mundo 
aude  agora  doutro  som,  o  remedeo  lie  o  que  dizem  as  ve- 
5  lhas  díl  minha  terra :  A  palavras  loucas  orelhas  moucas. 
E  eu  assi  o  digo,  que  andai  e  revolvei,  ja  ei  de  passar 
este  girão;  porque  guardevos  Deos  de  feito  he.  E  pois 
venho  em  feiçam  de  servir  aa  Scena,.  olhai  por  vos  e 
guardaivos  do  domo.  E  necessareo  entrar  assi  bravo  por 

10    fazer  corpo  e  gesto,  como  guiUiotes  em  sala.  Feita  esta 
salva  por  atalhar   diíferenças  |  quero    declararme    com    [5 
vosco,  e  dizervos  quem  sou  e  ao  que  vim. 

^  Ouvistes  vos  ja  de  Joam  d'espera  em  Deos,  pois  ve- 
des me  aqui,  mais  refinado  cinquete   que   um  cartaxo. 

15  Ora  ja  que  ine  conheceis,  qual  me  dizeis  destas,  venhais 
embora  ou  ora  maa?  Em  fim  seja  qual  quiserdes,  qu'eu 
de  boa  avença  sou,  e  se  me  bom  derdes,  etc.  Porque  diz 
o  anexim  antigo  :  Tu  que  sees  na  seda,  qual  me  vires  tal 
espera.  Porem  já  que   dizem :  a  quem  as  de  rogar  não 

20  deves  assanhar,  e  qual  te  dizem  tal  coraçam  te  fazem, 
daqui  me  meto  em  vossas  mãos,  e  ou  joam  d'espera  em 
Deos  espero  também  era  vos,  que  me  agasalheis  por  es- 
trangeiro, que  nos  bons  sempre  acham  emparo.  Vamos 
avante,  pode  ora  bem   quererdes   saber  a   que  venho  : 

25  canta  por  isso  nam  nos  desavenhamos  nos,  que  eu  volo 
direi  boa  fee  sem  mal  engano.  Ca  me  escolheram  pêra 
vos  dar  muitas  contas,  segundo  Homero  ao  das  três  ida- 
des. Donde  veio:  mandai  homem  discreto  e  nada  lhe  di- 
gais, e  o  demo  |  sabe  muito  porque  he  vellio.   Eu  a  mi    [G 

30  embalaranme  com  per  hu  vaas,  como  vires  assi  faz;  per 
maneira  que  digo  assi.  ^  Delio  na  fonte  Hypocrene,  com 
as  filhas  de  Nemosine  e  todo  nosso  conselho,  dixe :  alto 


12.  com  vosco  dizer  (jiiem  sou, 

20.  lias  do. 

30.  lii. 

32.  todo  o  nosso. 


vao  vai  este,  mais  ha  qui  que  revolver  que  nas  obras 
de  Dédalo;  alguém  diz  ja:  Davo  sou  e  nam  Édipo,  que 
e[m]  vos  samicas  cuidáveis  que  sou  eu  parvo  Darouea  que 
come  pam  com  côdea.  Nunca  ouvistes  :  sabe  mais  que 
Joam  d'espera  em  Deos?  pois  jur'ami  se  começar  trepar  5 
pella  escada  de  Jacob,  vereis  gatos  comer  pepinos.  Ca 
sei  por  Andres  e  por  outros  três :  e  quando  o  demo  na- 
ceo  ja  eu  entam  engatinhava,  mas  como  me  inda  bem 
lembra  quando  se  elle  de  conserva  com  os  Tiranos  quis 
semelhar  ao  alto  Júpiter,  que  com  os  raios  do  coxo  10 
Vulcano  os  soverteo  no  centro  do  Ethna !  E  os  lares 
que  ca  chamais  os  fradinhos  que  autes  nos  andam  indu- 
ziram fazese  o  deifico  orago  no  imbigo  da  terra.  Era 
7]  aquelle  o  tempo  em  que  as  pombas  falavam  |  na  monta- 
nha Dodonea,  ha  ora  isto  bem  dias.  Eu  porem  seivolo  15 
como  o  p.  a.  pa ;  e,  se  fizera  a  propósito  contarvos  a  pa- 
ravola  do  Saturno  privado  de  sua  immortalidade,  e  quan- 
do morreo  a  metade  do  mundo,  l)ofa,  mei  migos  rolha, 
nam  acabara  oje,  e  ja  sabeis  todos  se  quebiam  da  car- 
reira do  tempo  ;  pode  se  me  passar  asinha  e  leixarvos  20 
a  boas  noites  a  .xxviij  do  mes  sem  vos  dizer  a  que  ve- 
nho. Abofe  eu  me  aviaria  bem  com  vosco  assi,  pêra  ser 
pendurado  do  nariz,  se  o  já  não  sou :  por  isso  he  bom 
ser  perro  velho.  De  guisa  que,,  vindo  ao  meu  intento,  he 
certo  que  cuidastes,  vendo  me  assi  da  tempera  velha,  25 
que  vos  entrasse  com  mantenha  vos  Deos  votamares. 
A  conclusam  boa  era,  nam  faz  porem  a  meu  caso,  que 
me  queria  al)onar  coravosco,  pêra  per  minha  autoridade 


2.  sou  que  nuo  E<li|ii].  que  vos. 

3.  Daronuea. 

6.  pela  escada,  que  verci^^. 

12.  a  que  ca  chamais. 

13.  fazerse  ;  oragono,  imbigo. 

16.  P.  a  pa. 

17.  privado  da. 

18.  meimigos. 
22.  aueria. 
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admitirdps  unui  cousa  nova  que  procuro  pntroncarvoB. 
E  segundo  os  Portugueses  sois  de  maa  boca,  não  me 
fora  aqui  maa  a  cerva  de  Sertório.  Ca  o  tempo  de  man- 
tenha vos  Deos,  vades  em  hora,  he  tran  |  sido:  inda  que    [8 

5  per  via  d'antigo  nam  me  esteveramal.  Com  tudo  não  que- 
ro, ca  vos  dizem  a  vos  la :  onde  choram  nam  cantes,  e  eu 
tenho  ouvido  que  quereis  a  pessoa  de  todas  as  horas. 
Assi  que  logo,  pois  costumais  as  mãos,  eu  volas  venho 
beijar :  e  o  ai  he  vento,  porque  isto  tenho  eu,  sou  muito 

10  recatado,  que  quem  se  guardou  nam  errou.  E  ja  ouvi- 
reis :  Rei  sem  conselho  perde  o  seu  e  nam  ganha  o  alheo. 
Mas  antes  que  me  digais,  quem  muito  fala  delle  dana, 
venho  como  ja  digo  por  mandado  do  sobredito  conselho 
com  hua  certa  messagem. 

15  ^  Cuidaram  alguns  destes  mais  sotiis  por  me  assi  ve- 
rem fouto,  que  trago  o  furor  homérico  pêra  invocares  celi- 
colas  que  trilham  a  estrada  láctea,  que  as  velhas  chamam 
caminho  de  Santiago,  e  essoutros  meios  deoses,  sem  dei- 
xar udo  nem  meudo.  Em  verdade  pêra  entrar  em  tal 

20  afronta,  não  fora  olle  canta  muito  mao,  temime  porem 
ser  Ferviam  com  Anibal  trazendo  corujas  a  Athenas.  |    [9 

Outros,  por  ventura  mais  escrupulosos  secases  de  mo- 
derno estilo  contrairo  aas  gentilidades,  diram  que  deixe 
as  agoas  de  Focas,  e  por  Hélice  e  Cinosura  tome  a  Par- 

25  tenice  ab  initio  creada.  Oihaime  ca,  ninguém  vos  engane 
com'  direme  direme  :  a  verdade  e  falar  claro  e  como 
dizem  dar  mao  grão  a  mestres.  Eu  nam  vos  venho  con- 


1.  entronearvos. 
6.  a  vos  ja. 
10.  ouviríeis. 

18.  Faimos  e  Syluanos. 

19.  graúdo. 

20.  temime,  porem  sou  Forbiam. 
22.  do. 

26.  dixerae,  dixcme. 

27.  grado. 


tar  fcirfallicirias,  que  de  muito  trilhadas  sam  o  vosso  re- 
traio :  pois  que  ?  falastes  bem,  que  quem  pergunta  saber 
quer. 

Eu  sou  dos  que  requerem  Aretusa  e  comedia  no  mais 
maçorral  estilo.  Eivos   de  falar  mera  lingoagem,   nam     5 
cuideis  que  he  isto  tam  pouco,  que  eu  tenho  em  muito  a 
Portuguesa,  cuja  gravidade,  graya  lacouia,  e  autorizada 
pronunciaçam  nada  deve  aa  latina,  que  Vala  eçalça  mais 
que  seu  império.  E  iude  mal  e  inde  negra,  porque  eu  na 
chimera  de  suas  sotilezas  ando  rastreiro  ante  os  pees  das    10 
serpentes  ;  se  eu  meus  becos  molhara  na  reputaçam  mais 
10]    importante  que  a  fon  ]  te  Cabalina,  per  ventura  lhe  pa- 
gara a  natural  divida,  poj-qu(^  daime  ca  esse  seu  Túlio  e 
essoutro  Quintiliano  em  ([uc  todos  escoram,  que  me  de- 
clarem :  Porca  madura  em  vinha  cevada  que  coima  me-    15 
rece?  Quec  isso?  espirrar,  ja  vos  roeis  as  unhas.  Esta 
oração  tem  o  verbo  uo  cal)o,  e  he  nuiis  revoltosa  que  os 
versos 

Summc  rilii  jirima.s  aaimosi  Martis  Oliinpi, 

Et  finora  capiuiif  intcriora  Dfi.  20 

^  Ora  que  me  dizeis  a  isto  :  j)art^cevos  que  ha  em  cada 
parte  seu  pedaço  de  muo  caminho;  por  isso  eu  quero 
raivar  com  seus  naturais  que  a  tacham,  defamandoa  de 
pobre,  c  nam  lhe  consentindo  alfaiar  se  do  alheio,  como 
que  o  princi})al  cabedal  das  copiosas  nam  seja  o  mais  25 
delle  emj)restado  e  a  Portuguesa  com  o  seu  he  tam  rica 
que  lhe  achareis  alfaias  próprias  de  que  as  outras  care- 
cem. Isto  nam  quereisvos  ver,  e  dais  no  vossb  burquel, 
porque  os  homens  fazem  a  lingoagem. 

^  Vinde  ca,  convosco  sou  as  maas  :    que  quer   dizer    o^ 
Fernando  rezam  demanda  o  Martinz  e  leixai  vos  o  Vala 
11]    com  seus  relativos,  j  Dizei  vos :  Fernando  per  rezam  de- 


7.  lacónica. 

8.  vo  la. 

13.  Túlio,  tissoutro. 
31.  demanda  Martin?. 


manda  Murtinz.  Inãn  alii  ha  mais  qup  fazer  que  nas  bra- 
gas de  um  frade.  Antes  eu  diria :  Fernão  Martinz  de- 
manda rezam,  vedes  como  vem  a  plumo,  ridevos  vos 
demais  adivinhações   d'Apolo,  e  fazei  ora  conta  que  me 

5  chamo  eu  assi  a  Deos  louvores,  e  mercês  aos  bos,  e  que 
a  tenho  no  que  toca  a  esta  vossa  lingoajem  conhecido  em 
partes  em  que  as  liebrea,  grega  e  latina  nunca  foram 
vistas  nem  ou\'idas.  E,  se  os  Portugueses  se  prezassem 
delia  como  das  armas,  leixariam  escrituras  de  mores  fa- 

10  canhas  que  os  Hebrcos  de  incrednlidades,  os  Gregos  de 
fabulas  e  os  latinos  de  deoses,  dando  mostra  delias  e 
delia  que  te  qui  esteve  encouchada  sem  poder  surgir, 
escudando-se  de  muitas  guerras.  Agora  porem  que  o 
vosso  pacifico  Octaviano  tem  fechadas-  as  portas  de  Jano, 

51    favorecendo  antes  a  invençara  de  Minerva  que  a  de  Nep- 
tuno, por  seguir  sua  incrinaçam.  alvo  a  que  os  súbditos 
ende  |  reçam  suas  obras,  come<;araa  a  abrir  olhos  e  poer    |11 
mão  per  si,  donde  diz  meu  tema :  quem  viver  veraa. 
^  Ca  sobrisso  venho  dizervos  como   uma  molher  de 

20  bem,  chamada  Comedia  Eufrosina,  A^em  acabar  esta  volta, 
e  seraa  ora  aqui  com  propósito  de  passar  ao  monte  Atlas 
e  colher  as  maçans  d 'ouro  de  Marrocos  :  isto  é  que  sei 
de  sua  detreminacam.  Nam  vos  enfadeis,  que  acabando 
vou,  e  o  muito  mal  se  pode  dizer  em  pouco,  e  querovos 

25    dizer  quem  he. 

Na  antiga  Coimbra  coroa  destes  reinos,  aa  sombra 
dos  verdes  scinceirais  de  Mondego,  naceo  a  Portuguesa 
Eufrosina,  que  se  interpreta  alegria,  em  que  se  ella  toda 
funda  sem  algum  mao  zelo,  antes  para  exemplo  de  se 
evitarem  muitos  caminhos  delle,  he  uma  balisa  pêra  pas- 


I.  Inda  vojase  a  mais  que  fazer,  antes. 
6.  no  que  fora. 

II.  Deidades. 
13.  escusandose. 
18.  diz  o  meu. 

29.  demnt  exemplo  de, 
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sageiros  ignorantes,  vendo  aqui  eomo  toda  ocupação 
d'amores  he  sogeita  a  gramlos  cajòes.  Porque  caga,  guen*a 
e  amores,  por  hum  prazer  cem  dores.  Tem  as  primeiras 

^3J    partes  Zelotipo  |  cortesão,  que  vindo  tomar  fôlego  a  pá- 
tria namorouse  da  nobre  Eufrosina  :  porem,  porque  ollo      •'> 
e  Carioíilo  seu  companheiro  me  batem,  que  lhe  gasto  o 
tempo,   contemvos  elles  o  argumento,    qu'eu  nam  tenho 
mais  que  vos  falar,   salvante  leml)rarvos  que  os  favore- 
çais, pêra  que  a  enveja  do  favor  que  lhe  derdes  seja  a 
negaça  pêra  outros  tentarem  cantar  vossos  heróicos  fei-    l^^ 
tos.  Ca  claro  esta  serdes  sempre  tam  temidos  que  tinha 
o  povo  de  Martos   continua   pontaria  contra  Lusitanos, 
que  a  pesar  do  envejosos  sam  Portugueses,   os    quaes 
tiraram  per  força  a  seu  dominio  a  cadeira  da  monarchia, 
})er  estradas  que  nunca  vio  nem  soube.  Ca  nisto  princi-    !'"> 
palmente  concrue  o  tema  da  volta  que  digo,  e  credeme 
porque  arrenegai  do  velho   que  nam  adevinha,   ca  por 
muito  que  o  tempo  como  primo  mobile  força  tudo  a  sim, 
gastado  como  vemos  ir  tudo  em  diminuiçam,  sempre  as 
essências  das  façanhas  Portuguesas    contranitentes    se-    20 
ram   seu  próprio  curso   prospero   com   favor   da  prima 

lij    cou  j  sa  que  as  pos  em  ordem  espherica. 

,  Quereislo  ver?  olhai  donde  vem.  A  primeira  monar- 
chia começou  nos  Asirios  orientaes,  a  segunda  nos  Per- 
sas. Deshi  passouse  de  Ásia  a  Europa  nos  Lacedemo-  25 
nios,  a  terceira  e  quarta  aos  Komanos.  Pois  a  quinta 
nam  escusa  vir  ao  conquistador  d' Africa  com  as  reaes 
quinas,  porque  este  numero  cinco,  segundo  cabalístas, 
pode  fazer  grandes  milagres  com  a  virtude  de  seus  ef- 
feitos.   Ca  na  lei  de  natura  chamouse  o  nome  de  Deos    30 


5.  fermosa. 

9.  lhes  derdes. 
18.  primo  raobil  faça  tudo  assim  gastando. 
21.  cora  favor  do  Ceo,  como  teve  o  Portuguez  Alexandre,  por 
promessa,  etc. 
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Sodav,  quo  he  de  três  letras,  na  da  Scriptura  Tetragra- 
matõ,  em  cujo  logo  dizem  os  Hebreos  Adouai,  de  qua- 
tro letras.  Agora  na  de  graça  diz  se  Panagramatõ  de 
cinco,  chamado  numero  de  graça  e  felicidade  :  porque 

5  nelle  achou  Noe  a  do  sehor,  E  o  português  Alexandre 
promessa  de  perpetuo  senorio,  Dando  lhe  xro  em  penhor 
os  sinais  da  salvaram,  E  bem  como  o  divino  capitam  si- 
nado  de  tais  armas  venceo  o  tirano  do  mundo,  assi 
quem   as  dele  alcançou   vencera  a   seta   de  Mafoma  de 

10    Africa  te  Pérsia,    que  |  reconhece  ja   a  volta  da  antiga    [15 
Monarchia.   Vedes,  assi  vos  sei  buscar  a  escama  trás  a 
orelha  e  a  vossa  fortuna  nam  seraa  a  do  toutiço  rapado, 
mas  fee,  sob  cujo  suave  jugo  sometereis  o  mundo.  E  pêra 
verdes  se  traz  caminho,  oDiai  os  socedimentos  dos  quinze 

15  Reis  de  bem  em  melhor,  e  se  vos  lembra  daquelle  do 
nome  de  seu  senhor  (jue  nelle  pos  sua  esperança,  esteve 
num  erre  da  sua  esphera  cumprir  nelle  esta  volta.  E  o 
que  passa  ora  sob  a  justa  justiça,  tudo  bem  consirado, 
podeis  lhe  dizer:  ca  verras.  Se  vos  bem  parece  ou  mal, 

20  la  vos  avinde ;  aja  perdam  de  quem  se  enfadou  :  dos  ve- 
lhos é  serem  palavrosos.  Eu  vos  avisei  logo  que  "\anha 
dar  muitas  contas  :  agora  daime  ouvidos  promptos  pêra 
o  que  se  segue,  favorecendo  o  novo  autor  em  nova  in- 
vençam,  tit  j^ernoscatis  quid  spei  sit  reliquum. 


6.  Christo. 

17.  num  B.  <le  a  sua  esfera, 


ACTO  PRIMEIRO 

SCENA   I 

16]  Cariophilo.  Zelotipo.  Cortesãos.  ] 

Ca.     As  do  senhor  mil  vezes:  que  se  faz? 

Ze.     Bofe,  senhor,   outro  homem  vistes   vos  ja  mais      5 
contente  do  qu'eu  hora  estou. 

Ca.  Vos  sempre  fostes  de  andar  coo  tempo,  lançai- 
vos  pella  via  dos  mah>nconicos  :  porque  diz  laa  que  he 
nova  discriyam  ser  abutumado,  grande  va[lha]couto  de 
pouca  abilidade.  Após  isso  começai  pregoarvos  por  mal  10 
desposto :  adargaivos  sempre  do  sereno,  fugi  de  lugares 
apaulados,  forraivos  de  barretinha  de  retrós,  e  prezaivos 
de  mal  regido,  que  he  })oa  peça. 

Ze.  De  tudo  isso  estou  bem  longe,  ca  o  que  nam 
vem  de  seu  natural  nam  se  finge  muito  tempo  :  pois  que  15 
cousa  pêra  a  minha  arte  seguir  nenhuma  per  mais  cali- 
ficada  que  fosse !  vSabei  mais  de  mim,  que  se  viera  em 
tempo  de  cabello  copado  nam  me  ouverais  de  tomar  com 
cabeleira  por  mais  calvo  que  fora. 

Ca.     Ah  que  nojenta  galanteria  essa  porem  foi!  Ora     20 
vinde  ca,   por  duas   cousas   dou  contino  graças  a  Deos  : 


7.  lançaisvos. 
10.  começai  a  apregoarvos. 
16.  por  caleficada  que. 
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a  primeira  por  mo  |  fnzor  Português  e  nam  castellano,    [17 
nem  algíis  essoutros  cabrões,  mais  Larbaros  do  jiiizo  do 
que  elles  julgam  nossa  liiigoa. ;  e  a  segunda  por  me  ca- 
tar da  çafra  das  bocas  que  foi  outro  alcorà  por  si  e  um 
õ      dos  sinais  do  diluvio. 

Ze.  Tendes  rezam  por  certo,  eu  porem  estou  aora 
muito  pouco  oucioso  e  menos  pêra  levantar  os  foles  a 
passatempos  vãos. 

C*A.     Dias  ha  que  vos  eu  espero  em  Catam  Censorino, 
10    se  vos  ventasse  fortuna.  Com  tudo  por  nam  furtar  o  vento 
aa  seita,  saibamps  em  que  entendeis  ou  que  fazeis. 
Ze.     Desfaço  a  vida  com  novidades  d'alma. 
Ca.     Vos  estais  mais  abemolado  que  húa  doçaina,  e 
eu  nam  venho  pêra  tanto,  porque  depois  que  viemos  da 
15    corto  ando  mais  çafaro  que  um  billafre,  e  se  nam  tornar- 
mos a  ella  nem  me  espereis  cousa  atilada,  nem  diriveis 
comigo.  Agora  em  quanto  nam  lie  tempo  de  muda  caçai 
comigo   aos  perdigotos,  digo  destas  moças   de  rio   que 
tem  bons  artelhos  e  sam  maneiras;  e  depois  ja  sabeis 
20    que  tenho  bom  na  |  tural,   que  nam  he  maa  alfaia  pêra     [18 
piloto. 

Ze.  Assi  cuidava  eu  de  mi,  mas  toda  supita  muda- 
çam  causa  torvaçam,  animo  confuso  nam  toma  pe  em 
gosto.  IVIinlia  desaventura  parece  conjurada  contra  meu 
25  descanso,  tem  me  posto  em  tam  novo  enleio  que,  de 
alheo  de  mi,  nam  cuido  que  faço  pouco  ter  spritos  pêra 
nam  endoudecer. 

Ca,  Esse  mao.  aveis  de  saber  que  dous  estados  ha 
que  me  quadram   em  estremo,  doudo  e  pregador;  e  sa- 

\.  1'ortugiu'z  r  não  algum  ilessoutros  bárbaros. 

3.  julgào  que  he  a  nossa  lingoa. 

4.  çafra  das  cabeças. 
10.  por  vos  não  furtar. 

18.  que  são  mai.s  leves,  aimla,  que  não  clc  artelhos,  e  calcanha- 
res. Depois. 

28.  Sabei  que  luim  elos  estados  que  me  quadrão  em  estremo  he 
o  de  doudo,  porque  desengana. 


beis  porque?  desenganam  a  sen  salvo  quem  querem, 
vingamse  sem  pao  nem  pedra  o  vivem  sem  foro,  que  lie 
Ima  bemaventurança  terrestre  em  que  os  filósofos  nam 
caíram,  e  agora  esta  pela  mesa  que  he  a  summa. 

Ze.     Outra  sei  eu  mor.  5 

Ca.  vSei  que  vencer  Ima  batalha  campal  ou  entrar- 
V08  pela  barra  a  salvaçam  bua  nao  de  cauril,  se  tem 
valia,  que  certeza  tamanha ! 

Ze.  Quanto  mor  cegueira  he  errardesvos  de  popa  a 
proa  o  bom.  10 

Ca.     Serei  parvo,  senor,  porem  vos  nem  outros  nam 
me  aveis  de  sondar,  por  mais  versado  que  sejais  na  car- 
reira, porque  nam  ha  palmo  de  mi  era  que  nam  percais 
19]    o  norte.  | 

Ze.     Pareceme  que  ja   entendeis   que   me  tomais    a    15 
tempo  de  poderdes  fazer  notomia,  e  eu  tenho  certos  fios 
pêra  tomar  homens,  ou  conhecelos,  que  vos  ride  de  mais 
cerco  de  atuns. 

Ca.  Quereisme  dar  vista  delles  por  m'a  fazer,  verei 
como  estais  de  estimativa  pêra  astrólogo?  20 

Ze.  Se  vos  nisso  sirvo  faloei:  homem  que  folga  de 
acanhar  outro  que  nam  tem  por  imigo,  natureza  de  Sa- 
tanás, que  sempre  zomba  dos  que  deile  confiam,  animo 
pouco  compassivo  da  miséria  alhea,  vilam  por  cabeça, 
homem  que  dissimula  com  a  cortesia,  summa  baixeza  de  25 
spiritu. 

Ca.  Tende  ponto,  que  vos  nam  posso  sofrer  tanta 
confiança.  Dahi  a  quererdes  fazer  provérbios  nam  lia 
dous  dedos,  e  saber  que  a  mais  triste  trapeira  pêra  fumo 
de  magoas  que  ha  no  mundo  he  com  raiva  do  asno  tor-  ao 
nar  a  albarda,  porque  a  discriçam  d'agora  he  toda  ade- 
vinha  quem  te  deu,  e  falar  bem  he  hua  piadosa  postura. 


7.  nao  carregada  de. 
12.  versados. 
29.  sabei. 
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Dexemos  a  los   Troyanos  que  seus  males  no  los  vimos : 
venhamos    a   vossa  tençani.  \  Perdestes  algumas  carra- 
ças V  lançastes   em  algua  renda?   ou   de   que  vos  doeis 
tanto  dos  temporais? 
5  Ze.     Em  quanto  assi  andardes  polas  ramas  uam  to- 

careis no  tronco  do  meu  sentimento,  em  o  qual  os  senti- 
dos me  falecem  pêra  sentir  sua  grandeza,  o  coi'açam 
})era  o  passar,  a  alma  pêra  o  compadecer,  e  no  sofri- 
mento esta  o  remédio.  Este  me  falta,  e  quanto  mais  me- 
io   recida  pena,  tanto  mais  chorada  a  culpa. 

Ca.     Bom  estáveis  vos  agora  pêra  grosar  Recuerde  el 
alma  dormida.  Quanto  ha  que  sei  altos  pensamentos  se- 
rem pendença  própria,  e  vos  sospiraisme  :   aqui  bate  o 
negocio  certos  amores  de   freira.   Quiseravos    mais  um 
15    bom  emprego  pêra  a  Mina !  Virdes  vos  a  cair  fíessa  ve- 
lhice !  Eu  vi  ja  cavaleiram  dos  da  guarda,  antigo  como 
espada  de  lobo,  contar  por  timbre  de  suas  façanhas  que 
tirara  freira  de  moesteiro  per  chaminé.  E  aveis  de  pre- 
supor  que  a  gentil  senhora  viria  mais  ferrugenta  que  al- 
20    viam  achado  em  pardieiro  e  elle  cuida  |  va  que  tirava 
coovam  de  aljôfar.  Mas  isto,  senor  meu,  passou  ja  com 
as   soberbas  dos  lialandraos   e  todas  essoutras  antigna- 
Ihas  de  jjer  aqnel  postujo  viejo,  buen  conde  Fernan  Gon- 
çalvez.  Por  tanto  fazeivos  em  outra  volta,  se  arribastes 
2f)    sobre  esta  costa  brava,  que  eu  vos  digo  que  esta  em  lei 
de  primor  de  bom  galante  fogir  desse  atoleiro  com  lhe 
poer  a  balisa  do  psalmista  :  Nolite  tangere  cristos  meos. 
Ze.     Vos  direis  mais  latins  que  um  bedel,   e  estais 


1.  sus. 

2.  tença. 

17.  façanlias  dessas  finezas  e  passar  as  linhas  dos  estremns  de 
amor  por  liua  gentil  senhora  mais  feiTUgenta. 
20.  e  elle  cuidando  que  dem  era  covão. 
22.  a  soberba. 

27.  com  lhe  por  Baliza. 

28.  Vos  estaes  hoje  mais  retórico  que  hum  bedel. 
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perdido  comigo,  ao  menos  se  vos  parece  que  me  tomas- 
tes nessa  etiguidade.  Tam  faminto  de  negoceos  vos  pa- 
reço eu  des  que  me  tratais?  Sabei  de  mi  mais,  se  nam 
quereis  perder  o  credito  em  que  vos  tenho,  porque  d'ou- 
tra  maneira  desenganarvos  ei.  5 

Ca.  Todo  desengano  e  odioso,  ouvistes  vos  ja  :  nam 
convém  ao  porco  contender  com  Minerva  ;  ajamos  paz, 
morreremos  velhos.  E  por  tanto  nam  sejais  ftila  Roldam 
e  fala  por  seu  mal,  que  eu  sou  bom  bicho,  e  tiro  o  poo 
debaxo  d'agoa  como  me  picam.  10 

22J        Ze.     Bravo   vindesvos  j  agora,    picado    de    gracioso, 
porem  sem  sal)or. 

Ca.  Se  vos  eu  o  contrairo  parecesse  enterrar  me  hia. 
Tendes  os  spiritos  mui  grosseiros,  e  os  meus  tomam  a 
palha  de  finos.  15 

Ze.     Ha  muito  que  vos  isso  aprendestes  ? 

Ca.     a  serviço  de  vossa  merco  dias  ha  qu'eu  sei  quam 
mao  papo  me  vos  fareis,  porque  olhai,   meu  conde,  isto 
pêra  vos  he  latim.  Vos  eu  nam  vos  nego  que  sabeis  muito 
bem  harpar  um  Coude  Claros,  que  elles  logo  dizem  que    20 
nam  ha  tal  musica.  Sabereis   também    estremadamente 
remedar  um  desastre    de  meia   calça,    tomar  conta   ao 
moço  pela  fieira,  levar  hiia  tocha  airosa  ante  um  prínci- 
pe, que  estes  e  outros  semelhantes  autos  sam  os  primo- 
res da  vossa  colheita  o  da  (|ue  nam  arribais  ])or  mais  que    25 
o  mar  empole  :  poer  os  pes  per  hiia  sala  com  aar,  atra- 
vessar a  guardaroupa  seguro  e  descuidado  sem  levantar 
camisa  nem  concertar  petrina,  sair  dum  retrete  bufando 
privança,  fingir  grande  negocio  em  cousa  de  pouco  tomo 
por   diligencia  nam  necessária,  chamar  um   moço  fouto    3^ 
23]    na  |  fala,  ser  propio  nas  comparações,  trazer  vocábulos 


2.  ncgocoo. 

12.  porom  em  seu  *ali<n'. 

22.  rcmedoar. 

28.  l)afand(). 

31.  na  sala. 
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primos,  saber  multo  de  casa  da  Rainha,  conhecer  todos 
os  gahmtes,  entender  onde  se  ha  do  dar  o  golpe,  ter  de 
vossa  mão  eapateiro  d'arte,  buscar  propósitos  pêra  pre- 
goardes que  andais  custoso,  e  toda  esta  rota  por  aqui 
O  das  Ilhas  da  Palma,  Ca1)0  das  Agulhas,  Barra  Fermo- 
sa,  etc.  Isto  tudo  he  meu,  e  tanto  d'arte  que  nam  ha  mais 
corte ;  pois  servidor  de  damas,  })era  que  he  falar  nisso  ? 

Ze.  Perderme  me  fora  gloria 

Se  tevera  esperança  em  que  vivera. 

10  Ca.  Zombais  de  tudo,  e  respondeis  ad  Efésios.  Pois 
credes  que  sabeis  mal  a  que  tempo  me  tomais,  que  estou 
pêra  me  dar  com  um  touro. 

Ze.     Hora  bem,  que  passarinho  novo  he  este? 
Ca.     Grande  nova. 
15        Ze.     Andar,  contai. 

Ca.  Ha  se  d'ir  a  me  gabar  que  sou  homem  de  barba 
pêra  feito  Português,  que  he  pintar  mais  corto  que  Ro- 
mano. 

Ze.     Guarde  Deos  os  que  la  nam  foram,  porem  quan- 
20    tos  ficam  mortos  ? 

Ca.  Sete  ou  oito  feridos,  e  o  caso  he  este  :  |  Passando  [24 
agora  polia  porta  da  minha  rapariga,  acheia  falando  com 
híía  vozinha  ao  pee  da  escada  de  dentro.  Eu,  como 
nestes  casos  súbitos  mostro  minha  soficiencia,  e  ando 
25  sempre  provido  de  cautelas  pêra  os  taes  recontros,  por- 
que ocasiam  de  fazer  bem  nunca  se  ha  de  perder,  levo 
do  tudesco  pêra  trás,  como  cortesam  soldadesco,  o  che- 
gandomo  ao  lumiar  da  porta,  perguntei  lhe  se  era  o  se- 
hor  seu  pai.  A  filha  da  puta  estava  bonita  como  ouro, 
30  de  sua  vasquinha  amarela  quartapisada  em  mangas  de 
camisa,   seus  cabellos  atados   com   hua   fita   encarnada. 


6.  tara  lie  arte. 

28.  Se  era  hy  o  Senhor  seu  pai.  A.  rapariga  estava. 

29,  como  o  ouro. 


tam  de  verão  que  vos  ride  vos  de  mais  Sei-ea  pintada. 
E  por  mais  ajuda,  em  me  vendo  iícou  brasa  e,  dizendo- 
me :  he  fora  da  cidade,  viraa  a  menham  por  noite,  ao 
despedir  fez  me  hua  mesura  com  um  reeacho  que  me 
aleijou.  E  assentai  que  he  um  Camafeo  de  pequena  em  5 
fora,  e  eu  com  isto  venho  espirrando,  lançando  mais  faís- 
cas d'amor  que  estrelas  com  soão. 

Ze.     Toda  essa  era  a  historia  da  cabra  Almatea.  Es- 
25]    ses  sam  j  os  vossos  ortos  de  Adónis  ? 

Ca.     Hora  esperai,  que  inda  agora  começo.   Que  fez    10 
minha  mercê  entam?  pus  os   pes  ao  caminho  como  um 
raio   dereito  a  casa  de  jninha  amiga  Philtra,   entrando 
ap unhei  olhando  pelos  cantos,  dizendolhe :  sus  lançar  as 
barbas  em   remolho,  que  agora  he  tempo.  E  fazendolhe 
boca  boa  com  grandes  promessas,  mandeia  citarme  logo    15 
a  ree,  por  serem  passadas  as  ferias  e  estarmos  em  tempo 
de  execuçam  de  minhas  esperanças.  Agora  he  la  sobre 
esta  concrusam,  se  arrecadar  e  me  vejo  com  a  rapariga 
aas  laãs,  da  que  faço  voto,  porque  nam  me  esqueça,  de 
me  pagar  novo  c  \'elho,  pois  me  traz  como  Judit  a  Ho-    20 
lofernes  com  perlongas  morto  (l'amores. 

Ze.     Quem  o  mais  nam  fosse ! 

(Ja,     Ao  menos  vos  nam,  per  sam  Vasco  de  Bívadave. 

Ze.  Pois  eu  por  mi  o  digo,  que  me  vejo  antre  o  ma- 
lho e  a  bigorna,  como  dizem  e  colhendo  pensamentos  25 
nos  ortos  de  Tântalo  pêra  moi'rer  a  desejo.  Mordeome  a 
ser])ente  aspis  sem  cura,  por  onde' se  me  pode  dizer 
26]  At  I  las  tomou  o  coo,  pois  naci  pcra  gritar  por  flilas,  e 
nada  me  valer.  Amor,  por  ])unir  (mu  um  dia  mil  oífen- 
sas,  me  nieteo  em  uui  lalx-rinto  de  dores,  de  que  de-  30 
sespero  salvarme. 


12.  Filtra,  a  casamonteifa. 

"20.  vellio,  ('  (I  tempo  que  lia  que  me  Iras  iMu  jjerlongas. 

22.  nam  foi-a. 

27.  a  Ht^rjxMite,  Áspide. 

2y.   não  me  valer.  • 


l.s 

(.■A.  Novo  Macias  temos  log-o?  quam  fora  vos  poroni 
de  passar  cada  noite  ]\londego  a  nado,  cojuo  Leandro  no 
Helesponto,  por  mais  sentido  que  vos  mostreis. 

Ze.     o  alto  tanque  Cocio,  a  lagoa  mai  da  vitoria,  te- 

5  mida  dos  deoses,  passara  sem  a  barca  de  Acheronte, 
apiadando  com  a  rezam  dos  meus  sentimentos  Ditis  o 
Hecate,  segundo  Orfeo  :  mas  nem  isto  pode  valerme. 

Ca.  E  sabeis  porque '?  porque  sem  ramo  d'ouro  nunca 
se  laa  entrou,    e  muito  menos  agora  em  nenhíia  parte: 

10  e  aver  este  vos  vejo  eu  mais  difícil  segundo  as  minas  de 
Espanha  esgotaram.  Mas  nam  me  desse  Deos  de  vos 
maior  vingança  que  vervos  inda  muito  enleado. 

Ze.  Se  o  vos  desejáveis,  ja  lhe  podeis  dar  as  gra- 
ças, que  eu  vos  dou  por  assaz  vingado  nessa  parte,  como 

15    quem  se  vee  tam  es-  i  tranho  de  si  que  se  desconhece,    [27 
qual  o  Sósia  de  Plauto. 

Ca.  vSe  tal  he,  nam  posso  eu  ser  triste.  Mas  saiba- 
mos, quem  direi  que  he  a  senora  pêra  lhe  ir  beijar  os 
pees  per  tantas  mercês. 

20  Ze.  Seniior  leixeraos  graças,  que  nam  estou  pêra  el- 
las,  e  aos  afortunados  te  o  riso  os  injuria:  lembrevos 
nas  fortunas  alheas,  pêra  delias  vos  compadecerdes,  <pie 
sois  homem  naeido  na  misma  sorte,  e  ninguém  sabe  do 
porvir,   por  o   que  nam  se   deve  rir   dos  mal  vestidos, 

25  que  a  fortuna  quando  afaga,  entam  espreita,  e  a  pros- 
pera he  a  mais  sospeita  e  vidrenta,  e  quem  dos  mezqui- 
nhos  se  compadece  de  si  se  lembra.  Se  vísseis  as  fúrias 
das  novidades  que  na  alma  sinto  !  Os  Críticos  com  as 
Eumenides  e  Gorgonas   uauí  dam   os  tormentos   que  me 

30  a  openiam  de  meus  desejos  causa.  E  nesta  dor  deses- 
perada tenho  somente  por  esforço  contcmprar  na  dita 
que  he  padecer  por  quem  na  menor  de  suas  perfeições 
tenho  galardam  de  meus  traballios  inda  que  fossem  maio- 


28.   sintlo. 

32.  que  paileecr  por. 
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28J    res  que  os  de  Hercules.  E  o  i)lor  de  todo  lie  pade  [  cer 
sem  esijerança,  que  he  a  letra  da  porta  do  inferno. 

Ca.  Ora  olhai  ca,  escudeiro  de  pageada,  enganaisvos 
muito  comigo,  se  cuidais  tomarme  com  gaita,  que  naci 
no  bucho  dum  fingimento  desses,  e  sei  tanto  como  vos  e  5 
dous  pontos  mais,  se  comprir,  deste  mester.  Pêra  mi  sam 
escudados  feros  ãe  han  han  huid  que  ravio,  todos  somos 
dei  merino,  e  sabemos  quantos  fazem  três.  As  ilias  de 
males  que  fingis  nem  a  cem  pregadores  as  crerei. 

Ze.  Em  me  crerdes  ou  descrerdes  nam  esta  a  mi-  10 
nha  salvaçam,  que  eu  neste  mal  tremerio,  desesperado 
qual  Soloante,  tam  desatinado  estou  ja  que  nam  sei  re- 
sistir a  estas  vinganças  de  Neotolemo  que  o  vingativo 
amor  de  mi  toma  das  zombarias  que  lhe  tenho  feito  :  e 
assi  do  me  quieren  no  quise  y  qutero  do  no  me  quieren.    15 

Ca.     Segundo  isso   temos  outro  Saul  antre  os  pro- 
fetas. ' 

Ze.     Sabeis  de  que  maneira,  que  me  transformei  em 
um  Eco  de  vozes  vaãs,  as  rainhas  queixas  sam  mais  sen- 
tidas que  as  de  Cygno  por  seu  amigo  Faeton,  os  sospi-    20 
29]    ros  sam  de  |  Polifemo  por  (lalatea,  e  as  lagrimas  de  Ge- 
remias  sobre  Siam. 

Ca.     Per  modo  que  vos  diremos  logo :  Geremias,  Ge- 
remias,  no  llores  passiones  tuyas. 

Ze.  Oo  senor  nam  me  enfadeis  com  esse  rico  mega-  25 
rico,  ja  sabeis  quanto  enfadam  graças  sem  tempo.  Eu 
estouvos  falando  d'alma  por  lhe  dar  algum  fôlego,  e  vos 
quereis  reçanfoninar  sobre  minha  dor :  pareceme  que 
determinais  ser  como  os  que  por  nam  perder  hiãa  graça 
perdem  antes  um  amigo.  Tratemos  do  que  cumpre  e  nam  30 
seja  tudo  flóreos  se  me  nam  quereis  estilar. 


8.  Sabemos  fazem  três. 

11.  neste  mal  estou  ja  tam  flesatiuaJo  que  não  sei. 

15.  quieren  i  E  sabeis  de  que  maneira. 

21.  Ualatfa,  e  as  lagrimas  das  filhas  de  Btdo,  sobre  u  irmão. 
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Ca.  >Se  isso  vai  do  verdado  falarvos  ei  como  sengO, 
pêra  que  vejais  quem  sou,  e  porque  segundo  vou  con- 
jecturando vossa  opilaçaju,  mais  lie  tempo  de  mezinha 
branda  que  de  reprensões  ásperas,  ja  que  ninguém  pode 

f)  per  si  erguerso  sem  lhe  outrem  dar  a  mão,  se  quereis 
obra  do  medico  descubri  vossa  chaga,  que  o  mal  desco- 
berto descobre  a  saúde.  Declaraivos  comigo,  verei  donde 
procedem  esses  coléricos  humores,  olharei  as  casas  do 
Zodiaco  em  que  os  doze  animais  tem  j  seu  basis,  se  era    [30 

10  o  planeta  ascendente  benivolo.  E  revolverei  toda  essa 
arte  judiciaria  que  pasmeis,  porque  eu  crede  que  nesta 
sciencia  dos  amores  posso  escrever  mais  certo  que  Plí- 
nio na  astrologia,  e  as  regras  que  vos  eu  der,  ridevos 
vos  dos  Aforismos  de  Hipocras  nem  das  Xergas  de  Es- 

15  plandiam,  nem  de  alveitar  mais  seguro,  no  sangrar  de 
ballestilha  em  vossa  cura. 

Ze.  Se  eu  a  tivera,  nam  fora  minha  dor  impaciente, 
mas  todas  as  dores  humanas  a  medicina  sara,  salvo  a  do 
verdadeiro  amor,  que  he  como  a  ferida  da  lança  Pelias. 

20  Oa.  Isso  he  laa  polo  moral,  mas  pella  minha  arte, 
que  he  de  experiência,  curarvos  ei  como  benzedeira  com 
três  palavras  que  tragais  por  nomina  em  um  bisalho. 
Porfia  mata  caya,  ca  tanto  da  a  goteira,  e  aquella  he 
casta,  etc.   Segui  meu  regimento,   que  eu  porei  a  cabeça 

25    sobre  vossa  saúde. 

Ze.  Esta  chaga  he  chironiaua  e  menos  he  o  filho 
d'Efebo  que  era  serpente  veo  a  Roma  resuscitar  Hipó- 
lito despedaçado,  e  Fliotetes  ferido  da  seta  de  Hercules 
uam  ^  se  vio  no  meu  tormento.  [31 

30  Ca.  Isso  he  ao  primeiro  Ímpeto  como  francês,  porem 
o  tempo  gasta  tudo  e  assi  o  pedia  Dido  a  Eneas  pêra 
remédio  de  sua  paixam :  vos  ja  nam  sois  malenconico  em 


10.  o  ascendente  benévolo. 

11.  eu  nesta  seiencia. 

23.  tanto  da  a  agua  na  }n'dra,  &c. 
'26.  Herculeí  sií  vio. 
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que   o    amor   entra   tarde  pêra  nam   sair,  e  o  acidental 
sara  asinha  qual  foi  o  de  Amon  com  Thamar. 

Ze.  Se  eu  tal  esperasse,  em  tecer  essa  esperança 
como  Penélope  me  consolaria,  mas  desespei*o  esse  e  todo 
outro  remédio.  5 

Ca.  Que  coraçam  de  homem  mancebo !  nunca  este 
mata  Mouro  Ale.  Quero  saber  :  namorastes  vos  de  vossa 
ligura  como  Narciso?  de  algiJa  estatua  qual  Pigmalion  ? 
ou  esta  tam  giuirdada  como  Daphne?  que  homem  este 
pêra  a  guerra !  vos  ou  Perito  o  Teseo  que  roubaram  lo 
a  Prosérpina  e  Helena.  Arrenegai  do  amante  que  nam 
ousa  tudo  por  dificultoso  que  seja.  Nunca  vos  acanheis 
aa  fortuna  se  a  quereis  vencer,  ca  pêra  tudo  ha  remé- 
dio, segundo  diziam,  se  nam  pêra  a  morte.  Pois  inda  vola 
darei  pav'ela,  porque  vejais  que  padrinho  tendes  em  mi :  1,5 
he  abrirlhe  a  boca  e  cerrarllie  os  |  olhos.  O  bom  namo- 
rado hade  cometer  alem  do  que  lhe  sua  possibilidade 
requero  e  nada  temer  por  mais  gadanhos  que  lhe  a 
rezam  faça,  de  maneira  que  responda  sempre  aos  pensa- 
mentos. 20 

Ze.  Se  aventurar  ou  perder  a  vida  me  valesse ! 
Piramo  por  Tisbe  nam  tomou  a  morte  com  tanta  von- 
tade, os  Decios  nam  se  votaram  assi  pola  pátria,  Paulo 
Emilio  nam  aceitou  morrer  com  tal  animo  qual  eu  tenho 
pronto  ao  sacrifício  de  quem  me  arrasta  no  carro  de  suas  25 
perfeições,  segundo  Achiles  arrastrou  Hector.  Mas  meu 
mal  he  de  calidade  que  a  ousadia  tem  condenaçam  deses- 
perada, a  covardia  dame  tormento  imenso,  qualquer 
destes  estremos  nega  meio  a  meus  cuidados,  e  vejo  me 
antr'eles  qual  se  veria  Phineo  antre  as  Arpias  do  seu  fa-  30 
dairo. 

Ca.     Hora   enforcavos    como   Yphis    per   Anaxarete, 


2.  desunt  qual  —  Tharaar. 
9.  como  Danae. 
25.  ao  carro. 
?2,  entbreaivofi, 
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pesar  de  men  pai,  essa  idola  come  meninos,  ou  como 
demo  ho  feita?  i)OÍs  cometerei  d'amores  Lucrécia  ro- 
mana. 

Ze.     Ella  nam  come  meninos,  mas  adormeutaos  |  com    [33 

^  sua  ligura  nacida  pêra  mostra  da  formosura  humana. 
Sabeis  em  quanto  que  nam  estou  longe  de  vola  comparar 
ao  sol,  ou  as  estrelas.  Sola  esta  poderá  dar  luz  as  tre- 
vas do  antigo  chãos. 

Ca.     Pariram  os  montes  e  nacera  um  ratozinho  :  aca- 

10  bai  d'a  bautizar,  que  eu  nam  vos  ei  de  crer,  porque 
a  dor  te  os  inocentes  faz  mentir,  e  quem  feo  ama,  etc. 
Mas  nam  he  inconveniente,  basta  que  estais  satisfeito,  e 
um  engano  de  afeiçam  he  mais  brando  que  veludo  de 
Bragança   e  vai  hua  mina  pela  recreaçam  dum  namo- 

15  rado.  Assi  que  sem  receio  de  vola  desgabar  podeis  no- 
meala,  que  eu  sou  pouco  de  escrúpulos. 

Ze.  Como  ousarei  poer  boca  em  quem  meus  spritos 
contempram  indinamente,  como  o  pastor  Indimião  con- 
temprava  na  casta  lua !  Mas  que  farei  triste,  pois  amor 

L'0  me  sogiga,  o  seu  estranho  amor  me  constrange,  suas 
graças  me  vencem,  seu  valor  me  prende  !  E  sogeito  per 
tantas  e  tam  sobejas  rezões  corro  me  dizervolo  e  que- 
riavolo  encobrir,  porque  me  parece  que  a  oífendo  em  ter 
tal  pensa  ]  mento  quanto  mais  em  púbricalo.  [34 

25  Ca.  Ora  sabeis  o  que  passa,  nam  sejais  burro  de  Vi- 
cente, e  perdoaime,  pois  quando  aveis  de  saber  entam 
dessabeis.  Arrenegai  do  homem  a  quem  a  esperiencia 
nam  ensina,  e  do  discreto  que  com  providencia  nam 
vence  os  mãos  aquecimentos.   Sabeis  que  cousa  he  des- 

CO  eriçam  sem  entereiza?  homem  de  palha.  Eu  nam  vos  ei 
de  consentir  nem  sofrer  fraquezas  de  vontade  que  sam 
defeytos  de  culpa,  e  como  os  príncipes  muitas  vezes  pe- 
cam mais  pello  que  dessimulam  a  outros  que  pelo  que 
cometem  per  si,  assi  sam  os   amigos  que  nam  dizem  o 


6.  Sabeis  quanto. 
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que  sintem  a  seus  amigos,  ca  sofrer  os  vicies  dos  ami- 
gos he  fazelos.  No  bom  esforço  esta  a  principal  parte  do 
prospero  aquecimeuto,  por  tanto  nam  tomeis  a  peito 
sintimeiito  que  entra  em  tant(í  custo,  e  nam  vos  aveis 
de  remir  por  elle.  Ja  ouvirieis  :  vem  ventura  a  quem  5 
a  procura  e  mais  vem  deus  olhos  que  um  :  pois  eu  aqui 
estou  que  faço  sombra  como  qualquer  outro  homem,  com 

35 1    Marcus  me  j  fecít  na  cinta,  [)cra  me  poer  ai  tablero  de  la 
muerte,  por  vida  dos  Coutinhos,  e  a  boa  de  Philtra  nossa 
comadre  nunca  se  negou  nem  Jiegara,  que  por  quaesquer    10 
apantufadas  subira  ao  ceo  em  Dragos  comoMedea  quando 
foy  buscar  as  ervas  pêra  renovar  o  velho  Eson. 

Ze.  Pouco  me  pode  ella  nesta  parte  aproveitar.  E 
vos,  senor,  falais  com  cor;içani  de  pousada,  e  esquece- 
vos  que  tanta  culpa  he  ser  furioso  como  fraco :  a  provi-  15 
dencia  ha  de  ser  desconfiada  e  medrosa,  e  de  soberbo 
he  parecerllie  tudo  possível.  Mas  os  prudentes  louvam 
os  fundamentos  da  cousa,  e  os  ignorantes  os  socedimen- 
tos  que  a  ventura  da.  Porem,  porque  capitam  vencido 
não  he  louvado,  eu  nam  queria  liarme  de  ousadias  que  20 
trazem  comsigo  a  pena,  e  dizeivos  o  que  quiserdes. 

Ca.  Tudo  se  estima  segundo  se  julga:  tal  sois  vos 
agora  com  os  meus  conselhos,  e  nam  ha  cousa  que  tanto 
decepe  l)ons  engenhos  e  leais  espritos  como  a  ingrati- 
dam.  Pêra  aconselhar  e  ser  aconselhada  he  muito  necos-    25 

36]  sario  ter  |  o  juizo  nuu  da  própria  vontade,  livre  de  suas 
afeições,  porque  he  muito  falso  tudo  o  parecer  recebido 
primeiro  da  vontade  (^ue  do  entendimento.  Per  maneira 
que  se  quereis  tratar  do  que  vos  cumpre  tomai  esta  re- 
gra :  nas  desaventuras  ou  adversidades  ou  tende  animo  30 
pêra  as  sofrer  ou  amigo  com  quem  as  passar,  e  junta- 
mente cuidai  que  nam  aproveita  saber  o  fado  que  nam 


11.  em  Oragos. 

12.  para  reme  de  ar. 
18.  «las  cousas. 


podeis  evitar,  e  se  lie  incerto  de  uada  serve  temer  o  que 
esta  em  duvida,  pois  he  tormento  e  com  isto  próprio  re- 
cear o  que  nam  posso  fugir.  O  que  a  outrem  nam  ou- 
sais communicar  nunca  lho  façays  soo,  ca  o  animo  no- 

5      bre  lie  testemunha  de  si  mesmo. 

Ze.  Bem  estou  com  o  que  dizeis,  mas  o  esprito  que 
sabe  temer  saberá  cometer  sobre  o  seguro  :  ca  de  conhe- 
cer o  perigo  nace  saber  vencelo  e  quem  não  teme  co- 
mete temerariamente,  o  que  nam  he  esforço  mas  viciosa 

10    ousadia. 

Ca.     Quereis  que  vos  diga,  o  amante  sabe  o  que  de- 
seja mas  nam  vee  o  que  lhe  cumpre.  A  coraçam  apas- 
sionado   nada  se   deve  |  crer  :    o  bom  he  no   mal  alheio    [37 
ver  o  que  se  ha  de  fugir,  que  he  o  que  dizem  exempro 

15  em  cabeça  alheia.  Vos  tendes  em  mi  um  dechado  d'arao- 
reS;  e  como  a  recuchillado  me  podeis  dar  mais  créditos 
que  aos  oragos  de  Delfos.  Desenfardelai  ja  os  fumos 
desse  rapaz  Cupido  antes  que  me  eu  enfade,  que  o  en- 
fermo impaciente  faz  o  medico  ser  cruel. 

20  Ze.  Quero  concruir  nesta  encruzilhada  de  meus  te* 
mores  por  vos  satisfazer,  pois  antre  amigos  nam  se  so- 
fre coraçam  dobrado  :  desabafarei  aomenos  comvosco,  o 
que  de  vos,  senhor,  em  nenhum  modo  saia  se  me  estimais, 
por  que  me  vai  a  vida  e  esperança  no  segredo  disto  que 

25  vos  digo  pola  confiança  de  nossa  amizade,  o  que  a  ou- 
trem por  nenhum  preço  deste  mundo  dissera. 

Ca.  Pêra  que  sam  historias  e  conjuros?  quando 
achastes  vos  nossas  cousas  per  mi  na  praça?  Sabei  que 
serei  por  ellas  hum  Sambico  se  cumprir.  Mas  antre  nos 

30    sam  escusadas  palavras   de  comprimentos.    Fiaime   ao 
tempo  das  obras,  que  testifique  o  que  |  calo,   que  eu  a    [38 
elle  me  remeto. 


1.  sabeis  evitar. 
3.  o  que  posso. 
15.  de  cabeça. 
17.  Delfor. 
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Ze.  Senhor,  eu  volo  mereço  e  o  mesmo  me  crede, 
porque  em  bons  desejos  a  ninguém  dou  ventagem,  por 
tanto  passemonos  disto  por  agora.  Bem  conheceis  Dom 
Carlos,  Senhor  das  Povoas,  tam  nobre  de  geraçam  e 
renda.  5 

Ca.  Ávido  esta  por  homem  de  grande  preço  e  muito 
rico.  Cuido  que  ha  pouco  que  enviuvou,  e  tem  hua  filha, 
molher  de  grande  marca  em  parecer  e  virtude. 

Ze.     Assim  he,  e  chamase  a  sonora  Eufrosina,  a  que 
três  deosas  concederam  a  maçaã  da  discórdia,  sem  a  te-    lo 
rem  salvo  de  enveja. 

Ca.     Pois  que  vai? 

Ze.  Esta  sonora  he  quem  eu  vos  digo,  descubrindo- 
vos  o  que  de  mi  eucul)ro  ! 

Ca.  Bem,  e  essa  era  ha  rainha  do  Chipre,  que  ante  lõ 
mão  desesperais?  Os  cofres  e  mistérios  que  me  elle  faz, 
e  eu  esperavao  a  quando  monos  algiãa  moura  encan- 
tada, ou  Ninfa  da  fonte  dos  amores.  Bom  coraçam  esse 
pêra  livrar  Andromeda,  ou  Essiona  dos  monstruos  ma- 
rinhos !  De  spritos  fracos  qual  o  vosso  veo  a  idolatria,  20 
39]  como  que  nun  !  ca  vireis  gente.  E  vos  onde  ha  vistes? 
que  a  mi  dizem  me  que  he  muito  encerrada. 

Ze.  Silvia  de  Sousa,  minha  prima,  he  também  muito 
sua  parenta,  e  criouse  con  ella  e  estaalhe  em  casa  te 
Troylos  de  Sousa,  meu  primo  e  seu  hirmão^  vir  da  In-  25 
dia.  Eu  depois  que  viemos  da  corte  nam  na  tinha  inda 
visto,  mandando  me  ella  mil  visitações  e  mimos,  o  pedir 
que  a  fosse  ver.  De  maneira  que  por  escusar  achaques 
a  fui  ontem  ver,  pêra  me  ver  qual  me  vejo  :  por  que  vi 
a  sonora  Eufrosina  em  hora  que  nam  devera,  tam  fer-  30 
mosa  que  passa  em  cavalos  brancos  per  toda  a  formo- 
sura do  mundo.  Hua  testa  serena  e  espaçosa,  qual  pode 
ser  a  de  Diana  antre  as  suas  ninfas,  ornada  de  uns  ca- 


9.  a  que  os  três  do  Monte  Ida- 
13.  quem  eu  digo. 
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belos  de  Feho,  que  Nero  antcposera  aos  de  Pompeana 
em  os  vendo. 

Ca.     Eresias  de  amadores.  Ah  mezquiiiho !  essa  tal 
em  desapovoado  pêra  jugar  a  escoiidelhe  o  ourelo,  como 
5     nos  entendêramos  copras. 

Ze.  Uns  arcos  da  velha  por  sobrancelhas,  mais  so- 
tijs  qm>  as  líneas  de  Apeles. 

Ca.     Co  |  mo  rimn,  nabos  pêra  bugalhos.  Leixaio  vos    [40 
banharse  em  suas  pinturas  e  vereis  um  Metamoríbseos, 
10    dando  mais  esfolagatos  que  bogio. 

Ze.  Híia  boca  de  Vénus,  vertendo  sangue  dos  beiços 
cheos  de  néctar  e  ambrósia,  cujas  palavras,  que  sam  as 
froles  da  formosura,  eram  de  Caliope. 

Ca.     Bom  vai :  parecevos  que  tevera  Zeuzis  que  pin- 
15    tar  aqui  de  seu  vagar.  Quero  deixalo  fartarse  desta  ma- 
ginaçam,  por  dar  rédea  a  sua  fúria. 

Ze.     a  proporçam  e  alegre  assento  do  rostro  sobre 

honesto,  nani  he  dessemelhante  a  lua  chea  quando  sae 

sobre  nosso  orizonte  levando  ante  si  a  estrela  de  Vénus, 

20    que  he  o  amor  que  desta  alma  se  apossou  em  me  dando 

a  vista  de  tanta  perfeiçam. 

Ca.  Por  isso  tinha  rezam  Teofrasto  em  chamar  a 
formosura  engano  mudo,  o  Xenefon  pior  que  o  fogo,  o 
qual  queima  a  quem  o  toca  e  a  formosura  iníiamma  de 
25  longe :  e  Aristóteles  respondoo  da  minha  arte  a  quem 
lhe  perguntou  porque  eram  amadas  as  cousas  fermosas, 
que  era  pergunta  de  cego. 

Ze.  j      Pois  que  fará  quem  vio  um  peito  e  membros    [41 
de  Palas,  hua  gravidade   de  Themis,   lavrando  com  as 
30    manos   de  Minerva,  e  os  dedos  de  marfim,  mais  dignos 
de  servir  a  Júpiter  que  Hebes  e  Ganimedes? 

Ca.     Pêra  isso  melhor  foram  de  carne,  e  falar  sem 


4.  cm  despovoado  parecera  figura  dah  transformações  de  0\\- 
vidio. 


mentir :  mas  crede  que  lie  graça  estranhar  a  Salamam 
que  idolatrou  per  híia  molher,  que  isso  he  o  menos  que 
cada  dia  fazemos,  nam  digo  por  afeiçam  mas  por  ape- 
tite. 

Ze.  E  estando  assi,  erguia  de  quando  em  quando  5 
uns  olhos  de  Juno,  verdes,  claros,  húmidos,  orvalha- 
dos, d'alegTÍa  sossegada,  tam  grandes  e  graciosos  como 
todo  o  primor  das  Charitos.  Por  maneira  que  com  re- 
zam se  pode  chamar  a  quarta  Graça,  e  pondoos  em  mi 
a  tempos  furtados  eom  um  olhar  quebrado,  sorrateiro  10 
e  brando,  atravessavame  como  Filomena  a  Tereo. 

Ca.     Ahi  fora  eu  homem  pêra  obrar  e  nam  contem- 
plar :  mas  quem  prestes  fizera  delia  um  pandeiro. 

Ze.  Aparecialhe  um  pee  de  Thetis,  que  enchia  híía 
42]  çapata  amarela,  pêra  me  de  tudo  entriste  |  cer  o  cora-  15 
çam  de  desesperado  do  bem  que  via.  E  pêra  mais  per- 
rice  e  azo  de  minha  aleijam,  sahialhe  per  um  golpe  um 
dedo  como  que  tinha  nelle  cravo  e  foi  pêra  mi  encra- 
varme  a  alma. 

Ca.     Nem  podia  ser  menos.  Ora  ce  vos  dou  minha  fee    20 
que  sois  bom  pêra  espia  :  um  Lince  nam  vee  tanto  pas- 
sando sete  paredes  com  a  vista. 

Ze.  Nos  estávamos,  minha  prima  e  eu,  assentados 
na  antecâmara,  e  a  sefíora  Eufrosina  estava  no  eirado 
que  vem  sobre  o  rio.  De  maneira  que  a  via  eu  per  an-  25 
tre  huma  guarda  porta  d'ezguelha,  e  crede  que  como 
pus  os  olhos  nella  nunca  os  pude  mais  tirar,  e  com  tra- 
balho encobria  o  meu  enleio. 


I.  Estranhar  qualquer  sobejo  extremo  por  sua  cousa,  que  os 
que  mais  culpamos  são  os  menores,  que  por  ellas  o  fazemos,  não 
digo. 

II.  atravessavãome. 

13.  desunt  pêra  —  pandeyro. 

15.  para  me  todo  entristecer  o  coração  desesperado. 

20.  Ora  eu. 

27.  desunt  nunca  —  tirar. 
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Ca.     E  por  isso  se  disse  :  E  o  olho  ao  gabam,  p  o  tento 
nella.  E  vossa  prima  que  vos  dizia? 

Ze.     Gal)eilha  eu  o  melhor  quo  soabe,  e  ella  gaboum"a 
de  muito  discreta  e  lida  e  de  especial  coudiçam  e  quo  se 
5      avia  também  com  ella  como  se  fora  sua  hirmaã  com  quem 
toda  sua  vida  se  criara. 

Ca.  Tudo  isso  lie  bom,  c  faz  |  a  nosso  propósito,  [43 
porque  quanto  m'a  derdes  mais  Morlin,  tanto  vola  dou 
muito  mais  uiolher  pêra  um  feito.  Guardevos  Doos  de 
10  molher  parvoa,  que  nam  ha  quem  a  meta  a  caminho. 
Como  ella  for  de  híias  que  trésleem  temos  meio  cami- 
nho andado,  que  nossa  mai  Eva  nam  na  enganou  Sata- 
nás se  nam  de  treslida.  Huas  mortas  por  discrições, 
malenconizadas,  uuias  de  contentar,  compostas  de  pen- 
15  samentos,  com  estas  taes  quisésseis  sempre  ter  penden- 
ças.  E  estevestes  la  muito? 

Ze.     Estevera  mil  annos  sem  me  lembrar  virme,  como 
quem  ouve  o  canto  das  Sereas,  tam  embebido  me  tinha 
aquella  visam  do  amor,  maiormente  quando  a   certos  a 
20    tomava  em  vista  com  um  olhar  mais  mudável  que  Pro- 
tão. 

Ca.     Nem  este  he  mao   sinal,    que   o  amor  nace  da 
vista  e  os  olhos  o  pairam.  Pois  como  vos  viestes? 
Ze.     Eu  inda  que  estava  trasportado  na  senora  Eu- 
2õ    frosiua,  como  Argos  na  seringa  de  Mercúrio,  o  receio  de 
parecer  importuno  e  sobejo  por  nam  avorrecer  onde  que- 
ria contentar,  açor  |  doume  e  espedime  de  minha  prima.    [44 
Pedilhe  que  lhe  fizesse  por  mi  grandes  oferecimentos, 
pêra  quo  me  ouvesse  por  cousa  muito  sua,  pois  nam  se 
30    pode  alcançar  mais  da  vida  que  ser  seu. 
Ca.     Bem  esta  isso  assi. 
Ze.     Si,  mas  quem  o  esperara? 
Ca.     Quem  o  nam   desesperar,  e  dirvos  ei  como  se- 


12.  que  não  as  eugana  Satauas  se  não  de  treslidas. 
19.  a  certos  tempos. 
27.  despedime. 


ra :  amigaivos  muito  com   vossa  prima  pêra  que  entreis 
me  conversaçam. 

Ze.     Nam,  canta  disso    grandes   compadres    ficamos 
nos,  e  pediome  que  a  fosse  a  ver  muitas  vezes,  que  avia 
milannos  que  nam  tevera  tam  bom  dia.  E  eu  per  rezões      5 
nam  fiquei  baixo. 

Ca.  Tanto  mais  nossa  honra.  Disso  muito,  que  nam 
custa  dinheiro  :  palavras  de  comprimentos  nam  obrigam 
a  pessoa,  e  assaz  escasso  he  quem  delias  tem  doo. 

Ze.     Antes  per  rezão  devia  obrigar  muito,  que  da  pala-    jo 
vranaceo  o  filho  de  Deos,  e  por  ella  se  governa  o  mundo, 
mas  he  mao  costume  e  roubo  grande  de  liberdades  em 
que  certos  meus  senores  poseram  o  cabedal  de  seu  trato. 
45]        Ca.     Taa,  que  vos  desenvolveis  j  nàuito,  leixemos  es- 
iias  merencórias  pêra  os  africanos,  andemos  com  tempo    15 
agora  que  nos  cumpre,   ca  por  isso  dizem :  ama  el  Rei 
a  traiçam,  etc,  e  querer  ser  bom  antre  os  roins  he  tra- 
balho vão,  e  os  homens  podem  reprender  o  mundo  mas 
emendalo  soo  Deos  he  poderoso,  e  daqui  vem  golarense 
sempre  as  invenções  desta  calidade.  Portanto,  senor,  fa.    20 
zei  me  mercê  que  vos  vades  sempre  pelo  fio  da  gente 
e  como  la  dizem  :  errar  antes  com  os  muitos,  etc,  por- 
que nam  ha  atalho  sem  trabalho.  E  leixai  essoutros  so- 
tijs  seguir  seus  desvios,   que  eu  vos  prometo  que  ajais 
muito  pouca  enveja  ao  fruito  que  delles  alcançam.  Assi    25 
que  seguindo  nossa  rota  per  onde   andam  as  carretas, 
ja  que  leixastes  feito  o  alicesse  de  boa  lingoagem  e  fi- 
castes correntes  na  conversaçam,  tornai  laa  a  menhaã, 
que  esta   cousa   quer  se  picada ;   donde  dizem :  nam  se- 
jas preguiçoso,   nam  seraas  desejoso,   e  a  diligencia  he    30 
mai  de  boa  ventura.  E  como  vos  virdes  com  vossa  prima, 
ponde  a  vergonha  a  um  cabo  e  dizei  lhe   o    sono   e   a 
46]    soltura,  contan  j  do  lhe  vossas  magoas  assinadas,   com 
algíías   lagrimas  que    fareis   vir   dissimuladamente  com 


10.  multo,  que  por  ellas  so  governa  tudo,  mas. 
20.  as  ocasiões. 


•^0  . 

cera  das  orelhas,  que  um  arrepiquo  destes  he  de  muita 
eíticacia  pêra  co'ellas,  sobre  as  terem  tam  promptas  se 
lhes  cumpre. 

Ze.     Nam  tenho  necessidade  desses  fingimentos  auti- 

5  ^'os,  se  começar  tratar  de  minhas  dores  ante  quem  m'as 
sinta.  Nunca  Priamo  ante  Achiles  assi  se  banhou  no  seu 
sentimento. 

Ca.     Dessa  maneira  nam  ha  cousa  que  se  vos  tenha. 
E  como  a  virdes  piadosa  pêra  comvosco,  requereilhe  que 

10    vos  seja  avogada  ante  a  vossa  idola,  e  vos  me  nomea- 
reis se  vos  ella  quiser  tomar  a  cargo. 
*        Ze.     E  se  nam  quiser,  eisme  de  todo  perdido,  que  eu 
nam  me  sinto  esprito  para  resistir  a  um  desengano. 
Ca.     Como  he  gracioso  !  Nesta  cousa  de  nada  aveis  de 

15    tomar  escândalo.  Crede  sempre  aquello  que  fizer  a  vosso 
propósito,  e  o  alnam  vos  leml^re,  que  a  terra  cria  boas 
ervas  e  maas  e  junto  da  ortiga  nace  a  rosa  :  vereis  mil 
especias  de  mal,   e  mil   de   saúde.  |  Dar  ao  remo  pêra    [47 
onde  forem  as  ondas,   ca  nam  ha  quem  nam  tenha  mil 

20  causas  de  dor,  fazeivos  aas  armas  do  sofrimento,  que  pou- 
cos passam  o  mar  sem  contar  de  tormenta.  Nam  temais 
antes  de  ouvir  a  trombeta,  reformaivos  de  fortaleza  pêra 
sofrer  injurias,  e  este  he  o  regimento  que  aveis  de  ter: 
guardarvos   eis  de  lugares  solitários,   que  danam  muito 

25  at)S  enfermos  dessa  enfermidade.  Fogi  sempre  pêra  mi 
em  vossas  afrontas  e, tereis  um  Pilades  pêra  Orestes. 
Nunca  adevinheis  o  mal  d'antemrio,  aferrar  com  a  espe- 
rança, que  quem  nam  se  aventurou  nam  perdeu  nem 
ganhou  :  nas  cousas  duvidosas  vai  muito  a  ousadia,   e 

30  pois  tudo  he  incerto  nam  se  deve  teiner  o  pior.  Ah  que 
moço  eu  pêra  estas  cousas !  Como  vos  atabafara  a  prima 
de  parola  e  lhe  fizera  do  ceo  cebola ! 

Ze.     Nam  esta  nisso  a  diferença,  qu'eu  também  tenho 
lingoagem. 


H3.  nisso  a  iliserição. 
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Ca.     Pois  em  que? 

Ze.     Corrome  eometerlhe  cousa  tam  desarrazoada. 
48]         Ca.     E  quem  deu  a  Pedro  falar  galego?  {  Nunca  vos 
ouvistes,  que  he  milhor   vergonha  em  cara  que  mazela 
em  coração?  E  a  pobre  e  necessitado  nam  compete  ver-      5 
gouha,  ca  esta  faz  mal  os  mal  afortunados  como  a  ousa- 
dia os  bem  afortunados.  Nam  sabeis  que  a  necessidade 
nam  tem  lei,  e  esta  nos  manda  esperimentar  muitas  cou- 
sas, e  nos  ensinou  todas  as   artes  e  as  concerta.  A  lei 
o])edece  ao  proveito,  e  sabeis   que  he   ter  esforço  nas    lo 
adversidades  converter  a  fortuna  em  vossa   ajuda,  cor- 
rida de  se  ver  vencida.  Ora  vos  nunca  fostes  muito  pe- 
jado, e  nestes  casos  ao  menos  vos  sei  fouto  :    que  mu- 
dança he  ora  esta  ? 

Ze.     Amar  e  saber,  soo  a  Deos  se  concede,  e  quem    15 
sabe   temer  sabe   cometer.   Os    outros  negócios  que  me 
vistes  tratar  sem  temor,  nam  eram  desta  calidade,  mas 
eu  neste  sou  como  o  Espartano  manco,  que  perguntado 
pêra  que  hia  aa  gueri*a,  respondeu  que  levava  propósito 
de  nam  fugir,  e  assi  vou  temeroso  porque  sei   que  me    25 
ha  de    ficar  em  casa    o  erro    que  cometer.    E  ja  ouvi- 
49J    reis  do  soldado  de  Antigono  |  que,   sendo  enfermo,  era 
grande  acometedor,  porque  nam  estimava  a  vida,  e  man- 
dado curar,  e  sendo  são,  ficou  covarde,   por  quanto  re- 
ceava perder  a  vida  que  ja  amava.  Em  quanto  segui  amo-    25 
res  que  nam  estimei  perder,  a  tudo  me  aventurava,  agora 
que  tenho  feito  o   emprego  d'alma,   nam  ha   cousa  que 
luim  tema.  Nunca  vistes  melhor  mestre  de  virtudes  que  o 
verdadeiro  e  puro  amor :  este  muda  a  maa  condigam  em 
l)oa,  o  escasso  em  liberal,    o  ignorante  em  prudente,  o    30 
covarde  em  ousado. 

Ca.     Dessa  tinha  ponde  por  essa  cabecinha,  ca  o  cruel 
amor  ensinou  a  sofrer  os  ameaços  da  senora  e  suas  men- 


4.  mancha  em  coração. 

15  saber  a  poucos  se  concede. 

17.  sem  temer. 
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tiras,  os  duros  peitos  vencemse  com  brandos  rogos  o 
após  as  tempestades  vem  o  dia  seren*0;  e  nas  cousas  ár- 
duas crece  a  gloria  dos  homens,  e  a  ousadia  ha  de  ser  o 
principio   da  obra,  e   depois    seja  a  fortuna  a  senhora 

5      do  fim. 

Ze.     Archidamas  Espartano,  vendo  ura  filho  seu  dar- 
se  ousada  e  sandiamente  com  os  athenienses,  disse  lhe: 
ou  acrecenta  nas  forças  ou  tira  do  animo,  |  dando  a  en-    [50 
tender  ser  perigoso  ousar  ninguém  alem  de  sua  possibi- 

10  lidade,  e  vos  quereis  que  ouse  eu  cometer  hua  molher 
tam  calificada  como  a  senora  Êufrosina,  sendo  eu  tam 
diferente  na  calidade,  mormente  tendo  ella  tam  certo  ca- 
sar a  sua  vontade? 

Ca.     E  vos  nam  casareis  com  ella  ? 

15  Ze.  Pêra  que  he  falar  nisso  de  siso?  nam  naci  eu 
porá  tanto. 

Ca.  Ah  que  moço  pêra  um  pam  e  dos  ovos  !  pois 
roim  seja  quem  em  roim  conta  se  tem.  Pesar  de  Pez 
nunca  vimos  maiores  milagres  que  esses. 

20        Ze.     Vedes  que  passou  ja  o  tempo  delles. 

Ca.  a  necessidade  os  causa,  nada  se  perde  tentalo, 
e  pode  se  ganhar  muito :  mais  vai  o  bom  conselho  que  a 
fortuna  pêra  todos  os  principies,  e  a  rezam,  e  nas  cousas 
d'amor  muito  menos.  Tendes  em   vossa  prima  um  bom 

*2õ  meio,  que  he  mais  que  o  todo  :  leixai  ora  essa  nova  ver- 
gonha, quem  boa  ventura  tem  a  Deos  a  agradeça.  En- 
comendar a  elle  e  pegar  aas  comas,  que  inda  que  vos  ora 
vejais  sem  os  tesouros  de  Creso,  que  neste  tempo  dam 
os   quilates   de  {  valor   aa  pessoa,    segundo   a   soma   de    [51 

,'JO  sous  toques,  sem  elles  namorou  o  pastor  Paris  a  ninfa 
Enone :  mais  vai  a  quem  Deos  ajuda  que  quem  muito 
madruga.  E  se  vola  ella  tem  prometida,  nam  ha  tantos 
no  mundo  que  vola  tolham  :  provai  vossa  estrela,  que 
tontando  viorniu  os  Gregos  a  Troya.  Tudo  vence  o  con- 


17.  dous. 

27.  qup  em  quf  vos  luira  vrjai- 
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tino  trabalho,  nam  ha  cousa  (|iie  se  iiani  possa  esperar 
no  mundo,  e  a  Deos  nada  he  deíieil. 

Ze.     Oo  quanto  gosto  de  vos  ouvir ! 

Ca.     Tal  he  quem  fala  ao  som  do  paadar.  Vos  cui- 
dasteis  que  volo  estranhasse,  laa  se  avenha  o  vosso  con-     5 
fessor,  que  eu,  meu  amigo,  sei  muito  bem  quam  pouca 
impressam  fazem  reprensões  sengas  em  vontades  aífei- 
çoadas,  e  não  sou  cura  da  vossa  alma.  Trato  vos  do  que 
entendo  porque  o  çapateiro  nam  julga  mais  que  os  çapa- 
tos,  espada  por  espada,  lança  por  lança.  Quando  fores  a    10 
Roma  fala  Romano :  falais  me  em  amores,  nam  espereis 
que  volos  estranhe  como  a  morgado,  em  que  tenho  visto 
52]    que  muitos  seugos  quiseram  atalhar  e  rodearam.  O  amor   | 
no  velho  traz   culpa,  mas  no  mancebo  fruito.  Ha  tanto 
tra])alho  nesta  breve  vida  que  nam  se  pode  passar  sem    15 
alguma  recreaçam,  esta  tomam  alguns  de  jugar,  que  he 
parede  em  meio  de  furtar  e  doutrina  de  arrenegar,  ou- 
tros de  caçar.  E  segundo  dam  a  entender  as  fabulas  an- 
tigas, he  exercicio,  dado  que  nobre,   que  faz  aos  homens 
brutos  e  montesinhos,  e  gosto  de  muito  trabalho  e  perigo,    20 
nisto  porem  nam  vos  dou  lei  da  minha  openiam,  que  as 
cousas  todas  tem  o  preço   segundo   a  vontade   de   cada 
um.  Pêra  mi  nam  me   dem  outra  cousa  senam  amor»  s, 
ca  sem  elles  nam  saberia  viver,  e  assi  ando  tam  pratico 
que  em    meu  conceito  todo  negocio  desta  calidade   me    25 
parece  possível,  maiormente  se  me  dais  azos.  Hora  es- 
tes sempre  se  acham  de  quem  sabe  buscarlhe  os  meios, 
que   a  boa  diligencia   sempre   descobrio.   E   se  vos  nam» 
atreveis  acabalo  com   vossa  prima,   metei  me  com  cila 
em  trato,   que  eu  vola  trarei  redonda   como  híia  pda,    30 
pode  estar  de  moeda,  de  maneira  que  nos  nam  desave- 


13.  muitos  quiseram. 

19.  antigas,  o  exercício. 

20.  he  gosto. 

29.  atreveis  a  acaballo. 
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uhamos  uo  par  |  tido  qu'tHi  sou  df  a  mais  mouros  mais    [53 
ganância. 

Ze.     Pois  eu  vos  prometo  que  nam  he  ella  muito  peixe 
podre  e  também  possue  honestamente. 
.5  Ca.     Ora  vede  la,  que  eu  nam  me  ei  de  negar,  e  como 

for  cousa  que  vos  cumpra  cortarei  pelo  são. 

Ze.     Nunca  tive  que  éreis  pêra  tanto,  mas  ja  vejo 
que  levareis  per  rezões  as  armas  a  Ulisses. 

Ca.     E  nam  me  gabais  :  pois  leixaime  fazer,  que  eu 
10    vos  porei  de  lodo. 

Ze.  a  Deos  e  a  ventura  ei  de  fazer  o  que  me  dizeis, 
e  onde  vai  o  piam  vaa  o  ferram.  Eu  tenho  híía  carta 
da  índia  de  meu  primo  seu  hirmão  que  lhe  avia  de  man.- 
dar,  mas  agora,  se  vos  parece,  determino  ser  o  portador. 
15  Ca.  Veio  vos  em  popa,  porque  dahi  vireis  ao  relho, 
como  dizem.  Tomai  a  capa  e  vamos  ter  com  Philtra :  ve- 
remos o  que  diz,  e  desta  maneira  faremos  primeiro  os 
meus  filhos  e  depois  os  vossos,  que  tudo  tem  seu  tempo 
e  os  nabos  em  avento. 
20  Ze.  Vamos  onde  vos  quiserdes,  que  algum  tanto  me 
sinto  esforçado  coa  esperança  que  me  posestes. 

Ca.  Assentai  |  que  sou  grande  alquimista  desta  cou-  [54 
sa :  verdade  he  que  nunca  me  dou  a  negócios  que  re- 
querem cura  ao  longe,  porque  sou  destar  mais  ao  sabor 
25  que  a  olor.  Mas  pêra  lhe  saber  pastos  e  guarida  ridevos 
de  perdigam  que  milhor  chace.  Sou  homem  de  grandes 
experiências. 

Ze.     Sabeis  de  tomar  o  sol. 

Ca.     Per  estremo,  e  mais  tenho  grande  mão  em  lan- 
30    Ç^T^  ventosas.  Laa  vejo  assomar  Philtra:  ja  se  me  rij, 
coDcrusam  devemos  ter.  Vamos  a  pos  ella. 


1.  eu  sou  de  mas  moros  mas. 
9.  gabais,  deixaime. 

24.  a  sabor. 

25.  postos  e  guarida. 
31.  devemos  de  ter. 
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SCENA  II 
PhILTRA  ALCOITVITEIRA  SOO 

Phi.     Em  fim  em  fim,  a  verdade  he  servir  quem  vos 
tire  a  barba  de  vergonha,  Abades,  Cónegos  e  toda  esta 
gente  coroada.  E  nam  debalde  dizem :  bens  de  clérigos      5 
sam,    que  poucos  vistes   escassos  em  casos   de  amor  e 
caridade.  Deos  o  daa,  Deos  o  leva,  todos  síibem  o  enxem- 
pro :   Sam  peitar   faz  bom  jantar,    que   sam  rogar  nam 
ha  logar.  Dadivas  quebram    as  pedras.  Com  peitas  se 
55]    caçam  nam  soo  homens  mas  deo  |  ses.  Ca  nam  ha  cousa    10 
mais  doce  que  tomar  e  por  isso  acertou  o  outro  que  lançou 
na  carreira  as   maocãs   d'ouro  [a]  Atalanta.  Sabem  elles 
muito  bem  que  o  Abade  donde  canta  dahi  janta,  por  o  que 
sam  comigo  :   Fazeme  a  barba,  farei  a  trosquia.  E  estou- 
tros pintãos  Napoleses  de  cabelo  doce  nam  tem  os  pecado-    15 
res  nem  penamilhamor  por  hu  correr,  tudo  he  por  ca  foi, 
por  acolaa  entrou.  Viste  te  do  teu  e  chamate  meu  :  juro 
a  tal,  e  trás  barras,  prometer  montes  d'ouro  ao  longe, 
porque  quem  quiser  mentir  arrede  testemunhas.  E  quando 
vem  a  certa  confita,   pagamvos  com  farei,  farei,  e  mal    20 
avendo  e  bem  esperando  vai  se  me  o  tempo  e  nam  sei 
quando.   E   aquelle  te  deu  e  estoutro  te   dará,   malaja 
quem  de  seu  nam  ha.  Por  isso  nam  errou  quem  disse : 
antes  o  mar  por  vezinho  que  cavaleiro  mezquinho.  Es- 
tes tais  nem  tintos  em  parede,   antes  os   queria  perder    25 
que  achar.  Depareme  Deos  sempre  homens  que  trazem  os 


2.  Philtra  casamenteira. 
4.  desuni  abades  —  leva. 

9.  se  cação  os  homens,  quanto  mais   as  molhares  menos  fortes 
que  nam. 

11.  lançou  as  maçans  d'ouro  na  carreira. 

13.  janta,  &  que  comigo  negocear  ha  de  ser  fazerae. 

16.  nem  penamilha  mor  por  hum  correr. 

26.  homens  sosudos. 
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apetitos  enfreados,  que   quando  os  soltam  nada  estimam 
por    satisfazolos :    danvos    a    coifa,   |   danvos    a    çapata,    [5& 
quanto  podeis  pedir  por  boca.  Nam  tem  parente  lazerado, 
sofrem  mentiras,  contentanse  com  esperanças :  compade- 

5  cem  a  dilaçam  da  cura,  e  sempre  parece  que  vos  ficam 
devendo  por  mais  que  vos  dem.  Com  estes  me  acho  eu 
mexilham,  e  co  elles  me  enterrem,  e  nunca  me  depare 
atabafadores  espinicados  cheos  de  cautelas  e  desconfian- 
ças, que  nam  tem  senam  o  que  trazem  sobre  si :  e  todo 

10  seu  cabedal  lie  alardear  coa  lingoa,  e  forrarse  de  fingi- 
mentos, e  nam  sem  trabalho, '  porque  o  homem  contra- 
feito he  escravo  do  seu  engano.  Que  cousa  he  o  mundo  ! 
Como  trestorna  tudo  pêra  pior !  Soia  ser  que  os  homens 
galantes  e  nobres  em  ser  liberaes  tinham  a  sua  guedella, 

15  e  com  isto  tam  sois,  e  uns  bofes  lavados,  namoravam 
princesas.  Ora  ja  aquelle  tom  por  mais  discreto  que  mi- 
Ihor  poupa  um  real.  Velos  amealhar  parece  que  em  da- 
rem mais  um  ceitil  laa  lhe  vam  os  olhos  da  cara,  e  di- 
zemvos  logo:  mercar  homem  he  gram  riqueza,  mal  com- 

20    prar  nam  he  franqueza.  Entam  ja  ora  vede  que  mercê  j    [57 
me  Deos  pode  fazer  com  tal  gente,  que  nem  de  silva  bom 
bocado  ni^m  do  escasso  bom  dado.  Dizem   os  antigos : 
guardevos  Deos  da  ira  do  senor  e  d'alvoroço  do  povo,  de 
doudos  em  lugar  estreito,  de  moça  adevinha  e  de  molhor 

25  latina,  de  pessoa  sinalada  e  de  molher  três  vezes  casada, 
de  homem  perfioso,  de  lodos  em  caminho  e  de  longa  en- 
fermidade, de  fisico  esperimentador  e  de  asno  ornejador, 
de  official  novo  e  de  barbeiro  velho,  de  amigo  reconci- 
liado e  de  vento  que  entra  por  buraco,  e  de  hora  min- 

30    goada,  e  de  gente  que  nam  tem  nada.  E  este  ei  eu  por 


1.  soltão  e   se   inelinão   a  hua  molher  por  sua  esposa  nada  es- 
timão  para  com  quem  grangea  seus  favores.  Damvos. 
5.  desunt  da  cura. 
9.  todo  o  seu. 
13.  Sob  ia  a  sei-. 
19.  mercar  homem  liem  he. 
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mayor  perigo,  porque  nam  tendes  delia  outro  fruito  se 
nam  importunaçam,  e  mais  agora  que  ninguém  por  si 
nem  polia  albarda.  E  todos  vivem  de  cada  um  pêra  si 
e  Deos  pêra  todos.  Os  senoros  servemse  dos  criados  a 
bem  che  farei,  e  nunca  lho  fazem,  e  como  todos  se  lan-  5 
<;am  por  aqui,  negra  medra  possa  eu  ter  com  elles,  que 
não  debalde  se  diz  :  nam  sirvas  a  quem  serve,  nem  pe- 
ças a  quem  pede.  Se  fora  em  outro   tempo,  em  que  no 

58]     ser  da  pessoa  esta  |  va  o  preço  delia,  e  nam  no  dinheiro, 

tevera  eu  paredes  d'ouro  segundo  meu  officio  he  corrente    10 
e   eu  solicita.  Entam  amanhecia  o  bom  dia  pêra  todos  : 
todo  o  bem  se  vai  perdendo,  a  esperança  comprase  com 
trabalho  e  o  efeito  com  a  vida,  todo  tempo  passado  foi 
melhor,  neste  tudo  he  interesse  particular,  afeiçam  pró- 
pria, tingir  verdade  e  fazer  guerra  com  mentiras.  Somos    15 
soldados   que  saqueamos  o  mundo,    que  em  fim   ca  nos 
ha  de  ficar  :  peor  o  leixaremos   do    que  nolo   deixaram- 
Perdido  he  quem  traz  perdido   anda,    e   assi  se  consola 
quem  suas  medidas  queima,  e  assi  anda  o  demo  as  ves- 
sas  e  o  carro  antre  os  bois,  e  foi  o  demo  encher  a  terra    20 
de  bacharéis   que   sam   a  mesma  niindigaria.   Com  suas 
trampas  tem  feito  o  mundo  covarde,  interesseiro  e  tam 
amigo  de  seu,   proveito  que  da  fala  he  escasso  onde  o 
nam  pretende,  e  nos   que  mais   sopesam  a  conversaçam 
achais  mais  afabilidade  se  lhe  acenais  com  qualquer  som-    25 
bra  de   granjaria,  e  se  nam  a  essoutra  porta,   que  esta 
nam  se  abre  por  mais  obrigações  que  alegueis.   He  hiia 

59]     tinha  esta  muito  geral,  que  |  em  cada  parte  ha  pedaço 
de  mao  caminho,  e  eu  sou  agora  a  judia  de  Çaragoça  que 
morreo  ehorande  doilos  alheos.  E  na  verdade  quem  vai    30 
mal  contando  nam  pode  ir  bem  orando,  ca  com  estes  ga- 


io, meu  offieio  hf  somente,  e  eu  solicita. 

13.  todo  o  tempo. 

19.  o  demo  as  vezes. 

26.  se  não  essoutra  posta. 

29.  a  de  Çaragoça. 

31.  bem  obrando. 


38 

lantes  devotados  mal  posso  eu  sair  de  lazeira,  ntim  do 
mao  anno :  porem  daqui  avante  em  nam  serei  mais  par- 
voa  qup  rompa  os  çapatos  por  quem  mais  nam  der :  qual 
o  tempo  tal  o  tento.  Velha  escarmentada  regaçada  vai 

5  per  agoa.  nam  quero  ser  alfaiata  das  encruzilhadas  que 
põem  as  linhas  de  sua  casa,  e  que  me  digam  depois : 
pois  Maria  balou  tome  o  que  ganho[u],  que  bento  ho  o 
baram  que  per  si  se, castiga  e  per  outrem  nam.  Leixaime 
com  o  cargo,  que  melhor  he  tarde  que  nunca,  e  mais  vai 

10  bem  de  longe  que  mal  de  perto,  e  o  si  tardio  que  o  nam 
vazio :  melhor  he  desejo  que  fastio.  Eu  tomarei  sobre 
mi,  e  a  pam  duro  dente  agudo,  que  no  foro  em  que  se 
homem  põe  nesse  o  tem.  Nam  estaa  em  mais  fazer  cada 
um  o  que  queser  que  ter  pouca  vergonha  pêra  começar. 

15    De   prudente  he    mudar  conselho,   e  dos  escar  |  menta-    [CO 
dos  se  fazem  os  arteiros.   Eu  farei  caminhos  novos  por 
atalhos  velhos,  acham  me  alma  de  cântaro,  e  entam  arde 
o  seco  polo  verde,  lazera  o  justo  polo  pecador.  Siso  aa 
corda,  que  ja  he  tempo  que  quem  com  muitos  ha  de  fa- 

20  zer  mjiitos  sisos  ha  mester.  Mas  o  demo  e  nâm  outrem  me 
mesturou  com  este  Cariophilo,  que  nam  me  posso  valer 
delle  e  suas'  importtincições.  Todo  o  dia  me  ocupa  com 
suas  messajes,  que  nam  me  leixa  a  sol  nem  a  sombra,  e 
primeiro  que  lhe  tire    um  ceitil    das   unhas  me   sua  o 

-^  copete :  com  suas  fanfarrarias  promete  villas  e  castel- 
los,  quando  vem  a  certa  confita,  tudo  he  hila  maa  ven- 
tura dum  cruzado.  E  por  isso  dizem  bem  que  dizer  e 
fazer  nam  he  pêra  todo  homem.  Ca  nam  he  ouro  todo  o 


2.  mao  amo. 

3.  quem  mas  nam  der. 

4.  velha  exjjriraentaila. 

5.  pela  agoa. 
8.  Leixame. 
25.  topete. 

28.  todo  o  homem;  tudo  o  que  reluz. 
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que  reluz,  nem  farinha  o  que  branquoa,  por  onde  maldito 
he  o  homem  que  doutro  se  fia  e  maiormente  neste  tempo 
em  que  o  mundo  tem  posta  sua  bemaventurança  em  ter. 
Quando  a  enveja  e  cobiça  era  do  bom  nome  tinham  as 
61]  artes  seu  preço  e  a  virtude  estima;  pois  recado  le  |  vo  5 
eu  agora  a  Cariophilo,  que  se  fora  quando  os  amores 
íloreciam,  eu  o  despira,  mas  bem  dizem :  sirve  senor  no- 
bre inda  que  pobre.  Cantagora  ei  me  de  desenganar 
coelle,  ou  bem  dentro  ou  bem  fora,  antes  quero  asno 
que  me  leve  etc.  Nam  quero  trabalho  sem  beneficio,  nem  10- 
ir  a  caça  com  furam  morto,  e  por  tanto  a  sefíor  arteiro 
servidor  ronceiro.  E  o  melhor  he  desavirme  de  todo  com 
elles  mas  he  tam  sobejo  que  nam  ha  quem  delle  se  de- 
•  sapegue,  e  o  que  lhe  falta  de  moeda  lhe  sobeja  de  pa- 
rola :  porem  hiia  hora  cae  a  casa,  e  tantas  vezes  vai  o  1^ 
cântaro  aa  fonte  te  que  quei)ra.  Eilo  la  vem  com  outro 
tal  como  elle :  como  falam  no  roim  logo  aparece.  Ja  me 
elle  começa  a  pagar  com  o  seu  rosto  de  escarninhos, 
que  estas  sam  sempre  suas  pagas.  Arrenegai  de  homem 
de  muitos  barretes.  20 

SCENA  IJI 
Cariophilo.  Philtra.  Zelotypo. 

Ca.     Beijot'as,  mana. 

Phi.     Si  beijote,  bode,  porque  as  de  ser  odre. 

Ca.     Qlh:-  dizeis  a  esta  discriçam,  senor?  25 

62]        Phi.     Talhai  passo,  1  quf)  ha  pouco  pano. 

Ca.  Nam  vos  parece  isto  arte  e  graça  pêra  viver  com 
ela  o  mundo  ? 

Pfii.     Apelo  desse  mandado,  senor  juiz,  que  se  ei  de 
dar  de  comer  mester  ei  do  pam  no  caldo  e  mal  pecado     30 
inda  oje  tenho  cea  mal  parada. 

Ze.     X  ti  digo  eu  filha,  entendei  me  vos  nora. 

Phi.  Cuida  o  ceo  que  ando  eu  calçada,  e  minhas  ça- 
patas  comem  já  a  erva  aos  bois.  Faríeis  bem  de  me  dar 
buas,  que  bem  volas  tenho  merecidas.  35 
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Ze.     Temias  bem  paradas,  parece  me  que  nam  quer 
perder  ponto. 

Ca.     Darei  toda  a  çapataria,  homem  sou  pêra  saber 
negar  nada  ? 
5  Phi.     Eu   contentar  me  hia  com  híias,   mormente   se 

fossem  apantufadas. 

Ze.     E  também   com   nenliúas  se  Cariophilo  he  quem 
eu  cuido. 

Ca.     Falemos  primeiro  no  dinheiro  da  estopa,  que  de- 
10    pois  tempo  avera  pêra  tudo. 

Phi.     Assi  o  cuido  eu,  como  vos  nam  quereis  mudais 

o   posto^  pois   hiia    mão  lava  a  outra,    etc.  Faça  se    o 

vosso  primeiro,  entam  Maria  casada,  ajam  as  outras  maas 

fadas.  E  quereis  que  vos  diga  nam  dam  murcela,  etc,  e 

15    diga  barba  que  faça,  etc. 

Ze.     Tudo  isso  he  um  |  anexim?  Quero  ver   se   lhe    ["53 
vai,  que  assaz  caro  lhe  custa  o  que  ouA^er,  pois  aperfia. 

Ca.     Minha  amiga    entendamonos,    como   ha   de    ser 
isto?  avemos  oje  de  bautizar  este  filho  se  o  he? 
20        Phi.     E  crismalo  ainda  se  vos  vos  atreA^eis. 

Ca.     Atrever,  darei  neste  pátio  liua  lança  d'armas  a 
Hercules,  que  emhiia  noite  corrompeo  cincoenta  virgens. 

Phi.     Dem'era  tal.  Pois  sus,  que  feito  lhe  tenho  eu  seu 
officio. 
25        Ca.      Por  vida  Danna ! 

Phi.    Assi  me  eu  veja  condessa. 

Ca.     Grande  molher  es  per  sam  Vasco,  acabo  de  sa- 
ber que  nam  se  pode  ter  negocio  se  nam  comtigo ;  mana 
minha,  doute  quanto  tenho. 
30        Phi.     Sempre  vossos  sam  de  frey  Thomas:  tal  o  dom 


16.  Esta  toda  he. 

18.  entendamos. 

20.  desunt  se  vos — sus. 

23.  que  eu  feito. 

25.  de  Anna. 

30.  desunt  frey  Thomas. 

30.  tal  o  dado. 
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tal  o  dador.  Andai  vos  embora,  guardai  nain  venhais  a 
ser  quem  soo  come  seu  galo,  soo  sela  seu  cavalo,  que  se 
sabeis  muito  também  eu  sei  o  meu  psalmo,  e  malaja  o 
ventre  que  do  bem  nam  tem  mentes. 

Ca.     Se  esta  nam  tevesse  ser  colérica  nam  teria  preço.      5 

Ze.     Nam  ha  ouro  sem  fezes. 
64]        Ca.     Essa  conta  faeo,  e  por  isso  sou  com  |  ella  sem- 
pre um  cordeiro :  ella  quebrame  as  queixadas  cada  ora. 

Phi.  Te  hi  palha,  nam  seja  tudo  zombar  aa  minha 
custa.  O  homem  de  muitas  graças  he  notado  de  muitas  10 
culpas ;  sabeis  que  dizem  laa :  devemos  dar  como  quere- 
mos receber,  que  ingrato  he  o  que  nam  paga  o  que  deve, 
ingrato  o  que  dilata  a  paga,  e  muito  mais  ingrato  o  que 
dessimula  com  ella.  E  este  sois  vos,  que  acabado  de  ser- 
des servido,  fogo  viste  lingoice:  nam  vos  lembra  mais  15 
que  as  cousas  que  nunca  foram.  E  quem  bem  paga,  er- 
deiro  he  no  alheio,  e  no  dar  soo  a  presteza  se  louva, 
por  que  arrenego  da  tegelinha  douro  em  que  ei  de  cos- 
pir  o  sangue,  e  antes  queria  comprar  que  rogar. 

Ca.     Parece  mo  que  estais  de  armada  senora  :  pois  eu    20 
prezo  me  de  sofrido,  porque  quem  calou  venceo  e  fez  o 
que  quis,  e  a  mao  falador  discreto  ouvidor,  que  quando 
um  nam  quer  dous  nam  baralham.  E  eu  sou  mais.  vosso 
amigo  do  que  vos  quereis  cuidar,  e  se  nam  sabeis  sabei, 
pois  caidais  que  sois  muito  senga,  que  quem  se  apressa    25 
65]    a    pagar    o    que    deve,   mais   he  pagador  que  |  agrade- 
cido;   e    a    seu   tempo    vem    as  uvas   quando   sam  ma- 
duras,  nem  com  toda  fame  a  arca  nem  com  toda  sede 
ao  cântaro.   O  discreto  ha  de  ver  muitas   cousas,  e  não 
dizer  tudo  o  que  entende.  Por  tanto,  minha  senora,  Iam-    30 
bovos,  leixai  fazer  a  Deos  que  he  sancto  velho,  que  mui- 
tos dias  ha  no  anno,  e  o  que  perde  o  mes  nam  perde  o 


].  olliai  não  venhais 
2>í.  toda  a  fome. 
28.  toda  a  sede. 
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anno.  Mais  vai  amigos  na  praça  que  dinheiros  na  arca : 
nunca  ouvistes  que  onde  ha  amigos  ha  riquezas?  mas 
agora  pode  se  dizer  pelo  contrairo  segundo  o  tempo  vai, 
qne  onde  ha  riquezas  ha  amigos,  porque  o  vulgo  põe  a 
5  amizade  no  proveito,  e  neste  tempo  se  cumpre  bem  o 
que  dizia  Ovidio :  aquelle  sancto  e  venerado  nome  da 
amizade  esta  ao  ganho  como  molher  do  mimdo,  contra- 
rio a  opiniam  dos  Cithas  que  tinham  por  muito  ricos  as 
que  tinham  mais  amigos. 

10  Ze.  Como  he  discreta  a  pobreza  !  que  lonje  esta  um 
morgado  de  ter  tais  rezões  pêra  persuadir  aa  sua  ten- 
çam  e  aquella  segurança :  com  rezão  se  diz  que  a  sapiên- 
cia cahio  em  sorte  aa  pobreza,  descubridora  das  artes,  e 
por  esta  cau  |  sa  apartou  Júpiter  na  idade  dourada  a  co-    |  gg, 

15  pia  das  cousas,  pêra  que  a  necessidade  delias  nos  desse 
industria  pêra  buscalas ;  e  tam  sagaz  he  que  da  raposa 
dizem  que  com  fame  faz  se  morta  e  sonorenta  pêra  ca. 
çar  as  aves.  Tais  sam  estes  agora  um  com  outro:  a  po- 
breza de  cada  um  lhes  esperta  o  engenho  pêra  se  enga- 

20    narem  sobre  o  que  pretendem. 

Ca.  Mas  vos,  minha  senora.,  nam  vedes  mais  que  o 
presente,  e  nam  sabeis  quanto  vai  de  Pedro  a  Pedro, 
e  eu  sou  pêra  as  mortaes. 

Phi.     Si,  palavras  sem  obras,  citola  sem  cordas.  Sem- 

25  pre  me  vos  assi  ameaçais,  mas  eu  nam  posso  ver  esse 
dia,  e  inda  que  eu  sam  tosca  bem  vejo  a  mosca  :  o  ser 
dos  estados  he  segundo  quem  os  tem,  e  discriçam  sem 
condigam  dala  ao  demo.  Vos  senor  cuidais  levar  me  aa 
toa  de  vossas  esperanças,  e  eu  sou  ja  velha  pêra  gai- 
30  teiro,  eu  sei  muito  bem  quantos  fazem  três,  e  quam  maa 
sorte  he  a  que  se  sustem  de  promessas :  nam  ei  de  co- 
mer dessa  galantaria  nem  ling-oa^em  mas  do  meu  traba- 
lho.  E  se  mo  nam  quereis  pagar,  nam  me  ocupeis  que 
eu  nam  vos  vou  |  rogar,  nem  me  abafam  vossos  compri- 


[67 


1.  dinheiro. 
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mentos.  Amigos  e  mulas  falecem  a  duras,  e  o  farto  do 
jejum  nam  tem  cuidado  nenhum,  e  sabeis  que  virei  a 
ser  comvosco  o  que  dizem  :  a  mao  capellam  mao  saeris- 
tam,  a  mao  amo,  mao  moço,  a  maa  chaga  maa  erva,  que 
avarento  rico  nam  tem  parente  nem  amigo.  Assi  que  de  ^ 
meu  conselho,  em  bom  dia  boas  obras,  que  eu  sou  do 
mais  vai  um  pássaro  na  mão  que  dous  que  vam  voando. 

Ze.     Pêra   que  he  ouvir  outra  lógica  nem  reitorica? 
Agora  creio  o  que  diz  Pérsio  que  o  ventre  achou  o  en- 
genho e  a  necessidade  he  mestra.  Como  esta  porem  he    10 
matreira !   Mas  de  cossairo   a   cossairo   nam   se  perdem 
mais  que  os  barrijs. 

Phi.  De  prometer  bofa  memigos  ontem  o  mundo  e  o 
fundo,  promessas  de  charetes,  e  ao  pagar  aqui  torce  a 
porca  o  rabo,  pois  digovos  eu  que  negra  he  a  mercê  15 
que  tarda  e  mal  agradecida,  ca  o  que  se  daa  cuidado 
parece  sem  vontade,  e  o  que  custa  a  vergonha  de  quem 
o  pede,  ja  se  compra,  que  quem  rogou  nam  recebeo  de 
68J  graça,  o  bom  dado  he  prevenir  ao  desejo.  Mas  |  isto  per 
hua  orelha  vos  entra  e  por  outra  vos  sae:  muito  embora,  20 
que  quem  nam  da  o  que  doe  nam  ha  o  que  quer. 

Ca.  Dissestes  vos  ja,  sefiora?  Hora  ouvime,  que  eu 
vos  irei  poUos  termos.  Nunca  vos  ouvistes :  trás  a  névoa 
vem  o  sol,  e  trás  um  tempo  vem  outro,  pois  chegate  aos 
bons  e  serás  um  deles,  e  antes  com  os  bons  a  furtar  25 
que  com  os  mãos  a  orar.  Mas  tu  mana  deves  vir  meren- 
cória doutra  cousa  e  toruas  te  a  mi  porque  sou  mais  pa- 
ciente. Comtudo  muito  folga  o  lobo  com  o  couce  da  ove- 
lha, e  por  isso  tudo  ei  de  sofrer,  porque  ao  doudo  e  ao 
touro  darlhe  corro.  30 

Phi.  Vistes  aquelle  prazer  d'orelhas  furadas  !  Daisme 
a  coifa  de  sete  ramais  e  entam  mais  ha  quem  çuje  a  casa 
que  quem  a  barra.  E  por  mi  se  disse :  por  me  fazer  mel 


13.  me  migos. 

25.  fartar. 

30.   darlhe  o  corro. 
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comeram  me  moscas,  porque  nunca  lavei  cabeça  que  nam  se 
me  tornasse  tinhosa.  E  sou  sempre  com  quem  eu  mais  pre- 
tendo servir  como  sardinha  que  Ibgindo  do  fogo  daa  nas  bra- 
sas, e  a  verdade  he  que  a  íiuza  de  parentes  nam  deixes  de 
5      guardar  que  merendes,  |  que  cada  carneiro  por  seu  pe  pende.    [69 
Ze.     Eu  nam  determino  despartirvos  te  vos  ver  aos  ca- 
belos, porque  folgo  muito  ouvir  esses  amores,  e  bem  se  vee 
aqui  que  comadres  e  vezinhas  a  revezes  ham  farinhas. 
Ca.     Se  nos  a  isso  vimos,  mao  pesar  ha  de  ser  feito 
10    de  mi  segundo  oje  estaa  picada :  porem  ladreme  o  cão  e 
nam  me  morda. 

Phi.     Si,  bem  sei  eu  que  muitos  brados  cabem  no  cu 
do  lobo.  Mas  nam  zombeis  vos  muito,  que  inda  que  me    • 
assi  vejais,  ja  eu  castiguei  alguns  per  minhas  mãos,  e  o 
15    cam  com  raiva  seu  dono  morde. 

Ca.  Nam  vos  digo  eu  senor,  assentai  que  lhe  ei  medo 
segundo  he  determinada :  por  isso  olhai  por  mi  se  me 
nam  quereis  ver  um  Orfeo. 

Ze.     Desenganovos  logo,  qu'ei  de  ser  contra  vos  por 
20    esta  sehora,  porque  a  mi  negarei  polia  servir. 

Phi.     Senor  eu  lho  mereço  e  assi  o  faça  ella  daquella 

casa.  Com  tudo  nam  seja  lançar  o  feito  a  zombaria  e  lei- 

xando  baralhas  novas  sobre  contas  velhas,  porque  quem 

espera  desespera  se  nam  alcança  o  que  deseja :  nam  seja 

25    quanto  di  |  go  malhar  em  ferro  frio.  ryo 

Ze.     Isso  he  hua  no  cravo  e  outra  na  ferradura. 

Phi.     Pois  senor,  da  uoo  e  nam  perderas  ponto,  mas 

aproveita  me  pouco  :  por  demais  he  a  citola  no  moinho  se 

o  moleiro  he  surdo,  e  nam  ha  pior  surdo  que  quem  nam 

30    quer  ouvir.  Pois   esquivança  aparta  amor,  boas    obras 

omezio  :    e  assi  aja   eu  a   bençam  daquella   que  come  a 

terra  fria,   que  nam  sei  como  tenho  coraçam  e  como  se 

me  nam  quebram  os  pees  em  seus  negoceos,  vendo  tam 


3.  fugindo  da  serram. 

27.  da  nós. 

33.  nos  ne"'ocÍGS  de  sua  honra  e  de  seu  ffosto. 
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claro  que  he  tudo  caçar  com  foram  morto  :  ca  com  quanto 
o  sirvo  como  todo  o  mundo  sabe,  nunca  me  viram  hua 
saia  melhorada. 

Ca.     Saia,  forca. 

Ze.     Em  mao  mato  fazeis  a  lenha.  5> 

Ca.  Hora  vase  o  demo  pêra  o  demo  e  venha  Maria 
pêra  casa.  Nam  sabeis  que  dizem  :  mao  amo  has  de 
aguardar  por  medo  de  empeorar.  Eu  toda  via,  minha  se- 
nhora, sou  bom  amigo. 

Pni.     Si,  bom  amigo  he  o  gato .  se  nam  que  arranha,    lo 

Ca.     Mao  Cariophilo  e  bom  Cariophilo,  per  derradeiro 
71"]    ninguém  he  |  millior  freguês  qu'eu.  E  entam  nam  se  nega 
que  mais  vai  roim  asno  que  ser  asno,  e  asno  he  quem 
asno  tem,  mas  mais  asno  quem  o  nam  tem. 

í*Hi.     Bofe  si,  isso  falta:  mal  me  iria  a  mi  se  eu  nam  tevês-    15 
se  outros  de  mais  cabedal,  ca  comvosco  sabido  tenho  quam 
poucos  enxovais  ei  de  fazer.  Tenho  me  eu  com  o  chantre. 

Ca.  Diferença  ha  de  Pedro  a  Paio,  nunca  ouvistes 
muitos  trazem  tirsos  e  poucos  sam  Baços  ?  Esses  tais, 
mana  minha,  sam  como  o  ripanço :  mao  prestam  míiis  20 
que  pêra  um  ofíieio ;  por  tanto  he  bem  que  dem  do  seu  e 
que  os  nam  vejaes  se  nam  por  seu  justo  preço.  E  quanto 
a  mi  aveis  de  olhar  a  calidade  desta  pessoa  que  vos  au- 
toriza em  vos  conversar.  E  sou  eu  um  recramo  de  cre- 
dito pêra  este  officio,  e  esta  honra  vai  sobre  tudo.  25 

Phi.  Mais  sam  as  vozes  que  as  nozes,  honra  sem  pro- 
veito. 

Ca.  Ja  sabeis  que  nam  caijem  num  saco.  Dizeime, 
minha  condessa,  pois  quereis  que  fale,  quem  vos  ha[a]vos 


6.  desunt  pêra  o  demo. 

7.  agradar. 

11.  o  melhor  amigo. 
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18.  Difforença  de. 
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de  livrar  de  um  caso  fortuito  ante  o  Rey  e  ante  o  Papa? 
quem  defender  vossa  casa  de  |  um  saco  ou  bataria,  quem    [72 
cruzar  o  rosto  a  a  qualquer  que  vos  anojar  ou  tirar  um 
fio  da  saia?  Vedes,  amiga  minha,  que  por  estas  e  seme- 

-5  Uiántes  finezas  se  ha  de  poupar  um  homem  como  eu  e 
nam  fazer  caso  de  pouquidades. 

Phi.  Sonor,  quereis  que  vos  diga?  mal  de  cada  dia 
chega  me  a  negros  dias :  essoutras  cousas  vem  tarde  ou 
nunca,  e  quando  vierem  entam  sereis  pior  que  todos. 

10  Ca.  Hua  cousa  vos  digo  eu,  eis  aqui  esta  capa  e  ju- 
raime  que  nam  tendes  outra  coúfiança  de  mi,  porque  fol- 
garei de  saber  em  que  lei  vivo,  qu'eu  ja  sei  que  nam  ha 
cousa  mais  barata  que  a  que  se  compra. 

Ze.     Nem  mais  cara   que  a  que  se  pede  ou  roga,  e 

15  assi  ficam  ambos  em  jogo.  Ora  vejamos  quem  toma  a 
palha,  que  a  contenda  vai  per  seu  estilo. 

Pm.  Pago  me  eu  do  meu  amigo,  que  como  o  seu  pam 
com  sigo  e  o  meu  comigo.  O  escaravelho  a  seus  filhos  chama 
grãos  d'ouro.  Nam  ha  romeiro  que  diga  mal  do  seu  bor- 

20    dam.  Vos  bem  vos  gabais,  mas  jurado  tem  as  agoas  que 

das  negras  nam  façam  alvas  :  eu  sei  ]  muito  certo  que  per-    [73 
dido  he  quem  trás  perdido  anda.  Ja  eu  devera  ser  es- 
caldada,  que  dous  pardaes   em  hua  espiga  nunca  liga, 
e  dous  amigos  .de  hua  bolsa  um  canta  e  outro  chora. 

25        Ca.     Hora  ouvi  como  rima  I 

Phi.  Digo  verdade,  ouvis?  por  isso  te  sirvo  porque 
me  sirvas  :  bacaro  de  meias  nam  he  nosso,  e  eu  nam 
me  mantenho  do  fumo  dos  nabos.  Vos  quereis  que  me 
tenham  por  puta  e  alcouviteira  por  amor  de  vos,  e  nam 

30  tendo  que  comer  ponha  mão  polas  paredes  e  pique  no 
dente.  Pois  amigo  meu,  quando  o  bem  do  senor  tarda  o 
serviço  do  servidor  se  enfada.  Eu  nam  vivo  de  benesses, 


3.  o  rosto  a  qualquer. 

17.  come. 
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e  pêra  mal  de  costado  he  bom  o  abrolho.  Sabeis  que  farei  V 
tornarei  ao  exempro  que  diz  :  o  que  faz  o  saibo  primeiro 
faz  o  louco  ao  derradeiro.  Eu  mereço  isto  porque  me  fio 
de  ninguém,  com  que  me  elle  agora  me  quer  pagar  !  Asna 
velha  cinta  amarela,  como  que  nacera  eu  ontem.  Sempre  5 
ouvi  em  fim  que  o  filho  do  asno  hii  ora  no  dia  orneja. 

Ca.     Acerta  Martim  Pascoela,  que  de  barro  he  o  tanho. 
4]        Phi.  I    Eu  me  entendo:  gato   bradador,  etc.  Tudo  he 
em  fim  pregoar  vinho,  e  vender  vinagre.  Senor,  fazeis 
grandes  gabões.  10 

Ze.  Quanto  sofrimento  da  a  pobreza,  e  como  acanha 
os  spritos  e  çarra  os  postos  a  tudo  !  Quam  longe  Cario- 
philo  de  sofrer  esta,  se  tevera  que  lhe  dar,  assentai  que  a 
sorte  de  ter  he  segura  agulha  dos  que  seguem  a  rota  do 
mundo,  e  o  ai  remendos  aa  vida;  e  que  a  discriçam  seja  15 
grande  atalho  pêra  fortunas  e  afrontas,  por  fim  he  nadar 
contra  a  vea  d'agoa,  e  a  força  de  braço  salvar  do  pego, 
e  quem  possue  faz  tudo  a  pee  enxuto.  Nam  debalde  se 
deu  por  maldiçam.  Em  suor  de  teu  rosto  comeras  teu 
pam  e  taes  sam  os  gostos  de  Gariofilo.  20 

Ca.     Bem  digo  eu  que  he  isso  merencória,  ora  irse  ham 
os  ospedes  e  comeremos  o  pato. 

Pm.  Nam  he  se  nam  o  ponto  da  verdade,  mas  ella 
amarga,  inda  me  nam  tevestes  o  pee  ao  ferrar,  pois 
donde  as  tomam  ahi  as  dam.  Sempre  o  ouvi,  que  melhor  95 
he  beijar  imigos  que  pedir  a  amigos;  ja  os  mortos  nam 
rsj  sam  nossos  nem  os  bivos  bons  ami  |  gos.  Eaiva  me  vem 
as  vezes  que  estou  pêra  tomar  o  ceo  com  as  mãos,  ver 
o  cuidado  e  diligencia  que  tenho  em  vossas  cousas,  e 
vos  nunca  hu  ora  vos  dirá  o  coraçam  que  digais :  veis  30 
ahi  um  vintém  pêra  pão.  Assi  que  quanto  mais  vou  mais 
mal  vejo :  mas  esta  me  poraa  sal  na  moleira,  pois  cuidei 
benzerme  e  quebrei  o  pee. 


8.  brabador. 

20.  taes  são  os  cuidados. 
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Ca.     Hora  folgai  laa  com  isto  e  tende  paciência :  in- 
gratidam  nam  se  pode  sofrer  e  nam  ha  animal  mais  in- 
grato que  o  homem,  e  a  mollier  muito  pior.  Mas  olhai 
senor  como  he  certo  o  que  ja  ouvirieis,  que  de  três  cousas 
5      nace  a  ingratidam.  A  .j.  de  enveja,  porque  como  vedes 
fazer  bem  a  alguém  mais  que  a  vos,  logo  vos  esquece  o 
que  vos  fizeram ;  a  segunda  de  soberba,  presumindo  de 
ser  digno  de  mais,  ou  nam  sofrendo  ser  lhe  algum  outro 
preferido ;  e  a  terceira  de  cobiça,  a  qual  nam  se  apaga 
10     por  mais  que  lhe  dem,  antes  acendeso.  E  com  a  fame  do 
que  mais  apetece  e  pretende  esquecelhe  o  que  recebeo :  e 
tal  he  esta  agora,  de  ontem  pêra  oje  lhe  esquece  ja,  que 
sem  m'o  pe  |  dir  lhe  lancei  um  tost3,o  na  casa  pêra  vinho.    [76 
Phi.     Olhai  o  português  d'ouro   que  me  deu.  E  inda 
15     esse  mais  com  vergonha  que  com  cor,  pella  alma  de  quem 
mais  não  pode.  E  bem  se  sabe  que  nam  importa  o  que 
se  daa  ser  muito  ou  pouco  se  nam  a  vontade  com  que  se 
daa.  Ca  o  beneficio  consiste  no   animo  com   que  se  faz 
mais  que  no  quo  he.  Correr  me  hia  eu  de  me  lembrar  isso, 
20      que  quem  lança  em  rosto  o  que  deu  parece  que  o  pede. 
Ca.     Gentil  maneira  de  desagradecer,  pois  pior  he  ser 
desagradecido  que  escasso  :  mas  nam  estou  por  isso,  que 
nam  o  digo  por  mo  lembrar  se  nam  porque  me  desatina 
ouvir  sem  rezões. 
25  Phi.     Digo  muito  bem  senor,  ouvis  ?   que   o  que  me 

dais  prime[i]ro  volo' tenho  remerecido  com  suor  do  meu 
rosto. 

Ze.     Como   a    vergonha   he    perdida,   pouca  ha    que 
suar. 
30         Phi.     Outrem  poderá  eu  servir  como  a  vos  que  ten- 
des dinheiro  como  o  mar. 
Ca.     Assi  viva  o  demo  ! 

Phi.     Tomno  logo  vosso  pai  que  volo  entesoura :  mas 
se  m'ele  pedisse  conselho,  eu  o  desenganaria,  que  bem  |    [77 
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parvo  he  quem  nani  logra  o  seu  se  pode :  depois  de 
morto  nem  vinha  nem  orto,  mas  que  negro  gosto  teraa 
a  alma  do  que  jaz  no  inferno  porque  leixou  o  filho 
rico ! 

Ca.  Leixemos  as  vidas  alheas,  que  assaz  tem  cada  5 
um  que  entender  na  propia  :  leixai  que  me  entre  tavola 
a  ter  de  meu  um  conto  de  renda  e  vereis  maravilhas  ;  que 
eu  nam  no  quero  se  nam  pêra  quem  m'o  merecer,  e  por 
nacer  estaa  outro  mais  Alexandre.  Tençazinha  mendez 
tendes  de  mi  e  se  cumprir  com  cruz  no  peito  e  casas  de  10 
graça. 

Phi.  Sempre  sam  esses  vossos  remédios  enmentes 
comerei  do  estar  queda. 

Ca.     Oo  nam  me  agasteis,  que  nam  me  quero  assi  e 
nenhiia  cousa  me  enfastia  como  pessoas  interesseiras  :    15 
sou  muito  mimoso  da  condiçam  e  folgo  de  ser  enganado 
e  por  outra  via  muito  duro  dos  fechos. 

Phi.  a  mai  e  a  filha  por  dar  se  fazem  amigas,  quanto 
mais,  senor,  que  bem  sabeis  que  se  nam  fosse  neces- 
sidade, de  vergonha  nam  vos  pediria  jota;  20 

Ca.  Nunca  tu  mais  medres  do  que  te  eu  creio. 
78]  Phi.  E  vos  isso  que  me  dais  |  mal  e  por  mal  cabo, 
parece  que  o  demo  volo  leva,  devendo  me  quanto  tendes 
e  quanto  nam  tendes.  E  nam  volo  ei  de  dizer  mais  longe 
nem  por  detrás,  ca  nam  sei  ter  dous  rostos,  nem  asso-  25 
prar  o  fogo  com  agoa  na  bocà,  e  pêra  quem  ei  de  ser 
crara  sou  agoa  do  rio,  e  seja  este  senhor  juiz.  Olhe 
vossa  mercê,  por  m'a  fazer  mui  assinada,  eis  aqui  um 
homem  qu'eu  de  noite  e  de  dia  sirvo  en  quanto  no  mun- 
do ha.  30 

Ca.  Passo  eramaa,  nam  diga  que  sois  minha  man- 
ceba. 
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Phi.  Esse  mao,  he  moeda  falsa,  isso  tem,  bofee  sei 
qae  nunca  vos  irieis  hua  soo  vez  ao  moinho,  porem 
passe  por  talo  de  couve,  que  vos  nam  ham  de  cair  os  pa- 
rentes em  desonra.  Mas  que  digo  eu,  como  m'elle  aponta 

5  tal  cousa,  vou  logo  em  um  pee :  eis  me  aqui,  eis  me  alli, 
eis  me  ca,  eis  me  acolá.  Trago  lhe  moças  a  esta  casa, 
aventuro  me  a  todo  risco  por  ir  com  seus  recados,  faço 
de  mi  mangas  ao  demo. 

Ca.     Olhaime  ca,  meus  olhos  de  Cachucho. 

10        Phi.     Si,  a  cabeça  quebrada  untai  lhe  o  casco,  |  nam    [79 
no  façais  e  nam  volo  diram,  que  ninguém  conta  da  feira 
se  nam  como  le  vai  nella.  Vos  quereis  comer  os  cardos 
com  dentes  emprestados,  e  custa  pouco  a  Pedro  beber  a 
capa  a  Payo:  quereis  que  vos  diga,  bom  Eei,  se  quereis 

15  que  vos  sirva  dai  me  de  comer,  que  besta  sem  cevada 
nunca  boa  cavalgada.  Nam  sou  cameliam  que  me  man- 
tenho do  vento  nem  da  terra  como  toupeira,  mas  o  abade 
donde  canta  dahi  janta:  paga  o  que  deves,  sararas  do 
mal  que  tens.  E  se  quereis  ser  bem  servido  nam  dessi- 

20  muleis  o  gahirdam,  ca  nam  ha  cousa  que  nos  trabalhos 
assim  esforce  e  anime  como  ver  diante  o  premio,  porque 
dor  per  que  se  consigue  algum  proveito,  se  se  sente  so- 
frese. 

Ca.     Nam  gastemos  o  tempo  em  porfias,  que  hila  hora 

25  melhor  doutra.  Eu  ando  agora  um  pouco  tomado  do  jogo, 
e  quando  o  nam  dam  os  campos  nam  no  ham  os  sanctos, 
e  sabeis  como  vai,  minha  amiga  :  aveis  de  saber  guar- 
dar os  tempos  da  esgrima  se  me  quereis  despir,  que 
bem  sabeis  que  nam  sou  tacanho,  antes  á  nenhum  |  ho-    [80 

30  mem  tenho  em  pior  conta  que  o  mindigo,  que  na  ver- 
dade nam  pode  fazer  bom  feito  e  pêra  todo  mal  estaa 


1.  (Ph.)  Pois  a  ser  isso  era  moeda  falsa,  aviavos  de  cair  os  pa- 
rentes em  deshonra?  Mas  passe  por  talo  de  couve  que  bera  sabe 
elle  que  o  que  trato  sãò  cousas  de  vossa  honra,  mas  vos  sois  aqui 
pega  ali  pega,  e  tudo  enxovalha  mas  que  digo  eu  como  elle  aponta. 

6.  acolá,  levo  cartas  trago  recados,  aventurome  a  todo  o  risco 
por  ir  com  ellas,  faço. 
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desposto.  E  mais  por  que  te  quero  bem,  mana,  quero  te 
dar  liua  regra  de  muito  proveito,  inda  que  nam  sei  se 
sois  capaz  de  ma  agradecer  e  sentila,  mas  se  pegar  pe- 
gue como  barro  aa  parede.  Sabei  liiia  cousa  e  esse  seja 
o  presuposto,  que  quem  toda  a  esperança  põe  no  di-  5 
nlieiro,  tem  o  animo  mui  remoto  da  prudência.  Segue  se 
daqui  o  que  dizia  Platam  ser  bem  dito  :  que  nam  nace- 
mos  pêra  nos.soos  mas  parte  pêra  a  pátria  e  parte  pêra 
os  amigos,  e  assi  dizem  os  Estóicos,  que  tudo  o  que  se 
gera  na  terra  he  pêra  uso  dos  homens,  pêra  que  uns  a  10 
outros  podessem  aproveitarse.  Nam  sei  se  me  entendeis? 
Cuido  que  vou  um  pouco  impróprio  pêra  vos. 

Phi.  Se  nam  alcança  velha  alcança  pedra,  inda  que 
nam  leamos  por  livros  também  somos  gente:  o  que  vos 
dizeis  isso,  digo  eu,  fazeio  vos,  senor,  comigo  como  eu  15 
mereço,  e  quando  me  queixar  e  vos  nam  servir. 
81]  Ca.  Pois  nam,  que  isto  ha  de  ser  demar  |  cado  com 
os  tempos,  respeitada  a  necessidade  e  a  possibilidade, 
fazer  cada  um  a  sua  parte  quando  pode,  e  esperar.  Mas 
querer  estar  a  daa  ca,  toilia  he  muito  baixo  estilo.  20 

Phi.  Pior  he  prometer  e  nam  fazer :  nunca  tal  usou 
sangue  nobre. 

Ca.     Antes  si,  agora  fidalgo  francês  nam  mantém  pa- 
lavra salvo  em  quanto  lhe  vem  bem,  e  nos  caa  como  to- 
mamos toda  novidade  em    grosso,   temos  feito  lei:  po-    25 
rem  eu  pêra  vos  servir  quebrart[i]  cem  leis. 

Pm.  Bem  estou  logo  se  me  nam  molhar  da  roupa, 
assi  que  tudo  ha  de  ser  palavras  da  noite,  nam  sam  pêra 
pela  menhaã,  pois  sempre  ouvi  que  o  homem  fraco  se 
preza  do  que  tem,  e  o  magnânimo  do  que  faz.  30 

Ca.     Segundo  isso  andamos  bons  dichos. 

Phi.  Mal  me  querem  minhas  comadres  porque  lhe 
dizen  as  verdades. 


5.  prosuposto. 

33.  digo  (dig'eu?)  [digo  e  dicen  na  Celestina,  m  e  xv]. 
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Ze.  Rezam  he,  senor,  que  sirvais  esta  senora  e  lhe 
deis  quanto  tendes,  qu'el  rei  de  Chipre  nam  tem  tal  pe- 
dreira.    • 

Phi.     Isso,  senor,  nam  quer  elle  crer,  como  que  lh'o 
5      devessem  de  foro,  mas  sempre  se  disse  :  a  mao  bacorinho 
boa  lande. 

Ca.     I     Ora  que  eu  também  faço  sombra,  e  nam  nego    [82 
que  vos  devo  a  vida.   Mas  também  assi  a  tenho  pêra  a 
perder  se  cumprir. 
10        Phi.     Nunca  me  fiei  de  farei  farei,  mas  mal  um  ava- 
che  que  dous  te  darei. 

Ca.     Nam  he  o  demo  tam  feo  como  o  pintam. 
Pm.     Mas  mais  inda.   Olhai  senhor   Zelotypo,  tenho 
lhe  ávido  moucas  em  pouco  tempo. 
15        Ca.     Isso  he  por  minha  boa  dita  que  todos  me  cobi- 
çam, que  este  moço  poucos  taes  na  dúzia. 

Phi.     Disso  prega  o  pregador:  mantenha  Deos  muitos 
annos  e  bons  quem  aqui  estaa  que  passa  essas  afrontas, 
que,  se  eu  nam  fosse,  mãos  cães  vos  comeriam  e  vos  mao 
20    grado  no  capelo. 

Ze.     Gentijs  gabos  daa  de  si !  a   que  estremo  chega 
a  malicia  humana,   que  se  louvam   de   seus  viçios.  Os 
mãos  como  os  bons  se  podem  prezar  da  virtude ! 
Phi.     Pois  soo  por  vos  solicitar  a  senhora  Polinia. 
25        Ca.     Ora  pois  acabai  ja  de  desempnhar:  saibamos  o 
que  temos. 

Phi.     Primeiro  me  peitareis,  qu'eu  seivos  ja  a  manha: 
gato  escaldado  de  agoa  fria  ha  medo,  e  |  asno  dessovado    [^3 


10.  mais. 

13.  tenho  o  acreditado  em  pouco  tempo  em  partes  que  ficareis 
frio. 

18.  desunt  e  bons. 

21.  desunt  (Ze.)  Gentijs — vtude. 

24  por  vos  tratar  do  casamento  da  senhora  Polimnia  que  se 
vos  ali  cahis. 

25.  desemprenhar. 
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de  longe  aventa  as  pegas.  E  digovolo  logo  assi,  porque 
clérigo  mudo  todo  o  bem  llie  foge. 

Ze.     Nam  perde  lanço,  e  crede  que  tudo  vai  por  seu 
justo  preço  e  assi  nam  tem  j 'agora  merecimento  de  pes- 
soa ou  serviço  :  tudo  se  compra  e  vende,  no  ser  caro  ou      5 
barato  esta  o  ganho. 

Ca.     Que  quereis  que  vos  dee  ?  eis  me  aqui,  mandaime 
poer  em  pregam  e  vendei  me. 

Phi.     E  eu  pêra  que  vos  quero  ?  hai  da  puta,  pois  que 
negro  emprasto  e  que  enxoval !  10 

Ca.     Desprezais  me,  seíiora?  embora,  folgo  muito. 

Phi.     Pagai,  pagai,  parolador,  que  lií5a  boa  tira  o  cão 
do  moinho. 

Ca.     Parestas  barbas  de  dar  peça  de  valia  se  a  nova 
for  tal.  15 

Phi.     Eu  assi  o  quero  e  olhai  o  que  prometeis  ante 
este  senor,  que  eu  fiome  de  vos. 

Ca.     Mas  fazeime  mercê  que  vos  nam  fieis,  porque  le- 
vantareis muitas  casas  de  sobrado  com  ser  desconfiada. 

Phi.     Senor,  eu  fui,  e  ella  estava  com  sua  mai  e  nam    20 
podemos  falar. 

Ca.     E  pois  tudo  isso  era? 

Phi.     Nam  vos  agasteis  vos,  qu'indame  eu  nam  agasto. 
84]    Ella  j  he  hi3ía  antrevista,  vai  e  mandame  comprar  agulhas 
pêra  ter  achaque  de  tornar  laa.  25 

Ze.     Molher  he,  a  que  nunca  faltaram  cautelas  e  ar- 
dijs  pêra  o  seu  gosto. 

Phi.     Vou  eu  Maria  de  bons  pees,  fui  muito  correndo. 

Ze.     Tudo  mentiras  e  rodeos  por  lho  encarecer  mais : 
mas  o  gosto  com  que  Cariofilo  a  escuita,  ainda  que  nam    30 
lhe  dee  credito  I 

Phi.     Torno   antecoante    e  como   tola  chameia  aa  es- 
cada, que  hia  depressa  e  nam  podia  sobir :  ella  araanhe- 


9.    quero?  Ay  que  negro  emprasto,  que  enx;oval  I 
16.  diante  deste. 
36,  Molheres,  a  que, 
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ceolhe  e  veio  mais  prestes  que  andorinha,  e  fezme  logo 
queixume  que  a  metereis  na  maior  afronta  do  mundo. 

Ze.  Se  ouvesse  alguma  mai  que  nam  fosse  tola  com 
filhas   do   confiadas  uellas  !   tudo  lhe  leixam  fazer    por 

5  mais  inteiras  que  sejam  na  virtude,  e  assi  daime  mai 
cautelada  e  eu  vos  dou  filha  segura. 

Phi.  Dizendo  me  que  estevera  em  ponto  de  estalar 
de  riso  de  vossa  dessimulaçam. 

Ca.     Ah  camanha  graça,  eu  lhe  conheci  logo,  e  mesmo 

10    eu  não  me  podia  ter. 

Phi.     Aqui  lhe  repriquei  que  me  contareis  quam  for- 
mosa estava  com   os  )  maiores   suspiros  do  mundo,  que    [85 
vinheis  pasmado  da  sua  galantaria  e  discriçam  porque 
nunca  a  vireis  de  tam  perto. 

15  Ze.  Que  capa  de  orfaãs  e  que  profeta!  ora  dai  a 
culpa  a  hua  molher  moça  que  ouve  e  cre  o  que  selhe 
deve,  e  a  tola  da  mai  que  lhe  consinto  tais  conversa- 
ções, vede  que  desculpa  teraa :  por  certo  tenho  se  nam 
ouvera  mãos  meios  pêra  homens  ouciosos  que  nam   se 

20  vira  mclher  magoada,  que  enganada  nenhiia  o  he  quando 
nam  querem. 

Phi.  E  per  aqui  lhe  disse  minhas  benedictas,  como 
se  me  milhor  entendia :  pêra  que  he  nada  ?  per  minhas 
boas  rezões   acabei   prometer  me   que  vos  falaria,  iras 

25  que  avia  de  ser  com  a  porta  fechada  como  das  outras 
vezes. 

Ca.  Doulhe  quatro  figas,  pesar  de  meu  pai  com  a  fi- 
lha da  puta,  isso  ha  d'aver  no  mundo  !  E  vos,  boa  dona, 
vindes  muito  contente  com  isso  e  fazeis  mistérios,  pois 

80    hi  cantar  o  sol. 


3.  não  fosse  toda  com. 
15.  desuni  e  que  profeta ! 

19.  homens  duuidosos. 

20.  quando  o  não  quer  ser. 
30.  ao  sol. 
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Phi.     Ora  escutai  se  quereis,  nam  me  atalheis :  vereis 
agora  pêra  quanto  sou. 
86]        Ze.     Antre  ponto  e  ponto  mordedura  d'asno,  e  |  por 
isso  tudo  ha  de  ser  nada:   por  certo  que  nam  ha  gosto 
que  se  nam  compre  a  poder  de  paciência^  e  assi  tenho      5 
por  principal  parte  da  discriçam  o  sofrimento. 

Phi.     Fizme  entam  quando  me  ella  isto  disse  muito 
merencória,  dizendo  lhe  que  nunca  mais  lhe  meteria  pee 
em  casa,  e  lavaria  as  mãos  de  todas  suas  cousas,  por- 
que nam  éreis  vos,   seiíor,  homem  a  que  se  tal  fazia,  e    10 
mais  andando  tanto  por  sua  honra. 

Ze.     Com  tal  fiador  segura  a  tem. 

Phi.  Ella  acodiome  aqui :  isso  nam  sei  eu,  que  em 
fim  sam  homens  todos  cheos  de  enganos,  e  nam  andam 
se  nam  por  comprir  sua  vontade.  15 

.;        Ca.     Todas  ellas  isso  pregam  e  por  derradeiro  caem 
na  boiz. 

Phi.  Muitos  morrem  na  guerra  e  nam  deixam  d'ir  a 
ella,  ca  ninguém  cuida  que  a  de  cair  nelle  a  sorte. 

Ca.  Mas  na  verdade  eu  cuido  que  somos  nos  com  vos  20 
outras  Pede  o  goloso  pêra  o  vergonhoso  :  se  os  homens 
fossem  tam  discretos  que  se  sofressem,  pode  ser  que  mui- 
tos fossem  rogados.  Porem  eu  de  cobiçoso  nam  m'o  leva 
o  coraçam  por  me  outro  nam  furtar  a  bençam,  que  este 
87]  negocio  nam  esta  em  mais  que  |  saber  aproveitar  dos  25 
azos,  e  pordelos  he  grande  magoa.  Pois  em  que  ficamos? 

Phi.  Tornei  lhe  entam  :  maior  bem  vos  quero  eu  a 
vos  que  a  elle,  e  se  o  nam  visse  perdido  por  vos  a  olhos 
vistos,  nam  volo  mentaria  tam  sois. 

Ca.     Concrusam,  abreviemos,  que  ja  sei  que  nam  ha    30 
.  cousa  rogada  que  nam  seja  cara. 


14.  andão  mais  que  a  fazer  a  conta  delles  e  sua  vontade  e  en- 
tão lhe  disse  a  que  vos  tinheis  de  ser  seu  esposo.  (Ze.)  Todas  fa- 
zem esse  protesto  e  muitas  caem  na  boiz. 

20.  desunt  Mas  na  verdade  —  magoa. 
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Phi.     Em  fim,  senor,  a  poder  de  minhas  profias  aca- 
bei quanto  quis. 

Ze.  Parecevos  que  responde  aquelle  vagar  de  repri- 
cas  a  pressa  de  a  chamar  aa  escada?  Com  verdade  e  com 
5  mentira  casa  o  vilam  sua  filha.  Mas  eu  tenho  crijdo  que 
mente  esta  em  tudo  o  que  diz.  E  também  nisto  se  vee 
claro  quanta  culpa  tem  mai  confiada  de  filha  que  cuida 
que  se  ha  ella  de  saber  casar  a  furto,  e  com  estas  es- 
peranças tudo  lhe  consente,  e  o  certo  he  como  ellas  cui- 
10    dam  que  atalham  rodearem. 

Ca.     Isso  me  decrarai  porque  nos  entendamos  :  ha  de 
abrir? 

Phi.  E  recebervos  com  os  braços  abertos.  E  com 
isto  me  vim  a  mor  pressa  do  mundo,  que  me  suava  ja  o 
15  toupete.  IMas  em  tais  afrontas  esmero  eu  o  \  meu  saber,  r^^ 
que  estas  raparigas  de  sangue  novo  sam  bocais  no  trato, 
e  enlevadas  nos  amores.  Iliía  mão  lhe  furta  a  outra, 
querem  abarcar  tudo  em  pouco  tempo  :  e  eu  como  as 
sinto  assi  golosas  tomo  as  logo  em  cevo,  e  crem  em  mi 
20  como  evangelho.  E  tanto  que  me  escardeam,  se  me  faço 
merencória,  rendem  se  a  toda  obediência. 

Ca.     Por  maneira  que  o  negocio  fica  assentado  como 
cumpre. 

Phi.     E  nam  como  deve,  dizem  elles  laa,  talhado  e 
25    pontado.  cortar  por  onde  quiserdes :  esta  noite  das  onze 
por  diante  vos  espera  com  porta  aberta  ao  primeiro  asso- 
vio  que  derdes. 


11.  ha  se  de  abrir  a  porta  (Phi)  E  recebervos  com  mil  benções 
e  os  braços. 

16.  desunt  sam  —  trato  e. 

17.  farta  a  outra  e  querem. 

18.  desunt  em  pouco  —  evangellio. 

20.  Mas  tanto  qm?  do  que  eu  trato  me  escardeão  façome  me- 
rencória e  rendemse. 

21.  a  toda  a  obediência.   , 

25.  6  esta  noite  das  onze  por  diante,  com  fjuaUjuer  assovio  que 
derdes  sereis  ouvido. 

25.  desunt  cortar  —  quiserdes. 
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Ca.     Isso  certo? 

Phi.     Certo  e  recorto. 

Ca.  Esse  he  grande  ponto:  porque  ahi  o  justo  pecca. 
Pois  que  me  dizeis  vos  agora,  minha  amiga?  eu  chegarei 
a' ver  que  tem  lebre?  •  5 

Phi.  Eu  desencargo  minha  consciência  sobre  vos: 
por  geito  SC  quer  a  moça  e  nam  per  força,  e  que  digam 
da  laranja  e  da  molher  o  que  ella  quiser.  Nova  rogada 
e  paaela  repousada  nam  a  come  toda  barba.  Eu  diria : 
89]  quem  seu  amigo  poupa  a  suas  mãos  |  morre,  e  estas  lo 
tais  sam,  escandab'zam  se  muito  com  bons  ensinos.  Por 
tanto  fazei  da  pessoa,  que  ella  pesar  lhe  a  polo  pouco, 
como  dizia  a  outra :  cansada  e  nam  farta. 

Ze.  Bom  pacificador  de  arroidos  estaa  esta  :  eu  te 
prometo  que  he  boa  caudieirada  essa  pêra  tua  alma.  15 

Ca.  ISÍam  [h]a  tal  molher  no  mundo,  digo  te  mana 
que  es  pêra  conselheira  de  um  império.  E  per  estas  bar- 
bas, e  se  nam  que  nunca  as  eu  rape  se  t'as  eu  nam  tire 
de  vergonha :  prometo  que  nam  se  chame  desamparada 
a  poder  que  eu  possa,  e  que  outra  pode  ir  melhor  en-  20 
feitada,  &c. 

Phi.  Assi  o  fazei  vos,  e  avereis  a  bençam  de  vossa 
mai  e  minha.  Ora  pois  senor  a  missa  he  acabada,  par- 
tamos a  obrada :  conta  de  perto,  amigo  de  longe. 

Ca.     Eu   comprirei   minha  palavra,    agora   de  pobre    2õ 


2.  desuãt  Certo  e  recerto.  (Ca.) 
4.  desunt  Pois  —  lebre  ? 
G.  (Phi.)  Isso  não,  eu  desencarrego. 
7.  desunt  e  que  digam. 

9.  toda  a  barba. 

10.  desunt  quem — ^ farta. 
14.  (fesunt  eu — abna. 

18.  tirar. 

19.  desuni  prometo  —  enfeitada,  &c. 

22.  desunt  o  fazei  vos  e. 

23.  pois  senor,  o  negoceo  está  coneluidn,  conta, 
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bispo,  pobre  serviço.  Eis  ahi  um  cruzado  pêra  a  praça : 
outro  dia  Deos  faraa  mercê. 
5         Pm.     Um  dado  mao  duas  mãos  cuja,  mao  parto  filha 
em  cabo :  fezestes  me  a  boca  boa  que  me  daríeis  húa 
peça. 

Ca.     Ora  nam  nos  ouça  ninguém,  |  quem  te  da  o  osso    [90 
nam  te  queria  ver  morto. 
10        PflT.     Si,   besteiro  que  mal  tira  prestes  tem  a  men- 
tira: assi  partio  Santarém  com  Torres  Novas. 

Ga.  Melhor  he  divida  velha  que  pecado  novo,  seja 
isso  como  sinal  e  d'alças,  e  o  mais  viraa  sobre  as  prol- 
faças  que  inda  temos  muita  costura. 
15  Phi.  Por  isso  o  tomo,  e  olhai,  senor,  que  o  boi  pelo 
corno  e  o  homem  pela  palavra,  e  se  nam  enganastes  me 
Ima,  vez.  nunca  me  mais  enganareis.  Pois  que  moça  agora 
tenho  a  meu  mandar,  gordinha  e  mal  vestida,  como  di- 
zem, redonda  que  parece  húa  rola,  quem  ouver  de  provar 
20  o  vinho  ao  defazer  bem  com  ella,  que  a  rapariga  vai 
todo  ouro  do  mundo. 

Ca.     Contame,  mana,  daqui  do  bairro  ?  ou  veo  te  agora 
per  bâco  algua  desencaminhada? 

Phi.     Da  qui  he  da  mesma,  bonita  como  a  prata,  tem 
25    voz    que  vos  matara  se  lhe  ouvirdes  um  romance  de 
solao. 

Ca.     Dessas  he?  seguro  que  corroo  mais  feiras. 
Phi.     Vos  logo  lhe  sabeis  a  lenda.  Ora  nam  vos  ma- 
teis, que  inda  vos  nam  rogam. 
30        Ca.     Nam  ajais  merencória,   que  a  verdade  Deos  a 
amou,  ainda  que  |  seja  carne  de  touro  assentai  me  laa  na    [91 
confraria. 

Phi.     Se  vos  pagardes  porela  e  se  nam  nam  tendes 
cirio,  que  por  dinheiro  baila  el  perro. 
35        Ca.     Porque  sois   tola,  minha   senora :   sempre  eu  ei 
de  ensinar  de  balde,  nam  seraa  melhor  tudo  pêra  vos,  e 


17.  desunt  Pois  —  mao  azo. 
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tela  como  cabeça  de  lobo  ?  e  entam  cuida  que  sabe  tudo, 
nam  temos  ja  assentado  que  do  todas  as  que  virem  a  vos- 
sos portos  me  deis  a  salva?  e  eu  que  faça  com  vosco 
minha  cortesia,  nam  me  ha  de  valer  algum  privilegio 
ser  vos  continuo  tributário?  parece  me  que  quereis  que  5 
quebre  o  banco.  Eu  nam  quero  mais  que  vela  nesta  casa, 
por  hua  ora,  e  tomar  posse  por  nossa  parte. 

Phi.     Esse  pouco?  nam  se  vos  entende   a  vos  mais, 
he  mal  que  vola  deitasse  :  porem  tenho  agora  mao  azo 
com  minhas  vezinhas,  que  se  põem  nas  portas  fiando  e    10 
notam   quanto  vem.  Ja  ellas  agora  ham  destar  roendo 
porque  os  viram  entrar. 

Ca.     Pois  enforquemse  pêra  bêbadas,  e  se  boqueijar 
algíia,  saibao  eu,  e  vereis  se  lhe  ponho  o  ferro. 
92)        Pm.     Quando  eu  morava  na  pra  |  ça,  alli  era  o  trato:    15 
porque  todas  laa  tem  que  aviar  e  entram  e  saem  onde 
querem  sem  alguém  atentar  por  isso. 

Ca.  Toda  via  nam  curemos  de  rodeos,  eu  estou  pres- 
tes pêra  todas  as  horas,  e  mais  sam  homem  de  barba 
pêra  pagar  os  custos.  20 

Phi.  Quem  muitas  pedras  bole  e  muitas  estacas  tan- 
cha,  etc.  Vos  quereis  hua  em  papo  e  outra  em  saco. 

Ca.     Eu  sou  como  César,  baram  de  toda  molher,  e 
onde  eu  estiver  nam  vinha  ca  Proculo,  que  de  cem  vir- 
gens Sarmatas  em  hua  noite  corrompeo  dez :  e  as  outras    25 
nos  quinze  dias  seguintes. 

Phi.  Pois  que  vos  conto  a  esse  propósito?  Oje  tive 
eu  dous  estudantes  acristanados  por  ospedes  com  duas 
moças  de  campo. 

Ca.     Ah  ladrões,  essa  he  a  Estatuta  porque  elles  es-    30 
tudam,  e  depois  suprem  com  gravidade  a  falta  das  letras 


10.  hora  idovos  embora  por  contemporizar  com  as  vizinhas  que 
SC  põem  as  portas  fianào. 

11.  quantos. 

15.  desuni  Quando  —  homem  sabe  mais. 
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acafeladas  com  malicia  :  estes  nos  escalam  a  terra,  te- 
ríeis sala  franca? 

Pui.  liuu;  dcm'era  logo  que  nam  peneireiro.  E  sa- 
beis como  cUes  eram  homens  de  prol,  e  bebiam  os  annos? 
5  Ca.     Bom  açoute  de  conselho.  E  as  stnoras  que  tais 

eram?  |  [93 

Phi.  Bonitas  como  ouro ;  sam  especiaes  estas  campo- 
nesas, limpas,  enxutas,  fresquinhas,  tam  preiteses  com 
suas  coisas  de  bicos,  camisas  d'espigas,  toalha  lavrada 
10  com  cadilhos,  sinal  preto  na  face  com  cabelo  e  suas  ca- 
patas  de  gaspas:  nam  ha  mais  que  pedir. 

Ze.     E  taos  as  entregastes  a  esses  lobos  famintos  ? 

Phi.  De  fora  vieram  elles  sobre  cousa  feita,  e  obra 
de  misericórdia  he  ospedar  os  peregrinos.  E  mais,  do 
15  mal  que  faz  o  lobo  apraz  ao  corvo.  Elles  vem  desses 
bairros  aa  feira :  entam  elles  com  achaque  de  trama  de 
comprar  laa  lhe  dizem  seus  latins,  com  que  nada  lhes 
escapa. 

Ca.  Oo  nunca  elles  ca  vieram  pêra  roazes.  Pois  um 
20  bem  tem  ellas  desses  senores  que  lhe  guardaram  muito 
segredo.  Assentai  que  dizem  mais  do  que  fazem  tudo 
por  mostrarem  que  sam  como  a  outra  gente.  Ora  esses 
fiquem  ja  freiguesas  pêra  quando  ca  tornarem  nos  da- 
rem a  ambos  sua  conhecença.  E  daqui  por  diante  visita- 
25  rei  as  feiras,  que  nam  debalde  se  diz  que  n'agoa  envolta 
pesca  o  pescador:  ca  j  da  vez  homem  sabe  mais.  [94 

Ze.     Seiior,  vamos. 

Phi.     Mas  mudai  vos,  senhor,  que  os  mortos  vamse. 

Car.  Mana  minha,  essa  moça  te  encomendo,  e  tal 
30    pode  ser  que  me  contente  e  o  faça  bem  com  ella. 

Phi.     Ella  nam  se  daa  aa  cala  como  melão. 

Ca.     Nam  nos  avemos  de  desavir  quando  isso  for. 

Phi.  Ora  tudo  se  liem  fará.  Lembrai  vos  desta  vossa 
cativa,  que  isto  he  migalha  de  para  em  capelo  de  frade. 


29.  a  ti  me  encomenclo,  Desunt  c  tal  —  isso  for, 
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Ca.  Kam  he  mais  necessário,  eu  terei  cuidado,  nam 
tomes  tu  outro. 

Phi.  Pois  a  pobre  uam  prometas  e  a  rico  nam  devas, 
qu'eu  vou  me  polo  que  dizem :  quem  bem  serue  nam 
pede,  quanto  serve  tanto  perdo.  5 

Car.     Avemoslhas  por  beijadas. 

Phi.  Muitas  mercês  senor.  Vaite  embora  escudeiro, 
que  eu  te  prometo  que  nam  me  metas  a  palha  na  al- 
barda. A  miséria  do  cruzado  com  que  me  elle  veio ! 
Esta  vez  me  pode  enganar,  mas  mais  nam.  10 

SCENA  IV 
95]  Zelotypo.     Cariophilo-  I 

Ze.     He  diaboa  esta. 

Ca.     Nam  busqueis  milhor  oficial  de  seu  oficio. 

Ze.     Vos  no  vosso  nam  lhe  dais  vantagem. 

Ca.     Essa  jurai  vos    que  lei  e  lei  se  entende.  15 

Ze.  Altamente  lhe  tevestes  as  pelas,  e  vos  destes 
nos  burqueis. 

Ca.     Voume  polo  que  dizem,  quem  engana  o  ladram, 
etc.  Ela  desvelase  por  me  acolher  e  nam  leva  a  paço 
acharme  tam  duro  dos  fechos  :  mas  muitas  cousas  sabe    20 
a  raposa  e  o  ouriço -cacheiro  híia  soo,   por  onde  nunca 
me  toma  descuberto.  Como  a  tenho  penhorada  em  cou- 
sas que  fez  por  mi  sobre  minha  palavra.  Pretende  melho- 
rarse  e  sofreme,  porque  sabei  que  nam  aveis  de  achar 
sofrimento    senam   em    quem  tem    de  vos    necessidade.    25 
E  daqui  vem  com  principos,    quanto  mais   os  servimos 
ficarmos  monos  livros  e  mais  penhorados,  e  a  sua  obriga- 
çam  he  tronco  nosso.  E  pêra  com  estas,  se  quereis  voem 
nam  ha  tal  cousa  como  comer  com  ellas  sempre  adian- 
tado :  sam  isto  ardijs   da  pobreza  que  tudo  alcança   a     30 
96]    força  de  braço  e  manha.  Eu  porem  serei  noi  |  vo  esta 
noite  apesar  de  gallegos. 


31.  porem  fallarei  esta  noite  a  rainha  dama  a  pezar. 
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Ze.     Ido  aramaa,  que  vos  mente  a  bêbada  Philtra. 
Ca.     Mentir  ou  como  ?  achastes  vos  o  menino  sofrido, 
com  quem  o  as  coresma  pêra  lhe  tirar  um  olho  e  mos- 
trarlho  ao  outro? 
5  Ze.     Pois  eu  nada  lhe   creio,   e  he  regra   que  tenho 

com  todo  mentiroso. 

Ca.  Que  he  ora  vos  que  sois  todo  duvidas.  Estaas 
tu  aqui  colobrina:  pois  parestas  que  a  enforcasse  por 
hua  perna,  ou  lhe  cortasse  as  orelhas,  e  aa  gentil  senora 

10     seriam  dados  de  um  te  mil  açoutes. 

Ze.  Muito  mas  merece  a  mentira,  autor  de  toda  mal- 
dade, porque  com  a  primeira  se  abriram  as  portas  dos 
vicios.  E  pêra  mi  a  mais  baixa  laia  de  gente  que  a  he  a 
mentirosa.  Como  porem  o  tempo  baralha  tudo  e  cala- 

15  brea  boas  opiniões  em  mãos  costumes.  Lembra  me  que 
li  dos  lacedemonios,  que  indo  ante  elles  um  embaixa- 
dor, Archidamo  lhe  nam  consentio  dar  sua  embaixada 
com  cabeleira,  dizendo  :  como  pode  falar  verdade  quem 
nam  soo  traz  a  mentira  na  alma  encuber  |  ta,  mas  pu-    [97 

20  brica  na  cabeça;  tanto  se  estranhava  todo  fingimento  e 
agora  vive  se  delle,  e  tem  de  o  mentir  por  boa  arte. 

Ca.  E  vos  entrais  me  per  hi?  pouco  vivireis.  E 
ma[i]s  sabei  que  o  logro  da  vida  estaa  em  ser  refolhado  : 
tençam  singela  e  pura  nam  he  moeda  que  corra  no  trato 

25  mundano.  Aqui  requerese  homem  que  saiba  acomodarse 
aa  necessidade  e  razam,  e  tentear  o  retorno  de  suas 
ocupações:  essoutros  primores  nam  servem.  Se  quereis 
ser  tido  por  inhabil,  tende  palavra  e  verdade,  a  quem  ou- 
virdes chamar  bom  homem  dai  lhe  esmola  de  doo  delle; 

30  aos  que  chamam  ladinos,  seguille  a  trilha  e  triunfareis, 
que  estes  tem  abilidade  pêra  franquear  a  estrada  sem  se 
correrem  de  os  tomardes.  De  Marco  Catam  primeiro  con- 
tam que  se  tomava  armas  parecia  nacido  nellas,  se  tra- 


9.  orelhas,  e  lhe  daria  de  um. 
11.  toda  a  maldade. 
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tava  letras,  que  se  criara  com  ellas,  quando  se  fez  la- 
vrador, ninguém  o  foi  melhor,  quantas  vezes  o  acusaram, 
tantas  se  defendeo  por  suas  rezões^  te  idade  de  oitenta  e 

98J     seis  annos.  Tudo  isto  por  ser  de  |  maravilhosa  industria, 

que  sabia  soster  as  cousas  em  seu  próprio  ser.  Pois  eu  5 
vos  prometo  se  ca  viera  agora  tratar  com  os  ladinos  que 
nam  vira  palmo  de  terra  e  ficara  em  menino  de  mama. 
Anda  a  astúcia  humana  mui  apurada,  he  vento  o  contra- 
fazer do  bogio,  as  cores  do  polpo,  as  lagrimas  do  Coco- 
drilo  e  quantos  bonifates  a  natureza  faz,  a  respeito  dos  10 
personages  que  o  saber  ladino  representa  se  lhe  cum- 
pre. E  se  dizem  de  Júlio  César  que  era  autor  de  adulté- 
rios nam  tanto  por  vicio  como  por  saber  das  molheres 
as  determinações  dos  maridos  contra  elle,  por  onde  ata- 
lhou algiias  conjurações,  dos  ladinos  aveis  de  crer  que  15 
todo  seu  saber  he  a  fim  da  cobiça  que  os  adestra  e  mos- 
tra contraminar  interesses.  E  as  cautelas  de  Ulisses  que 
se  fez  doudo  e  de  Bruto  nam  dam  pollos  pees  ao  que 
se  agora  usa.  Fazer  se  um  homem  doudo  he  logo  en- 
tendido, mas  fazerse  parvo  pêra  vos  vender,  mostrarse     20 

99]  franco  pêra  vos  roubar,  fingirse  amigo  pêra  o  que  |  pre- 
tende, sofrido  pêra  o  que  lhe  cumpre,  e  ingrato  e  isento 
como  vos  nam  ha  mester :  esta  discriçam  he  fruita  nova 
e  dasse  muito  nesta  terra.  Conselhavam  os  sábios  de 
Grécia  que  nam  se  procurassem  muitas  amizades  por  25 
escusar  trabalhos  e  nojos  alheos,  pois  os  próprios  so- 
bejavam. Agora  o  homem  de  muitos  conhecimentos 
triumfa,  porque  se  ajuda  de  todos  e  nada  faz,  salvo  per 
os  de  que  pretende  retorno,  nem  tem  verdade  mais  que 
em  quanto  lhe  vem  bem.  30 

Ze.  Pois  dizei  me,  se  ante  Dário  se  averiguou  a  ver- 
dade vencer  o  poder  do  Rei,  da  molher  e  do  vinho^  como 
a  vemos  tam  desprezada  e  abatida? 

Ca.     Eu  volo  direi :  porque  os  olhos  da  vaidade  hu- 


15.  conjurações  dos  ladinos,  aveis  de  creí. 
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mana  embaídos  no  interesse  próprio  sam  cegos  para 
participar  sua  luz,  e  de  longe  se  diz  que  pare  ódios  e  a 
lisunjaria  amigos,  mas  de  nam  sentirmos  preço  delia  a 
nam  estimamos. 
5  Ze.  o  contrario  tinha  Pithagoras,  que  preguntado  se 
faziam  os  homens  algua  cousa  semelhante  a  Deos,  res- 
pondeo  quando  falam  e  usam  |  verdade.  [100 

Ca.     a  essoutra  porta,  a  isso  vos   dizem  elles  logo 
muito  bem,  que  quem  nam  mente,  &c.  E  deve  aver  pro- 

10  cedido  do  exercicio  da  caça,  porque  mentiras  de  caçado- 
res tem  grande  matéria,  pois  quem  quiser  mentir,  etc. 
E  aveis  de  entender  que  os  caçadores  de  mais  tomo  sam 
uns  que  caçam  de  chopauna  com  rede  de  tombo  a  pee 
enxuto,   e  como  este  uso  he  gostoso  polo  proveito,  fica 

15  em  natureza  de  perlongas  e  dilações  pêra  que  dure,  por- 
que quem  o  mel  trata,  etc.  Entendeis  este  latim? 

Ze.     Estou  convosco:   nam  ha  tal  cousa  como  falar 
polo  estilo  dos  oragos  antigos. 

Ca.     Ahi  vou :  quereis  vos  credito  pêra  fazer  leis  de 

20  erros  a  vosso  salvo,  mais  acreditadas  que  as  de  Mino  e 
Licurgo  sem  as  atribuir  aos  deoses?  falai  que  vos  nam 
entendam,  palavras  cortadas,  dailhe  esfolagatos.  Da  mi- 
nham  razam  dirivai  a  vossa  do  carnaz  um  assi  assi,  jaa 
me  entendeis,  um  mostrar  que  estais  alom  do  dito,  pre- 

25    nhe  sempre  no  entendimento,  porque  gente  povo  enlease 

em  qualquer  nevoeiro,  e  |  da  que  se  fizeram  os  Indlge-    [lOl 
tes,  que  desaparecendo  se  convertiam  em  estrelas.  E  sa- 
beis de  quam  longe  he  ser  bom  nem  falar  claro,  que  se 
diz  dos  profetas  que  falavam  por  figuras  pêra  perpetua- 

30  rem  seus  ditos  :  porque  os  judeus  que  os  mataram  assi 
lhes  queimaram  as  escrituras  se  as  entenderam.  O  mes- 
mo he  agora  que  chamam  truam  a  quem  desengana^  e  se 


9.  desunt  e  deve — mentir,  &c. 
13.  choupana. 

27.  estrellas,  &  de  muito  longe  vem  ser  bom  não  fallar  claro, 
agora  chamão  truâo. 


65 

algíía  verdade  se  aceita,  ha  de  ser  cuberta  de  muito 
mimo  e  brandura,  porque  estamos  tam  abituados  a  con- 
servas que  tee  os  preeeptos  da  lei  queremos  cubertos  aa 
maneira  de  peras  pêra  os  podermos  gostar. 

Ze.     De  maneira  que  chamais  saber  prophetico  o  ser       5 
refolhado.  Nunca  vos  essa  armais,  ca  os  prophetas  fala- 
ram verdade  e    morreram  por  ella,  e  estoutros  contra- 
prophetas  tratam  sempre  mentiras  e  vivem  delias. 

Ca.     Apontai  me  ora  um  delles,  pêra  ver  quam  certo 
sois  da  mão.  10 

Ze.  Como  sois  gracioso !  antre  tantos  quereis  que 
faça  hua  andorinha  verão?  Esta  he  hua  tinha  geral 
102]  e  prospera :  anda  sempre  em  banquetes  |  de  mazcara. 
E  sabei  que  he  imenso  trabalho  conversardes  homens 
fingidos,  porque  conversaçam  de  que  vos  sempre  aveis  15 
de  velar,  alem  de  muito  enfadonha,  he  perigosa,  e  em 
vez  de  criar  amor  gera  ódio.  Entam  se  antrestes  tendes 
coraçam  singelo,  ides  perdido :  he  necessário  ir  polo  foro 
da  terra,  porque  o  que  se  usa  nam  se  escusa,  ca  dou- 
tra maneira  ficais  em  fabula  do  povo.  He  infirmidade  do  20 
nosso  tempo,  inda  que  traz  as  raizes  de  longe  porque 
Juvenal  também  dizia:  que  farei  em  Koma,  que  nam  sei 
mentir  ? 

Ca.     Mas  que  grande  tratado  se  podia  fazer  de  cousas 
dessa  calidade,  com  que  se  escusasse  espelho  de  cava-     25 
larias. 

Ze.  Nam  se  escusa  praguejar  a  tempos  por  espraiar 
magoas  e  dar  mordedura  satirica  que  chegue  aa  madre 
pia.  Por  isso  raramente  me  fartam  estes  pregoeiros  de 
púlpito  que  nam  sabem  tomar  hua  matéria  alta  e  pro-  3Q 
funda  como  esta  em  que  metam  a  espada  te  os  ter- 
ços. 


3.  a  doctrina  da  lei  queremos  cuberta, 

5.  chamais  sabor  o  ser  refolhado,  ounca  ^ne  vos  essa  ^rn^ais  nem 
^os  que  tratâo  sempre. 

29.  j-^ramentft  me  sí^tisfazení  os  pregí^dpres. 
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Ca.     Parece  me  que  vos  picais,  que  he  hua  maa  pos- 
tura porque  daimo  |  picado,  etc.  E  esse  termo  he  natu-     [103 
ral  d' africano  birrento  de  mao  despacho,  e  da  sna  pouca 
auçam  fazer  corrector  o  confessor  dol  Rei. 
5  Zk.     Vos  dizei   o   quo   quiserdes,  nias  nam  ha  gosto 

nem  meio  do  desaliviar  culpados  que  chegae  a  tachar  e 
reprendor  mundo  quem  delle  anda  sentido,  nem  mais 
medicinal  sangria  pêra  humores  coléricos.  Porque  aveis 
de   saber   que  ha  gente  quo  se  poderá  escusar  melhor 

10      que  moscas. 

Ca.  Ora  vos  digo  que  he  híia  triste  sorte  essa,  mas 
cansa  me  muito  ver  que  os  reprendidos  triumfam  dos  re- 
prensores.  Tenho  me  com  o  mundo  namorado  que  vai 
sempre   correndo  a  costa  com  vento  galerno,  e  faz  de 

15  todo  o  anno  um  eterno  abril,  da  noite  escura  e  tempes- 
tosa  flores  de  Maio  :  nesta  paragem  tudo  corre  franco^  o 
rapaz  do  interesse  e  cobiça  nam  voga.  Finalmente  a  vida 
namorada  he  a  dos  campos  Ilisios  a  meu  geito,  e  nam 
tenho  paciência  com  aver  cabrões  que  a  querem  ter  por 

20     vaã  e  anichilar  o  partido  das  molheres. 

Ze.  I    Esses  taes   sam  como  aquelle  de  que  se  conta     [104 
que  seguindo  hum  liam  a  hua  cerva  ella  correndo  mais 
escondeo  se  lhe  junto  a  hum  bosque,  perto  de  hum  pas- 
tor, ao  qual  o. liam  perguntando  polia  cerva  elle  com 

25  voz  alta  dizendo  lhe  que  a  nam  vira,  mostrou  lhe  com 
o  dedo  onde  jazia,  per  maneira  que  com  medo  do  liam, 
foi  falso  aa  cerva.  Assi  os  que  brasfemam  do  amor,  e 
praguejam  de  molheres  mostramse  esforçados  em  re- 
sestirlhe,  e  com  a  alma  inclinanse  aa  sensualidade  :  quei- 

30  xanse  .das  molheres  e  sam  os  culpados,  contraminando 
sua  inuocencia  com  nossa  malicia,  donde  fazemos  pior  a 


19.  paciência  cabrões  que  querem  anichilar. 

23.  escondeose  junto. 

24.  preguntandolhe. 

^9.  mas  com  a  alwa  lhe  fazem  sua  inclinação,  queixamse. 
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melhor  cousa  que  temos,  e  por  fim  nam  ha  fraqaeza  nem 
mal  que  por  seu  respeito  nam  cometamos. 

Ca.     Tudo  he  divido  a  tam  boa  cousa  como  a  molher. 

Ze,     Tudo  eilas  empregam  em  tam  maa  cousa  como 
o  homem  :  por  nos  crf>rem  as  enganamos,  por  nos  ama-       5 
rem   as  destroiíuos,  por  nos  Ibgirem  as  desamamos,  por 
nos  sofrerem  as  nam  sofremos.  E  por  cima  de  nossas 
brasfemeas,   do  nosso  apou  j  car.  seu   saber,  sua  verda- 
de,  sua    constância  e   tanta  perfeiçam,  vemos  Salamam 
idolatrar  por  comprazer  húa  molher,  e  adorar  Astarte      iq 
que  eila  enganadamente  tinlia  por  deidade.  E  nam  ve- 
mos Salamam.  convencela  que  cresse  no  verdadeiro  Deo8 
que  elle  claramente  conhecia  e  cria  e  por  ella  oôendia. 
Que  saber  he.  este  do  homem  ?  que  constância  ?  que  ver- 
dade? que  fee?  Se  esta  molher  fora  judia  e  Salamam      jõ 
gentio,  ella  o  fizera  judeu.  Per  maneira  que  a  molher 
sustentou  o  que  cria  e  o  homem  o  negou  :  ella  venceo 
com  a  sem  rezam,  elle  com  a  rezam  foi  vencido.  Que- 
rer   resumir   nossos   abatimentos  ant'ellas  e  suas   vito- 
rias contra  nos,   seria  nunca  acabar,  por  o  que  se  lhe     90 
deve  todo  louvor  e  estima,  que  a  virtude  que  nellas  flo- 
rece  he  natural  sua.  Os  erros  em  que  caem  sam  culpas 
nossas  que  lhas  solicitamos  e  nos  desvelamos  ppr  enga- 
nalas,  e  por  seu  respeito  somos   dinos  de  grande  pena. 
Por  o  que  ei  por  muy  baixo  o  praguejar  das  molheres,      26 
sendo  a  melhor  cousa  do  mundo.  Mas  sabeis  conao  |  isto 
he  :  como  praguentos  maliciosos  que  praguejam  por  arte 
de  religiosos,  que  estaa  claro  viverem  em  continuo  exer- 
cício  de  virtudes,   e    se  acaso    algum  por   os   continos 
combates  do  imigo  escorrega,  levanta  se  logo  com  con-     aO 
tinua  penitencia.  R  hum  mundano  desaforado  sem  temor 
nem  vergonha  comete  todas  as  oras  mil  excessos  que  ha 
por  veniaes,  e  sem  algum  arrependimento,  e  ousa  estra- 


9.  vemos  que  Sãlamão  idolatrou  por  húa  e  que  elle  a  nam  pode 
converter  a  ella.  Em  fim  querer  resumir  nossos  abatimeotos. 
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nhar  nos   bons  o  que  em   si  louvam  o  do  que  se  pre- 
zam. 

Ca.     Sabeis  a  que  tem  chegado  o  saber  escudeiratico, 
que  se  chama  discreto  e  gracioso  o  praguento,  e  quanto 
5     mais  devasso  nisso  tanto  lhe  acham  mais  sal  e  o  admi- 
tem em  conversaçam. 

Ze.  Pois  eu  vos  afirmo  de  mi  que  de  nenhúa  gente 
ei  tamanho  doo,  nem  me  avorrece  mais,  nem  tenho  em 
menos,  como  de  homem  que  pragueja  de  religiosos  e  mo- 
io Iheres,  ca  por  os  sacreficios  e  virtudes  dellos  tenho  que 
nos  sofre  Deos,  e  por  ellas  ei  que  se  pode  sofrer  o 
mundo.  E  sem  juizo  e  sobejamente  malicioso  he  quem 
isto  nega. 

Ca.     Sabeis  que  me  também  muito  en  |  fadam  homens    [107 
15     que  de  sua  maa  opiuiam  querem  fazer  lei,  e  prezamse 
de  tomar  bando  per  si  contra  o  que  a  verdade  aprova. 
Ze.     Esses  taes  nem  tintos  em  parede.  Hua  regra  te- 
nho eu  pêra  estremar  conversações  que  me  nam  parece 
muito  maa. 
20         Ca.     Dizei,  veremos. 

Ze.  Homem  que  nam  virdes  temente  a  Deos,  zombai 
de  toda  sua  discriçam :  homem  que  mostra  hombridade 
em  poer  fouto  a  boca  em  Deos,  grande  baixeza  e  grande 
parvoíce.  E  mais  me  afirmo  que  nam  pode  ser  amigo  de 
25  Deos  quem  a  seu  nome  nam  tem  a  divida  reverencia,  e 
conversar  os  taes  e  sofreies  ei  por  culpa  grave. 

Ca.  Quereis  hora  que  nos  diga,  meu  amigo,  nam  vos 
ponhaes  em  fazer  o  mundo  observante:  leixai  o  cargo  a 
quem  tem  o  obrigaçam.  As  conversações  eu  vos  consinto 
30  que  as  nam  aceiteis,  salvo  conformes  aa  vossa  condiçam, 
porque  estas  sam  gostosas  e  sem  quebras.  E  as  que  so- 
freis per  necessidade  ou  sem  gosto  sempre  tem  descon- 


1.  louva. 

1.  preza. 

.5.  que  o  admitem, 

1%,  por  eííeç. 
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tos  e  grandes  enfadamentos,  e  ja  que  os  conhecimentos 
108]    se  buscam  pêra  amizade,  te  |  los  pêra    ódios  he    inso- 
frível. 

Ze.  o  conhecimento  de  muitos  nam  condeno,  mas 
amiga  conversaçam  ha  de  ser  de  poucos.  õ 

Ca.  Muitos  tem  por  discríçam  e  arte  conversar  todo 
mundo  pêra  se  ajudar  em  suas  necessidades. 

Ze.  Esses  nam  tem  amor  nem  verdade  particular :  o 
interesse  he  seu  idolo. 

Ca.     Sam  oras  de  cea,  vamos  comprir  com  a  nata-    lO 
reza,  e  como  forem  as  de  nossas  aventuras,  eu  me  irei 
pêra  vos. 

Ze.     Seja  assi,   que  ja  queria  que  amanhecesse  por 
ter  passada  a  noite  tam  longa  pêra  mi  que  nam  posso 
contentar  estes  olhos  com  a  vista  doutros,  e  pêra  vos  se-    15 
raa  breve,  ocupada  em  vossos  gostos. 

Ca.  Como  essas  ponderações  sam  velhas,  nam  disse 
mais  Cartagena.  Voume  com  isso  antes  que  desembai- 
nheis. 

SCENA  V  ,  20 

xVndrade  soo 

And.     lyieu  amo  Zelotipo  auda  muito  sentido  de  pou- 
cos dias  pêra  ca.  Mouro  por  saber  do  que  e  nam  no  posso 
1()9]    entender,  pois  sohia  ser  que  nada  me  encobria,  e  ago  |  ra 

nam  sei  que  demo  ouve  que  nam,  mas  anda  muito  pouco  25 
pêra  lhe  pedir  mercês.  A  noite  passada  nam  çarrou  olho, 
veio  de  fora  quando  ja  queria  amanhecer,  e  o  coitado  de 
Andrade  velar  como  grou  pêra  lhe  acodir  aa  porta  por- 
que o  nam  sentissem  em  casa.  E  mal  pecado  esta  he 
sempre  a  vida  qu'eu  com  elle  tenho,  e  por  isso  diz  com  35 
razam :  negra  he  a  cea  na  casa  alhea  e  mais  negra  pêra 
quem  a  cea,   e  viver  em  servidam  he  mais  triste  que  a 


6.  todo  o  mundo. 
25.  ouve,  ou  que  não. 
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morte,  porque  nam  ha  sefior  que  nam  tenha  por  razain 
a  sua  Vontade,  e  nam  somente  lhe  aveis  de  sofrer  ma» 
louvar  se  nam  quereis  servir  de  baldo.  E  eu  tam  parvo 
que  aturo  este,  e  natíi  me  vou  antes  fazer  obrieiro,  sa- 
5  bendo  muito  bem  (|upm  em  paço  envelhece,  em  palheiro 
morre:  mas  douo  ao  diabo  por  seu,  que  em  fim  quero 
lhe  bem  e  o  demo  me  talhou  cOín  iEílle  o  embigo.  Demais 
se  porventura  o  salíuoeirarain  em  algiaa  encruzilhada, 
que  sam  percalços  do  oficio  destes  noitibós.  Estes  estu- 

10    dantes   sam   desesperados   e   andam   sempre   de  alcatea 

fei  I  tos  relógios.  Bofe  nam  sei  que  cude.  Quem  muitas    [HO 
estacas  tancha  algúa  prende.  Elle  entrou  sem  me  falar 
palavra  fora  de  seu  costume,  passeou  de  novo  pola  casa, 
sospirou,  dava  estalos  com  os  dedos  :  eu  estava  arrene- 

15  gado,  cuidei  que  endoudecera.  Ouve  em  fim  por  seu  ba- 
rato deitarse  depois  que  cozeo  a  fúria,  e  esta  menhaa 
dormio  sobre  a  queda  tee  que  o  chamaram  pêra  a  mesa, 
ô  nam  comeo  dous  bocados.  Algua  cousa  lhe  aqueceo 
que  lhe  queima  o  sangue,  nem  pode  ai  ser.  Eu  de  muiio 

20  agudo  cortei  me  e  quis  lho  preguntar.  Respondeome  com 
três  pedras  na  mflo.  Do  maneira  que  quando  nam  me  levou 
tive  Deos  pelos  pees,  ca  por  um  cabelinho  se  pega  o 
fogo  ao  moinho  e  pouco  fel  faz  azedo  muito  mel.  Mas 
eu  colhime  logo  com  gentil  ordenança,   que  a  quem  as 

25  de  rogar,  etC,  e  ao  servo  mais  lhe  vai  obedecer  ao  senor 
que  dar  lhe  conselho,  que  elles  muito  mal  sofrem  e  pior 
tomam  :  e  por  tanto  ser  com  elle  de  mi  e  do  meu  asno 
aja  pensado,  que  do  mal  alheo  nam  ei  cuidado.  Eu  sei 
jaa  )  isto  e  asno  dessovado  de  longe  aventa  as  pegas,  e    [lil 

30  dèsviome  como  melhor  posso  da  primeira  fúria,  porque 
de  pequena  bostela  se  levanta  grande  mazela,  assi  que 
me  fiz  mudo,  ca  quando  malho  daa  cunha  sofre,  e  nam 
ha  bem  que  cem  annos  dure  nem  mal  que  a  elles  ature. 


13.  fora  de  costume, 

22.  tive  a  Deos. 

31.  se  levanta  mazella. 
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D(3  paixam  do  souor  o  da  justiça  guardar  do  primeiro 
impoto,  que  depois  em  quanto  a  pedra  vai  e  bem  Deos 
dáraa  do  seu  bem.  Mandame  agora  com  recado  a  Cario- 
philo,  outra  tal  cabeça  como  elle,  companheiro  seu  laa 
na  corte,  filho  de  um  cidadão  daqui.  Avera  quinze  dias  5 
que  vieram  folgar  na  torra  e  tomar  fôlego  porque  lhes 
faltou  a  moeda,  que  elles  gastam  sem  doo  e  aa  custa  de 
barba  longa  e  suor  de  seus  pais.  Cumpre  me  bullir  com 
os  pes  porque  nam  cobre  o  que  entam  perdi,  que  estes 
cabrões  folgam  de  quebrar  sua  paixam  em  vos,  e  assi  lO 
arde  o  seco  poUo  verde,  lazera  o  justo  polo  pecador. 
Servis  de  noite  e  de  dia  e  mais  aveis  de  pagar  seu  des- 
gosto, sentir  suas  dores  como  próprias.  Ja  eu  este  nam 

112]    servira,   se  nam  como  ha  di  |  as   que  sirvo  nam  queria 

perder, o  servido:  porque  pedra  movediça  nam  cria  bo-    15 
lor,  e  ganha  se  pouco  em  ser  cu  de  sete  lares  e  coino 
laa  dizem ;  mao  amo  as  de  guardar  por  medo  de  empeo- 
rar.  Jaa  o  ei  de  pairar  te  ver  onde  chega  sua  roindade, 
que  eu  por  outra  parte  levo  vida  de  Papa,  porque  elle 
quando  estaa  contente  he  toda  boa  ventura,    a  sua  po-    20 
breza  eu  a  tenho  em  meu  poder  e  gasto  sem  conta.  Assi 
passo  a  vida  fiando  me  das  suas  esperanças  :  o  cabedal 
nam  he  muito  certo  mas  vaise  homem  polo  fio  da  gente. 
Entendido  tenho  por  meus  piecados,   que  nam  ha  vida 
tam  cumprida  que  baste  a  vos  fazermo  mercê,  que  assi    25 
chamam  ja  todos  o  pagar  serviço,  porque  as  consciên- 
cias sam  largas  e  as  mãos  curtas.  Quem  vos  tem  obri- 
gaçam  avorreceislhe :  nacem  vos  as  cãas  servindo,  e  elles 
dizem   que  vos   criarão,   e  entam  começais  servir.  Com 
•  qualquer  achaque  vos  riscam,  se  vos  recolhem  he  por    30 
misericórdia  e  mereceis  de  novo.  E  quando  muito  justifi- 

113]    cados,  põe  o  juizo  do  vosso  ser  [  viço,  que  elles  viram 


5.  XV.  dias. 

16.  ser  eu  de  sette  lares. 

17.  aguardar. 
20.  toda  a  boa. 


na  balança  do  seu  confessor,  que  nunca  soube  que  tra- 
balho ho  servir.  E  entam  vem  letrados,  liberaes  do  suor 
alheo  e  arpias  do  seu  interesse,  e  joeiram  trinta  Barto- 
los,   de  que  fazem  húa  lei  que  os   desobriga  limpos  de 

5  pao  e  vassoura,  te  dos  mandamentos  de  Deos  que  nam 
sofrem  entendimentos  novos.  Assi  que  venha  o  demo  e 
escolha.  Por  isso  dizem  com  rezam,  bem  de  senor  nam 
he  herdade.  O  milhor  era  nam  servir  ninguém,  mas  to- 
dos o  des sejam,  e  cobiça  pode  mais  que  o  que  entende- 

10  mos.  Ver  os  pensamentos  de  meu  amo^  que  o  mundo  he 
pouco  para  elle.  Diz  que  ha  de  trazer  da  índia  montes 
douro.  Ora  nam  pode  ser  tam  roim  que  levando  me  com- 
sigo  nam  me  faça  bem,  pois  sempre  me  diz  que  faraa  e 
aconteceraa,  e  senam  nam  faltara  a  vida.  Inda  eu  espero 

15  em  Deos  vir  com  muito  dinheiro  e  comprar  na  minha 
terra  um  par  de  casaes  bons,  e  ser  mais  honrado  que  o 
prioste,  e  comer  galinhas  como  mar.  Calar !  que  Deos 
tem  que  dar.  Esta  he  a  casa  do  pai  de  Cariophilo,  quero 
bater.  |  [114 

20  SCENA  VI 

Andrade.     Cariophilo. 

Ta,  ta,  ta.  Quem  esta  ahi? 
An.     Este  he,  senor,  eu. 
Ca.     Vos  quem  sois? 
25       An.     Andrade. 

Ca.     Oo  senor,  vossa  mercê  eral  Suba  sua  velhaca- 
ria,  logo  bateis  como  doudo,  digo  privado. 
An.     Arrenego  de  tantas  honras. 
Ca.     Cub riremos,  senor? 
30       An.     Cubra  vossa  mercê,  que  chove. 

Ca.     Que'e  de  vos,  velhaco,  que  nam  apareceis,  nunca 
mas  me  viestes  ver  desque  viemos. 

An.     Mas  elle  gente  foi  que  muito  amamos :  ja  me 

nam  quer  ver  como  foi  na  sua  terra.  Em  tempo  de  figos 

35    nam  ha  amigos,  muito  embora,  nos  tomaremos  pêra  a 
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corte,  a  minha  pereira  teraa  peras,  alguém  quererá  do 
mi  algum  recado  pêra  a  fanqueira. 

Ca.  Parece  me,  senor,  que  me  ameaçais,  pois  doute 
minha  fee,  Andrade,  que  te  ei  agora  bem  mester  pêra 
um  certo  negocio  de  nosso  oficio.  5 

An.     Oxalá,  mas  elle  tem  o  sou  Cotrim. 

Ca.     Esse  villam  de  fumeiro  como  presunto  pêra  nada 
1151    presta,  e  mais  eu  nam  fio  ]  meus  segredos   se  nam  de 
vos,  que  fostes  sempre  meu  privado,  somos  amigos  an- 
tigos. Elle  partio  ontem  pêra  a  terra.  10 

An.  Elle  m'o  disse  :  e  bem  que  o  vossa  mercê  o  ves- 
tio,  nam  me  faria  a  mi  assi  meu  amo,  o  nam  porque  elle 
tenha  mais  amor  nem  fialdade,  mas  sam  ditas.  Em  dous 
dias  alcança  um  o  que  se  devo  a  outro  por  muitos  an- 
nos.  Pois  também  eu  queria  que  me  pedisse  elle  licença  15 
a  meu  senor  por  quinze  dias  pêra  ir  entrudar  aa  terra : 
trarei  alguma  marrãa  pêra  levarmos  laa  pêra  baixo 
quando  embora  formos. 

Ca.     E  tu  a  que  queres  laa  ir? 

An.     Pêra  que,  seíior?  pêra  comer  híia  galinha  iu-    20 
teira  soo. 

Ca.     Ah  vilanzinho,  como  sois  castiço  ! 

An.  Pois,  senor,  também  somos  gente  e  muito  pode 
o  galo  no  seu  poleiro. 

Ca.  E  com  esse  rostinlio  de  cigarra  e  essa  penugem    25 
determinais  vos  ir  laa,  sem  mais  provisam  e  carta  de 
passe? 

An.     J'ele  alli  he  com  suas  zombarias. 

Ca.     Todavia  será  bom  que  vos  grudemos  outras  bar- 
bas, ou  que  vos  rapemos  essas  repazinhas.  30 
116]        An.  I    Estas  creceram,  pois  bofee  que  tenho  pêra  mi 
que  jaa  me  agora  laa  nam  ham  de  conhecer. 

Ca.  Si,  mas  vos  ficais  muito  mal  cipilhado,  mais 
largo  que  comprido. 


Jl.  eme  o  vossa  mercê  veatio. 
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An.     Inda  eu  ei  do  crecer. 

Ca.  Nani  creio  eu  nesse  saucto,  que  vos  sois  ja  re- 
velhusco.  Naceote  jaa  o  dente  queiro  ? 

An.     Nam  sei  bolee,  cuido  que  si. 
5        Ca.     Vedes,  nam  vos  .digo  eu  ?  E  guardai  se  laa  for- 
des nam  vos  caseis    logo,  porque  espero  vos  a  grande 
cornudinho,  ou  ante  cuco. 

An.     Inda  isto  estaa  muito  longe.  Eu  ci  de  ir  com  meu 
senor  aa  índia. 
10        Ca.     Isso  me  parece  homem  de  spritos,  pois  sei  eu  de 
teu  senor  que  te  quer  bem  e  que  t'o  a  de  fazer. 

An.  Bem  sei  eu  de  meu  seííor  que  lie  meu  amigo  o 
eu  também  que  lho  mereço. 

Ca.     Pois  que  te  parece  esta  terra?  folgas  nella? 
15       An.     Bem  estou  com  ella,  mas  comtudo  melhor  me 
acho  em  Lixboa  que  he  mai  de  todos  e  no  grande  mar 
se  cria  o  grande  peixe. 

Ca.     Se  que  tereis  la  alguma  velha  vendedeira. 

An.     Isso  nunca  falta,  mas  la  vive  homem  a  seu  pra- 
áo    zer,  e  nam  sirvo  mais  (  que  meu  seíior,  que  o  sei  levar:     [117 
e  aqui  seu  pai  manda,  a  mai  manda,  e  a  irmaã  manda, 
nunca  acabam  comigo  e  em  lugar  dé  senorio  nam  façais 
ninho.  Inda  que  aja  cem  moços  em  casa,  a  mi  soo  ham 
de  mandar,  e  muitos  enfeitadores  estragam  a  noiva,  por- 
85    que  asno  de  muitos,  lobos  o  comem.  E  mais  na  corte 
nunca  lhe  homem  falta  um  vintém,  e  aqui  nam  ha  senam 
comer,  te  o  leixar  por  diante,  e  nam  posso  acolher  cei- 
til, e  como  dizem :  terra  que  sei  por  madre  a  ei.  Tal 
he  Lixboa  em  que  nunca  falece  trato  e  da  boa  ventura 
30    pêra  todos. 

Ca.  Sei  que  nam  tereis  agora  compras  porque  jaa 
entendeis  que  quem  traz  a  mão  na  massa  sempre  se 
lhe  pega  delia. 


12.  desunt  Bem  —  amigo. 
18 .  He  que. 
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An.  Pora|quo  lio  nada,  sonor!  a  verdade  Deos  a 
amou,  sempre  homem  sisa  pouco  ou  muito :  pe(;a8  velhas 
pêra  a  feira  de  Santa  Ladra,  baratos  de  jogo,  nunca  fal- 
tam percalyos. 

Ca.     Que  te  parece,  Andrade  :  nossas  damas  do  paço     5 
estaram  agora  muito  saudosas,  ou  teram  ja  outros  ser- 
vidores ? 
lljj]        An.     He  mal  que  nam  :  todas  sam  |  mui  providas  em 
nam  estarem  sobre  hii  amarra,  por  nam  ser  como  o  rato 
que  nam  sabe  mais  de  um  buraco.  10 

Ca.     Nisso  te  afirmas? 

An.  Mas  assi  lho  aconselharia,  porque  quando  hua 
porta  çarra  outra  se  abre,  o  um  roim  ido  outro  vindo, 
o  nam  sam  obrigados  estar  a  destro  tee  o  dia  do  juizo,  e 
como  dizem :  nem  sábado  sem  sol  nem  moça  sem  amor.    15 

Ca.  Pêra  isso  dir  lhe  emos  logo  que  a  quem  Deos  a 
der  Sam  Pedro  lha  benza.  E  tua  amiga  Ervira  de  Al- 
meida teraa  ja  amigo? 

An.     Também  eu  por  essa  nam  jurarei,  por  mais  jura- 
mentos que  ella  fizesse,  porque  veso  ponhas  que  nam  to-    20 
lhas,    e  bezerrinho  que  soe  mamar  pruelhe  o  padar,  e 
quer  que  lhe  diga?  Seja  tua  a  figueira  e  estelhe  eu  aa 
beira.  Chorava  quando  eu  laa  fui  buscar  as  camisas  de 
vossa  mercê :  estava  com  hua  toalha  grossa  e  negra,  ju- 
roume  e  tresjuroume  que  nam  avia  de  poer  outra  te  o    25 
nam  ver  ante  seus  oDios  nem  avia  de  sair  daquella  casa 
se  nam  quando  fosse  as  sestas  feiras  a  nossa  seiiora  de 
119]    Monte  pedirlhe  que  o  levasse  de  ca  cedo.  Mas  se  |  ella  he 
a  que  eu  cuido,  fará  como  vir  fazer  suas  amigas,  e  bem 
me  parece  a  mim  que  j'ella  a  de  ter  amparo  por  nam  mor-    30 
rer  de  frio.  Porem  eu  farei  bom  como  nos  formos  fazer : 
o  campo  franco,  que  todavia  he  lhe  afeiçoada  e  negara 
todo  mundo  por  elle. 

Ca.     E  a  mai  peleijara  agora? 


27.  do  Monte. 
29.  fazer  a  suas. 


76 

An.  Essíi  torta,  pardez  que  foi  a  mais  falsa  velha 
interesseira,  sempre  me  dizia :  nam  dam  morcela  a  quem 
nam  mata  borrega;  nunca  era  contente  como  nam  lhe 
levava  alguma  cousa.  Chamavalhe  sempre  esse  unhas  de 

5  fome,  e  a  mi  de  ladram  e  vellaco  mentiroso,  nam  me 
avia  fome  nem  sede.  Eu  riame,  porque  a  quem  as  de  ro- 
gar nam  deves  nojar.  Oo  que  assi  bebe,  valhame  Deos ! 
nunca  a  filha  fora  tam  roim  como  a  mai  a  fazia,  e  sem- 
pre lhe  pregava  que  nam  se  fiasse  de  mi  e  muito  menos 

10  delle.  E  bofee  nam  sei  se  eram  ellas  como  dizem :  o  lobo 
e  a  golpelha  todos  sam  de  hiía  conselha,  mas  ambas  se 
me  mostraram  muito  saudosas  e  chorosas  de  sua  par- 
tida. Porem  eu  vou  me  polo  que  diz  :  nam  cries  galinha 
hu  moura  ra  |  posa,  nem  creas  lagrimas  de  molher  que    [J20 

15  chora.  E  a  verdade  he,  seíior,  que  nunca  naceo  nem  ha 
de  nacer  pior  cousa  que  a  maa  molher. 

Ca.  Eu  te  direi,  Andrade,  sou  homem  que  as  nam 
trato  mais  que  porá  minhas  oras  de  prazer,  porque  quem 
engana  o  enganador  tem  cem  anos  de  perdam,  e  assi  dou 

20  sempre  o  meu  vintém  espremido  e  mais  que  merecido,  e 
nunca  pago  d 'antemão. 

An.  Isso  he  o  bom,  senor,  e  nam  ser  como  o  seu 
amigo  Galindo  que  lhes  da  o  que  tem  e  o  que  nam  tem, 
e  ellas  sempre  zombam  delle. 

25        Ca.     Que  me  dizes  de  nossas  vezinhas  as  botoeiras'? 

An.     Oo  seiior,  que  assi  trazia  quente  a  irmaâ  mais 

moça :  se  nos  nam  viéramos,  antes  de  muitos  dias  a  ou- 

vera  de  meter  nas  mãos  a  meu   senor,  e  bofee  eu  sam 


7.  Deos  I  Ella  deitava  a  perder  a  filha  e  sempre. 
17.  homem  que  faço  pouco  cabedal  das  suas  verdades,  c  zombo 
quando  ellas  me  faliam  de  sizo,  porque  quem. 

26.  trazia  inquieta  a  irmãa. 

27.  se  ouvera  de  embaraçar  cora  ella  e  bofe  que  sou  muito 
grande  parvo  em  fazer  tanto  por  elle  sem  arrecadar  para  mi  por- 
que ellas  todas  me  querem  e  elle  nada  me  agradece  e  todas  as  mi- 
nhas diligencias  lança  a  conta  da  sua  galantaria:  e  eu  ainda  me 
atrevia  a  negocear  melhor  por. 


i  i 


muito  grande  parvo  em  nam  arrecadar  antes  pêra  mi, 
qu'ellas  todas  me  querem  e  elle  por  derradeiro  nada 
m'agradeçe  e  tudo  lança  na  sua  galantaria,  mas  inda 
m'eu  atrevo  a  negocear  melhor  por  minha  boa  pratica. 

Ca.     Nem  pode  ser  menos,  porque  vos  entendeloeis     5 
121]     melhor.  \  Nunca  foste  pêra  me  falar  aa  outra  irmaã? 

An.  Essa  tinha  cujo,  e  era  mais  infinita  e  ciava  es- 
toutra que  nam  lhe  tinha  vida,  nem  a  leixava  a  sol  nem 
a  sombra,  e  por  ser  muito  minha  amiga  me  sofria. 

Ca.     E  a  fanqueira  que  me  tu  dizias?  10 

An.     Oo  como  essa  judia  he  bonita  e  ardega !  nunca 

a  vi  tam  antrevista  e  ressabida :  foi  a  mais  segura  e  des- 

simulada  molher  que  cuidei  ver.  O  cornisolo  do  marido 

,         quisera  me  um  dia  matar  porque  me  achou  falando  com 

ella  dentro  em  sua  casa,  e  escapei  com  lhe  a  senora  di-    15 
zer  que  fora  mostrar  híias  camisas  pêra  mercar. 

Ca.     Se  te  cortara  as  orelhas? 

An.     Eu  a  falar   verdade   nam  estaua  em  ceo   nem 
terra,  porem  tive  sempre  mão  na  minha  adaga  e  o  cris- 
tanete  receoume,  mas  eu  cuidei  que  fizesse  ida  sem  vinda    20 
como  potros  aa  feira.  E  disseme  a  mi  meu  senor  que  se 
m'ele  mão  posera  que  o  fizera  em  postas ;  e  todavia  me- 
lhor foi  assi,   qu'emfim  a  vingança  sempre  tarda  e  he 
maa  de  tomar  de  quem  se  guarda,   o  o  gosto  delia  he 
122]    breve,  e  como  |  dizem :  mais  vai  salto  de  mata  que  rogo    25 
de  homens  bons,  porque  a  fiúza  do  condo  nam  mates  o 
homem,  que  morrera  o  conde  e  pagaras  o  homem,  e  ami- 
gos e  mulas  falecem  nas  duras,  que  a  preso  e  cativo  nam 
ha  amigo.  E  jur'ami  quando  me  eu  vi  fora  que  tive  Deos 
poios  pees,  e  estavame  lembrando  que  muitos  cães  Iam-    30 
bem  o  moinho  mas  mal  polo  que  acham.  Ella  tinha  me 


7.  ciava  a  outra  que  não  tinha. 
11.  como  essa  era  bonita !  nunc£(. 
19.  e  elle  receoume, 
26.  não  matar, 
g8.  a  dT.iras; 
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avisado,  e  como  a  cousa  bem  negada  nunca  he  bem  crijr 
da,  valeome  a  dessimulaçam  que  tive. 

Ca.     Teu  seíior  quo  faz  agora? 

An.     Ficava  dormindo  no  regaço  de  sua  irmfta  que  o 
5    catava. 

Ca.     Ella  he  fermosaV 

An.     Oo  diabo  !  como  mil  aujo3. 

Ca.     Por  tua  vida  ?  avias  de  meterme  damores  com  ella. 

An.     Guarda,    nunca   Deos  tal  mando !   avia  de  ser 
10    tredo  a  meu  senor?  nem  vossa  mercê  uam  quererá! 

Ca.     Nunca  te  ella  falou  em  mi  ? 

An.  Bofee  fala  algumas  vezes,  e  diz  que  lhe  parece 
galante  mancebo  e  de  boa  parte. 

Ca.     E  tu  que  lhe  dizes  ? 
15        An.     Que  lhe  ei  de  dizer  se  nam  o  que  nelle  ha :  sem- 
pre I  me  estaa    enquerindo    se  tinham  elles   amores  na    n2P. 
corte  e  o  que  faziam.  He  os  melhores  bofes  de  criatura 
que  se  pode  ver:  dame  tantas  cousas  pêra  comer;  dis- 
creta como  beliz,  e  lee  e  escreve  quanto  quer. 
90        Ca.     lie  namorada? 

An.     Nam  sei,  ella  anda  muito  galante  e  como  dizem  : 
a  molher  muito  louçaã,  dar  se  quer  aa  vida  vaft.  E  mais 
esta  he  tam  mimosa  do  pai  que  a  mai  lhe  nam  ousa  fa- 
lar,  mas  peraqui  e  per  ante  Deos  que  me  parece  moça 
25    sesuda  e  de  recado  e  altiva  de  pensamentos. 

Ca.  Pois  olha  tu  laa,  guardate  destes  estudantes  que 
sam  samesugas  de  conversações  e  com  estas  suas  amas 
dam  bataria  ao  Cairo. 

An.     Diz  verdade,  e  a  fee  que  lhe  ei  medo,  porque 
30    sam  tantos  e  tam  ouciosos  que  nam  ha  cousa  que  se  lhes 
pare,  inda  que  todo  seu  trato  he  sobre  comer  feito  e  pa- 
rece me  que  nunca  saem  do  maleozinhado.  E  mais  ella 
estaa  melhor  com  cortesãos. 


1.  a  cousa  he  bera  negada. 
19.  Beliz. 
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Ca.     He  ella  amiga  de  teu  senor  ? 

An.     Em  estremo,  todo  seu  esmorecer  he  em  ter  mi- 
moso aquelle  irmão. 
124]        Ca.     E  I  pois  elle  que  diz  agora? 

An.     Bofee  jaa  m'ami  esquecia  :  pois  bem  depressa  mo     5 
mandou  elle. 

Ca.     Vossas  manhas  nam  perdestes. 

An.     a  grande  pressa  grande  vagar.  Diz  que  nam  se 
vaa  vossa  mercê  de  casa  te  a  tarde,  que  vira  ter  coelle, 
ou  se  for  que  lhe  mande  dizer  onde  o  achara  pêra  lhe    10 
dar  conta  do  que  ella  sabe.  Foi  vossa  mercê  ontem  aa 
noite  com  elle? 

Ca.     Nam. 

An.     Eu  nam  posso  entender  o  que  elle  faz  ou  no  que 
anda  de  poucos  dias  pêra  ca,  por  que  todas  as  noites  vai    15 
fora  e  nam  vem   se  nam  a  que  oras,  e   com  isto  anda 
muito  desgostoso  e  maniaco. 

Ca.     Olha  laa  nam  lhe  dessem  alguma  estafa. 

An.  Nam  dariam,  que  elle  he  bonito  o  nam  leixa  a 
capa  no  terreiro  :  mas  sabeo  ora  o  demo,  homem  nam  20 
pode  jurar  por  ninguém.  Eu  desejo  saber  o  que  'isto  he 
e  mais  ei  o  de  saber  se  nam  mouro.  A  irmaã  também 
lho  enxerga  e  pergunta,  mas  elle  dissimula  e  ella  cuida 
que  he  saudade  da  corte.  E  o  pai  parece  me  que  te  nam 
recolher  a  novidade  que  nam  faz  fundamento  de  o  man-  25 
125j    dar  nem  pode.  [ 

Ca.  Ora  vai  e  dizelhe  que  eu  me  deito  a  dormir  a 
sesta  tee  que  elle  venha,  e  vede  me  mais  vezes,  que  te- 
mos muito  que  falar,  cousa  de  importância. 

An.     Deos  diante  e  o  mar  chão.  30 


11.  elle  sabe. 


ACTO  SEGUNDO 

SCENA  I 

Zelotipo 

Ze.     Quam  pouco  repouso  o  amor  permite,  nem  con- 
siste na  alma  de  que  tiranamente  tomou   posse,   como     õ 
aquelle  que  tem  o  descanso  de  seus  trabalhos  na  dura 
morte.  A  qual  bem  considerada  deve  chamarse  branda, 
pois  para  os  afortunados  nam  he  tormento  mas  descan- 
sado fim  de  desaventuras.  E  assi  dizia  muito  bem  Epi- 
curo que  a  morte  nam  era  mal  mas  o  caminho  pêra  ella    10 
si:  o  nam  sinto  eu  outro  mais  breve  pêra  alcançar  que 
este,  porque  eu  vou  segundo  o  que  de  mi  sinto,  e  a  di- 
laçam  me  mata  e  atormenta,  voltandome  contino  nesta 
roda  de  meus  vários  pensamentos  como  o  coitado  Exiam 
126]    também  por  amores  |  na  infernal.  Assi  ando  fogiudo  de    15 
mi  como  a  filha  de  Inaco  de  sua  nova  figura,  por  que 
muito  mais  me  estranho  eu  do  que  sohia  ser,  e  segu[i]ndo 
a  esperança  que  me  foge,   como  Esaco  seguia  Eperies. 
Oo  cego  menino,  com  razam  t'o  chamam,  pois  teus  ape- 
tites e  movimentos  carecem  delia  e  de  todo  claro  juizo.    20 
Triste  de  quem  te  he  tam  sogeito,  que  conhecendo  e  pa- 
decendo teus  damnos  corro  par'elles  com  continos  dese- 
jos, e  a  pesar  de  quantos  inconvenientes  ante  mi  vejo, 


4.  (lesunt  nem  consiste  {ni  condente. —  Ballesteros). 

6 
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sigo  a  matéria  de  minhas  culpas,  das  que  meus  próprios 
sentidos  me  dam  a  pena,  como  a  Acteam  os  seus  cães. 
Amor  nam  mas  comua  desaventura,  segundo  dizia  So- 
phocles.  Porque  tu  es  Plutam,  tu  a  força  de  nojosa  ne- 

5  çessidade,  tu  a  furiosa  raiva,  o  mesmo  luto  ;  finalmente, 
em  ti  se  encerram  a  verdade  [e]  a  mentira,  a  [in]quieta- 
çam  e  assossego,  a  fraqueza  e  a  força.  Tu  reinas  em 
todo  género  de  animal,  na  terra,  no  mar  e  nenhum  dos 
deoses  escapou  de  tua    tirania,  e  quem   por  tal  nam  te 

10    conhece  carece  de  todo  sentido.   Os   homens  nam  tem  |     [127 
maior  aio,  o  grande  Júpiter  té  obedece.  Tu  fazes  a  vida 
gostosa,   ensinas  os  ignorantes,   sostentas  o  sofrimento, 
esforças  nas  adversidades,  vences  a  pobreza:  de  outra 
parte  convertes  os  racionaes  em  brutos.  Aos  sábios  fazes 

15  idolatras,  corrompes  as  religiões,  entristeces  a  alegria. 
Tu  es  esperança  desesperada,  paraiso  triste,  inferno  glo- 
rioso, pensamento  sem  cuidado,  olhos  sem  vista,  paz  dis- 
corde, honra  com  vergonha,  destroidor  de  forças,  gera- 
dor de  vieios,  conquistador  de  oneiosos,  roubador  de  li. 

20  herdade,  sem  rezam,  sem  ordem  e  sem  confiança.  Que  sen- 
tira pois  antre  tanta  confiança  quem  seguir  tua  bandeira? 
Oo  desaventura  d'amadores  a  que  os  males  de  Niobe 
nam  chegam !  Maior  perigo  he  este  que  o  que  o  tirano 
Dionísio  mostrou  a  seu  amigo  no  convite :  a  triste  alma 

25    apassionada  de  suas  fúrias,  como  Atamanta,  afogada  em 
minhas  dores  jaz  na  praia  de  minhas  desesperações,  se- 
gundo Cereis,  e  nam  ha  quem  me  ampare  ou  esforce.  Em 
todas  minhas   de  |  terminações  me  salteam  desesperados    [128 
receios,  tudo   cometo  e  nada  ouso.  Queria  ir  verme  com 

30  minha  prima  Silvia  de  Sousa  por  conselho  de  Cariophilo, 
nam  acabo  de  me  determinar.  Cometerlhe  que  me  ajude 
nesta  empresa  tam  árdua  he  cousa  forte,  sobejo  despejo 
e  grande  ventura,  porque  me  ponho  a  risco  de  perder 


8.  nenhum  dos  fingidos  deoses. 

15.  corrompes  o  mais  puro,  entristeces. 

21.  antre  tanta  confu^^no. 
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«ua  conversaçam.  Se  lho  nam  cometo,  nam  tenho  vida 
em  quanto  assi  viver.  Pois  que  ei  de  fazer?  Oo  que  fra- 
cos espíritos  pêra  amador !  Ousou  Paris  roubar  Helena 
e  namoraria  em  seu  reino,  Plutam  a  filha  de  Ceres,  Vul- 
cano cometer  Palas,  Neso  fogir  com  Dianira,  Boreas  5 
furtar  Oritia.  Pois  que  menos  amor  he  o  meu  pêra  co  a 
senhora  Eufrosina  ante  quem  eu  desmereço  o  muito 
que  seus  merecimentos  passam  por  todos  os  destas?  Cui- 
dar e  entender  isto  me  ata  que  nada  ouso  esperar,  quanto 
mais  cometer.  Nam  sohia  eu  ser  este,  nem  sei  ja  que  sou.  10 
A  noite  passada  que  fui  com  Cariophilo  magoado  da  en- 
veja  que  senti  da  gloria  de  seus  amores  por  a  pouca  es- 
perança que  I  dos  meus  tinha,  toda  a  passei  em  um  sos- 
piro  esperto  em  minha  dor.  E  sobre  tam  desvelado  nam 
me  consentiram  os  meus  pensamentos  um  breve  sono,  e  15 
minha  irmaã  entendeo  o  meu  pouco  assossego :  se  algum 
repouso  tomei,  todo  se  passou  em  visões  dos  meus  temo- 
res. Ora  em  fim  o  corvo  nam  pode  ser  mais  negro  que 
as  asas.  Eu  ei  me  de  arriscar  e  tentar  fortuna,  pois  di- 
zem que  um  palmo  de  preguiça  acrecenta  dez  de  dano  :  25 
a  negrigencia  corrompe  o  animo  e  a  deligencia  he  a  con- 
versaçam das  cousas  próprias.  Nam  quero  que  fique  por 
mi,  que  nam  cava  de  coraçam  se  nam  seu  dono  do  fo- 
ram. Farei  ja  a  minha  parte  sem  ter  conta  com  incon- 
venientes, e  o  que  meu  for  aa  mão  me  viraa:  querer  me-  25 
dir  as  cousas  da  ventura  por  rezam  he  sobejo  comedi- 
mento, e  homem  comedido  nunca  trepou  muito.  Em  mundo 
([ue  nam  tem  ordem  valem  pensamentos  desordenados. 
Mais  valeo  a  César  entregarse  doudamente  aa  fortuna, 
que  a  Pompeio  fiar  se  de  seu  siso,  e  querer  medir  tudo  30 
por  elle  pa  |  rece  que  enfrea  o  poder  a  Deos,  o  qual 
tem  por  costume  vencer  cousas  fortes  com  as  fracas. 
A  elle  me  remeto  como  a  todo  poderoso,  e  como  David 


25.  que  ver  medir. 

31.  parece  que  he  querer  enfrear  o  poder. 


10 
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em  seu  nome  com  Ima  funda  e  cajado  matou  Golias,  de 
que  todo  um  exercito  armado  se  temia,  assi  posso  e  es- 
pero alcançar  o  que  pretendo  com  saã  tençam  e  pêra  seu 
serviço.  Por  tanto  eu  me  determino  em  ir  verme  com  mi- 
nha prima.  Nam  sei  se  seram  jaa  oras.  Moço.  Andrade  1 

SCENA'II 
Andrade.     Zelotipo.    Vitoria. 


An.     Senor. 

Ze.  Que  laivos  trazeis,  vilam,  o  que  palheiro  sois  de 
sono.  Oula,  com  quem  falo? 

An.     Sefior. 
15        Ze.     Em  que  dormis  ?  Sabeis  que  oras  sam  ? 
i  An.     Agora  pouco  ha  quando  eu  vinha  de  casa  de  Ca- 

riofilo  deram  as  duas. 

Ze.     o  meu  vestido  estaa  limpo? 

An.     Alimpar  se  ha. 
20        Ze.     Eu  nam  sei  que  ocupações  e  negócios  sam  os 
vossos,  que  nenhum  cuidado  tendes  de  mi  des  que  somos 
nesta  terra. 
.,    An.     Nam  me  dam  a  mi  esse  vagar. 

Ze.     Ora  embora  quando  forcar  nam  [  queixar :  pro-    [131 
25    metovos  que  eu  vos  meta  em  ordem  d'oje  avante,  e  vos 
dee  lei  de  vida  antes  que  de  todo  vos  façais  mato.  Um 
vilão  tam  podre  que  nunca  he  farto  de  dormir. 

Ax.     Se  eu  nam  velasse  toda  a  noite  nam  dormiria  de 
dia,  mas  de  trazer  quebrado  o  sono  aas  horas  delle  nace 
30    o  tomalo  todas  as  que  posso. 

Ze.  Velas  tu  muito  a  priguiça  e  velhacaria  que  ha 
nesse  teu  corpo.  Olhai  me  aquclla  petrina  como  anda 
atada :  pois  douvos  minha  fe  que  estais  longe  de  ser  Jú- 
lio César. 

An.     Muito  tem  Deos  que  dar,  e  inda  esta  onde  sohia. 

Ze.  Nam  sei  se  sabeis  vos  que  sois  muito  feo  e  nada 
bem  feito. 


85 

An.  Disso  me  daa  a  mi  bem  pouco,  queria  mais  muito 
dinheiro. 

Ze.  Muito  me  pareceis  vos  tamoeiro  de  sovaro  quei- 
mado feito  aa  enxoo  no  Alandroal. 

Ax.     Bom  esta  agora  meu  amo,  nam  deve  estar  a  tua     5 
sobro  o  forno :  melhor  seria  dar  me  uns  çapatos  antes 
que  m 'estes  loixom  aa  força. 

Ze.     Porque  engordais  tanto,    vllanzinho   de  Ratis? 
132J  ,  parece  me  que  se  vos  enxerga  o  bom  |  pasto. 

An.     Eu  sou  assi  mesmo  de  bom  penso  :  mas  isto  que    10 
digo  ?  Estos  pees  nam  andam  jaa  pêra  ir  com  elle. 

Ze.  Que  ha  de  ser  se  os  vos  tendes  tam  mal  feitos 
que  nam  ha  ferradura  que  vos  arme.  Determino  mandar- 
vos  cepilhar  as  pernas  e  metervos  esse  rosto  em  com- 
passo, porque  me  corro  de  dar  de  comer  a  vilam  tam  15 
desazado.  Calçai  aquelles  meus  çapatos  dos  golpes  e  la- 
vai essa  visagem  com  algua  cenrrada  :  asinha  iremos  ver 
minha  prima  Silvia  de  Sousa. 

An.     Pois  agora  quando  m'elle  mandou  com  recado  a 
Cariofilo,  fui  de  caminho  laa,  que  me  mandou  a  seilora    20 
sua  hirmãa  levar  lhe  fruita.  E  ella  perguntou  me  por 
elle,  e  disse  me  que  lhe  beijaria  as  mãos  mandar  lhe  a 
carta  da  índia,  e  que  nam  lhe  esquecesse  ir  vela. 

Ze.     Como  m'o  nam  dizias? 

An.     Se  elle  dormia  e  me  avisou  que  o  nam  acordasse    25 
quando  viesse.  Pois  que  lhe  conto '?  Vi  a  sonora  Eufro- 
sina  tam  formosa  que  nunca  cuidei  ver  cousa  daquella 
maneira. 

Ze.     Invençam  de  meus  fados  que  a  brutos  dará  en- 
133]    tendi  |  mento.  Dizeme  que  faziam  ou  como  a  viste?  30 

Ax.  A  seuora  sua  prima  veio  me  tomar  o  recado  aa 
porta  da  antecâmara  e  vinha  sobraçada  com  ella,  vestida 
em  hua  camisa  mourisca  que  parecia  híia  nao  com  as 
velas  metidas,  com  um  abano,  e  os  cabelos  derredor  da 
cabeça,  que  mao  grado  a  quantas  ha  no  paço.  35 

Ze.  Tudo  isto  sam  assopras  do  fingido  Ascanio  pêra 
acender  meu  fogo.  E  Cariophilo  que  te  disse? 
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An.     Que  o  esperava  em  casa. 

Ze.  Ora  anda  por  aqui,  escova  me  esses  çapatos. 
Oo  Vénus  que  por  tantas  vezes  guastaste  o  furor  deste 
que  despreza  as  armas  de  Tifeo,  tu  que  o  libraste  da 
6  prisam  em  que  os  heróicos  varões  o  atormentavam,  pois 
vou  em  teu  dia  e  ora,  guiame  segundo  jaa  guiaste  em  Car- 
tago teu  filho  Eneas. 

An.  Que  sospiros  o  mormurações  sam  estas  que  meu 
amo  tem  consigo,  que  me  matem  se  ele  aqui  nam  co- 
10  meça  algum  trato,  demais  se  se  lhe  mete  em  cabeça  an- 
dar de  amores  com  Eufrosina.  Bofee  nam  será  muita  ma- 
ravilha segundo  he  dou  |  do  e  da  sua  openiam,  qu'elle  [134 
cuida  qne  per  discreto  e  galante  ha  de  vencer  tudo :  eu 
quiseralhe  mais  muito  dinheiro  que  todas  suas  trovas, 
15  porque  este  franquea  o  campo  e  o  ai  he  martelar  em 
ferro  frio. 

Ze.  Quam  bem  assombrada  me  parece  essa  rua  com 
o  bafo  que  ja  sinto  mais  brando  que  o  de  Aura  a  Ce- 
phalo  com  chegar  a  esta  porta.  Oo  degraos  de  minha 
20  ventura,  quem  vos  ousara  sobir  entendendo  que  me  po- 
nho em  azo  de  mayor  queda !  Livre  me  Deos  do  agouro 
da  sobida  dos  Franceses  que  os  gansos  descobriram.  Sube 
tu,  Andrade,  e  dize  a  minha  prima  que  estou  aqui :  leixa, 
leixa,  qu'esta  seiiora  o  faraa.  Senora  Vitoria,  onde  he 
25    agora  a  ida? 

Vi.     Sefior,  a  seu  serviço  ao  rio. 

Ze.     Antes  que  decais  por  m'a  fazer,   dizei  de  mi,  e 
perdoai  me  este  despejo. 

Vi.     Bom  perdão  he  esse,  em  boa  dita  tomo  eu  poder 
30     lhe  fazer  esse  pequeno  serviço. 

Ze.     Mas  seja  mercê,  eu  vola  servirei,  que  dessa  boa 
sombra  nam  se  pode  esperar  menos. 

An.     Chofruda  he  a  vilara  pêra  um  par  de  toques. 


6.  iJesunt  pois  —  ora. 
3;}.  tiesunt  peva —  toques. 
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Ze.     Pois  que  |  mao  será  conversala  de  estreita  ami- 
zade? 

An.     Veremos,  qu'inda  eu  sou  agora  novo  na  terra. 

Ze.     Oo  coraçam  bandeiro,  ja  sinto  que  meleixas  por 
te  ires  pêra  quem  nos  tem  a  alma  e  os  sentidos.  Todo     5 
o  corpo  me  treme  em    cuidar  que  ei  d'entrar  em  tam 
grande  batalha,   sem  a  minha  vontade  isenta  com  que 
sohia  cometer  fouto  tudo. 

An.  Danado  he  o  trato  ou  ett  sou  parvo :  meu  amo 
estáa  mas  enfiado  que  se  entrasse  em  desafio.  De  quando  iq 
por  caa  he  elle  tam  pejado  o  corrido :  isto  traz  agoa  no 
bico,  elle  vem  em  alguma  determinaçam  danada,  pois 
morrerei  eu  se  o  nam  souber  por  mais  que  o  elle  de  mi 
encubra. 

Vi.     Senor  suba,  que  ja  o  espora.  ;15 

Ze.     Seilofa,  beijovolas  mãos  mil  vezes.  Fica  tu  aqui, 
Andrade. 

Vi.     Eu  as  de  sua  mercê. 

An.     Sonora,  quer  que  a  acompanhe? 

Vi.     Nam  faz  mester,  nem  caa  o  costumamos.  20 

An.     Pois  a  fee,  senora,  que  nam  ei  por  muito  seguro 
ir  assi  um  parecer  como  o  vosso. 

Vi.     Vos  zombais,  ott  repartis? 

An.     Nam  zombo  por  este  ceo  que  nos,  cobre.  | 

Vi.     Ora  isso  vos  devo,  e  aqui  me  tem  a  seu  serviço.    25 

An.  E  eu,  sefiora,  como  um  seu  cativo  com  ferrete. 
Contente  vai  a  rapariga  o  ufana  porque  a  gabei,  nam  he 
mao  principio  este.  Eu  porem  mouro  por  saber  o  funda- 
mento de  Zelotipo  í  em  quanto  elle  estaa  com  a  prima 
])arece  me  que  nam  seraa  mao  seguir  a  trilha  desta  se-  30 
nora,  e  trabalhar  polia  fazer  aa  mão  e  do  nosso  bando ; 
pode  ser  que  inda  aproveite,  pois  nam  ha  tam  ruim  erva 
que  nam  tenha  algvia  virtudi». 
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SCENA  III 

Vitoria.    Estddante.    Andrade. 

i 
Vi.     Estes  cortesãos  todos  sani  gente  de  boa  ventura,  ] 

tam  bem  ensinados  que  vqs  perdereis  por  elles.  Em  iim  , 

j       nam  ha  outra  gente  se  nam  a  que  tem  criaçam :  estou-  ] 

tros  de  vila  sam  todo  mao  ensino,  falam  sempre  por  tu, 

per  daa  ca  aquella  palha  vos  desonram,  tudo  he  dixeme, 

dixeme,  andar  espreitando.  Se  vem  um  destes  do  paço 

assombranse  e  sempre  o  andam  roendo  por  detrás  :  di- 

10    zem  delle  as  três  leis  e  lo  |  go  ante  elle  nam  acertam  pa    [137 
lavra  de  corridos.  Por  isso  dizem  que  nam  ha  pior  gente 
de  tratar  que  ha  de  pouco  saber.  Estes  estudantes  bons 
mancebos  sam,  se  nam  fossem  tam  devassos :  o  pior  que 
he  muito  palreiros  e  gabadores  do  feito  e  por  fazer.  Ai, 

15    caa  estaa  o  meu  namorado,  algiia  cousa  me  diraa. 

Est.     Senora  vizinha,   porque  levais  tam  maa  vida? 
nam  cansais  de  ir  tantas  vezes  ao  rio  V  fazerdes  de  vos 
.    açacal  nam  he  direito. 

Vi.     Ou  direito  ou  torto,   quem  mais  nam  pode,  etc. 

20    Vai  el  Rei  onde  pode  e  nam  onde  quer. 

Est.  He  verdade.  Xon  omma  possumus  omnes.  Po- 
rem nam  responde  ao  caso,  nem  he  verissimile,  porque 
vossa  impossibilidade  procede  da  essência  da  própria 
culpa,  donde  podemos  iníirir  um  medicamento,  que,  se 

25  quiserdes,  sem  dano  nem  injuria  doutrem  podeis  mandar 
por  essa  agoa  aa  minha  custa  e  escusar  assi  o  mao  culto 
de  vossa  pessoa,  que  eu  queria  muito  poupada  e  mimosa, 
e  segundariamente  o  tédio  da  minha,  que  de  agente  fa- 
zeis paciente  polo  que  vos  quero.  De  }  modo  que  fico  eu     [138 

30  com  doas  contrairos  em  um  sogeito,  que  nam  se  compa- 
decem. 


13.  o  pior  ho  que. 
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Vi.     Si,  mandarei  a  minha  negrinha  dos  pees  queima- 
dos. 

Est.     Per  Deum  verum  que  me  queima  isso  muito  o 
sangue,  parece  que  fazeis  pouca  conta  dos  vossos,  que 
he  caso  de  injuria  em  seu  género,  porque  o  dinheiro  ha     5 
de  servir  aa  pessoa  e  a  pessoa  nam  ao  dinheiro,  e  vos 
estais  remota  da  consideraçam  desta  cousa. 

Vi.     Bera  sei  que  me  pode  ensinar,  e  que  o  leo  e  en- 
tende. 

Est.     Pois  por  tanto.  10 

An.  Muito  mansa  he  esta  senora  segundo  ora  vejo : 
nam  sei  se  sou  muito  sospeitoso,  mas  o  estudante  nam 
lhe  deve  ser  d'agoa  nem  do  sal,  Ella  escuta  e  espera 
como  conliecimento  de  mais  dias.  Nam  sou  de  tanta  con- 
versaçam  por  achaque  de  vezinhança,  que  estoupas  junto  15 
do  fogo  nam  estam  seguras.  Quero  chegar  a  lanço  pêra 
08  ouvir,  que  aqui  jaz  melgueira :  daquelle  canto  os  ou- 
virei. 

Est.     Temos  um  poeta  que  nos  da  grandes  regras 
pêra  esta  negociaçam,   que  os  v^ulgares  nam  alcançam    20 
nem  sabem  poer  em  termos. 
139]        Vi.     Por  isso  ma  ora  |  olles  sabem  tanto. 

Est.     He  de  côngruo,  pois  estudamos. 

An.     Que  diabo  tem  de  ver  o  côngruo  cora  os  amo- 
res? ali  entra  malícia.  25 

Est.  Dirvos  ei  pêra  verdes  como  fala  a  ponto,  acerca 
de  como  se  nam  deve  perder  momento  de  gosto  quem 
pode  telo,  e  começa  Credite  eunt  anni  more  mentis  aque, 
e  vai  assi  dizendo :  Agoa  que  passa  nam  pode  recupe- 
rarse ;  e  claro  o  vereis  no  rio,  por  o  que  diz  utendura  30 
e8t  etate:  logre  se  cada  ura  da  idade  que  escorrega  como 


28.  fluentis.  (>f.  Uhisipi)0 ,  ii,  4.  Diz  Ouídio  na  Arte  do  Amor 
[iii.  62j  :  «Vãose  os  annos  oomo  agoa  qm^  oorrp,  e  a  hora  que  passa 
nam  torna». 
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vnto,   e  nunca  se  nos  segue  ora  tam  boa  como  a  preté- 
rita. 

An.  Bom  consellieiro  estaa  este,  e  aquella  he  a  ver- 
dade: nam  ha  que  negar,  estes  diabos  tudo  sabem. 

5  Est.  Por  isso  vos  digo  eu,  senora  Vitoria,  que  ten- 
des a  culpa  em  perder  os  azos,  porque  eu  nam  quero 
valer  mais  que  tirarvos  desses  trabalhos. 

Vi.  Nam  mereci  tanto  a  Deos,  mas  em  fim  saã  e  es- 
correita sou:  em  quanto  tiver  sa,ude  nam  quero  que  me 

10    outrem  sirva. 

Est.     Oo  que  nam,  assi  Deos  me  faça  bem  que  mui- 
tas vezes  ei  merencorea  de  serdes  tam  pouco  amiga  de 
vos  I  mesma  que,  podendo  ser  servida,  quereis  servir,  e    [140 
o  custo  nam  importa :  podieis  estar  rindo  e  folgando  em 

15  casa  de  nossa  ama  antre  tanto  sem  se  sentir  nem  o  en- 
tenderem as  aves  do  ceo. 

An.  Biscainho  he  o  estudante,  polo  si,  si;  polo  nam. 
nam.  Com  pees  de  laã  quer  engodala  e  persuadila.  Dai- 
vos  aos  corvtjs  tal  latin,  como  quem  nam  quer  a  cousa 

20  pola  arte  maninela  quer  chofrala :  muita  raposia  sabem 
estes,  fiai  vos  la  em  eam  que  manqueja. 

Vi.  Ai,  senor,  que  sou  tam  mofina  que  o  que  nam 
cuido  se  me  sabe.  Pois  que  coraçam  o  meu  pêra  nam 
crer  que  d'ante  mão  se  me  aventaria. 

25  An.  a  menina  he  muito  medrosa  em  dia  claro  :  aas 
escuras  mais  asinha  estaraa  ao  ferrar.  Ai  Andresa,  mi- 
nha amiga,  que  presa  lhe  trazeis. 

Est.  Como  sois  graciosa !  nada  he  impossível  ao  ho- 
mem. Omnia  subjecisti  snb  pedihus  eins. 

30  An.  Inda  nam  vi  amores  de  Libre  se  nam  estes  :  que 
gritar  aqui  fizera  CariopUilo  se  os  ouvira,  e  venha  o 
demo,  escolha  de  qual  mais  parvoíces  disser.  Tenho  me  |     1 141 


1.  vnto  [vento  ?]. 

29.  omnia  vincit.  (An.)  Inda  não  vi  amores  i\f^  libro. 

32,  tí  oscolha. 
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eu  comigo,  cortem  me  as  orelhas  se  nam  ensinar  a  to- 
dos :  porem  eu  nunca  vi  iiomem  arrecadar  em  dizendo  e 
fazendo,  como  o  tesoureiro  de  Ratis,  nam  sei  que  diabo 
lhes  diz,  que  molher  em  que  elle  ponha  o  viço  nam  Ihè 
escapa.  5 

Est.  Vos  tomais  vos  comigo,  far  vos  ei  invisivel  cada 
vez  que  quiser,  e  dar  vos  ei  palavras  que  tragais  que 
vos  nam  ladre  cão,  que  vos  queira  bem  todo  o  mundo, 
e  emudeçam  as  alimárias  se  quiserem  falar  de  vos. 

An.     Xofra,   essas  manhas  tendes  vos  !  jur'a  mi  que    10 
nam  sei  quanto  hora  acerto  em  estar  aqui. 

Vi.     Quero  me  eu  benzer  delle :  com  essas  artes  mal 
pecado  fazem  elles  o  que  querem.  E  bofee  nam  lhe  nego 
que  folgaria  fazf^r  mo  invesivel   assi  pêra  provar,  mas 
guarde  me  Deos  !  parecer  me  hia  a  mi  que  me  levavam    15 
por  esses  ares. 

Est.  Hora  calai  vos,  qu'eu  vos  ei  de  dar  hua  nomina 
muito  provada  pêra  terdes  dita  com  todo  mundo,  feita  em 
dia  de  Sam  Joam  aa  vista  do  sol  quando  baila  e  com 
certas  ervas  colhidas  antes  que  naça.  E  nam  na  te-  20 
nhais  em  pou  |  co,  que  vos  me  nomeareis  :  que  este  vosso 
amo  parece  me  muito  cioso,  e  com  esta  cousa  farlheis 
do  ceo  cebola. 

Vi.     o  demo  lho  elle  disse,  amofinase  que  nam  tem 
meio   com  suas  musicas.   Diz  sempre:  nunca  estes  gai-    25 
toiros  calam  ? 

Est.  De  verdade?  pois  enforquese,  que  eu  sou  de 
viver  aã  lihitum,  e  nam  tenho  que  fare  com  Rei  Dara- 
gone. 

An.     Estes  sam  gente  sem  rei,  todo  sou  cuidado  ho    30 
l)uscar  reereaçam.  A  sciencia  ostaa  nos  livros,  o  estudar 


2.  desunt  porem  —  escapa. 

10.  Xo])ra. 

Í8.  todo  o  mundo,  colhida  em  dia. 

19.  desunt  e  com  certas  —  naça. 

20.  e  uam  a. 
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hir  e  vir  aa  natureza,  e  em  cabo  do  longo  tempo  mal  gas- 
tado, bacharel  sou  eu,  mal  votado  ou  bem  votado :  assi 
vos  pespegam  sentenças  de  baque  como  cajadadas  de 
cego,  que  levam  couro  e  cabelo ;  mal  por  quem  lhes  cae 
5     a  geito. 

Est.  Ora  bem,  senhora  Vitoria,  pois  a  tendes  de  mi, 
se  quer  por  minha  honra  nam  trareis  huas  çapatas  nes- 
ses peezinhos  de  lontra,  que  vos  nam  escalavrem  as 
pedras  ? 
10  Vi.  Bofee  que  o  nam  faço  polas  nam  ter,  mas  por 
preguiça  de  calçar  e  descalçar  no  rio. 

Ax.     A  moça  hé  mui  treita  do  fígado  e  sofre  |  mal  a     [143 
quentura:  apostarei  que  se  preza  de  nam  ter  tornezo- 
los. 
15        Est.     Mas  cuido  que  as  poupais  por  ter  paz  com  a 
cainheza  de  vosso  amo. 

Vi.     Isso  he  o  que  elle  hora  bem  lembra. 

Est.     Por  certo  que  me  corro  disso  por  minha  parte. 

Fazei  me  mercê  que  querais  de  mi  as  apantufadas  que 

20    poderdes  çafar,    porque  senora,  quereis   que  vos  diga? 

nam   queria  que  outros  olhos  lograssem  o  que  tomaria 

por  recreaçam  ver. 

Vi.     Pouco  disso,  que  me  corro. 

Ax.     Também  eu  tomaria  o  mesmo,   e  ella  como  se 
25    carpe  prometevos  que  a  traz  feita  a  mão  e  que  lhe  ha  de 
cliocar  cedo. 

Est.  Mas  quereis  me  dar  a  medida?  mandarvolas 
ei  fazer. 

An.     Como  se  lhe  faz  de  casa ! 
30       Vi.     Eu  as  ei  por  recebidas,  nam  se  cure  desses  tra- 
balhos. 

Est.  Te  esta  pouquidade  nam  quereis  que  valha 
convosco :  fazeis  mal,  que  eu  tenho  o  pai  rico,  e  sou 
mimoso  de  minha  mai. 

Vi.  Pois  quem  se  nam  elle,  busque  quem  lho  agra- 
deça. 

Est.     E  acodem  mimos  da  pntria. 
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li4J  .  An.  Vos,  meu  amigo,  fazeis  lhe  cevadouro  co  [  mo 
a  rola,  mamada  he  Castela :  estas  tomanse  com  filhoos 
e  coscorões. 

Est.     Cada  dia  espero  a  minha  consoada. 

Vi.     Faça  lhe  boa  prol.  S 

Est.     Assi  fará  a  vos  se  quiserdes* 

Vi.  Fora  va  de  palha.  Isso  he  falar  com  muitos  eu- 
tenderes. 

An.     Grande  riso  vai  la,  deulhe  no  goto  :   ai  golosa 
na  cabeça  louca,  etc.  Muito  dura  a  pratica,  nam  me  pa-    10 
rece  que  me  entrara  oje  tavola. 

Est.  Sabei  de  mi  que  nam  tenho  cousa  própria  pêra 
vos. 

Vi.  Deos  lho  agradeça,  qu'eu  nam  sou  parte,  e  elle 
achara  outra  em  que  melhor  se  empregue.  15 

Est.  Nam  aa  minha  vontade  pêra  que  naceste  feita 
e  talhada,  e  vontade  he  vida  :  com  tudo  desejo  muito  en- 
tender que  mofina  he  esta  que  tenho  convosco,  pois 
cuido  que  nam  sou  muito  peixe  podre. 

An.     Quem  gabara  a  noiva,  vos  sois  um  pinho  d'ouro.    30 

Vi.     Nam  ha  senam  muito  gentilhomem,  benzao  Deos. 

An.     Nam  o  lamba  o  gato,  tal  parece  elle  a  sua  mííi. 

Est.     Eu  por  tal  me  tenho,  e  folgaria  parecervolo,  e  que 
145]     me  vejais  nestes  hábitos  compridos /?ro  |  pter  Jionestatem. 

An.     Entendei  la,  que  elle  sempre  mete  hiia  verde  antre    25 
duas  maduras,  porque  mudar  costume  he  par  de  morte. 

Est.  a  meus  tempos  sisados,  quando  alíter  non  li- 
cet,  também  sei  vestir  os  curtos  a  trazer  meu  par  de  pe- 
lotas pêra  despedir  se  cumpre,  que  os  estudantes  tam- 
bém sam  homens.  30 

Vi.     Cuidei  bofeo  que  eram  bestas. 

Est.     Bem  me  honraes  per  boas  palavras. 

An.  E  vos,  gazela,  tornais  a  rir  de  novo,  páscoa 
maa  vos  venha,  e  seja  a  primeira  que  vem. 


33.  tornais  a  vir. 
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Est.     E  o  sofrimento  omnia  smtinet.  Se  he  possível, 
sonora  Vitoria,  valer  algu     hora    convosco  o  que  pre- 
tendo, e  custeme  a  vida. 
An.     Detenj  se  tanto  que  ei  medo   arrar  meu   amo,  e 
8     elle  anda  agora  muito  mao  homem  de  paço,  nam  queria 
chegar  a  ver   seus  mãos  insinos,   nam   sei  se  me  vaa  : 
quero  esperar  mais  um  poucOj  porque  desejo  tentala  por 
ver  como  he  cetreiru,  e  mais  pola  necessidade  que  bar- 
runto  ter  meu  amo  delia. 
10        Vi.     Leixe  se  disso,  senor,  e  de  me  licença,   que  me 
detenho  muito :  nam  me  veja  alguém  de  nossa  casa. 

An.    I  Ja  se  despede.  '  [146 

Est.     Esperai,  nam  sejais  de  maa  condiçam,  nam  des- 
prezeis quem  vos  estima :  sabei  me  ganhar,  vereis  ma- 
15    ravilhas. 

An.  Bom  vai  o  negocio,  estes  sam  a  mesma  impor- 
tunaçam,  trepricas  vam,  repricas  vem,  em  dilações  con- 
sumiram cem  vidas,  e  ella  he  mais  mansa  que  soíio.  Pois 
eu  vos  digo,  minha  amiga,  que  o  buraco  chama  o  la- 
30  dram  :  se  vos  sempre  assi  esperais  como  galinha  cura, 
nam  vos  abono  eu  a  fiança. 

Est.     Quereis  tomar  de  mim  hua  merenda?  Quando 
Jftvais  ? 

Vi.     a  menhaã. 

.Est.     Ora  a  meu  sócio  vieram  certos  mimos,  elle  quer 

p.{irtir  com  vossa  sogra,    ajuntaivos  ambas  no  estende- 

35    douro  contra  o  pego  do  almegue,  nossa  ama  volos  levara ; 

o  nos  também,  meu  compatriota  e  eu,  iremos  lançamos 

per  antre  esses  vales  pêra  vos  vermos,  se  nos  quiserdes 

;;   ver  e  falar. 

Vi.     Senor  leixe  me  ir,   que  tardo  ja  muito :  do  mais 
30    faça  o  que  quiser,  que  eu  farei  o  que  minha  sogra  fizer. 
An.     Grande  reverencia  :  nunca  vos  acabareis  ?  To- 
davia aceitou  ha  merenda,  e  quem  to  |  -ma  daa.  A  outra    [147 
sogra  deve  ser  tal  como  ella :  vai,  parece,  a  cousa  de 
parçaria,  a  empresa  nam  me  escapara  porque  ja  primei- 
35    ramente  serei  quinhoeiro  na  merenda  se  for  a  tempo. 
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([ueu  ine  saberei  antreraeter  que  ou  per  vontade  ou  sem 
ella  me  convidem,  e  também  estorvarei  que  nam  venham 
a  concrusam  os  servidores  de  capelo. 

Est.  Nam  debalde  chamava  Diógenes  aas  riquezas 
Vomitum  fortune :  maravilhosamente  dito.  Per  aqui  ei  de  5 
levar,  regra  he  de  Ovidio :  Miinera,  crede  mihi,  capiunt 
hominesque  deostjue,  Placatur  donis  Júpiter  ipse  datis. 
Donde  dizia  bem  Oracio :  Aurum  per  médium  ire  satéli- 
tes, e  pode  ser  que  paguem  as  minhas  amigas  logo  o  es- 
cote, pêra  o  que  faremos  Ima  instruçam  aa  nossa  ama,  10 
in  genere  suasório,  pêra  que  a  cousa  esto  preparada 
quando  formos.  E  quando  nam  bastar,  iremos  assim, 
pian  piano:  Intrat  amor  mentes  vsii,  dicitur  vsu.  EUa 
me  nam  escapara  a  poder  que  eu  possa,  porque  he  hua 
das  frescas  raparigas  que  cuidei  ver,  e  inda  que  saiba  15 
vender  os  li  |  vros,  ei  de  ver  que, tem  lebre,  e  tela  da  mi- 
nha chave.  Se  meu  pai  o  souber  componha  se,  que  Cipiào 
também  se  namorou  de  hua  serva  de  sua  molher  Emí- 
lia. E  elle  também  naní  fez  milagres,  que  muitas  vezes 
o  ouvi  gabarse.  E  minha  mai  curara  tudo  porque  tam-  20 
bem  o  enfadamento  do  estudo  nam  se  pode  sofrer,  salvo 
a  força  da  necessidade.  Esta  deu  letras  a  meu  pai.  Hora 
eu  nam  ei  de  ir  pola  sua  estrada  a  fortiore,  que  nem  to- 
dos podem  seguir  hiia  mesma  incrinaçam  :  Tot  homines, 
tot  sententie.  Rico  he,  querome  lograr  do  seu  trabalho,  25 
pois  he  verisimile  que  elle  ajunta  pêra  eu  espalhar  e  nam 
ser  tudo  provisam  e  regras  de  viver  como  elle ;  quanto 
mais  qu'ou  poder  me  ei  agraduar  por  letras.  Com  estar 
dous  dias  em  Sena  ou  Bolonha  abafarei  toda  esta  terra 


3.  servi<ioros  de  barníte. 

6.  Artis  Amatoriae,  lib.  iir,  1.  653-654. 

9.  (jue  paguem  elles  o  escote. 

10.  minha  ama. 
13.  Piam,  piano. 

15.  ver,  inda. 

16.  desune  ei  —  chave. 
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e  com  duas  sentenças  que  traga  da  Rotu  cuidara  meu 
pai  que  venho  feito  um  orago,  que  elle  menos  letras  sabe 
que  eu :  mas  veio  em  tempo  apagado  e  valeolhe  a  sua 
boa  audácia,  e  porque  lhe  disse  bem,  quer  que  nam  aja 
6  outra  vida  segu  [  ra.  E  filho  raramente  segue  pai  porque 
por  derradeiro  nam  ha  pai  que  saiba  encaminhar  filhos  :  jl49 
querem  forçar  as  incrinações  mancebas  das  fraquezas 
da  velhice  e  nam  conjunta,  porque  cada  cousa  descansa 
com  seu  natural.  Com  Vitoria  queria  eu  acabar,  que  pode 

10  ser  que  a  levarei  comigo  a  Itália,  que  se  eu  acho  di- 
nheiro emprestado,  prestes  ei  de  fazer  almoeda  e  botar. 
Homo  nascitur  ad  laborem,  e  mais  ^jer  vaHos  castis,  per 
tot  discrimina  rerum  tendimus  in  Latinm  sedes  nbi  facta 
quietas  ostendunt.  Muito  vai  a  esperiencia,  o  homem  ha 

15  de  ver  mundo.  Por  peregrino  foi  Ulisses  tam  celebrado, 
Platam  por  descorrer  por  diversas  regiões  soube  tanto : 
em  fim  que  eu  nam  me  ei  de  leixar  morrer  na  casca. 
Dii  ceptis  aspirate  méis,  que  nam  espero  mais  que  ter 
moeda. 

20  An.  Quero  ila  atrelando,  e  la  ao  diante  me  meterei 
em  conversaçam,  aquella  he  molher  que  a  nam  regeita. 
E  faz  bem,  que  as  pessoas  geraes  sam  bemquistas  e 
fazem  o  seu  sem  se  obrigarem  ao  que  nam  querem  e  mui 
facilmente  se  desobrigam  do  que  [  lhes  nam  arma.  Eu     [150 

25  nam  sei  que  desse  por  contraminar  o  estudante,  mas  pa- 
receme  que  ha  de  ser  por  demais,  porque  seja  tua  a  fi- 
gueii*a,  etc.  E  este  eu  seguro  que  a  nam  leixa  a  sol  nem 
a  sombra,  e  cuida  que  vencela  he  a  maior  sorte  do  mun- 
do :  e  entam  tem  estas  suas  amas,  que  sam  como  cabeça 

30  de  lobo  com  que  pedem.  Elles  nam  tem  vergonha,  que 
pêra  esta  relee  he  a  própria  anegaça  :  assi  que  nam  ei 
por  segura  minha  deligencia,  mas  como  nada  perco  ve- 
rei o  que  posso  por  comprir  com  meu  amo. 


14.  fata. 

16.  por  ]M,Tegriuar. 
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SCENA  IV 
Duarte.     Andrade.     Vitoria. 

Du.     An  hum,  ha  senora,  falai  aos  vossos,  e  guardai 
o  vosso. 

Vi.     Eu  nam  falo  a  homees  que  se  amuam  como  me-      5 
ninos. 

An.  Venhais  muito  arama.  Bom  ando  eu  oje,  bem 
dizem  quem  por  greita  espreita  a  seus  doilos  ve :  cuidei 
que  me  valeria  seguilla  de  largo  pola  segurar  das  sos- 
peitas^  da  casa,  e  ella  hiia  leixa  e  outro  a  toma,  como  le-  10 
bre.  Por  demais  ha  "de  ser  minha  diligencia,  e  segundo 
ella  esta  bem  de  co  j  nhecimentos,  que  me  coimam  cães 
ja  que  assi  he :  mal  vai  aa  raposa  quando  anda  a  gri- 
los, e  ao  juiz  quando  vai  pêra  a  forca.  Pois  eu  ei  de  ver 
onde  isto  para,  que  nagoa  envolta  pesca  o  pescador.  15 

Vi.     Pois  que  cousa  pêra  minha  arte  sofrer  vidrios. 

Du.     E  quem  tem  rezam  que  faraa? 

Vi.  Isso  he  dizem'o  antes  que  t'o  diga,  pois  se  a  tens 
porque  me  falas  ?  Ai  Duarte,  Duarte,  a  ti  meteosete  o 
miolo  do  asno  preto  na  cabeça  des  que  soubeste  o  ofi-  20 
'cio,  e  eu  rio  me  de  tudo :  nam  ei  do  ser  cativa  de  nin- 
guém ante  tempo,  que  quem  podo  ser  todo  seu  em  ser 
de  outrem  he  sandeu.  E  mais  queres  ora  que  te  diga? 
quem  palavras  em  si  nam  retém  sempre  lhe  dizem  que 
mao  siso  tem,  e  nam  pode  ser  amado  quem  sempre  quer  25 
ser  irado.  Tudo  ha  de  ser  achaques,  e  ora  me  vedes,  ora 
me  nam  vedes.  E  a  verdade  he  em  fim,  que  quer  em  jogo 
quer  em  sanha,  sempre  o  gato  mal  aranha,  o  como  la 


1.  Am  Hum  à   senhora.  Cf.  Ah  hum  ah  senhora  (Ulysippo,  11,  5 

ed.  1787,  p.  129). 

8.  por  greta  espreita  seus. 

12.  comão. 

16.  vidros. 

7 
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dizem  quem  te  nam  ama,  em  praça  te  defama,  e  por 
isso  siso  aa  corda  e  eiiforquese  todo  mundo,  qu'eu  nam 
m'ei  de  leixar  poer  |  os  pees  pelos  focinhos. 

Du.     Pois  eu  também  tenho  minha  fantasia  como  meus 
5     vezinhos  e  inda  avera  mais  de  um  par  que  me  rogam  é 
o  tomem  a  boa  ventura. 

Vi.     Faça  lhe  boa  prol,  que  eu  nam  lho  tolho. 
An.     No  colear  que  o  mecânico  faz,  como  se  elle  põe 
nos  bicos  dos  pees,  com  seus  borzeguis  de  carreira  em 
10    jejum  mais  concho  !  a  vos   digo  que  aveis   de  ser  ante 
cuco  a  poder  qu'eu  possa  porque  me  enfadais,  que  a  se- 
nora  Vitoria,  se  a  mal  nam  conheço,  he  de  huas  que  que- 
rem um  em  papo  outro  em  saco,  por  nam   ser,  parece, 
como  o  rato  que  nam  sabe  mais  de  um  buraco.  E  mais 
15    ella  nam  no  olha  ora  muito  dereito  é  tem  rezam,  porque 
o  vilam  he  muito  verçudo,  carregado  por  diante,  e  tem 
geito  de  dar  olhado,  e  de  lhe  demandar  sempre  ciúmes, 
que  he  o  mesmo  acordar  o  cão  que  esta  dormindo,  e  al- 
caide buscame  aqui  alguém ;  e  côm  isto  caem  sempre  no 
20    laço. 

Vi.     Pêra  que  he  andar  com  forão  morto  a  caça? 
Du.     Porque  quer  o  demo,  nem  podia  ser  outro  o  que 
me  a  mi  mesturou  com  |  tigo. 

Vi.     Camanha  graça,  quant'eu  quero  me  rir  mas  nam 
25    posso. 

Du.  Esses  sam  sempre  os  teus  sisos,  toda  escarni- 
nhos, pois  onde  ha  muito  riso  ha  pouco  siso. 

Vi.     Nunca  lhos  outrem  levou  em  chiufrões,  pois  nam 
he  pêra  rir  muito  disso.  Olha  maa  ora  se  andas  endemo- 
30    niado  ou  tens  o  mal  furado  vaite  aa  benzedeira. 
Du.     Bofas  mester  o  avia  eu. 

An.  Como  ella  he  prazenteira  e  risonha!  promctovos 
eu  que  he  a  rapariga  d'arte  e  pêra  um  feito  :  que  me 
matem  se  ella  nam  zomba  do  sramenho.  Mas  eu  toda  via 


'À.  todo  o  mundo. 
29.  eiidcinoninliado. 
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me  devo  oje  despedir,  que  este  nam  na  ha  de  assuxar 
tam  prestes  e  meu  amo  nam  sei  eomo  me  tomara  a  des- 
culpa. 

Du.  Vitoria,  he  tempo  de  siso,  tempo  aa  choca  e 
tempo  a  quem  a  joga  :  ja  devias  cansar  de  ser  douda.  5 

Vi.  Pouco  disso,  que  me  corro  :  vistes  que  negros 
amores!  sempre  eu  de  ti  tive  essas  honras,  e  quando  a 
cera  he  sobeja,  etc.  Cada  dia  peixe  amarga  o  caldo,  pois 
se  eu  cuidasse  sofrer  sempre  isso  ? 

Du.     Nam  te  assanhes  com  o  castigo,  que  nam  te  daa    10 
154]    teu  imi  |  go,  que  te  eu  querer  mal  me  queimam  a  mi 
o  sangue  tuas  cousas. 

Vi.     Vistes  aqui  lio  ?  eu  que  faço  ?  Nam  me  fale  nin- 
guém dessa  maneira,  que  nam  me  queiro  assi :  pois  como 
eu  sou  disso  !  Emfim  por  isso  se  diz  bem  :  filho  alheio    lõ 
brasa  em  seio ;   deme  Deos  contenda  com  quem  me  en- 
tenda. 

Ax.  Parece  me  que  pelejam  :  certo  termo  destes  an- 
darem sempre  com  elles  em  rangue  rangue.  Ora  me 
quero  tomar  pêra  meu  amo,  que  mais  dias  ha  que  lin-  20 
goiças.  E  a  senora  eu  a  porei  no  rol,  e  lhe  buscarei  ora, 
qu'eUa  me  parece  de  boa  avença,  em  quanto  a  pedra 
vai  e  vem  Deos  dará  do  seu  bem. 

Vi.  Doutra  parte  folgo  muito  com  estes  achaques, 
porque  qual  te  dizem  tal  coraçam  te  fazem.  Como  se  25 
m'elle  achara  com  moeda  falsa  ou  me  tirara  da  mance- 
bia. Sou  muito  boa  filha  em  que  pese  a  roins.  Ninguém 
me  achou  inda  per  casas  alheas  como  outras  que  eu  sei, 
que  presumem  muito  de  boas.  Se  rio  e  folgo  he  de  minha 
cóndiçam,  que  pêra  todo  mundo  tenho  os  bofes  lavados,  30 
155]     e  coraçam  sem  arte  não  |  cuida  maldade. 

Du.  De  que  serve  travar  palha  com  todo  mundo  e 
responder  a  todos  os  que  falam,  quem  muito  fala  delle 


10.  to  da. 

11.  que  de  te  eu. 
32.  todo  o  mundo. 
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dana,  e  em  boca  cerrada  nain  entra  mosca.  Por  isso  ama 
quem  te  ama,  responde  a  i^uem  te  chama,  andaras  car- 
reira chaã.  Tu,  Vitoria,  nam  ves  se  nam  o  teu  ^osto,  e 
do  mal  que  faz  o  lobo,  etc.  E  o  mundo  he  muito  roim  e 

5       nam  perdoa  a  ninguém,   e  de  pequena  bostela,   etc.  E 
quem  ao  diante  nam  cata,  etc. 

Vi.     Pois  que  ei  de  fazer?   chorar?  Ora   daqui  por 

diante  andarei  sempre  chorando  a  morte  de  minha  sogra. 

Du.     Zomba  tu  embora,   qu'eu   sempre  ouvi   que  do 

10     ruge  ruge  se  fazem  os  cascavéis,  e  se  tu  tevesses  conta 

com  o  que  te  cumpre,  bem  sabes  que  dizem  dos  mortos, 

quanto  mais  dos  vivos :  mais  ha  na  boa  que  ser  casta,  e 

quem  se  preza  de  boa  molher  tudo  ha  de  olh^r. 

Vi.     J'elle  alli  he,  e  nunca   acaba  com   sua  boa  mo- 

15     Iher.  Se  sou  maa,  eu  voute  rogar?  quem  te  nam  roga 
nem  voga  nam  lhe  vas  aa  voda.  Leixame,  rogote,  com 
teus  achaques,  eu  sei  muito  bem  o  que  me  cumpre,  o  rir 
e  folgar  nam  |  me  tira  ser  boa.  A  vezes  essas  honestas     [156 
e  muito  escoimadas  sam  as  que  Deos  sabe :  nam  ei  de 

20     mudar  condiçam,  quem  me  assi  nam  quer  enforquese  em 
bom  dia  claro,  etc. 

Du.  Ora,  porque  queres  que  fale,  que  ganhas  em  ser 
amiga  de  Philtra? 

Vi.     Ja  me  eu  espantava,   essa  he  toda  a  tua. raiva. 

25     E  quem  o  seu  cflo  quer  matar,  etc. 

Du.  Pois  digo  verdade,  que  he  húa  alcoviteira,  que 
todo  mundo  a  conhece  por  tal,  e  de  roim  cabeça  nam 
pode  sair  bom  conselho,  e  mais  como  la  dizem :  nam 
com   quem  naces,    se  nam   com   quem  paces,   e  sempre 

30     ouvi :  nam  ha  puta  sem  alcoviteira. 


6.  nam  olha,  etc. 

25.  matar  etc.  Pois  nam  he  por  via  de  nenhum  casamento  pêra 
mi.  (Du.)  Sim,  mas  dizem  que  a  conta  delias,  he  ella  hua  boa  al- 
couviteira,  e  de  roim  cabeça. 

29.  desunt  e  sempre  —  alcoviteira. 
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Vi.  Direis,  boca  de  pragas,  guai  de  quem  maa  fama 
cobra,  coitada  delia  innocente,  que  assi  a  julgam  maldi- 
zentes e  nam  ham  medo  de  Deos  ;  pois  olhe  cada  um  per 
si,  que  também  se  diz:  perdi  meu  honor  mal  dizendo  e 
ouvindo  pior,  e  se  queres  que  digam  bem  de  ti  nam  di-  5 
gas  mal  de  ninguém.  Mas  o  ladram  todos  cuida  que  sam 
de  sua  condiçam. 

Du.     Estaa  mal  sabido,  e  estas  companhias  taes  nunca 
157]     deram  boa  paga,  j  que  quem  faz  um  cesto  fará  cento :  e 

n'aldea  que  nam  he  boa  mais  mal  ha  que  soa,  e  sabes  10 
que  dizem :  se  nam  casta  cauta,  e  tirados  os  azos  tirados 
os  pecados,  que  pêra  mal  de  costado  he  bom  o  abrolho. 
E  mais,  pois  que  vimos  a  tudo,  bem  sei  eu,  senora,  que 
vos  fala  um  estudante  a  que  passais  pella  porta  e  res- 
pondeilhe,  e  detendes  vos  em  praticas.  •        15 

Vi.  Jesu  mãi  minha,  camanho  testemunho  !  homem, 
homem,  vos  aveis  medo  de  Deos?  Ora  quereis  que  vos 
diga?  enforquese  todo  mundo,  qu'eu  inda  vivo  comigo 
e  viverei  em  quanto  Deos  quiser.  Quando  me  vos  der- 
des de  comer  entam  me  tapai  a  boca,  nunca  o  demo  20 
acaba  com  seus  ciúmes.  Leixai,  leixai  me  viver,  qu'inda 
sou  moca:  faça  cada  um  o  que  quiser,  e  o  pior  e  o  mi- 
Ihor  que  souber,  qu'eu  dou  pouco  por  ninguém.  O  que 
me  ouverdes  de  dar  assado  daim'o  cozido,  que  nunca 
Deos  foz  quem  desamparasse.  Aqui  se  elle  agora  ape-  25 
gou,  diz  que  nam  ei  de  falar  a  um  vezinho  se  me  fala. 

Dir.     A  verdade  amarga. 
158j         Vi.     Pois  sam  desastres,  que  fastios?  [ 

Du.     Alguém  perde  mais  qu'eu,  quem  bem  tem  e  mal 
escolhe,   etc.  Pois  vos  quereis  assi  seja :  porventura  ai-    30 
gila  hora  dareis   duas   voltas  aa  orelha  e  nam  deitaraa 
sangue,  que  quem  mais  quer  que  bem  a  mal  vem.  Bem        , 
entendo  que  por  demais  he  citola  no  moinho  se  o  mo- 


1.  Direi. 

10.  quem. 

18.  todo  o  mundo. 
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leiro  lie  surdo  :  perdido  he  quem  trás  perdido  anda,  nes- 
tas o  bom  conselho  he  cevada  em  cabeça  de  asno  pardo,  a 
molher  e  a  galinha  torcelhe  o  colo  se  a  queres  fazer  boa. 
Vi.     Os  ameaçados  pam  comem,   que  quem  ameaça, 

5  hua  tem  e  outra  espera.  J'elle  vai  com  a  bezcinha. 
Doute  quatro  figas,  sempre  eu  isto  ei  de  ter,  que  no 
cabo  que  no  rabo  ha  o  nosso  asno  de  parecer  asno. 
Anno  bom  de  pam  e  de  vinho,  eu  ir  me  ei  enforcar  e 
carpir  toda  na  palma  das  mãos,  tanto  me  dou  por  uxte 

10  como  por  arre,  o  sol  me  luza  que  do  lume  nam  ei  cura. 
Boi  solto  delambese  todo.  Eu  vos  prometo  que  eu  lhe 
queime  o  sangue,  e  qu'elle  me  rogue  mais  de  um  par  de 
vezes  e  por  ventura  seraa  esta  a  derradeira.  |  [159 

SCENA.  V 
15  Zelotypo.     Silvia  de  Sousa. 

Ze.  Vasse  a  nam  me  ter  por  importuno,  que  ontem 
sucedéo  negocio  com  que  nam  pude  mandar  ca,  e  por 
de  todo  nam  ser  mal  mandado  quis  oje  encorrer  nesta 
pena  e  vir  receber  por  mi   a   que  me,   senora,   derdes 

20    em  desconto  destas  culpas. 

SiL.  Pois  crede,  senor,  se  com  essa  deligencia  nam 
viéreis,  que  ja  vos  começava  a  culpar  como  quem  estava 
com  olhos  longos  quando  vos  tornaria  ver. 

Ze.     Se  por  mi  fosse  tomalahia  por  oficio,  mas  alem 

25  de  poder  enfadala,  ocupala  ei  de  maneira  que  lhe  seja 
dobrado  o  trabalho  desejar  verse  desapressada  de  mi. 
E  porem  lembrame  que  onde  te  querem  muito,  etc.  E 
sei  me  muito  bem  guardar  de  húa  carranca,  e  um  o  demo 
vem  no  corpo  delle,   nunca  o  demo  acaba,   de  que  inda 

30    asora  nam  estou  muito  seguro. 


3.  torcerlhe. 

4.  quem  me  ameaça. 
6.  doutre. 
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SiL.     Ai  Jesu,  goarde  me  Deos  !  corrome  de  me  isso 
dizer,  mas  torno  em  mi  porque  creio  que  zombais.  Assi 
Deos  me  salve  e  as  cousas  que  bem  quero,  que  folgo     5 
160]     tanto  de  falar  com   elle,  co  |  mo  com  meu  irmão,   que 
Deos  traga  em  paga  e  com  bem  se  o  aqui  tivera. 

Ze.  Eu  nessa  conta  me  tenho  pêra  a  servir  e  elle 
nesta  posse  me  leixou,  e  por  lhe  trazer  a  sua  carta  e 
lhe  pedir  perdam  da  tardança  vim  agora  ca,  10 

SiL.  Bom  perdam  he  esse :  assi  que  segundo  isso  aa 
carta  e  nam  a  elle  devo  agora  esta  visitaçam. 

Ze.  Nam  vos  salveis  vos,  senora,  per  hi,  pode  ser 
que  sei  eu  quem  folgou  tela  por  achaque. 

SiL.  Por  minha  honra  o  quero  crer,  mas  se  me  elle  15 
quer  fazer  essa  mercê  nam  tem  necessidade  dessas  acha- 
ques, porque  sempre  me  achara  com  os  braços  abertos 
pêra  as  receber  e  estimar.  E  nam  he  tam  pouco,  antes 
eu  ei  por  muito  neste  tempo  achar  quem  saiba  ou  queira 
agradecer  boas  obras.  20 

Ze.  Yossa  mercê  tom  rezam,  mas  nella  que  pode 
faltar  de  bem  ?  de  mi  crea  que  tudo  lhe  mereço  e  es- 
timo muito  a  que  me  faz. 

SiL.     Ora  pois  me  começou  fazer  mercê. 

Ze.     Serviço.  25 

SiL.     Acabem'a  em  me  ler  a  carta,  qu'eu  soo  maa  le- 
dor  de  letra  tirada,  assentemonos  a  que  estareis  descan- 
sado. 
161]         Ze.     Como  ella  mandar.  [  ^  Senora  irmaã  Eu  cheguei 

a  estas  partes  orientaes   da  índia  com  assaz  trabalho  e      80 
tormentas,. e  alem  de  vir  sempre  enjoado  e  tam  enfermo 
que  nunca  cuidei  ser  mais  homem,  passamos  tanta  for- 
tuna e  tam  fortes  temporais  que  muitas  vezes  vi  a  morte 
ante  os  olhos  ;   porque  nos  ja  tevemos  na  costa  da  Grui- 


16.  M. 

16.  desses. 
21.  V.  M. 
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) 

nee  .xl.  dias  de  calmarias  desesperados,  com  que  nam 
ouve  pessoa  que  nam  adoecesse  e  muitos  morreram ;  e 
crede,  senora,  que  ali  me  cansou  tanto  o  arfar  da  nao 
que  escapei  polia  ponte  de  Coruche. 

5  SiL.  Orações  de  minha  mai  que  nunca  faz  outra 
cousa. 

Ze.     E  vos,  senora,  também  direis  as  vossas. 
SiL.     Eu  sou  tam  pecador  que  não  sei  se  me  ouve, 
mas  minha  mai  nam  tem   outro   cuidado   des  que  o  sol 

]0  amanhece  se  nam  correr  estações  e  mandar  fazer  ora- 
ções a  beatas  por  este  filho. 

Ze.  E  verdadeiramente  eu  me  dei  por  gastado  e  nam 
tinha  outro  refrigério  se  nam  estar  encostado  ao  prepao 
olhando  pêra  onde  me  diziam  que  ficava  Portugal,  e  al- 

15    guas  I  oras  me  punha  na  cerviola  com  meu  discante,  e    [162 
aqui  me  fingia  outro  Ariam  musico  sobre  o  golfinho  que 
o  salvou,  e  pareciame  que  me  dava  fôlego  o  recrear  me 
nas  minhas  saudades. 

SiL.     Como  meu  irmão  foi  sempre  daquillo,  e  agora  o 

20    estou  vendo. 

Ze.  Almas  contemplativas  tem  os  gostos  mui  diíFe- 
rentes  de  toda  outra  gente,  estilar  se  um  corpo  na  con- 
tempraçam  do  seu  gosto,  o  nam  ha  contentamento  de 
povo  que  valha  a  sombra  de  hua  tristeza  particular.  Eu 

25  em  verdade,  senora,  que  nam  trocaria  o  ser  triste  duas 
oras  por  quantos  prazeres  ha  na  vida,  porque  estas  vivo 
eu  pêra  mi,  e  as  outras  pêra  o  mundo  e  realmente  me 
enfadam  festas  pub ricas,  a  minha  arte  he,  tenho  meu  pas- 
satempo   solitário,  e  assi  m'enfadam  muito  pessoas  ge- 

30    raes. 

SiL.  Isso,  senor  primo,  he  muito  certo  de  pessoas 
discretas  como  vos. 


1.  quarenta. 
22.  estilase. 
28.  he  ter. 
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Ze.  Nam  lhe  chameis  discriçam  senora,  mas  he  con- 
diçam  natural.,  bem  que  nam  se  nega  que  nace  de  sentir 
bem. 

SiL,     E   também    ha  alguns    que  o  fazem   de   sentir 
163j    pouco,  e  por  arte  j  imprópria,  mas  men  primo  tem  muito     5 
vivos  os  spritos  e  voa  com  a  maginaçam.  Vamos  avante. 

Ze.  ^  Quis  o  senor  Deos  por  quem  he  salvamos  deste 
perigo  a  que  eu  ja  tinha  feita  a  conta,  mas  sendo  nos  de- 
baixo da  linha  equinocial  com  vento  susueste  tornamos 
a  cair  em  calma  per  espaço  de  obra  de  .xv.  dias,  e  afãs-  10 
tados  dous  grãos  pêra  cima,  tornounos  de  leste  com 
muitos  mãos  chuveiros  :  e  daqui  nos  correram  sempre 
tam  maas  monções  te  vingarmos  o  Cabo  das  Agulhas, 
que  um  dia  nos  vimos  em  termos  de  alijar  tudo  se  nam 
a  Deos  misericórdia.  15 

SiL.  Louvado  seja  o  seiíor  Deos  !  quanto  trabalho 
passam  os  homens  por  este  negro  mundo  1  As  carnes 
m'estam  tremendo  de  ouvir  isso.  Se  minha  mai  a  ouvira 
agora  fora  toda  hua  lagrima. 

Ze.     E  dera  minha  vida  por  bom  pouco  preço,  e  ne-    20 
nhua  cousa  me  cansava  se  nam  saudade  de  minha  mai  e 
vossa. 

SiL.     Eu  o  creio. 

Ze.  Parece  me,  senora,  que  vos  nam  quer  este  hom- 
bre  mal.  25 

SiL.     Nam  no  erra  elle,  que  assi  o  quero  eu  como  as 
164]    meninas  |  dos  meus  olhos,  e  todas  as  oras  me  lembra. 

Ze.     Tendes  muita  rezam,  senora,  que  elle  he  pêra  isso. 

SiL.    Nos  sempre  fomos  meu  irmão  e  eu  muito  ami- 
gos de  meninos,  assi  nos  parecemos  muito,  senam  quanto    30 
elle  he  muito  gentil  homem  e  eu  fea. 

Ze.  Quam  longe  estou  de  crer  que  vos  tendes  nessa 
conta. 

SiL.     Bofee  tenho,   nam  sou   nada  enganada   comigo. 


10.  quinze. 
17.  por  negro. 
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Ze.  Nem  sejais,  e  mais  nam  quero  dizer  o  que  nisso 
entendo  porque  sou  muito  parte  e  nam  sei  lisonjar :  po- 
rem eu  tenho  bom  olho,  e  se  me  quiserdes  crer  nam  sois 
muito  peixe  podre,  inda  ou  sei  mais  de  um  par  de  da- 

5  mas  no  paço  que  cuidam  que  matam  a  brasa  e  podem 
viver  convosco  no  parecer. 

SiL.  Beijovolas  mãos  por  esse  contentamento,  seraa 
afeiçam. 

Ze.  Essa  nam  nego  eu,  mas  nam  obstante,  he  assi. 

10  ^  Nesta  afronta  como  o  senor  Deos  sempre  he  nas  maio- 
res presas  mediante  a  graça  de  nossa  sonora  a  que  sem- 
pre mo  encomendei,  Sam  Pêro  Gonçalvez  Bento  nos 
apareceo  no  masto  em  candeinhas,  e  acodinos  junto  |  da 
Barra  Formosa  vento  fresco  que  nos  assoprou  em  nossa     [165 

15    rota  batida  te  a  terra  dos  Eumos,  e  aqui  nos  escaceou,  e    • 
comtudo  pos  nos  no  Cabo  das  Correntes,  onde  nos  salteou 
um  peo   de  vento   sodueste,    com  que  nos  demos  por  de 
todo   perdidos;   e  com  isto  juntamente  hianos   faltando 
agoa  e  mantimentos,  e  a  bem  livrar  cuidamos  sempre  que 

20  arribássemos.  Mas  o  senhor  Deos  foi  por  nos,  de  maneira 
que  pairando  com  muito  trabalho  podemos  tomar  o  Cabo 
da  Boa  Esperança  a  bom  tempo,  onde  quis  a  sua  bon- 
dade que  nos  posemos  em  .xlvij.  grãos,  e  acodionos  tam 
bom  temporal  a  popa  que  deu  com   nosco  era  Moçambi- 

25  que,  nam  pouco  destroçados.  Daqui  nos  passamos  a  Goa 
sempre  com  bonança,  e  ficome  apercebendo  pêra  me  pas- 
sar a  Çofala  porque  fui  sobre  todo  tam  ditoso  que  me 
entra  minha  feitoria  daqui  a  quatro  meses. 

Ze.     Esta  foi  húa  das  maiores  ditas  que  se  vio,  por- 

30  que  tinha  polo  menos  diante  de  si  seis  ou  sete,  e  no 
cerco  de  Dio  apanharanse ;  e  este  bem  tem  as  cousas  da 
índia,  que  quan  |  do  nam  cuidais  achais  vos  avante  do 
que  pretendeis.  [166 


7.  Bejovos  as. 
13.  acodionos. 
23.  quarenta  &  sete. 
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SiL.'     Guarde  me  Deos  meu  irmão. 

Ze.  E  por  este  tempo  estou  aqui  muito  conhecido  do 
governador  que  me  faz  mil  honras.  Começo  lançar  os 
cominhos  ao  sol,  assoalhandome  do  boror  do  mar,  se- 
cam que  nam  acho  de  quem  me  namore  a  meu  geito,  5 
norque  estas  perrinhas  Malabares,  que  elles  ca  estimam 
e  tanto  la  gabam  sem  causa,  nam  sam  de  meu  comer, 
que  ja  sabeis  que  sam  perdido  por  olhos  quebrados  que 
fazem  furtos  no  ar. 

SiL.     Ai  parece  me  agora  que  o  ouço,  que  estas  sam    10 
suas  graças,  elle  he  muito  de  olhos. 

Ze.  Seu  parente  sou  eu,  nem  sinto  bom  juizo  que  o 
nam  seja. 

SiL.  Pois  como  dizem  agora:  tenha  porcos,  nam  te- 
nha olhos.  15 

Ze.  Nunca  homem  bom  namorado  isso  disse:  spri- 
tos  enxertados  em  cobiça  poseram  o  mundo  em  tal  foro, 
e  da  o  fruito  de  muitos  desgostos  e  pouco  descanso. 

SiL.  Poucos  ha  agora  que  tenham  conta  se  nam  com 
seu  interesse.  20 

Ze.  ^  Como  reconhecer  a  terra  nam  creais  j  que 
me  ei  de  debater  muito  por  guerra,  pois  sei  quam 
pouco  fundem  estrumentos  verdadeiros,  começarei  imitar 
as  formigas  -que  em  bem  chatinar  se  segura  o  porto,  e 
esta  he  a  principal  e  mais  certa  negoceaçam  de  ca.  25 

SiL.     Também  Portugal  dessa  maneira  he  índia. 

Ze.  Aos  taes  homens  nam  se  permite  nestes  reinos 
o  que  la  esta  em  costume,  inda  que  ja  agora  muitos  vam 
caindo  na  certeza. 

SiL.     Meu  irmão  poderá  servir  ai  Rei,  e  como  se  en-    30 
fadara  com  nome   de  sen  criado,  achara  um  muito  1)om 
casamento  com  que  vivera  muito  descansado  e  honrada- 
mente, e  escusara  tantos  trabalhos. 

Ze.  Isso,  senora,  poderia  ser  em  algum  tempo,  se 
foi,  mas  neste  he  maior  buíra  do  mundo,  nam  ha  quem 


24.  deaunt  e  mais  certa. 
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lhes  queira  dar  híía  gata,  porque  elles  sam  tantos  e  de 
tanta  mestura  que  os  nam  tem  em  conta,  sem  embargo 
que  a  dam  muito  boa  de  si  nas  necessidades  do  reino, 
mas  por  derradeiro  nam  tem  mais  que  gastarem  a  me- 
6    llior  idade  nas  longas  esperanças,  ao  faro  doutras  que  a 

fortuna  saldou  poios  fazer  negaça  de  to  j  dos  ;  e  se  lhe    [168 
ella  nam  venta,  o  que  quasi  sempre  faz  a  merecimentos 
ou  justos  respeitos  por  remate  desta  peregrinaçam  e  em 
satisfaçam    da   vida,    assentam  se    pêra  índia,   onde  aa 

10  custa  delia  purgam  o  seu  engano.  Jli  aquelles  que  alcan- 
çam oficio  ham  se  por  bem  ditosos,  e  por  taes.sam  en- 
vejados,  e  vam  muito  contentes  com  cuidarem  que  me- 
receram por  seu  serviço  entrar  em  novos  trabalhos  ao 
tempo  do  descanso,  e  sopesanlho  de  maneira  que  se  ven- 

15  dem  polo  preço  porque  deviam  ser  comprados.  E  o  em- 
perador  Octávio  Augusto  ordenou  campos  de  repouso 
aos  soldados  que  pelejaram  dez  annos,  e  agora  a  quem 
sérvio  vinte  o  apousentam  em  guerra  e  perigos.  Va- 
lem os   homens   tam  baratos   que    rogam    nessas  arma- 

20  das,  e  ficam  pêra  assentar  meio  por  meio,  e  vam  se^assi 
a  mor  parte  delles  sem  mais  fundamento,  soomente  por 
fugirem  a  esterelidade  que  se  usa  com  os  legitimes,  her- 
dando os  bastardos  que  logram  a  terra  com  muita  disso- 
luçam. 

25        SiL.     Bofee   nam  sei  qual  he  pior,  vemos  ir  tantos  e 

tornar  |  tam  poucos.  [169 

Ze.  Assi  se  faz :  mais  vai  morte  com  honra  que  vida 
desonrrada,  he  ja  um  juro  de  homens  de  bem  pêra  provar 
ventura.  Em  todas  as  cousas  que  os  homens  emprendem 

30  he  o  trabalho  dos  muitos  e  o  fruito  dos  poucos  :  cada 
um  cuida.,  chegar  primeiro,  mas  os  fados  respondem 
muito  mal  a  openiões,  e  o  mundo  provee  os  que  menos 
aprova  por  nos  desenganar  de  si,  e  nam  basta.  ^  E  pois 
o  sefior  Deos  ouve  por  seu  serviço  lançar  me  pêra  estes 

35    desenfadamentos,  louvemolo  com  tudo,  qUe  esperança  te- 

9.  para  a  índia. 
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nlio   nelle,  mormente  com  tam  bem  principio,  de  levar 
muito  dinheiro  pêra  vos,  seiiora,  e  pêra  mim. 

SiL.     Assi  espero  eu  na  sua  gloriosa  madre  da  Espe- 
rança, a  que  eu  sempre  o  encomendo. 

Ze.     %  Que  bem  sabeis  que  a  principal  intençam  de     5 
vir  a  estas  partes  foi  por  vosso  amparo  e  honra. 

SlL.     Nem  eu  tenho  outro  neste  mundo. 

Ze.  ^  Por  tanto  olhai  muito  bem  por  ella,  pois  sa- 
beis quanto  vai  nas  molheres,  e  quam  vidrenta  he.  Fazei 
1'íO]  como  íilha  de  quem  j  sois  e  lembrevos  sempre  pêra  que  lo 
deis  a  todo  o  mundo  a  conta  que  de  vos  espera,  que  na 
vida  nam  ha  cousa  que  chegue  ao  bom  nome,  e  se  me 
Deos  der  vida. 

SiL.     Dará  pola  sua  sancta  piedade. 

Ze.  Eu  irei  de  ca  mais  cedo  que  poder,  que  nam  te-  15 
nho  outro  cuidado  maior  que  o  que  vos  me  dais.  E  en- 
comendo vos  muito  a  minha  mai,  que  em  nada  lhe  saiais 
da  vontade,  porque  alem  de  por  mandamento  divino  com 
promessa  de  premio  serdes  obrigada  a  lhe  ter  obediên- 
cia, a  natureza,  a  rezam  e  ser  ella  tal  vos  obrigam.  Mas  20 
nam  vos  caseis  sem  mi  com  sua  licença,  que  se  Deos  for 
servido  o  que  eu  tever  seraa  vosso,  e  eu  vos  buscarei  o 
que  vos  mereceis :  inda  que  tarde  será  pêra  mais  descanso. 

Ze.     Parece  me,  senora,  que  vos  quer  penhorar. 

SiL.  Bofee,  senor  primo,  que  sem  isso  estou  tam  posta  25 
nessa  determinaçam  que  inda  que  me  saisse  um  príncipe 
nam  o  saberia  aceitar  sem  meu  irmão  presente  por  ne- 
nhum preço  do  mundo,  sem  embargo  que  minha  mai 
nam  estaa  muito  em  este  propósito,  porque  dom  Carlos 
171]  lhe  diz  que  |  casando  sua  filha  Eufrosina  juntamente  me  30 
ha  de  casar,  e  toma  muito  a  seu  cargo  isto,  mas  eu  ja  o 
disse  a  minha  mai. 

Ze.     Eu,  senora,  sou  do  vosso  voto,  porque  dado  que 
o  senor  dom  Carlos  como  bom  parente  se  encarregue  de 
vos  emparar,  nam  ha  de  ser  com  o  cuidado  de  meu  primo,    35 
nem  também.  E  elle,  prazendo  a  Deos,  será  daqui  a  três 
annos  convosco,  que  se  passam  em  abrindo  a  mão  e  cer- 
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rando,  e  quando  nam  vos  precatardes  veloeis  aqui  muito 
prospero  e  tudo  se  fará  com  maior  gosto.  E  antre  tanto 
eu  me  oífereço  pêra  buscar  um  homem  que  seja  marca 
de  vos  servir,  e  mais  podeis  vos  fiar  de  mi  nesta  parte 
5  porque  sou  muito  escoimado  e  entendo  bem  quanta  agoa 
demanda  toda  mollier  do  primor,  quanto  mais  vos,  senora, 
que  sois  outro  extremo. 

vSiL.     EUe  diz  suas  virtudes  e  lanço  mão  pola  pala- 
vra, porque  sei  o  que  lhe  mereço,  que  seraa  meu  irmão 

10    satisfeito  do  qu'elle  ordenar. 

Ze.     Essa  crede  vos,  senora,  que  nam  ei  de  ficar  por 
baixo  no  que  cumpre  a  vosso  serviço  e  contentamento. 
^  Novas  desta  ter  j  ra  sam  terse  receio  que  viram  Eumes    [172 
a  ella  e  ao  presente  esta  o  governador  por  concerto  em 

15  Dio,  onde  dizem  que  se  achou  um  homem  dos  annos  de 
Nestor,  que  tem  um  filho  de  noventa  annos  e  outro  de 
seis.  Eu  nam  no  vi,  porque  fiquei  nesta  Goa  pêra  embar- 
car como  ja  digo  pêra  Çofala. 

SiL.     Como  meu  irmão  he  de  falar  sobre  o  certo. 

20  Ze.  Pois  senora  salvase,  porque  de  longas  vias  lon- 
gas mentiras,  e  os  portugueses  sam  incrédulos  nestas 
cousas.  ^  O  governador  tem  em  seu  poder  o  tesouro  do 
gran  Eei  de  Cambava,  e  esperase  muita  guerra.  Esta 
terra  toda  he  muito  boa,  de  grandes  abastanças  e  rique- 

25  zas,  mas  eu  terme  hia  ao  torram  de  Portugal  a  que  em 
sua  cantidade  sobeja  tudo,  se  9,  cobiça  de  Itália  e  as  de- 
licias de  Ásia  nam  devassaram.  E  os  nossos  Portugue- 
ses que  sohiam  ser  mais  temperados  que  os  Laconios 
vivem  ca  mui  desordenada  e  viciosamente,  tanto  que  di- 

30    zem  os   naturais  da  terra  que  ganhamos    a  índia  como 
cavaleiros  esforçados  e  que  a  perderemos  como  mercado- 
res CO  I  biçosos  e  viciosos.  Sustente  nos  Deos  por  exal-    [17^Í 
çamento  da  sua  fee ! 


23.  da  Cambaya. 

24.  terra  he  muyto. 
27.  Ásia  o  nãi). 
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SiL.     Amen,  que  grande  mal  seria  perderse  em  nos- 
-sos  tempos  o  que  tam  caro  custou  aos  passados. 

Ze.  Bofee,  seriora,  nam  sei  qual  he  pior  segundo  vam 
os  excessos,  ha  nisto  muitos  pareceres.  Eu  com  tudo  vou 
me  com  ter  por  bom  o  que  Deos  faz.  E  deste  perro  5 
gram  Turco  me  tomo'  muito  se  aponta  na  índia  que  nós 
seja  gram  sobrosso,  se  nam  que  tenho  eu  que  assi  como 
assi  realmente  a  índia  se  sostenta  por  nos  com  evidente 
milagre.  Ora  este  usara  o  senor  Deos  maior  quando  for 
mais  necessário,  salvo  se  nossas  culpas  nos  tolherem  a  10 
divina  misericórdia. 

SiL.     o  senor  Deos  me  traga  em  paz  meu  irmão  ante 
os  meus  olhos,  e  m'o  livre  de  tantos  perigos.' 

Ze.     ^  AO  sehçr  dom   Carlos  e  aa  seriora  Eufrosina 
beijai  por  mi  as  nicãos.   Direis  a  sehora  minha  tia  Brio-    15 
lanja  Soarez  que  seu  filho  Galaor  Falcam  fez  hijía  via- 
gem as  ilhas  de  Maldiva  onde  correo  grande  risco,  po- 
174]     rem  fez  fazenda,  e  foi  se  convalecer  a  Ormuz,  donde  me  | 
escreveo  que  estaa  de  saúde.  E  a  senora  minha  comadre 
Violante  Dornelas  dizei  que  seu  marido  partio  daqui  pêra    20 
a  China,  e  de  Malaca  me  escreveo  que  fizera  proveito  em 
certa  mercadoria,  e  levava  sua  rota  com  determinaçam  de 
ser  aqui  ao  tempo  d'armada  pêra  esses  Reinos  pêra  se  -hir 
com  o  emprego  que  trouxesse.  E  tenho  pêra  mi  qne  ira 
muito  rico.  Per  elle  vos  mandarei  algíía  cousa  que  ja  en-    25 
tam  terei  de  que.  Por  agora  no  mais  se  nam  que  me  en- 
comendeis a  Deos  que  me  leve  a  Portugal  como  desejo. 

SiL.     Assi  praza  a  elle,  e  assi  lho  peço  en. 

Ze.  ^  Também  podeis  dizer  a  nossa  parenta  Cos- 
tança  de  Figueiredo  que  seu  irmão,  indo  na  Acoita  da  30 
Ilha  Çacotaraa  em  um  catur  seu,  fez  hua  rica  presa  em 
um  navio  de  mercadores,  e  dahi  se  foi  correndo  a  costa 
te  o  Cabo  de  Guardafui,  e  ora  fica  na  fortaleza  de  Dio 
com  grande  nome  e  prospero.  Beijovos,  senora,  as  mãos, 


1.  Amem. 

31.  presa  rica. 
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e  dai  minhas  encomendas  a  todas  as  pessoas  minhas  co- 
nhecentes.  Desta  Goa  a  .xx.  de  dezembro  1526.  De 
vosso  irmão.  |  [1<|5 

SiL.     Oo  como  ora  folgo  com  essas  novas  pêra  as  dar 
5    a  minha  tia  e  a  essoutras  senoras  minhas  amigas. 

Ze.  Eu,  sefiora,  se  vos  enfadar,  mandai  me  antes 
que  A' os  chamem  como  ontem,  porque  nam  me  sei  des- 
pedir donde  tenho  gosto. 

SiL.     Parece  me  isso   escusa  de  mao  pagador  e  por 
10    vos  quererdes  ir  logo  a  vossos  passatempos. 

Ze.  Antes  acho  agora  esta  terra  tam  enfadonha  que 
nam  se  acham  nella  se  nam  enfadamentos. 

SiL.     Verdade  he  que  pêra  os  gostos  da  corte! 

Ze.     Nam  por  isso.  Mas   eu  vim  me  ca  sem  tempo 
15    por   fazer  a  Apontado  a  minha  mai,  e  ha  me  de  custar 
caro  esta  vinda,  segundo  me  vai  mal  de  pouco  por  ca. 

SiL.     Bem,  como?  Tendes  algiãa  doença? 

Ze.     Do  corpo  nam,  d'alma  si,  e  muito  perigosa. 

SiL.     Isso    he,   ja  me    eu  agastava.  Esse   mal    será 
20    d'amores  :  nam  ei  doo  de  vos,   que  desses  vos  sabereis 
muito  bem  remedearvos. 

Ze.     Antes  nam  podia  ter  dor  que  mais  requeresse 
terdelo  de  mi,  porqu'esta  peçonha  lavra  por  dentro  e  to- 
dos a  pubricam  por  incurável,  e  segundo  me  |  sinto  upi-     [l'i'6 
25    lado  voume  a  etego,  se  o  ja  nam  sou. 

SiL.  Calaivos  primo,  que  homem  mancebo  sois,  Deos 
vos  fará  mercê,  e  neste  mal  nunca  sam  tantas  as  nozes 
como  as  vozes. 

Ze.     Poucas  sam  as  vozes  pêra  as  dores,  e  mais  eu 
30    que  de  meu  natural  tenho  morrer  calando. 

SiL.  Essas  saudades  e  desejos  de  verdes  vossa  dama 
a  esperança  que  alÍA'ia  esses  trabalhos  volos  consolara, 
pois  o  fareis  quando  quiserdes. 


2.  a  28  de  Dezembro. 
16.  para  ca. 
21.  remedear. 
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Ze.  Nam  he  cortesãa  como  cuidais,  ca  se  o  fora,  nam 
sou  tam  imigo  de  mi  que  me  posesse  em  desterro  da  mi- 
nha alma.  A  causa  de  meus  novos  e  estranhos  acidentes  he 
criada  dos  doces  ares  coimbrãos.  Errei,  nam  digo  nada:  he 
a  senora  das  Ninfas  de  Mondego,  e  a  deidade  desta  terra.      5 

SiL.  Com  isso  folgo  eu  muito,  porque  pode  ser  oca- 
siam  de  vos  deterdes  mais  nella  e  sabe  Deos  que  me  fa- 
zia ja  triste  recear  vossa  partida  apressada. 

Ze.     Mal  me  atreveria  j 'agora  viver  sem  a  vista  que 
me  da  vida,  qual  ha  ussa  a  daa  aa  criatura  que  pare  com    10. 
o  bafo,  mas  ai !,  que  movo  a  cama  |  rina  e  quero  o  que 
nam  posso  nem  ouso  cometer. 

SiL.     Tam  forte   cousa  he   essa    que  um  homem   da 
vossa  arte,  do  vosso  saber  e  dessa  galantaria  nam  aco- 
meta? Pois  eu  que  sou  hvia.  fraca  molher  a  nam  sinto    15 
aqui  pêra  temer  tanto. 

Ze.  Comee  certo  se  vola  nomear  que  estremeçaes 
como  liam  que  ouve  o  canto  do  galo. 

3iL.     Nam  sei,  pode  ser,  isso  desde  quando? 

Ze.     Desde  ontem,  e  credeme,  senora  prima,  que  vos    20 
nam  digo  isto  por  mais  que  porque  sois  muito  discreta  e 
folgo  praticar  com  quem  me  saberaa  sintir  e  encubrir, 
pois  vos  tenho  por  irmãa  da  minha  alma. 

SiL.  Senor,  eu  volo  mereço  na  vontade  e  assi  na  re- 
zam que  antre  nos  ha.  25 

Ze.  Com  essa  atalho  aas  mais  que  por  mi  podia  dar, 
e  polo  muito  que  vos  quero  e  a  grande  confiança  que  em 
vosso  segredo  tenho  gosto  de  vos  dizer  meu  mal.  Per 
ventura  como  molher  que  conhece  as  vontades  das  ou- 
tras me  conhecereis  pêra  me  valer  pêra  com  hua  idola  30 
desta  vida  a  qu'eu  nam  soube  nem  pude  negar  a  alma 
que  se  lhe  devia  da  primeira  vista. 

SiL.  Cer  I  tamente,  senor  primo,  em  dita  grande  te- 
ria podervos  ser  boa  em  algúa  cousa,  mormente  nessa 
em  que  tanto  mostrais  sentir. 


5.  do  Mondego  e  a  beldade. 
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Ze.  Antes,  senora,  a  encubr  o,  porque  nam  posso  mos 
trar  o  menos  do  que  sento ;  e  assi  ei  por  mais  seguro  en- 
cubrir  minha  dor  em  prova  de  sua  grandeza,  como  o  pin- 
tor fez  a  Agamemnam  na  morte  de  Euphigenia  sua  filha. 
5  SiL.  Quem  fora  tam  ditosa  que  vos  poderá  remedear 
desse  mal,  que  nam  escuso  doerme  muito,  crendo  o  que 
vos  doe. 

Ze.     Oo   senora,   que  a   dor   com  vos   doer  nam  vos 
tira  o  fôlego ;  mas  esta  abafame,  e  acanhame  os  spiritos, 
10    de  maneira  que  mo  parece  trazer  sobr'ellas  a  ilha  Ethna, 
qual  Encelado  Cicopla,  e  empegoume  a  alma  em  um  mar 
de  receios  e  temores,  que  perdi  de  vista  todo  o  esforço,  e 
assi  tenho  por  sem  duvida  que  andíirei  bracejando  nestas 
fraquezas  toe  que  entregue  ha  vida  a  minha  desespera- 
is   çam,  o  que  seraa  cedo  segundo  se  me  aperta  o  coraçam. 
SiL.     Jes-u  !   milhor  o   faraa  Deos,   nam  digais  isso, 
que  eu  volo  |  nam  no  posso  ouvir.  E  se  vos  eu  prestar     [179 
daqui  me  ofereço  pêra  tudo  o  que  em  mi  for. 

Ze.     Beijo  as  mãos   a  vossa  mercê  por  essa.  Prome- 
20    teis  m'o  assi? 

SiL.     Prometo. 

Ze.  Olhai  no  que  vos  afirmais,  nam  me  torneis  depois 
atras  com  a  palavra. 
"  SiL.  Ai  mai  minha !  como  me  tendes  confusa  e  morta 
25  por  saber  isso !  Que  cousa  pode  ser  qu'eu  por  vos  nam 
faça  com  outra  molher  pêra  sua  honra.  Pois  a  Hipolita 
almazona  se  vos  cumprisse  fora  tirar  o  cinto  mais  fouta 
que  Hercules. 

Ze.     Assi  o  creio   eu   de  vos,   senora,  que  sois  pêra 
30    maiores  empresas  qu'elle. 

SiL.     Acabai  ja,  dizei  me  quem  he  essa  vossa  sefiora, 
cuido  qu'estais  zombando  comigo. 

Ze.     Bom  estou  logo  assi,  voume  estilando  no  meu  senti- 
mento, e  o  de  ser  leal  a  minha  morte  nam  ouso  nomear  a 


10.  o  monte  Ethna. 
17.  nam  posso. 
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senora  da  vida.Yos,  seíiora,  dizeis  me  que  zombo,  como  que 
esta  mal  claro  em  mi,  que  o  mal  e  o  bem  na  face  o  vem. 

SiL.     Mai,  camanha  graça !  nunca  se  isto  vio !  conhe- 
çoa  eu? 
180]         Ze.     Muito  bem  e  quereislho  e  valeis  muito  j  com  ella.     5 

SiL.  Jesu  !  meu  Deos  !  quem  pode  ser,  he  a  senora 
Cremonia,  minha  Comadre? 

Zr.     Nam. 

SiL.     Oo    que    me    matem    se  nam   he  minha    prima 
Francina,    que  he  muito   galante  pêra   a  vossa  arte,  e    10 
cuido  que  foi  onte  ver  vossa  irmãa. 

Ze.  Essa  muito  menos.  Eu,  seiiora,  demandei  sem- 
pre com  os  pensamentos  grande  altura,  e  algumas  vezes 
me  valeo.  Mas  tudo  foi  sonho  e  escaramuças  do  amor 
que  me  leixava  sempre  os  desejos  em  minha  escolha,  e  15 
agora  furtoume  o  vento  e  os  pees  a  minha  liberdade,  e 
lançouma  presa  de  pees  e  niãos,  como  culpada,  ante 
quem  a  condenou  logo  a  cárcere  perpetuo,  com  um  Sam 
Benito  no  peito  que  mostra  a  rezam  da  minha  força,  e 
como  onde  acha  dereito  se  perde,  assime  perdi  sem  culpa,  (> 
e  fiquei  com  a  pena  que  me  nam  deixa  dizela. 

SiL.  Quanto  eu  nam  posso  cuidar  quem  seja  essa 
cousa,  e  nam  estou  pouco  apetitosa  pelo  saber  por  ver 
como  vos  empregastes. 

Ze.     Que  faz  agora  a  senora  Eufrosina?  25 

^81]         SiL.     Estaa  nessa  antecâmara,  fazendo  |  desfiados  por 
seu  passatempo,  mas  porque  o  perguntais? 

Ze.  Desatino  per  híia  via  e  abafo  per  outra,  nam 
sei  que  diga  nem  que  diga.  Ah,  senora  prima,  agora  sei 
que  cousa  he  amor,  e  vou  cuidar  que  se  me  acabou  a    80 


3.  desunt  nunca  —  vio. 
10.  ofalante  à  vossa. 
16.  faltoume  o  vento. 
18.  sambenito. 
20.  onde  aha  direito. 

29.  nem  que  digo. 

30.  vos  cuidav. 
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fortuna  com  elle,  e  se  me  apcarelha  em  sua  vingança 
longa  desaventura,  e  nam  pode  ser  maior  que  aver  de 
ser  imigo  de  mi.  Esto  lie  o  amor  da  dor  alegre,  rezam 
douda,  temor  animoso,  prazer  nojoso,  luz  escura,  gloria 
5,  com  pena,  saúde  enferma,  morte  que  daa  vida.  Tudo  isto 
sinto  agora  per  experiência,  e  foi  tempo  em  que  tudo 
dessentia,  e  assi  creio  que  estareis  longe  de  me  sentir 
porque  quereis  obrigar  a  um  claro  juizo  particular  e 
enfrealo    com   rezam    comum,   mas  triste  dei  triste   que 

10    muere,  etc. 

SiL.  Nam  vos  agasteis,  primo,  e  se  vos  eu  presto  ju- 
rovos  por  quem  bem  quero,  e  assi  Deos  me  traga  meu 
irmão  a  vista  de  meus  olhos,  que  lie  o  que  mais  nesta 
vida  desejo,    que  o  que  por  vos  nam  fizer  nam  o  farei 

15    por  mi  mesma. 

Ze.     Nam  debalde  se  diz  que  o  sangue  nam  se  roga. 
Eu,  senora,  em  vo  [  ssa  confiança  faço  das  tripas  cora-     [182 
çam,  entregandovos  a  vida  com  quantas  rezões  vos  obri- 
gam a  defenderm'a:   se  condenardes  minha  opiniam  por 

20  vaã,  dailhe  passada  pois  o  mao  recado  he  feito  e  cruel 
he  a  reprensam  na  adversidade ;  daime  no  porvir  conse- 
lho, ja  que  o  tendes  e  podeis  tudo  com  a  senora  Eufro- 
sina. 

SiL.     Eu,  senor,  nam  vos  entendo  inda. 

25        Ze.     Nem  eu  me  sei  declarar,  mas  sei  padecer  e  sen- 
tir o  que  se  deve  a  hua  perfeiçam  tam  nova  coma  a  sua, 
SiL.     Ora  certamente  que  me  espanto  muito  de  vos, 
senor  primo,   serdes  tam  discreto  e  cairvos  isso  em  fan- 
tesia,  nem  eu  creio  j 'agora  senam  que  zombais,  porque  o 

30    ai  nam  diz  com  a  vossa  discriçam. 

Ze.  Prouvera  a  Deos,  senora,  que  fora  em  minha 
mão  fazer  o  que  entendo,  que  ninguém  he  tam  imigo  de 
si  que  consinta  em  seu  dano  se  pode  escusalo,  e  d'outra 
parte  bem   vejo  que  falo  heresias  porque   assaz  ditosa 

35    sorte  seraa  a  minha  se  eu  morrer  por  ella. 


7.  creo  que  longe  de  me  sentir. 
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SiL.  Os  homens  mancebos,  como  tudo  lhes  parece 
183]  fácil,  por  quam  mal  julgam  j  as  molheres,  buscam  assi 
esses  passatempos,  que  porfim  sam  muito  mãos  em  par- 
tes tam  perigosas,  e  de  que  nam  se  espera  outro  fruito 
se  nam  grandes  escândalos  e  tempo  perdido.  E  se  esta  5 
foi  vossa  tençam  pesame  muito  por  vossa  parto  e  pola 
minha,  pola  vossa  que  nam  responde  a  quem  sois  e  ao 
que  entendeis,  e  pola  minha  que  parece  que  me  tendes 
em  pouca  conta  e  nam  estimais  minha  honra. 

Ze.     Ah  sehora  prima,  nam  me  afronteis  que  nam  es-    10 
tou  pêra  isso !  Matai  me  se  vos  errei  e  nam  me  tomeis 
em  palavras  agora. 

SiL.  Ouvime,  senor,  ja  nam  quero  fazer  caso  disso, 
inda  que  tenho  bem  que  sentirme  de  vos.  Mas  vou  a 
isto  :  vos,  primo,  nam  vedes  que  Eufrosina  lie  tam  fi-  15 
dalga  que  nam  lhe  fazem  papo  príncipes,  tam  rica  que 
lhe  sobeja,  e  o  pai  que  anda  pêra  a  casar  cada  dia.  Pois 
que  fundamento  he  o  vosso,  ou  a  que  propósito  empren- 
deis  tam  desnecessária  ocupaçam? 

Ze.     Quando  Deos  nam  quer  sanctos  nam  rogam.  Se-    20 
nora,  eu  nam  vos  nego  a  rezam  de  vossas  rezões  mas 
184]     amor  nam  me  consente  segui  [  la,  e  inda  mal  muitas  ve- 
zes, porque  todos  esses  inconvenientes  me  dam  continua 
bateria.  Quem  ama  sabe  o  que  deseja  e  nam  sabe  o  que 
lhe  cumpro,  e  eu  vou  ainda  mais   alem,  que  vejo  o  que    25 
me  cumpre  pêra  viver  e  cumpre  me  morrer  polo  que  de- 
sejo, pois   entendo  que  nam  ha    outra  vida.  IKia  cousa 
aveis  de  crer  de  mi,  senora  prima,  que  quando  convosco 
a  isto  cheguei,  ja  foi  tam  vencido  da  minha  dor  que  nam 
ha  em  mi  ai.  Ora  culpaime  como  quiserdes,  qu'eu  nam    30 
vos  ei  de  fogir  de  quantos  castigos  me  ordenardes,  tudo 
seraa  abreviar  a  vida  e  o  tormento. 


3.  mãos. 

7.  desunt  pola  vossa  —  minha. 
27.  outra  vida  para  my. 
32.  a  vida  o  tormento. 
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SiL.  Bem  me  cumpria  a  mi  com  a  fantosia  de  Eufro- 
siiia  falarlhe  nisso !  que  cousa  i)era  a  sua  arte !  cuida  a 
outra  quo  esta  por  nacer  quem  a  mereça^  e  lie  tam  mi- 
mosa da  condiçam,   sobre  a  ter  muito  boa,  qu'em  nada 

5  que  lhe  escardeam  quer  tomar  o  ceo  com  as  mãos,  e 
bem  vedes  quam  forte  lie  poer  eu  minha  vida  e  honra  no 
fio  da  sua  vontade.  Escusai  isso  mais  que  poderdes,  e 
podereis  se  quiserdes,  que  esta  he  a  verdade,  ja  que  todo 
o  ai  he  tam  perigoso:  nam  ha  fúria  a  quem  no  principio 

10    nam  se  |  possa  resistir  com  boa  providencia,  e  pequeno     [185 
dano,  se  toma  forças,  carece  de  remédio.  Enfrear  apeti- 
tos  he  virtude  animosa  e  seguilos  perigosa  pequice. 

Ze.  Ah,  senora  prima,  ah  nam  me  mateis,  qu'inda 
vos  nam  fiz  porque.  Isso  he  a  maa  chaga  maa  erva :  bem 

15  sei  que  tenho  perdida  a  esperança,  e  sem  algíia  vos  des- 
cobri o  que  vossas  promessas  quiseram.  Gostava  soo- 
mente  pratiealo  convosco  polo  que  vos  quero,  também 
polo  dizer  nestas  casas  onth'  enterrei  a  liberdade,  ficando 
me  por  herança  delia  os  cuidados  do  meu  engano,  do  que 

20  nam  me  quereis  deixar  lograr.  Mas  pois  a  desaventura 
assi  o  quis,  seja  ela  condenada  e  padeça  eu,  que  a  mi  des- 
culpa me  quem  por  fama  e  esperiencia  de  muitos  he  co- 
nhecido de  todos  por  desarrazoado,  cego  e  forte.  Mala- 
venturado  o  dia  que  cuidei  vir  a  esta  terra :    de   quam 

25    ledo   eu   era  com   vossa   conversaçam,   tanto   agora   sou 
triste,   profetizando  meus   Jiiales    na   cova   de   Trofonio, 
com  que  me  falta  o  contentamento   da  vida   e  de  tudo. 
Perdoaime,  senora,  qualquer  j  nojo  que  vos  dei,  respei-     [186 
tando  o  que  me  obrigou  :  leixame  morrer  nas  unhas  de 

30  meus  desejos,  que  nam  podem  ser  mais  cruéis  as  arpias 
ou  as  fúrias  Eumenides.  Sabe  Deos  quanto  mais  queria 
servirvos  que  anojarvos.  Mas  parece  nain  naci  pêra  ou- 
tra cousa. 


20.  mais  pois. 

29.  deixaime. 

30.  arpias  nem  as  fúrias. 
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SiL.  Vejovos  tani  agastado  e  doemo  tanto  vervos 
assi  que  nam  sei  que  faca  :  por  vosso  respeito  comete- 
ria tudo,  o  que  poUo  de  Eufrosiiia  temo. 

Ze.  Eu,  seiiora  prima,  nam  vos  posso  obrigar  fora 
da  vossa  vontade,  mas  nam  leixo  de  entender  quanto  po-  5 
deis,  cuidei  que  nam  me  faltásseis  do  esforço  em  que  me 
posestes,  mas  bem  adevinhava  meu  mal  quando  volo 
nam  ousava  descobrir  e  vos,  senora,  me  desatinastes, 
que  posto  estava  em  ser  como  os  innocentes  que  nam  fa- 
lando mas  morrendo  confessaram.  10 

SiL.  Quem  avia  de  cuidar  cousa  tam  imprópria  !  Sabe 
Deos  quanto  me  agora  pesa  telo  sabido  por  vos  nam  po- 
der valer  nessa  paixam,  que  eu  também  tenho  em  a  ter- 
des muito  grande. 
187]  Ze.  Ora  ja  que  assi  he,  eu  me  determino — isto  |  pêra  15 
vos  soo  senora  —  eu  irme  aa  serra  dossa  ondo  o  corpo 
pene  junto  com  a  alma,  e  assi  comprarei  a  eterna  gloria, 
ja  que  desesperais  desta  de  que  pende  minha  vida. 

SiL.  Nam  façais,  que  nam  leva  caminho,  e  grande 
fraqueza  he  eífetuar  as  taes  determinações  sem  perse-  20 
verar  nellas  tóe  a  morte,  segundo  fazem  alguns,  por- 
que se  metem  na  religiam  mais  por  as  necessidades  do 
mundo  que  os  afrontam  que  por  spiritualidade  que  os 
comova. 

Ze.     o  spirito  sancto  inspira  onde  quer  e  sempre  açude    25 
com  a  graça  a  quem  se  prepara  pêra  recebela. 

SiL.  Isso  he  pêra  outro,  mas  vos,  senor,  sois  deli- 
cado e  mimoso  pêra  esses  trabalhos. 

Ze.     He  tam  benina  e  maneavel  a  mai  Natureza  qu'em 
tudo  nos  concede  e  se  nos  daa  segundo  nos  despoemos.    30 
Ora  comigo  nam  quererá  ser  madrasta. 


9.  posto  que  estava  determinado  a  morrer,  calado, 

16.  senora,  irme  á  serra  d'ossa  a  onde  farey  penitencia  &  com- 

parey  [sic'j  a  gloria,  com  a  desesperação  do  remédio  que  tinha  para 

minha  vida. 

21.  desunt  —  sesrundo  recebela- 
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SiL.  Pêra  que  he  falar  em  cousas  escusadas  ?  maior- 
mente  nessa  que  volo  teram  a  fraco  coraçam. 

Ze.  Esses  sam  os  juizos  que  Satanás  semea,  mas  a 
verdade  esta  em  contrario,  ja   que  nam  ha  mor  vitoria 

5    que  vencerse  o  homem  a  si  mesmo. 

SiL.     I  Eu  antes  que  vos  daqui  vades  ei  de  valer  con-    [188 
vosco  nam  vos  lembrar  tal  determinaçam,  porque  o  ave- 
rei  por  grande  culpa  ser  eu  a  ocasiam. 

Ze.     Que  quereis   que  faça  assi  desenganado,    qu'em 

10  toda  parte  me  falece  o  amparo  que  me  nenhum  perigo  po- 
dia tolher.  Édipo  achou  um  pastor  que  o  salvou  da  morte 
na  idade  de  sua  inocência,  a  Ciro  hua  cadela  o  susten- 
tou, hiia  loba  criou  aos  fundadores  de  Eoma :  soo  eu 
mesquinho  nam  acharei  agoa  no  mar,   pois  em  vos  me 

15    faltou  piedade. 

SiL.  Ora  olhai  me  ca,  primo,  dizeis  me  cousas  que 
me  tirais  de  meu  sentido  e  quero  vos  tanto  que  me 
doe  o  coraçam,  porem  eu  nam  vos  posso  prometer  mais 
que  fazer  o  que  poder,   que  creio  que  será  nada  e  tra- 

20  balho  em  vão  :  eu  lhe  tentarei  a  vontade  pela  mellior 
maneira  que  souber,  e  segundo  o  que  nella  sintir  assi 
poderei  ousar.  Porem  logo  vos  digo  que  me  parece  cousa 
impossivel,  mas  ninguém  he  obrigado  a  mais  do  que 
pode. 

25        Ze.     Oo  senhora  prima,  que  com  menos  disso  me  sos- 

tentareis  cem  vidas,  quanto  mais  que  na  vossa  boa  di  |  ta    [189 
nam  me  pode  faltar  esperança  e  nella  me  quero  logo  ir 
por  vos  nam  enfadar  mais,  e  digo  minha  culpa.  Dizei  me 
quando   me  mandais    que  vos  torne  ver?  porque  como 

30  leixo  ca  os  sentidos  vivendo  la  com  elles,  podem  me  tra- 
zer sem  tempo. 

SiL.  Porque  disso  estou  bem  segura,  podeis  ver 
quando  quiserdes  ;  todavia  pêra  tam  árdua  empresa  mes- 
ter ha  que  me  deis  espaço. 


10.  que  no  perigo  me  podia  valer. 
19.  que  não  será  nada. 
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Ze.  Dou  vos  o  que  me  meu  sofrimento  der,  e  se  eu 
tardar,  o  que  de  mi  nam  creio,  mandai  da  parte  do  amor 
as  aves  namoradas  do  vosso  jardim  que  me  chamem, 
qu'eu-as  entenderei. 

SiL.     Que  cousas  tendes,  vio  nunca  o  demo  entender     5 
aves  ? 

Ze.  Aveis  de  saber,  senora,  que  tudo  animal  tem  sen- 
tido, memoria  e  rezam  interior  e  exterior,  e  jaa  se  vi- 
ram pessoas  a  que  natureza  liberal  de  seus  does  conce- 
deo  entenderem  as  aves,  como  foi  Tiresias,  e  de  Apolo-  lo 
nio  Tyraneu  se  diz  que,  estando  com  certos  amigos  seus, 
veio  híia  andorinha  dizer  a  outra  que  fossem  detrás  do 
muro  onde  cairá  um  asno  com  trigo,  e  elle  entendendoa 
190]    os  le  j  vou  la  e  acharam  ser  assi. 

SiL.     Se  me  quisésseis  meter  isso  em  cabeça!  mas  se    15 
tendes  essa  virtude  encomeudaiihe  que  tenham  cuidado 
de  verem  o  que  ca  passo  pêra  que  volo  digam. 

Ze.  Ora  sabei,  senora,  que  tenho  tal  opiniam  do  es- 
tremo de  meu  amor  que  nam  averei  isso  por  milagre, 
que  per  fee  os  montes  se  mudam  e  per  amor  tudo  se  20 
acaba  quando  os  fados  nam  sam  imigos.  Ninguém  me 
pode  segurar  delias  como  vos,  senora :  portanto  tende 
lembrança  de  mi  se  nam  quereis  que  vos  moura  quem 
tem  vida  pêra  vos  servir,  e  na  mesma  moeda,  do  que  o 
tempo  vos  dou  por  testemunha.  25 

SiL.  Hivos  embora,  que  meu  trabalho  me  ha  de 
custar. 


SCENA  VI 
Zelotipo.     Andrade.     Andresa. 

Ze.  Algum  tanto  vou  mais  esforçado  com  a  esperança 
que  levo  se  se  me  nam  golar,  mas  he  tam  incerta  que 
me  põe  em  mil  temores :  bem  dizia  o  philosofo  Secundo 


30 


7.  todo  o  animal. 

11.  Tianeu. 

19.  por  maravilha. 
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que  a  esperança  era  refrigério  do  trabalho  e  duvidoso 
socidimento.  Mas  o  outro  poeta  chamoulhe  longa  dor, 
porque  esperar  as  promessas  do  amor  he  ]  trabalho  e 
carga  de  grande  peso,  e,  como  diz  Ovidio,  muitas  vezes 
5  se  engana  a  boa  esperança  com  o  seu  agouro  e  cae  ven- 
cida do  solicito  temor.  Temo  a  grandeza  de  Eufrosina  e 
sua  opiniam,  porque  estas  fermosas  em  estremo  sempre 
o  tem  de  doudice,  e  nam  ha  cousa  que  as  satisfaça,  e 
sendo  tam  altiva  como  todas  sam  nam  faraa  caso  de  mi. 

10  Doutra  parte  a  fortuna  contra  estas  se  arma  e  a  natu- 
reza nenhua  cousa  pos  tam  alta  que  o  animoso  trabalho 
nam  possa  alcançar,  esperimentando  o  que  outros  deses- 
peraram, maiormente  se  a  vontade  he  forçada  do  seu  ape- 
tite. Poríjue  como  a  necessidade  nas  cousas  adversas  he 

15  mais  eficaz  que  a  rezam  sempre  descobre  remédio  com 
sua  deligencia,  mas  isto  sam  confortos  d'enforcado  e  por 
isso  se  diz  que  nam  ha  esperança  sem  temor :  temo  o  que 
espero  e  espero  o  que  temo.  Estes  dous  acidentes  tam 
desconformes  causam  diversos  movimentos,  cabeças  da 

20  idra,  com  que  a  minha  alma  batalha;  por  isso  cramava 
Menandro  :  oo  Júpiter,  que  grande  mal  he  a  esperança, 
na  som  |  bra  delia  se  atreve  o  amor.  E  este  todo  he  temo- 
res, mas  sem  elle  nada  he  gostoso,  e  elle  me  daa  o  ser 
de  que  sem   eUe  carecia.  Doulhe  que  moura  como  Man- 

25  cias,  a  gloria  de  ser  polia  senora  Eufrosina  me  satisfaz 
quando  outro  fruito  nam  alcançasse  e  seu  primor  paga 
tudo  :  em  fim  tudo  se  ha  de  esperar,  a  Deos  tudo  he 
fácil  e  nada  impossível,  os  discretos  com  a  esperança 
ham   de  conservar  a  vida,  o  homem  afortunado   da  es- 

30  peranea  se  sostenta.  Quero  me  ir  ver  com  Cariofilo, 
contarlhe  ei  o  que  tenho  feito  e  ensinar  me  ha  o  que 
devo  fazer,  pois  a  todos  sobeja  nas  cousas  alheas  o  con- 
selho que  das  próprias  falta.  Quinto  Curcio  o  diz  muito 
bem  que  por  isto  também  se  pode  nossa  natureza  cha- 

35    mar  maa  e  avessada  porque  cada  um  em  seu  negocio 


23.  me  da  o  bem. 
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próprio  naturalmente  he  mais  broto  que  no  allieio.  Outro 
erro  temos  também  muito  grande  que  se  ajunta  a  este, 
que  lie  sempre  termos  mais  conta  com  o  passado  quo 
providencia  pêra  o  porvir.  Andrade ! 

AxD.     Senor.  & 

Ze.     Que  vai  ?  fizeste  alguma  cousa  com  Vi  |  toria? 

An.     a  trezentos  corvos  a  dou  eu. 

Ze.     Porque  ? 

Ax.  Fui  me  trás  ella  por  ver  se  me  cabia  a  lanço 
conversala,  e  ella  logo  aqui  na  volta  desta  rua  deu  au-  10' 
diencia  a  um  estudante  com  acbaque  de  vezinbo,  mas 
pareceme  que  será  como  o  outro  que  por  via  de  compa- 
dre quer  fazer  a  filha  madre.  E  acabada  esta  estacam, 
logo  avante  na  outra  rua,  saelhe  de  hua  travessa  um 
çapateiro  mais  gamenho  e  pintalegrete  que  perdei  o  cui-  15 
dado  :  este  a  foi  atrelando  te  la  junto  do  rio,  e  do  que 
pude  entender  ao  longe  demandavalhe  ciúmes. 

Ze.  Que  certo  posto  esse  de  vilam  roim,  e  dahi  bem 
cairlhe  muitas  vozes  om  casa  o  seu  receio,  porque  acor- 
dam o  cam  que  estaa  dormindo.  20 

An".  Todavia  ella  nam  lhe  errava  muito  a  seita  qu'eu 
lhe  prometo  que  he  a  sehora  de  viva  quem  vence.  E 
quando  vi  ir  a  pratica  ao  longo  desesperei  de  me  en- 
trar talho  e  vim  me  polo  nam  errar. 

Ze,     Todavia  te  encomendo  que  a  converses  e  vero-    25 
mos  de  que  pee  se  calça. 

An.  Eu  lhe  buscarei  hora  e  mais  j 'agora  que  sei  que 
he  golo  I  Ba  falarei  mais  fouto. 

Ze.     Tu  diseste  o  meu  recado  a  Cariofilo? 

An.     Nam  lhe  disse  eu  que  o  esperava  elle?  30 

Ze.     Vamos  la,  que  deve  inda  agora  dormir,  pois  ve- 


7.  dou  etc. 

12.  desunt  que  será. 

13.  estanca. 

14.  logo  na  outra  rua  saelhe  um  çapateiro. 
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lou  a  noite  passada,  como  quem  tem  o  descanso  que  traz 
sono  sem  cuidados  que  o  espertem.  Bate. 

An.     Ta  ta. 

And.     Quem  esta  ahi? 
5        An.     Si  esta,  gente  de  paz  :  he  ca  o  senor  Carioíilo? 

And.     Quem  o  busca?  Oo  senor  vossa  mercê  era,  su- 
ba, que  la  jaz  na  sua  pousada  desque  jantou,  a  dormir. 

Ze.  Que  vida  essa !  tanto  mimo  nam  se  sofre.  An- 
drade vai  te  tu  pêra  casa  e  dize  que  logo  vou. 
10  An.  Mas  que  nunca  vades,  qu'eu  também  oi  d'ir  fol- 
gar, e  enforquese  todo  mundo,  que  nam  tenho  vida  de 
juro  e  por  derradeiro  quem  melhor  serve  ha  pior  ga- 
lardam. 


15 


SCENA  VJI 
Zelotypo.     Cariophilo. 


Ze.     Oula  cavaleiro,  he  ja  menhaã !   vos  sois  um  Li- 
rão,  nam  faz  aqui  mingua  o  sono  de  Endemiam  e  Epa- 
20     minides  :  ha  vida  tam  breve  e  vos  inda  pêra  mais  ajuda 
quereis  la  passar  em  imagem  de  mor  ]  te? 

Ca.  Comee  filosofo,  benzao  Deos,  que  grande  perda 
foi  nam  serdes  físico,  como  disputaríeis  sobre  um  ple- 
nilúnio e  que  mistérios  fizéreis  sobre  eclipses. 
25  Ze.  Nam  perderie[i]s  vos  nisso  muito,  ao  menos  to- 
maravos  o  nacimento  pêra  saberdes  que  fortuna  vos  es- 
pera. 

Ca.     Que  grande  rapasia  essa  he,  e  quantos  nobres 
eu  sei   que  sam  perdidos  por    esses    prodígios,  de  que 
30    nunca  vemos  algum  efleito  :  se  falassem  comigo  aos  olhos 
cerrados  lhes  calcularia  a   lenda  sem  lhe  errar  ponto, 
pola   esperiencia    de   suas    condições  que   sam  os   mais 
certos  planetas  errantes  que  os  homens  tem.  Mas  dizei- 
me  que  oras  sam? 
35        Ze.     Dará  cinco  se  as  ja  nam  deu. 
Ca.     Nam  pode  ser. 
Ze.     Pode  logo  estar. 
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Ca.  Muito  dormi.  Ora.  bem,  que  conta  de  si  o  Mon- 
seor  dela  capa  roxa?  Vos,  dom  tredo,  vindes  contente, 
qu'eu  volo  conheço  nesse  olho. 

Ze.     Qualquer  fraca  esperança  com  paciência  tem  po- 
der pêra  resuscitar  um  amador  morto  de  mil  dias,  e  tam-      5 
bem  a  calidade  da  dor  humana  he  ter  o  esforço  nosso  delia. 

Cá.  j  Sentencioso  he  o  mancebo,  pareceme  que  sois 
como  uns  meus  senores  que  andam  sempre  cuidando  de- 
rivações frias  pêra  seus  propósitos  e  poemlhe  logo  es- 
toos  de  grandes  risadas  pola  ter  em  pee.  10 

Ze.  Do  prudente  he  cuidar,  como  do  necio  dizer  nam 
cuidava. 

Ca.  Vos,  mano,  estudastes  mais  por  Catam  que 
pelos  Metauros,  mas  sabeis  como  se  isso  entende:  ha  hi 
cuidar  e  acertar  e  nam  cuidalo  bem  e  fazelo  mal.  E  mais  15 
fazei  me  merco  que  vos  nam  fieis  de  uns  cuidosos  mon- 
tesinhos qae  com  especulações  se  vendem  com  o  mundo. 
Julgaime  sempre  o  discreto  pola  vida  e  obras  e  quanto  o 
virdes  mais  ocupado  em  florear  nas  palavras  menos  ali- 
"í  cesse  lhe  esperai,  porque  gasta  o  aço  em  flores.  O  ho-  20 
mem  honrado,  nem  triste  nem  gracioso,  aprazível  e  bem 
acondicionado  si,  e  onde  nam  ouver  condiçam  nam  lhe 
espereis  ao  seteno  mas  fazeilhe  prestes  o  pavio  e  a  cera, 
que  nunca  de  rabo  de  porco  bom  virote. 

Ze.     Vos  fareis  mil  regras  de  viver  em  paz.  Porem    25 
aveis  mister  registrado,  e  ao  menos  na  [  da  lanceis  da 
mão  sem  minha  vista. 

Ca.  Quando  o  demo  quisesse.  E  pois  que  temos  la, 
filho  ou  filha  ? 

Ze.     Crede   que  sou  pêra  muito,   pois  entrei   em  tal    30 
laberinto. 

Ca.     Bem  digo  eu  que  nam  vindes  vos  Português. 

Ze.  Antes  o  venho  tanto  que  pois  isto  cometi,  muito 
melhor  cometerei  quaesquer  modos  especiaes  sem  pejo 
por  mais  secos  da  palavra  e  isentos  dos  bofes  que  sejam. 

14.  poios. 
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Ca.     Pois  mais  he  isso  pofo  inoPcal  que  decer  ao  pro- 
fundo reino  dos  licroicos  som  ramo  de  ouro. 

Ze.     Escolhi  vosso  conselho,  como  Júpiter  a  AguLa, 
e  assentai  que  me  fostes  codorniz  pêra  Hercules. 

5  Ca.  Vedes  que  quem  me  a  mi  pario  nam  pario  besta. 
E  esta  cabeça  nam  na  fez  ourivoz.  Em  ai  me  podeis  en- 
sinar, mas  neste  mester  pintado  ha  de  ser  o  que  me  po- 
ser  o  pee  diante.  Por  isso  credeme  sempre  o  que  vos 
disser  nesta  parte,  que  jaço  no  bucho  a  estas. 

10  Ze,  Mande  Deos  que  me  aproveite,  qu'eu  mais  certo 
tenho   que  foi  a  tença  de  Burgos   que  minha  esperança. 

Ca.     Elle  ali  ^  o  cão  com  |  o  osso,  que  será  se  o  ceo     [198 
cair,  conselhovos  que  nunca  mandeis  nao  a  Fraudes  nem 
pagueis  renda  dantemão,  pois  tendes  tam  fraco  animo. 

15  Ze.  Como  falais  da  tranqueira,  se  contardes  o  que 
os  amadores  contamos,  nam  vem  nossa ,  querella  ante 
tempo,  pouco  nos  empece  muito,  e  ninguém  vive  com  mais 
trabalho ;  principalmente  o  amante  pobre  he  príncipe  do 
amor,  vencendo  com  suas  fortunas  as  de  Hercules.  Por- 

20  qi^e  contender  com  o  liam  Nemeo  a  que  nenhuma  arma 
empecia,  tomar  o  cervo  dos  cornos  d'ouro,  trazer  o  porco, 
com  temor  de  cuja  vista  Euristeo  se  meteo  no  vaso  de 
metal,  atar  o  cara  Cerveiro,  que  escumou  o  resalgar, 
vencer  o  transfigurado  Acheloo,  derrubar  Anteo,  tomar 

25  ao  pastor  Espanhol  de  três  corpos  as  vacas,  e  depois 
matar  Caco  que  lhas  roubou :  tudo  isto  he  nada  em 
comparaçam  dos  receios,  sospeitas,  ccumes,  temores,  er- 
ros, cuidados,  paixões,  sonos,  desastres,  doudices,  dese- 
jos,  injurias,   gastos  e  outros  mil  males    que   sintem  e 

30    nam  se  dizem  :  olhaime  o  mesmo  Hercules  so  |  bre  tau-     [199 
tas  vitorias,  tam  animoso,  tam  sabedor,  amor  fez  parecer 
outro  Sardanapalo,  e  o  queimou  vivo. 

Ca.     Com  isso  me  embalaram  a  mi ;  e  cantava  me  mi- 
nha ama :   per  amor  que  nam    convém   nace   muito  mal 

35    e  pouco  bem. 


3.  Acuia.  assentai. 


127 

Ze.  Isso  he  o  que  temo,  vejo  me  ante  elle  sem  me- 
recimento, ouço  que  prendeo  Martes,  e  ao  primeiro  ama- 
dor fez  negar  seu  Criador  por  lhe  obedecer,  e  dali  fi- 
cou tam  encarniçado  que  os  altos  e  generosos  spritos 
afronta  muito  mais,  como  fez  ao  forçoso  Sansam,  Di-  5 
vino  Musico  David,  ao  sabedor  Salamão. 

Ca.  Ahi  vos  esperava.  Comce  delles  trazerem  logo 
estes  exempros  por  desculpas  de  suas  culpas,  e  nam  pêra 
imitaçam  das  virtudes. 

Ze.     Bem  paira  marta  depois   de  farta.  Vos  porque    10 
vos  vedes  nos  cornos  da  lua  a  vosso  salvo  falais  de  papo : 
nas  adversidades  se  conhecem  os  homens. 

Ca.  Como  vos  enganais  comigo,  que  sei  mais  que 
sete  politeiros  e  se  começar  dar  vos  ei  quinze  e  fauta, 
ca  mal  pecado  todos  sabemos  um  pouco  d'alveita  j  ria,  15 
quanto  mais  quem  a  traz  tanto  antre  as  meãos  como  ea. 
Ninguém  he  ja  parvo  :  bem  sei  que  he  amor  um  cuidado 
cbeo  de  temor;,  composiçam  de  males  pêra  o  coraeam, 
força  que  força  as  potencias  do  juizo,  atando  juntamente 
a  liberdade,  esquecimento  da  rezam,  vezinho  da  sandice,  20 
suave  deleitação  pêra  os  olhos,  e  demasiada  fadiga  do  en- 
tendimento, chaga  agradável,  sabrosa  peçonha,  doce 
amargura,  deleitosa  infirmidade,  branda  morte,  mal  de 
males  infinitos.  Que  vos  parece,  quereis  mais?  inda  vos 
outro  tanto  nam  sabieis  com  quanto  vos  prezais  de  con-  25 
temprativo.  Pois  mais  vos  direi  inda  porque  pasmeis  de 
mi  e  vejais  que  tenho  teórica  e  a  pratica  deste  negocio. 
Todo  namorado  peleja  nos  arraiais  deste  rapaz  de  Cupido, 
onde  eu  trago  autoridade  de  cabo  de  cento,  em  saber 
como  destro  africano  entestar  com  estas  raparigas  o  poer-  30 
lhe  o  ferro :  e  nam  andar  em  escaramuças  e  pontos  com 
ellas,  que  sam  matreiras  e  sabem  muito  e  por  bicos  nam 
ha  quem  as  leve  porque  acabado  de  vos  sen  |  tirem  afei- 


3.  fez  fazer  mores  estremes  &  dali. 

30.  africano  porme  om  campo  com  estas  raparigas  sem  andar 
em  pontos  e  escaramuças. 
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coado  poeni  vos  os  pes  nos  focinhos  e  fazem  vos  mil 
perrarias,  e  eu  nam  lhas  sofro  salvo  te  um  certo  tempo, 
e  como  as  acolho  ao  hom])ro  revido  e  vingome :  nunca 
lhes  mostro  tanto  de  mi  que  as  nam  leixe  em  condiçam 
5  de  cuidarem  que  se  me  nam  poupam  que  me  perdem,  e 
se  vos  assi  fizerdes  fareis  o  vosso  e  rirvos  eis  delias 
como  eu. 

Ze.     Diz  o  são  ao  doente :  Deos  te  de  saúde.  Se  vos 
visseis  como   me  vejo  doutra  maneira  o  sentiríeis,   que 

10  nao  he  perfeito  o  amor  onde  o  juizo  nam  se  perde. /Jú- 
piter em  touro,  Neptuno  em  cavallo,  Phebo  pastor,  que 
he  se  nam  perderem  o  sentido  racional  com  o  bruto  ape- 
tite do  amor,  segundo  nos  ensina  Apuleio  no  seu  Asno 
d'ouro. 

15  Ca.  Os  pusilânimes  sintem  isso  assi.  Porem  o  con- 
trairo  fez  Alexandre  com  as  filhas  e  molher  dei  Hei  Da- 
no e  a  amiga  de  Antipater. 

Ze.     E  depois  como  lhe  foi  com  Roxanes  ?  Falar  da 
virtude  pouco  he,  usala  obra  de  Sansam.  Ignorância  he 

20  falar  sem  esperiencia,  que  por  isso  A.nibal  derribou 
Glisco  do  púlpito. 

Ca  I     Quanto  vos  nisso  ganhais  assai  vos  no  bico  do     [202 
dedo.  Tenhome  eu  com  sacudilos  e  deixalos,  que  assi  fa- 
ziam os  deoses  :  o  mais  he  buíra,  por  que  he  tam  maa 

25  relee  molheres  que  neuliua  ja  quer  bem  se  nam  da  banda 
de  meu  punhal,  quando  a  minha  bolsa  tem  que  lhe  dar, 
como  dizem.  E  eu  conheçoas  per  dente  e  entam  o  que  a 
loba  faz  ao  lobo  apraz,  a  um  roim  roim  e  meio  :  amor 
mostra  mil  vias  d'enganar  prometendo  francamente.  De 

30  promessas  as  faço  ricas,  ao  tempo  da  paga  assoviolhe 
as  botas,  nunca  faltam  escapulas.  Disto  sohieis  vos  tam- 
isem ser,  mas  ja  vos  nam  parece  bom,  porque  vos  trouxe 


11.  cm  pastor. 

22.  assay  o  no. 

23.  com  fazer  pouco  caso  delias,  o  mais  he  buíra. 
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Deos  a  estado  de  graça,  com  que  renunciastes  o  al)íto 
destas  artes  do  mundo ;  mas  quando  Deos  queria  taiu- 
bem  vos  éreis  dos  averiguados.  Agora  dirvos  ei  como 
ellas  dizem.  Perdoelhe  Deos,  que  bom  pecador  era.  Vos 
daqui  por  diante  falai  com  voz  baixa  e  rosto  inflado,  5 
como  quem  pretende  pr^laciar,  que  o  bom  amador  refi- 
nado como  açúcar  ha  de  ser,  amarelo,  magro,  polido,  ati- 

203]  lado  na  galautaria,  e  nam  pesponta  |  do  como  sirgueiro. 
Passeo  de  grou,  polo  que  diz  a  cantiga  dos  que  namora- 
dos sam ;  olhos  enlevados  e  ardidos  no  faro  que  antre  10 
as  nuvens  descubram  a  caça;  a  pessoa  segura,  prompta 
pêra  qualquer  caso  súbito ;  pouco  riso,  muita  cortesia, 
humano,  fantesioso,  constante,  solitário,  paciente,  mor- 
tal imigo  de  competidor,  se  o  tiver,  cioso  dos  ventos  sem 
o  dar  a  entender,  grave,  mavioso,  liberal,  ousado,  me-  15 
droso,  manhoso,  musico,  contemprativo,  enleado;  escui- 
tador  antre  galantes,  pratico  antre  damas  :  todas  estas 
calidades  vos  cumpre  fazer  profissam  pêra  merecerdes  a 
palma  e  a  coroa  dos  mártires  de  Cupido,  e  ser  scripto 
no  catalogo  de  seus  escolhidos.  20 

Ze.  Pouco  daa  o  farto  pelo  faminto.  Como  estais  so- 
bre mi :  guarda  da  volta  do  touro,  que  pêra  cada  porco 
ha  seu  Sam  Martinho,  e  ninguém  nam  diga :  desta  agoa 
nam  beberei.  Nunca  ai  vimos  se  nam  estes  muito  refal- 
sados  cairem  na  piuguela,  porque  amor  espia  os  mais  25 
recatados  e  toma  delles  vingança,  qual  a  Baco  tomou  de 

204]    Pen  I  theo,  e  Palas  de  Aragnes. 

Ca.  Bogio  nam  se  toma  com  laço,  e  quando  isso  for 
pardez  eu  vos  direi,  nam  pode  mais  ser  que  chover  no 
molliado.  Eu  nam  me  nego  dos  seus,  mas  doulhe  do  pam  30 
e  do  pao.  Hora  leixadas  porfias,  pois  mais  sabe  o  san- 
deu no  seu  que  o  sesudo  do  alheio.  Tenhamos  a  vos, 
que  tendes  feito?  Quero  ver  como  vos  ajudastes  dos 
meus  conselhos. 

Ze.  Senor,  socedeome  milhor  do  qQ'eu  cuidava,  por- 
que ao  descobrir  da  minha  paixam,  como  eu  estava  mais 
medroso  que  Pisandro,  acudio  a  cor  ao  coraçam  como  a 

9 
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parte  principal  por  socorrer  a  sua  afronta  e  íiquei  afiado 
como  mortal.  Minha  prima  ao  que  eu  entendi,  cuidou 
sempre  que  era  o  negocio  com  ella. 

Ca.     Isso  bastara  pêra  depois  se  vos  mostrar  con- 
5    trairá,   que  ellas  ninguém  querem  milhor  que  si  e  nada 
vem  que  nam  cobicem.  Ja  desta  cousa  em  estremo  sam 
sôfregas. 

Ze.  Hora  quando  lho  eu  acabei  de  pubricar,  passa- 
dos grandes  termos  de  franquezas,  contrarioum'o  fortis- 

10    simamente.  E   desque  vio  que.  por  maas,  nem  |  boas  eu     [205 
nam  desistia  da  minha  openiam,  protestando  morrer  nella 
nam  sem  lagrimas,  por  derradeiro  apiadouse  de  mi. 

Ca.  He  mal  que  nam,  sou  parvo,  nam  conheço  nada 
delias.  E  que  vos  disse? 

15        Ze.     Que  faria  o  que  podesse,  tentando  o  vao  de  sua    ^ 
vontade.  Hora  julgai  que  bem  se  pode  daqui  esperar. 

Ca.  o  maior  do  mundo,  tendes  sobido  o  segundo 
grão;  porque  como  a  seíiora  Eufrosina  que  agora  estaa 
apagada  nesses  gostos  souber  que  lhe  quereis  bem  pri- 

20  meiramente  dará  graças  ao  amor  por  se  lembrar  delia, 
e  reverdecera :  deshi  achareis  nas  constituições  do  amor, 
qne  ninguém  sabe  que  lho  querem  que  o  nam  queira 
pouco  ou  muito,  O  pouco  per  uso  e  tempo  faze  se  muito, 
porque  todas  as  cousas  nacem  e  crecem  e  envelhecem. 

25  E  se  quereis  triunfar  desta  guerra  como  capitam  Eomano 
aveis  de  ser  tam  sagaz  como  Fábio  contra  Anibal,  pai- 
rar lhe  o  tempo,  e  esperarlho,  que  o  bom  Romano  as- 
sentado vence,  e  o  bom  namorado  dissimulando  engana : 
E   como  virdes   a  vossa   sereis  atrevido  aco  ]  metedor:   -[2O6 

30  pêra  o  serdes  presumidevos  que  vencereis  quantas  ten- 
tardes, inda  que  sejam  mais  bravas  que  Juno,  mais  for- 
tes que  Palas,  mais  castas  que  Diana,  a  nos  he  dado  re- 
galas, a  elas  obedecemos :  quanto  ao  principio  se  mos- 
tram ásperas,  tanto  sam  depois  mansas.  Os  soldados  pra- 


3S.  e  quanto. 
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ticos  como  ora  eu,  sei  como  alcanço  valia  com  hua  mo- 
lhei* de  primor  que  me  fica,  como  dizem,  perapam  e  pêra 
peixe,  e  como  a  tenho  presa  aa  estaca  e  do  meu  ferro, 
por  me  nàm  affeiçoar  muito  e  vir  a  fazer  p revisam 
do  meu  gosto  trabalho  pelo  divertir,  por  nam  criar  o  5 
corvo  que  me  tire  o  olho,  ocupome  logo  em  fazer  em- 
prego noutra  e  noutras.  Desta  maneira  jogo  com  cartas 
dobradas  e  nam  posso  perder,  e  seguro  a  minha  merca- 
doria por  nam  estar  pendurado  da  cortesia  da  fortuna : 
escuso  assi  grandes  afrontas.  As  molheres  polo  que  de-  10 
vem  a  si,  quando  menos  sam  obrigadas  a  manter  casti- 
dade, se  tem  amor  guardam  fee  ou  com  cor  ou  com  ver- 
gonha, pola  carestia  em  que  as  pomos,  e  por  tanto  sam 

207]  melho  |  res  namoradas  que  nos.  Aos  homens  nam  he  ne- 
cessário serem  castos  como  Amadis,  porque  lhes  assa-  15 
cam  logo  impotência,  e  quem  tal  fama  cobra  antrellas 
daio  per  perdido,  e  se  nam  perguntai  a  Orfeo  como  lhe 
foi  com  as  de  Trácia.  Cumpre  a  quem  as  ha  de  tratar 
ser  afamado  de  perpotente,  conversavel  grato  e  muito 
secreto :  como  isto  tever  nam  ajais  delle  doo,  qu'eu  fia-  20 
dor  que  nam  se  perca  aa  mingoa,  nam  ha  mester  melhor 
çanfonina  pêra  pedir  pelas  portas,  e  tomai  de  mi  Ima  li- 
çam  que  vos  presteraa  pêra  sargento  delias.  Nunca  de- 
sistais de  prosseguir  o  que  hua  vez  começardes,  por  mais 
biocos  que  vos  façam,  que  sam  como  feros  de  bogio  e  25 
se  nam  cansardes  vos  lhe  cantareis  per  derradeiro,  jaa 
vos  jazedes  peixes  nas  redes,  que  se  fez  a  este  propo- 
posito.  E  vossa  prima  a  mi  o  cargo  que  foi  pedir  alvis- 
saras  aa  senora  Eufrosina,  e  ellas  vascas  e  carantonhas 
que  vos  fez,  sam  como  as  outras  na  noite  passada.  30 

Ze.     Oo,  pois  contaime  como  passastes. 

208]         Ca.     Esta  sorte  he  j  das  minhas,  e  pêra  se  escrever 


6.  emprego  noutros  pensamentos. 
19.  ser  bem  acreditado,  conversavel. 

30.  fez  forão  como  as  doutra  a  quem  [eu  depois  vim  a  conhecer 
o  jogo. 
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com  letras  (Fouro  ua  crónica  do  mundo  me  agora  rio 
de  como  fui  mais  determinado  que  Tarquiuio  e  mais  tei- 
moso que  Apio  Cláudio. 
Ze.  Isso  como? 
5  Ca.  Eu  volo  direi.  Em  entrando  acho  a  rapariga  de 
armas  ligeiras  em  fraldetas,  vestida  em  um  saio  alto  de 
chamelote  de  seda  azul,  os  cabelos  ennastrados  e  um 
barrete  de  graã  sobrelles,  e  ella  toda  tremendo,  e  nam 
de   frio,  com   hua   mansidam    pêra  apiadar  um   touro. 

10  Começou  quererme  fazer  arengas,  cuidando  obrigarme, 
mas  eu  nam  tive  paciência  e  leveia  nos  punlios,  sem  a 
leixar  entrar  em  talho,  fizme  mouco  e  mudo,  A-erieis  as 
lagrimas  crocodilhas,  como  que  nam  tevera  eu  ouvido 
■qu'era  mentira  esquecerlhe  a  nenhiia  molher  o  chorar. 

15  Os  ais  eram  espremidos  como  assovios  de  cobra,  os  re- 
querimentos e  conjuros  afamavam  as  culpas  e  ameaços 
feriam  fogo,  e  eu  a  calar.  As  bravezas  e  forças  faziam 
hua  bataria,  nam  no  quero,  nam  no  quero,  moteimo  neste 
capelo.  Eu  vos  digo  que  nam  foi  |  tam  crua  a  contenda    [209 

20  do  jogo  dos  cestos  de  Hercules  :  ouve  merencoreas  e  bir- 
ras de  parte  a  parte.  Foi  de  maneira  que  desesperei  a 
fogaça,  e  cuidei  minha  afronta.  Toda  via  ella  mostrando 
que  se  receava  de  nos  sentirem,  eu  fingindo  arrufos  e  me- 
rencoreas  sem   desaferrar.  Finalmente  fomos  a   monte, 


1.  rio  de  seu  engano.  Ze.  Como  assina  ?  Ca.  Ficou  muito 
crente  nos  desposorios.  Ze.  Adiante  e  como  a  vistes  ?  Ca.  Eu 
volo  direi,  entrando. 

6.  desunt  em  fraldetas. 

9.  de  frio,  antes  delhe  querer  faUar  me  dispidia,  com  hua  man- 
■idão. 

10.  Começou  a  me  fazer  alguas  arengas  sobre  sua  fama  e  mi- 
nha determinação;  e  querendo  eu  vsar  doutra  que  trazia,  me  ata- 
lharam os  rios  de  lagrimas,  com  que  me  impedio  o  passo,  em  fim  a 
poder  de  juramento  alcancey  na  despedida  aigus  fauores,  posto 
que  o  coração  desmentia  o  que  juraua.  Ze.  Está  bem,  Deos  he 
Galego. 
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aventurei  o  resto  e  acudiorae  fruxo  e  confessovos  que  fi- 
quei sem  fôlego. 

Ze.     Como  homem  de  prol  foi  isso. 

Ca.     He  hua  palhinha,   passai  por  hi :  toda  a  graça 
foi,  passadas  as  escaramuças,  ouvir  os  seus  queixumes  e      5 
maas  venturas,  o  culparse  e  fazerse  morta. 

Ze.     Vos  que  lhe  dizíeis? 

Ca.     Eu  riame  e  lançava  tudo  aa  zombaria  :  tomeia 
nos  braços  bebendolhe  os  rios  de  lagrimas,  e  pola  con- 
solar comecei  fazerlhe  mil  juramentos  que  no  coraçam    10 
desdezia.  • 

Ze.     Estaa  bem,  Deos  he  galego?  Esses  modos  de 
juras^vos  digo  eu  que  me  a  mi  matam. 

Ca.  Mais  me  mata  a  mi  essa  vossa  observância,  sanc- 
tidades  agora  meu  pai,  com  estas  hipocresias  arrenego  15 
2101  Pii-  Muito  capuchos  nas  |  cousas  fora  de  seu  gosto,  mui 
desregrados  em  seus  apetites  :  o  cobiçoso  nam  sofre  a 
devassidam  do  sensual  e  o  soberbo  nam  compadece  la- 
dram, o  homecida  estranha  aver  avarentos ;  toda  culpa 
alheia  he  muito  grave,  por  desagravar  a  própria  que  nam  20 
se  enxerga  ou  tem  desculpa.  Todos  emendam  e  roem 
vidas  vizinhas,  e  as  de  casa  buscai  por  hi  cangruejo. 
Quereis  que  vos  diga,  meu  amigo,  a  torto  ou  a  direito 
minha  casa  te  o  teito,  inda  nam  estou  a  porta  inferi, 
la  vem  os  aborridos  cincoenta  anos  :  leixame  agora  lo-  25 
grar  dos  vinte  floridos  em  quanto  tenho  tempo,  depois 
nam  faltara  a  mercê  de  Deos  e  a  sua  misericórdia  de 
que  a  terra  he  cheia :  em  pouco  espaço  se  salvou  o  la- 
dram. 

Ze.     Essa  he  hiia  gentil  conta  e  per  que  assinado    30 
tendes  vos   certo  esse  momento  e  essa  contriçam   que 


18.  compadece  o  ladram. 

22.  vidas  e  vezinhas. 

24.  não  estou  tanto  no  cabo. 

28.  o  bom  ladrão. 

31.  Memento. 
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basto  pêra  merecer  nelle  ?  Assi  como  vos  acolheis  aa 
misericórdia,  cuidai  que  anda  de  parçaria  com  a  justiça 
a  quem  nam  se  dobra» como  a  do  mundo. 

Ca.     Isso  que  vos  agora  contestais  he  a  mesma  fra- 

5    queza   de  spirito,  nam  seria  tam    provido  por  |  nenhum    [211 

preço  desta  vida,  Hivos  com  o  que  se  diz :  neste  mundo 

-  me  vejas  bem  passar,  etc.  Quanto  mais  que  dizeis,  euvolo 

concedo,  mas  eu  vim  ao  mundo  por  me  lograr  da  vida, 

pois  tenho  tam  certa  a  morte  que  assaz  peno  e  desconto 

10  he  este,  e  se  agora  o  nam  fizer  em  quanto  a  idade  m'o 
requero  e  permite  o  tempo  vai  me  fogindo,  e  eu  nam 
queria  que  me  leixasse  a  boas  noites  sem  leixar  fruito  e 
sinal  da  jornada,  com  a  magoa  de  quem  avia  de  cuidar. 
Se  eu  tevera  a  vida  de  novecentos  anos  como  os  antigos, 

15  andara  me  eu  entam  poupando,  e  tudo  era  mais  dous 
dias  menos  dous  dias  e  avia  pano  pêra  cortar  e  esper- 
diçar,  mas  vida  de  quatro  negros  dias,  e  estes  incertos 
e  alternados  no  mal  e  bem  e  que  os  passe  chorando,  pêra 
o  puto  que  tal  fizer  e  não  for  moço  em  moço  por  ser 

„„    velho  em  velho. 

Ze.  Essa  he  hiãa  perra  concrusam,  esses  esforços 
mancebos^  e  essas  contas  vaâs  tem  muito  cei*to  o  castigo, 
guarde  vos  Deos  de  pecador  obstinado,  as  mais  das  ve- 
zes se  vem  ásperos  atalhos  a  taes  devassidões.  O  |  ho-  [212 
mem  discreto  de  nenhíia  cousa  se  ha  de  temer  tanto 
como  de  seu  gosto  :  nunca  vos  prezeis  de  culpas  porque 

25  desmerecereis  o  perdam.  Fazei  sempre  a  conta  ao  perto, 
e  nam  p(ii'dereis  da  vista  o  arrependimento.  Ouvistes  vos 
ja:  tantos  morrem  de  cordeiros  como  de  carneiros,  pois 
olhai  polo  virote,  que  quem  se  guardou  nam  errou,  e  o 
seiior  manda  velar  aos  seus  pola  incerteza  da  ora,  e  eu 

30    tenho  por  sem  duvida  que  excessos   sensuaes  nam  lhe 


4.  he  verdade  porem  grande  fraque/a. 

9.  pena. 

22.  contas  roins. 
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dilata  Deos  a  paga  jDera  o  outro  mundo,  e  assi  se  tem 
visto  grandes  castigos  disto. 

Ca.  Oo  nam  me  enfadeis  agora  !  Olhai  vos  por  vossa 
alma  e  nam  tenhais  de  ver  um  com  a  minha.  Eu  darei 
conta  de  mi  quando  me  baterem  aa  porta :  nam  me  ha  5 
de  faltar  um  texto  pêra  dar  um  esfolagato  a  hua  lei  e 
poer  a  minha  no  fito.  Mantenha  Deos  o  castelhano  que  diz 
ai  huen  amador  nunca  demando  pecado.  Pois  tam])emmon- 
seor  Ovidio  diz  que  se  rij  Júpiter  dos  perjuros  amantes. 
Ze.     Ao  recencear  da  conta  o  vereis.  E  também  la    10 

213]  tendes  outro  parra  |  fo  :  nem  sempre  Júpiter  rij  dos  per- 
juros amantes,  mas  aas  vezes  os  ouve  com  orelha  surda. 
Por  isso  ninguém  cuide  que  engana,  que  fica  enganado. 
E  fazei  me  mercê  que  nunca  façais  essas  juras  :  porque 
o  juramento  he  segundo  a  tençam  de  quem  volo  ouve.  15 
Emquanto  a  Deos  ficais  obrigado  a  essa  moça  a  tudo  o 
que  lhe  prometestes  :  por  tanto  olhai  que  fizestes,  nam 
enganeis  vossa  alma. 

Ca.  Oo  nam  me  enfadeis  com  parvoíces  !,Nam  sabeis 
que  todo  o  saber  agora  he  cautelas  sobre  próprio  inte-  20 
resse :  saber  ser  um  homem  discreto  quereis  vos  que  o 
condene?  Estamos  em  tempo  de  aprender  ad panem  lu- 
crando, como  dizem  os  trampistas  que  nos  semeam  a 
terra  de  mentiras  e  agora  achase  direito  pêra  poder  rou- 
bar e  fazer  tudo  o  que  a  vontade  requero  aos  podero-  25 
SOS.  Pois  eu  que  mais  filho  da  puta  sou?  por  ventura 
padeceo  mais  Deos  por  elles  que  por  mi  ?  ora  eu  faço  o 
que  vejo  fazer,  e  irei  onde  os  outros  forem.  Basta  que 
vos  encabecei  a  rapariga  de  maneira  que  me  ficou  tam 

214]     obediente  que  eu  ouve  doo  da  coi  |  tadinha  de  cqmo  es-    30 
tava  esbabacada    em  mi  e  affeiçoada.   E  parecendolhe 


lá.  orelhas  surdas. 
13.  desuni  que  engana.    . 
22.  lucrandum. 

29.  de  maneira  que  me  estava  esbabacada,  ouvindo,  parecen- 
dolhe. 
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que  tinha  tudo  seguro  nas  minhas  palavras  festejoume 
altamente.  E  quando  ouvio  o  vosso  apito,  que  me  des- 
pedi delia,  nam  avia  remédio  pêra  se  desapegar  de  mi 
com  saudade :  queria  se  vir  comigo,  porque  estas  sam 
5    como  músicos,  maas  d'entrar  e  maas  de  sair. 

Ze.  Assi  se  desbaratam  as  inocentes  que  se  fiam  de 
nossos  enganos.  Mas  esse  negocio  he  pêra  aver  medo  de 
Deos,  e  hua  obrlgaçam  muito  pêra  fogir  :  vos  guardai 
nam  vos  caia  em  casa. 
10  Ca.  Com'e  gracioso  !  Sou  eu  parvo  que  me  ha  d'enga- 
nar  hua  rapariga  que  nam  terCi  mais  que  a  armaçam  dos 
ossos,  com  aquelle  restinho,  e  fedelho  o  bafo?  pois  àhi 
fora  hila  Policena  o  rira  me  ella  quanto  mais  hua  ti- 
nhosa !  Affeiçoado  he  o  menino. 
15  Ze.  Vos  ja  nam  praguejeis  delia,  porque  nam  deis 
em  vosso  burquel,  nem  vos  fieis  de  vos  nesta  parte  que 
aas  vezes  corre  mais  o  demo  que  a  pedra.  Eu  alongarmia 
desse  trato  por  quitar  questões,  e  dai  com  |  a  mão  na  [215 
boca,  que  nenhua  culpa  saberia  dar  aa  molher  que  se 
20  engana  em  promessas  do  que  deseja  e  pretende,  pois 
julga  por  seu  coraçam  o  alheio.  E  se  nam  ouvesse  mãos 
homens  e  falsos,  nam  haveria  molher  errada. 

Ca.     E  ellas  que  nos  fazem  ?  veio  nunca  mal  ao  mundo 
se  nam.  per  molheres?  Armas  do  diabo,  cabeça  do  pe- 
25    cado  :  perguntai  a  Salamam  e  vereis  que  vos  diz. 

Ze.  Mas  perguntai  lhe  vos  como  lhe  foi  com  ellas. 
Por  isso  vos  eu  digo  que  lhe  cae  sempre  nas  mãos  quem 
delias  mais  pragueja:  he,  parece,  permissam  divina  que 
paguem  por  onde  pecaram :  também  pola  semrezam  que 
30  usa  quem  delias  pragueja,  sondo  dignas  de  todo  louvor, 
porque  a  natureza  nam  tem  cousa  tam  necessária  como 
a  molher,  e  por  tal  a  formou  Deos  do  homem.  E  quanta 
seja  sua  virtude,  leixando  as  da  nossa  lei  que  sam  in- 


1.  deswit  festejoume  —  sair. 

8.  obrigaçam  qne  he  tanto  para  se  fugir. 

28.  e  parece. 
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finitas  as  que  em  toda  virtude  e  juntamente  na  constância 

do  martirio^nam  deram  vantagem  aos  homens,  olhai  an- 

tre  as  gentias  :  Porcia  comeo  brasas  polo  amor  de  Bruto, 

216]    Hysicra  |  tea  quam  fiel  companheira  foi  de  Metridates 

em  todas  suas  fortunas !  Júlia  de  grande  afíeiçam  mor-  5 
reo  vendo  ensangoentada  a  toga  de  seu  marido  Pompeo, 
Artemísia  bebeo  os  poos  dos  ossos  de  Mausoleo,  Euande 
tanto  amou  seu  marido  Capareo,  que  se  lançou  com  elle 
morto  no  fogo,  Hipone,  cativa  de  seus  imigos  no  mar, 
lançou  se  nelle  por  salvar  sua  castidade.  E  o  mesmo  fez  10 
Brictona  por  fogir  dei  Rei  Minos,  e  outras  muitas  de 
grande  estremo  nesta  virtude,  e  assi  em  todas  as  outras 
que  os  homens  teveram  na  paz  e  na  guerra,  de  que  ha 
muitos  exemplos  que  testeficam  merecimentos. 

Ca.  Dai  ao  demo,  que  as  nam  podeis  salvar  por  mais  15 
que  as  louveis,  que  por  ollas  nos  vieram  e  vem  todos  os 
males,  como  se  mostra  na  tabela  da  antiga  Pandora. 
E  por  isso  se  diz :  quem  com  damas  anda  sempre  chora 
e  nam  canta.  Volvei  a  folha,  vereis  a  Medea  matar  irmão 
e  filhos,  Clitennestra  ao  marido,  a  molher  de  Amphiarao  20 
217]  vendelo  por  um  colar  d'ouro,  e  taes  sam  as  de  j  agora,- 
Tarpea  entregar  a  fortaleza  aos  imigos  :  nam  querais 
mais  que  o  refrão:  por  molheres  vam  ao  inferno,  etc. 

Ze.  Quanto  mais  males  achareis  nos  homens  se  lhe 
correrdes  a  lenda,  e  como  sam  maliciosos  :  envejam  a  25 
virtude  delias,  e  com  esta  raiva  praguejam  e  procuram 
sempre  defamalas,  e  com  os  escândalos  que  de  nos  re- 
cebem inda  nos  sofrem  por  sua  boa  condiçam,  mas  ja 
agora  muitas  dizem  mal  de  nos  e  nam  sem  rezam  se 
queixam.  30 

Ca.  Que  aproveita  pois  lhe  falta  a  autoridade?  Eu 
vos  digo  que  as  leio  e  que  as  sei  chofrar :  ellas  tratam 
sempre  enganos,  e  eu  nunca  lhe  falo  verdade,  nem  te- 


14.  testeficam  peiísameatos. 
18.  anda  chora. 
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nho  com  ellas  lei.  Elias  interesseiras  e  eu  escasso,  ellas 
mudáveis  no  amor  e  eu  dosamoravel,  ellas  isentas  e  eu 
raposo.  E  assi  nos  damos  nos  burqueis,  mas  eu  fico  sem- 
pre em  pee  como  gato. 
5  Ze.  Vos  sois  o  que  os  deoses  soo  amam,  que  alcan- 
çais o  que  quereis,  e  ficais  livre :  praza  a  Deos  que  seja 
sempre  assi ! 

Ca.  Vedes  que  eu  sei  lançar  o  harpeo  onde  ferre :  e 
esta   he  a  verdade,   e  nam   enle  |  vaçÕPs  o  castelos  de 

10    vento. 

Ze.  Essa  lei  tendes  os  autivos  d'amor  que  nam  te- 
mos os  contemprativos^  vqrdadeiros  mártires  de  Cupido, 
os  quais  pretendemos  antes  o  proveito  de  quem  amamos 
que  nosso  interesse. 

15  Ca.  Esses  tais  ganham  o  que  ganhou  Paris  Troiano 
engeitando  duas  formosas  damas  que  lhe  Poltis  dava  por 
a  gentil  Ilena :  e  eu  dera  lha  com  mil  vontades  por  qual- 
quer outra  de  menos  perigo  com  algum  contrapeso  pro- 
veitoso, porque  nam  sou  dos  que  dizem  que  o  que  mais 

20  custa  melhor  sabe,  vou  me  antes  com  os  que  querem  ga- 
linha gorda  de  pouco  dinheiro. 

,  Ze.  Isso  he  de  serdes  muito  mundano.  Paris  como 
puro  amador  amava  mais  a  amorosa  conversaçam  de 
Ilena  que  todo  outro  deleite  dessoutras.  E  assi  devemos 

25  antes  amar  a  formosura  do  animo  que  a  do  corpo,  porque 
mais  durável  gosto  he  contemprar  os  bens  racionaes 
sem  o  eíFeito  que  a  idade  causa  no  rosto:  os  que  amam 
o  corpo  mais  sam  cobiçosos  médicos  que  verdadeiros 
amadores.  E  assi  leereis  que  por  meguicos  e  branda  | 

30  conversaçam  venceo  Cleópatra  a  Júlio  César  e  a  Marco 
António. 

Ca.  Paressas  tais  sou  eu  Octaviano  e  nome  muito 
dessoutras  philosophias,  o  bom  he  saber  onde  a  bogia 


12.  escravos  de  Cupido. 
17.  porque  qualquer. 
29.  meguices  de  branda 


139 

tem  o  rabo,  e  nisto  vereis  quanto  vai  mais  o  bem  natu- 
ral que  toda  sciencia.  Mas  fique  assi  a  questam,  pois 
cada  homem  tem  seu  costume  e  quantos  homens  tantas 
openiões.  Andai,  laa  irei  dar  hua  vista  aas  costelas,  que 
sobre  a  tarde  cae  a  espiga,  passarei  pola  rua  da  esca-  5 
lavrada,  verei  se  estaa  amarela  do  sobresalto  da  noite 
passada,  que  creio  que  algum  tanto  deve  estar  enseada, 
nam  me  tenha  por  desconhecido  e  desamoravel.  Quiçá 
também  quererá  que  tornemos  esta  noite  outra  vez  a 
doze,  e  nam  quero  que  fique  por  mi  nestes  principies,  10 
que  toda  via  eu  tenho  algúa  devaçam  aa  rapariga. 

Ze.  Vamos,  e  antre  lusco  e  fusco  daremos  também 
volta  polas  minhas  costelas,  quiçá  contentarei  os  meus 
olhos,  dandolhe  o  pasto  da  minha  alma,  com  ver  aa  se- 
nhora Eufrosina.  1 


5.  rua  daquella  rapariga  não  me .  tenha  por^  desconhecido  & 
desamoravel  &  não  quero  nesses  principios  que  conheça  logo  o  fira 
dos  meus  seguros:  que  toda  via  lhe  tenho  algua  devação,  Ze.  Va- 
mos. 


ACTO  TERCEIRO 

SCENA  I 
EuFRosiNA.     Silvia  de  Sousa 

EuF.     Que  soberbas  sam  estas,  senora?  Quem  poderá 
com  vosco  ?  ja  nam  quereis  vos  ninguém,  tudo  vosso  en-      5 
tender  he  naquelle  primo,   algúa  hora  teremos  nos  tam- 
bém algum  parente. 

SiL.  Pois,  senhora,  faço  muito  bem,  ama  cada  um  os 
seus. 

EuF.     Sij  mas  andais  tam  vaâ  que  vos  nam  ousa  ho-    10 
mem  falar. 

SiL.  Vistes  aquilo !  Algo  me  vio  ja.  Se  me  ouvesse 
enveja  que  dita  seria!  Mas  bem  sei  que  zomba  sempre 
de  tudo.  Trouxe  me  hua  carta  de  meu  hirmão  com  que 
folgo  em  estremo.  15 

EuF.     E  que  vos  diz  nella? 

SiL.  Que  espera  vir  muito  rico  de  laa,  e  que  me 
nam  case  sem  elle,  porque  tudo  quer  pêra  mi. 

EuF.     Tragavolo  Deos  com  muito  bem,  mas  pêra  isso 
espero  em  Deos  que  nam  seja  elle  ca  necessário,  que  se    20 
eu  tever  emparo  nam  faltara  pêra  vos,   segundo   sei  de 
meu  pai  que  volo  nam  deseja  menos. 

SiL.  Assi  o  creio  eu  delle,  e  nessa  esperança  vivo : 
prazeraa  ao  senor  Deos,  qu'inda  a  eu  verei  conde  |  ssa, 
porem,  sefiora,  quanto  mais  tanto  milhor. 


EuF.     Qnereis  me  mostrar  a  carta? 

SiL.     De  mil  vontades,  e  alii  lhe  beija  as  mãos. 

EuF.     Escreve  muito  bem,  mostralaeis  a  meu  pai,  que 
folgaraa    d'a   ver.    Vosso  primo  e  ele    seriam  grandes 
5    almas. 

SiL.  Unha  e  carne,  e  companheiros  na  corte  com  ou- 
tro mancebo  natural  também  daqui,  criados  todos  dei 
Rei.  E  vieram  ambos  agora  folgar  ca  este  veram.  Meu 
primo,  senhora,  he  grande  marca  de  homem,  muito  dis- 
10  creto,  trovador,  musico,  muito  galante,  mais  brando  na 
pratica  e  conversaçam  que  vos  perdereis  por  elle.  Elle 
viovos  ontem  e  gabouvos  de  muito  fermosa,  jurando  que 
nam  na  avia  no  paço  dama  que  vos  desse  poios  pees, 
que  se  la  andásseis  que  pasmariam,  mas  que  lhe  pare- 
ço   cia  que  éreis  fria  de  condiçam. 

EuF.     Ali  maora  asinha  m'o  elle  enxergou  :  contai  me 
disso  mais  por  vossa  vida. 

SiL.     Assi  me  salve  Deos  que  me  disse  que  nam  crera 

poder  ter  o  mundo  tanta  fermosura  se  a  nam  vira,  que 

20    se  a  tirassem  por  natural,  soo  o  retrato  bastava  |  pêra 

matar  impro\dso,  como  a  figura  da  fortuna  ao  mancebo 

Ateniense. 

EUF.     Livre  nos  Deos  !  Bofee  com  vossa  licença,  Sil- 
via de  Sousa,  nam  lhe  digo  por    lhe  querer  mal,   mas 
25    pareceomele  um  grande  maninelo. 

SiL.     Ai,  ai,  bem  em  que?  Isso  tem,  senora,  darllieis 

com  híjía  cavaca,  bom  galardam  he  esse :  maninelo,  ca- 

manha  graça  I  Si,  desse  pee  se  calça  elle.  Pois  cuida  o 

outro  que  mata  a  brasa  de  demo  e  sa  mai,  e  que  nem 

30    ha  mais  galanteria  em  tudo  mundo  que  a  sua? 

EuF.     Polo  elle  cuidar  nem  por  isso  ha  logo  de  ser, 
pois  se  vee  o  contrairo. 

SiL.     Ora  no  mais,   no  mais,  entendida  sois,  seftora: 
he  certo  que  nos  espreitou  quanto  falamos. 
35        EuF.     Pois  si,  vedes  vos  isso  :  nam  tinha  hora  eu  ai 
cuidado. 

SiL.     Como  se  faz  de  novas ! 


I4â 

EuF.  Que  me  vistes  ?  Jesu  livreme  Deos,  ja  oy.  nam 
ficarei  sem  falso  testemunho. 

SiL.  Assi  me  visse  rainha  como  a  vi  por  estes  olhos, 
e  a  ouvi  rirse  quando  s'ele  enfiou  com  paixam  do  hua 
certa  cousa.  5 

EuF.     Elle  que  demo  contava  pêra  tanto  sentimento? 
223J         SiL.     Como  o  ella  vio,  tam  bem  o  ouviria.  ■ 

EuF.  Milhor  m'ouça  Deos  no  seu  reino.  Acertei  de 
passar  assi,  e  nam  sei  como  olhei  pola  greta,  e  entam  o 
vi  assi  sentido.  1^ 

SiL.     Haa  confessar  sem  açoutes,  como  a  logo  acolhi ! 

EuF.     Que  confesso,  eu  espreiteio. 

SiL.     Nam  a  mi  que  as  vendo  e  as  revendo. 

EuF.  Olhai  vos  ja  a  cousa  pêra  espreitar  nem  fa/er 
caso  delle!  15 

SiL.  Pois  bem,  bem  :  daquellas  cousas  tais  tom  ella 
muitas. 

EuF.  Que  boa  ventura  })era  ter,  ante  o  queria  per- 
der que  achar.  Porem  de  verdade,  que  vos  coutava  elle, 
que  o  fazia  estar  tam  sentido?  Alguas  parvoices?  20 

SiL.  Assi  he  o  menino  tolo.  Ai  mai  minha,  graça  lhe 
acho  eu,  mas  pouca,  comee  certo  se  lhe  dissesse. 

EuF.     Ora  pois  dizei. 

SiL.     Bofee  nam  direi  nem  me  sairaa  pola  boca. 

EuF.     Ora  por  vida  minha,  Silvia  de  Sousa.  25 

SiL.  Senora  Eufrosina,.  verças  que  nam  aveis  de  co- 
mer nam  as  cureis  de  mexer. 

EuF.     E  se  eu  adivinhar  dirmoeis? 

SiL.     Pode  ser. 

EuF.     A  certa  levada  destes  galantes  he  amores.  Con-    30 
224]     tarvos  hia  alguas   saudades  |  da  corte,   e    algus    gabos 
vãos ! 

SiL.     Isso  he,  mas  sam  daqui  da  cidade. 

EuF.     E    o    coitado    tam   desfavorecido    anda,   ou  de    35 
muito  enlevado? 


16.  cousas  tem. 
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SiL.  EUa  que  lhe  vai  nisso,  leixaime,  rogovolo,  se- 
nora  :  por  isso  dizem  bem  que  sam  as  molheres  mortas 
por  saber,  qu'ella  agora  tem  de  ver  com  os  amores  do 
outro  ? 
5  EuF.  Como  sois  parvoa.  mana,  que  vai  nisso  agora, 
ou  que  nojo  vos  faz  sabelo  eu?  Se  lhe  eu  por  isso  ou- 
ves se  de  fazer  algum  mal! 

SiL.     O  demo  o  sabe. 

EuP.     Mas  eu  por  hiía  orelha  me  entra  por  outra  me 
10    sae. 

SiL.  Ora  senora  descanse  e  repouse,  que  nam  lho  ei 
de  dizer,  que  quer  ella  agora  zombar  de  meu  primo  e  di- 
zelo  a  quem  lho  quiser  ouvir.  - 

Edf.     Bem  casarei  eu  com  essa  fama,  que  me  vistes 
15    vos  descobrir.  Agora  quero  eu  aver  merencória  da  conta 
em  que  me  tendes. 

SiL.     Como  se  elle  fiiz  crime,  ora  quer  que  lho  diga? 

EuF.     Quero. 

SiL.     Ha  me  de  jurar  que  a  viva  criatura  o  diga. 
20        EuF.     Juro  por  vida  de  meu  senor. 

SiE.     Assi  m'o  promete  como  fidalga. 

EuF.     Prometo. 

SiL.     Ora  quero  ver.  |  Olhe  senora  o  que  me  promete.     [225 

EuF.     Acabar  ja.  Jesu  como  sois  desconfiada  !  Cant'eu 
25    nam  sei  ja  que  vos  diga.  Juro  a  estas  letras  per  que  se 
escrevem  as  palavras  de  Deos,  pois  me  fazeis  poer  a  boca 
nelle. 

SiL.     Que  o  nam  digais. 

EuF.     Que  o  nam  diga.  Ai  mai,  inda   que  eu  fora  a 
30    mor  palreira  do  mundo. 

SiL.  Aveis  de  saber,  senora,  a  mor  graça  do  mundo. 
Elle  quis  me  dar  a  entender  qu'era  perdido  d'amores  da 
senora  Eufrosina,  des  a  primeira  ora  que  vos  vio,  e 
isto  com  grandes  conjuros  que  nam  saisse  de  mi. 


12.  ella  agora  ?  zombar. 
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EuF.     Nam  m'o  digais  mas  de  verdade,  e  polia  sua 
negra  vida  espezinhada. 

SiL.     Assi  eu  viva  que  estes  eram  os  seus  sentimen- 
tos. 

EuF.     Ora  o  tom  bem  parado.  O  demo  mo  deu  adivi-      5 
nhar  qu'era  elle  um  grande  sandeu,  quererá  cuidar  per 
vias  de  cortesão  que  he  vivo  quanto  engano  ha  no  mun- 
do :  parecevos  que  cousa  sam  homens  doudos  e  estova- 
dos  que  cuidam  que  acertam  tudo  o  que  lhes  vem  a  ope- 
niam  e  que  em  lançando  os  olhos  logo  o  campo  fica  por    10 
22GJ    elles.  Olhai  vos  a  amargura  }  pêra  ter  o  pensamento  om 
mi,  certamente  eu  nam  posso  deixar  daver  grande  me- 
nencoria  de  tam  grande  doudice :  vistes  aquella  fantesia 
de  ninguém,  queria  muito  saber  se  lhe  lembra  quem  eu 
sou  e  que  vio  em  mi  pêra  presomir  isso.  E  vos,  senora,    15 
muito  desapaixonada  estáveis  lho  ouvindo  alto  e  de  bom 
som,  e  nam  lhe  podieis  dizer  que  nem  vos  falasse  tais 
doudices  ? 

SiL.  Que  avia  de  lhe  fazer  ou  que  sabe  ella  o  que 
lhe  eu  disse?  podia  taparlhe  a  boca  ou  darlhe  ao  pao?  20 
Mas  por  isso  foi  eu  grande  tola  que  lhe  disse  nada.  Nam 
debalde  arreceava  eu,  e  me  punha  em  lho  nam  dizer  por 
nenlma  via,  mas  disselho  por  acabar  com  suas  persigui- 
ções,  que  desque  começa  nunca  acaba,  no  mais  que  assi 
pêra  rirmos.  Bem  parece  que  adevinhava  eu  essa  meren-  25 
coria. 

EuF.     Nam  he  pêra  a  aver?  Como  he  graciosa. 

Síl.     Estas  cousas,  senora,  quanto  menos  caso  se  faz 

delias  tanto  mais  se  apagam.  Os  homens  tem  olhos  e 

ninguém  lhos  pode  tolher,  e  terem  pensamentos  muito    30 

227]    menos,  as  estranezas  das  molheres  nesta  parte  nam  |  se 

louvam  porque  ninguém  as  obriga  nem  força  ao  que  nam 


1.  digais  de.  verdade. 
14.  queria  saber. 
20.  darlhe  com  hum  pao. 
31.  estranhezas. 
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querem,  e  quanto  mais  se  descuidam  destas  lembranças, 
mais  esfriam  o  fundamento  delias. 

EuF.  Nam  me  aconselheis  nisto,  qu'eu  sei  bem  o  que 
me  cumpre,  e  de  fazer  as  cousas  leves  nos  principies 
5  vem  depois  os  fins  a  serem  muito  pesados,  e  porque  eu 
entendo  quanto  vai  em  atalhar  maas  openiões  daqui  volo 
digo  logo :  se  elle  ca  tornar  que  o  desenganareis  muito 
bem  que  vos  nam  fale  mais  nisso,  ou  nam  venha  aqui 
mais,  que  volo  nam  consentirei,  ja  que  estais  nesta  casa 
10    comigo. 

SiL.  Eu  mereço  tudo  isto  e  muito  mais,  o  demo  m'a 
mi  mandou  falar,  sempre  o  calar  foi  bom  nem  ha  cousa 
mais  proveitosa  que  o  silencio.  Bem  me  temia  eu  do  que 
avia  de  ser,  e  pois  assi  o  quis  assi  o  tenho,  mais  dos 
15  escarmentados  se  fazem  os  arteiros,  e  por  isso  quando 
me  a  mi  acaecer  outro  tal. 

EuF.     Pois  que   quereis   vos   agora,   senora?   que  se 
ande  elle  gabando  pella  cidade  que  anda  d'amores  co- 
migo parecevos  que  seraa  bem  ? 
20        SiL.     Pêra  que  falar  isso  ?  Tam  peca  sou  eu  que  nam  | 
entenda  quanto  vai  nisso?  e  bem,    senora,  e  que  conta 
daria  eu  de  mi  dessa  maneira?  se  eu  nam  soubesse  muito 
certo  qu'ee  tudo  nelle  pedra  em  poço  com  minhas  mãos 
me  mataria,  quanto  mais  qu'eu  nam  lho  louvo  nem  louvei, 
25    mas  lanceilhe  o  feito  aa  zombaria,  e  passei  por  isso  le- 
vemente como  quem  nam   quer   a  cousa,   nam  me  lem- 
brava por  cuido  nem  por  penso,  se  me  nisso  nam  fala- 
reis, mas  por  bem  fazer  míil  aver,  eu  sou  assi  ditosa, 
tiroume  os  olhos  que  lhe  dissesse  e  eu  simplesmente  nom 
30    lho  soube  negar,  e  agora  quer  me  tolher  que  nam  íale 
com  um  primo  que  tenho  por  irmão :  pois  que  parecera 
isso,  fazer  caso  onde  o  nam  ha  ?  melhor  seria  certo  lan- 
çar tudo  por  outras,  qu'eu  segura  estou  de  lhe  falar  mais 
nelle. 


14.  mas. 

17.  Pois  quereis. 
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Edf.  o  doudo,  e  se  vem  a  mao  andalo  ha  dizendo  a 
tudo  mundo,  e  minha  fama  nam  se  quer  âssi,  que  a  das 
molheres  mais  estaa  no  que  dizem  que  no  que  he.  Pois 
que  cousa  pêra  vir  ter  aas  orelhas  de  meu  seflor,  que 
faraa  barafundas :  ficaremos  bem  aviados  vos  e  eu.  5 

SiL.  E  elle  como  o  |  ha  de  saber?  Estais  muito  en- 
ganada, senora,  bem  podeis  descansar  dessa  parte,  qu'e 
o  mais  calado  homem  do  mundo  e  traz  mais  ponto  nisso, 
sabeis  quanto,  que  quando  me  disse  assi  que  andava 
agastado,  que  o  eu  importunei  que  me  dissesse  a  causa,  10 
dissem'o  por  comprir  comigo  polo  que  me  quer,  e  em 
nenhum  modo  me  quis  dizer  o  nome,  dizendo  me  que 
seu  mal  o  nam  tinha,  que  ninguém  o  saberia  delle.  Mas 
como  nosoutras  sempre  fomos  mortas  por  saber  fui  com 
elle  como  vos,  seiíora,  comigo,  e  tanto  o  conjurei  que  so-  1'^ 
bre  minha  fe  m'o  descobrio. 

EuF.  Dessa  maneira  se  descobrem  todos  os  segredos 
e  de  um  noutro  secretamente  ficam  mais  pubricos  que  as 
cousas  pubricas  :  tudo  isso  sam  foscas  foscas  e  mais  estes 
cortezãos  que  tem  por  gentileza  serem  rotos  e  vulgares.    20 

SiL.  Seram  esses  uns  que  se  prezam  de  despejo  polo 
que  dizem ;  homem  vergonhoso  o  diabo  o  trouxe  a  paço, 
e  todo  o  saber  tem  ma  lingoa,  porem  meu  primo  he  ou- 
tra cousa  e  tem  outra  capacidade. 

Edf.     Venha  o  demo  escolha,  |  taes  sam  huns  como 
outros  :   do  rio  manso  me  guarde  Deos  que  do  bravo  eu 
me  guardarei.  Esses  taes  mostram  o  pão  e  escondem  a    25 
pedra,   que  moor  doudice  e  pequice  pode  aver  que  me- 
terselhe  em  cabeça  quererme  bem  ? 

SiL.  Ora  senora,  nam  falemos  mais  nisso  e  seram 
quitas  questões. 

EuF.     Nam  mas  de  verdade  que  rezam  lhe  achais  ou    30 
que  desculpa  ? 

SiL.  Antes  olhando  sem  paixam,  pois  quer  que  lhe 
responda,  he  muito  grande  discriçam.  Porque  vos,  se- 

22.  ao  Paço. 
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flora,  sois  muito  fidalga  e  os  grandes  spiritos  sempre 
endereçam  a  cousas  altas ;  vos,  senora,  muito  fermosa, 
dom  da  natureza,  que  tem  a  jurdiçam  nos  mais  claros- 
entendimentos;  vos,  senora,  muito  discreta,  raro  primor 
5  e  per  que  mais  se  singulariza  toda  pessoa  humana.  Fi- 
nalmente vos,  senora,  muito  tudo.  Ora  sendo  isto  como 
he,  eu  diria  que  quem  se  nam  vence  por  tanta  cousa 
junta  faltalhe  saber  pêra  o  entender.  Meu  primo  de  ter 
Ma  discriçam  muito  viva,  cahio  neste  conhecimento  por 

10  seu  mal,  como  me  elle  dizia  :  dizia  muito  bem  quando 
eu  zombava  delle,  e  lhe  reprendia  j  de  ter  pouca  rezam  : 
menos  a  tendes  vos,  prima,  a  um  simprez  que  nam  al- 
cança o  qu'eu  entendo  nam  seria  muito  namorarse  da  se- 
nora Eufrosina,  pois  tem  tanta  força  a  formosura  que 

15  Ciro,  carecendo  de  sentido  natural,  com  a  vista  de  hiia 
molher  fermosa  o  cobrou  e  muito  menos  será  perderlo, 
segundo  Orestes  pola  sua  Hermione,  e  juntamente  a  vida 
como  o  filho  de  Demétrio ;  quanto  mais  eu  que  vendoa 
pasmei  enlevado  de  tal  visam,  porque  nunca  vi  tal  res- 

20  plandor  nem  creio  que  os  deoses  o  vissem  no  Olimpo,  e 
contemprando  no  seu  aspeito  dentro  lhe  enxergava  um 
alma  de  mil  perfeições  que  dava  lustro  ao  de  fora,  pu- 
bricando  maravilhas  de  divina  natureza,  assi  que  seu  sin- 
gular parecer  traz  comsigo  a  desculpa  na  rezam  do  que 

25  causa :  dai  me  vos  nam  ter  olhos  nem  entendimento  e 
entam  culpaime.  E  outras  muitas  rezões  que  por  si  dava, 
que  nam  sei  onde  achava  tanto  que  dizer,  e  atoume  que 
não  soube  que  lhe  responder,  e  por  fim  disselhe  que  se 
despedisse  disso  como   a  galinha  dos  |  dentes.  E  como 

30  digo  per  hua  orelha  me  entrou,  per  outra  me  sahio  :  canta 
pêra  respeito  devolo,  senora,  dizer,  se  me  nam  desatina- 
reis, inda  que  ouve  doo  de  sua  fraqueza  que  parecia 
grande  amor. 


18.  quanto  raais  que. 

20.  uem  creo  que  se  visse  no  Olimpo  semelhante,  contemplando.. 

30.  quanto  para  respeito  de  volo. 


149 

EuF.  Nam  falemos  mas  nessas  pequices,  que  me 
corro  de  gastar  nisso  tempo,  e  avisai  vos  como  do  fogo 
que  nam  lhe  digais  que  o  sei  nem  cousa  algua  outra 
de  mi. 

SiL.     Jesu,  senora,  guarde  me  Deos,  isso  lhe  avia  eu     5 
de  dizer?  milhor  siso  me  deu  a  mi  Deos.  Achastes  a  me- 
nina palreira,  antes  bradei  com  elle  de  maneira  que,  de- 
sesperado de  mi,    com  raiva  me  fez  voto  solene  de  vos 
querer  sempre  bem  e  morrer  por  isso. 

EuP.     Tapara  sua  cova  e  nam  se  perdera  nelle  Ve-    10 
neza  e  far  lhe  ham  o  que  nam  fazem  ao  cavalo  dei  Rei. 

SiL.     Calemonos,  senora,  qne  vem  vosso  pai. 

SCENA  II 
Cariophilo.    Andrade.     Zelottpo. 

Ca.     Que  vai  ca,  Andrade?  que  faz  nosso  amo?  1^ 

An.  Bofe  senor  nam  sei,  desque  somos  nesta  terra 
nam  no  posso  entender,  |  pareceme  que  anda  muito  na- 
morado. 

Ca.     Por  tua  vida!  e  em  que  lho  conheces? 

An.     Eu  sou  demo  e  nada  se  me  encobre.  20 

Ca.     Dizemo,  aqui  novamente  na  terra? 

An.     Bem  o  sabe  vossa  mercê,  nam  dessimule.  EUes 
«ncobremse  de  mi,  e  per  derradeiro  o  ei  de  saber  que 
tudo  se  sabe.  Cuidam  os  namorados  que  os  outros  tem 
•os  olhos  quebrados  e  nada  he  tam  encuberto  que  tarde    25 
ou  cedo  nam  seja  doscuberto. 

Ca.  Vos  vilamzinho  sois  gram  profeta,  mas  eu  ter- 
snia  antes  com  Merlim.  E  elle  onde  esta? 

An.     La  na  sua  pousada  com  a  viola,  mandou  me  que 
me  posesse  no  andar  da  rna,  por  ficar  soo  em  suas  con-    30 
Ttemprações.  Todo  seu  feito  agora  he  trovar,  ou  estorvar. 


1.  mais. 
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Ca.     Vou  me  ver  isso  como  he. 

AN.  Ora  vai,  que  tal  cabeça  es  tu  como  elle.  O  diabo 
que  08  eu  dou  a  todos  em  feixe,  e  quanto  poder  eu  nelles 
tenho,  nam  me  ha  Deos  de  livrar  de  servir  escudeiros? 

5    Mas   que  digo?  inda  estes   sam  peores  que  çapateiros. 
Entam  leixaivos  fraquejar  na.  pousada  de  hils  e  outros. 
Aquelle  he  apagado,  |  aqueloutro  carecido  da  vista,  por    [234 
dizer  parvo,  outro  deslustroso,  e  eu  nam  sei  qual  he  o 
milhor  ou  peor.  Os  honrados  sam  pobres,  os  ricos  vilãos 

10  roins:  concertaime  esta  geringonça.  Estes  tem  fantesia 
de  filhos  de  seus  pais :  a  ninguém  sofrem  ancas  e  des- 
prezam tudo,  sam  desconversáveis,  visitam  fidalgos  e 
os  criados  nam  nos  sofrem  e  zombam  delles.  Mas  tenho 
m'eu  antes  com  os  que  trazem  os  sacos  de  seu  amo,  que 

15  nam  vaga  officio  na  terra  que  nam  pilhem.  Estoutros 
nunca  levantam  cabeça,  e  tudo  he  ir  morrer  na  índia  e 
peregrinar  em  armadas.  Esta  gente  cortesam  he  um  forte 
gentio,  todos  se  comem  como  traça  hiis  a  outros  :  a  quem 
dam  mais  barretadas  e  mercês  querem  maior  mal.  Ora 

20    eu  ei  d' espreitar  o  que  dizem. 

Ca.  As  de  sua  mercê  beijo :  vos  estais  um  Apolo  so- 
bre os  muros  de  Tróia,  ora  dizei  algua  cousa. 

Ze.  Ah  senor,  que  mouro  manco  e  manso,  e  nam 
sei  que  seja  de  mi :  sintome  estar  estilando  a  alma  e  os 

ar>    spiritos  e  gastamseme. 

An.     Ja  meu  amo  começa  infunarse,  bom  vai  este  ne- 
gocio, algúa  grande  |  historia  he  esta.  Eu  nam  sei  que    [235 
diabo  elle  ouve,  nem  que  nam,  sohia  sempre  zombar  de 
quem  queria  bem  se  nam  por  passatempo,  e  pregoavase 

30  por  mais  inteiro  e  isento  que  guardenos  Deos.  Eu  ei  de 
ver  se  posso  entender  onde  isto  vai.  Demais  se  elle  quer 
bem  a  Silvia  de  Sousa  sua  prima,  qu'elle  enfeitase,  e  es- 
covase  muito  quando  a  vai  ver,  e  anda  sempre  com  a 
irmãa,  que  lhe  mande  presentes.  Quero  escuitalos. 

35  Ca.  Nam  sabeis  que  ha  de  ser  de  vos,  eu  volo  direi. 
Levai  diante  as  boas  obras,  nam  espereis,  que  depois 
de  morto  volas  façam  porque  com  terdes  la  feito  o  ai- 
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forje,  eu  fiadoj  que  sejais  recebido  bem  na  divina  esta- 
lagem. E  nam  vos  fieis  de  herdeiros  que  vos  façam  o 
que  vos  nam  fizestes,  que  lhe  sobeja  rezam  pêra  o  nam 
fazerem. 

An.     He  diabo  este  Cariofilo,  todo  de  boa  ventura  e     5 
de  muito  folgar. 

Ze.     Nam  falais  a  propósito,  inda  eu  la  nam  voava. 

Ca.  Bom  sinal  he  logo  esse,  segundo  isso  inda  nam 
quereis  morrer. 

Ze.  j  *![  Que  pene  e  %dvendo  moura  10 

Por  tam  justa  occasiam 
Sobeja  a  satisfaçam. 

Ca.  Bem  estaa  esse;  mas  essa  viola  tem  as  vozes 
surdas.  15 

Ze,     Tais  sam  os  ouvidos  d'outrem  pêra  as  minhas. 

An.  Mal  pecado,  isso  te  entraraa  a  ti  por  casa  mais 
asinha  que  a  boa  ventura,  crede  que  he  mercê  que  Deos 
faz  ao  homem  pobre. 

Ca.     Vos  tocastes  em  seu  tempo  o  apiaha,  vejo  vos    20 
geito  pêra  o  fazerdes  bem. 

Ze.  Isso  leixo  eu  pêra  vos,  que  sois  toda  húa  man- 
gana:  maiormente  se  for  descantada  com  nesparas  e  rou-. 
xinol  de  barro;  mas  como  vos  isto  soaraa. 

Ca.    Arte  tivestes  vos  agora  inda  que  pouca,  toda  via    25 
aveis  mester  andar  mais  dias  comigo  aa  pratica,  porque 
a  minha  galantaria  traz  o  feno  no  corno. 

An.  J'elles  começam  zombar.  Dalli  viram  a  pra- 
guejar, que  he  mais  saboroso,  por  nam  perder  cns- 
tume.    %  30 

Ze.  Temos  vos  e  eu  agora  mui  diferentes  as  feitas : 
vos  tudo  vos  Alenta  a  popa,  e  eu  canto  sempre  a  cantiga 
de  Te  1  lamonio. 


5.  todo  he  de. 
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Ca.  Dizei  a  trova,  verei  onde  chega  a  vossa  lança, 
6  vede  se  vos  podeis  fazer  de  rogar. 

Ze.  ^  Tal  perda  he  ganho  dobrado, 

brado  eu  com  dor  que  sento, 
5  que  sento  que  meu  cuidado, 

dado  que  me  seja  isento, 
he  mui  divido  tormento 
por  tam  justa  ocasiam 
e  a  perda  satisfaçam. 

10  Ca.  Esses  ceos  e  derivações  cuido  que  lhe  chamais 
flores  de  trovar  e  grande  abilidade :  ora  vos  digo  que 
nam  sou  de  tanto  esfolngato,  ao  menos  muito  usado. 
Porque  olhai,  senor,  eu  queria  que  minha  trova  tevesse 
sentença.   E  nam  me  dependuro  muito  que  seja  musica 

15  nem  desmusica,  que  parece  muito  observância  de  poeta. 
Soo  o  nome  me  encalma. 

Ze.  Nam  sei  se  vos  diga  que  he  povo  essa  openiam, 
porque  o  verso  ha  de  seguir  a  arte,  e  este  he  o  alicesse 
de  seu  arteficio,  e  se  nam  falai  prosa. 

20        Ca.     Assi  na  verdade,  esse  he  a  que  me  farta  se  nam 

que  a  lingoagem  Portugue  |  sa  ha  muito  poucos  que  a     [23g 
tratem. 

Ze.  Porque  ha  muito  menos  que  a  entendam.  Tudo 
se  remata  em  lhe  poer  taixa  nos  vocábulos  e  nam  sa- 

25  ber  a  ordem  e  assento  das  clausulas,  e  he  tam  sobejo 
o  agorontar  que  nam  lhe  fica  vestido.  Mas  leixado  isto, 
ao  verso  nam  se  lhe  nega  o  primeiro  lugar  por  muitas 
rezões,  e  tende  vos  o  que  quiserdes.  Ora  quero  vos  mos- 
trar um  chiste  que  fiz  pouca  ha  em  Castelhano,  por  ser 

30    mais  aceito  e  menos  grosado. 


23.  muito  poucos. 

25.  accêto. 

26.  affuarentar. 
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Ca.     Dizei,  que  ja  sabeis  que  tenho  boa  orelha. 

Ze.  De  grado  eu  grado  ha  sobido 

la  pena  á  la  fortaleza 
dei  ânsia  y  mayor  tristeza 
que  ay  en  el  mundo.  5 

Cayo  se  me  hasta  el  profundo 
con  dolor  el  pensamiento 
dei  mas  subido  cimiento 
dei  esperança. 

En  este  mar  sin  bonança  10 

los  deoses  navegando 
239]  con  ellos  voy  me  anegando  | 

en  lo  que  veo. 
Y  sin  perder  el  desseo 

de  vida,  asido  a  la  muerte  15 

Uoro  por  mi  mala  suerte 
los  mis  dias. 
Sepultado  en  agonias 
de  la  flaca  humanidad 
publico  su  vanidad 

porque  se  vea.  20 

Cata  que  el  tiempo  pelea 
contra  ti  y  deves  sentir 
que  este  bivir  es  morir 
de  contino. 

De  aver  hombre  tan  mezquino  25 

nacido  yo  dudaria, 
nunca  bivi  solo  qu'un  dia 
sin  que  muriesse. 
Quiso  Dios  que  amaneciesse 
para  mi  la  noche  escura  30 

y  me  sea  sepultura 
esta  vida. 


11.  desseos. 
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Fortuna  descomedida 
en  sus  obras  sin  concierto 

me  haze  de  bivo  muerto  ]  [240 

y  muerto  bivo. 
5  Nel  flaco  cuerpo  cativo 

ellalma  por  vos  muriendo 
gime  el  coraçon  haziendo 
son  dolorido. 

^  Cancion. 

10  En  mal  punto  fue  nacido 

un  coraçon  desdichado 

qual  el  nino,  que  ha  querido 

ser  mas  vuestro  desdenado 

que  ser  de  otra  favorecido. 
15  ^0  que  fuerte  sin  razon 

sin  razon  me  hazeis  en  ello 

que  bivo  muero  por  ello 

pudiendo  sin  sujecion 

bivir  ledo  sin  posseelo. 
20  Quiso  ser  tan  mal  proveido 

en  amor  el  desdichado 

que  busco  ser  no  querido 

de  vos  antes  desdenado 

que  ser  de  otra  favorecido. 
25  Mi  fado  que  tal  ha  sido 

me  sigue  y  mata  a  porfia, 

por  do  foir  me  queria,  |  [241 

de  aquexado. 


5.  Del. 

5.  cautiuo. 

6.  El  alma. 

14.  que  de  otra. 
19.  ser  ledo. 
21.  por  amor. 
24.  que  de  otra. 
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Comediendo  lo  passado, 
con  lo  que  siento  presente 
tal  congoxa  ellalma  siente 
que  se  destila 

en  lagrimas,  y  la  que  hila  5. 

haze  mis  anos  sin  cuento, 
por  ser  immortal  tormento 
este  mio. 

Mi  mal  es  de  tal  natío 

que  todos  males  juntados  10 

siendo  con  el  comparados 
dirieis  que  es  el 
el  planto  que  hizo  Israel 
junto  ai  Nilo,  en  mi  se  vee, 
nunca  será,  es,  ni  fue  15 

tan  triste  hombre. 
Procurad  saborme  el  nombre, 
los  que  ânsias  d'amor  toneis, 
que  en  verme  recibireis 

[conso]lacion.  20 

[Los  agjenos  de  afflicion 
[huidme],  catad  que  os  digo, 
242]  [el  tiemjpo  doy  por  testigo,  | 

que  estoy  danado. 

Ravio  con  ânsia  y  cuidado  25 

de  aver  nacido  mo  pesa 
el  duro  amor  ya  mas  cessa 
de  aquexarme. 
Yo  procurando  sanarme 

Son  mis  sospiros  aullidos  30 

que  demandan  com  gemidos 
piedad. 

Pêro  la  summa  beldad 
que  merecer  no  se  dexa 


3.  El  alma. 
25.  Rabio. 
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mirando  buelve  mi  quexa 
en  sus  loores. 
Eu  médio  de  mis  dolores 
queriendo  arreziar  el  planto 
^  la  boz.  se  convierte  en  cato, 

per  quereros. 

^  Cancion. 

^  En  la  falta  de  no  veros 
sobra  a  los  muertos  dolor 
10  los  bivos  en  conoceros 

reciben  mortal  temor. 

^  Los  unos,  porque  no  os  vieron 

y  los  otros  en  mirares  |  [243 

iguales  penas  sintieron 
15  primeros,  porque  os  perdieron 

segundos,  por  no  esperares. 
^  Ca  quiso  Dios  tal  hazeros 
que  a  los  muertos  sois  dolor 
y  a  los  que  biven  temor 
20  por  no  veros,  y  por  veros. 

Ca.  ^  Estaa  bom,  mas  parece  que  vai  muito  forgi- 
cado.  E  esse  veros  y  no  veros  he  mais  antigo  que  Sarra. 

Ze.     Pois  que  quereis  vos,  lingoagem  nova? 

Ca.  Si  se  podesse  ser,  porque  estes  derivados  sam  ja 
25  muito  corriqueiros  e  enfadame  muito  estes  termos,  hon- 
rarme  por  deshonrarme,  sam  hus  velhacoutos  mais  si- 
guidos,  que  estrada  Coymbraã. 

Ze.  Sabeis  vos  de  que  nacem  esses  fastios?  do  es- 
tômago danado,  ler  sem  gusto  e  a  fim  de  notar  por  mos- 


17.  que  quiso. 

22.  mais  antigo  que  a  Serpe. 
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trar  discriçam,  lio  hãa  purga  que  faz  que  nada  se  lograr 
no  peito. 

Ca.  Toda  via  vos  nam  mo  negareis  que  aponto  eu 
bem.  Mas  darvos  ei  um  remédio  pêra  segurar  vossa 
mercaderia.  Hivos  a  Castella  e  leixai  Portugal  aos  Cas-  6 
•Ji4]  telhanos  po  |  is  se  lhe  daa  bem.  Poreis  tenda  em  Medina 
dei  Campo,  e  ganhareis  vosso  pam  peado  em  grosar  Ro- 
mances velhos,  que  sam  apraziveis,  e  porlheis  por  titolo 
glosa  famosa  de  un  famoso  e  nuevo  autor,  sobre  mal 
ouvistes  los  Franceses  la  caça  de  Roíicesvalles.  Mas  ei  10 
vos  medo  que  ande  ja  la  o  trato  danado  como  ca,  onde 
nos  logo  acodem  estes  discretos  escoimados,  que  nam 
medram  ja  chocarreiros. 

Ze.  Bom  mo  honrais  por  boas  palavras,  porem  esses 
grosadores  devem  saber  pouco  dos  muitos  e  graves  Prin-  15 
cipes  que  usaram  o  verso  nam  por  garridices,  mas  pêra 
cousas  de  tanto  tomo  que  quando  os  homens  primeira- 
mente quiseram  oíFerecer  petições  a  Deos,  ordenaram 
o  verso  em  forma  de  milhor  e  mais  discreto  arrezoa- 
mento,  e  os  que  mais  floreceram  na  prosa  que  vos  auto-  2) 
rizais  trabalharam  por  lhe  acabar  as  clausulas  em  metro. 

Ca.     Ora  vos  digo,  que  tereis  rezam,  mas  eu  nam  sei 
cousa  que  mais  enfade  qu'estes  trovadores  do  povo,  nem 
2i5]     se  pode  sofrer  trova  maa.  [ 

Ze.     Por  lii  vereis  quam  fiua  a  poesia  he,  que  nam    25 
sofre  argueiro,  e  assi  o  diz  Oracio  na  Arte  Poética  que 
nam  se  compadece  meão  poeta. 

Ca.     E  pois  vos  em  que  rumo  vos  pondes_,  de  poeta 
ou  de  porrota? 

Ze.     Nam  devíamos  zombar  tanto,  que  me  correrei.    30 

Ca.     Isto  he  pêra  vos  agoa  rosada  e  favores  meus. 


I.  logre. 
G.  tendes. 

I I.  ande  já  o  trato. 

31.  Isto  para  os  vagora  he  agoa. 
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Ze.  Quam  pouca  meiga  faço  nesses  gostos,  como 
quem  o  tem  perdido  da  vida  e  cousas  delia,  sem  o  po- 
der empregar,  onde  tudo  he  bem  empregado. 

An.  Outra  vez  a  doze,  ja  meu  amo  torna  aos  seus 
5  sentimentos,  e  o  Cariofilo  tem  rezam,  que  por  todas  suas 
trovas  nam  darei  meio  real.  Termeliia  eu  antes  a  saber 
notar  petições,  e  quando  menos  a  fazer  cartas  manda- 
deiras,  como  aquellas  do  terreiro  do  leilão  que  he  di- 
nheiro de  cada  dia. 
10        Ca.     E  j)ois  fostes  la  mais,  ou  que  tendes  sabido? 

Ze.     Queria  saber  e  receio. 

Ca.  Quem  muito  olha  os  fins  nunca  fez  bom  feito. 
Se  Anibal  consirara  quam  deficil  era  o  passar  dos  Alpes 
nam  mandara  tantos  anéis  a  Cartago.  Alexandre  incon- 
15  sideradamente  |  passou  o  rio.  Lançai  o  dado  como  Ce-  [246 
sar,  que  a  necessidade  faz  a  rezam,  e  hivos  ver  com  vossa 
prima  que  lhe  tardais  ja,  porque  Alexandre  nenhiia 
cousa  sofria  menos  que  a  tardança. 

An.     o    demo   qu'eu    sospeitava,   com  a  prima  he  o 
20    negocio  :   tudo  em  fim  se   sabe  por  mais  que  se  encu- 
bra. 

Ze.     Temo  achar  peores  novas  que  as  que  receio. 

Ca.     Ora  estaivos  hi,  qu'eu  vos  pagarei  o  vosso.  Nunca 
ouvistes  qne^foge  da  morte  de  quem  a  despreza,  porque 
25    ella  segue  a  quem  a  mais  teme. 

Ze.     Nam  queria  anojala  com  lhe  ser  importuno. 

Ca.  Entam  diz  que  he  namorado !  Que  cabeça  pêra 
reger  Veneza ! 

An.     Diz  a  caldeira  a  sertaa. 
30        Ca.     Nam  podeis  ter  milhor  cousa  pêra  ella  ver  quam 
pouco  descanso  tendes.  Porque  a  quem  doe  o  dente  vai 
a  dentusa,  e  molheres  nunca  se  obrigam  senam  por  dou- 
dices. 


25.  a  quem  mais  a  teme. 

26.  com  ser. 
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An.     Nam  podeis  vos  logo  errar  valia  com  ellas,  que 

outrem  estaraa  peor  disso  que  vos  e  melhor  de  moeda. 

Ca.     o  principio  e  meio   dizem   que  he  mais   que  o 

todo,    quebrastes   a  lança   do  primeiro    encontro :    deste 

2171     segundo  a  le  j  vai  a  terra  com  o  arção  trazeiro,  como      5 

Florestam  o  bom  justador. 

ÀN.  Como  esfoutro  estaa  paciente,  o  Cariofilo  crede 
que  he  determinado,  e  sabe  de  cor  estes  negócios.  Meu 
amo  bom  piloto  sohia  também  ser :  vede  vos  que  isto 
agora  he,  parece  que  deu  aar  nelle.  10 

Ca.     Quereis  um  conselho  bom  de  maa  cabeça?  Fa- 
zei hua  carta  que  lhe  deis.  porque  destas  diz  o  caste- 
lhano :  la  letra  con  sangre  entra. 
Ze.     Nam  lha  hade  querer  dar. 

Ca.     Como   sois   desesperado,   querovos  insinar,  pois    15 
tornais  aos   dias  em   que  nacestes   e   aveis  mister  aio. 
Aveis  de  saber  que  molheres  todas^sam  mentiras  e  tram- 
pas, principalmente  nestas  negoceações :  por  tanto  crede 
o  menos  de  vossa  prima,  que  por  muito  vossa  amiga  que 
seja,  sempre  sam  huas  por  outras,  fazem  assi  esses  me-    20 
dos  e  encarecimentos  por  fazerem  em  seu  partido,  mas 
quasi  sempre  estam  oííerecidas  a  outorgar  alem  do  que 
lhes  pedis ;  aver  alguas  escaldadas  de  nossa  pouca  ver- 
dade as  faz  em  parte  acauteladas,   e  querem  sospesar 
248]    tudo  com  o  tempo  :  mas  quanta  experiência  |  podem  ter    25 
de  nossos  enganos  nam  basta  pêra  quererem  fogir  delles, 
antes  folgam  de  se  enganarem  pêra  sua  desculpa.  Por- 
qoe  na   verdade  nos  nunca  lhe  cometemos   que  se  lan- 
cem no  mar,  sempre  nos  imos  costeando  com  a  sua  von- 
tade, e  somos  como  dizem :  pede  o  goloso  pêra  o  vergo-    30 
'  nhoso. 

An.     Eu  vos  prometo  que  he  o  Cariofilo  matreiro. 
Ca.     Levai  vos  a  carta,  que  nam  se  perde,  e  quando 
vola  não  quiser  tomar,  lançailha  no  regaço  e  vindevos, 


23.  lhe  pedis. 
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como  quem  lança  barro  a  parede,  se  pegar  pegae,  e  so- 
bre mi  qu'ella  terá  cuidado. 

An.  Outra  historea  he  aquella,  nam  entendo  isto  bem. 
Demais  se  meu  amo  se  lhe  encabeçou  querer  andar 
5  d'amores  com  Eufrosina :  se  tal  he,  emprestolhe  eu  bem 
maa  ventura,  nam  lhe  arrendo  eu  o  escamoucho.  Estes 
nam  temem  nem  devem,  entam  nam  ha  cousa  que  nam 
cometam  mas  olhem  elles  laa  nam  busquem  sete  pees  ao 
carneiro.  Bem  folgo  eu  d'andar  fora  do  trato,  nam  quero 

10    seus  gostos  por  seus  doilos.  Deos  andou  comigo. 

Ca.     Este  he  o  mes  dos  gatos  e  somos  em  abril  em 
que  arrebentam  as  arvores  |  e  crece  o  sangue,  ja  me  en-    [219 
tendeis,  que  como  a  folha  da  figueira  fizer  pee  de  gali- 
nha, pedeo  a  tua  vezinha.  Estas  todas  se  tem  poios  pes 

15  como  cerezas,  e  vossa  prima  como  vos  viestes  deo  logo 
com  a  lingoa  nos  dentes,  e  a  seiíora  Eufrosina  chorou 
com  prazer  de  amor  se  lembrar  delia ;  chamam  ellas 
isto  passatempo,  faraa  conta  de  o  passar  com  vosco,  como 
quem  vive  de  ouciosidade,   que  he  a  isca  deste  fogo,  e 

20  as  armas  de  Cupido,  que  Egisto  soo  esta  cansa  lhe  daa 
Ovidio  de  ser  adultero :  viver  oucioso.  E  a  mesma  faz 
por  vos,  quererá  desenfadarse  em  ver  quatro  cartas,  pa- 
recendolhe  que  tudo  será  graça,  e  nunca  vos  pese  destas 
graças,  que  das  burlas  vem  as  veras,  maiormonte  estas 

52  nobres  que  quanto  sam  mais  altas,  cstam  mais  chegadas 
aos  estremes :  podelhe  melhor  chegar  para  as  mover,  e 
penhoram  muito  porque  nam  podem  fazer  pouco  quando 
o  fazem,  por  ser  nellas  tudo  muito  ;  e  mais  o  amor, 
como  he   sotil,  imprime  muito  melhor  em  spiritos  deli- 

30    cados. 

An.     Caido  tenho  em  todo,  |  nam  he  mais  necessário:     [250 
fazei-lhe  vos  a  conta  sem  a  ospeda,  e  guardai  nam  vos 
saia  vasqueiro,   e  l)em  sei  eu  quem  ha  de  levar  a  pior. 
E  o  Cariofilo  nam  tem  mais  que  meter  os  cães  na  mouta 

^5    o    tirarase  fora,   e  tacs  sam  todos  os  conselheiros  :   nos 


t 

13.  desuni  que  —  vczinlia. 
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mãos  sucedimentos  todos  folgam  de  tirar  a  castanha  do 
borralho  com  a  mão  do  gato,  mas  se  meu  amo  isto 
acaba  nunca  homem  tal  fez,  porem  eu  nam  sou  d'espe- 
ranças  tam  duvidosas,  nem  lhe  ei  enveja,  com  seu  pam 
o  coma.  Negocio  he  este  de  muito  segredo,  e  eu  mouro  5 
ja  por  ter  a  quem  o  diga,  nem  me  terei  sem  o  pairar,  se 
quer  a  sua  hirmaa :  por  isso  olhe  cada  um  onde  e  como 
fala,  que  quem  trás  valados  A^ai  falando  filhos  alheios 
vai  castigando,  o  o  mesmo  antre  paredes. 

Ca.     Soo  híia  duvida  ha  nisto  e  nam  sinto  outra.  10 

Ze.     Q-ual? 

Ca.  Ter  ella  outro  namorado,  porque  he  difficultoso 
desarreigar  vontade :  porem  Propercio,  que  foi  homem 
de  esperiencia,  aííirma  que  se  muda  e  revolve  o  amor 
como  tudo,  e  que  a  letra  de  sua  roda  he  venceras  ou  15 
251J  seraas  vencido,  um  era  |  vo  com  outro  se  tira  o  um 
amor  com  outro,  e  com  porfias  se  venceo  Penélope,  de 
modo  quo  nam  tendes  que  temer  se  me  crerdes.  O  amor 
ajuda  aos  atrevidos,  nisto  nam  pode  leixar  de  aver  in- 
convenientes, que  amor  ensina  com  continuas  desaven-  20 
ças,  mas  o  tempo  faz  os  liões  obedecer,  e  per  tempo 
abranda.  A  agoa  cava  a  dura  pedra,  e  per  bom  serviço 
tudo  amor  vence.  E  se  vos  isto  nam  armar,  amigo  meu, 
quem  consigo  se  conselha  consigo  se  depene. 

An.     Assi  digo  cu,  homem  de  chapa  he  o  Cariofilo,  e    -*5  . 
destimido :    daio    vos    ao    demo.    Estoutro    nam    parece 
aquelle  que  era  o  que  sohia  sempre  aconselhar  a  todos, 
nam  pode  ser   se  nam  que  lho  deram   ajgúas  amavias. 
que  tiram  homem  de  suas  sinas. 

Ze.     Vossos  conselhos  me  dam  a  vida,  que  sem  elles    30 
ja  a  nam  tivera :    o  pois,  me   sempre   acho   bem   delles 
quero  fazer  a  carta. 

Ca.  Deos  diante,  e  olhai  o  quo  fazeis,  começai  per 
palavras  meigas,  graves  e  de  credito,  poucas  e  certas, 
•que  digam  o  vosso  e  o  das  patas :  se  virdes  que  he  bem    o") 

15.   da  sua. 
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nam  seria  muito  mao  porllie  copra  no  cabo,  com  alguns 
gatimanhos  que  |  decrarem  vossa  tençam  s.  coraçam  as-  [252 
setado,  ou  nas  unhas  de  liam,  e  por  aqui  com  Ima  letra 
que  diga.  Por  amor  de  vos,  senora,  passe  yo  la  mar  salada. 
5  •  Ze.  Sangrastes  ja  vos  bostela  ou  feristes  dedo  por 
escrever  com  sangue?  que  iie  caso  de  grande  piedade  e 
seria  o  intróito :  coraçam  de  carne  cruas  velo  teu  amor 
aqui  etc. 

Ca.     Se  quisésseis  tratar  comigo  sobre  esta  materea 
10    em  que  cuido  que  sou  águia. 

An.     Elles  nam  ha  cousa  que  nam  gosem,  tudo  o  que 

os  outros  fazem  nam  lhe  quadra  e  nam  ha  de  faltar  quem 

lhes  faça  o  mesmo  e  descante  delles  por  mais  ressabi- 

dos,  que  sejam.  Todo  homem  cre  de  si  hiia  cousa  e  dos 

15    outros  cuida  outra. 

Ca.  Sabeis  que  marca  sou  de  cartas  d'amores,  e  que 
estou  em  dizer  que  lerei  de  cadeira  a  quantos  ha  em 
Paris. 

Ze.     Mas  lede  a  mi  algíía    cousa  que  possa  enxerir 
20    nesta. 

Ca.     Sou  contente,  ora  ouviremos. 
An.     o  roer  de  unhas  que  meu  amo  faz,  o  estrincar 
de  dedos,  o  escrever  e  borrar,  acerta  loanne  :  cuidalo 
bem  e  fazelo  mal. 
25        Ca.     a  esta  alta  e  pratica  philosofia  |  nam  lhe  sabe  os     |^253 
jazigos  se  nam  homem  tam  osprimontado  como  eu,  por- 
que o  Bartolo  nem  essoutro  Baldo  nunca  navegaram  alem 
da  linha  de  um  libelo  e  uns  artigos  acumulativos,  e  d'aqui 
vem  que  seus  secaces  se  lhe  furtais  o  vento  a  entende 
3Q    provar,   e  do  costume  disse  nichil,   esbarram  logo    per 
pequices  mais  frias  que  nourvega,  e  nam  leixaram  de  es- 
barrar per  um  verissimile,  e  in  rei  veritate  inda  que  os 
acameis  como  libres.  Pois  essoutros  piães  de  Abenroyz, 
magarefes  da  natureza  humana,   se  perdem  o  norte  de 
<^5     falar  por  fímbria  intensa,  aporprexia  e  receitar  per  ci- 


27.  o  Baldo  nem  essoutro  Bartolo 
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fras,  vanse  desgarrando  per  húas  graças  famintas  que 
aa  legoa  mostram  o  interesse,  e  trazem  muito  maa  zom- 
baria, porque  he  com  a  vida,  que  nam  tem  apelaçam. 
De  todos  estes  por  esta  nossa  rota  ha  grandes  redemoi- 
nhos de  maliciosa  parvoice,  in  utroque  jure,  como  elles  5 
dizem,  mais  perigosas  que  os  baixos  de  Pádua.  Por  tanto, 
como  ouverdes  vista  delles,  ide  sempre  com  a  sonda  na 
mão,  e  desviar  de  toda  a  sua  conversaçam  por  escusar 
^54]     no  I  tomias  na  fazenda. 

Ze.     Divertisvos  muito  do  nosso  propósito.  10 

Ca.  La  sou  com  vosco.  Assi  que  digo  sam  mui  raros 
os  que  sabem  tratar  desta  matéria,  muitos  os  confiados 
e  poucos  os  bem  sabidos,  porque  os  sofri veis  sam  músi- 
cos de  sentido  e  dam  mil  consonancias  falsas. 

An.     Vos  soo  sois  o  que  acerta,  tal  seja  vossa  vida.    15 
Bofe  que  me  parece  que  estes  que  mais  emendam,  sam 
os  que  mais  erram. 

Ze.     Em  que  tomo  vos  pondes  vos? 
Ca.     Nam  me  atalheis,  que  nam  me  amarro  a  Diapente 
nem  a  diapason :  sou  mais  multipricado  nos  pontos  que    20 
a  mesma  musica. 

An.     Confiança  como  o  mar,  mas  o  siso,  buscai  por 
*  -canguejo. 

Ca.  Mas  o  alicesse  desta  cousa  corre  assi.  Temos 
certos  postos  abalisados  ou  propósitos  etegos.  Decla-  25 
rome.  Primeiramente  aveis  de  fazer  a  entrada  em  hiia 
preparaçam  comedida,  um  respeito  obediente,  hiia  omena- 
gem  segura,  hiia  força  sogeita,  e  tudo  se  remate  em  com- 
primentos mais  prolixos  e  mais  soltos  que  os  de  um  cas- 
255]  telhano.  Exempro.  Pois  minha  ventura  |  quis,  e  tal  assi,  30 
nam  foi  mais  em  minha  mão,  cem  mortes  he  pouco 
pêra,  etc.  Per  maneira  que  tomada  a  rédea  por  estes 
termos  que  sam  os  elementos  desta  sciencia  mais  incerta 


16.  os  que  mais  emmendão  esses  são. 

20.  Diapson. 

27.  ppaeã  (1Õ61),  preparação  (1616). 
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que  Astrologia,  podeis  escaramuçar  polas  vegas  de  Gra- 
nada, com  todas  vossas  obrigações,  a  modo  de  petiçam,  . 
tee  chegar  a  poer  o  conto  da  lança  em.  P.  Seguese  logo 
daqui  voltar  sobre  o  que  pretendo  pedir,  merecer,  ou  ter 

5  merecido,  porque  quem  bem  serve,  etc,  e  quem  nam 
fala,  etc.  Pêra  o  que  se  requerem  eflScacissimas  e  obri- 
torias  rezões  dirivadas,  sobentendidas  do  esíblagato,  co- 
biçosas mas  desentoressadas,  que  he  dous  contrairos  em 
um  sogeito  e  tam  brandas  que  nam  venha  lima  sorda. 

10    Porque  amor  toda  sua  guerra  faz  por  contraminas,  assi 
que  por  tal  rezam  e  tal  nam  vos  ha   de   sentir,   salvo 
quando  lhe  levantardes  a  bandeira  no  muro,  porque  se  ' 
vos    entendem    d'antemâo    escandelizamse  e  levantamse 
como  passaras   das  telas.   Donde  olhos   que  las    viram 

lõ    ir  &c.  E  se  lhes  parece,  que  sois  boi. 

An.     Mas  asno  :  maldita  cousa  que  |  lhe  eu   entendo,     [256 
e  elle  muito  confiado,  cuida  que  fala  bocados  douro. 

Ca.  Que  nam  pretendeis  mais  que  pastar  o  jjrado  da 
obediência,  e  que  estareis  polo  que  quiserem,  sem  outro 
20  fundamento  fiam  de  vos  e  atrelalaseis  te  o  Cairo.  Ha 
alguas  ariscas  que,  quando  cuidais  telas  asidas,  se  vos 
coam  de  todo  fundamento  e  obrigaçam,  e  que  confessem 
e  aceitem  amor  negam  satisfíiçam.  He  termo  de  grandes 
queixas  a  Deos  e  ao  mundo  :  permite  se  chegardes  a  in- 

25  vocar  e  pedir  vingança  de  amor,  esbravejar,  escumar  e 
fazer  mais  vascas  que  demoninhado,  com  tal  que  com 
raiva  nam  chegueis  a  praguejar  nem  ameaçar,  que  he 
estilo  baxissimo  c  nunca  vos  dessamarreis  da  esperança, 
porque  tudo  acaba  o  comedido  sofrimento  :  no  gabala  se- 

30  reis  tam  contino  que  seja  a  falsa  de  quanto  lho  escrever- 
des, porque  lhes  faz  grande  appetito,  e  por  a  presunçam 


1.  pola  Vega. 

14.  (la  tela. 

14.  ojos  que  las  vieron  ir. 

26.  endemoninhado. 

28.  baixíssimo. 
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que  de  si  tem  nenhum  louvor  engeitam,  antes  liam  que 
lhe  calça  por  mais  pontos  que  consigo  tenha,  em  tanto 
que  as  mais  feas  se  querem  mais  louvadas. 

An.     Diz  verdade,   dai  o  demo  que  assi  |  as  conhece. 

Ca.     Como  sam  compostas  de  vaidade  a  sua  relee  sam      5 
louvaminhas,  principalmente   de   fermusura,    que    sobre 
tudo  procuram  e  estimam.  Item  socede  que  se  vos  assa- 
nha  qu'ella  por  daca    aquella  palha  põem  a  barca  no 
monte,  a  fogo  e  a  sangue :  aqui  aveis  logo  de  acodir  com 
pedir  perdam,  inda  que  seja  das  suas  culpas,  e  oferecer    lO 
vossa    obediência   pêra    receber    mil    penas,    culparvos 
quando  nam  tendes  culpa,  negar  a  pees  juntos  toda  sos- 
peita  que  vos  condena.  Se  sois  culpado  dailhe  a  escapula. 
Em  caso  de  ciúmes  nam  confesseis  nem  negueis,  porque 
deixalas  sospeitosas  quanto  a  vos  e  confiadas  quanto  a    15 
si  faz  muito  em  vosso  partido.  Sanear  sua  ira  he  impor- 
tante, porque  nam  leixeis,  como  dizem,  criar  a  erva  no 
trigo,  etc,  e  como  a  tiverdes  mansa  com  meigas  descul- 
sas  e  conjuDçam  de  vos  melhorardes  e  acrecentardes  a 
moradia  dos  favores,  porque  a  reconciliaram   dos  amo    20 
pes  he  sempre  com  dobrados  regozijes. 

An.  Jurame  que  lhe  sabe  os  intrínsecos.  Que  ha  de 
258j  rer,  qu'estes  |  de  dia  o  de  noute  nam  sonham  em  outra 
cousa,  e  assi  contraminam  as  innocentes,  que  lhes  pa- 
rece que  nam  ha  mais  no  mundo  que  dizerlhe  que  as  25 
adoram,  e  nam  sabem  que  nenhum  homem  lhes  fala  ver- 
dade por  maior  bem  que  lhes  queira,  antes  quanto  maior 
amor  lhe  tem  mais  lhe  mente  polo  que  lhe  cumpre ; 
ellas  como  naturalmente  sam  mais  afeiçoadas  e  douda- 
mente,  crem  que  tudo  se  lhes  deve,  crem  mais  do  que  30 
lhe  dizem  e  assi  levam  sempre  a  pior. 

Ca.  Acerta  também  que,  se  vos  amotina  e  faz  re- 
moelas  e  perrarias  per  vos  provar  e  tentar  de  paciên- 
cia, aqui  vos  aveis  de  mostrar  cordeiro,  porque  quando 


11.  nossa. 
11.  culpãovos. 
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nlia  sofre,  etc,  e  muito  querençoso  de  seu  serviço,  so- 
frei afrontas,  dessimulai  injurias,  e  arrezoar  largo,  que 
ellas'  sempre  se  renderam  a  profias.  Vedes  aqui  toda  a 
tlieorica,  bem   que   quer  pratica  e  continuaçam,  porque 

5    tomada  assi  em  termos  fica  crua  e  com  o  uso  tem  grande 
expediente.  Aveis  também  de  fazer  aqui  liúa  larga  di- 
gressam   sobre  as  calidades  das  pessoas,  que  he  o  sin- 
deresis  d'alma.  Distingo.  Se  escreveis  ausente  a  rapa-j     [259 
riga  de  rio  falailhe  por  tu  e  por  vos  antresachado,  a  que 

10  chamam  honra  e  mea,  e  pêra  ser  aprazivel,  porque  nam 
sam  capazes  dos  eulevamentos  de  Garcisanchez,  aveislhe 
de  chamar  bogia,  gato  de  tripeira,  pombinha  sem  fel,  ra- 
pariga de  minha  alma.  Pedindolhe  sempre  ciúmes  do 
çurrador,  porque  cuide  que  lhe   quereis  bem,  os  quaes 

15  nunca  pedireis  a  molher  de  respeito  a  que  teverdes 
muito  amor,  porque  o  que  he  mao  pêra  o  ventre  he  bom 
pêra  o  dente.  Ca  nestas  acordais  o  cam  qua  esta  dor- 
mindo, daislhe  munições  pêra  vos  fazer  a  guerra,  mos- 
trais  desconfiança  em  abatimento  d'ambos,  e  nas  outras 

20  piaes  pondelas  em  obrigaçam  de  comprirem  convosco, 
por  vos  tirar  sospeita  e  crerdes  que  a  vos  so  querem,  e 
Deos  sabe  a  verdade.  E  se  lhe  dais  esperança  de  vol- 
tardes cedo  aa  terra,  faz  prestes  os  bolos,  pela  as  sobran- 
celhas e  prepara  se   pêra  vos  receber  com    trombetas^ 

25    visto  que  tevestes  lembrança  e  nam  fostes  como  outros 
que  dizem  :  a  mortos  e  a  idos,   etc.  Este  estilo   se  vos 
parecer  que  sa  ]  be  aa  estriberia,  cumpre  assi  por  lhe    [260 
falar  a  sua  lingoagem,  ja  que  somos  tam  sogeitos  a  fa- 
lar toda  a  alheia  onde  quer  que  imos  e  desprezamos  a 

30    nossa. 

Ca.  Cousas  diz  este  Cariofilo  do  diabo,  mas  quanta 
raposia  sabe !  Isto  ao  menos  ganha  homem  deste  paço, 
aprender  estilos  vãos,  ainda  que  ja  passou  o  tempo  que 
deziam :  melhor  he  saber  que  aver ;  agora  polo  contrairo 

35  mas  eu  termehia  com  o  saber  do  nosso  vigairo  que  o  lee 
e  o  entende,  que  estes  cortesãos  trazem  tudo  na  casa 
dianteira. 
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Ca.  Se  escreveis  aa  lavrandeira  que  fala  frautado, 
morde  os  beiços,  lava  as  mãos  com  farelos,  canta  de  so- 
lao,  inventa  cantigas,  he  perdida  por  decorar  trovas,  da 
ceitis  para  cereijas  a  menino  da  escola  que  lhe  lea  autos, 
se  quereis  arrecadar  a  poucas  porradas,  escreveilhe  que  5 
se  estime  muito,  porque  a  tendes  em  grande  conta,  con- 
seíhandolhe  que  seja  honesta  e  nam  tome  conversações 
odiosas,  dandolhe  sospeitas  de  grandes  fundamentos,  e 
esta  tal  he  logo  como  ovilam,  toma  esperanças  do  que 

2Glj     quer,  faz  castellos  sobre  o  que  de  |  seja,  pretende  ga-    10 
nharvos  e  por  vos  nam  perder  aventura  sua  pessoa  a 
uma  vaia;  pêra  effeito  dos   quais  fundamentos,  cumpre 
darlhe  a  comer  o  negocio  per  brandos  e  aprazíveis  ter- 
mos, pregandolhe  sobre  suas  especias,  como  Heliogabalo 
ao  esquadram  de  suas  amigas,  achando  mais  géneros  de    15 
deleites  que  os  de  Cyrena,  porque  ellas  sam  naturalmente 
vergonhosas,  se  as  nam  desenvolveis,  he  prolongar  tempo 
com  bons  despejos  e  graças  desenvoltas,  tem  vos  por  de 
boa    conversaçam,   desejam  saber  que  erva  he  alho;   e 
nunca  lhe  atalheis  a  suas  contas,  mas  dessimulai,  qu'ellas    20 
tudo  esperam  e  quando  nada  alcançam,  satisfazemse  com  ' 
se  queixarem  da  sua  confiança  e   da  vossa  pouca  fee : 
com  isto  cumprem  comsigo  e  com  o  mundo,   e   que  fi- 
quem queixosas,  ficam  abilitadas  ;  isto  quanto  aaquellas 
que   nam  alcançam  como   sabe  a  pimenta  e  receam  a    25 
carga  senam  armam  per  manhas  e  sotilezas  com  que  se 
desculpem  do  que  desejam.   Mas  pêra  com  as  mestras 
repassadas  em  escândalos  ha  mister  grandes  cautelas  e 

2G2]     fin  I  gir  de  bajoujo,  porque  nam  se  sentem  provarlhe  que 

nam  sois  como  os  outros  homens,  mostrarvos  innocente      30 
do  que  sabeis  e  desposto  pêra  passar  per  qualquer  fin- 
gimento, inda  que  o  mais  certo  com  as  tais  he  nam  an- 
dar nestas     escaramuças    mas    olhos  por    olhos.   etc.  e 
barba  por  barba,  etc,  e  ajudar  do  lugar  e  tempo,  que 


19.  c/c«ií?ií  desejam — alho. 
24.  quanto  as  que  receâo. 
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diz  o  Italiano  que  perdido  non  ritorna  mai.  Estoutra» 
raparigas  por  mostrarem  hua  carta  e  fazerem  enveja  a 
outra  sua  mana  daram  quanto  tem. 

Ze.     Como  se  alguém    reria   se  vos   ouvisse    desses 
5    vossos  preceitos  e  arte  pastrana,  muito  pouco  coiitestaes 
pêra  satisfazer  juízos  primos,  que  nam  sofrem  mais  que 
escripto  de  duas  palavras  e  estas  prenhes. 

Ca.  Eu  conheço  esses,  tem  um  estilo  forgicado  em 
breves  sentenças,  nunca  saem  fora  de  vila  e  termo  nem 

10    se  alongam  dos  primeiros  três  tratos,  e  alli  tangem  tudo 
sobre  Conde  Claros.  E  sabei  que  ainda   que  queiram 
nam  passam  do  y  grego  til,  e  do  seu  pouco  fôlego  favo- 
recem o  bando  da  brevidade  sem  |  a  entenderem,  e  nam     [263 
chegam  aver  vista  da  copia. 

15  Ze.  Pois  inda  eu  conheço  outros  de  outra  laia  mas 
plebeia  que  se  deram  nos  -burqueis  com  virgens  vestaes 
per  modos  contemprativos  e  cuidam  que  põem  a  sua  no 
fito  se  arregaçam  os  pulsos  a  rogo  de  alguum  polhastro 
que  entra  de  novo  na  luita,  mas  o  seu  phrasis  tem  mais 

20  salitro  que  o  romance  Para  que  paristes,  madre,  um  hijo 
tam  desdichadof 

Ca.  Pois  outros  cogumelos  que  presumem  viver  de 
tratos  secretos  e  fazer  contraminas  a  sospeitas  do  mundo, 
que  propõem  seus  argumentos  logicaes  com  autoridade 

25  dos  cânticos  em  latim  e  a  lingoagem  ao  pee,  e  andam 
muito  tredos  sobre  mancebinhos  d'arte  que  nam  voam  a 
fraldas  d'01anda  :  estes  vos  digo  eu  que  escrevem  amo- 
res de  garbo.  Porem  eu  vingome  destes  com  saber  que 
sam  escravos  do  seu  gosto,  e  nunca  falta  quem  logre 

30  seus  tributos  e  zombe  de  seus  donaires,  porque  sempre 
os  vi  contraminados  do  mesmo  amor  que  he  um  rapaz 


4.  rira. 
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muy  tredo    e  tirado  de   rapazes  que  o  estormentam   o 
264]     nam  esperam  |  a  tiro  como  alveloa,  a  todo  outro  esprito 
afteiçoado  faz  mil  perrarias. 

Ze.     Vos  todavia  com  quantos  registos  tocastes  nam 
chegastes  inda  ao  meu  posto  e  nam  vos  culpo,  porque     5 
aqui  nam  chegou  Kuy  de  Sande. 

Ca.  lliia  empresa  qual  a  vossa,  como  he  rara,  assi 
tem  dificultosa  a  bateria,  mas  eu  ahi  mostro  minha  suffi- 
ciencia,  porque  sabei  que  o  amor  nam  fingido  muito  mi- 
Ihor  se  sabe  decrarar,  e  na  matéria  mais  árdua  ocurrem  10 
as  razões  mais  vivas.  E  menos  trabalhoso  ei  que  he  es- 
crever a  quem  vos  entende  que  a  quem  vos  aveis  de 
dar  a  entender,  e  por  tanto  pêra  essa  tal  que  soletrou 
os  altos  e  os  baixos  e  responde  por  Clarimundo  cumpre 
ir  muito  apontado  por  intróito  e  argum.ento :  tomar  o  lõ- 
tema  sobre  louvor  e  misericórdia,  que  estas  queremse 
muito  louvadas,  e  na  formosura  cuidam  que  consiste  o 
summo  bem ;  donde  se  infere  que  das  fermosas  he  a 
piedade  que  lho  esperais  e  requereis.  De  passada  entron- 
cai louvor  vosso  porque  vos  estime.  20 

Ze.     Tudo    isso  me  he  ja  tam    comum  que  a  cada 
265]    canto  se  acha  |  e  nam  he  do  tempo. 

Ca.  Nenhua  cousa  podemos  dizer  que  ja  nam  fosse 
dita,  mas  o  amigo  ha  se  de  levar  com  sua  tacha,  e  com 
esta  se  deve  favorecer  o  que  se  faz  ou  diz  bem.  Neste  25 
caso  poucos  acertam  e  todos  reprendem  e  nam  leixam 
de  se  aferrar  com  carecer  de  amor  em  lugar  solitário, 
e  tem  por  tanto  convertelo  em  Português  como  se  fosse 
Homero.  Mas  pois  vimos  a  antiguidades,  que  mao  seria 
falar  com  IVÍarco  Aurélio  que  tem  grande  copia  de  dizer.    s> 

Ze.  Isso  he  o  que  agora  nam  querem  se  nam  tudo 
brevidade,  salvo  em  negocio :  e  contudo  crede  que  mui- 
tos tem  nelle  grande  guarida.  Porem  assentai  que  nam 


1.  estomentão  &  não  lhe  esperâo. 
15.  muy  apontado. 
20.  vossos  leuaores. 
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se  pode  fazer  carta  d'amores  sem  estar  obrigada  e  anexa 
a  muito  risco  e  zombaria. 

Ca.  Se  ha  matéria  he  de  doudos  como  quereis  que 
careça  o  argumento  de  pouco  siso  o  muita  pequice  ?  Mas 
5  um  bem  tendes  que  se  trata  a  cansa  com  molheres  das 
que  a  mais  sesuda  he  muito  douda,  e  nunca  lhes  pa- 
rece mal  carta  d'amores  por  mais  piadosa  que  va  de 
parvoa. 

An.     Bem  podeis  também  meter  no  conto  doudos,  pois 
10    todos  os  namo  |  rados  o  sam  e  ninguém  se  conhece.  Meu     [266 
amo  tem  feito  mil  começos  e  nam  toma  um  cabo. 

Ze.     Ora  vede  o  que  tenho  feito  em  quanto  fizestes 
correiçam. 

Ca.     Dessa  maneira  pouca  doutrina  leva  minha,  e  se- 
15    gundo  ípso  nam   sois  de  uns  que  se  fecham  soos  porqub 
nem  hua  mosca  os  divirta  de  sua  imaginaçam. 

Ze.     Eu  ando  mais  corrente  do  que  vos  cuidais. 

Ca.     Ora  dizei,   que  eu  ei  de  grosar  com  vossa  li- 
cença. 
20         Ze,     Para  isso  estamos  aqui. 

An.     a  vida  qu'ostes  levam,  e  querem  ir  ao  paraíso  ! 
nam  creio  eu  nesse  sancto,  que  nam  ha  tantos  paraísos. 

f  Carta. 

Se  para  me  salvar  da  condenaçam  que  temo  a  des- 
25  culpa  de  meu  atrevimento  valesse,  a  rezam  da  força  que 
me  fazeis  brada  por  mi  contra  vos  ;  mas  por  nam  encor- 
rer  era  mais  culpas,  escuso  dala  a  quem  sem  ellas  na- 
ceo,  e  pêra  confirmaçam  da  minha  innocencia  eu  a  dou  a 
mi  com  a  pena  das  penas  que  por  ella  merecer,  e  se  |  [-*>"< 
oO  este  conhecimento  com  assaz  contriçam  de  algiia  remis- 
sam  delias  he  dino,  seja  era  desconto  das  contas  que  lhe 
de  rai  cometo. 


18.  Ora  dizer. 
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Ca.  Nam  dizeis  nada  e  perdoaime,  que  ja  aquellas 
penas  e  aquellas  culpas  parece  estilo  de  bulia  que  as- 
solve  a  culpa  e  pena,  e  lio  insofrivel.  Ora  essoutros  con- 
tos e  descontos,  he  um  algarismo,  de  unidade  dezena, 
etc.  Assi  que  errais  tudo  de  popa  a  proa.  5 

Ze.  Nam  atentais  bem,  vos  nam  vedes  como  estss 
rezões  vam  encadeadas. 

Ca.  Si,  mas  fazeis  ahi  rol  das  três  partes  da  peni- 
tencia, contriçam,  satisfaçam,  e  sam  hua  ladainha. 

Ze.     Senor,  neste  negocio  nam  podem  ser  menos  se    10 
nam  falar  per  pena  dor  e  paixam,   que  sam  os  termos 
desta  sciencia  como  cada  híia  tem  os  seus,  se  nam  se  lhe 
vos   quereis  agora  por  outros  nomes   e  renovar  a  lin- 
goagem. 

Ca.     Eu  vos  digo  que  nam  seria  mao  se  ser  podesse    15 
por  sati^sfazer  a  discretos  escrupulosos. 

Ze.  Ora  vedes  aqui  outro  começo.  ^  Combatendo 
^^°J  amor  o  meu  especulativo  entendimento  na  contempraçam  j 
de  um  primor  tam  primo,  pella  fantesia  ao  pratico  oífe- 
recido,  enlevado,  forçou  a  vontade,  vencida  forçosa  e  vo-  20 
luntariamente  a  sensualidade  obedeceo,  ao  que  a  rezam 
nam  resistio,  porque  a  tenho  em  ser  vencido,  e  sobrisso 
perder  a  vida. 

Ca.     Tudo  isso  nam  estaa  bom  nem  vai  pêra  la :  es- 
ses termos  sam  mais  escuros  que  os  dos  pescadores  a    25 
Homero.  Nam  vos  entenderaa  nem  Delio  nadador.  De  mi 
vos  digo  que  nam  entendo  palavra. 

Ze.  E  vos  também  nam  podeis  saber  tudo,  e  nam  me 
maravilho,  pois  soo  Deos  he  perfeito.  O  saber  esta  re- 
partido e  cada  um  sabe  o  que  aprendeo.  SO 

Ca.  E  pois  eu  mal  pecado,  que  aprendi  ?  Ridevos  vos 
de  mais  soldado  pratico  que  eu. 

Ze.  Si,  vos  nam  sois  desta  relee.  Sabei  que  pêra  com 
estas  que  tomam  a  garça  no  aar  importa  muito.  Antes 


10.  pode. 

13.  agora  quereis. 
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he  o  todo  falarlhe  escuro,  porque  a  tem  por  mais  dis- 
creta quanto  menos  a  entendem,  e  vai  muito  nisto,  maior- 
mente  na  primeira  carta  que  nam  tem  reposta  porque 
costumão  responder  aa  segunda. 
5  Ca.  Com  tudo  vos  se  quereis  que  va  [  por  ambos  [269 
mudai  o  estilo,  e  se  nam  va  tudo  por  vos  soo,  qu'eu  lavo 
as  mãos  deste  feito,  e  quando  vos  cumprir  esta  carta  re- 
finada falai  comigo  e  peitaime. 

Ze.     Leixaime  agora  errar  por  minha  cabeça.  ^ 

10  An.  He  mal'  que  meu  amo  avia  de  cair  na  repren- 
sam,  crede  que  ninguém  a  sofre  nem  se  emenda :  todos 
cuidam  que  sabem  por  si  soos  tudo  e  por  mais  amigo 
que  seja  esta  tredo  sobre  o  saber  do  outro.  Ora  eles 
se  chamam  parvos,  eu  nam  sei  qual  he  o  discreto. 
15        Ze.     Ora  vede  se  vos_arma  estoutra. 

Ca.     Dizei. 

Ze.     ^  Com  justa  desculpa  poderá  a  grandeza  de  mi- 
nha dor  negarme  o  sofrimento  que  tenho  pêra  viver  da 
gloria  dela,  se  eu  pretendesse  outra  vida,  mas  como  a 
20    nam  sinto  de  mor  gosto  por  rezam  do  estremo  dos  meus 
pensamentos. 

Ca.     Essa  me  bate  agora  na  orelha,  como  o  bom  logo 
soa !  mostrai,  deixaim'a  começar  outra  vez. 

Ze.     Essa  vai  mais   ao  lume  d'agoa,  mas  nam  sei  se 
25    esta  comprida. 

Ca.  Esta  maravilhosa  toda.  Isto  me  mata  aqui.  Por 
o  que  aventuro  querer  antes  casti  |  go  em  secreto  de  [270  ; 
vossa  mão  que  culpas  de  minha  fraqueza  em  pubrico  por 
atalhar  offendervos.  Estaa  gentil  clausula,  nam  ha  mais 
30  que  pedir,  eu  sou  destas  rezões  que  aíFerram  como  fa- 
texas.  E  acaba  muito  bem  nesta:  porque  em  vos  saber 
sentir  me  sois  devedor  do  que  sento,  e  peço  consintais 
que  sinta.  Porque  isto,  senor,  arremata,  ella  nam  per- 
dera em  ir  mais  breve  por  respeito  da  comua  openiam, 
35     mas  eu  sou  de  escrever  comprido  a  molheres. 

31.  neste. 
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An.  Louvado  seja  Deos  que  acabaram,  como  ficam 
contentes !  e  eu  jurarei  que  tal  lie  hua  como  outra,  e 
inda  m'eu  tevera  a  primeira. 

Ca.     Vamos  logo  e  irei  convosco  te  o  seu  bairro. 

Ze.     E  dahi  que  aveis  de  fazer'?  5 

Ca.  Irei  ver  da  ponte  sobre  o  rio  as  pernas  das  mo- 
ças que  vem  por  agoa.  E  se  encontrar  hua  a  que  ando 
polo  rastro,  darlhe  ei  minhas  pelotadas,  per  ventura  fe- 
rirei fogo,  que  eu  nam  dou  meus  passos  debalde.  An- 
drade !  10 

An.     Senor. 

Ca.  Escovazinha  mendes,  e  polo  que  deveis  aa  vir- 
tude enfeitaime  aqui,  que  ja  sabeis  que  tendes  em  mi 
ninho  de  |  guincho. 

Ze.     Vedes  como  engorda  este  vilam,  nam  cabe  na    15 
pelle. 

Ca.  Traz  comigo  um  certo  requerimento,  avemolo  de 
fazer  muito  galante  e  mandalo  aa  terra  namorar  todas  as 
moças,  e  eu  darei  a  minha  peça. 

Ze.     Tudo  se  bem  faraa  como  for  tempo,  mas  ei  medo    20 
que  se  nos  case  la. 

An.     Essa  he  toda  a  minha  pressa. 

Ca.     Este  moço  he  de  openiam, 

Ze.     Fecha  esta  porta  e  vem  por  aqui. 

An.     Hi  vos  embora,  e  olhai  nam  vades  por  laã  e  ve-    25 
nhais  tresquiado. 

Ze.     Nos  entramos  ja  nesta  fronteira,  nam  façais  mu- 
dança de  vos,  nem  olheis  pêra  cima,  se  a  seuora  Eufro- 
sina   acertar  destar  aa  janella,    porque  nam  entenda  o 
que  sabeis.   Oo  grande  dita!  eu   a  V(^jo  jaa!   eila  se  foi    30 
como  vio  que  a  eu  via. 

Ca.     Bom  sinal  esse,   daqui  faço  voto  ([ue  o  sabe  ja. 

Ze.     Esse  he  oalro  novo  adevinbar  polo  y  pitagórico. 

Ca.     Aposto. 


G.  vio  as  moças  que. 
12.  Escouinhí!. 


174 

Ze.     Aposto. 

Ca.     Sus,   que   apostais  ?  Ivos,   que  he  buíra,  oxalá 

saísseis  verdadeiro  ! 

Ca.     Vos  o  vereis,  que  eu  sou  bom  bicho,  e  da  volta 

ide  ter  comigo.  |  .  [272 

5 

^  SCENA  III 

EuFROsiNA.     Silvia  de  Sousa. 

EuF.     Silvia  de  Sousa,  la  vem  aquella  boa  cabeça  de 
vosso  primo  tam  tresportado,   eu  estava  na  janella,  e 
10    como  o  vi  tirei  me  logo. 

SiL.     Se   quer  vos,  seilora,  fogieis    assi  de  um  tam 
grande  vosso  sei:vidor. 

EuF.     Seja  s'elle  vosso,  que  sois  outra  tal  cabeça  como 
elle. 
15        SiL.     Pêra  que  he  tanto  cortar,  nem  tanto  amen,  que 
se  dana  a  Missa,  nam  basta  selo  elle,  se  nam  inda  nunca 
acaba  de  lho  chamar. 

EuF.     Nam  posso  dizer  tanto,  que  nelle  mais  nam  aja. 

SiL.     Pois  que  remédio? 
20        EuF.     Quem    no  elle  vir  andar  com  o  pescoço  como 
grou,  a  cabeça  no  aquiam  sem  poer  pee  em  o  chão  de 
doce,   logo  deraa  que  mostra  o  vento   que  traz  qual  o 
Tritam  de  Vitruvio. 

SiL.     Agora  me  quero  eu  rir :  onde  a  galinha  tem  os 
25    ovos.  &c. 

EuF.     Assi  viva  elle  pouco  e  mal. 

SiL.     Como  elle  queria  vista  nos  seus  olhos. 

EoF.     Que  nam  ha  de  ver  o  seu  fumo :  rogo  a  Deos 
s'elle  nam  parece  pasmado  quando  olha,  como  que  nunca 
30    vio  gente. 

SiL.  I     Como  te  conheço  vesugo  :  quero  vos  eu  bem.  &c.     |273 
Busca    sempre  'como  fale  'nelle,  entam  diz  inda   que  o 
dirá  ao  juiz. 

29.  como  quem. 
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EuF.  Pois  vistoso  Le  o  mancebo  pêra  se  perderem 
por  elle. 

SiL.     Nem  muito  pêra  engeitar.] 

EuF.  Antes  o  queria  perder  que  achar  :  parece  mi- 
nhoto esfaimado.  5 

SiL.  Pouco  disso,  que  me  corro  :  com'ella  agora  estaa 
graciosa. 

EuF.  Era  bom  para  picota  de  vila,  segundo  he  es- 
grouviado. 

SiL.     Deixaime,  rogovolo,  sehora,  que  me  agasto  com    10 
essas  cousas  :  como  a.  cera  he  sobeja,  etc. 

EuF.  Jesu  !  pois  nam  he  para  agastar  dizerlhe  mal 
daquelle  principe  de  alta  Alemanha,  como  que  nunca 
ninguém  tevera  primo  senam  ella! 

SiL.     Pois  cada  um  estima  o  seu.  15 

EuF.  Benzao  Deos,  que  nam  o  lamba  o  gato,  nam 
lhe  toquem  o  seu,  ai  Jesu  ! 

SiL.  Ora  a  fee  que  tantas  vezos  me  ha  de  dizer  mal 
delle  acinte  qu'ei  de  vir  á  dizerlhe  que  volo  queira  e 
leixe  de  vos  querer  bem.  20 

EuF.     Canto  por  isso  nunca  eu  ai  direi.  Porem  sabeis 

vos,  seiiora,  o  que  agora  aveis  de  fazer,  ja  que  acordas- 

274]    tes  o  cão  que  estava  |  dormindo,   e  mo  lembrastes,  de- 

senganaio  que  nam  saiba  eu   qu'elie  em  mi  fala,  porque 

se  o  elle  sua  mai  guardou  do  fogo.  25 

SiL.  Nunca  ninguém  diga :  desta  agoa  nam  beberei. 
Como  entendo  estes  feros? 

EuF.  Pois  se  a  minha  desaventura  a  tal  chegasse. 
Ella  estasse  ainda  rindo. 

SiL.     Pois  que  quer?  que  chore?  30 

EuF.  Nam  mais  ride  e  tomai  prazer ;  tal  cabeça,  tal 
siso.  Alli  he,  acodilhe. 

SiL.  Vou  lhe  ora  dizer  como  vos,  senora,  bebeis  os 
ventos  por  elle. 

EuF.     Assi  o  fazei  e  olhai  se  podeis  fazer  algua  cousa    35 
que  luza   e  pareça,    despachaivos  nam  esteis  la  cem  ho- 
ras, que  nunca  acabais  des  que  vos  pondes  a  patornear 
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com  essa  boa  jóia,  nam  venha  meu  seuor,  que  bem  sa- 
beis como  he  sospeitoso. 

SiL.     Bem  vai  o  negocio,  pois  lhe  ja  doe  pêra  o  encobrir. 

%  SCENA  IV 
5  Silvia  de  Sousa.     Zelotipo. 

SiL.     Nam  digais,  sefior,  que  vos  nam  venho  receber 
aa  porta. 

Ze.     Nam  he  essa  pequena  mercê  pêra  mi. 

SiL.     Eu  estava  concertando  o  meu  cofre  e  a  senhora  |     [275 
10    Euírosina  me  disse  que  vos  vira  vir. 

Ze.     Eu  a  vi  e  foi  assaz  ditoso  encontro  pêra  quem 
andava  tam  cego,  e  muito  maior  mercê  dessa  lembrança. 

Sic.     Ai  Jesu !  que  cousas  tendes,  cuidei  que  vos  es- 
quecia ja  isso. 
15        Ze.     Pouco  cuidado  tevestes,  senora,  do  meu  segundo 
isso,  pois  por  vosso  descuido  me  julgais  tam  mal:  bem 
parece  que  mal  alheio  de  cabelo  pende. 

SiL.     Nam  falemos  nessas  ouciosidades,  pois  o  certo 

fruito  delias  he  desgosto,  e  gastar  a  vida  nellas  nunca  deii 

20    bom    nome,    nem  eu  certamente  posso  crer  pola  conta 

em  que  vos  tenho  se  nam  que  zombais  assi  comigo  por 

me  provar. 

Ze.     Mais  certa  zombaria  he  dizerdesme  vos  senora 
isso,   e   se   cresse    que   o    diziois   de  verdade,   sintilohia 
25    muito,  porque  me  prezo  de  a  tratar   com  todo  mundo, 
quanto  mais  com  quem  devo. 

SiL.     Tudo  creio  de  vos,  sehor  primo,  mas  como  tenho 
ouvido  amor  ser  um  negocio  de  ouciosos  e  sei  quanto  o 
agora  andais,  cuido   que  pode  vir  daqui  o  vosso  fnnda- 
30    mento  e  peçovos  por  merco  que  me  digais  qual  he. 

Ze.     Querer  I  muito  grande  bem,  S3m  algíía  esperança     [270 
donde  nacem  os  desejos,  homecidas  do  descanso  que  eu 
d'antes  tinha,  e  douvos  a  mi  em  prova.  Porque  nam  ha 
saber  que  baste  pêra  contrafazer  muito  tempo  mentiras, 
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e  o  ser  contrafeito  nam  he  de  homem  de  primor,  antes 
he  de  baixo  spirito  ter  a  maldade  e  engano  per  indus- 
tria. E  como  eu  som  eila,  mas  forçado  da  minha  sorte 
me  entreguei  ao  meu  pensamento,  assi  padeço  sem  res- 
peito o  pouco  quo  sei  que  tendes  a  minha  dor,  nesta  me  5 
estilo,  porque  tristeza  com  esperança  esforça  o  entt^ndi- 
mento,  quanto  com  a  desesperaçam  o  consume. 

SiL.     E  em  todo  vosso  siso  tratais  disso? 

Ze.     Antes  com  nenhíia  parte  delle,  que  onde  ha  von- 
tade nam  voga  rezam,  e  em  grande  determinaçam  nam    10 
lembra  inconveniente.  Em  lobo  qual  Lycha  me  torne  eu, 
em  mi  se  renovem  as   cruezas  de  Busiris  e  Diomedes. 
Eaio  de  Palas  me  faça  poo,  segundo  a  Atax  Oyleo. 

SiL.     Jesu !  guarde  vos  Deos  de  mal,   melhor  estrea 
vos  dee  Deos !  nam  digais  isso.  15 

Ze.  Se  volo  disse  e  digo,  salvo  do  nam  |  poder  en- 
cobrir. E  sabei  certo  que  morrendo  com.  a  alma  no  papo, 
confessando  esta  fe  ei  de  ir  sospirando  ao  outro  mundo 
por  a  senora  Eufrosina,  ministro  da  minha  desaventura. 
Ora  avei  doo  de  mi,  e  lembre  vos  que  quem  nam  sinte  o  20 
mal  alheio  ninguém  sinte  o  seu. 

SiL.  Mais  vos  devia  a  vos  lembrar,  que  he  grande 
erro  e  vicio  todo  apetite  e  que  he  muito  falso  o  parecer 
que  se  aceita  da  vontade  e  nam  do  entendimento.  E  cer- 
tamente que  me  faz  grande  espanto  poder  em  homem  25 
discreto  mais  o  seu  respeito  que  a  sua  rezam :  dai  ao 
demo  estes  castelos,  que  qualquer  vento  os  desfaz. 

Ze.  Pêra  isso  tenho  um  muito  bom  meio,  que  a  todo 
repique  da  minha  dor  os  levanto  com  dobradas  forças  da 
minha  tençam,  o  quanto  mais  desesperado  tanto  mais  30 
vencido,  como  quem  antecipou  tanto  o  amor  aa  esperança 
que  lhe  furtou  a  parada,  e  como  se  fez  forte  na  minha 
vontade  quo  a  recolheo  simprezmente  fechouse  por  den- 
tro com  a  gloria  do  meu  tormento  e  disse  a  todo  o  ou- 
tro esforço  :  do  fora  se  abre,  que  a  seu  salvo  esta  quem    35 


18.  esta  verdade. 

12 
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arrepica.  |  Ora  poríi  que  sois  tam  crna  e  desliumana  que 
vos  nam  apeadais  de  um  estado  tam  enfermo  e  tam  pia- 
doso,  tendo  de  vossa  mão  o  remédio? 

SiL.     Melhor  me  dee  Deos   o  paraíso  do   que  nisso 
5    posso  nada  e  se  poderá  ja  fizera  quanto  em  mi  fora  por 
vos   nam  ver  assi,  tam  enganada  sou  convosco,  e  nam 
deixo  de  ver  que  era  mal  feito. 

Ze.     o  mal  pêra  mi  soo  naceo,   e  em  ser  por  quem 
he  sou  eu  tam  avarento  delle  que  o  cio  de  todo  outro 

10  bem  que  for  d'outra  natureza  estranha  da  minha  teneam. 
Contudo  quero  cuidar,  se  quòr  por  viver,  que  nam  sois 
tam  pouco  minha  senora  que  vos  esquecesse  quando  me- 
nos nomearme  ante  aquella  idola  da  minha  aíFeiçam.  Di- 
zeima  verdade,  nam  ma  negueis  se  credes  que  vai  nisso 

15  a  vida,  que  quero  pêra  vos  servir.  Daime  algumas  no- 
vas, que  com  casi  nada  me  fareis  tam  contente,  quanto 
sou  triste,  e  lembrevos,  senora,  que  he  a  tristeza  causa 
de  muito  mal  e  que  delia  procede  endoudecer  e  muitas 
outras  infirmidades,    e  em  tanta  maneira  que    chega  a 

20  darse  a  morte.  Ora  cuidai  que  sou  huma  |  no  sogeito  a 
desaventuras  humanas,  e  aquecendome  qualquer  destes 
como  toda  ora  temo,  vede  o  que  sentireis.  Pois  eu  vos 
digo  que  ando  muito  perto  de  ensandecer  e  que  nam 
durmo   coesta  maginaçam,  e  nam   sinto  infirmidade  que 

25  antes  nam  aceitasse  que  a  tristeza  em  que  me  estilo, 
porque  crede,  senora,  que  muito  mais  leve  he  padecer 
qualquer  tormento  que  esperalo. 

SiL.     Nam  sei  que  vos  diga  nem  que  faça :  nas  cousas 
de  perigo  toda  determinaçam  he  ventura.  Quereisme  lan- 

30  çar  a  perder  sem  vos  aproveitar,  nam  sei  em  que  lei  de 
amizade  achais  que  busque  com  meu  dano  o  vosso  gosto  : 
quereis  mais  o  vosso  apetite  que  a  minha  rezão,  matai  me 
antes  e  descansarei. 

Ze.     Ah  senora  prima,  que  vos  matais  com  esses  te- 

35  mores,  ao  homem  medroso  tudo  o  estremece  e  nunca  a 
fortuna  o  ajuda.  Nam  vos  quero  eu  nem  estimo  tam 
pouco  que  nam  perca  muito  levemente  com  vidas  por 
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escusar    um    desgosto  da  vossa,   e   se  vos  nessa  parte 
visse  afronta  crede  que  vos  nam  meteria  nella. 

280J  SiL.  Estaa  mal  visto,  e  espan  j  tome  muito  de  vos, 
primo,  meterdesme  em  tam  certo  perigo,  pois  sabeis  que 
do  pouco  saber  vem  o  ousar  muito. 

Ze.  Antes,  senora,  do  muito  saber  vem  o  nada  te- 
mer, visto  o  pouco  que  se  perde  em  tudo,  mas  como  me 
nam  quereis  fazer  mercê  tudo  vos  parece  difficil,  porque 
nam  ha  cousa  tam  fácil  que  feita  sem  vontade  nam  pa- 
reça dificultosa :  certo  que  muito  mal  compris  o  que  me 
prometestes. 

SiL.  Nam  quereis  senam  o  que  quereis,  mande  Deos 
nam  seja  eu  profeta  :  ja  vos  digo,  primo,  eu  antes  me 
mataria  por  minhas  mãos  que  falarlhe  nisso  determina- 
damente, porque  cousas  desarrezoadas  nam  nas  comete 
senam  sobejo  despejo,  e  esto  tenho  eu  muito  pouco,  nam 
cabe  senam  em  baixos  spiritos  ou  pouco  discretos.  Assi 
que  nam  querais  de  mi  o  pêra  que  eu  nam  sou.  Verdade 
he  que  esse  dia  que  me  descobristes  vosso  pensamento, 
viemos  a  falar  em  vos,  como  vos  fostes,  e  disselhe  eu 
que  a  vireis  e   que  ma  gabareis  muito,  porque  sei  que 

281]  folga  de  ser  louvada,  como  todas.  E  correndo  a  |  pratica, 
antre  jogo  e  zombaria  toquei  lhe  que  me  quiséreis  dar 
a  entender  que  vos  namoreis  de  seu  estremado  parecer, 
mas  isto  disselhe  assi  venialmente. 

Ze.  Oo  bem  aventurado  cuidado  o  meu !  que  por 
mais  áspero  que  me  seja,  pois  me  sobio  a  tal  estado,  nam 
sentirei  a  queda  de  Faetam  nem  a  de  ícaro,  que  assaz 
he  sobir  hua  vez.  Ja  agora  se  morrer  irei  satisfeito  em 
saber  que  se  sabe  de  que  mouro,  que  isto  era  o  que 
mais  sintia  de  minha  antecipada  morte,  perder  a  gloria 
que  se  alcança  de  lhe  offerecer  a  vida.  Daime  essa  mão, 
senora  prima,  por  tamanha  mercê  que  bem  cria  eu  que 
ma  nam  avieis  de  desamparar. 
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SiL.  Olhai  como  falais,  nam  vos  ouça,  quei  medo  que 
nos  espreite  ella  como  o  outro  dia  fez. 

Ze.  Por  sua  vida  seilora?  Oo  que  cousa  seria  pcra 
mi  presomir  agora  isso,  vos  me  viríeis  aora  atado  que 

5    nam  acertasse  palavra.  Grandes  cousas  me  dizeis,  e  nam 
he  nada  se  nam  que  as  soltais  sem  fazer  caso  delias,  e 
eu  casi  me  acho  incapaz :  por  certo    senora  que  deveis 
ser  muito  liberal  j  e  de  grandes  espritos,  pois  do  muito     [282 
fazeis  tampouco. 

10        SiL.     Bem  cuido  que  estou  disso  se  me  valesse. 

Ze.  Pois,  senora,  eu  de  agradecido  no  me  quedo  en 
la  posada,  e  olhai  como  isto  vem  talhado  e  cosido  :  vos 
condigam  pêra  fazerdes  mercês,  eu  pêra  as  saber  esti- 
mar, parece  que  nam  ha  mais  que  pedir.  Mas  que  me  di- 

15  zeisV  que  me  espreitaram?  Ora  vinde  ca.  Isto  nam  se 
pode  ponderar,  vos  passais  por  chegar  eu  a  lhe  dar 
essa  ocupaçam?  Ai,  ai,  nam  no  posso  crer,  mas  vos, 
senora,  nam  vos  desdigais,  que  ja  ouviríeis:  enganas  me 
e  folgo ;  nam  me  vedes  ja  outra  cor?  Em  verdade  que 

20  me  quer  faltar  o  coraçam  do  peito,  nam  debalde  se  diz 
que  he  raro  o  siso  na  prosperidade. 

SiL.  Sehor,  nam  queria  qu'em  cousa  de  tanto  peso  te- 
vesseis  tam  pouco  recato.  Espirites  vangloriosos  nam 
sostentam  segredo,  mostrais  tam  grande  alvoroço  qu'ei 

25  medo  que  vos  ouvisse  ou  o  notasse,  porque  nada  lhe 
cai  no  chão.  E  se  entender  que  vos  descubri  que  o  sa- 
bia nenhum  sofrimento  teraa,  nem  me  sofreo  senam  lhe 
eu  jurar  que  nam  serieis  sabedor  de  nada.  [  [283 

Ze.     Oo    senora   prima !    quem    vos   disse   da  minha 

30  parte !  quanto  mais  fouto  que  Ulisses  com  Diomedes  co- 
meteria tudo!  Eu  senora  nam  vos  peço  ja  me  sostenteis 
a  vida,  que  acabado  de  saber  que  avorece  a  quem  ma 
daa,  nam  na  quero.  Peçovos  que  me  nam  tireis  a  vaã- 
gloria,   que  assi  lhe  quero  chamar,   pois  assi    quereis, 


1.  oução. 
29.  visse. 
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desta  morte,  e  faça  a  seiiora  Eufrosina  o  que  sua  con- 
diçam  e  meus  fados  quiserem. 

SiL.     E  eu  em  que  sou  contra  vos?  que  certo  foro  he 
de  todo  o  bom  conselho,  se  nam  conforma  com  a  vontade 
do  aceitador  ser  mal  recebido  e  peor  interpretado,  nam     5 
vedes  quam  perigoso  tudo  he  ? 

Ze.  Eu  sou  convosco  agora  :  daime  dinheiro  nam  me 
deis  conselho.  Fiaivos  de  mi  que  sou  de  muito  segredo 
e  muito  atentado,  e  sobie  mi,  que  eu  vos  ponha  em  salvo 
de  toda  a  afronta.  10 

SiL.  Quem  bem  see  nam  se  alevante,  e  quem  bem 
esta  e  mal  escolhe,  etc.  Nam  me  quero  ver  nessa  vergo- 
nha, nem  vos  mo  aconselhareis. 

Ze.     Nam  me   quereis  entender,  sobre  minha  cabeça 
que  o  nam  ha  de  saber  pessoa  viva  :  eu  nam  quero  mais    15 
284]     senam  meterdes  me  |  no  caminho  e  entam  lançaivos  fora 
e  leixaime  que  me  livre  por  minha  justiça.  E  se  me  qui- 
sésseis fazer  hiia  muito  muito  grande  mercê. 

SiL.  Nam  me  metais  peçovolo  nestas  cousas,  que 
nam  presto,  nem  tenho  coraçam  pêra  ellas.  20 

Ze.  Esta  vez  nam  mais,  e  seja  por  vida  minha,  se 
nam  que  maa  morte  me  leve. 

SiL.     Melhor  estrca  vos  de  Dcos. 

Ze.  Quereislhe  dar  hiia  carta  minha,  por  vida  do 
quanto  mais  quereis?  26 

SiL.  Jesu !  guarde  me  Deos  que  tal  ousasse  !  nem  vos, 
senor,  nam  mo  mandeis,  que  em  nenhua  maneira  o  ei  de 
fazer.  Bom  aviamento  estaa  esse,  eu  me  aviaria  assi  bem. 

Ze.  Ah  senora  prima,  aqui  dei  rei,  que  me  matais, 
nam  valerei  com  vosco  que  me  deis  este  assopro  pêra  30 
poder  voar  e  sobir  a  esta  fortaleza  e  vos  fazer,  senora, 
d'ambos,  como  sereis  se  a  eu  tever  por  minha  ?  Porque  não 
quereis  ver  que  me  vai  nisto  alma  o  honra,  duas  cousas 
imortais  a  que  todas  as  vidas  sam  dividas :  e  muitos 
por  ellas   as  perderam,  o  que  a  minha  honra  he  vossa.    35 


18.  húa  muito  srrande. 
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SiL.     Em  que  fuudai&  poder  ser  cousa  tam  impossí- 
vel? I  [285 

Ze.  Em  meus  pensamentos,  que  nam  sem  mistério 
me  sobiram  tam  alto,  e  a  natureza  delias  he  correr  ar- 
5  vore  seca  de  toda  a  rezam  porque  a  fortuna  que  os  abilita 
nam  tem  em  suas  obras  salvo  obrigarse  a  quem  se  lhe 
entrega.  A  openiam  dos  spiritos  he  como  a  fee,  que  nam 
pende  da  rezam  nem  carece  delia,  porque  a  tem  no  que 
pretende,  tanto  que  o  prende.  Deos  faz  dos  baxos  maio- 
10  res.  A  ordem  de  suas  obras  he  nam  na  ter  conforme  a 
nosso  juizo,  porque  soo  assi  se  entende  ninguém  he  seu 
conselheiro. 

SiL.  Isso  he  edificar  sobre  área  e  fazer  a  conta  sem 
a  ospeda.  O  tempo  nam  he  ja  disso,  bem  sabeis  quam 
15  pouco  agora  valem  merecimentos.  Soo  na  dita  estaa  tudo  : 
esta  vemos  poucas  vezes  ou  nunca  asoprar  a  quem 
deve,  e  os  de  que  o  mundo  mais  espera  vemos  mais 
apagados.  Quer,  parece,  Deos  de  fazemos  sempre  a 
roda  da  nossa  openiam. 
20  Ze.     Pois    por   tanto,    senora,    que   nam    digo  outra 

cousa :  quanto  mais  desarrazoada  empresa  vos  esta  pa- 
rece, tanto  mais  certo  esta  o  conseguila,  porque  Deos 
com  as  I  cousas  pequenas  abate  as  grandes.  [286 

SiL.     Sefíor  primo  empregai  vossos  cuidados  em  terra 
25    firme,  que  quem  corre  polo  muro  nam  da  passo  seguro. 
Nam  percais  o  tempo  em  cousa  tam  fora  de  caminho. 

Ze.  Vos  senora  dizei  o  que  quiserdes,  mas  um  de- 
sengano vos  dou,  que  sou  tam  satisfeito  e  vão  dos  meus 
spritos  porque  assi  voaram  que,  se  alguém  de  covardia 
30  se  me  acanhasse,  como  a  bastardo  o  lançaria  fora  de  mi, 
segundo  a  águia  lança  do  ninho  o  filho  que  nam  olha 
direito  ao  sol. 

SiL.     Estou  em  aver  merencória,  mas  nam  posso,  por- 


9.  baixos. 
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que  sou  alma  de  cântaro.  Mas  parecevos  se  o  ella  disser 
a  seu  pai  que  darei  boa  conta  de  mi? 

Ze.  Ella  nam  he  tam  peca,  nem  tam  pouco  vossa 
amiga  :  nam  quero  mais  do  vos  que  deixardes  cair  esta 
carta  ant'ella.  5 

SiL.  Ljvreme  Deos  !  que  cousa  sois  tam  sobeja!  Dai 
ao  demo  essas  fantesias  que  vem  sempre  cair  em  casa. 

Ze.     Como  falais  descansada,  e  fora  de  sentirdes  meu 
mal.  Em  íim,  senora,  aveis  me  de  fazer  esta  mercê  em 
287J     todo  caso.  Vedela  alii,  fazei  delia  o  que  qui  |  serdes.         10 

SiL.     Nam,  nam,  nam,  tomai  tomai. 

Ze.  Podeila  lançar  nesse  chão,  qu'em  nenhum  modo 
a  ei  de  recolher,  inda  que  mo  saiba  perder  comvosco. 

SiL.  Oo  triste  de  mi,  se  Eufrosina  a  vio  em  que  fa- 
digas me  meteis  !  Eu  ei  a  d'ir  logo  queimar.  15 

Ze.  Queimai  também  a  mi,  e  acabareis  comigo,  e  eu 
com  tudo. 

SiL.  Hora  nam  Vos  quero  mais  ouvir,  hivos,  hivos 
muito  embora,  ja  sei  que  me  quereis  mal. 

Ze.  Mal  mo  quereis  vos,  senora.  Voume,  pois  me  20 
assi  mandais,  tam  fora  de  me  hir  como  da  esperança  de 
viver,  ja  que  assi  quer  a  fortuna,  e  sabei  que  fico  aqui 
qual  Archeminedes  em  Cezilia,  aa  sombra  que  sou  eu  de 
mi :  esta  se  vai  pêra  a  companhia  dos  mortaes  sem  se- 
pultura e  i'agora  ninguém  me  mata  se-  nam  vos.  25 

SiL„  Todos  vos  ides  cortado,  nunca  vi  morto  falar  se 
nam  agora. 

Ze.  a  morte  nam  he  mais  que  o^^apartameuto  que  a 
alma  faz  do  corpo. 

SiL.     Por   isso    digo   que   nam   sois  vos  inda  morto,    30 
pois  tendes  alma. 

Ze.     Nam  tenho,    que  a   alma  claro  esta  que  reside 
i'  sj     onde  ama  e  nam  onde  anima,  ]  e  a  minha  mais  que  to- 
das, pois  tem  mais  rezam. 

SiL.     Ai  primo,  primo  !  dessas  sabeis  vos  outros  mãos    35 
muitas  pêra  enganardes  todas  que  vos  crem.  Pois  como 
andais  e  fazeis  tudo  como  vivo? 
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Ze.  Ficoume  um  bafo  (l'alma  que  me  sostem  assi  os 
membros  e  este  per  ella  move  este  corpo  mortal,  se- 
gundo o  vosso  cofre  em  que  tendes  almizque  se  lho  ti- 
rais fica  toda  via  o  cheiro  em  seu  logo,  de  maneira  que 
5     parece  estar  elle  presente. 

SiL.  Oo  maa  cousa,  quanto  sabeis  !  nam  vos  quero 
mais  falar,  qu'estou  muito  mal  comvosco. 

SiL.  Ora  senor  liivos,  que  tudo  se  faraa  bem  :  o  demo 
me  fez  tam  afíeiçoado  convosco.  Encomendaivos  aa  Ma- 
10    dalena  que  dizem  ser  avogada  dos  namorados  ! 

Ze.  Vou  me  logo  la  direito.  Lembrevos  que  vivo  em 
quanto  quiserdes. 

SiL.     Leixaime,  palreiro,  que  nunca  acabais. 

t  SCENA  V 
15  Andkesa.     Vitoria,  j  [289 

An.  Sogra,  esperaime,  sogra,  moucarram.  Vitoria. 

Vi.  Quem  a  chama? 

An.  Oo  maa  pesar  veja  eu  do  demo.  Todioge  venho 
chamando  por  ti. 

20        Vi.  Pois  canteu  nam  te  ouvia. 

An.  Irias  cuidando  na  pega. 

Vi.  E  viste  tu  oje  aquella  pessoa? 

An.  Menos  ha  ora  de  um  anno  que  estive  com  elle. 

Vi.  E  que  te  disse  por  sua  vida  negra  ? 

25        An.  Olha   ca  mana   contartei  tanta   cousa  que  pas- 
samos. 

Vi.  Nos  estamos  agora  muito  pelejados. 

An.  Pois  di  vem  a  tosse  ao  gato. 

An.  Ah  nam  me  digas,  la  to  elle  foi  dizer. 
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An.  Hui  se  o  tu,  mana,  viras  ou  veras  doo  do  coi- 
tado como  se  olle  desbautizava,  punha  a  mão  na  ilharga, 
erguia  a  gorguera.  Leixaia  vos  a  ella  qu'ella  o  achara 
ao  diante. 

Vi.     o  mao  pesar,  que  quer  ter  vida.  E  onde  te  achou      5 
elle,  mana? 

An.  Vinha  eu  do  forno  e  perpassava  sem  o  vor,  diz 
elle.  Nem  nos  a  vos. 

Vi.     Pouco  ha  que  m'elle  passou  por  a  porta  e  eu  en- 
trava ;  diz  m'elle  nas  costas  :  ja  me  nam  quereis  falar    10 
como  soeis,  etc,  mas  eu  torneilhe:  quem  vos  dever  que 
290]    vos  pague.  | 

An.  Esses  sam  sempre  os  seus  dizeres.  Mas  que  to 
digo?  perguntoume  se  te  vira. 

Vi.     Tu  que  lhe  disseste?  15 

An.  Fui  eu  vai  nas  maas  oras  e  acertei  de  lhe  dizer 
cuidando  que  o  contentava.  Pouco  ha  que  nos  rimos  so- 
bre a  vossa  pele,  e'entam  maa  ora  e  negra  lho  eu  disse. 

Vi.     Porque? 

An.     Torna  elle  logo  com  a  bezpinha  muito  merenco-    20 
rio.   Assi  o  cuido  eu,  por  isso  sou  eu  muito  parvo,  que 
como  tenho  algíia  paixam  delia,  nam  como  nem  durmo. 

Vi.  Ai  maochas  assi  he.  Todo  o  menino  estaa  cortado 
do  frio,  nam  comera  com  nojo.  Bem  se  lhe  enxerga  no 
cortiço.  25 

An.  Ora  escuta,  mana,  diz  elle  feito  um  adro :  ora 
andar. 

Vi.     Disseralheu  quem  poder. 

An.     Pois  assi  lhe  disse  eu.  Elle  de  torto  em  traves 
muito  focinhudo,   com  o  focinho  no  chcão.  Nam  pode  ser    30 
qu'eu  sempre  seja  tolo :   sobre  cornos  cinco  soldos.  Al- 
gum ora  me  ham  a  mi  de  achar  menos,  e  entam  mo  cre- 
ram que  ho  bem  nam  he  conhecido  se  nam  depois  de 


I .  tu,  Maria. 
7.  jiassava. 

II.  soieys. 
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perdido,  porque  lhe  eu  digo  a  verdade  do  que  lho  cum- 
pre I  estaa  ella  mal  comigo  e  nam  quer  se  nam   falar     [291 
com  quantos  vem  e  com  quantos  vam,   sem  querer  ter 
recado  em  si   hua  ora  mais  que  outra,  e  com  quanto  o 
sempre  prego. 

Vi.  Como  me,  mana,  rio  disso.  Nam  sabe  o  asno  que 
cousa  sam  alfeloas.  Elle  cuida  que  sou  sua  escrava,  que 
mo  ha  do  ter  a  todo  seu  mandar.  Que  prazer  pois  de  ma- 
rido, cera  gastada  elle  vivo.  Milhor  siso  me  deu  a  mi 
Deos  que  esse.  Velha  escarmentada  regaçada  vai  por 
agoa.  Eu  conheço  bem  estes,  todos  sam  ora  me  vedes 
ora  me  não  vedes,  e  queres  que  te  diga,  nora,  quem  seu 
imigo  poupa  a  suas  mãos  morre.  Ei  de  falar  e  rir  com 
quem  me  muito  aprouver,  e  elle  nem  outro  mais  pin- 
15  tado  que  elle  nam  mo  ham  de  tolher  a  poder  que  eu 
possa.  Daqui  por  diante  eu  nam  serei  tola,  que  quem 
com  mao  vezinho  ha  de  avezinhar  com  um  olho  ha  de 
dormir  e  com^outro  velar. 

An.     Pois  escuita,  diz  elle  per  derradeiro :  se  eu  com 
20     ella  caso  saiba  ella  por  certo  que  eu  nam  creio  em  meu 
pai,  e  cornudo  seja  eu  logo  se  a  nam  faço  sesuda  aa  sua 
custa,  eu  |  a  enderetaroi.  [292 

Vi.  Isso  te  disse  elle?  folgo  muito,  que  qual  to  di 
zem  tal  coraçam  te  fazem.  Pola  boca  morre  o  peixe,  e 
25  a  lebre  tomamúa  a  dente.  E  mais  por  isso  nunca  aja  a 
bençam  de  minha  mai,  que  come  a  terra  fria,  so  lhe  mais 
falo.  Qu'em  fim,  e  nam  debalde,  dizem :  quer  em  jogo, 
quer  em  sanha  sempre  o  gato  mal  arranha. 

An.     E   daqui  amenhaã  morreras  por  lhe  falar,  que 
30      quem  o  demo  tomou  híia  vez  sempre  lhe  fica  um   geito. 

Vi.     Em  hora  que  o  elle  tomasse  o  demo  e  lhe  carre- 
gasse do  corpo.  Pois  que  amargura  e  que  mercado  de 
verças.   Bofe  mana  eu  te  direi,   um  roim   se  nos  vai  da 
35      porta,   outro  vem   que  nos   consola.  Ha  bofe  maa  visam 
delles. 

An.     Ah   daa  ao  domo  taes   quatro  reaes.   Sanha  de 
vilão  perda   de  sua  casa,   que  elle  nam  lhe  ha  de  falar 
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também,  e  como  la  dizem  :  quem  boca  beija  boca  nam 
deseja.  E  depois  que  se  elle  namorar  d'outra,  sardinha 
que  o  gato  leva  gualdida  vai.  E  se  te  elle  nam  quisesse 
muito  bem  bem  nam  to  diria  elle  assi. 

Vi.  Andar  embora,  pois  que  bem  o  seu !  Eu  que  lhe  5 
293j  faço,  nun  |  ca  o  demo  acaba  com  raivou  ca,  raivou  acola. 
Leixe,  leixeme  maora  falar,  embora  tenho  de  meu  e  nam 
lha  vou  pedir  emprestada,  nem  lhe  tolho  a  sua.  Ver- 
dade he  que  escusado  tinha  elle  de  falar  sempre  em  mi, 
e  por  isso  dizem  :  quem  te  nam  ama,  em  jogo  te  defama.  10 
Ora  embora,  que  quem  muitas  pedras  bole,  em  algíia  se 
fere.  Toda  a  raiva  he  porque  eu  falo  com  Philtra  e  sou 
sua  amiga,  pois  ei  o  de  ser  e  falarlhe  que  lhe  muito  pese 
e  amargue,  o  digam  o  que  quiserem,  que  onde  fogo  nam 
ha  fumo  nam  se  levanta.  16 

An.     E  entam  se  ello,   sogra,  embirrar  e  te  leixar  a 
boas  noites  e  se  casar? 

Vi.  J'eu  isso  queria  ver,  si  bofee  que  perda,  anno  bom 
de  pão  e  de  vinho  :  tanto  me  da  a  mi  que  mo  elle  queira 
como  que  mo  deixe  de  querer,  nunca  por  isso  ei  de  per-  20 
der  meu  sonho  cheio.  Olha  ca,  mana,  queres  que  te  diga? 
nam  mo  quero  cativar  ante  tempo,  em  quanto  sou  moça 
querome  lograr  da  vida  ementes  posso,  que  depois  nam 
sei  o  que  será  de  mi ;  o  que  meu  for  a  mão  me  viraa, 
294]  que  em  fim  quem  com  farelos  se  mestu  j  ra,  mãos  cães  o  25 
comem,  e  quem  [em]  roim  lugar  põe  a  vinha  aas  costas 
tira  a  vindima.  Quando  m'elle  agora  sempre  anda  com 
rangue  rangue,  matar  me  ha  depois  com  pancadas,  que 
quem  casa  por  amores,  sempre  vive  em  dores.  Algum 
anjo  bom  falou  ora  de  ti  em  me  dizeres  isso,  e  quicas  30 
será  elle  quem  todo  o  quer  todo  o  perde,  que  quem  cospe 
pêra  o  ceo  na  cara  lhe  cae,  e  pola  somana  faz  o  lobo 
com  que  nam  vai  o  domingo  a  missa.  E  mais  se  o  eu 
topo    eu    o    desenganarei   de  hiía  nova  maneira,   e  lhe 


11.  quem  em. 

I9.  Toda  a  sua  teima  he. 
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levantarei  os  da  boca,  que  quem  diz  o  que  quer  ouve 
o  que  nam  quer  e  quem  mal  fala  pior  ouve.  Elle  com 
aquella  negra  fantesia  de  ser  ja  officinal  cuida  que  El 
Eei  he  seu  porquerizo.  Nam  aja  elle  medo,  eu  lho  se- 
5  guro  que  nunca  o  va  rogar,  que  se  me  este  nam  quer 
estoutro  mo  roga:  molher  sou  eu  pêra  me  tomar  em  ca- 
misa, saã  e  escorreita,  nem  cuja  nem  porca  como  ou- 
tras que  vejo,  e  pêra  saber  muito  bem  ajudar  a  meu  ma- 
rido ;  ja  eu  nam  m'ei  de  perder  aa  mingoa,  pois  nam 
10  sou  j  manca  nem  tonta  e  como  dizem :  antes  quero  ras- 
cão  folgado. 

An.  Bofee,  mana,  dizes  verdade  em  fim,  que  estes 
do  paço  nunca  saem  da  porta,  esperneados  e  luzidos,  que 
he  um  prazer  de  os  ver,  sam  também  ensinados  sempre 
15    a  boca  chea  de  sonora. 

Vi.     Quanta  aquelles  nossos,  todo  o  dia  nam  sonham 

noutra  cousa  se  nam  em  se  pentear  e  escovar,  todas  as 

noites  dam  musicas  e  nam  ha  neiles  pesar.  Mas  sabes 

tu  que  estes  <dizem  que  andam  sempre  sobre  seu  proveito 

20    onde  arrecadem,  e  querem  muito  concrusam. 

An.     Eeira  baceira. 

Vi.  Porem  eu  te  direi  nora,  boxa  xi  sua  ventura  lhe 
valha,  que  elle  ha  hi  de  ficar. 

An.  Oo  maa  trama  te  leve,  desavergonhada.  Pois 
25  digo  te  verdade,  per  derradeiro  essas  vemos  melhor  ca- 
sadas, estimadas  e  queridas,  e  mais  vai  um  dia  de  pra- 
zer que  cento  de  nojo.  Entam  hoje  tomam  híia  e  ame- 
nhaã  outra,  andam  provando  vinhos. 

Vi.  Bofee  nam  sei  eu  que  nam  me  leixa  a  sol  nem  a 
30    sombra  e  casaria  comigo  de  boa  mente,  e  telohia  em  boa 


3.  official. 

6.  iiiollier  sou  &  para. 

21.  baceira,  isso  será  a  alguas  tolas,  jurar  primeiro;  por  não  fi- 
car depois  a  bem  te  farey.  (Vi.)  Eu  te  direy  nora,  por  derradeiro, 
na  dita  esta  o  acerto,  alguas  vemos  melhor  casadas  &  estimadas, 
áb  queridas;  q  não  teuerão  tãto  resguardo.  (An.)  Então  elles  ojo. 

30.  de  boa  vontade. 
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ventura,    mas  eu  j  nam  no  posso  ver  nem  tinto  em  pa- 
rede. 

An.  Qual?  aquella  cousa  ([ue  nos  dou  a  Iruita  quando 
lavamos  da  banda  dalém,  que  trazia  as  luvas  muito  cor- 
tadas ?  5 

Vi.  E  esse  também  que  m'esquecia,  anda  bebendo  os 
ventos  por  mi.  Mas  porem  estoutro  sei  eu  pessoa  a  que 
elle  disse  com  trezentos  juramentos  que  era  perdido  por 
mi  e  que  se  eu  quisesse  que  faria  e  aconteceria. 

An.     Si,  mas  elle  nam  tem  mais  que  o  dia  e  a  noite,    10 
e  por  fim   sam  rascões  que  hoje  estam  aqui,  amenhaã 
em  Chipre  e  em  cada  terra  recebem  húa. 

Vi.  Nam,  qu'estoutro  he  camareiro  e  manda  toda  a 
casa  que  nam  tem  o  senor  mais  bem  qu'elle.  Como  rima : 
assi  he  a  minina  tola  que  olhasse  moços  d'esporas.  15 

An.  Por  isso  tu  logo  engeitas  estoutro,  e  trazelo  assi 
por  turgimã,  mas  elles  falam  bem  de  papo. 

Vi.     Bem  sei  eu,  sobre  tal  quisesse  eu  ora  que  elle 
louvaria  Deos.  Pois  um  destes  de  cabelinho,  doce  novo 
na  terra,  que  quebra  todo  como  alfenim  te  digo  eu  que    _„ 
a  mi  segue  a  piugada,  e  he  elle  bem  gentilhomem. 

An.     Qual  he  esse? 

Vi.  Hua  |  cousa  que  aqui  agora  anda  de  poucos  dias 
por  ca,  pareceme  que  veio  da  corte,  e  de  muito  gara- 
nham  faz  se  corcovado  meio  embuçado,  deita  a  capa  aas  , 
esquerdas,  fala  sempre  com  a  cabeça.  Eu  faço  escarneo 
delle,  elle  dizme :  juro  a  tal  que  vos  ei  de  furtar,  por-  25 
que  esses  olhos  me  matam.  Velo,  acolaa  vem,  como  falam 
no  roim  logo  parece. 

An.  Nam  digo  eu  ja  assi,  que  este  he  o  nosso  Ca- 
riofilo. 

Vi.     Este  he  o  filho  de  tua  senora?  30 

An.     Este. 

Vi.     Ora  te  digo,  mana,  que  bem  se  parece  elle  com 


21.  segue  apegada. 
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sua  irmaã,  todo  cospido,  e  davame  o  aar,  e  iiam  cahia 
nisso.  Pouco  ha  que  o  aqui  vejo. 

An.     Pouco  que  elle  veo,  avera  obra  de  um  mes,  com 
o  primo  laa  da  vossa  Silvia  de  Sousa. 
5         Ni.     Também  esse  he  galante  mancebo,  mas  he  tam  \ 

grave  e  sesudo. 

An.     Nam  fales  tu,  mana,  nestoutro  nosso,  que  he  a 
milhor  pessoa  quem  meus    dias  cuidei   ver :    tam  leve, 
tam  chocarreiro,  todo  boa  ventura.  Se  o  visses  em  casa! 
10     he  tam  gracioso. 

Vi.     Logo  ele  parece  tavanes  paroleiro. 

An.     Velo    com    a   irmaâ   matara   todas    pessoas    de 
riso  I  das  cousas  que  lhe  diz,  os  brincos   que  com  ella    [298 
faz.  Vaise  la  dentro  a  nos  outras  e  nunca  nos  deixa. 
15  Vi.     Ella  quererlhe  ha  grande  bem  com  isso. 

An.  He  perdida  por  elle,  nam  lhe  dem  outra  cousa 
se  nam  aquelle  irmão.  Elle  também  revesse  nella  como 
num  espelho.  Rogalhe  que  lhe  diga  se  he  namorada.  En- 
tam  fazme  elle  a  mi :  vinde  caa,  minha  senora  Andresa, 
20  vos  deveis  de  ser  a  secretaria,  tendes  de  mi  hiãas  apan- 
tufadas,  mostraimo  galante  pêra  lhe  dar  minha  obediên- 
cia quando  o  topar. 

Vi.     Seraa  grande  teu  amigo. 

An.  o  mor  do  mundo.  Ver  os  conselhos  que  me  elle 
25  da !  Faz  me  elle :  olha  ca  moça,  fiate  de  mi,  queres  um 
conselho  d'amigo?  nam  cures  de  te  enxovalhar  com  amo- 
res de  mecânicos,  que  fecem  sempre  ao  cerol,  nem  nos 
vas  buscar  mais  longe,  ja  que  te  Deos  deparou  os  meus 
em  casa.  Haslo  de  fazer  com  um  vilam  roim  que  te  que- 
30     bro  as  costas  com  pancadas,  faze  o  antes  comigo  que  te 

o  saberei  agradecer.  E  mais  peito  largamente,  dou  boti-    [299 
nas  e  coifas  de  Lisboa,  bengalas,  corpinhos  de  cha  |  ma- 


27.  fedem. 

29.  o  que  as  de  fazer. 

30.  faze'por  myjautee. 

31.  &  maití  eu  peito. 
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lote  com  fita  encarnada.  Entam  diz  por  aqui  cousas  que 
nam  tem  meio. 

Vi.  Ai,  ai,  algum  grande  desavergonhado  he  elle : 
pois  ainda  nunca  m'elle  disse  tanto  bem  como  esse. 

An.     Calemonos,  que  chega  ja  a  nos.  5 

1  SCENA  VI 
Cariophilo.    Vitoria.    Andresa. 

Ca.  Beijo  as  mãos  da  ; minha  boa  sombra  mil  contos 
de  vezes. 

Vi.     Diz  que  si,  livrenos  Deos  :  a  ti  vai,  sogra.  10 

An.     Mas  a  ti,  nora. 

Ca.  Folgo  muito  com  esse  parentesco,  com  tal  que 
seja  eu  o  esposo. 

Vi.  Longe  va  seu  agouro,  com  sol  pass'elle  pola 
nossa  porta.  15 

Ca.  Porque  sois  tam  isenta  senora  ?  Quem  vos  disse 
que  por  serdes  tam  fermosa  éreis  obrigada  a  poer  os 
pees  per  cima  de  tudo? 

Vi.     Pois  assi  sam  mofinas. 

Ca.     Parestas   que  me  nacem,    que  vos  ei  de  furtar,    20 
porque  sois  mal  empregada  nesta  terra,  e  eu  sou  outra 
em  que  podeis  triunfar. 

Vi.  Quereis  vos  ?  daio  por  feito.  Cuidais  ora  que  he 
aquillo  pouco:  comei  laranja,  irsevos  ha  essa  paixam. 

Ca.  Zombais  de  mi,  senora,  ora  embora  nam  he  pe-  25 
300]  que  \  na  dita  essa.  Pois  sabei  que  nam  ha  cousa  que  me 
assi  meta  as  tripas  per  dentro  e  me  faça  logo  renderme 
como  esses  requebros  e  desdéns,  porque  vou  ser  tam  en- 
tregue a  hua  graça  ladra  e  a  um  carão  trigueiro  que 
pela  vida  toda  nam  farei  pee  atras.  Andresilha  filha,  vos  30 
me  aveis  de  valer  com  essa  senora,  se  quereis  que  seja- 


20.  que  nacera. 

21.  eu  sev  outra. 
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mos  amigos,  ao  menos  por  nam  verdes  mao  pesar  de  mi, 
porque  ja  vedes  como  me  traz  atropelado,  e  com  quanto 
mal  me  faz  nam  lho  sei  querer  nem  mo  pode  parecer. 

Vi.     He  um  bem  de  ver,  nam  se  fala  em  ai  na  praça. 
5        Ca.     Ouvisme  vos,  minha  amiga? 

Vi.     Ai  Jesu!  pois  nam? 

An.     Se  ella  quiser  nam  ha  de  ficar  por  mi. 

Ca.     a  propósito,   nam   me  pagueis   com  escusas  que 
me  nam  armam:   eu  nam   quero  que  faça  ella  por  mi 
10    senam  o  que  lhe  eu  merecer. 

Vi.     Si,  palha  e  cevada  quanta  basta  a  um  asno,  as- 
seutailhe  a  paga. 

Ca.     Ah  duna  treda  porque  me  tendes  esses  olhos  tam 
daninhos  ? 
15        Vi.     Alli  ma  ora  e  negra,  vistes  aquella  canseira_,  pois 
qne  lhe  faremos? 

Ca.     Se  me  vos  |  désseis  poder  nelles  atrevermia  eu    [301 
a  fazelos  muito  mansos. 

Vi.     Sam  Man^o   que  os   amanse.   Ei  medo  que  lhe 
20    façais  muito  maa  companhia,  e  eu  querolhes  como  a  vista 
com  que  vejo. 

Ca.     Tendes  vos  muita  rezam,  e  vos  pola  maa  que  me 
fazeis  parecevos  isso.  Porem  eu  nam  sou  vingativo  com 
molheres  fermosas,   e  mais  por  um  sinal  sobre  dentes 
25    nam  ha  cousa  que  se  me  tenha,  e  se  vos  quisésseis  to- 
mar esperiencia  de  mi. 

Vi.     Quanfeu  nisso  estou,  que  me  conselhas  tu  sogra  ? 

An.     Sandia  tu,  falohia  eu,  nega  si  pêra  ver. 

Vi.  Bom  jam  vaz  lhe  seria  elle  esse. 
30  Ca.  Seilora  mia,  fora  de  toda  zombaria,  porque  sou 
de  poucas  palavras  e.  certo  nas  obras,  parestas  barbas 
que  me  pareceis  muito  bem  e  que  volo  quero  indo  mor. 
E  mais  outra  cousa  vos  digo,  que  tendes  muita  arte  de 
molher  cortezaã  pêra  me  mais  aleijardes,  o  que  em  ne- 
34    nhua  desta  terra  tenho  visto. 


33.  em  nenhua  terra. 
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Vi.     Sogra  folgai  com  meu  bem. 

An.  Possa  Deos  contigo,  nora,  e  entam  inda  mal  con- 
tente. 

Ca.     Pareste  rosto  que  vos  falo  verdade,   que  tendes 
302]    um  reca  |  cho  palenciano  que  me  mata.  5 

Vi.     Inda  nos  ca  nam  vimos  esses  mortos. 

Ca.     Pesar  dos  mouros,  inda  mais  morto  que  eu. 

Vi.     Senor,  mentiram  vos  os  olhos,  nam  seria  eu. 

Ca.  Nam  me  podem  elles  mentir  em  cousa  tam  so- 
beja. 10 

Vi.  Busque  v.  m.  as  de  sua  marca,  nos  ca  somos 
gente  baixa,  andamos  neste  rio  cortadas  de  frio  e  sol. 
outra  cousa  teraa  elle  que  o  mereça. 

Ca.     Ora  enjuriaime,  isso  nam  foi  na  avença,  o  mais 
enganaisvos  muito  comigo,  que  sou  muito  contrario  a  pa-    15 
redes  caiadas  e  mais  calaceiro  de  pernas  de  rio  que  um 
minhoto  de  tripas. 

Vi.     Isso  he  pêra  quem  as  tem  boas. 

Ca.     Por  tais  tenho  eu  as  vossas. 

An.     E  como  ora  o  sam  seiior.  20 

Ca.  He  mal  que  nam,  sou  muito  parvo,  tenho  mao 
olho,  nem  ela  nam  pode  cousa  maa. 

Vi.  Boas  sam  ellas,  pois  me  trazem  e  me  tiram  do 
utoleiro  e  nam  as  ei  de  buscar  emprestadas. 

Ca.     a  tempo  estamos  que  o  veremos.  25 

Vi.  Milhor  prazer  veja  minha  mai  de  mi  do  que 
agora  meta  pee  nagoa. 

An.     Milhor  será  tua  alma. 
303]        Vi.     Milhor  será  ella,  que  o  farei  eu  co  j  mo  digo. 

An.     Vasse  o  demo  pêra  o  demo,  passara  esta  me-    00 
rencoria. 


lõ.  calaceiro  de  moças  do  rio. 

17.  (Vi).  Pois  escuseo  agora  e  va  andando  que  ijuero  encher  o 
cântaro.  (Ca.)  Jà  vos  entendo,  não  receeis  o  rio,  he  mal  que  não  .  .  . 
nem  ella  pode  ter  cousa  ma.  (Vi.)  Boas  sâo  as  que  me  trazem  e 
rirão. 

23.  não  nas. 

13 
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Yi.     Eu  sou  assi  ant^j adiça,  e  estum  agora  com  a  dr 
g-ois. 

Ca.     Eu  vos  direi  como  será.  Audresa  iiam  lho  •en- 
chais vos  o  cântaro. 
5        Vi.     Quando  -ôlta  nam  quiser,  nam  faltara  outra  roim. 
An.     Falais  vos  vossas  virtudes. 
Ca.     Aqui  estou#e^i,  que  sem  o  ser,  -se  vos  nisso  ser- 
vir, assi  como  ^tou,  volo  enclierei  aio  meio  dai  vea  do  rio. 
Vi.     Oo  senoT  cobri,  qne  chove,  mas  essas  falas  tem 
10    dous  entenderes. 

C*A,     E  vos  porqiie  sods  tam  maliciosaP  que  maneira 
.     tendes  'pera  trazer  liSa  sobraooelka  tam  bem  feita?  Kam 
creio  em  meu  pai  s^  ha  mais  -Camafeu  pêra  estampa. 
Vi.     Pêra  que  h-e  tam  grande  'honra  a.  tam  pequeno 
15    san^to  ? 

Ca.  Nam  sois  «e  nam  mait©  grande  para  mi,  e  mais 
credeme  porque  nam  ha  mor  estado  que  ©  preço  da  pró- 
pria pessoa,  e  cabrões  que  a  poseram  em  ter  dinheiro  e 
cousas  desta  calidade,  veolàe  de  tei^eoaa  baixos  os  spinitos, 
20  e  põem  posturas  aa  natureza,  mas  a  ^-Kí-rdade  he  o  que 
ja  oTiviriois  que  juradas  tem  as  agoas  que  |  das  negras 
nam  façam  alvas.  A«a  qiae,  B^iora,  eu  aiam  son  se  uaan 
•do  qne  vejo  e  entendo.  E  assi  quisess^ás  vos  ora  que 
vos  enchesse  o  cântaro,  «osmo  eu  na  A-.oai!tade  ■estou  ja 
25    alem  do  rio. 

Vi.     Beijolhe  eu  as  mãos  polo  dito  mas  antes  quebra- 
ria o  pote  que  lhe  dar  esse  trabalho. 

Ca.     Quem    podesse    saber  coan    qme  vooitade  dizeis 
isBol  Qnal  he  a  vossa  i-ua,  seuor^? 
30        Vi.     Per  discriçam  a  tomarei  defronte  do  nari^,  nam 
ja  a  primeira  porta  se  nam  a  outra. 

Ca.     Inda  que  seja  zombardes  de  mi  folgo,  pois  que 
vos  folgais,  que  eu  sou  de  nam  querer  gosto  sem  parça- 


9.  chovL'.  '(( ''A.)  Ali  niali(:iu.><.a.  dizeime  i|iie  maneira. 
13.  cainafeyo. 
21.  das  pretas. 
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ria  :  eu  o  saberei  per  outros  sinais  mais  certos,  que  lie 
o  rasto  qu'eni  mi  e  por  todo  este  caminho  essa  graça 
leixa. 

Yi.     Pêra  que  lie  tanto  cortar? 

Ca.     Olhaime  a  ladroice  daquelles^olhos,  aquelle  riso,      5 
o  aqu^lles  dentes,  como  andam  neve. 

Vi.  Vistes  aquillo  camanho  bem  !  Em  fim  seuor,  nam 
me  da  que  escarneçais  quanto  quiserdes  :  inda  que  somos 
ca  gente  da  Beira  ntun  nos  lançâo  fora  da  igreja. 

Ca.     Andresa  minha  amiga,  ja  vejo  quam  pouco  ^^-    10 
•j()5j     lho  per  mi  com  esta  senora,  metome  !  em  vossas  mãos, 
que  me  ponhais  em  sua  graça. 

Vi.  Olhai,  senor,  o  que  fazeis,  que  nunca  os  enco- 
mendados bem  ouveram. 

Ca.     Ah  nam  quero  mais   que  averdes   doo  de  mi,  e    15 
pois  sois  tam  maviosa  mim  quero  pêra  convosco  mais 
que  vos  mesma. 

Vi.  Estaa  muy  bem  assi,  o  fato  aa  sombra,  a  bor- 
racha ao  sol.  &c.  Martim  Pascoela,  que  de  pulha  he  o 
tanho.  20 

Ca.  Senora  aqui  vo*>  espero,  por  que  nam  sei  se  dais 
licença  que  va  avante.  E  tu  moça  per  esse  areal  da  si- 
nal de  ti  como  demoninhada. 

Vi.  Aviados  sara  os  jogos,  que  ja  o  corpo  de  Deos 
vai  pola  vila.  25 

Ca.     Ouves  me  tu  moça  ou  nam? 

An.  Ouço  e  mais  que  ouço,  nunca  elle  ouvio  :  gato 
muito  bradador  nunca  bom  mnrador  ? 

Ca.  Aprazme  que  eu  sou  disso,  e  ja  sabins  jpoucas 
palavras  a  bom  entendedor.  30 

Vi.    Ato<?  hi  palha. 

Ca.  Ora  quero  ver  quanto  fazeis  por  mi,  qu'eu  deu 
procuraçam  bastante  para  dar  e  doar. 

Vi.     Isso  basta  com  a  fee  do  escrivam. 


9.  Eeira. 
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^  SCENA  VII 
Cariofilo.     Zelotipo. 


4.  desunt  deve  —  he. 

6.  que  antes  de  muitos  dias  caya  que  se  ÁndrQsa. 
9.  que  he  lançarlhe  Ima  terceira,  como  cão  de  fila. 
23.  ha  se  de. 


[3(k;; 


Ca.  Voto  a  tal  que  he  valente  a  vilaã,  e  bem  des- 
posta,  e  deve  ter  carnes,  e  mais  he  sarda  pcra  milhor 
5  sinal,  cortenme  as  orelhas  se  nam  he  golosa,  ja  pode  ser 
que  a  chofrarei  antes  de  muitos  dias,  que  se  Andresa  he 
a  que  eu  cuido,  ella  ma  trará  as  mãos  e  quando  nam 
tudo  seraa  tornarme  aos  triarios,  o  derradeiro  remédio 
que  he  Filtra  minha  amiga :  lançarlha  ei  que  m'a  filhe. 

10  Bom  ando  eu  agora  com  estas  cachopas,  este  jogo  quer 
que  se  lhe  dem,  e  logo  acode.  Crede  que  a  boa  diligen- 
cia tudo  acaba,  estas  per  si  se  vem  chuçar :  j 'agora 
aquella  vai  encabeçada  por  esta  negra  vaidade  de  fer- 
mosa,   como  que  o  nam  fosse  muito  mais  a  virtude.  He 

15  um  grosso  trato  este  destas  raparigas  o  muito  sobre  o 
certo :  fazemse  assi  de  rogar  pela  primeira,  quem  lhes 
sabe  o  erro  que  persevera  em  as  seguir  nunca  perdeo  o 
cabedal.  Eu  ando  ancioso,  que  he  a  isca  desta  negocia- 
çam,  como  diz  meu  amigo  Ovidio,  que  tirar  ouciosidade 

20    he  matar  fome  ao  amor  e  tomarlhe  as  armas  :  e  que  me 

desautorize  ora  huns  dias  nam'  pode  ser  menos,  ]  porque    rgoT 
este  rapaz  de  Cupido  he  a  mesma  desautoridade  e  nam 
ha  ouro   sem  fezes,  a  se  do  conseguir  a  causa  per  seus 
termos:   la  me  fica  tempo  pêra  me  recolher  e  chorar, 

25  nam  quero  casar  tam  cedo,  quanto  mais  que  per  tachas, 
mormente  estas  ;  ja  ninguém  perde  casamento  dinheiro 
faz  o  mar  chão,  e  padeça  França.  Assi  que  nam  cure- 
mos de  contas,  nem  inconvenientes:  querome  lograr  se 
posso,  que  pêra  privar  com  toda  molher  ha  se  de  per- 
30     der  a  gravidade  e  fazer  cem  doudices,  este  he  o  em- 
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prego,  deste  trato,  o  siso  estee  a  destro  pêra  os  corenta, 
o  arrependimento  pêra  os  cincoenta,  a  contriçam  pranto 
e  dor  e  maa  ventura  pêra  a  miséria  dos  cansados  ses- 
senta te  cerrar  a  cava :  daa  o  anno  seu  fruito  assazo- 
nado,  segundo  as  mudanças  de  seus  tempos.  Assi  vai  5 
nossa  vida  por  seus  quartéis,  e  eu  também  por  nam  er- 
rar o  caminho  voume  com  elles  :  nam  quero  fazer  mila- 
gres, quero  ir  ao  paraiso  pola  estrada  geral  e  conten- 
tarme  com  aver  la  um  canto,  porque  não  sou  envejoso. 
Essoutros  meus  senores  que  procuram  com  muitos  ais  e  10 
enlevações  j  d'olhos  aa  face  do  mundo,  vam  pêra  putos, 
que  lhe  nam  ei  enveja  a  quantas  maçadas  fazem  ao 
mundo.  Ja  ca  vem  Zelotipo,  como  vem  apressado  por 
me  contar  o  que  passou  com  sua  prima,  que  natural  he 
nam  podermos  encobrir  o  prazer  ou  pesar  que  sintimos.  15 
Certo  que  por  este  respeito,  alem  doutros,  he  a  amizade 
um  bem  divino  que  se  antre  nos  trata,  se  nam  que  anda 
j' agora  mui  deslapidada  por  maas  inclinações,  porque  se 
baralha  o  mundo  todo  em  interesse  :  toda  a  conversaçam 
redunda  em  ter  olho  per  hua  carta  de  proveito  parti-  20 
cular,  nam  conversar  nem  sofrer  alguém,  salvo  a  fim 
disto.  Quam  mal  se  ja  acharia  outro  Damon  e  Pithias 
nem  um  rei  Dionísio  que  desejasse  sua  familiaridade. 
Grande  desaventura  he  a  desta  nossa  idade  vermos  nella 
tantos  exemplos  de  males  estremados  nunca  antes  vis-  25 
tos,  e  nenhum  de  virtude,  e  damos  -por  escusa  nossa  o 
defeito  ao  tempo,  sendo  natural  nosso  que  o  pintamos 
com  nossas  obras.  Ah  senor  ides  pedir  beneficio? 

Ze.     Oo  senor,  pouca  conta  fazia  de  tos  achar  aqui, 
parecendome  que  |  não  aturásseis  tanto  o  passo.  30 

Ca.     Tenho  aqui  postas  as  telas  a  um  certo  negocio. 

Ze.     E  que  tal? 

Ca.     Agora  o  sabereis.  Vedes  vos  esta  rapariga  do 
verde  que  ca  vem  com  a  nossa  do  rio. 

Ze.     He  criada  da  senora  Eufrosina. 


11.  mundo,  se  se  fingem  não  lhe  ei  enveja. 
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Ca.     Por  vossa  vida?  Pois  peitahue,  que  eu  vola  tra- 
rei ao  que  quiserdes. 
Ze.     Isso  como? 

Ca.  Porque  a  mando  eu  eoni  um  pee  :  esta  era  a  que 
5  vos  eu  disse,  e  quando  vos  leixei  topeia,  e  faleillie  h3s 
bravos  amores.  Tenlioa  agora  encomendada  aa  nossa 
que  he  diaboa,  e  lia  m'a  de  acamar ;  e  esta  he  kua  mina 
pêra  tratar  o  vosso  negocio,  e  levar  e  trazer,  que  esta 
cousa  querse  assi  travada,  e  todalas  achegas  sam  neees- 
10  sarias  pêra  poer  em  eíFeito  a  obra  :  iremos  assi  ajun- 
tando nossas  monições  e  como  virmos  de  poer  fogo, 
nam  sejais  vos  Argel,  que  ja  sabeis  mientras  onas  mo- 
ros  mas  ganância. 

Ze.     Esta  bem,  pareeeme  que  tendes  rezam,  fazei  o 
15    que  vos  parecer,  que  a  vos  me  entrego. 

Ca.     Sam  estes  bus   remédios  accumulativos,  a  ma- 
neira de  corredores  do   campo,  pouco  custo  j  sos  e  iiu-     ;jiu 
portantes.  A  regra  de  Ovidio  he  picalas,  porque  sejam 
diligentes.  Ora  faloei   eu  em  vosso  logo,  e  he  mais  se- 
20    guro,  leixaime  agora  com  ella  e  vereis  milagres. 

^  SCENA  VIII 
Andresa.     Vitoria.     Cariofilo.     Zelotípo. 

.\.N.  Ind'elle  alli  anda  esperando  onde  o  nos  kn- 
xamos. 

Vi.  Hui,  triste  da.  vida !  e  aquelle  que  agora  chega 
a  elle  he  o  primo  de  nossa  Silvia  de  Sousa? 

An.     o  mesmissinio. 

Vi.  Alli  maora  e  negra,  e  elle  coníarlhe  ha  tudo,  e 
estoutro  ilo  ha  logo  meter  no  bico  aa  prima  que  nunca 
me  leixara  com  escarninhos. 

An.     Nam,  que  eu  lhe  direi  que  o  avise. 

Vi.     E  tam  grandes  alforges  sam  elles? 

An.  Guarde  nos  Deos  bom  juiz,  os  mores  almas  do 
mundo. 


25 


30 
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Vi.     Será  tam  roím  coin'elle. 

Ca.  Vedes  aqui  seííor  liíia  senora  que  aaquelle  sinal 
preto  vereis  logo  se  o  podem  fazer  por  mi,  e  quero  que 
julgueis  se  tenlio  rezam  em  me  perder. 

Vi.     Jesu,  livreme  Deos !  iiida  uam  he  farto  de  z.om-     5 
311]    bar?  Sefior  Zolotipo  vingue  me  |  vossa  mercê,,  pois  eu 
nam  posso. 

Ze.     Oxalá,  senora,  podesse  eu  o  que  vos  podeis,  que 
o  servirvos  em  mi  estaa  tam  certo,  como  nelle  o  obede- 
cervos,  e  estimar  mais   todo  castigo  da  vossa  mão  que    10 
mercês  d'outiras. 

Ca.     Eis  aqui  esta  espada,  e  eu  anf  ella  um  cordeiro. 

Vi.     Guardiem.e' Deos  de- maa  visam! 

Ze.     Onde  vos,  senora  Vitoria,  estais  nam  pod&auela. 

Vi.     Também  me  parece  que  zomba,   nam  esperava    15 
eu  isso   delleí  prometolhe  que  eu  faça  queixume  aa  se- 
nora sua  prima. 

Ze.  Folgarei  muito,  com  tal  <|iie  Uie  digais  a  minha 
rezam. 

Vi.     Isso  me  cumpria  a  mi  pêra  llie  dar  em  que  rir,    20 
quanto  mais  qu'ella  he  tanto  sua  que  o  nam  ousarei  cul- 
par ant'ella,  porque  seria  ir  com  h&a  queixa  e.  vir  com 
duas. 

Ze.     Pois  eu,  senora,  sou  todo  de  vossa  mercê  e  de 
toda  essa  casa,  e  tanto  do  vosso  bando  em  tudo  que  se-    25 
ria  antes  contra  mi  o  contra  todolo  mundo. 

Ca.     Andresa  filha,  que  temos  feito? 

An.     Muita  cousa. 

Ca.     E  pois  quer? 

An.     Quer,  em  casa  lhe  contarei  tudo.  3(t 

ol2]        Ca.     Ora  estaa  bem.  Seilor,  nam  me  gasteis  |  o  meu 
tempo,  leixai  os  comprimentos  pêra  outro  dia. 

Vi.     Nam  no  queria  eu  tam  sôfrego. 

Ca.     E  posso  eu  leixar  de  o  ser? 

Vi.     Nam  ha  pressa  a  que  Deos  nam  seja.  35 

Ca.     Quereisme  fazer  mercê  dum  púcaro  d'agoa? 

Vi.     a  talha  toda. 
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Ca.  Como  no  serei  perdido  por  essas  franquezas. 
Senora,  agora  de  vos  a  mi.  Ei  vos  de  lembrar  como  me 
nam  virdes  ? 

Vi.     Hui,  Jesu,  pois  nam  ! 
5        Ca.     Isso  sem  zombaria? 

\i.     Eu  nam  sei  zombar  se  nam  de  quem  a  fizer  do  mi. 

Ca.     Beijo  as  mãos  a  vossa  mercê  por  essa  que  he 
pêra  mi  muito  grande,  e  olhai  que  doje  avante  vivo  per 
vosso,  porque  vos  tenho  em  muito. 
10        Vi.     Nam  se  espera  menos  das  taes  pessoas. 

An.  Senores,  nam  vam  mais  avante,  porque  somos 
ja  na  boca  do  lobo. 

Ze.     Diz  bem,  vamouos  por  ca.  Beijamos  as  mãos  de 
vossas  mercês. 
15        Vi.     Sefior,  se  vir  que  diz  mal  de  mi  nam  lho  con- 
sinta. 

Ze.     Nam  lhe  cumpre  isso  comigo. 

Ca.     Leixaivos  ella  ir  embora,  qu'eu  lhe  cantarei  por 
maias.   Ca  vos  acho  no  meu  rol,   garrido   amor.   E  se 
20    vossa  mercê  manda  tomemos  a  pon  \  te,  e  contareis  vos-     [31c 
sas  cavalhadas  qu'eu  vos  vejo  morto  por  digolho. 

Ze.     Vamos  embora. 


18.  Deixava  vos  hir  a  elIa,  que. 


ACTO  QUARTO 

f  SCENA  I 
Silvia  de  Sousa  soo. 

SiL.     Em  grandes  estremes  me  vejo  com  estes  amo- 
res  de  meu  primo,  porque  nam  lhe  acho  caminho  nem     5 
fundamento.  Eu  de  húa  parte  pareceme  graça  a  sua  ope- 
niam,  e  creio  que  he  tudo  por  se  aíidalgar,  que  ja  agora 
ninguém  ha  por  boa  a  sua    sorte   nem   se  quçr  prezar 
delia  e  a  fim  de  seu  interesse.   Que  aqui  estou  eu,  que 
nada  devo  ao  parecer  de  Eufrosina,  e  que  nam  desmere-    10 
cia  delle  nem  lhe  fora  tam  custosa,   antes  o  tivera  em 
boa  ventura  pola  sua  boa  arte ;  mas  nam  tem  por  bom 
se  nam  o  que  mais  custa,  e  do  gosto  danado  nacem  os 
trabalhos.  Que  pêra  quem  se  quer  comedir  com  a  natu- 
reza, pouco  basta,  e  o  gosto  e  descaiiso  consiste  em  es-    15 
tado  humilde  como  o  desassossego  e  cuidado  no  estado 
314J    soberbo:  de  |  outra  parte  também  vou  cuidar  que  nam 
he  mais  em  sua  mão,  e  tenho  doo  delle  porque  o  vejo 
estilado  e  tam  difíerente  do  que  era  que  nam  ha  duvida 
se  nam  que  morre  por  Eufrosina,  porque  as  cousas  fin-    20 
gidas  |nam  duram  muito  e  per  si  se  descobrem ;   e  eu 
tremolhe  a  morte  se  se  vir  desesperado  de  mi,  segundo 


9.  delia,  afim  de. 
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o  muito  que  mostra  sentir,  e  o  coraçam  mo  doe  de  ver 
tal.  Bom  entendo  que  o  posso  remediar  pelo  que  ja  co- 
nheço de  Eufrosina,  que  nada  lhe  pesa  de  saber  delle 
que  lhe  quer  bem.  E  nos  outras  nunca  tivemos  siso,  nem 
5  no  devemos  de  ter.  Ella  nam  tem  mais  mister  que  ou- 
virse  louvar  de  fermosa,  como  quem  cuida  que  mata  a 
'quantos  a  vem,  e  assi  nada  duvidou  do  seu  amor  e  sin- 
toa  enlevada,  porque  sempre  anda  buscando  como  fale 
nolle  por  seus  acarretes,  zombando,  como  que  fosse  eu 

10    parvoa.  E  de  poucos  tempos  pêra  ca  fez  se  muito  mais 
janeleira  do  que  sohia  ser,  pello  diesassossego  que  dentro 
em  si  traz.  Alguas  oras  a  acho  pensativa  e  alheia  |  da    [315 
liberdade  e  descuido,  com  que  sohia  rir  e  folgar,  e  com 
nada  ter  conta  como  quem  era  isenta  de  cuidados.  Quando 

15  faz  desfiados  canta  cantigas  muito  sentidas,  nos  livros 
que  lee  todo  seu  feito  he  buscar  passos  d'amores,  e  gusta 
muito  (Telles ;  nota  muito  trovas  tristes  e  motos  de  en- 
tendimontos  sotijs.  De  noite  acordame  que  nam  pode 
dormir,   e  pratica  em  cousas   que  todas   sabem   ao  quo 

20  traz  no  pensamento.  Tudo. isto  he  novo  nela,  e  parece  me 
tam  mal  quam  bem  parecera  a  meu  primo  se  a  visse. 
Que  fraco  sofrimento  he  porem  o  nosso  que  como  nam 
tem  particular  gosto  a  que  se  amarre  e  faça  forte  nam 
ha  inconveniente  que  o  enfroe.  Entam  formosura,   san- 

25  gue  delicado,  ouciosidade  e  mimo  sam  os  meios  de  to- 
dos os  estremes  que  estas  nunca  leixaram  de  ter.  Como 
querem  bem  nam  vêem  se  nam  o  que  desejam,  tudo  o 
que  dizem  crem  pelo  que  de  si  presumem,  e  per  derra- 
deiro tudo  lie  vento ;  vem  a  velhice,  seca  aquella  flor, 

30    como  rosa  qu'em   um   dia  começa  e  acaba,  assi  passa 

nossa  formosura.  Vede  [  agora  a  que  couto  vem   sogi-    [316 
garse  meu  primo  ao  amor  de  Eufrosina  da  primeira  vez 
que  a  vio,  de  manoíi*a  que  vontade,  entendimento  e  re- 
zam  se  votaram  logo  da  banda  do  seu   apetite,  que  o 


1.  segundo  o  que  mostra. 
16.  gosta. 
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assi  tem  desapossado  da  liberdade,  confessa  o  perigo 
sem  esperança,  jura  e  trejura  que  nam  pode  ai  fazer  se- 
nam  seguillo,  e  eu  que  lho  creio,  e  doeme.  Triste  de  mi, 
quem  soubesse  o  fim  desto!  Estes  tratos;  nunca  leixaram 
de  ser  perigosos :  se  elle  casasse  com  ella  nam  me  viria  5 
mal,  que  nam  será  tam  roim  que  nam  mo  agradeça,  mas 
isto  esta  tam  longe  e  incerto^  que  daqui  a  la  nam  nos 
doa  a  cabeça.  Quem  me  mete  ora  a  mi  com  estes  cal- 
dos, la  se  avenham,  se  se  quiserem  bem  queiram,  eu 
nem  lho  estorvarei  nem  também  louvarei,  ao  menoís  em 
quanto  mais  nam  vir.  Querome  entender  ct3m  esta  mi- 
nha costura,  e  cantar  por  me  desviai-  destes  cuidados,  10 
que  quem  canta  fadas  maas  esipanta. 

^  Aquolle  cavaleiro 
que  d'amores  me  fala, 
querolhe  bem  n'alma.  j 

^  Sei  que  he  muito  meu,  15 

creio  sua  verdade,, 
em  penhor  me  deu 
a  sua  liberdade : 
Deilhe  eu  a  vontade 

so  por  híia  fala,  20 

querolhe  bem  n'alma. 

Tem  me  sua  fee  dada 

de  ser  meu  sem  fim, 

nam  vivo  enganada 

nem  elle  de  mim.  25 

Diz  me  que  o  venci 

dos  olhos,  da  fala, 

querolhe  bem  n'alma. 


7.  dacpii  là. 
25.  mv- 
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f  SCENA  II 
EuFROSiNA.    Silvia  de  Sousa. 

EuF.     Quant'eu   qaero   ver  esta  musica :    boa  estaa 
agora  hua  alma  porá  lhe  pedirem  mercês. 
5        SiL.     Pois   senora  nam  lia  sempre  o  demo  d'estar  a 
Ima  porta,  ora  assi  ora  assi. 

EuF.     Tal  seja  minha  vida  como  me  isso  parece,  que- 
rovos   manter   companhia,    ao    monos    pêra  vos    ouvir. 
Quem  me  andou  ja  bolindo  no  meu  açafate?  on  |  de  vos     |3ih 
10    andardes  sempre  ha  de  aver  fatages. 

SiL.     Mellior  saúde  me  dee  Deos  do  que  lhe  eu  pus 
mão  nem  pee. 

EuF.     Ai  se  vos  a  vos    acoutassem  eu  diria  a  ver- 
dade. 
15        SiL.     Bofee  que  j'elle  assi  estava  quando  eu  vim. 

EuF.     Olhai  aquella  mentirosa,  se  vos  caissem  os  den- 
tes cada  vez  ja  os  nam  tevereis,  e   so  v^em   a  mão  to- 
marmieis    de  minhas   agulhas,    que  a  vos  nada  vos  es- 
capa. 
20        SiL.     Milhor  viv'  eu,  e  milhor  me  dé  Deos  saúde  ! 

EuF.     He  mal,  nunca  logo  vivirois.  Ora  vedes  me  isto, 
quem  me  tirou  daqui  o  alfinete? 

SiL.     Sua  mulata,  ou  algiia  dessoutras  raparigas  que 
tudo  revolvem  e  enxovalham,   ou   o  perderia  ella,   que 
25    nunca  o  prega. 

EuF.     Esse  he  bom  dissimular :  mostrai,  que  eu  o  co- 
nhecerei. Ah!  esse  he  elle. 

SiL.  Perdoovos  Deos,  senora,  que  em  aquella  outra 
casa  o  achei. 
30  EuF.  Nam,  quanta  vos  sempre  achais,  mas  he  no  meu 
agulheiro.  Vejamos  que  tendes  feito  na  vossa  emprei- 
tada. Oo  como  sois  porca  mana,  e  perdoaime.  Olhai 
como  tendes  enxovalhado  es  ]  ta  costuni,  ([ue  nam  estaa  [31;:* 
tal  porá  ver. 
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SiL.  Vistes  camanlio  mal !  pois  assi  lie  a  meninaj 
5ujam  iii'a  a  mi  essas  moças,  que  m'a  andam  sempre  lan- 
çando per  cima  das  arcas,  e  ja  nunca  ha  ventura  doestar 
queda  em  um  lugar,  por  mais  (ju'eu  diga  e  brade. 

EuF.     Quam  certo  he  que  nam  vejais  assi  a  minha.  5 

SiL.  Quem  gabava  aa  noiva?  feznos  Deos  e  maravi- 
Ihòuse. 

EuF.  Mas  nam  podeilo  negar.  Porem  como  he  gra- 
cioso este  lavor. 

SiL.     Estes  ramos  lhe  dam  muita  graça.  10 

EuF.  Pois  depois  que  vier  com  a  cercadura  que  o 
acompanhe  ha  de  vir  per  estremo. 

SiL.  Bem  sei  eu  quem  nestas  almofadas  ha  de  cho- 
rar, inda  quando  tiver  mor  prazer. 

EoF.     Olhai  esta  desavergonhada  que  estaa  dizendo!    15 

SiL.  Tal  me  aquecesse !  e  guardai,  senora,  nam  se 
vos  embaralhe  o  estômago.  Mais  quam  certo  he  que  que- 
ríeis ante  oje  que  a  menhaâ  e  tanto  vos  he  de  bem  que 
o  nam  credes. 

EuF.     Bofee  que  antes  queria  ser  freira.  20 

SiL.     Ja  o  amor  anda  ])or  a([ui.  E  quem  volo  tolhe? 
320]        EuF.     Meu  senhor  que  nam  quererá.  { 

SiL.     Ai  quem  lho  cresse. 

EuF.  Porque  nam  ?  Nam  sei  eu  muito  bem  quam  pouco 
dura  esta  vida,  e  que  hoje  somos  e  amenhaã  nam  somos,  25 
e  do  pee  pêra  a  mão  nos  desconhecemos :  passa  a  fres- 
cura da  idade  em  dous  dias,  e  quando  nam  nos  precata- 
mos somos  na  velhice,  e  toda  a  nossa  fermosura  he  tal. 
N'alma  consiste  a  verdadeira  e  perdurável  gentileza : 
tudo  o  ai  nosso  he  sombra  que  passa  em  um  momento.  30 
Se  de  quanto  tempo  ocupamos  nas  vaidades  do  mundo 
cuidássemos  algúa  hora  quam  pouco  tudo  dura  e  com 


13.  (SiL.)  Bem  sei  eu  quem  ainda  ha  de  lograr  estas  almofadas 
com  muito  gosto.  (Eu.)  Bofe,  que  estais  enganada  que  o  não  de- 
sejo. Antes  queria  ser  freira. 

39.  Verdadeira  perdurável  &  gentileza. 
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quanto  trabalho  se  gasta,  cuido  na  cilada  deste  engano 
claro,  nam  pod«  ser  que  nam  tivéssemos  mais  tento  na 
jornadal  Mas  nem  coiidade  cuido  ([ue  aproveita,  i^rque 
anda  a  comua  incrinaçam  tam  abituado  a  mãos  exercicios 
(|ue  os  que  mais  "Conliecimeiíto  alcançam  do  mal  o  fazem 
pior :  lançamos  sempre  as  contas  ao  longe  sem  falbas, 
repartimos  a  vida  em  vãos  pensamentos  que  cliorando  [321 
seguimos.  Damos  poder  ao  costume,  força  aa  natureza, 
desculpa  aas  nossas  incrinações.  |  De  maneira  que  faze- 
mos per  nos  outra  lei  que  eonpite  sempre  com  a  de 
Doos,  tudo  pêra  maior  trabalho  nosso,  que  o  mundo  e 
o  pecado  nunca  deram  descanso. 

SiL.  Quem  íez  agora  Eufrosina  pregador?  Como  isto 
porem  he  certo  de  peitos  descontentes  e  indeterminados 
j5  em  seu  gost»,  que  como  o  nam  tem  do  que  pretendem, 
iogo  tratam  de  consolaç&es  spirifuaes,  e  por  isso  dizem 
bem :  qnando  ha  que  comer  em  e^asa  sãos  estam  os  san- 
ctos.  Quam  longe  destas  espiritualidades  sam  os  spiritus 
enlevados  em  seus  apetites. 

EuF.  Isto  esta  tomado  a;as  uiãos  que  hua  freira,  boa 
religiosa,  vive  fora  de  toda  desavontura  e  muito  contente 
servindo  a  Deos  cem  mui  eerta  esperanç-a  de  eterno  pre- 
mio, porque  quem  mais  perto  estaa  do  fogo  mais  se 
aquenta  ;  e  nam  pode  ter  desgosto  que  logo  nam  lhe 
■socorra  o  favor  divino,  e  vai  mai«  um  momento  de  h^a 
eonsolaiçam  espiritual  que  quantos  contratamentos  ftiisos 
o  mundo  tem  e  pode  dar. 

SiL.  Seiiora  bem  prega  Mai-ta.  Vos  estais  segura 
disso,  faiais  bem  do  ames  etc.  Ser  pe  |  nitente  he  o  tni-  [32-. 
balho,  que  confessor  qualquer  o  seraa.  Todo  trabalho 
parece  leve  a  -quem  o  nam  pansa,  e  sabeis  em  quanto 
que  por  isso  quis  Deos  encarnar  por  «entirnaturalmente 
nossa  fraqueza. 

EuF.     Isso  he  verdade,  mas  nam  contradiz  selo  tam- 


20 


25 


30 


14.  certos. 

21.  toda  a  desaventura. 
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bem  o  que  ou  dig"o.  Poa-que  como  todos  viem©s  ao  muuJo 
]>ora  p-m^gar  o  pecado  dos  primeiros  padres  <?  des  lii 
abelitarnos  pêra  a  vida  eterna  pêra  que  fomos  criados, 
e  as  religiosas  tx'm  se  postas  no  atíiLko  poxijue  se  vem 
mais  prestes  a  e«te  efteito  e  mam  entendem  outra  cousa.  6 
E  o  que  ca  parece  áspero  no  nome,  q-ne  lie  professaxem 
pobreza,  castidad[e]  e  obediência,  viver  como  encarce- 
radas sem  sair  do  moesteiro,  e  ir  sete  vezes  ao  ■cono  no 
dia  Louvar  a£>  'Criador,  bem  consirado  bo  per  si  o  mor 
descanso  da  vida ;  porque  daime  vos  a  mi  ca  mais  mise-  10 
rias  que  as  que  passa  a  molker  casada  per  mais  prin- 
cesa que  seja,  sobre  criar  os  filbos,  casar  as  filbas,  pa- 
gar as  amas  e  as  criadas.  Pois  sogeiçam  liam  pode  ser 
82;-?]    maior  que  a  que  tem  de  seu  marido,  ciada  dos  cunba-  } 

dos,  reprendida  dos  irmãos,  notada  dos  parentes,  porse-  15 
guida  da  sogra-  E  ^irm  dia  qae  sae  de  casa  leustalhe  pri- 
meiro a  licença  mil  ©nfadaníentos.  E  donde  Ibi  traz  ou- 
tros tantos,  e  tudo  polo  mundo  que  seguem,  de  que  es- 
peram em  preiíEio  dobrado  tormeato,  e  com  tanta  desa- 
vontura  quanto  neste  purgatório  lia  que  sentir.  Pois  soo  20 
polo  descanso  do  espirito  da  freira  bofe  e  bofe  que  be 
tanto  davantagem  seguir  a  religiam  de  seguir  o  mundo 
como  da  verdade  aa  mentira. 

SiL.  O  contrairo  diram  'ellas,  que  as  metem  contra 
a  sua  vontade  forçadas.  25 

Eui"\  Isso  lie  pi^rque  nia-guem  se  contenta  da  sua 
sorte,  se  a  quer  pesar  com  as  aparenças  do  mundo : 
mas  quem  teaitear  a  xida  com  a  rezam  do  spirito  dirá  o 
qu'eu  digo,  e  oxalá  me  leixassem  a  mi  ora. 

SiL.     Pecado  mortal  seria  comer  a  terra  -essa  fermo-    30 
sura  e  essa  desposição  mal  lograda. 

El'F,     Nis^so  vai  bem  pouco,  ^e  aventurase  líerder  muito. 

SiL.     Que  cousa  ha  de  ser  ve-la  com  um  filho  muito 
fermoso  no  colo,  que  de  tal  arvore  tal  fruito,  e  nam  pode 
324j     ser  maior  gosto  que  ver  |  a  semente  em  pão.  35 

14.  criada. 


208 

EuF.  Assi  custam  muito  caro  aas  coitadas  das  mais. 
Nam  vades  mais  longe  que  minha  mai,  que  do  meu  parto 
se  lhe  gorou  a  morte  e  nunca  mais  teve  um  dia  de  saúde, 
pois  soo  por  nam  parir  queria  ser  freira  cem  vezes. 
5  SiL.  Ja  isso  outras  disseram  e  casaram  :  pois  se  eu 
nam  mouro,  nam  mo  terei  em  ferros  que  vos  nam  es- 
preite a  primeira  noite. 

Eup.     Vos  fareis. 

SiL.     E  como  ora  o  espero  fazer,  e  rirme  muito  quando 
10    a  ouvir  chorar,  pesando  me  por  nam  ser  essa. 

EuF.     Vosso  dia  vos  vira. 

SiL.     Ja  fosse  antes  oje  que  amenhaã. 

EuF.     Quem  o  assi  o  diz  não  no  nega. 

SiL.     He  mal  maora   que  me  faça  de  rogar  com  o 
15    qu'eu  desejo. 

EuF.     Que  carta  he  esta  que  tendes  no  seio  ? 

SiL.     Dai  ca  sonora,  dai  caa,  que  nam  vos  releva. 

EuF.     Primeiro  eu,  mana,  verei  se  he  d'amores. 

SiL.     Por  vida  minha  nam  veraa,  a  poder  qu'eu  possa. 
-20       EuF.     Assi  eu  viva  verei. 

SiL.  Eequero  lhe  a  honra  de  Deos  que  me  dee  a  mi- 
nha carta,  nam  tenha  de  ver  comigo,  qu'eu  nam  lhe  vou 
ver  as  suas. 

EuF.     Eu  1  quero  logo  ver  esta.  [325  ■ 

25        SiL.     Parecelhe  bem  feito?  pois  dome  quantas  quiser, 
que  nam  lha  ei  de  leixar  ver  em  nenhua  forma  do  mundo. 

EuF.  Sei  que  quereis  brincar.  Vos  ja  nam  m'a  aveis 
de  tomar  por  força,  e  mais  por  vida  de  meu  senor  que 
haja  merencorea  de  siso. 
30  SiL.  Ora  fazei  vossa  vontade:  eu  nam  sei  que  mo- 
lina  a  minha  he,  ou  que  cativeiro,  que  tudo  me  he  do 
ver,  porque  eu  sou  toula.  Algíía  ora  ei  de  ser  sonora  de 


6.  em  ferros  que  vos  nao  desminta  quando  vos  nisso  vir. 

9.  E  como  o  ey  de  fazer  e  rirme  do  que  aqui  lhe  tenho  ouuido. 

13.  não  o  nega. 

32.  tola. 
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mi.  E  se  eu  isto  nam  esperasse,  com  minhas  mãos  me 
mataria.  E  eu  me  irei  pêra  casa  de  minha  mai  por  es- 
cusar estas  cousas. 

EuF.     Ora  sefiora,  nam  se  agaste  por  amor  de  mi,  que 
nam  he  o  mal  tamanho,  também  eu  sou  pêra  manter  se-      5 
gredo,  e  mal  saberia  encobrirvos  nenhum  meu  :  mas  nem 
todas   sam  almas   de   cântaro  como  eu   sou.   Vedes  ahi 
vossa  carta  tam  prezada. 

SiL.     Folgou  muito,  ora  ria  agora,  e  escarneça  a  seu 
gosto.  10 

EuF.     Mas   fora    de   merencorea,    quereis  me    dizer 
cujahe? 

SiL.     Ile^de  seu  dono. 

EuF.     Como  sois  graciosa,   cuidais  a^os  agora  que  he 
326J     bem  mostrardesvos  |  afrontada,   como   que    nam  farieis    15 
vos  outro  tanto  e  eu  sofrer  ame. 

SiL.     Pois  assi  he  a  menina  sofrida  pêra  zombarem 
com  ella  quando  nam  quer ! 

EuF.     Tendes  bem  que  vos  queixar.  Porem  a  carta  eu 
vos  prometo  que  fala  bem.  Respondeolhe  jaa?  20 

SiL.     Nam  queirais,  senora,  saber  o  que  vos  nam  re- 
leva, nem  de  ninguém  mais  do  que  vos  quiser  dizer. 

EuF.     Porque?  nam  sou  molher  pêra  vos  goardar  se- 
gredo? pouca  conta  fazeis  de  mi,  mais  fiaria  eu  de  vos. 

SiL.     Amizade  e  segredo  nam    se  trata  antre    desi-    25 
guais,    salvo  de  menor  pêra  maior  por  temor  ou  inte- 
resse. 

EuF.     Fiai  de    mi    que  sou   molher  de  minha   pala- 
vra. 

SiL.     J'ella  aqui  he  com  suas  sobegidOes,  como  nou-    30 
tro  dia. 

EuF.     Ora  no  mais.  Que  me  matem  se  nam  he  daquelle 
doudo,  e  vos,  senora,  dailhe  ousadia  pêra  estes  atrevi- 
mentos e  tomailhe  cartas,  he  muito  bem  feito.   Ja  agora 
o  eu  nam  culpo.  Folgai  laa  e  avei  prazer  com  isto,  ve-    35 
reis  como  ando  vendida. 

SiL.     Ora  por  certo  que  eu  nam  sei  que  lhe  diga,  to- 

u 
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mame  por  força  a  carta,   estando  |  eu   fora  do  lhe  dar    ,'327 
que  cuidar  em  tal  cousa  e  entauí  toruaso  a  mi. 

EuF.     Essa    he   liua   gentil    escusa.   Tomou    a    carta 
aqueFoutro  cabeça  de  vento,  e  entam  queixase  de  mi. 
5  SiL.     Digo  verdade,  que  se  lha  tomei,  foi  porque  m'a 

lançou  no  regaço  e  foise. 

EuF.     Pêra  isso  nam  fora  bom  queimala? 
Sio.     Eu  pêra  isso  a  trazia,  mas  folgara  d'aler.  E  este 
foi  meu  pecado  que  me  enganou.  Mas  prometo  que  a  va 
10     logo  queimar  como  a  memoria  de  todas  estas  cousas  se 
me  deixa. 

f  SCENA  III 
EUFROSIXA    SOO 

EuF.     o  como  me  sinto  perseguida  destes  pensamen- 

15  tos,  em  que  nam  sei  nem  posso  tomar  determinaçam 
certa.  Por  isso  se  diz  com  verdade :  nam  ha  vida  sem 
morte,  prazer  sem  penar,  descanso  sem  trabalho,  luz 
sem  escuridam.  Triste  de  mi,  qu'eu  busquei  o  cutelo  com 
que  me  degolei,,  descobrindo  por  mi  as  espias  do  amor. 

20     Fora  estava  de  seus  cuidados  em  quanto  os  nSo  ou%á. 

Ferio  meus  ouvidos,   alvoro  |  çíiram  seus  ventos  o  mar 

de  meus  desejos,  e  eu  innocente  destes  novos  e  estranhos    [32-^ 

movimentos,   nam    sei  tomar   porto :   trabalha  esta  tor- 

^Bâenta  por  dar  comigo  de  Caribdis  em  Scilla,  desque  soube 

„^  a  openiam  de  Zelotypo  conformouse  tanto  a  minha  von- 
tade com  ella  que  quanto  mais  trabalho  negalo  menos 
posso  encobrir  quam  incrinada  sou  a  seu  propósito. 
Furto  suas  lembranças  aa  memoria,  custame  jiiuito,  e 
valme  pouco,  e  agora  temme  tam  vencida  com  as  rezões 

^^  desta  carta  que  lhe  rendo  de  força  as  armas  de  rainha 
resistência,  porque  como  amor  reina  no  espirito  affei- 
çoado   aa  descriçam,  venceose  da  sua  pratica  discreta, 


10.  cousas  veremos  se  me  deixa. 
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e  eu  tenho  os  sentidos  enlevados  nesta  imaginaçani,  nt'- 
gueime  por  lhe  obedecer,  e  nam  sou  eu  nisto  a  primeira 
nem  serei  a  derradeira.  Phedra  amou  seu  enteado,  de 
Pasife  naeea  o  Minotauro,  Europa  amou  o  touro  Cre- 
tense, Semiramis  seu  próprio  íilRo,  Canace  e  Biblis  ama-  5 
ram    seus    irmãos,    Mirra    a   seu  próprio  pai :   maiores 

329]  monstros  sam  estes  que  amar  a  um  ho  |  mem  galante  e 
discreto  que  per  sua  pessoa  merece  quanto  outros  por 
grandes  rendas.  E  que  nam  seja  meu  igual,  também 
Diana  amou  a  Oriam,  Aurora  a  Cefalo,  Yenus  a  Adónis  10 
pobres  caçadores,  porque  entenderam  que  na  pessoa  está 
o  verdadeiro  merecimento.  Pois  que  menos  farei  eu  ? 
Quanto  mais  que  Zelot}-])©  he  de  muito  boa  casta,  e  que 
nam  tenha  tanto  de  seu  basta  que  o  tenho  eu.  Maior- 
mente  que  nam  quero  riquezas  se  nâo  contentamento,  e  15 
um  homem  com  hua  capa  e  espada  de  condiçam  e  saber 
pêra  meu  gosto.  Todos  os  livros  que  leio  de  antigas  e 
modernas  historias  sam  cheios  das  façanhas  deste  Rei 
dos  humanos.  Quiçá  se  lhe  obedecer  me  descansava,  ne- 
gandolhe  vassalagem  Zelotipo  por  ventura  mudara  von-  20 
tade,  que  esquivança  aparta  amor.  E  eu  segundo  sinto  a 
minha  sojeita,  nem  poderei  resistir  a  suas  vinganças,  e 
seraa  pior.  D 'outra  parte,  se  me  nisto  meto  nam  sei  que 
seraa  de  mi:  darei  maa  velhice  a  meu  pai  que  me  quer 

330]     tanto.  Se  o  quero  ja  nam  sou  senora  |  de  mi  pêra  poder.    25 
Nam  sei  pêra  que  nos  outi-as  molheres  fomos  boas :  ho- 
mens requerem  o  que  cobiçam,  tudo  lhes  he  dado;  nos 
encobrimos  os  desejos  e  desejamos  os  que  nos  mais  to- 
lhem. Per  fim  ei  de  obedecer  a  quem  todos  obedecem  :  se 
me    culparem    companheiras   acharei;    melhor  he  errar    30 
com  os  muitos,    que  acertar  com   os  poucos.  Sempre  o 
ouvi,   vontade  he  vida.  O  casamento   por  riquezas  faz 
aver  no  mundo  tantas  mal   casadas.  Pode  ser  que  vem 
isto  per  Deos  ordenado   pêra  mais  meu  descanso,  que 
delle  vem  tudo.  Que  farei?  Em  fira  querome  descobrir  a    35 
Silvia  de  Sousa  que  he  minha  amiga.  Mas  que  dirá  ella 
agora  dos  meus  feros?  querer   se  ha  vingar  do  sangue 
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qae  lhe  queimei.  Triste  de  mi,  que  inda  me  nisto  a  For- 
tuna lie  contrairá,  que  nam  sei  se  mo  contradirá.  Mas  a 
tudo  me  ei  ja  de  otferecer,  pois  assi  o  quer  o  amor. 

f  SCENA  IV 
5  EuFROSiNA.     Silvia  dk  Sousa.  [  [331 

EUF.     Vindes  ja  mansa,  senhora?  sois  muito  agastada? 
SiL.     Nam  muito,   porem  eu  me  guardarei  de  termos 
mais  estas  brigas. 

EuF.     Bem  sabeis  vos,  mana,  como  depois  da  morte 
10    de  minha  mai  eu  nam  tive  outra  amiga  nem  outra  con- 
ver  sacam. 

SiL.     E  eu,  senora. 

EuF.     Leixaime  dizer:  e  porque  isso  assihe,  bem  cre- 
reis a  confiança   qu'em  vos  devo  ter.  Por  tanto  como 
15    isso  confessovos,  mana,   que  nam  posso  jaa  encobrir  o 
que  sinto :  perdoaime  estes  desatinos  d'amor,  castigaime 
se  vos  mal  parecer.  Se  criaçam  e  amor  vos  obrigam  fa- 
zerdes por  mi  alguma  cousa,  seja  nisto  em  que  consiste 
i  minha  vida  e  o  contentamento  delia,  que  eu  quero  tam 
20    grande  bem  a  vosso  primo  que  me  força  fazer  tam  grande 
erro  como   he  confessalo  assi.  Em  vossas  mãos  me  po- 
nho, que  ordeneis  de  mi  o  que  virdes  com  juizo  claro  e 
livre,  pois  o  eu  ja  nam  tenho. 

SiL.     Triste  de  mi,  que  fui  fazer?  inda  isto  ha  de  vir 
25    a  mais  mal.  Meu  pecado  me  meteo  nesta  alhada. 

Euf.  E  olhai,  mana,  bem  pêra  minha  desculpa  quam 
natural  he  de  molhe  j  res  delicadas  de  engenho  e  saugue  [332 
nobre  serem  vencidas  deste  tirano  amor.  Por  elle  que- 
brou Hisiphile  suas  leis,  Medea  matou  seu  irmão,  Phi- 
30  lia  matouse  por  Demofom,  por  Hercules  Dianira,  e  Dido 
por  Eneas,  antre  as  quaes  bem  posso  passar.  Porem  nam 


14.  confiança  que  vos. 
29.  PhilU 
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me  desculpo,  offereçome  soomente  aa  pena  que  me  der- 
des, que  seraa  mais  piado sa  que  a  do  amor  que  sento. 

SiL.     Como  eu  receei  isto,  e  como  a  adevinhei ! 

EuF.     Des  que  me  lembrastes  que  o  avia  porá  mi.  Vos 
dizíeis  mo  zombando,  e  elle  apossouse  de  verdade  desta       6 
alma.  Todas  as  vossas  zombarias  foram  beijos  de  Asca- 
nio  fingido.  Ora  vede,  que  farei? 

SiL.  Em  extremo  me  pesa,  seíiora,  vervos  tam  me- 
tida nessa  paixam,  e  sempre  me  pareceo  que  estáveis 
longe  desses  cuidados,  e  segura  de  vossa  isenta  condi-  10 
çam  vos  falava  tudo  zombando  como  vistes.  Se  eu  cui- 
dara na  sotileza  do  amor  nunca  tal  dissera.  Mas  quem 
avia  de  cuidar  cousas  de  tanta  zombaria  Airem  a  tanta 
verdade. 
333]        EuF.     Porque  ?  nam  he  verdade  que  me  quer  elle  bem  ?  |      15 

SiL.  Isso  nam  negarei  eu  porque  vos  nam  sei  men- 
tir, que  o  qu'eu  delle  conheço  he  que  te  li  se  pode  dizer 
bem  querer,  e  mais  nam. 

EuF.  Nam  sei,  mana,  se  vos  enganais  com  elle,  que 
os  homens  todos  sam  enganos.  20 

SiL.  Esses  sam  pêra  quem  sam,  mas  a  vos  sefiora, 
e  a  essa  fermosura  nam  se  podem  eles  tratar;  pois  soo 
a  graça  desses  olhos  venceram  aos  brutos  animais.  Ou- 
visse ella  a  meu  primo  dar  rezões  sobre  isso,  e  dizer 
que  ninguém  vos  entende  se  nam  elle.  25 

EuF.     Quem  podesse  saber  certo  a  verdade  disso! 

SiL.  Estaa  mal  de  crer.  Nam  quanta  em  crer  que 
vos  adora  serei  por  elle  a  unhas  e  dentes.  Tam  certo  ti- 
vesse eu  ora  o  que  desejo !  E  se  o  ella  ouvir  falar  co- 
migo nisso,  eu  seguro  que  me  confesse  o  que  digo.  Por-  30 
que  logo  as  suas  palavras  sam  tam  diferentes  dos  ou- 
tros. Ver  os  seus  sospiros  sair  tam  claros  d'alma  que 
parecem  que  lha  arrancam,  e  o  pouco  concerto  delles. 
Huas  rezôes  tam  comedidas  e  sogeitas  qu'ellas  mesmas 
mostram  sua  dor,  hus  desejos  covardes,  hiias  descon-  35 
334]  fianças  tam  cu  |  stosas,  hiis  pensamentos  tam  puros  que 
logo,  ja  vos  digo,   senora,  se  o  ouuirdes,  eu  fiador  que 
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lhe  fiqueis  devendo  dinheiro.  Mas  comtudo  isto  nam  que- 
ria que  vos  metêsseis  em  cousas  que  depois  nam  vos 
l)Ossais  sair. 

EuF.     J'agora  eu  nam  posso,  e  se  me  vos  quereis  viva 
5      nam  me  aconselheis  isso :  antes  folgaria  muito  de  o  ou- 
vir que  me  nam  sentisse  elle. 

SiL.     Bem  se  pode  isso  lazer  levemente. 
EuF.     Como  nunca  me  vi  nisto  pêra  nada  tenho  juizo. 
SiL.     Mas  nam  seja  assi :  ja  que  assi  quereis,  falailhe. 
10  EuF.     Nam  tenho  coraçam  pêra  tanto. 

SiL.  Eu  vos  direi  como  será  e  que  nam  lhe  pareça 
CO  fazeis  se  nam  a  caso.  Como  ele  ca  vier  que  estivermos 
falando,  ide  ter  comigo  como  que  nam  sabeis  que  estaa 
ele  ahi  e  veloeis  tremer  e  nam  acertar  palavra.  Porque 
15  assi  he  ele  comigo :  como  falia  nella  logo  perde  a  cor, 
logo  tem  os  olhos  inchados,  logo  se  esquece  de  tudo. 

EuF.     Vedes  que  se  lhe  falar  logo  assi  ei  medo  que 
nam  me  estime,  porque  estas  cousas  quanto  mais  se  en- 
carecem mais  se  estimam. 
2()  SiL.     Onde  ha  verdadeiro  \  amor  nam  cabe  desprezo,     [335 

e  OB  amores  do  principio  levam  o  serem  depois  pub ri- 
cos, porque  as  molheres  querem  que  as  mercan  por 
tempo.  E  aos  homens  por  isto  he  lhes  forçado  fazerem 
muitas  cousas  na  praça  que  danam  ao  diante.  E  eu,  se- 
^õ  nora,  nam  queria  fazer  cousa  que  vosso  pai  viesse  aven- 
tar que  antes  nam  morresse,  e  o  melhor  de  tudo  he  lei- 
xarmos  isto  antes  que  nos  mais  penhoremos. 

EuF.     Como  falais  segura,  como  quem  lhe  doe  pouco  o 
mal  alheo,  nam  vos  mereço  eu  tam  pouco.  Ella  quando 
30     esperais  que  venha  eaV 

SiL.     Nam    sei.    bofe,    qu'eu    escandalizeio    sobr'esta 
carta,  que  por  ventura  nam  ousara  vir  tam  cedo. 

EuF.     Nam  sei  se  fora  bom  mandalo  chamar,  e  doutra 
parte. 
35  SiL.     Falo  ei  se  ella  quiser,  mas  ja  lhe  digo,  e  tam- 

12.  que  o  fazeis. 
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bem    ha   mister    grande    resguardo,    que   nos    nam    en- 
tendam. 

EuF.     E  eu  assi  queria. 

SiL.  Vitoria  vai  ao  rio  agora,  querolhe  mandar  re- 
cado por  ella.  5 

Ecp.     Ella  conheceo? 

SiL.     Que  cousa  pêra  nam  conhecer!  Mas  nam  que- 
ria que  sospeitasse  algCa  malicia,    que   sam   raparigas 
336]     palreiras.  Ora  em  fim  querolho  dizer.  [ 

« 

^  SCENA  V  10 

Silvia  de  Sousa.    Vitoria.     Eufrosina. 

SiL.     Vitoria. 

ViT.  Quem  prenderam,  que  me  querem  ja,  nunca  me 
ham  de  leixar  ? 

SiL.     Vas  tu  ao  rio,  mana?  15 

ViT.     Vou,  que  me  quereis  vos? 

SiL.     Queres  me  ir,  mana,  por  casa  de  minha  tia? 

ViT.  Nam  posso  agora,  que  caminho  he  esse  laa 
pêra  o  rio?  que  dirá  quem  me  vir  com  o  cântaro  a  ca- 
beça ?  20 

SiL.  Tudo  he  leixala  ahi  em  algiiR  casa  de  caminho, 
o  trabalho  nam  he  tanto,  e  mais  eu  te  darei  hua  cousa. 

ViT.     Que  cousa? 

SiL.     Vai  tu  que  nam  nos  avemos  de  desavir. 

ViT.     Danneis  vos  do  a-osso  sabam  francês  pêra  lavar    25 
a  cabeça? 

SiL.  Si  darei,  e  mais  do  estoraque  pêra  a  perfuma- 
res, ora  vai. 

ViT,     Prometeilo? 

SíL.     Prometo.  30 

ViT.     Ora  muito  embora. 

SiL.  Kogote  mana  muito  que  nam  faças  hi  ai,  porque 
me  releva. 

A'iT.     Perdei  cuidado. 
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SiL.     E  dirlhas,  mana,  que  lhe  mando  beijar  as  mãos 

duas  mil  vezes.  E  que  s'elle  tem  sabido  algúa  cousa  do 

negocio  que  lh'eu  j  encomendei  que  lhe  Y)eço  muito  por    [337 

mercê  que  se  veja  comigo,  porque  tenho  que  falar  com 

5    elle  sobrisso,  e  que  nam  passe  damenhâa.  Lembrarte  ha  ? 

ViT.     Que  cousa  pcra  nam  lembrar !  fazeis  de  mi  me- 
nina? 

SiL.     Olha,  mana,  qu'em  toda  maneira  nam  faça  hi  ai. 

ViT.     Vede  se  mo  podeis  tornar  a  dizer  ainda  outra 
10    vpz.  Como  sois  importuna  e  apetitosa! 

SiL.     Ja  la  vai,  seiíora. 

EuF.     Elle  se  estaraa  em  casa? 

SiL.     Dizme  minha  tia,   senora,   que  todo  o  dia  está 

recolhido  na  sua  pousada,  e  seu  passatempo  he  tomar 

lõ    hua  viola,  qu'elle  tange  e  canta  maravilhosamente  quanto 

quer  e   trova    muito  bem,   e  nisto  se  ocupa  o  mais  do 

tempo. 

EuF.     Tendes  alguas  trovas  suas? 

SiL.     Noutro  dia  diz  que  cantavam  híias  moças  híia 
20    cantiga  com  sua  irmã,a,    e  elle  fez  lhe  liús  pees  que  me 
ella  mandou  e  que  lhos  tornasse  logo,  mas  eu  nam  lhas 
tornei  mais,  e  aqui  cuido  que  as  trago. 

JiiU.     Porque  mas  nam  mostráveis?  mostrai. 

SiL.     Eilas  aqui.   Esta  he  a  cantiga   que    as  moças 
25    cantavam,  e  as  trovas  sam  estas.  |  [338 

^  Cavallero  que  sois  mio, 
senora  no  quiso  Dios, 
mis  ojos  lloraran  por  vos. 

^  Mi  desventura  podra 
30  contrastar  mi  pensamiento, 

ellalma  no  olvidara 
el  dolor  que  por  vos  siento. 


28.  lloran. 
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Bivire  siempre  em  tormento 
por  vos,  mi  segundo  Dios, 
mis  ojos  Uoraran  por  vos. 

^  Dentro  em  mi  pecho  esculpida 

vuestra  figura  posseo,  5 

acabar  puede  mi  vida 

primero  que  mi  dessoo. 

Con  los  ojos  dalma  os  veo, 

Con  los  dei  cuerpo  por  vos 

llorare  pues  quito  Dios.  10 

^  Si  el  cuerpo  hiziere  mudança 
con  vos  el  sprito  queda 
y  queda  me  el  esperança 
que  vuestra  voluntad  rueda 
qu'el  tiempo  y  fortuna  pueda  15 

desterrarme  amor  de  vos 
339]  de  mi  fe  testigo  a  Dios.  [ 

SiL.     Que  lhe  parecem  sefiora? 

EuF.     Muito  boas. 

SiL.     Pois  diz  que    as  fez  dizendo  e  fazendo  e  que     20 
nam  tem  outro  descanso.  Nunoa  sae  de  casa  nem  eon- 
ví^rsa  ninguém.  He  de  maneira  que  lhe  pesa  a  sua  mai 
d'o  ver  tam  malenconizado,  e  cuida  que  anda  as  si  com 
desejos  de  se  tornar  pêra  a  corte. 

EuF.     E  elle  ha  se  d'ir  cedo?  25 

SiL.     Como   rima;  diz  o  outro,   que  nam  ha  mester 


2.  por  vos  inientras  querrà  Dios. 
o.  lloran. 
8.  (/On  ojos. 

13.  la  esperança. 

14.  que  el  tiempo  y  fortuna  rueda. 

15.  que  vuestra  voluntad  pueda. 
17.  es  Dios. 
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mais  morte  que  veráe  onde  vos  nam  veja.  Parece  me  a 
mi,  que  pouco  fundamento  faz  elle  de  se  ir. 

EuF.     Sabeis  quem  eu  desejo  ver  muito  e  conversar  ? 
sua  irmacl.  Fazeia  ca  vir  um  dia. 
5        SiL.     Cada  ver  que  ela  quiser,  e  mais  nam  vos  pare- 
cera muito  mal  a  sua  arte,  e  parecem  se  muito  ambos. 

EuF.     Vamonos  ca  pêra  o  eirado  e  leixemos  a  costura. 

SiL.     Amanheceome  Deos  com  isso. 

EuF.  Oo  nam  vedes,  mana,  como  agora  sobre  a  tarde 
10    estaa  gracioso  o  rio? 

SiL.     Per  estremo. 

EuF.     Aquelles  areais  como  sam  saudosos  e  contem- 
prativos  ao  longo  d'agoa.  Quem  tivera  liberdade  pêra  ir 
agora  alli  escolher  os  seixinhos  alvos. 
15        SiL.     Sabeis  que  me  |  mata,  seílora?  [A]  armonia  que    [310 
fazem  estes  passarinhos  de  híia  banda  e  da  outra. 

EuF.     Pêra  que'e  falar  nisso,  eu  sou  perdida  per  um 
rouxinol  que  canta  na  nossa  amoreira. 

SiL.     Quereis,  seuora,  que  vamos  sábado  muito  cedo 
20    a   nossa   sefiora    da   Esperança?  Pedi   licença  a   vosso 
seiíor. 

EuF.     Sabeis  onde  eu  queria  que  nos  fossemos,  e  seria 
melhor,  ao  Spirito  sancto.  E  ordenaríamos  que  fosse  la 
vossa  prima. 
25        SiL.     Quereis  fazer  isso? 

EuF.  Eu  vos  direi  como  seraa.  Parei  que  me  doe  a 
cabeça,  e  que  me  prometi  la  em  romaria,  e  meteremos 
minha  ama  por  rogador,  e  vos  e  ella  ordenareis  o  al- 
moço. 
30  SiL.  Isso  seraa  muito  bem,  e  aa  menhaã  mandarei 
convidar  minha  prima. 

EuF.     Ai ! 

^  Castigado  me  ha  mi  madre 
25  por  vos,  gentil  cavallero, 

manda  me  que  no  os  hable, 

no  lo  hare  que  mucho  os  quiero. 
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^  Fuerçame  por  vos  amor, 
341]  venceme  vuestro  desseo  | 

quanto  me  riiien,  se  os  veo. 
so  me  olvida,  y  el  temor. 

^  Defiende  me  lo  mi  madre  5 

que  no  Gs  vea,  caballero, 
mandame  que  no  o$  hable 
T  yo  por  hablaros  muero. 

^  Que  valen  consejos  sanos 

quando  estaa  mal  sana  ellalma,  li) 

vencen  los  cuidados  vanos 
si  el  amor  lleva  la  palma. 

Que  me  mate  la  mi  madre 

por  vos,  gentil  cavallero, 

no  quitara  que  no  os  hable  15 

pues  sin  vos  vida  no  quiero. 

SiL.  Que  cousas  hua  alma  fizera  agora  se  vos  ou- 
vira ! 

EuF.     Eu  sou  muito  desta  cantiga  pola  soada. 

SiL.     E  também  pola  letra,  no  cravo  a  põe  ella  por    20 
estremo. 

EuF.  Oo  porque  Ham  fui  eu  agora  homem  pêra  me 
meter  em  um  barco  sobre  a  noite  e  irme  por  aquelle  rio 
fazer  saudades  com  o  meu  cravo.  Cativa  sorte  foi  a  das 
molheres.  25 

SiL.     Bofee  senora  nam  pode  ser  mais,  sogeitas,  en- 
;)42     carceradas,  nam  fizeram  |  os  homens  esta  lei  pêra  si,  ao 
demo  que  os  eu  offereço,  todos  em  um  vencelho. 


10.  el  alma. 

11.  si  el  araor  licva  la  palma. 

12.  viTicen  los  cuidados  vanos. 
26.  mais,  cativas,  encarceradas. 
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EuF.     Se  nam  umV 

SiL.     Ja  vos  dohia,  senora. 

EuF.  Como  próximo.  Que  estudante  he  aquelle  que 
ali  vai,  conheceilo  y 
5  SiL.  Darmohia  o  demo  a  conhecer.  Cuido  eu  que  lie 
elle  aqui  nosso  vezinho,  e  preza  se  de  meu  servidor,  se- 
gundo me  a  mi  Vitoria  quer  dar  a  entender,  antre  jogo 
e  zombaria.  E  vem  sempre  a  sua  casa  hua  maa  visam 
delles.  Sam  as  musicas  e  festas  que  fazem  que  parecem 
diabos,  segundo  olla  diz.  E  vosso  pai  aas  vezes  se  amofina 
com  elles  porque  lhe  ficam  la  da  banda  da  sua  camará. 
10  EuF.  Bem  de  vagar  estaria  quem  amores  tomasse  de 
estudante,  que  sam  mais  engraixados.  Que  cousinha  he 
aquelloutro  do  cavallo,  e  borzeguis  amarelos? 

SiL.     Daqui  he  terrantes,  filho  de  um  sizeiro  vezinho 
de  minha  mâi,  e  bem  rico  que  dizem  que  elle  he. 
15        EuF.     Como  elle  vai  vSo,  cuida  que  daa  mate  a  toda  a 
gentileza.  Olhou  pêra  caa.  Oo  grande  dita! 

SiL.  Tenholo  em  gasalho,  senor.  Outro  anda  a  j  qui  [343 
muito  espenicado,  e  o  cabelo  tam  copado  que  he  um  pra- 
zer de  ver :  grande  meu  perdido,  como  me  vee  arremete 
20  logo  o  cavallo.  Mas  eu  nunca  o  vejo  fora  do  cotam  se 
nam  no  domingo :  he  parente  de  huas  minhas  parentas, 
e  dizem  me  ellas  que  mataraa  ella  por  mi  cem  asnos. 

EuF.     Pois  vede  la.  Quem  he  aquella  dos  pagens  tam 
arrebicada  ? 
25        SiL.     He  molher  dum  tabaliam. 

EuF.     Grande  estado  leva,  pareceme  que  he  confiada 
de  si. 

SiL.     Ella  sempre  anda  d'espelho,  e  d"aguilhoo,  e  cuido 
que  lhe  dizem,   dizem  me  a  mi  que  he  ella  um  grande 
30      chocalho. 

EuF.     Como  aquella  dos  pantufos  vem  apontada :  pa- 
rece molher  solteira. 


17.  em  engasalhado. 
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SiL.  He  a  do  nosso  çapateiro,  e  dizemlhe  com  um  es- 
tudante seu  vezinho,  pode  ser  que  será  mentira,  que  mal 
pecado  nam  vieram  elles  fazer  outra  cousa  aa  terra  se 
nam  defamarem  muitas. 

EuF.     Sempre  he  muito  menos  do  que  dizem,  qu 'elles      & 
prezanse  de  se  abonarem  a  custa  da  fama  alheia,  que  he 
a  maior  baixeza  que  um  homem  pode  ter. 

SiL.     Quereis   ver   seflora  um  servidor  da  nossa  Vi- 
344]     toria.  j 

EuF.     Qtte'e  delle?  10 

SiL.     Aquelle    dos  borzeguis    em  jejum  de  carneiro. 

EuF.  Mal  assombrado  he  o  vilão,  quanta  pacada  lhe 
aquelle  dará. 

SiL.     Noutro  dia  me  pedia  ella  conselho,  qu'elle  que 
era  oíRcial  e  casava  com  ella  sem  nada.  Mas  parece  me    15 
a  mi  que  pouco  bem  ou  nenhum  lhe  quer  ella. 

EuF.  Sam  raparigas  doudas  que  cada  dia  tomam  um. 
He  aquelle  meu  sefior  que  la  vem "? 

SiL.     Recolhamonos,  nam  tenha  que  dizer. 

SCENA  VI  20 

Cariofilo.     Zelotipo. 

Ca.  Pediome  agora  a  minha  rapariga  ciúmes,  e  eu 
torneime  mais  vão  que  um  pavSo,  e  leveia  por  aqui  aa 
sirga.  De  maneira  que  ficamos  de  concerto,  e  em  pago 
disto  mandame  que  lhe  dee  um  recado  a  Zelotipo  de  sua  25 
prima.  Deve  ser  sobre  sua  negoceaçam.  Quero  ir  bus- 
calo,  que  qoiça  vem  ja  isto  per  nossa  ama.  Mas  eu,  inda 
que  o  esforço,  nam  tenho  muita  esperança  do  eflfeito. 
Bem  que  com  molheres  nada  se  acaba  per  rezam,  qu'el- 
345]  las  nunca  se  incrinam  se  |  nam  ao  que  mais  se  desvia  cO 
delia,  e  mais  a  boa  ousadia  nunca  careceo  de  bom  fruito, 
e  a  mor  parte  das  cousas  do  mundo  se  fazem  mais  per 
ventura  que  per  ordem  do  nosso  juizo,  e  assi  he  graça 
cuidar  ninguém  que  per  contas  e  regras  de  diseriçam 
ha  de  fazer  nada.  Pois  sempre  vemos  effctuarse  tudo 
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desviado  de  nosso  cuidado.  A  verdade  he  encomendar  a 
Deos,  como  dizem,  e  lançar  a  nadar.  Forrar  de  bom  co- 
medimento pêra  o  que  vier  e  seguir  a  rota  dos  fados, 
que  he  a  ordenaçam  divina,  e  entam  dame  boa  ventura 
5  e  deitame  na  rua.  Ca  estaa  Zelotipo  aa  janella,  vourn^"  a 
ele.  Io  me  recomando  sefior, 

Ze.     Pois  que  vai? 

Ca.     Venho  eu  e  adevinhar  adevinhar :  tome  o  demo 
de  quem  nam  acertar. 
10        Ze.     E  quereis  que  estee  sempre  em  corda  pêra  fes- 
tejar vossas  cavalhadas  V 

Ca.     Sei  que  nam  estaa  agora  a  lua  sobre  o  forno, 
pois  nam  vai  per  hi  o  gato  aos  íilhoos  :  primeiro  vereis 
os  livros  que  a  velha  trouxe  a  Tarquino  Prisco  que  me 
15    deis  com  o  faro. 

Ze.     Meus  doilosmebastan  pelra  terem  que  entender.     [346 

Ca.  Falolhe  em  alhos  elle  falame  em  bugalhos,  vos 
dareis  alviceras,  e  entendemos  emos  a  copras. 

Ze.     Ja  vos   digo  que  nam    estou   tam  oucioso    que 
20    possa  entender  em  negócios  alheios,  nos  meus  tenho  bem 
que  depenar. 

Ca.     E  se  vos  ea  parelies  trouxer  hua  erva. 

Ze.     Apolo  inventor  da  medicina  diz  que  a  nam  ha. 

Ca.  Nem  tudo  os  antigos  alcançaram,  dado  que  se  des- 
25  velassem  muito  sobr'isso,  provao  pela  cosmografia  que 
diziam  das  duas  zonas  rezinhas  aos  poios  por  muito  frias, 
e  da  torrada  d'antre  os  dous  trópicos  serem  desabitadas, 
o  que  nos  temos  \'Í8to  ao  contrairo ;  e  assi  como  se  cada 
dia  se  descobre  um  Peru,  podia  eu  também  sonhar  como 
30  Alexandre  para  curar  Tolomeu  e  achar  hua  erva  mais 
necessária  que  o  pao  da  China,  pois  os  físicos  dizem  aver 
nestes  bairros  Coimbrãos  muitas  de  grande  virtude. 

Ze.  Nam  vejo  monta  donde  lobo  saia.  Quanto  mais 
que  se  he  pêra  esquecer  este  amor  antes  quero  morrer 
com  elle. 


26.  cosmografia  das  duas  zonas  que  diziào  vezinhas. 
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347]  Ca.  Que'e,  e  vos  |  mano,  sois  desses,  leixaivos  ei  a 
natureza  porque  mal  se  cura  quem  engeita  a  medecina, 
e  desconfia  do  físico.  Porem  sem  embargo  do  tudo  vos 
aveisme  de  peitar,  que  esta  nova  he  de  grande  preço. 
Ficamos  agora  eu  e  a  gentil  Vitoria  em  concerto.  5 

Ze.  Façavos  muito  boa  prol,  que  eu  vos  nam  ei  en- 
veja.  Essa  era  a  grande  nova  de  meu  proveito  V  Como  sois 
gracioso  sem  o  ser  e  sem  tempo. 

Ca.     Ora   sabeis    quanto  vos   importa  que  me  disse 
agora  que  dizia  vossa  prima  que  fosseis  la  que  lhe  re-    10 
leva  muito  falar  convosco,  e  sobre  mi  que  nam  he  sem 
mistério. 

Ze.     Ja  vos,  sefior,  disse  que  nam  zombásseis  comigo 
assi,  pois  sabeis   quam  vencido  sou  nesta  parte,  que  se 
tal  cresse  pouco  era  perder  a  vida  com  alvoroço,  como    15 
a  Matrona   com   prazer    de  ver  o  filbo    que  tinha  por 
morto. 

Ca.  Olhaime  monseor  de  la  capa  roxa,  eu  nam  vos 
posso  mais  fazer  que  dizervos  o  que  me  dizem,  se  nam 
me  credes  ide  buscar  Vitoria.  20 

Ze.     Mas  de  verdade  V 

Ca.     Passa  assi  o  que  vos  digo. 
348]         Ze.     Oo  poderoso  namorado  de  Psichis,  e  tu  pia  |  dosa 
Vénus  nam  me  negues  a  cinta  que  deste  a  Juno  pêra 
que  me  salve  nesta  afronta.  25 

Ca.  a  quem  Deos  quer  bem  a  casa  lhe  sabe.  De  meu 
conselho  quando  te  dam  o  bacorinho,  etc.  A  tardança  em 
toda  a  cosa  he  nojosa,  dado  que  nos  faz  mais  prudentes 
e  muitas  vezes  se  perde  per  priguiça  o  que  se  ganha 
per  justiça»  Dizei  esta  noite  como  dizem  os  mininos :  30 
Dormirei  dormirei,  boas  novas  acharei,  e  de  menhal  ide 
vos  la  com  Deos  diante,  que  a  quem  elle  quer  ajudar  o 
vento  lhe  apanha  a  lenha.  E  ficaivos  embora,  que  tenho 
que  aviar.  A  menhan  nos  veremos. 


23.  Psichis.  O  branda  Vénus. 
25.  me  valha. 
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SCENA  VII 
Silvia  de  Sousa.     Zelotipo.    Eufrosina. 

SiL.     Beijo  as  mãos  de  quem  vem  tam  gentil  homem. 

Ze.     E  eu  beijo  as  de  quem  me  tem  um  seio  de  con- 
5    tentameiítos,  que  nam  se  pode  esperar  menos  dessa  boa 
senhora,  se  me  nam  engano. 

SiL.     Em  que  o  conheceis  ? 

Ze.     Nessa  graça  e  gasalhado,  diferente  d'outros  dias. 

SiL.     Muito  me  de  |  veis  primo.  [34f> 

lu  Ze.  Conheço  que  vos  devo  vida  e  alma,  e  crede,  se- 
iiora,  que  me  prezo  muito  de  agradecido,  e  o  tempo  vos 
dou  por  testemunha.  Contaime,  senora,  prima  meus  bens, 
se  os  tenho,  que  inda  nam  sei  que  creia  nem  que  espere, 
antes  que  o  desejo  de  os  saber  me  gasto  os  spiritus. 
ló        SiL.     Que  me  dareis  vos? 

Ze.     Nam  sei  poer  preço  a  cousas  que  o  nam  tem. 

SiL.     Ja  sei  que  estais  bem  de  rezões:  ora  em  fim 

querome  fiar  de  vos.  A  sonora  Eufrosina  leo  a  carta,  e 

sabendo  que  era  vossa  ficou  tam  brava  como  Hecuba  es- 

20    taria  vendo    sacrificar  Polixena    e   Polidoro   morto    na 

praia. 

Zk.     E  esse  he  o  bem? 

SiL.  Escutaime,  que  mais  bem  temos  do  que  cuidais : 
eu  também  fiz  me  merencorea  e  fui  a  logo  queimar  por 
atalhar  ao  perigo  e  escândalo  que  muitas  vezes  vem  por 
estas  testemunhas. 
25  Ze.  Oo  quem  se  vira  ahi  juntamente  queimado,  como 
Plaucio  com  Hostilia  I  Matara  assi  um  fogo  com  outro. 

SiL.     Finalmente  quando  tornei  confessoume  não  po- 
der resistir  ao  amor  que  vos  tinha. 

Ze.     Beatos  ouvidos  que  tal  |  ouvem.  Oo  alma  em  vida    [350 


29.  Ditosos  Os  ouuidos. 
29.  desunt  Oo  —  oo. 


225 

beatificada !  oo  ditosos  males  predestinados  pêra  tantos 
bens !  Maior  nova  he  esta  que  as  três  dadas  juntamente 
a  Felipe  rei  de  Macedónia.  Oo  fortuna  se  m'a  ouveres  de 
descontar  seja  com  a  morte,  que  j 'agora  a  receberei  con- 
tente pois  alcancei  da  vida  o  mais  que  tinha  pêra  me  5 
dar.  Contaime,  senora  prima,  muito  meudamente  tudo  o 
que  passastes  e  o  que  ordena  de  mi  essa  idola  minha. 

EuF.     Silvia  de  Sousa. 

SiL.     Seiiora. 

EuF.     Que  fazeis   ca  ?  Oo  estais  ocupada,  perdoaime,    10 
que  o  nam  sabia. 

Ze.  Beijo  as  mãos  a  v.  m.  e  ja  que  minha  boa  ven- 
tura me  deu  a  deste  ditoso  acerto  seja  pêra  valer  com 
V.  m.  averme  por  seu. 

EuF.     Oo  perdoaime  estorvarvos,  que  em  verdade  nam    15 
sabia  que  estáveis  aqui. 

Ze.  O  perdam,  senora,  eu  o  peço  de  meus  atrevi- 
mentos e  obras  dessa  perfeiçam  que  vejo  e  contempro,  e 
esta  estremada  divida  da  minha  dita  que  assi  o  ouso  di- 
zer, de  vossa  mercê  a  reconheço  pêra  ser  maior,  com  20 
que  me  dou  por  obrigado  novamente  alem  de  o  ja  ser 
351]  de  meus  pensamentos,  a  perder  [  a  vida  por  seu  ser- 
viço, e  nunca  o  cuidado  desta  obrigaçam. 

EuF.  Olhai  o  que  prometeis^  que  palavras  sam  boas 
de  dizer  e  maas  de  cumprir.  25 

Ze.  Isso  he  quem  nam  as  diz  da  alma.  Mas  bem 
seguro  estou  que  nunca  falte  esta  verdade,  quanto  mais 
que  quando  em  algum  tempo  em  minha  fee  podesse  aver 
deíFeito,  que  mor  pena  posso  conseguir  que  ter  ante 
vossa  mercê  culpas,  e  mais  eu  que  me  prezo  tanto  de  30 
bom  juizo,  polo  que  com  elle  alcancei  sentir.  E  sabe 
Deos  o  que  me  custa. 

EuF.  Sam  estas  cousas  de  tanto  perigo  que  de  meu 
conselho  devieis  escusalas  pêra  vosso  e  meu  descanso. 


1.  ditosos  os  males  destinados  para  tanto  bem. 
7.  essa  idola  de  minha  afeição. 
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Ze.     Vontade  prompta  nenhum  perigo  estima,  maior- 

mente,  senora,  que  nisto  nam  vejo  outro  salvo  o  nam 

me  ser  A'Ossa  condiçam  favorável.  E  se  a  eu  visse  incri- 

nada  a  me  fazer  mercê,  nam  ha  temor  nos  temores  que 

5    m'o  ponha. 

EuF.  Como  o  tempo  descobre  e  aprova  o  que  na  von- 
tade jaz,  sem  elle  mal  v^os  posso  julgar,  e  muito  menos 
conhecer. 

Ze.  Agora  sinto  quam  gram  error  foi  da  natureza 
10  nam  por  húa  porta  no  peito  per  que  se  pudesse  mos- 
trar I  a  pureza  do  coraçam  pêra  que  vendoo  nam  mere-  [352 
cera  o  tempo  por  elle.  E  nesta  torvaçam  qu'em  mi  se 
vee  esta  clara  sua  fadiga.  Concedei,  senora,  em  o  acei- 
tardes por  vosso  e  leixar  a  mi  o  cargo  de  sua  lealdade, 
15  que  eu  vos  dou  menagem  de  defender  ao  mundo  todo 
esta  fortaleza  da  minha  openiam  por  vossa. 

EuF.  Oom  tal  que  m'o  agradeçais  e  vos  lembre  sem- 
pre quanto  nisso  faço  por  vos.  Assi  pêra  m'o  estimardes, 
como  pêra  enterrardes  o  segredo. 
20  Ze.  He  tam  grande  o  meu  conhecimento  nesta  parte 
que  inda  passado  desta  vida  nam  creio  poderme  esque- 
cer esta  bemaventurança.  E  se  por  minhas  lembranças 
e  gratidam  do  que  se  vos  deve  fora  possível  merecer- 
vos  ja  me  vos  devieis,  porque  m'o  tem  tam  obrigado  mi- 
25  nha  afeiçam  que  o  mor  trabalho  que  sinto  he  cuidar 
como  me  apurarei  na  mostra  desta  verdade. 

EuF.     Praza  a  Deos  que  seja  como  dizeis  e  nam  sejam 
vossos  gostos   aa  custa  da  minha  innocencia.   E   de  mi 
vos  prometo  fazer  o  que  me  merecerem.  Voume,  nam 
30    pareça  mal  falarvos  tanto. 

Ze.     Almas   que  no  j  Purgatório  peregrinais,  ja  nam    [353 
ei  doo  de  vos,  pois  agora  vejo  claro  quanto  a  esperança 


21.  esquecer  esta  ventura. 
31.  desunt  Almas  —  pois. 
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de  gloria  alivia  todas  as   penas.   Senhora  prima,  olhai 
por  mi,  nam  endoudeça. 

SiL.     Folgo  muito  de  vos  ver  tam  contente.  Ide  vos 
agora  embora,   que  ando  ocupado  em  ordenarmos  o  al- 
forge a  seu  pai,   que  vai  em  romaria  a  Santiago,  e  foi-      5 
gar  na  sua  comenda.  Depois  que  se  elle  for  teremos  va- 
gar para  tudo. 

Ze.     Pois  nam  vos  esqueça  fazerdes  por  mi  mil  lem- 
branças. 

SiL.     Ja  tenho  esse  cuidado.  10 

Ze.     E  eu  desse  vivo. 


1  SCENA  VIII 
Capiofilo  soo. 

Oa.  Sempre  me  esta  bêbada  Filtra  da  como  dizem 
per  hua  verdade  dez  mentiras.  Quer  me  agora  de  novo  15 
dar  fomes,  como  a  Gaviam  da  minha  rapariga,  nam  sei 
se  vem  pollo  carcereiro,  se  polo  senor  da  torre,  pa- 
rece que  me  sinte  afeiçoado,  trazme  em  mil  trampas,  en- 
tam  he  nada.  Fica  tam  descansada  e  segara  em  mentir 
como  quem  nam  teme  nem  deve,  maldita  a  vergonha  20 
354]  que  |  tem.  Assentai  que  tratar  homem  com  estas  he  tra- 
tar com  todos  os  diabos.  Escusado  he  cuidar  nenhum  ho- 
mem que  ha  de  saber  tanto  como  a  mais  charra  molher 
do  mundo,  pois  a  primeira  em  nacendo  nos  enganou,  e 
ellas  no  que  nam  querem  nunca  s'enganam.  Ja  alcovi-  25 
teiras  nam  se  pode  crer  que  maa  rale  he,  nunca  delias 
fazeis  amigas,  porque  tem  por  lei  o  provérbio  :  quem  daa 
e  nam  da  sempre  quanto  daa  tanto  perde.  Que  lhe  te- 
nhais dado  os  olhos  da  cara,  tanto  que  sentem  a  bolsa 


1.  penas  presentes. 

16.  gauião,  do  que  por  sua  via  pretendo,  não  sey. 

21.  tratar  com  gente  interesseira  he  tratar. 

25.  Ja  estas  desta  laya  nunca  delias  fazeis  amigas. 
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seca,  morto  he  o  afilhado  porque  tínhamos  o  compa- 
drado.  Por  isso  diz  Flauto  com  rezam  que  nam  ha 
Deos  piadoso  que  o  soja  pêra  com  alcoviteiras.  Traz 
um  latim  Beati   quem   tene,   d'outra  maneira  apupam  e 

5  dizomvos :  a  essoutra  porta,  qu'esta  nam  se  abre,  que 
quem  me  quer  bem  dizme  o  que  sabe  e  dame  do  que 
tem.  E  se  o  nam  tem  que  fará?  enforquese  em  bom  dia 
claro,  morrelheham  os  piolhos :  entam  olhai  quem  su- 
priraa  tanto.   A  terceira  esfola  de  hiia  parte,  as  amigas 

10    pelam  d'outra.  E  onde  tiram  e  nam  põem  ide  vendo  que 

seraa.  Eu  ja  nam  te  j  nho  vida  com  Filtra,  porque   sou     [^^ 
um  Job,  e  ha  .xv.  dias   que  me  terça  o  jogo  mal,  e  nam 
levanto  cabeça;  querolhe  pagar  com  palavras,   ella  sabe 
mais  dormindo  qu'eu  esperto  e  uam  joga  comigo  desse 

15  erro,  pede  me  descaradamente  e  paga  me  com  mentiras. 
Pezar  de  meu  quinto  avoo.  Sirvo  toda  rainha  vida  um 
príncipe,  trabalhando,  que  nam  me  ache  menos  momento, 
estirandome  antele  como  alfeloa,  o  escarnando  os  bofes 
porque  me  veja,   sofrendo  mil  afrontas  por  lhe  dar  hiia 

20  vista,  mudando  os  pees  como  grou,  dormindo  com  os 
olhos  abertos  como  lebre  e  levame  a  melhor  idade  mui- 
tas vezes  sem  fruito.  E  se  me  paga  posto  em  vozes  meu 
serviço,  diz  que  me  faz  mercê  escoimada  por  meu  suor. 
E  acha  teologia  pêra  lhe  eu  ficar  devendo.  E  hua  perra 

25  destas  metevos  em  obrigaçam  d'alma  e  da  vida,  a  custa 
de  vossa  diligencia  e  boa  dita,  e  sobr'isto  esfolavos  con- 
tino  e  nunca  se  tem  por  paga,  e  as  mais  das  vezes  lhe 
comprais  mentiras,  sem  me  valer  andar  sempre  acaute- 
lado. E  co  I  mo  a  necessidade  faz  os  homens  espertos,  a    ["356 

30  mi  nunca  faltam  escusas,  sei  dilatar  promessas  per  ex- 
tremo, dar  cor  a  enganos  como  um  Ulisses,  sou  um  la- 
berinto  de  colores  retóricos  e  termos  logicaes  e  um  co- 


2.  desuni  Por  —  alcoviteiras. 

4.  Trazem. 

7.  em  dia  claro. 

9  ,  A  causa  esfola  de  huma  parte,  elas  pelào. 
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vão  das  ideas  de  Platam :  nada  me  vai,  e  tenho  assen- 
tado que  tudo  o  que  se  compra  he  o  mais  barato.  Porem 
comtndo,  se  eu  assi  nam  soubesse  grangear  meus  tratos 
e  pairar  suas  tempestades,  andaria  aos  grilos,  como  ra- 
posa. Bem  sei  que  he  mais  real  dar  que  tomar,  mas  naci  5 
pêra  entender  e  desejar  como  outros  muitos  pêra  ter,  e 
nam  saber  lograr  nem  usar,  descontos  sam  do  mundo, 
magoas  gerais  que  a  soo  Deos  pertencem.  Voume  assi 
passando  minha  viagem  como  melhor  posso,  compro 
meus  gostos  com  meu  trabalho,  segundo  outros  com  seu  10 
dinheiro.  Nestas  raparigas  de  rio  acho  o  gainho  mais 
certo  e  menos  custoso,  porque  sam  boçais  nas  minhas 
artes,  doudinhas,  enlevadas,  golosas.  Aventuram  suas 
pessoas  a  qualquer  sete.  Tudo  se  lhe  mete  em  cabeça, 
357j  pagais  lhe  com  bem  clie  quero,  e  quando  j  muito  em  si-  15 
nal  d'amor  e  conhecimento  com  huas  lembranças  de  prata, 
anel  de  bufano,  contas  de  pescoço,  e  com  qualquer  cousa 
de  pouco  custo  as  obrigais  muito.  Ora  também  est'outra 
minha  madama  Laura,  Polinia  mandame  quanto  pode 
furtar  ao  pai,  e  cuida  ella  que  me  tem  asido.  Mas  eu  lan-  20 
çarmia  antes  no  mar  soo  por  nam  ver  o  vilam  roim  do 
pai.  Pois  a  mai  também  he  de  las  lindas,  e  que  me  matem 
se  nam  bebe  como  rata.  E  mais  dinheiro  ouve  na  casa 
dos  Medices  do  qu'ella  deve  possoir,  por  mais  que  o  vi- 
lam debuxe,  inda  que  o  tem  por  rico.  Lograrmei  assi  delia  25 
este  verão,  na  entrada  do  inverno  farmei  na  volta  da 
corte,  entam  olhos  que  o  viram  ir.  Zelotipo  anda  mui 
prospero  com  Eufrosina,  foi  se  o  pai  a  Santiago  em  ro- 
maria avera  dous  meses.  Falalhe  todas  as  noites  a  húa 
janela  de  grades.  Escrevelhe  cada  dia    e  segundo  me    30 


10.  como  outros. 

11.  acho  entretenimento  mais  certo,  que  em  amores  levantados 
e  he  menos  custoso,  porque  são  boçais,  doudinhas. 

20.  mas  eu  só  por  não  ver  o  vUão  roim  do  pay  o  ponho  em  ve- 
joemos  pois  a  mai. 

25.  desunt  Lo£!:víívmeei — -ir. 
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disse  ontem  maadou  fazer  híia  chave  falsa  pêra  entrar 
com  ella :  o  rapagam  se  entra  ha  de  revolver  o  centa- 
folho.  E  leixai  vos  o  pai  caçar  e  folgar  muito  descan-  |     [358 
sado  sobre  a  vigilnncia  de  liíia  velha  que  tem  por  aia, 

5  que  nam  vee  nem  ouve  o  a  que  elle  e  Silvia  de  Sousa 
fazem  do  ceo  cebola,  e  cuida  que  a  tem  pêra  honra  e 
casamento,  muito  fechada  e  guardada.  Estas  pola  mor 
parte  matam  os  pais  ante  tempo,  e  sam  hiis  menistros 
de  Deos  das  culpas  que  elles  cometeram :  porque  quem 

10  com  ferro  fere.  Inda  que  j 'agora  nem  ha  pai  pêra  filho 
nem  filho  pêra  pai,  cada  um  vai  pêra  seu  cabo  como 
cangrejos.  Nos  pais  faltou  o  amor,  e  nos  filhos  a  obe- 
diência. E  sabeis  quais  me  atarracam  ?  Híis  perdidos  pelos 
morgados,  mortos  por  deixar  casa  fundada   novamente 

15  com  grandes  clausulas,  porque  diz  que  fica  ali  o  seu 
nome  vivo,  e  [à]  alma  quiçá  jaz  morta  no  inferno  pa- 
decendo os  gostos  do  ordeiro,  que  lhes  fica  dando  mao 
grado ;  e  tal  ha  de  ser  a  senora  Eufrosina,  que  he  oiho 
da  panela  do  pai,   porque  nunca  filho  muito  mimoso  lei- 

20    xou  de  ser  fel  aos  pais  que  nollos  põem  o  seu  gosto  in- 
justo- Ora  quem  diraa  que  híía  dama  como  Eufrosina, 
discreta,  nobre   e  virtuosa  e  honesta  se  vencera  |  assi    [359 
por  um  homem  desigual  da  sua  sorte,  sem  ter  respeito 
a  mais  que  a  sua  affeiçám  !  Em  fim  sam  cousas  que  traz 

25    o  mundo,  venturas  com  quo  naceram  as  pessoas,    logo 
de  passe  passe  da  fortuna  com  os  estados  humanos.  Por 
isso  ninguém  desespere   da  mercê  de  Deos.  Este  he  um ' 
caso,  de  que  muitos  podem  tomar  exempro  pêra  muitas 
cousas.  De  nenhiia  molher  ha  que  fiar,   e   de  todo  ho« 

30  mem  ha  muito  que  temer.  Nam  ha  lei  que  segure  tanto 
como  tirar  os  azos  e  ocasiões  de  danno :  saber,  conta  e 


1.  desunt  pêra — centafolho. 
3.  folgar  &  caçar. 
5.  e  a  quem  ella- 
22.  nobre,  virtuosa. 
S5.  joffo. 
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razam  humana  nunca  acertam  o  eíFeito,  salvo  tomando 
^Deos  por  padrinho.  Mas  quem  he  ora  este  qu'eu  ca  vejo 
vir?  Dame  aar  que  o  conheço.  Pareceme  Galindo,  vea- 
dor  de  Dom  Tristam.  Este  he,  quero  me  ir  a  elle,  que 
cartas  me  deve  trazer  da  corte. 


^  ACTO  QUINTO 

t  SCENA  I 

Cariofilo.     Galindo. 

Ca.     Estai  preso. 

Ga.     Oo  senor,  beijovolas   mãos  :    de   vossa  pousada     5 
360]    venho  agora,  e  nam  me  souberam  dizer  onde  éreis.  | 

Ca.     Eu  sou  pior  de  achar  que  agulha  em  palheiro. 

Ga,     Andareis  aas  costellas. 

Ca.     Busca  homem  seu  mantimento  por  onde  melhor 
pode.  Quando  foi  a  vinda  embora  ?  ^^ 

Ga.     Avera  quatro  oras. 

Ca.     Onde  pousais? 

Ga.     Com  um  estudante  meu  parente. 

Ca.     Eu  nam  estava  nesta  terra? 

Ga.     Si,   mas   nam   tinheis  pousada  própria,   e   nam      ^5 
vos  quis  afrontar :   vedes    ahi    carta  de  Crisandor  vosso 
sócio. 

Ca.     E  dais  licença  pêra  homem  logo  ler  por  cum- 
prir com  o  alvoroço  e  obrigaçam  da  amizade? 

Ga.     Guardenos  Dios,  mas  he  muito  devido,  e  eu  se-      20 
guro  que  vem  ella  ferindo  fogo,  segundo  se  elle  preza  de 
saber  dar  os  seus  dous  toques.  Rides  vos?  parece  que 
gostais.  Pois  vasse  a  nam  ser  sôfrego,  dai  me  copia. 
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Ca.     Nani  se  pode  leixar  de  dar  e  mais  desta.  Ora 
ouvi : 

^j   Carta  de  Crisandor  a  Cariofilo. 

õ        ^  Esquecervos  eu  tanto  tempo,  nam  sei  como  o  tome 
pesar  me  disso  sabe  Deos  se  o  escuso,  nam  vos  merecer 
esquecimentos  tem  |  poraes  sei  certo.  Pois  logo  que  se     [361 
faraa  desta  culpa  orfaã,  e  sem  titor,  porque  lho  nam  ouso 
dar?  Escrevivos  ha  dias    hua  com  que    cuidava  matar 

10  a  brasa,  nam  me  respondestes,  danastes  me  a  arte,  se- 
castes me  ho  gosto  :  perdelo  porem  de  vos  servir  ei  por 
impossível,  e  nam  se  acha  porque  aqui  se  pei'deram  os 
Cortes  reais.  Muito  cedo  vos  acolhestes  ao  foro  das  agoas 
lecteas,  mas  quero  cuidar  que  foi  defeito  dos  Cosmogra- 

15  fos.  Estamos  aa  tavola,  vamos  a  monte,  e  parti  comigo 
algiia  carta  vossa  que  me  satisfaça  estes  desejos.  Lem- 
brevos  pois  me  nam  esquecem  passeos  da  ponte  bem  lo- 
grados e  mal  conhecidos,  rouxinoes  de  via  longa  com 
seus  atitos,  arrepiques  de  saudade,  sospiros  ao  lume  da 

20  agoa  de  nossa  senhora  da  Esperança,  quando  ella  estava 
em  calmaria.  Nam  sejais  desconhecido  e  descuidado,  ou 
nam  sei  como  vos  bautize  que  seja  menos  escandaloso : 
notai  quanto  fez  em  mi  a  treina  de  vossa  conversaçam  e 
se  nam  mo  pagardes  devermoeis,  porque  esta  divida  leixo 

25    sempre  de  fora  das  do  Pater  noster.  |  [862 


30 


35 


^  E  se  os  meus  olhos  tem  culpa 
em  me  dar  tal  pensamento 
eu  o  padeço  e  o  sento 
e  quem  o  causa  o  disculpa. 
Assi  que  pois  tenho  a  dor 
do  erro  que  cometi 
leixaime  morrer  assi : 
faraa  seu  officio  amor 
em  cuja  sorte  naci. 


f]   Ga.     Vinde  ca,  este  he  o  Eei  dos  homens. 
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Ca.  Pois  vos  nam  caliis  inda  no  segredo.  Ha  nisto 
mil  historias  de  cousas  que  passaram  antre  nos  sobre 
hiia  corta  gaita  antes  [que  se  elle  de  ca  fosse :  vamos 
avante.  E  vos,  senor,  quereis  cuidar  de  mi  heresias  que 
vos  vossa  condiçam  ofterece,  porque  tem  azar  ao  meu  5 
descanso. 

^   Mas  queira  Deos  que  algua  hora 
seja  esta  dor  conhecida 
E  esta  alma  delia  remida. 
Oo  senora  10 

que  tendes  a  morte  e  vida 
do  triste  que  vos  adora.  | 
quem  nam  fora 
ou  fôreis  de  mi  servida ! 

^  La  ma  apousentarei  como  quiserdes  e  bateilhe  os    15 
acicates,   pois    me    tem  feito    professo   em   suas    angus- 
tias.  E  entam  na  íim  de  Abril  ninguém  me  gabe  madre 
silva,  nem  desfollio  malmequeres,  que  por  fim  sam  pam- 
pilhos. 

Ga.  Bravo   homem   esta  este.   Eu  inda  nam  tomo  pee    20 
em  sua  tonçam. 

Ca.     Ca  nos  entendemos,  vos  navegais  per  um  rumes 
povo.  s.  Aa  feitura  desta  estou  de  paz  e   de  saúde,  de- 
pois de  m'eneonu  ndar  em  vossa  mercê,  o  estranhais  os 
aares  destes  termos  que  vieram  agora  per  banco  da  cova    25 
Sibila. 

Ga.     Confesso,  senor.  Dizei  mais,  que  me  mata. 

Ca.     5i  Heme  revelado  per    certos  antrelunhos    que 
vos  ides  encapoeirando,  e  per  aqui  vireis  a  nam  prestar 
nem  pêra  bóia,  se  vos  leixais  aa   desposiçam  do  tempo    30 
que  anda  upilado.  E  eu   sou  d'estar  tredo  sobre  quanto 
o  mundo  aprova,  e  sabeis  porque? 


25.  por  banco  (bãco). 
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^[  Porque  he  sem  rezam  senora 

perderse  menos  que  a  vida  |  [364 

por  vos  ver  hua  soo  hora 
mormente  se  sois  servida. 
5  De  vos  nada  se  duvida 

e  de  mi  nam  pode  ser 
que  possa  sem  vos  viver 
tendo  a  alma  tão  vencida. 

^  Esperai  que  ja  sou  convosco,  partimonos  da  beata, 

10  e  tende  paciência  porque  aqui  ei  de  espirrar,  pois  tomei 
a  estancia  destas  lembranças  tam  doridas  :  foi  assi,  que 
se  me  infistolaram  com  esta  magoa  de  saudade  em  tal 
maneira  os  sospiros  que  quando  vou  pêra  os  dar  tor- 
nam se  me  em  espirros. 

15  Ga.  Ora  vinde  ca,  nunca  homem  tal  disse,  nunca 
tive  qu'era  destes. 

Ca.  Quem,  Crisandor?  He  grande  marca,  e  tem  um 
estilo  aprazível  e  corrente,  nam  he  de  híis  retorcidos, 
amarrados  a  sentenças  de  Túlio,  que  compõem  vocabu- 

20    los  de  conserva. 

Ga.  Digo  vos  que  mo  aleija  e  viverei  toda  a  minha 
vida  com  este  homem. 

Ca.  Ora  ouvi.  ^  Dizem  me  que  procede  isto  de  estar 
a  pólvora  humeda   das   lagremas,    e  nam   toma  bem   o 

25    fogo.  Mas   que  farei,  que  cuidar  que  parto  |  he  poerme    [305 
a  mão  na  boca  e  pedir  confessor,  pois  que  pode  ser  o 
partir  se  me  recolher  aqui  relevai  mo.   Porque  pratica 
em  duas  memorias  nam  he  desabafar,  como  ja  noutros 
verieis,  mas  um  mal  inda  nam  bautizado  :  e  tem  me  feito 

30    d'alma  hila  Africa,  em  criar  novos  bichos  de  magoa. 

Com  tudo  fique  em  receita  pêra  algum  dia  de  sombras, 
vereis  híía  nova  cor  de  ferro,  um  novo  Peru,  e  eu  com 
meu  desejo  boiante. 


28.  duras. 
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•|   Conheço  quanto  aventuro, 
entendo  o  que  desmereço, 
nam  no  espero  nem  o  peço 
nem  com  isto  me  asseguro. 
Nam  me  dannar  a  teuçam  5 

consentir  no  pensamento 
tomei  por  satisfaçam 
da  dor  e  do  sentimento. 

^  Daqui  me  ficou  tal  imaginaçam  que  ando  feito  Ima 
Cassandra,  bradando  antro  meus  cuidados  sem  me  cre-  lo 
rem.  Desdéns  confiados  me  xaqueiam  a  vida,  e  aq.ui  vos 
366J  quero  avisar  que  me  nam  enganam  bons  sinais  |  boa  boca, 
boa  carreira,  adarga  em  braço,  e  sam  Joam  verde  aa 
porta,  ja  me  entendeis,  que  nam  sofro  mãos  cascos.  E  a 
ra})ariga  como  se  entregou  de  mi  fez  se  tam  cainha  que  15 
quebra  quantos  calavrcs  de  profia  lhe  armo,  e  a  tem- 
pos tem  híias  ])icas  d'amor  que  lhe  dam  estremada 
graça,  e  hua  volta  de  olhos  que  tremem  as  carnes  :  nisto 
vos  leixo  com  adevinha  quem  te  deu,  e  por  vos  armar  a 
cobiçardes  de  mi  híia  boa  armaçam  de  novas  de  nosso  20 
trato.  Nam  me  alargo  a  volas  dar  te  as  ver  de  vos 
muito  largas,  e  por  vida  Dana  de  quebrar  o  banco  se 
me  cedo  nam  acodis,  pêra  acafelar  quantas  mentiras  por 
vos  digo  aa  sehora  minha  comadre,  cuja  vida  e  estado 
nosso  senor  acrecente.  25 

Ga.     Agora  tenho  em  grande  conta  Crisandor,  e  nam 
parece  tal. 

Ca.     Nunca  vos   ouvistes,   debaxo   de  maa  capa  jaz 
bom  bebedor  :  homem  que  vos  virdes  da  minha  cevadeira 
nam  no  tenhais  por  perdido,  porque  eu  nam  me  como-    30 
nico  com  gente  povo. 


5.  danar  (dunar). 
16.  ijorfia. 

23.  por  vida  de  Ama. 
26.  (Ga.)  Tenho. 
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Ga.  Sabeis  quem  me  deu  grandes  encomendas  pêra 
vos,  e  vos  quisera  escrever?  j  Artinam  Tavares.  [367 

Ca.     Eu  soy  muito  seu,   daime  novas  como  lhe  vai 
com  a  sua  cristaã  nova. 
5        Ga.     Partio  se  el  rey  pêra  Almeirim  e  ficou  tudo  em 
esperanças. 

Ca.  Pois  digo  vos  que  llie  acode  ella  aas  esporas,  e 
eu  tinha  por  sem  duvida  que  eram  casados.  Contaime 
mais  :  muita  gente  em  Almeirim  ? 

10        Ga.     Em  pilha  como  sardinhas  :   matanos  sua  alteza 
em  nos  trazer  ahi,  e  foi  a  mais  maa  terra  que  cuidei  ver. 
Ca.     Nam  faleis  vos,  senor,  nos  bons  dias  de  Almei- 
rim. Aquella  graça  daquelles  campos,  aquelles  soalhei- 
ros da  charneca  1  Eu  sou  perdido  por  elle.  Ora  ja  quando 

15  vem  o  tempo  do  passo  das  aves  nam  ha  cousa  que  lhe 
chegue  no  mundo,  nem  se  pode  pintar  mais  casa  de  pra- 
zer, nem  quintaã  assi  real. 

Ga.  Isso  nam  tem  ella  j 'agora,  porque  em  Lixboa 
nam  ha  tanta  gente  nem  tanta  casaria. 

20        Ca.     Ora  crede  que  a  nossa  sobegidam  destrue  tudo, 
e  com  sermos  todos  differentes  nos  pareceres  e  contrai- 
ros  e  aprovar  o  alheio  como  um  segue  uma  cousa,  logo 
todos  per  alli  vam  como  carneiros.  |  E  com  isso  queremos,     [368 
que  um  rei  sendo  um  soo  homem  tudo  o  que  fizer  sa- 

25  tisfaça  a  tantos  de  diversos  juízos,  que  nam  me  dareis 
dous  homens  que  o  tenham  conforme,  e  logo  aqui  antre 
nos  se  ve  na  openiam  que  temos  de  Almeirim.  Mas 
quanta  sentença  agora  dam  per  essas  barcas  os  escudei- 
ros da  fardagem. 

30  Ga.  He  a  summa  dos  gostos  verdes,  seram  de  esses 
aposentados  em  estalagem  de  Santarém  em  salmoeira 
antre  dous  tições,  e  queimando  botas.  Um  conta  o  que 
disse  a  el  Eei  e  lhe  elle  respondeo.  Outro  o  que  lhe  ha 
de  dizer.  Outro  queixase  que  nam  lhe  pode  falar.  Daqui 


4.  com  a  sua  moça. 
32.  queimando  as  botas. 


239 

vem  descorrendo  a  tratarem  da  vida  e  estado  real,  e 
dam  assentos  de  pareceres  aprovados  em  meia  hora  que 
o  conselho  de  Paris  nam  ousara  determinar  em  cem 
annos  ;  e  toda  sua  queixa  he  do  confessor  de  Rei  porque 
lhe  nam  diz  verdade,  e  que  os  pregadores  também  nam  5 
falam  fouto. 

Ca.     Que   diíferente   pratica    seraa  a   dos   moços    do 
monte  occupados  em   dar  fios  a  chuças  e  navalhões,  e 
tudo  nada.  Digame  seilor  por  sua  vida,   saber  me  ha  | 
dizer  se  anda  ahi  um  moço  da  camará  dos  antigos   que    10 
chamam  Amador  de  Frisa? 

Ga.  Senor,  eu  o  vi  dous  dias  antes  da  minha  partida 
caminho  de  Santarém  embuçado,  sobr'essa  certa  albarda, 
correndo  em  grande  porfia  com  outros. 

Ca.  Sabeis  se  he  despachado?  15 

Ga.  Cuido  que  nam,  qu'eu  o  vi  antes  d'isto  andar 
fazendo  grandes  continências  ante  os  officiaes  do  mester, 
como  homem  que  grangeava  seu  favor  que'e  um  perro 
estado. 

Ca.     Mal  o  sabeis  inda,  quanto  mais  seguro  e  menos    20 
custoso  era  tratar  em  sardinhas,  se  os  homens  cahissem 
nisso  antes  de  penhorados  do  tempo.    Vedes  hi  um  ho- 
mem que  tem  assaz  de  serviço,  mas  nada  aproveita  sem 
aderência.  Isto  nam  por  culpa  de   quem  reina,  se  nam 
por  malícia  dos  que  deviam :  e  crede  que  trazer  reque-    25 
rimento  he  a  summa  das  desonras,   porque  totalmente 
nam  ha  official  que  vos  nam  desonre  e  acanhe  por  seu 
gosto ;  e  ainda  que  se  vos  faça  mais  humano  que  Júlio 
César  tanto  que  com  elle  entrais  em  negocio  logo  se  vos 
seca  e  põe  em  bordo  de  vos  arra  |  star.  Quisésseis  ter    30 
sempre  contenda  com  o  spirito  real,  que  esta  granjearia 
nunca  mentio  e  nunca  vos  mete  em  empresa   que  nam 
seja  muito  honrosa.  Ja  passou  o  tempo  d'amigos,  fiaivos 
antes  sempre  de  quem  Deos  fia  o  seu  povo. 

Ga.     Sabeis  quem  he  muito  bem  despachado?  Frisol    35 
Silveira,  deramlhe  um  navio  d'altibordo,  e  viajem  pêra 
a  China,  e  vai  este  anno. 
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Ca.     Folgo    por  vida  minha,  que    elle  merece  tudo. 
Quem  o  despacliou  ? 

Ga.     La  teve  suas  pedreiras. 
Ca.     Boas  lhe  foram,  mas  ellc  ficou  foreiro. 
6        Ga.     Sabeis  outro  que  também  vai  bem  ?  Conheceis  um 
que  foi  criado  de  um  desembargador,  que  Mandava  muito 
nogento,  e  sempre  luzido,  perdido  por  grandes  çapatos 
d'arte,  e  tinha  da  sua  mão  Sevilhana? 

Ca.     Muito  bem,  grande  roncador.  Charaase  elle  Mat- 
10    theus  Rosado. 

Ga.     Esse  leva  Çofala  por  tros  annos,  e  entralhe  daqui 
a  seis. 

Ca.     Ora  folgai  la  com  isso,  e  nam  vos  enforqueis, 
jurarei  que  nam  sérvio  dous  annos  contiuos :  pêra  que 
15    he  nada?  O  homem  honrado  que  per  si  quer  medrar,  fa- 
çase  atafoneiro,   e  leva  |  ra  vida  dos  ceos  porque  a  so- 
geiçam  e  o  trabalho  nam  naceo   senam  pêra  boas  ope- 
niões,  e  o  mundo  nam  levanta  quem  o  tem  em  pouco  e 
espera  delle  muito.  Mas  leixemos  estas  queixas  velhas, 
20    que  quando  Deos  nam  quer  sanctos  não  rogam,  e  a  for- 
tuna ja  teve  mais  juridiçam  em  levantar  e  derrubar  que 
agora.  Daime  novas  das  minhas  senoras  moças  da  ca- 
mará, gente  da  nossa  relee  inda  que  ellas  nam  queiram. 
Ga.     Dar  vos   ei   quantas   quiserdes.  Vim  todo  este 
25    caminho   com  ellas,   porque  trouxe   a  cargo  servir  híía 
certa  dama  por  Dom  Tristão,  e  acompanhei  e  conversei 
com  mil:  nunca  vivi  dias  como  aquelles.  Andei  em  es- 
tremo  picado  toda  a  jornada  com  hiia  do  retrete.  La 
servi  também  a  sefiora  vossa  dama  um  dia  que  cahio  em 
30    um  atoleiro  o  em  vosso  nome  Ihe-acodi  e  lhe  disse  que  o 
lançava   a  vossa  conta.  Fiz  lhe  md  comprimentos  por 
vossa  parte,  senti  uella  que  logo  vos  tomara  alli. 

Ca.     Grandes  novas  me  dais.  Ah  pesar  de  Fez,  sou 
eu  tam  madraço  que  vou  perder  esses  acenos. 


16.  do  Ceo. 
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o72J         Ga.     Pois  prometovos  eu,  |  segundo  lhe  tomei  o  tento 
no  peso  ao  sobir  das  andilhas,  que  he  valente. 

Ca.  Pêra  que  he  falar  nisso?  Daraa  couce  essa  vilaã 
que  arrunhe  hua  torre,  e  eu  sou  d'isto. 

Ga.     Viemos  falando  em  vos  duas  grandes  horas,  e     5 
crede  que  vos  abonei  de  rico.  Fezme  depois  mil  mercês 
com  minha  dama. 

Ca.  Todas  sam  muito  de  comprir  essas  obras  de  mi- 
sericórdia. Nam  na  aveis  de  achar  parvoa. 

Ga.     Que  dizeis?  Nunca    falei  com  molher   que  me    lo 
assi  enleasse. 

Ca.  a  rapariga  tem  arte,  e  húa  segurança  que  vos 
matar aa.  Vistes  a  sua  criada? 

•  Ga.     Mil  vezes    e  tem  bico,   e  nam  sei  se  me  afirme 
que  a  vi  incrinada*ao  bicho  da  mantearia.  15 

Ca.  Nam  he  nisso  muito  parvoa,  sempre  lhe  rendera  al- 
giia  fruita.  Dizeime,  Pleitor  Tristamcomo  anda  com  a  sua? 

Ca.  Dizem  que  sam  casados  secretamente,  ao  menos 
sei  vos  dizer,  que  he  elle  bom  favorecido  e  que  o  senti 
muito  sôfrego  delia.  20 

Ca.     a  isso  avia  do  vir  esse  parvo,  e  assentai  que 
nenhiSa  enveja  lhe  ei,  porque  a  sehora  passou  ja  poios 
oToJj    bancos   de  Fraudes,  e  mais  crede  |  que  nam  muda  agora 
os  dentes. 

Ga.     Oo  tudo  isso  he  nada  :   elles  querem  se  bem  de    25 
muito  tempo,  e  ja  sabeis  quam  sesudas  e  mansas  saem 
daquelle  touril,  e  que  casam  naquella  casa  ao  galarim. 

Ca.     Sempre  hi  estevestes  des  que  el  Rei  chegou? 

Ga.  Antes  nunca,  porque  logo  me  tornei  a  Lixboa 
onde  andei  um  mes  te  que  parti  pêra  ca.  30 

Ca.     Contaime  pois  como  estaa  Floriana? 
f  Ga.     Muito  prospera,  acolheovos  antre  mãos  um  Bur- 
gales,  alfaiouse  de  maneira  que  nam  sei  outra  mais  rica, 
depois  esbulhou  também  um  indiatico. 

Ca.     Foi  ditosa  e  logo  he  híia  putinha  fea  e  nam  tem    35 

35.  e  logo  he  fea. 

16 
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mais  qu«  a  pena,  mas  Jae  de  boa  condiçam  e  canta  muito 
bem. 

Ga.     Sabeis   quem  anda  agora  muito  perdida  e  des- 
baratada? Hua   quo  morava  na  Betesga   e    estava  por 
5    Troilo  de  Froes. 

Ca.     E  delle  que  he  feito  ? 

Ga.     Gastadissimo  destes  males  :  e  de  tudo  vaise  este 
anno  aa  índia. 

Ca.     Como  se  lançou  a  perder  este  mancebo,  e  logo 
10    tinha  muito  bem  de  seu  e  gastou  tudo  com  essa  molher 

e  em  jogo.  Dizei  me,"senor,  bua  |  mulata  muito  preites  [374 
que  morava  na  rua  dos  Cavides,  que  nos  festejou  muito, 
se  vos  lembra,  quando  fomos  aos  touros  d'Almada  onde 
he  lançada,  terça  inda  por  seus  amigos? 
15  Ga.  Antes  da  minha  partida  jantei  na  sua  pousada, 
e  dissellie  que  vos  A'inha  ver,  quiseravos  escrever,  deu 
me  cem  mil  encomendas  pêra  vos,  que  nam  avia  no  mundo 
tal  homem. 

Ca.     Somos  grandes  compadres  e  tem  ella  por  mi  feita 
20    alguns  negócios  bons.  Lembravos  da  confeite[i]ra,    que 
novas  me  dais  delia? 

Ga.     Estaa  muito  valente  e  queixosa  de  vos. 

Ca.  Ah  que  nam  ha  terra  no  mundo  como  Lisboa  l 
A  conversaçam  da  gente,  a  arte  das  molheres,  a  libera- 
25  lidade  da  vida!  nem  creais  que  se  pode  viver  noutra 
parte.  Hora  bem,  e  vos,  senor,  que  fruita  nova  he  esta 
em  terra  velha?  Quem  vos  lançou  nesta  regiam?  Tendes 
aqui  negocio  ou  de  passada? 

Ga.     Queremos  casar  meu  amo. 
HO        Ca.     Quem,  o  senor  dom  Tristam? 

Ga.    Si. 

Ca.     E  com  quem? 

Ga.     Ca  nesta  vossa  terra,  com  a  filha  de  dom  Car- 
los, senor  das  Povoas. 


19.  tem  ella  feito  por  mi  algumas  cousas  de  importância. 
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37Õ]         Ca.     San  |  ta  Maria !  contai  me  como  he  isso  :  vindes 
ja  sobre  concerto,  ou  assi  a  tentar  a  negoceação? 

Ga.  Eu  vos  direi,  que  homem  sou  de  negocio.  Eu 
cheguei  avera  .x.  dias  a  esta  cidade  per  noite,  soube 
logo  que  fora  a  Santiago  em  romaria,  mas  que  estava  5 
inda  na  sua  comenda,  parti  logo  antemenhaâ  polo  tomar 
nellas  antes  que  se  me  alongasse.  Tomeio  na  sua  quiutaã 
do  morgado,  cousa  nobre :  tem  alli  um  honrado  assento 
pêra  um  homem  fidalgo.  Per  maneira,  dei  lhe  as  cartas 
que  lhe  trazia  de  seus  parentes  :  andamos  ahi  folgando  10 
em  montarias  e  caças  com  esses  vilãos  seus  caseiros^ 
ello  muito  contente  mostrando  me  todas  suas  erdades. 
Basta,  segundo  m-e  deu  conta  levo  tudo  concertado.  Ello 
leva  a  rota  da  sua  romaria  pêra  voltar  logo. 

Ca.     Que  negro  aviamento  este  pêra  Zelotipo.  Sabeis    15 
o  que  lhe  daa? 

Ga.     Quanto  tem  por  sua  morte,  qu'elle  nam  tem  ou- 
tro erdeiro  e  sem  a  comenda  sempre  lhe  o  morgado  chega 
hús  annos  por  outros  de  seis  centos,  setecentos  mil  reaes 
376j     de  renda.  E   dalhe  logo  |   trinta  mil    dobras  com   suas    20 
jóias  e  enxoval  que  entram  no  desconto. 

Ca.     a  quanto  chega  a  renda  de  dom  Tristam? 

Ga.     Esta  arrendada  agora  por  três   annos  em  dons 
milhões  o  trezentos  mil  reaes. 

Ca.     Honradamente  casa  a  sonora.  25 

Ga.     Vos  conheceila?  Dizem  que  he  muito  fermosa. 

Ca.     Taes  fossem  as  pulgas  da  minha  cama.  Mas  he 
tam  espantadiza  que  logo  foge  como  a  vem. 

Ga.     Hum  pouco  he  isso  de  moça  de  vila,  porque  a 
gentil  dama  a  melhor  cousa  que  tem  he  ser  segura  e    30 
confiada:  porem  torta  ou  manca  tenha  porcos,  etc.  Este 
he  o  ponto. 

Ca.     Isso  pairecevos  que  tardara  muito  o  efíeito? 

Ga.     Se  lhe  vos  quereis  bailar  na  voda  nam  vos  vades 
de  ca,  que  antes  de  dous  meses  somos  aqui  convosco  a    35 
pees  juntos. 

Ca.     E  vos,  senor,  quando  vos  ireis? 
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Ga.     Queria  eu  amenhãa   se   Deos   quiser   primeira- 
mente. Mas  em  toda  maneira  ei  de  ver  a  sefiora  antes 
que  me  va,  pêra  saber  dar  novas  ao  rapagam,  qu'elle 
crede  que  a  deseja  pola  fama! 
5        Ca.     Que  novas  estas  pêra  meu  amigo!  Ora,  senor, 

eu  tenho  husL  \  pousada  maa  ou  boa,  tomara  vossa  mercê    ( 377 
a  vontade. 

Ga.     Beijo  as  mãos  a  vossa  mercê.  Eu  a  ei  por  rece- 
bida, mas  por  tam  pouco  ja  me  nam  posso  desasir  de 
1^    meu  parente. 

Ca.     Nam  fora  bem  que  vos  lembrara  que  me  inju- 
riáveis? E  comtudo   eu  farvos   ei  esta  força,    que  ireis 
cear  comigo,  depois  o  dormir  será  como  quiserdes. 
Ga.     Ha  vos  homem  de  obedecer  em  vossa  terra  como 
15    em  vossa  casa. 

Ca.     Assi  vos   cumpre   se  quereis  escapar  dos  meus 
éditos. 

Ga.     Vos  sereis  marca  de  dar  hospeda  pêra  passar 
a  noite  ? 
20        Ca.     Nam  ha  de  faltar. 

Ga.     Dessa  maneira  sois  meu  pai.  Nesta  terra  ha  boa 
novidade  delias? 
Ca.     Arrezoada. 

Ga.     E  estas  que  se  aqui  encontram  sam  das  que  vem 
25    aa  mão? 

Ca.     Falai  vos,   que    quem    nam   fala   nam  no    ouve 
Deos,  e  toda  cousa  nova  apraz. 

Ga.     Ora  se  pegar  pegue,  fará   homem  ja  corpo   e 
gesto  por  honra  dos  cortesãos. 


18.  marca  de  me  inculcar  nesta  terra  bua  namorada? 
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%  SCENA  II 

Felonia.    Vitoria.    Galindo.     Caeiofilo. 
378J  Andresa.  I 

Pe.     Ja  tu  vens,  mana,  do  rio?  Pois inda  eu  agora  vou. 

Vi.     Tu  es  hua  priguiçosa,  melhor  estaa  quem  ja  la      5 
foi  três  vezes  afora  esta. 

Pe.  Has  tu  de  tornar  ca?  Tenho  muita  cousa  que  te 
contar. 

Vi.     De  que,  por  tua  vida? 

Pe.     Olha  tu  se  queres,  que  nam  t'o  posso  dizer  assi    10 
de  pressa,  pois  bofee  que  has  de  folgar  bem  de  o  saberes. 

Vi.     E  eu  que  tenho  ja  cheio  todos  os  meus  cântaros. 

Pe.  Como  es  parvoa,  faze  tu  como  eu,  cada  vez  que 
quero  vir  folgar  nam  faço  mais  que  entornar  um  cântaro 
que  me  nam  veja  minha  ama,  entam  venhome  com  elle.    15 

Vi.  Ora  espera  me  aqui  que  nam  faço  senam  tomar 
hua  talha  e  vir. 

Pe.  Quero  ver  se  vens  antes  que  se  seque  esto  cos- 
pinho. 

^  Amores  amores  20 

da  menina  lavrandeira 
que  nam  nos  tomeis 
que  los  perdereis. 

Ga.  Leixaime  com  esta  que  canta,  vereis  como  lhe 
arranco  os  molhos.  25 

Ca.     Sus  que  se  cairdes  eu  sairei  por  vos. 
379]         Ga.  I    Senora,  benzavos  Deos. 
Pe.     E  a  vos  o  demo. 

Ga.  Bom  anno  venha  a  quem  parecestes  bem  na 
cantiga.  30 


21.  lavandeyra 
25.  atarraco. 
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Pe.     Pois  assi,  cada  um  canta  como  ha  graça  e  casa 
como  ha  ventura. 

Ga.     E  vos  sois  tam   sentenceosa,  nam  sei   como  ja 
ouse  falar; 
5        Pe.     Nam  ajais  medo,  que  preso  vai  pelo  ourelo. 

Ga.     Vos   senora  bolireis  com   a  louça,   fareis  como 
moça. 

Pe,     Tem  mão  no  asno,  Joanne,  nam  caia. 

Ga.     Oo   pesar   dos  mouros   todos   e  nesta  terra  ha 
10    tanta  graça? 

Pe,     Vistes  camanho  bem  !  E  esta  que  menos  tem  que 
as  outras,  nam  vistes  corça  com  rabo? 

Ga.     Vi  logo  a  vos  em  forte  ponto,  pois  me  assi  ma- 
^^    tastes  com  tal  gentileza  de  remate. 

Pe.     De  remate,  vistes  aquillo   que  mal  porem  pas- 
sara, aca])ado  isso  he  noite,  sam  desastres. 

Ga.     Nam  seriam  se  nam  as  três  se  vos,  senora,  de  mi 
quisésseis  saber  como  sou  servidor  de  damas. 

Pe.     Vistes  aquelle  conforto,  meu  amor  d'agora  ogano 
20    que  vos  farei  este  anno?  Paguem  volo  vosso  e  ivos. 

Ga.     Senora,  nam  maltrateis  os  estrangeiros  que  vos 
desejam  servir.  Podeis  |  n'algum  tempo  ir  la  pêra  baixo     [380 
e  vingar  nos  emos. 

Pe.     Assi  fazei  vos  se  me  la  achardes  cortaime  o  rabo 
2õ    c'uma  acha. 

Ga.     Melhor  companhia  vos  farei  eu  se  quiserdes  ir 
comigo. 

Pe.     Assi  vos  tome  a  vos  aquelle  que  passa  a  agoa  e 
nam  se  molha. 
30        Ga.     Bem  parece  que  me  nam  paristes. 

Pe.     Desque  o  eu  dei  a  criar  nunca  m'elle  mais  lembrou. 

Ga.     Ah  senor,  dai  ao  demo.  Chegaivos  pêra  ca,  aju- 
darmeis  entender  esta  senora,  que  nam  entendo. 


b.  asno  nam  caya 
20.  idevos. 
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Pe.     Ajudadeo  la,  que  nam  pode,  que  azáfama  de  tri- 
pas de  bode! 

Ca.     Quando  elles  querem  falam  germania. 

GrA.     Também  a  eu  sei,  se  nos  víssemos  tal  por  tal. 

Pe.     Soubeo  dizer,  e  nam  lhe  eairam  os  dentes.  Comee     5 
bonito  e  dourado,  tende  m'o,  nam  lhe  dee  quebranto. 

Ga.     Pareste  rosto,   seuora,  que  viva  convosco  pêra 
que  me  ensineis  essa  aravia. 

Pe.     Assentailhe  a  paga. 

Ca.     Aa  senora !   nam  seja  mais,  sede  piadosa  pêra    10 
com  os  vossos. 

Pe.     Pois  falai  vos  de  la  e  ouvirvos  liam  :  sois  vos 
seu  titorV 

Ca.     Si,  pêra  me  pesar  vervos  tam  pouca  rezam  pêra 
com  quem  vos  deseja  servir,  j  A  rezam  mata  a  rezam,    15 
e  o  cajado  mata  a  lebre. 

Ga.     Pêra  que  he  ser  tam  esquiva  com   quem  estaa 
ante  vos  um  cordeiro. 

Pe.     Eu  sou  assi  feita.   E  logo  ele  parece  um  inno- 
cente  sem  mal.  Mas  quem  nam  tem  que  faça  merque  hiia    20 
pata. 

Ga.     a  patinha  de  Mondego  que  eu  mercaria  sois  vos 
se  tevereis  preçO'. 

Pe.     Afogouse  n'almotolia  de  meio  real  de  noite  sem 
candea.  25 

Ga.     Digovos  que  nam  me  atrevo  entrar  em  jogo  com 
esta  senora. 

Ca.     Pegai  com   estoutra  que   ca  vem,    per   ventura 
seraa  de  melhor  graça. 

Pe.     Ora  pois  ajudeo  Deos,  nam  caia  no  atoleiro.  30 

Ga.     Na;m  quero  eu  se  nam  esta  boa  sombra,  porque 
lhe  sou  afteiçoado. 

Pe.     Si  berinjelas  ha  na  praça,  alcaladas  ha  na  vila. 

Vi.     Tardei  eu,  mai,  muito? 


10.  desimt  nam  seja  mais. 
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GrA.     Mas  viestes  dante  mão,  iSlha. 

Vi.     Inda  vos  a  vos  ca  nam  chamavam,  falou  o  boi  e 
dixe  bee. 

Pe.     Desatouse  pola  Ijoca  como  odre,   com  sua  mai 
5    foi  elle  aos  ramos. 

Ga.     Pareceme  que  se  tem  falado:  que  par  de  pom- 
binhas pêra  um  casal !  E  estas  pedras  nam  tem  doo  de 
lhe   picar  em    aquelles  pes  |  também    feitos,    e    sofrese     [382 
isto? 
10  •     Pe.     Senam  fora  a  bota  cortaralhe  a  perna. 

Vi.     Eis  ca  vem  minha  nora  Andresa. 

An.     Quem  matou  a  velha? 

Vi.     Digao  ella. 

Pe.     Digao  o  outro  que  jazia  dormindo. 
15        An.     Dilohia  o  demo  que  no  espeto  sia. 

Vi.     Maora. 

Pe.     Parele  e  pêra  o  gaite[i]ro. 

An.     Aqui  quebraram  um  pote. 

Pe.     Porque  o  fizeram  ao  do  picote. 
20        An.     Contais  dela  ussa.    selo  aveis  por  isso,  meu  pai 
a  matou. 

Vi.     Como  estais  mancebo  ! 

Pe.     Assi  estais  manceba  bem  pêra  vos  servir. 

Vi.     Olhai  ca,  dona  eivei,  baldrejada  como  breviário 
25    de  igreja :  eu  vivo  com  meu  rosto  lavado,  nam  temo  nem 
devo. 

An.     Si,  casta  e  virtuosa  como  galinha  de  feira,  que 
corre  quinze  legoas  após  um  galo.  Eu  vos  conheço  muito 
bem,  olhai  quem  quer  fíilar,  estirada  como  esteira  de  es- 
30    talagem. 

Pe.     Cuja,   olhai  nam  fale  eu,    olhos  de  bode  enfor- 
cado, parteira  d'estrias. 

Vi.     Era  o  rei,  mana  da  cabeça  furada. 

Pe.     Ora  vinde  ca,   dais  me  a  vida,  nam  poria  o  pee 
35    na  bica  pola  vida. 

Ga.     Estas  vossas  cachopas  sam  tam  endiabradas?]     [383 

Ca.     Pois  inda  nam  vistes  nada,    que  achareis  outras 
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que  nam  falam  senam  latim.  Vossa  mercê  quer  que  nos 
vamos  ? 

Ga.     Querome  despedir  destas  senoras. 

Ca;     Fazeio  assi. 

Ax.     Pois  me  nam  quereis  vou  buscar  quem  mo  queira,      5 
e  com  tudo  sou  vosso. 

Pe.     Touholo  em  gasalho,  praza  nosso  seííor  que  vos 
encha  as  mãos  e  volo  deparo.- 

Ca.     Andresa,  dizei  la  em  casa  que  lia  d'ir  esto  senor 
cear  comigo.  10 

Ax.     Muitas  mercês. 

Vi.     E  donde  veo  agora  aquele  enxovedo? 

An.     Que  sei  eu  ! 

1'e.     Lavas  tu  amenhaã,  comadre  ? 

An.     Si,  se  lhe  aprouver.  15 

Vi.     E  nos  também,  e  avemos  de  fazer  gram  refes- 
tela. 

Pe.     Pois  ja  me  a  mi  prometeram  a  merenda,  e  espero 
que  nam  ha  do  ser  maa. 

An.     Oje  furtei  eu  a  minha  ama  da  amassadura  com    20 
que  fiz  um  bolo  recebondo.  Tendo  vosoutras  cuidado. 

1  SCENA  III 
Cariofilo  soo 


Ca.  Venho  assentado  comigo  que  ser  dos  notados 
384]  (la  fortuna  ho  o  moor  engano  |  do  mundo,  hila  vaidade 
que  nos  custa  a  alma  e  vida,  porque  contra  os  afagos 
da  fortuna  nunca  foi  nossa  humanidade  acautelada  quanto 
lhe  cumpre,  e  quem  bem  consirar  consigo  o  que  daqui 
tira  achara  tudo  trabalho  e  dor,  jogo  de  punho  punhete 


14.  Lanas  tu  a  minha  comadre  ? 

15.  8ym  se  Ihele  aprouver. 

16.  grande. 
24.  Tenho. 
28.  cõsiderar. 


25 


250 

e  um  (louchelo  vivo  quo  a  fortuna  comnosco  traz,  e  mais 
nam  lia  quem  negue  serem  estas  grandes  glorias  do 
mundo  as  mais  das  vezes  um  beneficio  da  fortuna  an- 
tes que  de  virtude :  porque  mui  raro  acode  o  premio  ao 
5  merecimento.  E  jur'ami  que  por  esta  rezam  pouca  lia 
que  lhes  envejar  e  muito  que  aborrecer.  Dizem  me  es- 
ses que  se  prezam  de  grandes  pensamentos  e  se  pre- 
goam por  homens  d'esprito  que  Hercules  no  começo  de 
sua  vida  por   seguir   a  virtude,  que  era  hua  das  damas 

10  que  lhe  apareceo  com  promessa  de  eterna  fama,  passou 
muitas  afrontas  e  aquelles  tam  ■  celebrados  doze  traba- 
lhos. Confessolho  e  por  isso  eu  digo  estoutro,  porque  o 
coitado  passou  a  vida  sempre  em  fadigas  e  canseiras  e 
per  derradeiro  morreo  em  trabalho,  tudo  por  leixar  de 

15    si  memoria,  j  Mas  dairae  vos  ca  agora :  que  lhe  aprovei-     [385 
tou  todo  seu  peregrinar?  He  como  o  chatinar  dos  india- 
ticos  que  vam  ganhar  pêra  herdeiros,  que  Hercules  por 
fim  morreo  e  estaa  no    inferno.  E  queria  muito    saber 
que  gosto  la  teraa  em  eu  ca  dizer  :  grande  cavalleiro  foi 

20  Hercules.  O  mesmo  digo  de  muitos  outros  com  que  a 
fortuna  andou  ao  gato  repelado,  como  Alexandre,  que 
por  esta  negra  fama  nunca  teve  dia  descansado,  podendo 
reinar  a  bel  prazer.  E  estoutro  Júlio  César,  parecevos 
que  vivia  mais  descansado  o  barqueiro  iVmiclas  que  elle 

25  foi  rogar?  Pois  douvos  minha  fe  que  tam  nomeado  fica 
um  como  outro,  e  ser  César  ou  ser  xVmiclas  tudo  vem  a 
um  conto,  o  que  ca  no  outro  mundo  teraa  menos  tor- 
mento. Perguntai  me  a  Achiles  que  lhe  aproveitou  sua 
soberba,  a  Tântalo  sua  avareza,  a  Cresso  as  suas  rique- 

30    zas,  a  ^\jtaxerxes  seu  grande  exercito  :  finalmente  todas 
as  vaãs  ocupações  dos  homens  que  galardam  lhe  deram? 
Falai  como  sabedor,  que  elle  volo  diraa,  as  si  que  a  ver- 
dade he  costear  com  a  rezam  |  e  estar  por  ella,  conhe-     [386 
cerse  todo  homem  o  que  he,  e  nam  curar  voar  sem  asas, 


1.  douehelo. 
5.  jurarey. 
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e  abraçar  com  o  assossego  quem  o  pode  ter  e  contentar 
se  cada  um  com  sua  sorte.  Porque  vos  assentai  que  nin- 
guém sobio  a  estado  nem  fez  cousa  assinada  que  nam 
fosse  a  muito  seu  custo  do  corpo  e  da  alma,  e  por  fim 
todos  nacemos  nuus  e  assi  nos  come  a  terra,  donde  fi-  5 
camos  iguais  quem  cansou  polo  mundo  e  quem  descan- 
sou nelle,  ambos  estam  unisonus  na  morte.  E  quanto  por 
ficar  delles  memoria,  sabeis  que  he :  asno  morto  cevada 
ao  rabo.  Vedes,  eu,  por  vir  ao  meu  propósito,  nam  sou 
d'altos  pensamentos  nem  d'amores  fechados  em  torres,  lO 
contentome  com  o  que  posso  aver  boamente  sem  perigo 
nem  cuidado,  vivo  a  meu  prazer,  que  mao  grado  ao 
demo.  E  como  o  caminheiro  sem  despesa  canta  seguro 
ante  o  ladram,  assi  eu  ante  a  fortuna  que  nam  tem  onde 
me  derrubar,  que  nam  fique  sempre  em  pee  rindo  me  15 
dello.  Jogo  o  furtalhofato  com  raparigas  que  picam,  faço 
minha  prol  e  fico  triumfando.  E  neste  trato  tenho  feito 
387]  algíias  sortes  que  vos  ride  de  me  j  Ihor  toureiro.  Qual 
foi  a  de  Polinea,  que  bebe  os  ventos  por  mi  e  eu  riome 
delia.  Meu  amigo  Zeloíipo  foi  ser  todo  enlevações  e  cas-  20 
telos  de  vento  ;  vedes  agora  em  que  vem  parar  os  seus 
fundamentos,  grangea  e  serve  os  negros  amores  de  Eu- 
frosina  d 'alma  e  dos  bofes,  de  noite  nam  dormindo,  e  de 
dia  nam  descansando ;  sotilizando  maneiras  de  a  conten- 
tar, g:âstando  o  que  nam  tem  em  peitas  :  preguntaime  25 
que  lhe  aproveitou  tudo  isto?  Agora  que  lhe  hia  bem  e 
lhe  falava  ja  e  estava  em  estado  que  lhe  avia  enveja, 
A-em  a  fortuna  e  de  mãos  a  boca  faz  o  contrato  de  dom 
yristam  qu'esta  daqui  a  cem  legoas,  pêra  saberdes  quam 
mal  homem  sabe  donde  lhe  pode  vir  a  perda  ou  o  ga-  30 
nho,  e  nossas  contas  medidas  per  toda  discriçam  quam 
armadas   sam  sobre  o  incerto.  Vede  que  aproveitam  a 


1.  sossego. 
7.  quanto  a. 

16.  logo  a  furtalhe  o  fato  cora  as  ocasiões  que  picara. 

17.  trumfando. 
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Zelotipo  seus  cuidados  heróicos,  seus  sospiros  altivos, 
sabeis  que  ter  magoas  que  chorar,  e  mais  segundo  esta 
arraigado  no  amor,  ei  medo  como  isto  souber,  vendo  se 
desesperado,  que  faça  algum  desatino.  Fui  esta  noite  com 
5  elle,  I  falaramse  per  hua  grado,  onde  se  serviram  do  que  [388 
o  lugar  consintia  :  elle  veio  mais  saudoso  e  mortal  do  que 
andava  antes  que  alcançasse  tanto.  Porque  nos  outros 
em  nossos  desejos  somos  como  dizem  no  dinheiro,  que 
crece  o  amor  delle  quanto  elle  crece.  Nam  lhe  ousei  di- 

10  zer  o  que  tenho  sabido,  mas  he  necessário  dizerlho,  por 
ver  se  se  pode  remediar  com  tempo,  e  também  eu  nam 
sei  que  talho  lhe  dee  que  bom  fosse.  Se  o  podese  afastar 
disso  era  o  mais  seguro,  mas  seraa  impossível :  isto  ei 
de  ver  primeiro,  e  quando  nam  poder,  nam  no  ei  de  de- 

15  semparar,  que  este  he  o  tempo  dos  amigos.  E  esforça- 
loei  se  quer,  e  teremos  algum  conselho  em  quanto  ouver 
lugar  delle,  depois  o  tempo  dirá  o  que  faremos,  que  este 
he  sempre  o  mais  certo  conselheiro.  E  porisso  eu  digo 
que  nam  quero  ser  dos  que  a  fortuna  traz  em  olho :  me- 

20  Ihor  he  andar  como  dizem  per  onde  anda  -a  raposa,  que 
quem  he  bom  de  contentar  menos  tem  que  chorar.  Ei  lo 
ca  vem  falando  consigo,   quero  ouvir  d'aqui  o  que  diz.  j      [389 

•[  SCENA  IV 
Zelotipo.     Cariofilo. 

25  Ze.  Se  he  verdade  que  morrem  as  pessoas  antes  do 
prazer  que  de  pesar,  verdadeiramente  eu  nam  sei  como 
sou  vivo,  nem  ei  minha  vida  por  segura. 

Ca.     Pois   se  o  bem  soubésseis,   quam  prestes  desfa- 
ríeis a  roda. 

30  Ze.  Porque  o  meu  contentamento  assi  como  nunca 
ouve  outro  tal,  assi  deve  fazer  diferentes  mostras  e  effei- 
tos  dos  que  ja  se  viram,  nem  creio  que  quando  Hercules 


5.  desuni  onde  —  consintia. 
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alcançou  a  sua  amada  lole,  Demofon  a  Hisiphile,  Paris 
a  Ilena,  Horestes  a  Hermione  e  Martes  aa  fermosa  Vé- 
nus, algum  delles  teve  a  terça  parte  da  gloria  qu'cu  tive. 
Ca.  Ora  temos  bem  de  comer  com  isso.  Estais  muito 
bem  remediado,  mas  pareceme  que  sereis  :  uno  jjieíisa  el  5 
ba^o,  otro  el  que  lo  ensilla.  Como  he  porem  certo  a  con- 
tentamentos humanos  espreitalos  o  pesar,  e  onde  elle 
chega  logo  todos  aquelles  alvoroços  ficam  por  terra. 
Cuida  agora  Zelotipo  que  nunca  ouve  homem  tam  ditoso 
enlevado  no  seu  gosto  presente  e  d'aqui  a  nada  que  sou-    10 

390]  ber  como  a  |  fortuna  lhe  voltou  a  folha,  veloeis  pran- 
tearse  polo  mais  mofino  dos  nacidos.  Tam  ingratos  so- 
mos a  todo  bem  passado.  Ora  fundaivos  em  cousa  do 
mundo. 

Ze.  Quando  contempro  comigo  que  estive  aa  fala  15 
rosto  por  rosto  com  a  senora  Eufrosina,  idola  da  minha 
alma,  e  que  ouvi  aquellas  doces  palavras  de  delicada 
pronunciaçam,  aquellas  razões  brandas  e  discretas, 
aquelles  risos  das  mesmas  Carites,  aquelles  temores  ho- 
nestos, òs  favores  escassos  de  vontade  liberal,  e  nisto  20 
juntamente  os  olhos  que  faziam  crara  a  noite  escura,  os 
cabelos  entrançados  que  representavam  todo  tesouro  do 
mundo,  aquelle  rosto  do  mesmo  sol,  aquella  presença  de 
Palas,  aquelles  ais  frautados,  quando  acertava  de  lhe 
dar  nas  arrecadas  que  a  magoava.  25 

Ca.  Vedes  alli  toda  a  parvoíce  dos  amadores  em 
summa.  Cuida  elle  agora  que  nam  ha  mais  bem  no  mun- 
do, e  que  he  divina,  e  nam  tem  vista  que  passe  do  que 
lhe  aquella  fantesia  representa :  e  estaa  tam  perto  do 

^^^J  idolatrar  como  Salamam,  que  [  estou  inda  em  dizer  que  30 
o  fará  se  lho  ella  consentir.  Nem  ha  mais  campos  \riiseos. 
Acho  eu  por  minha  conta,  e  he  assi,  que  sam  as  molha- 
res nesta  parte  Inuito  mais  discretas  que  nos,  e  tem  mais 
craro  o  juízo  e  o  conselho,  porque  poucas  ou  nenhúas 
erram  contra  a  sua  vontade  e  gosto  :  o  que  este  com  ellas    35 


24.  quando  se  magoava. 
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nam  acaba  he  por  demais  requererlho.  Os  homens  sam 
decepados  como  se  embebedam  no  seu  apetite  e  deleite, 
qual  ora  Zelotipo,  ao  qual  lhe  parece  agora  que  nam 
ha  mais  bemaventurança,  em  tanto  que  tomaria  nam  lhe 
5  faltar  aquella  a  troco  do  paraíso,  tam  embaído  traz  o  en- 
tendimento um  amador  destes. 

Ze.  Por  certo  qu'eu  me  espanto  como  nam  abafei 
em  tanta  gloria  e  perdi  os  espritos. 

Ca.     Basta  perder  o  siso. 
10        Ze.     E  d'outra  parte  quando  cuido  que  tive  coraeam 
pêra  me  apartar  delia  fico  frio  e  nunca  homem  cometeo 
tal  ousadia. 

Ca.     Assi  he,  vedos  vos  isso,  ou  vos  ou  Mucio  Cevola. 

Ze.     Ora  quem  dissera  que  podia  eu  vir  a  isto.  Pêra 
15    que  he  nada,  tudo  se  perde  per  fraqueza  d'animo  e  |  tudo    [C92 
se  alcança  com  bom  esforço. 

Ca.  Ja  começa  o  coraçam  de  pousada,  nam  ha  mais 
soberba  de  Francês  vitorioso  :  cemo  aquillo  he  certo  fa- 
zerse  a  prosperidade  digna  e  capaz  de  tudo  e  atribuir  se 
20  a  si  mesma  toda  vitoria.  E  estes  mimosos  com  qualquer 
adversidade  perdem  logo  o  leme  e  a  nenhum  bom  con- 
selho dam  voga,  e  entam  leixai  falar  do  arnês. 

Ze.     Dos  homens   serem  pêra   pouco  vem   a  chorar 
sempre  misérias  e  viver  nellas :  o  homem  de  bem  e  que 
25    tem  honra  nam  ha  d'estimar  a  vida  por  consiguir  seus 
desejos. 

Ca.  Tal  cabeça  tal  sentença :  vedes  alli  o  que  traz  a 
fortuna  prospera,  juizos  cegos  e  vontades  desordenadas. 

Ze.     Ha  de  cometer  fouto  e  rirse  de  conselhos  sen- 
30    gos,  que  sam  armas  de  covardes,  e  cerrar  os  olhos  a  in- 
convenientes e   tirar  por  diante,   que  isto  fez  a  Cipiam 
vencer  Cartago^ 

Ca.  Nam  cant'a  agora,  nam  venha  ca  Eitor  Troiano, 
em  quanto  ventar  este  vento  ireis  tirar  a  clava  a  Her- 
cules, vencereis  Medusa  sem  mais  escudo  de  Palas.  Se- 


20.  toda  a  vitoria. 
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393 1     reis  outro  Perseo  no  cavalo  Pegasoo,  |  mas  mande  Deos 
•  nam  se  embrusqiie  o  tempo. 

Ze,  Certo  muito  devo  a  Cariofilo  que  me  foi  sempre 
outro  Diomedes  pêra  Ulisses  e  Teseo  pera  Peritoo. 

Ca.     Com'ele   agora  estaa  agradecido  em  quanto  lhe      5 
fazem  a  vontade  e  Ília  favorecem  !  Todos  assi  somos.  Mas 
se  lhe  aconselhar  o  contrairo  logo  tudo  he  entornado. 

Ze.  E  por  tanto  todas  as  pessoas  devem  trabalhar 
muito  alcançar  um  bom  amigo,  se  nam  que  sam  elles 
mãos  de  aver  e  peor  de  conhecer.  Voume  ter  com  elle.    lo 

Ca.     Quero  lhe  sair. 

%  SCENA  V 
Cariofilo.    Zelotipo. 

Ca.     Que  lhas  beijo,  sehor. 

Ze.     Oo  senor,  as  de  sua  mercê  contos  mil  de  vezes.    15 
Em  sua  busca  hia  como  o  cervo  aas  fontes  das  agoas. 
Porem  ja  terei  caido  em  mi  que  nam   sou  muito  pera 
lançar  a  longe  em  negócios  de  importância,  cant'a  muito 
digo  eu. 

Ca.     Mantenga  Dios  mis  manos.  20 

Ze.     He  verdade,   qu'eu  nam    sou  ingrato,    confesso 
que  me  fostes  como  dizem  codorniz  pera  Hercules.  Po- 
394]     rem  também  j  eu  mereço  minha  fogaça  como  bom  luta- 
dor. 

Ca.     Se  o  vos  fôreis,  si.  25 

Ze.  Nam  ficou  por  mi.  Mas  o  logar  bem  vistes  que 
nam  era  pera  mais.  Leixai  que  venha  falar  me  ao  quin- 
tal como  me  prometeo,  entam  vereis  quem  sou. 

Ca.     Nam  se  pode  negar  serdes  homem  que  faz  som- 
bra como  seus  vizinhos,  se  nam  que  vos  nam  queria  tam    30 
aífeiçoado,  porque  o  ei  por  fraqueza  grande  do  sprito  e  ^ 
do  saber.  E  eu  queria  o  homem  nesta  negoceaçam  muito 


25.  Se  o  vos  fôreis  si  ainda  que  nam  se  pode  negar. 
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fragueiro   e  destro   o  nada  sogeito,   e  vos,   meu  amigo, 
sois  muito  enleadinho,  e  lie  parvoíce,  perdoaiiue. 

Ze.     Vois  sois  um  mouro  :  em  rezam  estaa  tratar  ho- 
mem  que  juizo  tenha  com   um   serafim   e  nam   lhe  ser 
õ    muito  afFeiçoado?  Como  he  certo  se  vos  nisto  visseis  ser- 
des decepado. 

Ca.  Pois  assi  he  o  menino  tolo,  darlhia  mais  papero. 
tes,  e  estaria  mais  tredo  sobre  o  amor  do  que  Sinon 
com  os  Troianos,  e  sabeis  pouco  de  mi :  a  moor  pouqui- 

10    dade  que  eu  no  homem  acho  he  querer  bem  de  siso  a  ne- 

nhíia  molher,   e  inda  ellas   mesmas  |  o  tem  em  pouco,     [395 
porque   sempre  se  vio  tratarem  pior  a  quem  lhes  mais 
aíteiçoado  he.  Parecevos  boa  cabeça  a  que  se  sogiga  a 
hua  molher  fraca,  e  que  nam  tem  se  nam  imperfeições  ? 

15  Ze.  Ora  nam  sejais  ereje,  que  volo  nam  ei  de  sofrer. 
Mas  porfeiçam  ha  no  mundo  que  a  de  hua  molher  fer. 
mosa  ?  em  que  mostrou  natureza  todo  seu  artificio  senam 
na  molher?  Ora  ja  na  senora  Eufrosina  nam  se  ha  de 
falar  como  em  cousa  do  mundo  mas  como  em  Ima  mos- 

20    tra  que  Deos  ca  lançou  do  seu  poder. 

Ca.  Hi  bugiar,  que  sois  terra  :  outro  tanto  direi  eu 
de  minha  dama  Polinia,  que  nam  he  peixe  podre,  se  qui- 
ser falar  heresias.  Porem  nem  por  isso  será  assi,  crede 
sempre  a  quem  joga  de  fora,  e  de  meu  conselho  vos  de- 

25  viais  tratar  este  négoceo  com  mais  liberdade,  porquíí  he 
gran  pouquidade  perdela,  sendo  híia  jóia  que  nos  Deos 
deo  pêra  nosso  merecimento,  e  dala  ao  apetite  seraa 
pêra  condenaçam.  Estimai  de  vos  o  milhor  que  tendes, 
nam  vos  façais  escravo  de  hiia  molher,  que  quanto  vos 

30    sentir  mais  sogeito,  se  he  discreta,  tanto  vos  |  será  mais     [396 
isenta:  olhai   que  nam  ha  mor  riqueza   que  ser  livre,  e 
por  isso  dezia  Diógenes  a  Alexandre  :  tu  es  Kei,  eu  sou 
Diógenes,  nam  menos  soberbo  com  minha  liberdade  que 
tu  com  teus  reinos. 

35  Ze.  Como  falais  de  papo  descansado,  e  cuidais  vos 
agora  que  dais  em  todo  o  ponto  da  filosophia.  Sabeis 
quem  se  pode  chamar  livre?  Quem  carece  de  pecado.  Ora 
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daime  vos  ca  agora  um  destes?  Vos  cuidais  que  he  liber- 
dade nam  obedecer  a  outrem :  sabei  que  todos  uacemos 
em  sogeiçam  polo  pecado  que  se  fez  senor  d'alma  E  ser 
ella  sogeita  he  o  que  se  ha  de  sentir,  que  como  diz  o 
mesmo  Diógenes :  os  liões  nam  servem  a  quem  lhes  traz  5 
de  comer,  antes  sam  elles  servidos,  qu'em  toda  a  parte 
o  liam  tem  seu  ser  próprio.  E  assi  o  tem  todo  humano 
inda  que  sirva  a  outrem,  e  onde  quer  que  estaa  seraa  li- 
vre sendo  fora  de  pecado.  Assi  eu  em  servir  a  sonora 
Eufrosina,  que  seja  cativo  de  sua  formosura,  fico  livre  10 
de  muitos  pecados  em  que  vos  que  falais  da  liberdade 

397j  andais  atolado,  fazendo  hua  cada  dia  e  rogando  a  Deos  | 
por  outra  e  um  amor  contemprativo  qual  o  meu,  traz  o 
homem  a  grandes  perfeições,  que  bem  sabeis  vos  como 
eu  era  mundano,  e  agora  nam  me  lembra  cousa  desta  15 
vida  senam  contemprar  na  senora  Eufrosina  que  me 
trouxe  a  tal  estado. 

Ca.  E  inda  por  isso  eu  arrenego  que  o  tempo  que 
vos  Deos  deu  pêra  o  servir  o  louvar,  ocupais  em  obede- 
cer aa  vontade  de  hua  molher,  de  que  o  mao  grado  es-  20 
taa  certo,  o  tempo  perdido,  que  he  a  maior  perda  humana, 
e  depois  arrependimento,  pena  natural  de  nossas  obras, 
e  a  salvaçam  muito  incerta. 

Ze.     Em  tudo  estado  se  pode  a  pessoa  salvar,  e  inda 
eu  averia  o  meu  por  menos  embaraçado  que  o  vosso,    25 
que  nunca  cançais  de  urdir  novas  trampas. 

Ca.     Vedes  que  eu  se  peco  nam  fico  amarrado  no  pe- 
cado, e  vos  liaivos  com  elle  como  noo  de  Hercules,  se- 
gundo diz  o  provérbio,  e  entam  quereis  fazer  disso  vir- 
tude, como  os  gentios  que  faziam  seus  deoses  pecadores,    30 
pêra  sua  própria   desculpa ;  e  o  nosso  evangelho  diz : 

398J    nem  todo  o  que  diz  seíior  senor  entra  no  ceo,  e  vos  [  com 
dizer  amor  amor,  quereis  ir  la  tomar  coroa. 

Ze.     Muito  bom  estais  vos  que  me  quereis  persuadir 
35 

24.  Era  todo  o  caso: 

31.  desunt  e  o  nosso  —  coroa. 

n 
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ser  bom  estado  o  de  vossa  devassidam,  e  aveis  por  obra 
de  misericórdia  terdes  densonrada  Polinia  sem  outra  sa- 
tisfaçam. 

Ca.     Comio  ho   galante !  Pois  que  querieis  ver  agora, 
5    que  vivesse  toda  minha  vida  amancebado? 

Ze.     Nam,  se  nam  casado. 

Ca.     Essa  he  outra,  e  eu  avia  de  casar  com  essa  ti- 
nhosa e  sofrer  as  burlas  e    trampa  do  vilam  roim   de 
seu  pai  e  os  seus  foles  ?  Assi  he  o  menino  tolo. 
10        Ze.     Pois  como  determinais  satisfazela  da  divida  em 
que  lhe  sois? 

Ca.     Com  Pater  nostres  pola  sua  alma,  e  de  seu  avoo 
2)ola  pena.  Nam  fora  ella  golosa,  qu'eu  nam  sou  obrigado 
mais  a  outrem  que  a  mi. 
15        Ze.     Queira  Deos  que  vos  nam  caia  em  casa,  qu'eu 
nam  vos  ei  enveja  a  essas  sortes. 

Ca.     Nem  eu  volas  gabo,  mas  digovos  que  ei  por  mi- 
Ihor  estado  o  de   quem  passou  polo  pecado   que  o  de 
quem  estaa  nelle  enredado  e  com  gosto. 
20        Ze.     Vos  estais  o  mais  escrupuloso  frade  que  eu  vi, 

quebrai  me  |  hora  um  olho  com  um  milagre  vosso.  [399 

Ca.  Fazei  vos  o  qu'eu  bem  digo  e  leixai  o  que  mal 
faço,  mas  crede  que  o  estamago  nam  vos  coze  a  ver- 
dade. E  eu  digovos  isto  por  quanto  vos  vejo  ir  desamar- 
25  rado  trás  vossa  vontade,  e  ei  medo  que  deis  com  vosco 
através,  porque  nenhum  inconveniente  vedes,  avendo 
tantos  neste  negocio. 

Ze.     Bem  vejo  eu   que  tomo  áspera  provinda  e  que 
he  querer  tomar  o  ceo,  como  Atlas ;  porem  nam  posso  o 
30    contrairo. 

Ca.     Porque  vos  quereis.  Mas   se  fezerdes,   como  fez 
Scipiam,  Hipólito  e  Joseph,  vencereis  esse  apetito  que 
vos  cega  e  ata.  Os  tais  hábitos  escusam  se  antes  de  ar- 
reigarem n'alma:   mostrase   assi  forte  aa  sensualidade, 
35    porem  Plercules  corta  as  sete  cabeças  da  Hidra,  porque 


2.  tendes  infamada  a  outra  sem  nen'iua  satisfação 
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onde  a  rezam  reina  sogiga  ao  fQ.lio^de  Venns,  que  nam 
lie  outra  cousa  salvo  fraqueza  d'animo  desprovido  e  co 
mua   incrinaçam    de   nossa  humanidade.    Assi    que  vos 
mesmo  vos  sogigais  e  o  padeceis. 

Ze.     Os  homens  todos  tem  algum  perigo  de  passar.  .   5 
Parece  que  naci  eu  pêra  este. 
400j         Ca.     Essa  |  escusa  he  eretica,  e  vedes  hi  o  vosso  amor 
virtuoso  os  bens  que  traz.  A  liberdade  que  tivestes  pêra 
tomar  esse  pensamento  essa  tendes  pêra  o  leixar,  que 
Deos  nem  o  pecado  nam  nos  forçam  de  necessário  e  em-    10 
bicar  e  nam  cair,  como  eu  faço,  tratando  os  amores  li- 
vre, ajuda  he  do  caminho  de  me  tirar  delles. 

Ze.  Como  todos  tem, por  leve  a  vossa  culpa  e  apro- 
vam sua  incrinaçam. 

Ca.  Mas  atolar  como  vos,  de  taes  estremes  nam  ve-  15 
mos  se  nam  estremados  males.  Assi  se  destruhio  [a]  an- 
tiga e  soberba  Tróia  com  a'frol  de  Grécia  indignada; 
com  essa  razam  corada  de  virtude  se  ensanguentaram 
os  Romanos  com  os  Sabinos ;  por  desordenado  amor  se 
perdeo  Espanha,  Achiles  morreo  por  Polixema,  Demétrio  20 
por  Arsione. 

Ze.  Eu  nam  volo  nego,  mas  com  esses  me  salvo, 
que  onde  força  ha  direito  se  perde.  Alcides,  Sócrates, 
Dante  e  Petrarca  parecevos  que  foram  discretos  e  sabe- 
dores? Pois  eu  nam  sou  mais  qu'elles.  25 

Ca.  Sabeis  o  que  passa,  como  dizia  o  Galego :  de 
401J  longas  vias  longas  mentiras.  Eu  |  nam  creio  tanto  desses, 
e  que  o  cresse,  foi  hiia  parvoice  que  entam'  a-\àa :  agora 
sam  os  homens  maduros  e  discretos  como  o  filho  da  ve- 
lhice. Pretendem  ja  mais  cada  um  seu  próprio  proveito  30 
que  essas  vaidades  de  amores  que  passaram.  E  esse  ca- 
bram  de  Juan  Rodrigues  dei  Padron,  que  se  vivera  agora 
andara  aas  canastras,  e  essoutro  Badajoz  deram  lhe  mil 
çapatadas,  que  em  tempo  tam  sengo  como  este  se  nam 


16.  soberba  e  antigua  Tróia. 
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sofrem  openiões  vaã,s,  hipocresias  mais  asinha.  E  assi 
nam  vereis  j'agora  os  namorados  que  foram,  que  anda- 
vam desvelados^  etegos  e  cegos. 
^Ze.  Grande  e  comuin  engano  he  dizerem  os  moder- 
5  nos  :  nam  ha  ja  cavaleiros  como  Troilos,  Tideo,  Quinto 
Cocio,  e  Coriolano,  filósofos  como  Tales  e  Bias,  pintores 
como  Apeles,  namorados  como  Estrasco  e  Verona,  mu- 
dos se  os  ouve,  e  assi  todos  os  outros  estremes  que  dos 
antigos  se  escrevem,  como  que  nam  fosse  agora  a  natu- 

10    reza  a  que  sempre  foi  e  que  nos  negassem  os  elementos 
e  planetas  seus  afteitos ;  riome  desse  engano.  Ja  em  seu 
tempo  [o]  Sa  |  tirico  se  quexava  que  por  falta  de  Mecenas     1402 
nam  avia  Flacos  e  Marões.  O  mesmo  he  o  nosso,  que  o 
favor  aviva  o  animo  e  engenho,  e  agora  como  a  virtude 

15  nam  tem  premio,  nem  a  maldade  castigo,  o  cavaleiro 
nam  quor  aventurar  a  vida  por  bem  o  fez,  pois  o  tem 
por  doudo.  Ninguém  quer  a  capela  da  era  por  ser  mos- 
trado com  o  dedo,  ja  que  de  suas  obras  nam  tem  mais 
que  mordeduras  de  necios  e  envejosos.  Mudouso  a  letra 

20  em  buscar  leis  sobre  estes  pronomes  meu  e  teu,  de  que 
vem  todas  as  contendas,  e  qmun  melhor  ladram  he  do 
direito  alheio  mete  honra  e  proveito  em  um  saco.  A  es- 
tes chamam  elles  os  discretos,  mas  nam  leixa  d'aver 
iada  agora,  como  sempre,  spritos  pêra  tudo.  Porem  esta 

25  fama  de  dinheiro  perverte  as  condições  e  nam  consinto 
usar  senam  do  seu  foro,  e  por  isso  vos  ride  vos  dos  na- 
morados. E  nam  me  nega.reis  sor  esta  a  principal  incri- 
naçam  Portuguesa,  e  desta  lhe  veio  a  cavaleirosa  ope- 
niam  e  primor  que  tem  sobre  todos  essoutros  cabrões,  e 

30    estimarem  as  |  molheres    sobre    todos.    Porque  o   enge-    [403 
nhoso  Italiano  dessimula  o  amor,  louva  a  sua  dama  por 
trovas,  se  a  alcança  logo  a  encerra,  e  tem  como  cativa ; 
se  desespera  alcançala  diz  mal  delia,  e  querlho.  O  ale- 


13.  desunt  Flacos  e. 

29,  todos  essoutros,  e  estimarem. 
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gre  Francês  trabalha  contentala  por  serviços,  cantigas  o 
festas,  vendo  se  sogeito  chora,  como  a  alcança  a  des- 
preza, e  busca  outra,  se  a  nani  pode  aver  ameaça  e  vin- 
gaso  se  pode.  O  frio  Alemão  ama  brandamente,  segue 
com  enganos  e  peitas  :  caso  que  deseje  nam  se  sogiga,  5 
alcançandoa  esfriase,  se  nam  a  alcança  esquecelhe  de- 
sistimandoa.  Soo  o  Português,  amego  e  timbre  dos  Es- 
panhóis, e  grimpa  de  todas  as  nações,  como  atilado,  gen- 
til galante  e  nobre  esposo,  compadece  todos  os  efeitos 
de  amor  puro,  nam  consinte  mal  em  sua  dama,  nam  so-  10 
fre  verse  ausente  delia,  busca  de  noite  e  de  dia  onde  e 
como  a  veja,  queria  sempre  estar  com  ella^  emmagrece 
com  cuidados  e  maa  vida,  muda  toda  maa  condiçam  em 
boa,  queima  se  per  dentro  em  pensamentos,  que  humilde 
404]  representa  com  la  |  grimas  e  sospiros,  sinais  de  verda-  15 
deira  dor,  em  todo  seu  querer  unido,  e  conforme  com  o 
delia,  constante  na  sua  fee,  chama  sempre  por  olla  em 
suas  afrontas,  como  a  alcança  nunca  a  deixa  ate  a  morte, 
e  assi  a  faz  senora  de  si  mesmo.  Nam  pretende  proveito 
salvo  o  delia,  pollo  qual  comete  fouto  todos  os  perigos,  20 
nem  dormindo  perde  delia  lembrança,  antes  nisso  se  de- 
leita, determinado  em  viver  e  morrer  com  ella ;  se  deses- 
pera, mata  se,  ou  faz  estremes  mortaes.  Tudo  isto  e 
muito  mais  se  acha  no  bom  Português,  de  sua  natural 
coustelaçam  apurado  no  amor,  qual  foi  el  Eei  dom  Pb"  25 
dro,  que  inda  depois  da  morte  da  Garça  quis  apurar  sua 
aífeiçam  com  obras  delia  pubricas. 

Ca.     Vos  vireis  a  dizer  mui  cedo  que  quando  os  Por- 
tugueses se  prezavam  de  bons  namorados,  valia  o  pam 
barato   no    reino,   tomavam    se   os    lugares   aos   mouros    30 
dalém. 

Ze.     Essa  crede  vos. 

Ca.     E  bu  ahi  vos   esperava,  e  dizem  elles  logo  :  en- 

tam  avia  verdade,  e  mercê  nos  senores,  lealdade  e  ser- 

405]     viço  nos  criados,  e  fazemvos  híja  ladai  |  nha  de  culpas    35 

presentes  que  nam  ha  mais  trovoada,  o   eu  juraria  que 

as  passadas  lhe  levaram  a  fogaça,  por  mais  que  vos  elles 
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ameacem  com  o  tempo  passado,  e  quando  muito  vos  so-' 
frer  seja  com  ficarmos  em  jogo. 

Ze.     Eu  nam  tomo  bando  por  um  nem  por  outro,  mas 
sei  voB  dizer  que  homem  muito  namorado  nunca  fez  mui- 
5    tas  baixezas. 

Ca.  E  quereis  sostentar  que  sem  amor  tu(^o  he  nada: 
ora  tomais  hiia  novada  e  graciosa  seita,  pouco  diflPere 
essa  da  comíía  que  se  levantou  em  Olanda,  nam  ha  quem 
nam  seja  enganado  com  a  sua  openiam.  Vos  tendes  tanta 
10  lingoíigem  qu'eu  nam  me  atrevo  desfazer  vossas  rezões 
sobre  o  falso,  porque  sei  que  será  quebrar  a  cabeça  com 
as  pedras,  mas  sabe  Deos  que  procuro  vosso  descanso, 
pois  nam  podeis  leixar  de  ir  com  vossa  rota  avante  aper- 
cebeivos  pêra  sofrer  os  contrastes  que  vos  socederem,  e 
lõ  quero  eu  ver  se  tendes  tam  bom  estamago  nelles  como  o 
esforço  que  mostrais  na  prosperidade. 

Ze.     Ja  me  nam  pode  vir  mal  que  nam  tome  por  bem, 
nem  fortuna  que  nam  re  |  ceba  com  sofrimento,  pois  te-    [106 
nho  por  mi  a  sehora  Eufrosina  pêra  esforço  em  minhas 
20    afrontas  e  me  ajudar  a  passalas. 

Ca,  Isso  quero  eu  ver,  e  vede  o  que  dizeis,  que  a 
mi  muito  bem  me  estaa  esse  animo,  se  durar.  Porque 
aveis  de  saber  que  nesta  terra  he  entrado  Galindo  vea- 
dor  de  Dom  Tristam,  que  vos  mui  bem  conheceis.  E  veio 
25  tratar  casamento  com  a  seiiora  Eufrosina,  e  leva  assen- 
tados os  contratos  com  seu  pai,  sem  ella  ser  sabedor. 

Ze.     Vos  estais  zombando,  ou  falais  verdade? 

Ca.     Passa  a&si  o  que  digo  puntualmente,  e  ontem  o 
soube  do  mesmo   Galindo,   que  me  deu  toda  esta  conta. 
30        Ze.     Como  vos  m'o  nam  disestes  logo? 

Ca.     Por  vos  nam  perturbar  o  gosto  da  noite  passada. 


2.  será, 

7.  innouada. 

8.  essa  da  que. 

31.  o  gosto  passado. 
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Ze.  Ora  estou  um  bem  aviado  homem,  desaventu- 
rado  de  mi,  que  nunca  vi  fim  d'um  mal  que  me  nam  fosse 
principio  d'outro.  Porque  como  diz  o  provérbio :  sempre 
vem  males  a  Ilion.  Sou  húa  lerna  de  desaventuras, 
quam  asinha  se  me  abateram  as  minhas  esperanças  vans  !  5 
Mostrou  me  a  fortuna  gato  por  lião,  era  parece  no  meu 
407]    tesouro  carvões.  | 

Ca.     Vedes  aqui  o  que  pouco  ha  tinha  em  pouco  todo 
[o]  mundo,  esforços  sem  experiência.  Como  estaa  certo 
nos  que  muito  festejam  a  prosperidade,  esmorecerem  na    lo 
adversidade!  Nam  ha  que  fiar  de  espirites  mimosos. 

Ze.  Oo  afortunados  dias  de  minha  vida,  como  he 
certo  o  que  se  diz  que  aquella  parte  da  vida  he  mais 
perigosa  que  o  muito  descuido  segura.  Quam  longe  es- 
tava de  me  temer  de  tam  longe :  gram  parvoíce  minha,  15 
pois  nam  he  próprio  o  que  se  pode  mudar.  Oo  morte, 
socorro  de  atribulados,  nam  tardes  ja,  vem,  qu'eu  te  re- 
ceberei com  maior  esforço  que  Catam  Uticense,  Anibal 
e  Metridates. 

Ca.  Morrer  assi  nam  he  fortaleza  como  vos  quereis  20 
cuidar,  chamase  fortaleza  cometer  perigo  de  que  te- 
nhamos noticia,  o  que  da  morte  nam  tendes  pêra  saber 
quam  temorosa  he  :  sabeis  que'e  covardia  desej  ala  por 
evitar  outro  mal,  porque  temendo  o  menor,  de  necessi- 
dade temereis  o  maior,  pois  Deos  pêra  ringar  a  primeira  25 
offensa  que  lhe  nosso  primeiro  padre  fez  nam  achou 
408J  mais  áspero  casti  |  go.  Nam  se  pode  negar  ser  mais  tra- 
balhosa que  quanto  se  pode  sentir  em  vida. 

Ze.  Boa  he  a  morte  que  mata  os  males  da  vida. 
E  desta  dizem  os  sabeos  ser  húa  breve  hora  e  muito  30 
menos  em  comparaçam  da  que  esperamos.  Qual  discreto 
entendimento  tem  em  muito  pouco  as  cousas  de  pouca 
valia:  aquillo  que  vai  fora  da  natureza  se  pode  temer, 
mas  a  morte  nam,  pois  he  tam  natural,  e  quem  for  isento 


1.  Ora  estou  muy  bem. 
6.  o  meu  tliesouro. 
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de  culpa  teraa  o  desejo  de  Sam  Paulo  pêra  com  ella 
por  este  conhecimento.  E  Platam  diz  ser  a  morte  o  mais 
pequeno  de  todos  os  males,  donde  Licurgo  e  Sócrates  a 
tomaram  voluntariamente. 

5  Ca.     Ora  sabei  que  mor  esforço  he  esperala  que  to- 

mala,  e  eu  sou  do  que  se  diz  :  Biva  la  galUna  com  su 
pepita.  Melhor  animo  era  o  do  mancebo  de  Rodes,  que 
com  os  narizes  cortados,  o  rosto  acutilado  todo,  em  hua 
cova  onde  o  sostentavam  como  porco,  pêra  inda  o  justi- 

10    earem,  diziamlhe  seus  amigos  que  se  leixasse  morrer  de 
fome,    e    acabaria    com    tantos    males.    Respondeo:   em 
quanto  homem  vive  tudo  deve  espe  |  rar.  Vos  aftbgaisvos     [409 
em  pouca  agoa. 

Ze.     Pois  que  quereis  que  faça? 

15        Ca.     Que  nam  deis  costas  aa  fortuna,  tremendo  antes 
da  trombeta.  Sois  outro  Pissandro,  que  temia  nam  se  pas- 
sasse a    sua  própria  alma  em   outro  e  o  leixasse  vivo. 
Ze.     Confesso  que  isso  temo. 
Ca.     Tendes  logo  triste  vida. 

20  Ze.  Quem  pouco  sabe  pouco  teme,  tudo  o  que  pende 
da  fortuna  he  pouco  firme,  pêra  desaventuras  qualquer 
rumor  basta,  quanto  mais  a  certeza,  e  a  fortuna  mais  a«'^ 
nha  se  acha  do  que  se  sostenta.  E  com  isto  em  toda  adver. 
dade  a  maior  magoa  he  cuidar  que  fui  ditoso  :  ver  que 

25  me  tiram  as  si  d'antre  mãos  o  que  eu  cuidava  ter  ganhado 
com  ter  visto  no  oriente  a  cabra  celeste.  Mas  ja  que 
vejo  que  a  quem  a  fortuna  pintou  negro  nenhum  tempo 
o  pode  fazer  alvo,  pêra  que  he  nada '?  Naci  na  quarta 
lila,  trago  sempre  o  anel  de  Gigis,  por  onde  he  por  de- 

30  mais  cuidar  que  nada  me  pode  soceder  bem.  Eu  quero 
sempre  secar  a  Idra,  e  fazer  cordas  d'area.  Mas  que  fa- 
raa  quem  mais  nam  pode,  que  o  império  do  custume  he 
outra  natureza. 


7.  jietita. 

15.  temendo. 

23.  toda  a  adversidade. 


265 

4101  Ca.  I  Si,  mas  pode  se  lhe  resistir  melhor  ;  porem  lei- 
xaclo  isto,  porque  a  reprensam  em  adversidade  nam  serve, 
e  o  amador  sabe  o  que  deseja  e  uam  o  que  lhe  cum.pre» 
nam  vos  acanheis,  que  nam  ha  cousa  tam  difícil  que  com 
bom  esforço  nam  se  alcance.  Ninguém  vem  a  ter  honra  5 
sem  trabalhos,  gloria  som  tribulaçam,  alteza  sem  vaidade, 
doce  felicidade  humana  sem  amargura.  Olhai  Ulisses 
como  peregrinou  antes  de  tomar  seus  postos,  Eneas 
quantos  perigos  passou  antes  de  alcançar  Lavinia,  Koma 
quantos  Camilos,  patrícios,  Fabios,  Metelos,  Decios  e  10 
Cipiões  perdeo  primeiro  que  conseguisse  sua  monarchia. 
Nam  se  vence  perigo  sem  perigo.  Que  coraçam  o  vosso 
pêra  se  oferecer  a  defondela,  estando  Anibal  soberbo 
com  a  vitoria  de  Canas,  pois  do  primeiro  rebate  afracais 
as  si.  15 

Ze.  Nam  sei  que  faça,  leve  he  a  fortuna,  e  cedo  pede 
o  que  deu  quando  a  vida  estaa  em  condiçam  de  se  per- 
der: na  tardança  consiste  o  sentimento,  todo  perigo  des- 

411]     prezado  vem  mais  cedo.  Pêra  que  sou  eu  vivo  se  me  | 

casam  a  sefiora  Eufrosina  ?  E  sofrerei  lograr  outrem  por    20 
riqueza  o  qu'eu  mereço  por  timor? 

Ca.  Dizem  la,  que  do  rico  he  dar  remédio  e  do  sabe- 
dor conselho,  e  ja  ouviríeis  que  a  discriçam  he  da  sorte 
da  pobreza,  a  qual  obriga  aos  homens  inventar  muitas 
cousas ;  e  que  vos  digam  que  homem  pobre  nada  pode  25 
fazer  bem  :  fiaivos  de  mi,  vereis  pêra  quanto  mais  sou 
que  vos.  Nam  esmoreçais,  qu'eu  vos  porei  em  ponto  se- 
guro, tomando  meu  conselho.     ■ 

Ze.     Bem  sei  que  as  letras  Ephesias  nam  foram  tam- 
bém afortunadas   como  vossos  conselhos  pêra  mi  foram    30 
sempre;  por  tanto  guiaime,  que  resistir  os  retruscos  em 
quanto  se  a  ponte  corta,  lazer  como  os  Decios  pela  pá- 
tria e  Zopiro   por  Dário,  tudo  he  nada  pêra  o  que  co- 


2.  porque  a  razam  na  adversidade. 

10.  Camilos,  Patricios  (IGlGj,  Fabricios?  (Mencndez  y  Pelayo). 

31.  Etruscos. 
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meterei  por  defender  de  todo  o  mundo  a  minha  Eufro- 
sina. 

Ca.  Estai  comigo,  consultemos  isto  bem,  que  as  cou- 
sas bem  cuidadas  se  nam  socedem  nam  parecem.  Deos 
5  ajuda  os  deligentes,  o  conselho  seja  vagaroso  mas  a  exe- 
cução prestes,  que  mais  vai  o  bom  conselho  que  fortuna  o 
a  pressa  nos  desejos  he  tar  |  dança;  por  o  que  he  neces-  ui2 
sario  tomar  nisto  breve  concrusam.  O  pai,  pois  estaa 
concertado  com  dom  Tristam  (como  ja  vos  contei)  deve 

10  fazer  volta  em  breve,  acabada  sua  romaria,  para  se  fazer 
prestes  e  dar  conta  aa  filha.  Ella,  inda  que  vos  queira 
bem,  tanto  que  ^d^  o  partido  favorável  he  molher  moça, 
e  amor  de  menino  .&c.  Como  molheres  nunca  leixam  de 
ter  muito  respeito  ao  interesse  próprio  e  ao  gosto  mais 

15  seguro,  a  obediência  e  temor  do  pai  de  hila  parte,  a  re- 
zam do  proveito  d'outra,  aa  própria  hora  a  vereis  noutro 
bordo,  que  molheres  são  folhas  de  alemo,  e  em  qualquer 
contraste  se  perdem,  e  negam  toda  fee  que  tenham  dada, 
tão  isentas  e  seguras  que  vos  espantareis.  Por  onde  esta 

20  muito  certo  que  logo  vos  nam  ha  de  querer  ver  nem  men- 
tar  nem  tinto  em  parede,  que  com  novo  socessor  todo 
amor  se  tira. 

Ze.  Ah  que  isso  me  mata,  isso  me  traspassa,  isso 
me  desespera  !  Oo  envejosa  fortuna,  liberal  ao  prometer, 

25    escassa  ao  comprir !  Asinha  queres  triunfar  de  mi !  (<lxie 

he  possivel  que  me  negueis  j  vos,  minha  senora,  quantas     njíj 
palavr£},s   me   destes,  e  seraa  por  minha  desaventura  e     ^ 
nam  por  vossa  culpa,  *  que  nam  nacestes  vos,    senora, 
pêra  culpas,  eu  pêra  tormentos  si.  Hora  ja  que  assi  he 

30    que  me  conselhais  que  faça? 

Ca.  En  vos  porei  no  rasto  do  remédio,  se  lhe  sou- 
berdes seguir  a  trilha  pela  seita  do  meu  regimento :  por- 
que todo  conselho  nam  he  do  fim  mas  do  que  cumpre 
fazer  pêra  vir  ao  etfeito  do  negocio,  e  assi  como  os  prin- 

35  cipios  das  cousas  nam  tem  rezam,  assi  os  efteitos  nam 
tem  mais  que  ventura.  E  pois  tudo  he  incerto,  pêra  que 
he  temer  o  mal  d'antemão  se  se  ha  de  sentir  quando  vir. 
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A  dor  per  que  vem  algum,  proveito  nam  se  sente,  por- 
tanto esforçai  e  tende  spirito  pêra  o  que  vos  eu  disser. 
Ter  o  premio  diante  he  o  maior  esforço  dos  trabalhos  : 
vos  tendes  ante  os  olhos  d' alma  a  seílora  Eufrosina,  a 
qual  inda  nada  disto  sabe,  e  como  agora  a  sensualidade  5 
a  senorea  e  desassossega  com  o  seu  gosto  presente  nam 
ve    cousa  que  llie  dane.  Trazeila  bêbada^  tos  esperais 

414]  entrar  esta  noite  com  ella,  trabalhai  |  de  o  poer  em  obra, 
e  indo  ant'ella  aguçai  a  lingoa  pêra  meiguices,  que  a  pra- 
tica branda  tem  sna  peçonha.  Ajudaivos  do  lagar  e  tempo  •  K^ 
e  se  poderdes  casaivos  com  ella,  e  pêra  confirmaçam  das 
palavras  matrimoniaes,  como  bom  filho,  emprenhaimalogo 
de  sete  crianças,  que  tantas  celas  diz  que  tem  da  natu- 
reza pêra  podelas  agasalhar  e  conceber;  e  feito  isto 
quando  o  pai  vier,  poderlheis  dizer  :  quem  primeiro  anda,  1^ 
primeiro  manja.  E  eu  vos  grangearei  o  património,  por 
mais  leis  que  volo  tolham. 

Ze.  Dizem  que  he  tam  forte  que  ei  medo  que  lhe  dee 
peçonha.  Come'e  gracioso.  Sua  filha  he,  e  doerlhe  ha 
mais  que  a  ninguém.  A  humanidade  também  tom  força»  20 
nam  ha  maior  amor,  que  o  do  pai.  Ja'gora  ninguém  quer 
matar,  todos  se  acolhem  ao  siso  da  paz,  porque  dizem : 
ajamos  paz,  morreremos  velhos.  Ja  passaram  Decio, 
Bruto,  Cassio  e  Verginio,  que  mataram  filhos  por  vai- 
dade,   ou  mais  certo   bruteza.   Ilomens  bons,  picheis  de    25 

415]  vinho,  lancarlheemos  algum  capoeiram  seu  compadre  | 
por  rafeiro  que  nolo  filhe  e  nolo  amanse.  O  amor  de  pai 
o  confirmaraa  com  o  tempo.  A  velhice  procura  descanso 
porque  tem  a  força  corporal  perdida  e  a  do  animo  em 
mais  vigor,  e  como  he  capaz  polo  muito  que  vio  e  pas-  3^ 
sou,  nam  se  quer  agastar  no  pouco  que  lhe  resta  da  jor- 
nada;  assi  que  desta  parte  nam  ha  que  temer:  segurai 
vos  o  principal,  que  eu  vos  faço  bom  a  amizade  do  pai, 
se  quer  polo  tempo. 


7.  esperais  fallar  com  ella,  tratay  de. 
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Ze.     Vos  bem  dizeis,  mas  quem  sabe  se  quereraa  a 
senora  Eufrosiua  casar  ? 

Ca.  Que  rezam  aquolla,  ialai  la  de  siso  com  tal  ho- 
mem. Bem  estamos  nos,  se  nos  nam  molharmos  da  roupa  í 
5  e  vos  aveis  d'estar  polo  seu  querer,  esperando  que  vos 
rogue  ella  o  que  vos  cumpre.  Os  meus  ensinos  em  vos 
sam  decoada  na  cabeça  d'asno  pardo  :  nunca  ouvistes  que 
na  cabeça  alheia  aveis  de  tomar  exemplo.  Pois  se  vos 
lembra  como  me  dei  com  Polinia,  nam  fareis  outro  tanto 

10    a  esta  com  mais  um  ponto  de  lhe  dizer  as  sete,  e  da  noo 
de  Vulcano,  que  o  bom  discípulo  passa  o  mestre?  Ah 
como  eu  brandira  esse  pandeiro  se  me  cairá  nas  j  mãos,     [416 
que  maa  pesar  fizera  delia  aos  primeiros  botes.  Estou  eu 
fazendo  finezas  ficando  isento,  e  vos  com  casar  nam  vos 

15  atreveis  sabendo  que'e  cevo  de  abutre  par'ellas,  e  ne- 
nhum escapa  desta  trapeira,  qu'ellas  nam  querem  mais 
que  hua  cor  de  desculpa,  que  os  desejos  vivos  e  prontos 
estam  como  os  nossos. 

Ze.     Bem  me  vai  parecendo  o  que  dizeis. 

20  Ca.  Mas  aviavos  de  parecer  mal,  falandovos  tanto  ao 
sabor  da  vontade:  com  tudo  eu  falo  vos  a  ponto,  o  favas 
contadas.  Se  me  soubésseis  sentir  achareis  mil  antreseios 
neste  casco :  grande  cabeça  ho  a  minha,  se  el  Rei  caisse 
em  mi,  que  conselheiro  tevera.   Nam  lhe  erraria  nunca 

25    húa  unha  da  verdade. 

Ze.     Pouco  medrareis  vos  com  ella. 
Ca.     Pois  nam,  que  por  do  vas  como  vires  assi  faz, 
que  mal  vai  ao  rato  que  nam  sabe  mais  que  um  buraco, 
e  do  prudente  he  mudar  conselho,  far  me  hia  logo  na 

30  volta  de  Moçambique,  e  seguiria  a  rota  segundo  os  ven- 
tos cursassem,  que  d'outra  maneira  por  demais  ho  nave- 


8.  exemplo,  não  vos  lembrara  o  qvie  me  ouuistes  contar  de 
como  me  custumo  aner  nessas  batalhas  não  fi/ereis  o  mesmo  &  acre- 
centareis  mais  hum  ponto,  que  o  bom  discípulo. 

13.  desuni  que  —  botes. 
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417]    gar,  porque  querer  ser  bom  antre  roins  he  nadar  |  con- 
tra a^vea  cFagoa, 

Ze.  Dessa  maneira  antes  vos  nam  boleis  que  milhor 
he  um  pam  com  Deos  que  dez  com  o  demo. 

Ca.     Nam   diz  assi  o  castelhano,    se  nam  quo  a  torto      5 
y  derecho,  etc.   Ja  se  nam  costuma  no  paço  trazer  cha- 
peo,  mana   embicado,  nam  leixamos   agora  fazenda  por 
filosofar. 

Ze.     Leixemos  queixas  do  mundo  que  todos  somos  de 
perdoenos  Deos,  metamos  a  mão  no  próprio   seio,  todos    10 
acharemos  que  tirar,   e  seja  em  irmos  entender  no  que 
cnmpre,  porque  a  noite  vem  se  chegando. 

Ca.  Vamos,  que  eu  vos  vejo  no  banguejo,  como  di- 
zem, e  no  dia  da  voda  vereis  que  homem  sou  de  cha- 
cotas. 15 

Ze.  Ja  nos  víssemos  nisso,  mas  o  meu  animo  antre 
temor  e  esperança  nam  me  segura. 

Ca.  Encomendar  a  Deos,  que  sem  clle  nada  somos, 
e  deshi  poer  manos  a  lavor.  E  nam  sejais  como  o  outro 
que  consultou  com  Minerva  se  sairia  vencedor  da  luta,  e  20 
ella  disselhe  que  si :  vem  elle  põese  no  trato  sem  se  mo- 
ver nem  defenderse  é  foi  vencido,  e  por  isso  diz  o  pro- 
vérbio :  com  Minerva  move  também  a  mão.  E  nam  quer 
418]     Deos  que  seja  |  mos  come  aquelle  que  lhe  cahio  o  asno 

no  atoleiro  e  nam  no  ajudava  erguer  mas  chamava  por    25 
Hercules.  Com  vosso  Marte  aveis  de  vencer,  que  quem 
pêra  si  nam  sabe  nada  sabe,  e  quem  fogo  quer  e  chove 
a  unhas  o  descobre,  aos  que  trabalha  Deos  os  ajuda. 

Ze.     Ora  elle  seja  comigo. 

^  SCENA  VI  30 

Dom  Carlos  soo 

D.  C.  O  Fortuna  ja  deves  estar  satisfeita,  pois  mos- 
traste tua  cara  escura  e  calva.  Sempre  teus  brincos  tem 
o  remate  que  Jacinto  teve  dos  de  Febo.  Teus  tratos  com- 
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iioseo  sam  sempre  a  troca  de  Glauco  com  Diomedes.  Oo 
mísera  vida  sogeita  a  tantas  misérias  e  tribulações,  que 
nos  mesmos  causamos !  Oo  vãos  trabalhos  humanos  !  Oo 
afortunados  pais  que  desaventura  tamanha  lie  a  nossa! 
5  Gastamos  os  dias  em  adquirir,  apouquentamos  a  vida  com 
cuidados  vãos.  Cansamos  os  spiritos  com  pensamentos 
espertos,  desassossegamos  a  alma  de  noite  e  de  dia  com 
cobiça,  avareza,  enveja  e  tantas  outras  ocupações  mun-j  [419 
danas  por  ajuntar  pêra  filhos ;  por  derradeiro  este  he  o 

10  galardam  que  vos  dam.  Trabalham  per  desgostos  enter- 
rarvos  mais  asinha,  pêra  que'  mais  prestes  possam  des- 
truir vaâmente  o  que  vos  adquiristes  como  Deos  sabe. 
Ah  mas  quantas  vezes  cria  o  pai  no  filho  imigo  cruel,  e 
brinca  inocente  com  seu  matador,  qual  foi  Absalam,  pêra 

15  David,  Dário  pêra  Artaxerxes,  e  Nero  que  mandou  abrir 
o  ventre  de  sua  mãi  por  ver  onde  andara.  Júpiter  des- 
terrou seu  pai  por  lhe  possuir  o  reino.  Oo  desaventu- 
rado  daquelle  a  que  Deos  deu  húa  soo  filha,  qu'esta  he 
o  preço  a  que  atiram  todas  as  desventuras  do  mundo, 

20  e  ellas  atrevidas  pêra  todo  mal.  Scila  cortou  o  fatal  ca- 
belo de  Niso  seu  pai,  por  comprazer  a  seu  amor.  De 
Mandiana  naceo  o  destroidor  de  Astiages.  Tulia,  nam 
contente  de  mandar  matar  seu  pai,  passou  em  um  carro 
por  cima  do  corpo  morto.  Nunca  ouve  filha,  por  agrade- 

25    cida  que  seja,  que  por  satisfazer  a  seu  amigo  nam  negue 
cem  pais  e  he  grande  engano  fazer  nenhum  fundamento  de 
filha,  maiormente  tendo  filhos,  que  estes  |  toda  via  sem-     [42O 
pre  vos.  tem  mais  respeito  por  muito  que  seu  particular 
gosto  os  obrigue,  e  se  erram  tem  emenda  e  nos  erros  da 

30  filha  nam  ha  cura,  nem  nella  arrependimento,  com  suas 
meeguices  e  branduras  embebedam  o  juizo  do  pai  velho, 
afieiçoado  a  fraquezas  e  per  detrás  o  vendem  per  suas 
astúcias  com  sobeja  fouteza.  Ora  trabalhai  entesourar 
pêra  filhas  e  deserdai  filhos   por  ellas  :  como   vem  as 

35    caãs  pregoeiras  ©  as  dores  da  velhice  aborrecida,  logo 


14.  desunt  Absalam  pêra  David. 
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aborrecemos  aos  filJios  que  amamos,  e  os  a  que  mais  que- 
remos e  mais  obrigamos  com  obras  de  nossas  eranças  nos 
desejam  mais  a  morte,  esquecidos  de  nossas  obrigações. 
Per  maneira  que  os  nossos  polo  nosso  nos  fazem  a  guerra  : 
fazei  la  conta  de  erdeiros,  e  nam  na  tenhais  com  a  vossa  5 
alma.  E  chega  a  tanto  isto  que  muitos  erdam  aos  estra- 
nhos o  deserdam  sua  própria  alma.  Mas  que  me  queixo 
eu,  o  que  padecemos  merecemolo  por  nossos  pecados 
segundo  amamos  nossos  pais  assi  nos  amam  nossos  fi- 
lhos ;  por  isso  dizem  :  filho   es  e  pai  serás,    etc.  O  vida    10 

■^^l]  comprida  quam  caro  custas  !  !  Os  teus  longos  dias  sam 
monte  grande  de  males,  e  a  muita  idade  um  carecer  de 
muito  tempo.  Nacendo  entramos  neste  laberinto,  saimos 
com  o  fio  da  vida  pelas  portas  da  morte.  Aqui  se  rema- 
tam os  fundamentos  dos  homens,  medidos  por  um  en-  15 
gano  comum.  Leixai  um  humano  pecador  lançar  suas 
contas  de  ca  e  de  la,  como  se  tevesse  esta  fraca  vida 
pêra  sempre,  e  nam  ve  que  tem  o  outro  pee  sobre  a 
proa  da  barca  de  Acheronte  pêra  passar  aa  eterna  e  des- 
cansada pêra  que  caminhamos  tam  descuidados  e  pouco  *^0 
providos.  Eisme  aqui,  que  por  mi  o  digo,  des  que  tive 
esta  filha  dei  um  noo  no  coraçam  pola  amparar  e  sobir 
a  grande  honra,  e  a  triste  de  sua  mai  que  com  a  alma 
no  papa  nam  sabia  falar  em  outra  cousa  se  nam  enco- 
mendar m'a.  Quantas  vezes  perdi  o  sono  de  noite  em  con-  25 
tas  sobr'ella!  E  de  dia  fazendo  o  oficio  da  formiga.  Agora 
que  cuidava  descansar  de  tam  grande  carga  e  hourarme 
com  o  casamento  que  lhe  tinha,  a  senora  apresenta  se 
primeiro  com  seu  gosto  e  minha  desonra :  que  cousa  esta 

422J     pêra  sua  mai  ver  se  fora  vi  j  va !  Pareceme  que  a  afogara    30 
sem  paciência.  M^s  pois  a  minha  desaventura  quis  mos- 
trarme  a  vaidade  e  cegueira  em  que  vivi  te  qui,  eu  lhe 
farei  segundo  ella  merece  :   metela  freira,  e  deserdala. 


12.  cárcere. 

19.  desunt  de  Acheronte. 
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E  pêra  consultar  sobr'isto  qiioro  falar  com  o  Doutor  Car- 
rasco, que  he  homem  de  grandes  letras  segundo  dizem : 
elle  me  diraa  o  que  devo  fazer.  Aquelle  me  parece  que 
he,  que  se  vai  da  banda  d'alem  a  recrear.  Voume  a  elle. 

5  1  SCENA  VII 

Cariofilo  soo 

Ca.  Muito  baralhado  me  dizem  que  anda  o  negocio 
de  meu  amigo  Zelotipo.  O  pai  de  Eufrosina  he  vindo, 
tivemos  maneira  com  que  um  seu  compadre  lhe  deu  conta 

jO  como  Zelotipo  a  tem  agamada  nestes  dias  de  sua  ausên- 
cia, e  o  tomou  mui  mal,  e  foi  bem  empregado  castigo  da 
sua  confiança  e  descuido.  Querem  pois  folgar  e  triunfar 
a  vida  com  muitos  exempros  mãos  de  seus  vicios  e  que 
façam  os   filhos  milagres.  Dom  Carlos   quer  andar  por 

15      antre  Douro  e  Minho,  comprando  virgindades,  e  a  man- 
ceba a  destro  na  co  |  menda,  e  a  filha  que  estee  ca  sem-     [423 
pre   em    oraçam    como   os  do  limbo,    em   esperança    da 
sua  vinda,   e  que  veja  passar  a  vida  martirizada  de  de- 
sejos,  amarrada  aa  vontade  de  seu  pai  pêra  nam  casar 

20  se  nam  quando  elle  quiser,  como  que  a  idade  estevesse 
queda  e  a  ouciosidade  quieta.  Digovos  que  foi  muito  se- 
suda  em  escolher  por  si,  e  nam  perder  tempo,  e  seu  píi 
agora  amargue  o  comido,  e  seja  exempro  porá  outros. 
Voume  da  banda  d'alem   ter   com  Vitoria  que  lava  oje 

25  pêra  saber  dela  novas  do  que  se  passa  cm  casa,  porque 
diz  que  Eufrosina  estaa  encerrada  em  húa  camará  e  sem 
falar  com  ella  pessoa  viva,  e  a  prima  de  Zelotipo  em 
casa  de  sua  mai.  E  o  mártir  anda  para  pasmar :  quero  ver 
se  lhe  posso  levar  nova  com  que  o  esforce,  o  dar  esta 


11.  muito  mal. 

15.  comprando  honras  alheas, 
17.  deaunt  como  —  limbo. 
29.  nova  que  o  esforce. 
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carta  a  Vitoria  para  Eufrosina.  Mas  quem  são  estes  que 
eu  ca  vejo  passear  antre  estes  valados  ?  Estai  quedo,  he 
Dom  Carlos  e  o  Doutor  Carrasco,  que  me  matem  se 
nam  he  consulta  sobr'este  negocio,  qu'estes  senores  nam 
tem  outras  tranqueiras  mais  certas  que  falar  com  le-  5 
424]  trados,  e  assi  lhe  entregam  a  cura  de  sua  alma  co  |  mo 
se  fora  a  Sam  Paulo,  nem  tem  que  os  outros  homens  sa- 
bem, e  daqui  vem  muitos  erros.  Por  qu'estes  pêra  maior 
parto  carecem  de  juizo  natural,  e  letras  sem  ello  sam 
piores  que  lepra  ;  por  onde  ficam  paralíticos,  porque  que-  10 
rem  medir  pelas  leis  de  Justiniano,  que  ha  mil  e  tantos 
annos  que  foi,  os  costumes  d'agora,  e  nam  entendem  como 
o  tempo  faz  ludo  da  sua  cor.  Ora  quiçá  foi  dita  vir  ca. 
Querome  ir  lançar  trás  aquella  balseira,  escutarei  o  que 
dizem,  e  saberemos  o  que  avemos  de  fazer,  sabida  sua  15 
determinaçam. 

t  SCENA.  VIII 
Dom  Carlos.    Doutor  Carrasco.     Cariofilo. 

D.  C.     Beijo  as  mãos  do  senor  doutor. 

Doe.     Bene  valeas,  domine  mi.  20 

D.  C.     Que  se  faz  por  ca? 

Doe.     Vime  assi  propter  recreatioyiem,  ad  exptellendas 
curas,  i^or  estes  campos  verdes,  trahit  sua  quemque  vo- 
luntas.  A  mi  damc  vida  esta  verdura  e  estes  vossos  scin- 
ceirais,  que  ca  dizeis,  sam  hus  prados  ilisios,  e  campus    25 
uhi  Troi/a  fiiit. 

D.  C.     Tacs  os  viestes  lograr  e  usurpar  aos  naturaes. 

42õj        Doe.     7íaeò'[í]^?'q/êcío,  bom  podem  I  dizer  com  o  vosso 

fe.  Vergilio ;  Impius  hec  tam  culta  novalia  mihs  liahehit,  en 

queis  consevimus  agros.  Sam  voltas  do  mundo  que  nam    30 
sabe  estar  parado.  Amant  alterna  Camene,  donde  se  disse: 


7.  se. 

28.  o  nosso  Virgílio  {Ed.  I,  71,  73). 
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quando  so  húa  porta  çarra  outra  se  abre,  e  bens  do  hus 
por  mal  d'outros. 

D.  C.     Mas  como  isso  he  tam  certo,  inde  mal  porque 
o  vejo  per  minha  casa. 
5        Doe.     E  vossa  mercê  donde  se  vinha? 

D.  C.  Consultar  convosco,  seuor  doutor,  um  certo 
negocio  muito  importante. 

Doe.     Audiam  te  libenter. 

D.  C.     Alonguemonos  destes  moços   la  contra  esses 
10    valos  porque  os  nam  ouça[m]. 

Doe.  Placet,  quasi  dicat,  que  sam  mortos  por  escu- 
tar e  saber  tudo  o  que  homem  faz,  espias  e  trombetas 
de  nossa  vida. 

D.  C     Nem  mais  nem  menos,  e  nam  sabe  homem  de 
15    que  se  fie. 

Doe.     Sic  res  se  habet,  rem  accu  tetegisti.  Craramente 

sam  imigos,   donde  inferimos  que  quantos  mais  criados 

nos  cercam,  maior  cerco  do  contrairos  temos  :  e  por  isso 

paucis  minimisque  conteiita  est  natura.  Sed  veniamus  ad 

20    rem. 

D.  M.     A  mi  me  he'feita  a  mais  |  alta  ribaldaria  que    [426 
se  fez  a  homem. 

Doe.     Diga,  si  licet. 

D.  C.     Anda  d'aqui  de  um  anno  a  esta  parte  um  ma- 
25    draço,  criado  dizem  que  he  dei  Rei,  e  será  desses  de  maa 
morte,   que  nam  chegam  a  lhe  elle  saber  o  nome,  filho 
de  Eitor  d'Abreu,  que  bem  conhecereis. 

Doe.     Muito  bem. 

D.  C.     Este  per  meio  de  húa  sua  prima  qu'eu  trazia 
30    em  casa  com  minha  filha,  tratou  amores  com  olla,  o  ca- 
saram se  a  furto  estes  dias  qu'eu  fui  em  romaria  a  San- 
tiago. 

Doe.     Prodigiosam  rem  narras!  E  nam  sei  se  estou  no 
caso. 
25  Ca.     D'aqui  me  parece  que  estou  bem  para  me  nam 

verem  e  os  poder  ouvir  a  prazer.  No  negocio  falam  :  qui- 
sera agora  ter  cem  orelhas.  Parecevos  que  buscaram  bom 
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descampado  pêra  nara  serem  ouvidos  !  Esqueceose  o  dou 
tor  das  cautelas  da  sua  scieucia,  porque  lhas  nam  dam 
nam  porá  o  mal. 

Doe.  Diz  me  v.  m.  que  se  casou  o  sobredito  com  a 
mesma  sua  prima?  5 

Ca.     Como  entende  o  asno  doutor!  Ora  consultai  la 

sobre  vossa  honra  com   um    doutor  mais  curto  da  vista 

427]     do  entendimento  que  dos  olhos,  |  e  naquelle  óculo  esta 

todo  o  credito  de  suas  letras,   e  o  bom  juizo   que  ellas 

requerem  a  essoutra  porta.  10 

D.  C.     Nam,  sehor,  se  nam  com  minha  filha. 

Doe.  Dij  vostram  fidem !  ^  foi  possível  tal  cousa, 
qu'ella  mesma,  scilicet  vossa  filha,  se  casou  com  o  autor 
clandestine  ? 

D.  C.     Por  meus  pecados,  e  pêra  pior,  foi  a  tempo    15 
qu'eu  tinha  passados  escriptos   com  Dom  Tristam,  um 
dos  bons  morgados  de  Portugal. 

Doe.  Isso  he  ponto  de  dereito,  e  valet  consequentia. 
Porque  diz  o  nosso  baldo  Judex  devet  sjjeculari  per  con- 
jecturas in  judicando,  sicut  medicus  per  urinam  injirmi-  20 
tatem  discerriit.  Sequitur  ergo  que  temos  muito  nisso  que 
investigar,  porque  senor,  esta  nossa  sciencia  nada  lhe 
ficou  por  escudrinhar,  e  lex  est  imponenda  rebus.  E  o  de- 
reito todo  esta  fundado  na  boa  rezam,  e  assi  lex  est 
sanctio  sancta  juhens  honesta,  prohibens  contraria.  25 

Ca.     Ja  o  doutor  começa  a  desenfardelar  latim,  e  Dom 

Carlos  cuidara  que  diz  ele  algua  cousa,  mas  milhor  viva 

eu  do  que  o  doutor  entende  o  que  diz  nem  se  vem  a  pro- 

428J    posito,  e  desta  maneira  sostenta  sua  mali  |  cia  e  vaidade 

a  custa  da  nossa  inocência  e  parvoíce.  30 

Doo.  E  cuido  eu,  si  memini,  que  tenho  cotada  hiia 
grosa  no  código,  que  fala  sobr'isso  largo,  alegando  com 
húa  sentença  da  Kota,  e  no  decreto  o  daa  de  jure.  Ora 
note,  senor,  por  mercê  e  vera  como  foi  dilicado  o  Jus- 
tiniano. Diffinindo  a  justiça  diz  :  Justitia  est  constans  .&c.    35 


6.  o  asno  do  Doutor. 
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Quer  dizer  :  Justiça  he  Ima  constante  e  perpetua  von- 
tade que  daa  a  cada  um  o  seu.  De  maneira  que  nam 
basta  terdes  oje  vontade  e  amenhaã  nam,  mas  que  ha 
de  ser  todalas  horas  in  motii  firme,  valida,  como  um  pe- 
5  nedo  ahi,  nam  digo  bem,  como  toda  hua  serra,  porque 
inda  um  penedo  pode  se  mudar.  Pêra  que  he  necessário 
a  jurisprudência  que'e  um  conhecimento  de  cousas  huma- 
nas e  hua  sciencia  da  justiça  e  injustiça.  Toma  agora, 
domine,  como  corre  esta  cousa,  e  por  isso  nem  um  ca- 
belo nem  hiia  mosca  nos   passa  sem  lhe  revolver  o  cen- 

10  tafolho.  Por  tanto  jwm  j^recepía  sunt  haec  :  viver  hones- 
tamente, nam  fazer  dano  a  outro,  dar  a  cada  um  aquillo 
que  he  seu. 

Ca.     Parecevos   que  respondem    bem    aqui  |  as    suas    [429 
rezões  aa  necessidade  do  outro  e  tudo  por  se  lhe  vender 

15  douto ;  e  eu  seguro  que  he  quanto  elle  diz  maravalhas  e 
principies  de  que  o  senor  nunca  passou,  como  phisico, 
que  traz  feita  selada  de  dous  versos  Grecos,  com  mais 
quatro  vocábulos  aravigos,  e  outros  bizcotos  assi,  de 
que  aos  primeiros  golpes  faz  um  preparativo  e  ostenta- 

20  çam,  com  que  cuida  apossarse  do  credito  antro  simples. 
Hora  vejamos  em  que  para  esta  consulta. 

D.  C.     Sc  vos,   seíior  doutor,  me  fazeis  bom  este  ne- 
"    gocio,  podeisme  despir,  porque  nam  ha  cousa  que  nam 
desse  agora  por  lhes  desfazer  a  maçada. 

25  Ca.  Vejovos  eu  bem  mao  remédio,  e  o  doutor  ha  lho 
de  fazer  chcão  de  promessa,  qu'estes  sam  como  feiticeiros 
antigos,  de  que  coutam  que  faziam  pararse  o  sol,  decer 
a  lua  .&c.  E  per  derradeiro  nada  podem,  deixam  vos 
como  alchimista,  gastado  o  cabedal  e  todo  o  seu  valha- 

30  couto,  e  na  fim  avei  revista,  grosa  vai,  grosa  vem,  e 
texto  nam  lia  quem  no  entenda  nem  quem  queira  estar 
polo  verdadeiro  entendimento. 

Doe.     Em  boa  j    mão  estaa  o  pandeiro,  eu  vos  revol-    {430^ 
verei  todo  o  dereito  de  pernas  arriba,  que  nam  fique  udo 


33.  pandoito. 
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nem  meudo,  e  a  pesar  de  doutores,  farei  que  venham  os 
textos  a  fluxo  de  nossa  tençam.  E  mais  nisso  sam  de  leis 
muito  favoraves,  visto  como  presumptio  violenta  hahetur 
pro  lege,  e  faz  por  nos  muito  lex  Júlia  de  adxlterijs,  cum 
quis  sine  vi  vel  virginem  vel  viduam  honeste  viventem  5 
stupraverit.  E  per  aqui  o  levaremos  ao  talho. 

Ca.  Nam  vos  digo  eu,  faraa  o  doutor  ajuntar  o  ceo 
com  a  terra^  e  em  quanto  nam  tiver  quem  o  contra- 
diga esgrimira  contra  quantos  Bartolos  ha  em  Fez.  Eu 
nam  entendo  seus  latins,  mas  juro  que  vam  todos  sem  10 
pees  nem  cabeça,  fora  de  propósito,  porque  conheço  eu 
estes  melhor  que  quem  os  pario,  e  em  um  mesmo  caso 
vos  fazem  trinta  dereitos  e  outros  tantos  tortos. 

Doe.     E  he  assi  nem  mais  nem  menos,  por  quanto 
favores  sunt  amjjliandi,  odia  vero  restinguenda.  E  dizem    15 
os  doutores,   que  he  causa   árdua  a  questam  da  honra, 
431]    per  textum  [  in  ratione  sui.  in  .1.  Siinimicitie,  in fine  .fi^. 
de  his  quibus  ut  indignis.  Em  tanto   que  por  defensam 
da  honra  permitese  desafio  de  jure  pro  iit  tenet.  Bal.  in 
c.j.  circa  princip  .v.  col.  depace  tuenda  in  usibus  feudo-    20 
rum  onde   diz   o  texto,   /.   l.  miles.  parra,  socer.  Jf.  de 
adul.    ser   mui  vergonhozo    deixar  ninguém    sua  honra 
por  vingar,  porque  cruel  he  a  si  mesmo  quem  sua  fama 
despreza,   donde  honra  e  honestidade   devem  terse  em 
tanto  preço,  uti  pari  passu  cum  vita  ambulet  .1.  juxta.  ff.    25 
de  manu  mis.  vindicta. 

Ca.     Tudo  aquilo  he  por  azedar  Dom   Carlos,  pêra 
que  prossigua  seu  ódio  e  faça  demanda,  porque  mientras 
mas  moros  mas  ganância.  Estes  sam  imigos  da  concórdia 
e  paz,  nunca  [ajconselham  concerto,  mais  sangoentos  que    30 
solergiões  e  carniceiros. 

Doe.  Diz  baldo  .1.  observare.  parrag.  Antequam  .ff', 
de  offi.  procônsul,  qui  pro  konore  sustinendo,  etiam  agen- 
dum  est  actione  injuriarum;  e  sobre  este  ponto  formare- 
mos um  libelo,  porque  temos  textos  aa  letra  in  .1.  sin-    35 


7.  o  ceo  &  a  terra. 
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guli  e  in  .1.  Sciant.   C.  de  offi.  diversorum  judicium  que 
mandam    expressamente    sem    algiia    controvérsia  |  7iom    [432 
admmistrans   honorem  cui   debetur  puniendus  est.   E  ja 
aqui  temos  auçam  contr'elle.  E  que  alegue  que  os  erros 

5    por  amores,  niJnl  sequitur  in  re.  Por  quanto  se  a  um  me- 
dico se  deve  cortesia,  quanto  mais  divida  seraa  Í7no  est, 
ao  fidalgo,  de  cujo  mimo  se  sostenta  a  física. 
D.  C.     Eu  vos  direi,  senor  doutor,  o  qu'eu  queria. 
Doe.     Eu  estou  alem  do  caso  cem  braçadas,  quereila 
10    desquitar  ? 

D.  C.  Se  fosso  possível  nam  queria  eu  mais  por 
agora,  que  o  ai  seu  tempo  tem ;  porque  também  se  o 
mandar  matar,  elle  nam  tem  que  perder  e  eu  percome, 
e  custarme  ha  a  cavalgada  os  olhos  da  cara. 

15  Doe.  Domine,  esse  he  o  siso  :  tirar  as  castanhas  com 
a  mão  do  gato,  nam  ha  tal  vingança  como  a  da  justiça 
que  se  compra  com  dinheiro  em  sossego. 

Ca.  Leis  da  covardia  presente  e  ja  que  assi  he  me- 
lhor seria  cometela  a  Deos,   que  satisfaz  milhor  tudo  o 

20    que  toma  aa    sua  conta.  E  isto  ho  a  maior  graça  que 
acha  ao  mundo,  aprovar  cada  um  a  openiam  da  sua  in- 
crinaçam  por  melhor,  e  por  isso  ei  que  nada  se  pode 
aprovar  nem  desaprovar  salvo  comforme  aa  |  rezam  e    [433 
necessidade. 

25  D.  C.  Pois  por  tanto,  isso  queria  consultássemos, 
porque  me  dizem  que  entrava  elle  com  ella. 

Doe.     iYo7i  obstat  inda  que  tevessem  copula,  se  ella 

nega,  por  quanto  nemo  presumitur  carnem  suam  ódio  Jiabere. 

Ca.     Ora  ouvi!  O  doute  a  .ccc.  corvos  !  Tem  Zelotipo 

30  a  outra  pouco  menos  de  prenhe  e  elle  tudo  sam  latins. 
Pêra  estes  avia  de  aver  o  pao  da  confraria  dos  estudan- 
tes, que  he  o  mais  certo  arrezoado  pêra  contra  suas 
trampas ;  e  elles  mesmos  o  dizem,  que  onde  ha  força  de- 
reito  se  perde. 

35  Doe.  E  podemos  lhe  nesta  parte  arguir  de  vi  et 
fraude,  nidlus  eum  debet  ex  dolo  suo  hicrum  7^eportare 
cui  pena  debetur.  E  quanto  a  ella,  que  ho  pessoa  paíae ws  .• 
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chamar  se  ha  a  menor,  e  esta  provado.  Baldo  o  diz  aa 
letra  a  pedir  por  boca :  Quem  esse  sfidtum  si  eligat  ma- 
lum,  cum  possit  eligere  honum,  porque  nos  legistas  nam 
arguimos  como  lógicos  nem  conhecemos  por  causas,  e 
na  autoridade  da  lei  fazemos  a  força,  e  tudo  se  remata  5 
em  ita  lex  dixit.  E  a  este  propósito  diz  Baldo  ca.  Adhec 
col.  .rj.  de  pa  \  ce  jura  firmam  quod  leges  non  allegan- 
434]  tur  in  curijs  regum  pro  autoritate  sed  pro  ratione.  E  desta 
maneira  fica  tudo  baralhado  e  confuso,  que  nam  saberá 
de  que  freguezia  he  nem  o  mesmo  Bartolo,  nem  Sansam :  10 
porque  o  juiz  nam  ha  de  julgar  segundo  consciência, 
mas  segundo  o  que  lhe  for  alegado,  conforme  a  isso  pro- 
nunciar a  sentença  .vt.  ff.  de  qffi.  presi.  l.  illicitas.  par- 
rag.  Veritas. 

Ca.     Ora  folgai  laa  com  tal  justiça,  que  ei  de  julgar    15 
o   que  nam    entendo   assi^   e  também   nam   entender  as 
mais  das  vezes  o  que  julgo. 

Doe.  E  assi  sempre  usamos  pro  7'atione  voluntas,  que 
he  o  milhor  de  tudo,  e  mais  comum.  E  assi  os  juizes 
sam  como  rios  que  dam  e  tiram  a  jurdiçam  segundo  aa  20 
parte  se  incrinam :  ut  habetur.  c&  ff.  eod.  l.  Ergo.  par- 
rag.  Alluio  .ac.  Nam  estaa  mais  a  cousa  senam  segundo 
a  condiçam  de  cada  um,  porque  prodigus  dat  danda  et 
non  danda,  avarus  tenet  tenenda  et  non  tenenda,  largus 
médium  tenet  inter utrumque.  25 

435]  Ca.  Elle  o  diz  e  elle  o  dezdiz,  e  tudo  he  variar  | 
caa  pêra  laa,  e  aquella  paciência  de  Dom  Carlos  basta 
pêra  sua  prolixidade,  e  cuida  que  estaa  remediado  nas 
muitas  alegações.  Coitados  dos  que  lhe  vam  aas  mãos,  e 
polo  parecer  destes,  que  he  mais  incerto  que  o  dos  ora-  ao 
gos  dos  Deoses,  se  aventura,  e  se  perde  quasi  sempre  fa- 
zenda, honra  e  vida.  Arrenegai  do  negocio  que  tem  o  re- 
médio em  milhor  poríiar,  e  do  saber  que  consiste  em  sa- 
ber milhor  mentir ;  e  entcã  todos  se  queixam  e  acusam 
hús  aos  outros,  que  nam  entendem  os  textos,  e   com  as    35 


31.  dos  Deoses  dos  Gentios. 
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grosas  fazem  a  guerra,  e  calebream  todo  o  direito,  sendo 
defeso  per  expressa  coQstituiçam  do  seu  Justini&no,  que 
ninguém  fosse  ousado  grosar  lei. 

Doe.     De  maneira  que  per  esta  conta  fica  exelndido 
5    das   contraditas,  e  nos  com  a  auçam  larga  contra  elle. 
3Ias  outro  ponto  me  ocurre  muito  sotil  acerca  da  prima, 
a  medianeira,  imo  a  causa  agens,  porque  nos  nam  possa 
ser  nociva  em  nossa  prova,  intimarlheemos  hua  sospei- 
çam,  que  lhe  nam  dem  fogo  nem  logo  de  participantes, 
10    porque  de  tudo  se  homem  ha  de  ajudar  :  aa  primeira  au- 
diência he  lançada  por  |  sospeita,  o  ja  dos  imigos  os  me-    [436 
nos,  e  nam  he  tam  pouco,  porque  fica  logo  o  negocio  se- 
guro  nam   avendo    quem   testemunhe   de   vista,    que    he 
muito  importante,  por  quanto  marjis  creditur  diiobus  ajjir- 
15    mantiòus  qiiam  mille  negantibus.  E  como  a  parte  nam  to- 
ver  prova  temos  ilUco  o  dereito  por  nos  a  unhas  e  den- 
tes, porque  amhigua  sunt  semper   ia  ineliorem  et  huma- 
niorem  partem  interpretanda. 

Ca.     Estou  pêra  lhe  ir  quebrar  aquella  cabeça :  tar- 
20    tareai  vos  quanto   quiserdes,   domine  doctor,   que  ou  ca 
pella  minha  lingoajém  estou  bem  descansado  se  Zelotipo 
nam  mente,  e  o  'que  a  mi  muito  arma  he  que  nam  tra- 
tam de  deserdar  que  d'isto  soo  me  temo. 

Doe.     Viremos  protestando  pelas  custas,  e  eu  as  se- 
25    guro. 

Ca.     Assi  segurou  Zelotipo  a  moça. 

Doe.  E  polia  injuria  que  lhe  a  elle  seraa  bem  maa 
de  pagar  por  ser  de  minore  ad  majorem.  E  vossa  filha 
goza  das  liberdades  de  vossa  fidalguia,  quia  augusta  de- 
30  het  gaudere  jjrivilegio  p)rincipis.  Donde  provado  como  he 
vossa  filha,  o  que  com  duas  testemunhas  que  nos  nam 
podem  faltar  faremos  certo  porque  |  quando  aliquid  du-  [437 
bitatur  recurrendum  est  ad  communem  opinionem,  et  vox 


4.  excluído. 

15.  mile. 

16.  temos  o  direito. 
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popuU  plerumque  repetitur.  E  assi  o  reo  sera  condenado 
conformo  a  dereito,  degradado  pêra  todo  sempre  fora  de 
vila  o  termo  de  jure,  por  respeito  que  injuria  estimatur 
tanto  acrior,  quanto  dignior  est  rei  cui  irrogatur,  e  pela 
lei  Aquilia:  jmtitur  aiitem  quis  injuriam  nom  sol  um  per  5 
semetipsum,  sed  etiam  per  liheros  suos  quos  in  potestate 
Jiahet.  Vedes,  domine,  como  o  recita  pontualmente. 

Ca.  Cuidais  que  lhe  entende  Dom  Carlos  palavra? 
Milhor  viva  eu,  e  daquella  maneira  sam  todos;  entam 
estes  tudo  rematam  em  darlhes  textos  mal  apricados  10 
pêra  nam  pagar  satisfações  e  pêra  lançar  no  inferno 
quem  entrega  a  obrlgaçam  de  sua  consciência  a  leis  sem 
ella,  como  que  ha  milhor  juiz  de  si  próprio  que  o  juiz 
de  cada  um  mediante  a  inspiraçam  do  nosso  anjo  bom 
que  nos  esta  sempre  picando.  Ora  vejamos  em  que  vem  15 
parar  o  remate  de  seus  despropósitos,  se  he  possível 
concruir  este  oje. 

Doe.     E  como  auçam  7iih{l  aliud  est  quam  jus  perse- 
438]     quen  |  di  in  judicio  quod  sibi  dehetur  podemos  também 

demandalo  de  furto  noturno,  que  he   capital,  e  tenentur    20 
ad  mortem,  e  por  afear  mais  o  caso  importa  muito  fazelo 
plebeio,  pêra  o  que  ha  mister  um  par  de  testemunhas  fal- 
sas, que  nam  faltaraiu. 

Ca.     Parecevos    que  estaa  espiritual  o  doutor?  Pois 
quanto  dessa  maneira  também  eu  sei  leis.  E  o  outro  tolo    25 
como  o  escuita  prompto. 

Doe.  E  aqui  bate  o  negocio  podelo  anichilar,  que  he 
ponto  impedimentis  matrimonij,  cum  quilihet  presumatur 
bónus  nisi  j^robetur  contrarimn:  donde  se  infere,  e  foi 
nisto  o  dereito  provido,  que  probationes  in  criminaUbus  30 
esse  debeant  clariores  luce  meridiana,  e  leixaime  fazer  a 
mi,  qu'eu  faço  bem  a  sentença  por  nos. 

Ca.  Nunca  tu  mais  medres :  como  s'ele  afirma !  Te- 
nhome  eu  com  Zelotipo  que  a  afirmou  de  seu  selo,  e  isto 
ao  menos  lhe  ficara,  e  o  pai  com  a  desquitar  esta  reme-     35 

20.  tenctur. 
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diado,   inda  que  tam  baixo  esta  o  mundo  que  por  inte- 
resse lha  tomara  por  prata  quebrada. 

Doe.     Eu  vos  farei  um  arrezoado,  se  ho  feito  ouver 
de  ir  abaixo,  que  apresentado  na  |  mesa  dos  padres  cons-    [439 

5  criptos  íiquem  pasmados ;  e  isto  he  o  que  faz  muito  ao 
caso,  porque  iiuntio  sine  Utteris  non  creditar,  et  iii  du- 
hiis  semper  devemus  favorabiliorem  partem  accipere.  Que 
aveis,  senor,  de  saber  e  ter  por  certeza,  como  aqui  esta- 
mos, que  na  simpleza  dos  procuradores  se  perde  todo  o 
dereito  das  partes.  Donde  a  grosa  sobre  o  titolo  de  his 

10  per  qiios  agere  possumus.  In  instit.  parragra.  procurator 
o  nota  maravilhosamente  dizendo :  Cuicumque,  convém 
saber,  hábil  e  nam  soldado  nem  fêmea  nem  menor  de 
.XXV.  annos  nem  doudo,  casi  diga  que  nenhum  destes 
possa  ser  procurador.  Donde  bem  se  pode  ver  como  em 

15  tudo  foi  provido  o  dereito.  Por  o  que  diz  Túlio.  A  jinajo- 
ribiis  nostris  nulla  alia  de  causa  leges  sunt  invente,  nisi 
ut  suos  eives  incólumes  servarent.  E  de  andar  baralhada 
a  ordem  se  perverte  o  uso,  e  padece  quem  Deos  tem  por 
bem.  Porque   qualquer  hachalaureatus  com  duas  letras 

20    quer  procurar  pro  Milone,  ut   Cicero,  e  nam  sabem  for- 
mar o  libello,  nem  seguirlhe  a  peugada  e  aa  custa  das 
partes  dam  grandes  cabeçadas,   e  o  libelo,  domine  \  mi,     [440 
ha  de  ser  ut  contineant  nomen  accusantis  et  accusati,  et 
annum  et  mensem  quo  commissum  fuit  crimen,  et  locum 

25  ubi  commissum  fuit,  et  cônsules  sub  quibus  est  admissum* 
Item  dies  dati  libeli  debet  inferi,  e  então  nam  he  necessá- 
rio dia  nem  ora  do  crimem  cometido ;  e  como  elle  assi 
for  atacado  olhai  pello  virote  e  perdei  cuidado,  qu'elle 
comera  com  seu  dono  a  mesa. 

30  Ca.  Dom  Carlos  tem  bem  necessidade  desses  precei- 
tos, qu'eu  seguro  que  sam  os  princípios  de  que  o  meu 
senor  doutor  nunca  arribou,  tu  o  poeras  de  lodo  e  se 
nam  que  me  arrastrem.  E  este  nam  tem  culpa,  pois  no 
que  diz  dos  outros  o  avisa  do  que  delle  deve  crer,  mas 
he  estrella  de  sehores  consumirem  a  fazenda  com  estes 
e  a  vida  com  físicos. 
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Doe.  E  como  a  cousa  assi  for  de  ca  amanhada,  nam 
tenho  nenhiia  duvida  a  nos  proverem,  qida  jiidex  clamna- 
tur  cum  nocens  absolvitur  por  quanto  justiiia  virtus 
omnium  est  domina,  ait  noster  Cícero,  et  regina  virtutum. 
E  quando  o  mal  for  muito  todo  he  apelar  pêra  Roma,  pedir  5 
testemunhas  pêra  [a]  índia,  pedir  revista,  e  trezentas  cou- 
441]  sas  outras  que  inventaremos  cada  ora  |  por  achaque  de 
trama  pêra  dilatarmos.  Final iter  ínremos  um  processo  que 
dure  te  o  dia  do  juizo,  com  que  elle  cansaraa,  acabado 
de  nam  poder  sofrer  os  gastos  e  leixaraa  a  apelaçam  de-  10 
sertã  e  aa  sua  revelia  o  poremos  na  baralha.  Eu  vos  da- 
rei scrivão  que  dee  sua  fee  segundo  pintarmos  e  faça 
os  termos  conforme  a' nossa  tençam.  E  como  isto  teverdes 
o  restante  do  mundo  nam  será  poderoso  pêra  vos  poer 
o  pee  no  rabo,  e  dure  o  que  durar,  pois  estamos  de  posse,  15 
que  he  o  todo,   e  ou  morrera  o  asno  ou  quem  o   tange. 

Ca.  Inda  eu  diria  que  a  posse  he  de  Zelotipo  que  o 
soube  tomar  com  toda  sua  solemnidade,  mas  se  a  cousa 
vai  tam  forjada  nem  esta  capa  tenho  segura.  Desta  ma- 
neira triunfam  estes  de  nos,  e  tem  os  escrivães  sob  sua  20 
jurdiçam  como  físicos  aos  boticairos  :  ora  fiaivos  desta 
gente,  fazemnos  gastar  a  fazenda  sobre  híía  sem  justiça, 
e  por  herança  de  filhos  leixam  hiãa  demanda  infinita.  Ea- 
ramente  achais  algum  também  incrinado  que  vos  desen- 
442]  gane  ao  principio,  todos  prometem  dereito  e  salvam  [  se  25 
na  incrimiuaçam  do  julgador;  dos  quaes  nos  livre  Deos, 
que  se  lhe  acenam  com  interesse  quebram  as  soltas  e 
olhe  cada  um  por  si,  que  elles  descarregam  sem  doo. 
Prometovos  que  per  aquella  via  longo  fadairo  ha  de  se- 
guir Zelotipo.  Receiolhe  algua  trampa,  porque  quem  mais  30 
tem  mais  pode,  e  Dom  Carlos  comprara  a  justiça  e  nam 
faltara  quem  lha  venda. 

Doe.     Mais  vos  digo,  senor,  que  nam  dou  polo  vosso 
dereito  aquella  palha. 

Ca.     Agora  disseste  verdade.  35 

Doe.     Porque  avemos  de  levar  ordem  mui  differente 
do  que  cuidais,  vista  vossa  nobreza,  a  que  as  leis  conce- 
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dem  grandes  graça?  extraordinárias,  ca  os  nobres  ate  no 
castigo  sam  honrados  qnia  mitius  punivntur :  e  nas  pro- 
messas tem  mais  credito,  qiiia  promissa  nobiUum  pro  fa- 
ctis  hahentur. 
5        Ca.     Nam  sei  quam  certo  isso  he  ja. 

Doe.  E  nas  eleições  sam  preferidos  e  seus  testemu- 
nhos sam  mais  valiosos,  donde  contra  elles  nam  valem 
os  da  testemunha  vil,  que  faz  muito  a  nosso  caso  pre- 
sente. 

ló        Ca.     Tal  seja  a  tua  vida !  Este  com  lhe  fazer  certos 

feros  he  logo  feito  |  do  nosso  bando.  [443 

Doe.  Por  o  que  todo  o  julgador  que  tiver  respeito 
aa  dita  nobreza^  e  discernir  as  calidades  do  autor  e  reo 
se  estever  meaãmente  de  letras  tomaraa  por  vos  o  bando 

15  quia  propter  excellentiam  persone  licitum  est  jura  trans- 
gredi, imo  propter  libertatem  transgredimur  regulas  júris* 
Donde  a  sua  prova  fica  nulla,  por  quanto  quotiens  diibia 
est  interpretatio  semper  pro  lihertate  respondendum  est' 
E  o  Bartolo   fala   nisto  altamente,   in  I.  j.  ff.   de  jyubli' 

20    ludi.  Onde  diz  Ivjustum  est  aliquem  cuiii  alterius  detri 
mento  fieri  locupletem.    Alteri  enim  per  alter wm  prejudi 
dum   inferri    nom   debet.    Conforma    com    elle  o    Baldo 
dizendo  Unum  alfare  non  debet  denudari  ut  aliud  coope- 
ríatur  nec  aliorum  honores   debent  aliis  nocere  nec   de- 

25  bet  aliquis,  ut  commodum  alicui  faciat  alteri  2^^^judi- 
cari  nec  aliquis  debet  aliquid  apetere  quod  honor  alio- 
rum minuatur.  Ergo  sequitur  jjer  alegata  que  foi  muito 
mal  feito  o  que  o  reo  cometeo  em  prejuízo  do  autor,  e 
assi  a  prima  que'  o  nisso  ajudou  :  concrusam,  que  a  jus- 

30    tiça  estaa  toda  por  nos.  Vossa  mercê  nam  se  aga  |  ste,     [444 
que   sam  cousas  do  mundo,  ham   de  correr  seu  curso: 
forme  seu  libelo  querelante  do  dito  foUo,  estabeleça  pro- 
curador e  paguelhe  bem. 


2o.  quod  (quo?) 
31.  ha  de  correr. 
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Ca.  Ahi  esta  o  ponto,  ja  me  eu  sofro  com  a  malícia 
do  doutor,  mas  nam  compadeço  a  bajougice  do  fidalgo 
que  o  escuita  e  cree,  amarrado  na  sua  teima  e  ira,  nam 
entende  que  he  nada  quanto  lhe  o  doutor  diz  e  que  a  ver- 
dade seria  conformar  se  com  a  vontade  de  Deos,  pois  5 
delle  vem  todo  bem,  e  nossa  escolha  he  cega. 

D.  C.     Sabeis   que  eu   dizia  por  me  vingar  também 
delia,  so  ha  lei  que  ha  possa  deserdar? 
.  Doe.     Fera  isso   .ccc.   leis  :  he  matéria  essa  mui  cor- 

rente antre  doutores,  o  he  bem  apontada,  porque  facili-    lo 
tas  venie  incendium  prehet  delinquenti  e  j)or  ahi  lhe  pode- 
mos  também  dar  húa .  boa  cambadela,   que  nam  ha  tal 
cousa  como  cortarlhe  os   governos,  quia  sine   Cerere  et 
Bacho  friget   Veyins. 

Ca.     Aquilo  me  nam   sabe  a  mi  agora  bem,   porque    15 
bolsa  sem  dinheiro  .&c.  E  Eufrosina  em  casa  sem  moeda 
digo  lhe  desavcntura,  por  mais  fermosa  que  ella  seja,  ca 
415J     por  estas   se  disse:    quem   casa  |  por  amores,  .c^c.Ora 
vos  digo  que  vou  avendo  muito  pouca  envcja  aa  sorte 
de  Zelotipo,    e  nunca  ai  vi  se  nam  que  toda  molher  que    20 
cuida  de  atalhar  com  amores  pêra  alcançar  mais  prestes 
seu  gosto  rodea,  e  assi  he  verdade  que  nam  ha  atalho 
sem  trabalho.   Emprestolhe  eu  grozmar  o  comido,  e  ella 
nam  fora  golosa,  mas  todas  manquejam  deste  pee,  des  a 
primeira.  Como  os  gostos  humanos  tem  certos  estes  pees    25 
quebrados ! 

Doe.  Ora  olhe  por  mercê  e  note  como  o  dereito  esta 
fundado.  Quidquid  enim  ligatur  soluhile  est,  portanto, 
filho  que  esta  sub  potestate  jjarentis  morto  o  pai  fica  li- 
vre de  sua  sogeiçam.  30 

Ca.     Isso  dissera  um  asno. 

Doe.  Donde  inferimos  ser  o  filho  cativo  em  quanto 
o  pai  for  vivo. 

Ca.     Tal  pode  ser  o  pai,  que  seja  peor  que  cativo. 


9.  trezentas. 
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.  Doe.  Ergo  sequitur  que  he  vossa  filha  cativa.  Fez 
contra  vossa  vontade  matrimonio,  podeis  lhe  tirar  o  vosso 
contra  sua  vontade.  Et  sic  j^ar  pari  referam,  et  valet 
consequentia,  porque  tal  de  mi  tal  de  ti,  de  dereito  natu- 
5  ral.  Podeis  por  tanto  fazer  vosso  testamento,  que  se  in- 
ter j  preta  testiíicaçam  da  vossa  vontade,  quia  testamen- 
tuni  est  voluntatis  nostre  justa  sententia  de  eo  quod  quis 
l^ost  inortem  suam  fieri  voluit  ut  .f\  eod  .1.  j.  E  vai  pouco 
em  que  o  façais  em  tavoas,  papel  e  purgaminho,  ou  nou- 

10    tra  qualquer  cousa. 

Ca.  De  grandes  duvidas  me  tirais,  e  se  o  escrever 
na  vea  dagoa,  que  remédio  entam? 

Doe.  E  fica  claro  ser  deserdado  aquelle  por  quem 
digo  desta  maneira :  Titius  jilius  meus  exheres  esto  por 

15  quanto  cessante  causa  cessat  effectus.  E  porque  nesta 
cousa  do  testar  quasi  a  maior  parte  dos  homens  man- 
quejam faloemos  v.  m.  e  eu  com  as  solemnidades  que 
se  requerem,  pêra  que  fique  de  pedra  e  cal,  e  o  reo  va 
cantar  aa  gamela  e  rir  ao  sol. 

20  Ca.  De  quanto  o  doutor  disse,  por  firn  nada  atou, 
porque  o  ganho  esta  em  dilatar  a  cura  ao  paciente. 

D.  C.  Ora,  senor  doutor,  eu  estou  do  vosso  voto,  e 
amenhaã  me  irei  pêra  vos  e  assentaremos  o  como  ha  de 
ser,  porque  eu  nam  ei  de  sofrer  que  triunfe  este  rapaz 

25  de  mi.  E  confessovos  que  estive  movido  a  mandalo  ma- 
tar, e  inda  nam  |  estou  muito  longe  disso. 

Doe.  Nam,  nam,  pêra  que  he  mais  vingança  que  a 
que  podeis  tomar  per  justiça,  que  o  dereito  vos  permite? 
O  ai  seria  tirania  e  contra  todas  as  leis  :  nam  ha  cousa 

30    que  chegue  a  vingar  sem  pao  e  sem  pedra. 

Ca.  He  meu  pai  e  minha  mai  o  doutor,  bom  padri- 
nho temos  aqui.  Mas  como  he  delles  vingarse  com  os  ofí- 
cios dissimuladamente  !  Naturalmente  sam  covardas  as  le- 
tras, e  tal  fizeram  a  terra,  porque  na  verdade  a  doudice 

35  he  parte  de  valentia  e  o  muito  siso  acovardase  com  o 
que  cuda  e  tentea.  Ora  elles  vamse  6  Dom  Carlos  vai 
posto  na  openiam  do  doutor  de  pee  e  cabeça,  que'e  fazer 
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demanda  que  dure  sem  fim.  Querome  ir  ver  com  Zelo- 
tipo,  trataremos  de  falar  com  Philotimo  meu  parente,  que 
he  grande  alma  de  Dom  Carlos,  cavaleiro  honrado  e 
alheio  do  mao  zelo  das  letras,  discreto  e  versado  nos  ca- 
sos e  socedimentos  do  mundo,  homem  de  muito  peso,  e  5 
desenganado,  de  um  saber' bom  pêra  o  bem,  e  sem  refo- 
Ihamentos  pêra  mal:  quiçá  o  abrandara  daquella  fúria, 
448J  que  elle  nam  he  de  hús  que  dizem  |  hiia  cousa  e  fazem 
outra,  e  em  vez  de  samear  amizades  semeam  zizania,  e 
tem  por  grande  discriçam  usar  estas  virtuosas  manhas.    10 

Doe.  Domine,  v.  m.  me  creia,  trabalhe  com  sua  filha 
que  negue  a  pes  juntos  e  entam  lancese  a  dormir  sobre 
mi.  Porque  ella  nesta  parte  fica  re  a  fortiore,  q  he  regra 
infalível  Cum  jura  partium  sunt  obscura  re[o\  potius 
est  favendum  quam  actori,  e  temos  pêra  isto  os  julgado-  15 
res  dous  textos  que  nos  dam  grandes  mangas  pêra  o  que 
queremos  :  que  judices  jjrontiores  debent  esse  ad  absol- 
vendum  quam  ad  condemnandum  et  melius  est  redargui  de 
nimia  misericórdia  quam  de  nimio  rigore.  Finaliter,  eu 
estudarei  o  caso  de  raiz,  e  darei  hua  volta  aos  doutores,  20 
e  de  mane  vasse  pêra  mi,  que  tudo  se  fará  como  cumpre, 
deo  volente.  Nam  ha  de  perder  ser  dereito  aa  mingoa  de 
o  eu  nam  entender,  pois  aderência  que  he  o  sello  desta 
cousa,  nam  nos  ha  de  faltar:  lance  por  tanto  o  coraçam 
a  largo.  25 

^  SCENA  IX 

449]  Andrade.     Cotrim.  | 

An.     Sempre  me  doeo  o  cabelo  dos  amores  de  meu 
amo.  Ora  agora  esta  bem  aviado.  A  prima  fora  da  casa  de 
Dom  Carlos,  Eufrosina  ençarrada  como  empardeada,  meu    30 
amo  temese  que  o  mande  o  pai  matar,  segundo  esta  indi- 
nado  desque  o  soube,  e  eu  bofee  nam  sei  quam  seguro 


25.  ao  largo. 


aado,  que  muitas  vezes  lazora  o  justo  pollo  pecador  e 
com  raiva  do  asno  toriiamse  a  albarda  e  tudo  quebra 
polo  mais  fraco.  Agora  tomara  de  boamente  ir  aa  miiiha 
terra,  em  quanto  a  cousa  assi  anda  baralhada,  que  quem 
õ  se  guardou  nam  errou.  Podia  o  amo  mais  fazer  que  me- 
terme  nesta  alhada,  om  que  pêra  o  gosto  nem  proveito 
nam  sou  parte,  e  quererá  meu  pecado,  segundo  sou  mo- 
fino, que  o  seja  pêra  gozmar  o  comido.  Melhor  andou 
Cotrim  o  de  Cariophilo  que  se  foi  com  tempo  aa  terra, 
10  e  esta  agora  se  vem  a  mao  repimpado  de  chouriços  em 
quanto  eu  ando  neste  marulho.  Mas  se  he  elle  ora  este 
que  ca  vem?  Nam  he  outro  por  sam  Vasco.  Quero  ir 
abraçalo,  saberei  alguas  novas  da  minha  gente  com  que 
me  console  neste  perigo.  Boa  seja  a  vinda  |  do  senor  [450 
15    Cotrim. 

Co.     Oo  sefior  Andrade  estejais  embora ! 
A.N.     Quando  foi  a  vinda  boa? 
Co.     Agora  venho  inda  de  caminho. 
An.     Pois  como  fica  la  a  gente  toda? 
20        Co.     De  saúde.  Húas   cartas  cuido  que  te  trago  com 
nam   sei  que  pano  pêra   camisas,   e  xem  nas  bestas  do 
Corigo. 

An.     Folgo  eu  bem  com  elle.  Ora  bem,  eontame,  fol- 
gaste la  muito?  Fizeste  muitos  magustos? 
25        Co.     Demo  he  logo.  Eu  te  prometo  que  me  logrei  eu 
dos  dias,  nam  avia  ahi  se  nam  boa  ventura,  comer  fasta 
fora,  nam  me  podia  arrancar  de  la. 
An'.     Tomaste  amores  ? 

Co.     Como  trinta,  se  cstevera  eu   laa  mais   dias  dos 
30    que  esteve  ouvera  de  ferrar  a  enteada  do  prioste. 
An.     E  ella  nam  he  muito  pequena? 
Co.     Agora  maa  ora  par'el]a  creceo  como  o  olho  mao, 
e  fez  se  mais  preites.  Sabes  também  quem  esta  que  nam 
a  conlieceras  ?  Maricas  a  do  jurado. 


3.  à  boamente. 
17.  a  boa  vinda. 
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An.     Essa  rapariga  lie  revelhusca  e  sempre  teve  bom 
bico ;  assi  que  leixarias  la  grandes  saudades  ? 

Co.  Como  terra,  contartei  cousas  que  pasmaras,  mais  ■ 
451]     devagar;  mas.  que  vai  ca?  |  Como  estam  nossos  amos? 

An.     Daa  o  diabo,  vam  ca  grandes  revoltas.  5 

Co.     Conta  por  tua  vida. 

^Lx.     Teu  amo  foi  achado  híia  destas  noites  passadas 
com  luia  filha  de  um  orivez,  rico  dizem  que  elle  he,  mas 
eu   creio  em  Deos.   De  maneira   que  a  gazela  em  os  to- 
mando disse  logo  que  estava  com  seu  marido,  e  o  senor    lo 
que  o  nain  negou  ou  com  medo  ou  com  vontade  ou  tudo, 
que  nestas   cavalhadas   he  muito   certo  falar  sempre  o 
acordo.  Em  fim  que  os  leixaram  desenfadarse  por  entam. 
Vae  elle  ao  outro  dia,  como  se  vio  em  salvo,  põese  em 
som  do  a  negar,  apartandose  da  conversaçam  ;  o  que  en-    15 
tendido  pelo  pai  da  senora,   nam   curou   de  mais  histo- 
rias se  nam  levaos  ante  o  vigai ro  o  aa  primeira  audiên- 
cia lhe  foi  julgada  por  molher.  Seu  pai  de  teu  ama  esta 
pêra    tomar    o   coo  com    as   mãos   e   nam   no  quer  ver. 
Assi  anda  amorado  e  fora  de  casa,  e  recolhese  com  meu    20 
amo.  Dizem  que  o  pai  que  o  deserda  e  da  tudo  aa  irmaã, 
e  eu  assi  o  creio,  porque  pais  empobreceram  cem  filhos 
por  descansar  liua  filha. 
452]         Co.     Ora  estaa  meu  amo  |  bem  remedeado.  E  nisso 

veio  parar  o  seu  cuidar  que  tomava  a  garça  no  aar,  mas    25 
tantas  avia  elle  do  fazer  te  que  caisse  em  algíia  ;  por  isso 
dizem  quem  com  ferro  fere,  etc. 

An.  Pois  se  o  tu  viras  antes  disso  zombar  e  desde- 
nhar delia,  apodar  a  sogra  e  cospir  do  sogro  ! 

Co.     Nunca  ai  vimos.  30 

An.  E  por  cima  de  tudo  parece  me  a  mi,  que  nam 
quer  elle  mal  aa  rapariga,  com  quanto  diz  delia  as  três 
leis. 

Co.     Ella  que  tal  he? 

An.     Ilúa  languinhosa,  que  nam  tom  mais  que  a  pena,    ,35 
e  nunca  sae  da  janella:  cu  te  prometo  que  teus  tu  nella 
ama  e  çanfonina. 

18 
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Co.  Isso  veio  elle  ca  fazer  da  corte  1  Toda  sua  vida 
zombou  de  todo  [o]  mundo,  e  agora  deu  no  seu  borquel. 
Nam  debalde  dizem  :  quem  muitas  estacas  tanclia.  Teu 
amo  que  diz  a  isso  ? 

5        An.     Esse,  seus  idolos  lhe  bastam. 
Co.     Porque?  Também  elle  cahio? 
An.     Bofee  nam  sei  qual  foi  peor,  venha  o  demo,  es- 
colha,  que  sempre  ouvi  que  quem  sobir  de  pressa  do 
pressa  cai.  Casouse  a  furto  com  híla  filha  de  um  fidalgo, 

10    rica  e  fermosa  que  ella  he,  nam  ha  mais  que  pedir,  mas 

o  pai  da  senora  diz  que   a  matara  antes  |  que  lha  dar^     [453 
põelhe  agora  demanda,  jura  e  tresjura  que  o  ha  de  fazer 
ir  a  Roma ;  tem  a  filha  encerrada  que  a  nam  ve  pessoa 
viva,  afirmase  que  determina  metela  freira  se  achar  que 
per  outra  via  a  nam  pode  desembaraçar.  Mas  sospeitase 

15  que  recea  ele  que  tenha  no  mosteiro  mais  azo  de  ter  eu- 
telligencias  com  meu  amo,  e  o  que  pior  he,  que  dizem 
que  pretende  mandalo  matar  quando  nam  tever  outro 
remédio. 

Ca.     Bem  mao  he  esse.  Grandes  cousas  me  contas,  e 

20  toda  via  dize  tu  o  que  quiseres,  mas  eu  estou  que  teu 
amo  o  fez  galantemente  se  segurou  o  negocio ;  e  todo 
essoutro  esbravejar  do  fidalgo  he  um  pouco  do  vento: 
depois  que  o  mao  recado  he  feito  he  por  de  mais  traque- 
jar, que   se  ella  he  sua  o  vigário  lha   dará.  E  assi  foi 

25  agora  la  no  nosso  logar  o  filho  de  Pedro  Afonso  carape- 
teiro  com  a  filha  do  escrivão,  andou  e  andou,  e  por  mais 
que  fez  por  derradeiro  julgaramlha. 

Ae.     E  se  he  o  fidalgo  o  mandar  matar? 
Co.     Nam  ajas  medo. 

30        An.     Nam  ei  medo  mas  receio,  e  nam  tanto  pola  sua 


5.  doylos. 

8.  quem  sobe. 

19.  He  mao  esse. 

22.  de  vento. 

26.  desunt  e  andou. 
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AÕ4]  pole  como  poki  mi  |  nha,  porque  me  temo  que  o  tomem 
a  tempo  qu'eu  va  de  envolta,  e  nestas  entuviadas  aas 
vezes  padecem  os  que  tem  menos  culpa,  porque  o  cul- 
pado sempre  he  mais  lestes  dos  pes. 

Co.     Eu  te  direi,  anda  tu  sempre  com  elles  afiados.      5 

An.  Bem  dizes  tu  se  elles  tomassem  homem  por  diante, 
mas  de  recontros  de  travessa  me  livre  Deos,  e  assi  ando 
eu  assombrado  d'encruzilhadas. 

Ca.     Vai  bugiar,  qu'eu  te  seguro  :  ja  nam  se  costuma 
matar,  e  estes  que  mais  podem  o  receam  mais  polo  muito    10 
que  tem  que  perder.  E  também  sabe  que  he  imenso  tra- 
balho vingar,  e  azase  muito  poucas  vezes  como  nam  se 
faz  naquelle  instante. 

An.     Nam  sei.  Eu  de  mi  te  confesso  que  me  quisera 
daqui  longe,  e  se  vir  que  o  negocio  nam  se  encaminha    15 
bem  por  si  ou  por  nam  ei  me  d'ir  aa  terra  com  algum 
achaque,  e  nam  vir  de  la  to  nam  ver  em  que  para. 

Co.     E  pois  agora  que  meio  se  tem? 

An.  Ontem  de  noite  no  quintal  andou  o  nosso  velho 
grandes  três  horas  com  Philotimo  seu  amigo  e  também  20 
grande  amigo  do  fidalgo,  e  eu  espreitei  e  ouvi  que  as- 
-455J  sentaram  |  que  este  falaria  ao  pai  delle,  porque  era  estes 
dias  fora  e  veio  ontem.  Nisto  me  esforço  eu  agora,  inda 
que  fracamente,  porque  hoje  se  avia  de  ver  com  elle 
pêra  saber  sua  determinaçam  :  vou  ou  agora  lembrarlho  25 
e  saber  se  esta  em  tempo  de  se  verem  e  le  e  meu  amo  o 
velho  que  serve  por  segurar  o  filho. 

Co.     Fortes  historias  me  contas.   Por  isso  dizia  bem 
jan  d'espera  Deos,   que  caça,  guerra  e  amores,  etc.  Ora 
vai  embora,  e  vejamos  inda  oje,  que  tenho  que  te  contar     30 
da  terra  mil  cousas  com  que  as  de  folgar. 

An.     Eu  me  irei  pêra  ti. 

Co.     Digo  de  boa  verdade  que  se  eu  tal  soubera  laa 


22.  delia. 

29.  Iam  Despera  em  Deos. 
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de  meu  amo    nunca  ca  viera,  e  nam   sei  com  que  rosto 
eu  agora  sirva  homem  que  fez  tal  asnada. 

An.     Nunca  ai  viste  se  nam  estes  que  vendem  todo 
mundo  serem  mais  vendidos. 
5        Co.     Em  fim  lançar  m'ei  nessa  índia. 

Ax.     Eu  essa  conta  lho  faço.  Ora  despois  falaremos. 

^  SCENA  X 
Dom  Carlos.     Philotimo. 

D.  C.     Seja  muito  boa  a  vinda,   e  sabe  Dcos  quanto 

3^0    vos  ca  desejava. 

Pii.     Seiior,  eu  bem  j  quisera  vir  logo  após  v.  m.  mas     [456 
aquollo  dia  qu'elle  partio  da  sua  quintaã,  esse  chegou  aa 
minha  uíu  parente  meu,  que  vai  ganhar  o  jubileu  de  San- 
tiago, do  companhia  com  outro  cortesão  e  festejeios  ahi 

^5    com  cacas  e  pescarias,  e  esta  foi  a  causa  de  minha  de- 
tença ser  mais  do  que  cuidei  e  lhe  disse  aa  sua  partida. 
D.  C.     Bofee   eefior  compadre  e  amigo,   se  nos  bem 
folgamos  os  dias  que  laa  estive  ca  os  tenho  assaz  des- 
contado com  novos  desgostos. 

20  r*H.  Regra  he  do  mundo  nam  dar  bom  jantar  que 
nam  dee  maa  cea.  Mas  que'e  isso  agora? 

D.  C.  Fortunas  que  estam  aparelhadas  pêra  as  pes- 
soas segundo  nossos  pecados,  que  nos  dam  o  fruiío  que 
semeamos. 

25  Ph.  Com  esse  comedimento  as  devemos  todas  sofrer, 
pois  pêra  todo  dor  o  remédio  mais  certo  he  a  paciência 
com  que  devemos  sempre  dar  graças  a  Deos  que  escolhe 
os  seus  nas  batalhas  dos  contrastes  e  fadigas  humanas. 
Esperimentando  assi  se  sam  autos  e  abiles  pêra  sobirem 

30    os  muros  da  alta  fortaleza  da  sua  gloria  e  se  vemos  os 

mãos  prosperios  |  e  os  bons  abatidos,  he  porque  recebem    ]457 


11.  vossa  mevce. 
26.  to.la  a  dor. 
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aqui  seu  jornal,  mas  depois  se  acharam,  como  la  dizem, 
aaquem  d'agoa,  porque  as  mercês  da  fortuna  sem  mere- 
cimento sam  tais  espias  que  guiam  e  lançam  na  cilada  de 
sua  perdiçam  quem  vai  trás  ellas  cego  e  enganado  com 
vacas  esperanças.  Faz  os  homens  ignorantes  por  quanto 
a  prosperidade  bota  o  engenho  e  os  males  e  adversida- 
des o  espertam,  e  quem  quiser  viver  mais  seguro  o  me 
nos  salteado  evite  e  cngeite  os  vãos  benefícios  do  que 
ceva  e  caça  nossa  vaidade  aos  innocentes  humanos,  com 
que  traz  per  jogo  dar  o  que  tira  e  tirar  o  que  daa.  Os 
virtuosos  apuramse  nas  misérias  e  desaventuras  e  com 
a  experiência  dos  trabalhos  fazemse  sabedores,  conhe- 
cendo a  facilidade  humana.  Assi  que  os  bons  sam  os  que 
pola  moor  parte  trabalham  nestes  contrastes  da  vida. 

D.  C.  Muitos  mãos  vemos  nos  também  padecer  adver- 
sidades dignas  e  dividas  a  suas  culpas,  e  muitos  bons 
descansados  e  isentos  de  desassessegos,  que  a  prosperi- 

4581  dade  nam  se  nega  ser  próprio  da  virtude ;  assi  que  |  mal 
so  podo  fazer  essa  diferença  de  mãos  a  bons.  Eu  acho 
cotejando  os  socedimontos  das  cousas  que  tudo  consiste 
em  dita  ou  níoíina. 

Ph.  Taa,  nam  digais,  senor,  que  he  openiam  genti_ 
liça.  Dos  bons  prósperos  presumese  qne  sente  a  provi, 
dencia  divina  nelles  tal  fraqueza  que  caíram  com  as  per- 
siguições.  Donde  o  apostolo  diz:  fiel  he  o  senor  e  nam 
permite  sermos  tentados  mais  do  que  podemos  por  sua 
bondade,  mas  com  tal  lei  nos  seguem  os  males  que  os 
possamos  vencer  com  sofrimento  e  evitar  com  prudên- 
cia, e  os  que  vemos  muito  perseguidos  sam  mais  fortes. 
Ca  o  próprio  do  grande  animo  es  desprezar  as  injurias 
e  ofensas  da  soberba  e  comedir  se  poios  mãos  foros  ^" 
que  o  demónio  pos  no  mundo,  como  fortalezas  de  que 
nos  faz  a  guerra.  E  realmente  he  assi,  que  tendo  nos 
claras  balisas  de  fee  que  professamos  e  cremos,  pêra 
passarmos  este  canal  da  lei  de  Deos  seguros,  pode  tanto 
húa  maa  opiniam   do  mundo  contra  nossa  fraqueza  que    ^^ 

4Õ9J     tem  leis  contrairás  aa  nossa  mais  custosas  e  |  mais  guar- 
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dadas.  E  entam  se  nos  socede  bom  o  que  pretendemos, 
por  a  liberal  vontade  divina,  lançamolo  aa  conta  de 
nossa  dita,  e  se  erramos  os  meios  da  conseguir  acusa- 
mos a  fortuna,   da  que  nos  as  mais  das  vezes  somos 

5    causa,  por  lhe  errarmos  a  maree. 

D.  C.  Nam  creais  se  nam  que  tudo  se  rege  per  fa- 
dos, que  sam  húa  desposiçam  da  incrinaçam  dos  corpos 
celestes,  dirigida  a  cousas  inferiores,  que  per  sua  influen- 
cia se  movem  em  tantos  efFeitos  vários.  Por  onde  nam 

10  pode  homem  alcançar  o  que  ha  d'acoatecer,  e  destes  di- 
zem que  guiam  quem  os  quer  e  arrastram  quem  os  nam 
quer. 

Ph.  Guarde  nos  Deos,  isso  aveis  vos,  seiíor,  de 
crer  ?  Também  em  vos  cabe  ser  gentio  na  paixam  ?  Lei- 

15  xai  isso  pêra  condiçõas  fracas  e  mimosas  :  se  tal  fosse, 
tudo  o  que  acaece  seria  de  necessidade  e  nam  averia 
merecer  e  desmerecer.  Dahi  a  ter  que  nam  ha  se  nam 
nacer  e  morrer  ha  muito  pouco,  e  se  o  bom  nam  tem 
premio  e  o  mal  castigo  pior  he  a  sorte  dos  bons  que  a 

20    dos  mãos. 

D.  C.     Pois  que  dizeis  a  tanta  desordem- humana  ? 
Ph.     Assi  o  jul  I  ga  nosso  fraco  juízo  por  seu  natural     [460 
defeito,  e  assaz  vaã  ocupaçam  he  a  da  criatura  que  quer 
entender  o  criador,   salvo  no  que  se  elle  quis  dar  a  en- 

25  tender.  Se  um  homem  com  outro  tratandose  de  conver- 
saçam  cem  annos  nunca  se  acaba  d'entender,  que  ou- 
sadia pode  ser  mais  cega  que  querer  conjeiturar  per  ter- 
mos humanos  os  segredos  divinos,  e  o  pior  he  que  sendo 
servos  inutiles  e  dinos  de  muita  pena,  queremos  ser  muito 

30  mimosos  do  seiíor  a  que  defendemos  cada  ora.  Com  fa- 
vor todos  somos  justos,  em  quanto  a  justiça  nam  vem 
per  nossa  causa.  Mas  como  nos  visitam  com  qualquer 
conhecença  da  vida,  logo  o  carro  he  entornado,  e  ja 
Daos  he  escasso,  ou  esquecido;  e  com  dizermos:  quam 


29.  inutais. 
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boa  dita  tem  a  Deos  a  agradeça,  como  nos  escacea  per- 
dese  a  obrigaçam  do  bem  passado  com  a  queixa  do  mal 
presente,  e  lançamos  nossas  culpas  aa  desaventura  que 
nola  uam   tem.    Sabeis   a  que  chamamos   fado,    que   de 
força  ha  de  ser  aa  ordem  do  mundo,  correr  o  sol  pelos     5 
doze  sinos  do  zodiaco,  fazendo  nos  seis  dia,  e  nos  outros 
461J    noite.  E  os  aspectos  do  ceo  |  sam  soomente  hus  sinais  e 
avisos  de  poder  ser  o  que  mostram,  nam  he  porem  de 
força  que  nos   ponha  em  obrigaçam,    porque  a  divina 
providencia  nos  deu  arbítrio  próprio  pêra  usarmos  se-    IQ 
gundo  nosso  querer,  e  destinto,  e  termos  natural  escolha 
do  bem  e  do  mal ;  por  onde  como  diz  Juvenal :  Nam  tem 
a  fortuna  nem  os  fados  deidade  se  nos  regermos   com 
prudência,  nossos  queixumes  a  fizeram  deosa,  nos  a  faze- 
mos e  colocamos  no  ceo  com  o  bruto  sentido  de  nossas    15 
afteições,  mas  se  nos  conformamos  com  o  claro  entendi- 
mento, que  he  em  nos  presidente  divino,  per  elle  seremos 
semelhantes  a  Deos.  E  o  sabeo  sabe  sofrer  tudo  o  que 
lhe  socede,  tendose   como  triangulo  em  qualquer  parte 
sempre  a  fortuna  que  dizemos  comummente  he  boa  para    20 
quem  a  sofre  pêra  emenda  dos   seus  erros  e  maa  pêra 
quem   a  toma  por  pena  e  desespera.   Mas   tornando   a 
vossa  paixam,   senor,   que  cousa  he  esta  que   assi  vos 
desassessega  o  vosso  nobre  sofrimento  ? 
462J         D.  C.     Estou  o  mais   agastado  homem   do  |  mundo,    25 
nem  he  cousa  para  o  ninguém  leixar  d'estar. 

Ph.     De  que,  se  se  pode  saber? 

D.  C     Ja  vos  la  dei  conta  na  quintaã  do  casamento 
que  tinha  contratado  com  Eufrosina. 

Ph.     Si,  e  a  meu  parecer  he  muito  bom  para  vosso  e    30 
seu  descanso  e  honra. 

D.  C.     Por  isso  me  aqueixo  assi  da  minha  fortuna  ou 
de  meus  pecados,  que  guardaram  pêra  esta  velhice   de- 


6.  signos. 

12.  Nam  tem  a  Natureza. 

15.  colocamos  nas  estrellas. 
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sonrada.  Nam  debalde  dizem  que  a  quem  mais  vive  mais 
cousas  lhe  acontecem  de  pesar,  como  ao  velho  Eei 
Priamo  de  Tróia.  Velei  meu  quarto  da  vida,  remei  o  meu 
remo  com  muito  suor,  a  ninguém  dei  ventagera  nos  exer- 

5  cicios  da  virtude  e  cavalharia,  ganhei  per  minha  lança  o 
que  tenho  e  a  força  do  meu  trabalho  e  cuidado,  passei 
to  que  minha  rota  de  hua  onda  em  outra :  agora  que  me 
parecia  que  hia  segurando  o  porto,  entrando  per  esta 
barra,  aa  vista  ja  dellp,  com  que  cuidei  acabar  a  via- 

10    gem  contente,  afundaramse  me  todas  minhas  esperanças 
e  fundamentos   do  tam  longe  tenteados,    como  nao  que 
toca  nos  cachopos. 
Ph.     Bem,  como? 
D.  C.  j    Bem  vistes  que  leixei  meus  passatempos  por  me     [463 

15    vir  tratar  do  apercebimento  pêra  este  negocio.  Chegando 
aqui  ao  segundo  dia,  nam  me  aguardaram  mais.  Fui  in- 
formado que  estes  dias  qu'eu  la  andei  se  me  casou  a  se- 
nora  a  furto  com  o  filho  D'Eitor  d'Abreu  vosso  vezinho. 
Ph.     Nam  pode  ser  isso. 

20        D.  C.     Parece  que  pode,  pois  he. 

Ph.  Santa  maria  vai !  Esse  he  o  mais  alto  caso  qu'eu 
vi  em  meus  dias  nem  cuidei  ver,  nem  o  posso  acabar  de 
crer,  porque  esse  mancebo  anda  aqui  ha  pouco  tempo,  e 
ha  muitos  annos  que  reside  na  corte.  Ora  ella  he  tam 

25    recolhida,  e  em  seus  feitos  e  vida  tam  pouca  moça. 

D.  C.  Pois  nam,  que  por  isso  vos  eu  digo  que  as 
desaventuras  que  ham  do  ser  logo  trazem  caminho  e  per 
azos  tudo  se  acaba.  Andavam  parece  d'amores,  que  ja 
sabeis  que  homens  mancebos  ouciosos  tudo  tentam  e  mo- 

30  Iheres  per  si  nam  se  guardam  nem  se  podem  guardar 
per  outrem,  inda  que  poucas  erram  senam  por  sobegi- 
dões  de  mundanos  atrevidos.  Entam  maas  conselheiras, 
bem  sabeis  que  nam  ha  peste  mais  eficaz  pêra  empecer 


2-3.  pouco. 
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464]  que  o  fa  |  miliar  amigo  enganoso.  E  a  maior  destroiçam 
que  o  homem  de  si  tem  he  o  mesmo  outro  homem,  e  polo 
conseguinte  a  molher,  cuja  lingoa  he  peçonhenta.  Silvia 
de  Sousa  prima  delle  com  sua  conversaçam  fez  estas  ca- 
rambolas e  rcmexeo  todos  estes  caldos.  E  pêra  saberdes  5 
como  Deos  he  justo  juiz  e  nam  leixa  triumfar  os  mãos 
sempre,  elle  parece  por  lhe  pagar  a  boa  obra  tinha  con- 
certado casala  com  um  Cariofilo  seu  companheiro. 

Ph.     Eu  o  conlieço,  criado  também  dei  rei,  filho  d' um 
cidadão  muito  honrado.  10 

D.  C.     Seraa.  E  húa  destas  noites  amanheceo  casado 
com  húa  filha  d'um  orivez  com  que  o  tomaram  em  casa. 

Ph.     Grandes  cousas  me  contais  :  ora  acabo  de  crer, 
que  todalas  cousas  d'amor  se  fazem  como  ha  meios,  e 
tudo  he  fácil  ao  amor  grande,  que  nunca  respeita  incon-    15 
v^eniente.  Olhai  me  essa  historia,  o  Cariofilo  cuidou  en- 
ganar e  ficou  enganado,   o  nunca  ai  vi  nestes  negócios. 
E   o  Zelotipo  jurarei   que   níim  começou  o  negocio  com 
tal  esperança,  mas  sam  tam  solícitos  os  homens  em  seus 
enganos  que  nenhua  molher  tem  culpa  em  se  convencer    20 
465]     de  I  lias,  nem  delias  nesta  parte  a  que  fiar.  Dificultosa- 
mente  se  guarda  o  que  a  muitos   contenta^   e   as   mais 
confiadas  caem  primeiro  :  molher  desconfiada  nunca  errou 
muito,  mas  quantos  exemplos  nos  daa  o  mundo  de  aviso 
em  suas  obras  se  os  soubermos  tomar.  E  agora  como  o    25 
viestes  a  saber? 

D.  C.  Per  Galaor  Falcão  meu  compadre  qu'eu  cuido 
que  tem  com  elle  algua  rezam.  E  segundo  eu  entendi 
veio  por  meio  do  galante  que  m'o  dissesse,  pois  que 
parece  aventou  que  a  queria  eu  casar  e  veiome  com  30 
preâmbulos  e  grandes  rezões  e  conselhos,  que  pois  ja 
era  feito  fizesse  minhas  cousas  com  mansidão,  porque  o 
bom  meio  e  equidade  em  tudo  era  louvado. 

Ph.     Josu  !  isso  fez  Eufrosina?  Estou  encantado,  ccr- 


21.  ha. 
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tamente  ja  ena  ninguém  crerei.  Desconfiado  sou  das  mo- 
Iheres  porque  sam  fracas  e  persiguidas,  mas  em  minha 
conciencia  jurara  por  Eufrosina,  porque  sempre  me  pa- 
receo  sesuda  e  assentada,  mas  cuido  que  nestas  imprime 

5    mais  o  amor  que  em  estoutras  namoradiças. 

D.  C.     EUa  se  fez  mal  pêra  si  o  fez  mais  |  que  pêra     [466 
outrem.  Eu  inda  me  nam  declarei  com  ella,  esperando 
vossa  vinda  por  nada  fazer  sem  vosso  conselho  :  o  mais 
que  fiz  foi  mandar  Silvia  de  Sousa  pêra  casa  de  sua  mai, 

10  e  ençarrei  Eufrosina  em  híia  casa,  onde  nam  fala  com 
ella  se  nam  sua  tia,  aa  qual  ella  confessou  tudo,  e  por 
mais  que  trabalhou  com  ella  que  o  negasse  nam  no  pode 
mover.  Diz  que  nunca  Deos  queira  qu'ella  negue  a  ver- 
dade. Estou  em  ponto  d'a  tomar  com  um  punhal  nos  pei- 

15  tos  e  fazela  negar  por  forca,  se  nam  que  sou  de  ma- 
neira e  estou  tam  indinado  que  a  matarei  se  me  perder 
a  vergonha.  E  negando  ella,  tenho  falado  com  o  Doutor 
Carrasco  que  me  faz  bom  desquitalla  per  demanda,  e 
quando   a  nam  levar  per  esta  via  de  temor  determino 

20  dar  com  ella  secretamente  em  Jesu  d'Aveiro  e  fazella 
logo  professa  e  leixar  o  meu  a  meus  parentes,  pois  m'o 
ella  quis  desmerecer.  Em  nenhua  destas  cousas  me  de- 
terminei sem  vos,  ora  vede  o  que  vos  parece  milhor,  e 
isso  façamos  logo,  que  bem  sabeis  vos,  senhor,  que  nam 

25    tenho  outro  de  que  assi  |  confie  minhas  cousas.  [46  7    ■ 

Ph.     Eu,  senor  Dom  Carlos,  como  me  tenho  em  conta 

do  moor  amigo  e  servidor   que  tendes,    e  esta  vontade 

cuido  terdes  por  mui  certa,  teria  em  maa  ventura  e  eu 

mesmo  a  mi  me  julgaria  mal  se  em  caso  que  vos   tanto 

30  vai  nam  dissesse  simpresmente  o  que  entendo,  nem  pro- 
curando conprazervos  como  fazem  os  falsos  amigos 
deste  tempo  falandovos  aa  vontade,  mas  pondovos  diante 
a  verdade  pura  do  que  sinto,  a  qual,  dado  que  seja  ás- 
pera aos  ouvidos,  he  saudável  pêra  a  alma.  Vos,  senor, 

35    podereis  fazer  o  que  quiserdes,  mas    aveis  me  de  fazer 


11.  a  que  ella  confessou. 
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liúa  mercê,  que  o  façais  sem  paixam,  porque  toda  cousa 
feita  com  ella  poucas  vezes  errou  o  fim  de  moor  magoa 
e  dobrado  erro.  Sinal  de  sapiente  lie  poder  eusinar  e  re- 
ger e  nam  ser  regido.  Isso  tevestes  sempre  sobejandovos 
com  regimento  em  vossa  pessoa,  e  são  conselho  para  5 
vossos  amigos.  O  qu'em  mi  semeastes  quando  foi  tempo 
&  me  cumprio,  isso  colhereis  agora  que  vos  cumpre :  nam 
vos  falte,  por  tanto,  pêra  vos  o  que  pêra  outros  tendes. 
Fazei  vos  alheo  deste  negoceo,   e  trataio  como  se  nam 

468J     fosseis  |  parte.  Lembre  vos  que  a  tristeza   corrompe  a    10 
natureza,  o  amor  e  ódio  pervertem  o  juizo.  E  como  os 
quatro  ventos  das   quatro  partes  do  mundo,  afora  seus 
coUateraes,  commovem  o  mar,    assi   sam  nossas  almas 
commovidas   do   quatro  fúrias  ou  paixões  .s.  Esperança, 
medo,  dor  e  temor.  Estes  revolvem  os  ares  pêra  trovoa-    15 
das  e  chuvas,  escondendo  o  olho  do  sol :   assi  das  pai- 
xões,  escondida   a  rezam   com  fnuvens   da  turbaoam  do 
animo,  nam  derrama  os  raios  ]do  entendimento  porá  po- 
der governar   as  velas   da  sensualidade.    E   quem  nam 
esta  livre  destas  Cirtes  e  Ciciadas,  perigos  do  mundo,  em    20 
eterna  folgança,  nam  pode  escapar  seus  movimentos  nem 
viver  em    repouso,    donde  nam    he  d'espantar  estardes 
agora  cego  com  essa  dor,  que  sempre  ao  primeiro  re- 
bate acanha  o  sofrimento  humano,  por  estarmos  despro- 
vidos na  bonança  pêra  os  recontros  da  tempestade.  E    25 
pêra  nam  cair  em  tal  desordem,  convém  nam  perder  o 
polo  ou  norte,  regimento  superior,  porque    a  vida  hu- 
mana deve  regerse  pella  semelhança  da  ordem  de  cima, 

469]     e  como  as  inferiores  espheras  obe  |  decendo  aa  superior, 

per  seu  movimento  sam  governadas,  assi  devem  ser  re-  30 
gidos  nossos  sentidos  pola  A-irtude  rational.  E  pois  a  sen- 
sitiva vos  agora  repugna,  segundo  a  carne  ao  spirito, 
olhai  que  a  racional  vencida  fica  vil  e  bruta,  polo  que 
devemos  sobre  tudo  trabalhar  nam  tenha  mão  a  força  de 
nossos  desejos  e  apetites,  porque  a  alma  em  cuidados    35 

20.  Syrtes. 
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das  cousas  temporaes  ocupada  carece  do  conhecimento 
da  verdade  e  per  esta  estrada  d'enganos  se  vai  ao  in- 
ferno, onde  nam  ha  rodençam.  E  nos  sabemos  em  que 
lugar  nacemos  e  ignoramos  onde  avemos  d'ir,  e  a  vida 
5  he  sombra  que  passa.  Foi  Iliao,  fomos  Troianos,  forão 
n'outro  tempo  os  Melesios  estremados,  tudo  assi  he.  Com 
o  por  vir  se  ha  de  ter  conta :  se  de  quantos  tempos 
ocupamos  em  nossas  vaidades  nalgúa  ora  cuidássemos  a 
pouca  dura  e  muito  trabalho  de  tudo,  caindo  na  cilada 

10    deste  engano  quiçá  teríamos  mais  tento  na  jornada.  Mas 
ah  que  nem  cuidalo  cuido  que  aproveita,  porque  anda  a 
comua  incrinaçam  tam  [  abituada  a  mãos  exercícios  que     [470 
o  fazem  pior  os  que  mais  conhecimento  alcançam  do  mal. 
Lançamos  sempre  as  contas  ao  longe  estando  tam  perto 

15  do  remate.  Eepartimos  a  vida  em  vãos  fundamentos  que 
chorando  seguimos,  damos  poder  ao  costume,  força  aa 
natureza,  desculpa  nas  incriminações,  de  maneira  que 
fazemos  per  nos  outra  lei  que  compite  com  a  de  Deos  : 
tudo  pêra  maior  fadiga  nossa,  que  o  mundo  e  o  pecado 

20  nunca  deram  descanso.  E  digamos  tudo :  vedes,  vos,  se- 
nor,  sois  ja  na  idade  que  vedes,  e  visto  quam  perto  es- 
tais ao  que  parece  de  dar  vossa  residência,  mais  vos 
cumpro  estar  bem  com  Deos  que  com  o  mundo,  pois  vos 
anda  esperando  de  dia  em  dia.  Oje  somos,  ameuhaã  nam 

25  somos.  Vem  a  morte  sempre  de  rebate,  e  cumpre  estar 
apercebido  pêra  acodir  ao  seu  brado.  Tomai  exempro  no 
rico  avarento.  Nam  cumpre  estar  descuidado  :  quanto  a 
Deos  viver  como  se  ouvessemos  logo  de  partir,  quanto 
ao  mundo  como  se  a  vida  fosse  perpetua,  nas  cousas 

30    d'alma  mui  escoimado,  nas   do  mundo  |  muito    provido,     [471 
que  aquelle  se  chamara  sabedor  que  se  sabe  salvar.  Ora, 
senor  compadre,  cuidai  ora  nisto.  Vossa  filha  he  ja  mo- 
Iher  desse  mancebo,  e  guardar  de  feito  he.  Nam  lha  po- 
deis tolher  sem  pecado  mortal  e  estar  nelle  he  o  maior 


6.  outro  tempo. 

33.  íTuardar  defeito  he. 
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perigo  dos  perigos,  porque  perder  fazenda,  honra  e  vida 
he  nada,  pois  assi  como  assi,  tarde  que  cedo,  ha  se 
tudo  de  perder.  O  perigo  d'alma  se  deve  temer,  pois  he 
como  a  pedra,  que  desque  a  lançamos  da  meão  nam  pode- 
mos recolhehi  mais.  Somos  Christaãos?  Nenhúa  cousa  5 
tanto  devemos  trazer  ante  os  olhos  como  estar  poios  esta- 
tutos que  professamos.  Esta  he  a  cavaleria,  esta  he  a 
honra,  esta  a  nol)rcza  verdadeira.  Ora  ivos  ao  inferno  por 
honras  falsas  do  mundo,  que  he  asi    um  bico    de  junco. 

D.  C.  Vos  me  pondes  em  hiia  alta  confusam,  porque  10 
nam  vos  posso  negar  que  he  summa  ignorância  ter  res- 
peito mais  com  os  foros  que  Satanás  pos  ao  mundo  que 
com  a  lei  clara  o  pura  que  nos  o  filho  de  Deos  deo,  e  lhe 
aceitamos.  Mas  vou  a  isto  :  dizeis  que  he  sua  molher,  que 
472]  o  seja  muito  embora,  j  nam  lha  quero  tolher  pollo  que  15 
cumpre  aa  minha  conciencia,  tomca  e  levea  com  a  ben- 
çam  de  Deos  onde  quiser,  mas  do  meu  nam  esperem 
hua  gota.  Tolhermeis  isto,  ou  ha  lei  que  me  obrigue  a 
dar  o  meu  a  quem  m'o  desmerece? 

Ph.     Bom  vai,  pois   o    mais    forte  he  acabado  cedo    20 
vira  aa  rezam.  Ora  vinde  ca,  soiior,  muito  bem  me  pa- 
rece isso  de  vos.   Obra  he  essa  cm   que  nam  somente 
mostrais  sor  bom  Christão  mas  aprovais  o  nobre  sangue 
de  que  vos  prezais.  Ca  os  tais  parece  que  devem  sobre 
todos  essa  lealdade  a  seu  criador  e  estaalhes  bem,  polo    25 
exempro  que  de  si  dam  ao  povo>  e  como  da  nobreza  he 
o  próprio  precursor  liberalidade,  maiormente  nas  obras 
de  Deos   que  se  devem  sempre    fazer  liberalmente,   ja 
que  o  esta  he  e  per  seu  respeito  a  fazeis,   nada  leixeis 
por  fazer,  porque  o  nam  lhe  dardes  o  vosso  hemais  birra    30 
que  gosto,  e  podeso  julgar  a  pouco  saber  e  des virtude ; 
alheio  he  de  toda  virtude  o  animo  furioso  e  todalas  cousas 
feitas  per  ordem  chegam  a  perfeiçam.  O  homem  avaro  da 
478]     fazenda  he  pródigo  da  hon  |  ra,  e  quem  tem  sua  honra  em 

muito  devo  ter  seu  dinheiro  em  pouco,  ca  rico  he  o  que    35 


2.  assim,  qtie  tarde  que  cedo. 


302 

nada  deseja  e  pobre  o  avaro  por  muito  que  tenha,  e  com 
isto  maior  virtude  he  obrar  bom  que  leixar  de  fazer  mal, 
porque  do  bom  he  fazer  bem.  Sendo  pois  a  boa  openiam 
que  se  de  cada  um  tem  melhor  que  todo  [o]  dinheiro, 
5  por  elle  nam  deveis  deixar  de  obrar  bem.  O  que  nam 
se  pode  evitar  ha  se  de  sofrer  e  nam  culpar,  e  o  mal 
nam  se  deve  vencer  com  o  mal.  Ja  isso  acaeceo  a  vossa 
filha  como  a  outras  muitas,  que  nam  foi  ella  a  primeira: 
que  lhe  aveis  de  fazer  se  nam  curalo  com  todo   siso? 

10  Obra  de  prudente  he  poder  fazer  mal  e  nam  no  fazer 
e  de  doudo  nam  poder  vingarsõ  e  desejalo,  e  de  sábios  e 
esforçados  he  fazer  vontade  do  que  he  força,  porque  os 
trabalhos  tomados  de  vontade  nam  no  sam.  Donde  soo 
ao  sabedor  lhe  socede  que  nam  faz  nada  forçado,  pe- 

15    sado,   nam   contra   sua  vontade,  porquanto  a  conforma 
sempre  com  as  cores  do  tempo,  e  como  dizem :  melhor 
he  chorar  com  os  sábios  que  rir  com  os  necios.  Ao  ge- 
neroso animo  nada  |  lhe  faz  injuria :  essa  moça  se  errou,     [47-i 
per  derradeiro  he  filha,  e  por   grande  pecado  todo  pai 

20  deve  dar  leve  castigo.  Fulvio  absolveo  de  culpa  seu  filho 
que  o  queria  matar  sobre  cometer  estupro  com  sua  ma- 
drasta. Que  fez  vossa  filha  ?  Venceose  por  amores  de  um 
mancebo  galante  e  discreto.  Cada  dia  isso  vemos  por  ou- 
tros de  menos  quilates,  nam  vos  falte  agora  o  juizo  e  co- 
25  medimento  de  Alexandre  que  favoreceo  a  irmaã  namo- 
rada. Cousas  tam  naturais  e  usadas  nam  se  ham  d'estra- 
nhar.  Segismunda  Tarentina  foi  perdoada  de  seu  pai 
achandoa  com  o  furto  nas  mãos  :  mal  fezereis  vos  como 
Seleuco  que  deu  sua  própria  molher  Estratonica  a  An- 

30  tioco  seu  filho,  sabendo  ser  elle  namorado  delia  que  era 
sua  madrasta.  Certo  melhor  razam  foi  a  de  Persistrato 
tirano  que  perdoou  ao  mancebo  que  pubricamente  beijou 
sua  filha,  dizendo  :  se  matarmos  aos  que  nos  amam,  que 
faremos  aos  que  nos  desamam  ? 


5.  desunt  por  elle. 
31.  Pesistrato. 
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D.  C.     Vos  bem  falais,  se  eu  nam  ouvesse  de  cum- 
475]    P^^^  ^®  ^^^  comigo,  mas  que  |  diram  meus  parentes  de 
mi,  vendo  que  nam  soomente  sofro  mas  favoreço  tama- 
nha desonra? 

Ph.     Boa  concrusam  estaa  essa,  formosura  alheia  som      5 
a  própria  a  ninguém  fez  fermoso,   aquelle  he  de  claro 
sangue  que  as  virtudes  o  fazem  claro,  e,  como  dizem,  te 
um  cabelo  faz  sua  sombra,  todo  homem  tem  seu  ser,  a 
virtude  daa  nobreza  enam  openiões  de  honrado  sou  eu. 
Meu  avo  tal^  meu  primo  foão,  tudo  isto,  bem  que  incita    10 
e  ajuda  pêra  a  virtude,  porem  se  vos  a  nam  usais  tenho 
eu   pêra  mi   que  também  desonra.   Sabeis   que  cousa  he 
parentes :  se   sois  rico  vam  vos  a  casa  polo  que  de  vos 
pretendem,    se  pobre   desprezam  se   de  vos.  Poucos  ou 
nenhum  agora  vos  daa  do  seu,  conselhos  como  o  mar,  mas    15 
de  maneira  que   se  ouver  perigo  fiquem   elles   de  fora. 
O  maior  engano   que  ha  no  mundo,  he  estar  a  minha 
vida  no  conselho  dos   parentes.  Elles  sam  bons,  porem 
sempre  pendem  aa  parte  mais  prospera,    edigo  que  he 
bem  ter  ser  com  elles  comprimento  por  parentes,  pois    20 
176     sam  do  mundo,  percam  se  as  cousas  delle,  aven  |  turese  a 
vida  e  fazenda.  Porem  no  outro  reino  eterno  também  ten- 
des divinos  parentes  com  quem  he  mais  necessário  cum- 
prir, e  estes  sam  de  parecer  que  façais  sempre  o  que  vos 
obriga  a  lei  em  que  viveis:  pela  honra  mundana  nunca    25 
leixeis  de  seguir  a  Deos,  ca  quem  nelle  sua  esperança  e  fun 
damento  põe  e  nam  nos  homens  tem  a  Deos  e  os  homens. 
E  muito  maior  desonra  e  afronta  fazia  a  vossa  alma  nam 
comprindo  com  ella,  pois  por  seu  respeito  vos  deram  esse 
corpo  que  podeis  fazer  incorrupto,  que  passe  as  nuvens  e    30 
os  ceos  e  resplandeça  mais  que  o  sol.  Este  he  o  bom  pri- 
mor da  honra,  e  olhai  bem  isto  :  honrase  um  cavaleiro  de 
mostrar  suas  feridas,  quanto  maior  honra  será  mostrar 
um  corpo  sem  as  corruções  humanas,  no  dia  do  juízo  a 
todo  [o]  mundo.  Casouse  vossa  filha  pobre,  pêra  si  o  fez  ;    35 


20.  terse  cora  elles. 
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so  lhe  vier  mal  ella  o  sinta  e  vos  nani  vos  condeneis. 
Aveis  de  fazer  bem  aos  estranhos,  fazeio  aos  vossos.  He 
um  gentil  g;osto  deserdar  filha  e  herdar  parentes. 

1).  O.     Pois  como  se  ha  do  sofrer  no  mundo  casarse 
5      minha  filha  sem  mi  |  nha  licença,  e  com  um  homem  tam     [477 
somenos  delia,  tendolhe  eu  buscado  um  casamento  tam 
nobre  e  bom  ? 

Ph.     Parece  que  nam  era  seu,  pois  Deos  quis  esfou- 
tro.  Inda  que  estes  e  todos  os  acaecimentos  que  socedem 

10  aas  pessoas  mal  os  pode  homem  julgar,  porque  a  igno- 
rância he  em  duas  maneiras,  natural,  como  nos  mancebos 
por  falta  da  experiência,  que  nam  pode  ser  sem  tempo 
e  he  mai  das  cousas,  e  um  conhecimento  de  particulari- 
dades que  o  mancebo  nam  comprende,  porque  nada  julga 

15  se  nam  de  presente.  Pode  também  ser  a  ignorância  nos 
muito  velhos  por  desfalecimento  dos  sentidos,  a  outra 
causa  da  negligencia  dos  homens  quando  nos  entristece- 
mos das  cousas  humanas  sem  rezam  e  entendimento, 
dous  tições  que  sostem  nossa  luz.  Os  mortaes  ousam  pe- 

20  dir  o  que  desejam,  que  assi  no  lo  mandou  e  ensinou 
Deos  quando  no  orto  orando  representou  a  fraqueza  de 
nossa  humanidade.  Deos  ouA-e  tudo  e  daa  o  que  veo  que 
he  milhor.  Leixai  ventos  moverem  as  velas,  tomai  a 
praia  que  vos  dizem,  que  por  ventura  [  vos  conselha  mi-    [4:8 

25  Ihor  o  vento  que  vos  guia.  Leixai  essa  ira  que  tendes, 
nam  vos  ocupe  e  tome  a  dor  as  torres  do  vosso  animo. 
Diz  o  Juvenal  muito  bem  :  so  queres  conselho  daa  lugar 
aos  Deoses  que  t'o  dom,  pois  que  sabem  o  que  nos  per- 
tence e  he  mais  proveitoso,  e  por  cousas  gostosas  to  da- 

30  ram  outras  mais  necessárias.  Ca  muito  mais  amam  elles 
o  homem  do  que  elle  a  si  mesmo  se  ama.  Nos  movidos 
por  cego  desejo  pedimos  casamento,  parto  da  molher.  &c. 
Porem  elles  sabem  qual  ha  de  ser  a  molher  e  o  filho. 
Ora  se  este  gentio  isto   conliecia,   ao  que  se  vaãglorea 


31.  hompm,  que  elle  assi  mesmo. 
3i.  o:lurea. 
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deste  tam  grande  apelido  Christão  muito  mais  lhe  con- 
vém as  obras  que  o  confirmam  neste  grão.  Por  isto  o 
bom  christão  sempre  deve  couformarse  em  tudo  com  a 
vontade  de  Deos.  Assi  o  fez  David  chorando  o  filho  em 
quanto  foi  doente,  e  morto  vestiose  de  prazer.  Conten-  5 
taivos,  senhor,  com  o  marido  que  vossa  filha  escolheo 
pois  ella  he  contente,  que  nada  se  faz  sem  permissam 
divina.  Olhai  a  fabula  do  mar  de  Galilea,  que  vendo  as 

479]     nuvens  carrega  |  das  d'agoa  e  movidas  dos  ventos,  cui- 
dando serem  montes  e  que  podiam  cair  sobr'elle  e  se-    10 
calo,  foi  se  recuando  para  trás  o  mais  que  pode.  Mas  des- 
fazendose   as  nuvens  sobr'elle  em  agoa  creceo  com  do- 
brada enchente,  e  assi  donde  temia  o  dano  lhe  socedeo 
maior  proveito.  Porque  isto  tem  a  diligencia  dos  homens 
enganarse  sempre  nas  cousas  duvidosas  :  mal  podem  os    15 
corações   adivinhar  o  que  lhes  ha  d'acontecer,  iuda  que 
se  diga  que  nam  ha  cousa  mais  leal  que  e  cornçam  a  que 
muitas  vezes  fere  receios  de  que  depois  socede;  porem 
isto  também  he  incerto.  Por  maneira  que  vos,  senor,  vos 
deveis  consolar  com  muitos  que  ja  gostaram  estes  enxa-    20 
ropes.  O  fim  das  cousas  medese  com  prudência,  nam  vos 
falte  esta  pêra  agradecerdes  a  Deos  o  cuidado  que  teve 
de  vos  prover,   qu'eu  espero  que  seja  pêra  mais  vosso 
descanso  ;  porque  o  mancebo  eu  o  conheço  e  he  discreto, 
sesudo  e  de  gentijs  partes,  ha  vos  de  saber  grangear  a    25 
vontade  e  poupar  a  vida,  que  vos  ess'outro  quica  dese- 
jara tirar  mais  asinha,  que   se  vem   a  mão  será  d'uns 

f480  dou  1  dos  vãos  que  acabado  de  gastarem  o  dinheiro  com 
que  casam  em  jogo  e  outras  devassidões,  pêra  que  nam 
ha  tesouro  que  baste,  desprezamse  do  sogro,  e  dam  30 
triste  vida  á  molher.  Continuamente  vos  ha  de  ter  toda 
obediência,  ora  olhai  se  he  melhor  terdes  genrro  que 
mandeis  ou  que  vos  presuma  mandar.  Vossa  filha  ha  de 
ser  muito  estimada,  e  senora  delle,  queremse  bem,  e  se- 
ram  bem  casados,  por  lei  de  Deos  e  do  mundo  he  sua  35 
per  dereito.  Se  leixardes  o  vosso  a  outrem,  agradecer- 
volo  ha  pouco  e  nam  vos  dará  húa  esmola  pola  alma, 

20 
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fazeis  mal  a  vossa  filha,  encarregais  vossa  concieucia : 
ora  vede  o  que  vos  cumpre.  A  mi  me  parecia  muito  mi- 
Ihor  recolherdes  vosso  genro,  pois  o  ja  he  forçadamente: 
com  um  beneficio  forçado  sogigais  duas  vontades.  Dai 

5  ao  demo  o  rancor  e  openiam  do  mundo.  Pode  ser  maior 
desaventura  que  negar  o  merecimento  aa  pessoa  poUo 
dar  ao  dinheiro,  e  que  seja  a  virtude  pobre  tam  aca- 
nhada? Basta,  senor,  este  he  o  meu  voto,  e  esse  doutor 
Carrasco  que  vos  |  conselha  ess 'outras  trampas  o  deman-  [481 
das,  quer  triunfar  do  vosso  a  custa  de  vosso  trabalho  e 
aes  conselhos  sam  pêra  destroiçam  da  fazenda,  vida  e 
alma.  E  d'aqui  vem  tam  pouco  assessego,  tanto  ódio, 
tanta  cobiça :  quantas  letras  de  mao  zelo  tem  semeado 
nesta  terra!  As  armas  que  a  ganharam  e  honraram  con- 

15  verteramse  em  leis  que  a  destroem.  As  demandas  sam 
tantas  que  nenhum  traz  capa  segura,  porque  d'um  la- 
drão podeivos  defender  e  de  um  legista  nam,  por  terem 
feito  dos  bons  textos  contraminas  para  segurar  roubos 
e  destroir  a  verdade.  Assi  o  entendo,  fazer,  senor,  o  que 

20  deveis  aa  virtude,  que  he  a  própria  nobreza,  sem  terdes 
conta  com  mãos  foros  do  mundo,  que  as  leis  fezeramse 
pêra  castigar  mãos  e  nam  pêra  destroir  bons.  Nam  vos 
desassosseguem  mãos  conselheiros,  segui  antes  o  conse- 
lho mao  de  bom  zelo  que  o  conselho  bom  de  mao  zelo, 

25  pois  sabemos  quanta  conta  Deos  tem  com  as  boas  ten- 
ções e  a  minha  he  de  vos  ver  descansado.  Os  dias  que 
vos  restam  da  jornada  conformar  com  a  vontade  divina, 
e  o  mais  passe  por  onde  poder. 

D.  C.     Senor  compadre,   ataisme  tanto  com  a  rezam 

30    qu'eu  |  seria  de  mao  juizo  se  vos  fogisse  delia.  E  com     [482 
isto  juntamente  vos  confesso  que  também  o  amor  de  pai 
me  leva  quanto  pode  ao  vosso  parecer,  porque  na  ver- 
dade minha  filha  pêra  mi  he  tam  humana  e  obediente 
que  eu  nam  tenho  que  me  queixar  delia.  Se  errou,  como 

35    vos  diseis,   he  molher  como  as  outras.  Ora  o  conselho 

19.  fazei. 
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do  Doutor  Carrasco  ja  vejo  que  he  pêra  muito  desasses- 
sego  e  que  o  vosso  he  o  certo  e  qual  eu  de  vos  espe- 
rava. Agora  sinto  quanta  rezam  tinha  Alexandre  em  di- 
zer que  era  bem  empregado  um  príncipe  gastar  seus  te- 
souros per  conquistar  um  reino  pêra  conversar  um 
homem  discreto  se  o  nelle  ouvesse,  e  isto  nam  se  enten- 
dera em  sábio  mal  incrinado,  porque  em  maa  incrina- 
çam  nam  pode  aver  bom  saber.  E  certamente  nesta  vida 
nam  ha  cousa  preciosa  que  chegue  ao  verdadeiro  amigo. 
Oo  quanto  vai  o  bom  conselho  a  quem  delle  carece  e 
tem  necessidade  !  Tal  beneficio  podese  agradecer,  mas  a 
paga  a  soo  Deos  compete.  Oo  grande  força  a  da  ver- 
483]  dade  que  contra  todos  os  enge  |  nhos,  sagacidades,  malí- 
cias, finalmente  contra  os  espias  do  mundo  facilmente 
passa  vencendo  !  E  assi  o  que  nos  mais  cumpre  he  con-  15 
versar  amigos  fieis,  e  quando  nos  enganarmos  na  esco- 
lha delles  basta  pêra  vingança  leixar  a  conversaçam  dos 
falsos  e  sostentar  a  dos  bons.  Minha  honra,  alma  e  vida 
vos  devo,  pois  m'a  tiraste  de  mil  cegueiras  per  que  me 
destroira ;  por  tanto  nunca  Deos  queira  qu'eu  saia  de  20 
vosso  parecer.  Andai  por  aqui  logo  comigo,  vamos  bus- 
car meu  genro  Zelotipo,  e  traloemos  a  casa  com  a  ben- 
çam  de  Deos,  pois  lhe  fostes  tam  bom  padrinho  quero 
que  a  vos  deva  o  conselho  e  a  mi  agradeça  o  efeito  libe- 
ralmente, e  meus  parentes  digam  o  que  quiserem,  que  25 
grande  engano  he  nam  usar  da  virtude  pelo  que  pode 
dizer  o  mundo.  Senores  nam  espereis  o  que  resta  pêra 
a  concrusam  das  vodas,  dentro  se  faram.  Vos  valete  et 
plaudite. 

Foi  ipessa  em  Euora  em  casa  d  Andree  d  Burgos  ipssor 
&  caualeiro  da  casa  do  Cardeal  lífante.  No  fim  dabril 
d  1Õ51. 


10.  quanto  vay. 
12.  paga  sò  a  DeoB. 
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aa  (-aa) 

aar 

abelitar 

abil 

abito,  abituar 

abstinado 

acabalo  (conseguilo,  etc.) 

acaecer 

acidente 

acodir 

acviraulatiuos 

acutilado 

aferrar 

Afax,  Atax 

affei  coado 

Agamemnà 

agasalhar 

agoa 

agradecido 

Alcyno 

alfurge 

alheio,  alheo 


Edição  de  1616 
á  (-a) 
ar 

abilitar 
hábil 
habito 
obstinado 

acaballo,  (conseguillo,  etc.) 
aquecer 
accidente 
acudir 

acomnlativos 
acotilado 
afferrar 
Ayax 
afeiçoado 
Agamemnon 
agazalhar 
agua 
gradecido 
Alcinio 
alforje 
alheo 
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Edição  de  1561 

alicesse 

Alinazona 

almizque 

alungarmia 

-am 

amarelo 

ame 

amenhã 

Audresa 

anichilar 

anojar 

antifío 

antre  (autre-) 

aparecer 

aparelhar 

apeiaçam,  apelo 

apesar 

aporprexia 

apraziueis 

aramaa 

a ranhar 

Archeminedes 

Archiles 

ardijs 

Aristóteles 

Arpias 

Arrastrar,  arrastar 

arrebicado 

arrezoado,  arrezoamento 

Artemísia 

asa 

Aspis 

assacar 

assaz 

assetado 

assi 

assoprar 

ateniense 

A  ti  as 

autivo 

auto 


Edição  de  1616 

aJicerse,  alicesue 

Amazona 

almíscar 

alongarmehia 

-aõ 

amarello 

amem 

amanhã 

Andreza 

aniquilar 

enojar 

antiguo,  antigo 

entre  (entre-) 

apparecer 

apparelhar 

appelaçam,  appelo 

apt-zar 

apropexia 

aprasiueis 

era  mà 

arranhar 

Arcliimenides 

Achiles 

ardis 

A  ris  to  tile 3 

Harpias 

arrastar 

arrabicado 

arrazoado 

Arteraisa 

aza 

Áspide 

asacar 

assas 

asetado 

assim 

asoprar 

Atheniense 

Athlas 

activo 

apto 
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EdiçSode  1616 

Baco 

Bacho,  Baccho 

bajougice 

bajoujice 

balar 

bailar 

balisa 

baliza 

ballestilha 

bales  tilha 

barrijs 

barris 

bateria 

bataria 

baxo 

baixo 

beijo 

bejo 

benedicta 

benedita 

billafre 

bilhafre 

bisalho 

bizalho 

biuo 

viuo 

bizcoto 

biscoto 

bofee 

bofe 

bogio 

bugio 

bonifate 

bonifrate 

borquel,  burqael 

bruquel 

brasa 

br  az  a 

Brictona 

Britonia 

bulia 

bula 

ca 

caãs 

cães 

calificado 

cambadela 

cangrejo,  cangruejo 

canta  [=  quanto  a] 

cantagora 

cantidade 

capellã 

capelo 

Cariofilo,  Cariophilo 

Carites,  Charites 


que 
cans 

caens 

caleflcado 

cambadella 

cangrejo,  cranguejo. 

cuanta 

quanto  agora 

cuantidade 

capelão 

capeilo 

Cariophilo 

Charites 
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EdlçSo  de  1661 

Cartago 

casar 

Castela 

castelo 

canal  o 

cautela 

cavaleria 

cenrrada 

cerrar 

Cicopla 

Cipiam 

cipilhado 

Cirtes  , 

Cithas 

coa 

codorniz 

comonico 

comprir,  cumprir 

concrusam 

coufuso 

conselhar 

consiguir 

conteraprar,  contemprativo 

contino 

contrairo 

coresma 

costela 

costume,  -ar 

costura 

Cotrim 

creyo 

cudar,  cuidar 

çujar 

cumpro 


EdlçSo  de  1616 

Carthago 

cazar 

Castella 

castello 

cauallo 

cautella 

cavalaria 

cenrada 

serrar 

Ciclopa 

Scipião 

cepilhado 

Syrtes 

Scithas 

com  a 

codornis 

comunico 

cumprir,  cunprir 

conclusão 

confusso 

aconselhar 

conseginr 

contemplar 

continuo 

contrario 

quaresma 

costella 

custume 

custura 

Cotrim,  Cutrim 

creo,  creyo 

cuidar 

sujar 

cumplo 


dagoa 
dalli 
dana 
Danna 


d'agoa 
daly 
dana 
de  Anna 
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Darouea 

Demofon 

dee 

deíicil 

deficultoso 

deligente,  -gencia 

doinoninhado 

dereito 

desaliuar 

desarrazoado 

desassossegar 

descanso,  -ar 

descriçam,  discriçam 

desculpa 

desencarego 

despoemos 

desposiçara 

dessejar 

dessimular 

dessoutras 

destimido 

detreminar,  -naçam 

desonrar 

deuassidam 

diferente,  diferença 

dino 

diseste 

divertir 

divida. 

dixe 

dizião 

doo 

douro 
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Daronuea 

Demophon 

de 

difficil 

difficxiltoBO 

diligente 

endemoninhado 

direito 

desaliuiar 

desarezoado 

desassossegar 

descanço 

discrição 

disculpa 

desencarrego 

dispoemos 

disposissão 

desejar 

dissimular 

desoutras 

destemido 

determinar 

deshonrar 

deuasidam 

differente 

digno 

disseste 

devertir 

devida 

disse 

dezião 

dó 

d'ouro 


Eco 

eçalçar 

effetuar 

eficácia 

embaxo 


Ecco 

exalçar 

efiFectuar 

eflBcacia 

embaixo 
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emendar 

Ernila 

emparo,  ar 

empresa 

ençarrar 

Emlimiam,  Indimião 

endemoniado 

endiabrado 

enfermidade 

enfiado 

engraxado 

enjuriar 

enquerir 

ensinar 

enteireza 

entelligencia 

enveja,  -oso 

enxempro 

enxoo 

Epaminides 

erdeyro 

erua 

escripto 

escutaime 

Espanlia 

espantadizo 

espedir 

esperiencia 

esperimenfcar 

esphera 

esprito 

estaa 

esteuera 

estornar 

estrela 

Euphig-enia 
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enmendar 

Emília 

amparo 

eiiiprcza 

encerrar 

Endemião 

endemoninhado 

indiabrado 

iutirmidade 

infiado 

engraixado 

■injuriar 

inqiierir 

insinar 

inteireza 

inteligência 

inveja 

exemplo 

enxó 

Hipaminides 

herdeiro 

herua 

escrito 

scutaime 

Heb"j3anha 

espantadiço 

despedir 

experiência 

exprimentar 

esfera 

espirito 

está 

estivera 

estrouar 

estrella 

Eufigenia 
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face 

falar 

falecer 

fame 

farelos 

fantesia,    oso 

fatage 

fauoreçays 

favoraues 

fe 

Febo,  Phebo 

fermusura 

filhoos 

filosophia 

Fliotetes 

foão 

Focas 

fogir,  fugir 

foles 

Forniam 

fouteza 

freguesia 

fura 
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fasce 

fali  ar 

fallecer 

fome 

farellos 

fantasia 

fataje 

faavoreçaes 

favoraueis 

fee 

Phebo 

fermosura 

filhos 

filosofia 

Filoteles 

fuão 

Eocas 

fugir,  fogir 

folies 

Forbião 

foutesa 

freguezia 

forão 


a- 


Galatea 

Garcisanchez 

gasalhado 

gaynhar 

Geremias 

Gonçalvez 

gorguera 

Goys 

gozmar 

granjaria,  granjearia 


Galateu 

Garcisanches 

gazalhado 

ganhar 

Heremias 

Gonçales 

gorgueira 

Góes 

gosmar 

grangearia 
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grão 

grado 

gr.yta 

greta 

grosar 

grozar 

grozmar 

grosmar 

Guinee 

Guiné 

H 


ha 

ham 

hermão,  -ãa 

ho 

homecida 


a 

am 

irmão 
o 
homicida 


llena,  Helena 

Ilisios 

imenso 

imigo 

inábil 

incrinaçam 

inda 

indiatico 

indignado,  indinado 

inflamar 

inocentes 

insino 

interesseyro 


Helena 

Eliiíios 

immenso 

imigo,  inimigo 

inhabil 

inclinação 

ainda 

indiatico,  inditico 

indinado 

inflamar 

innoceutes 

ensino 

intereceiro 


janeleira 


janelleira 


laã 

latina 

lectea 


lan 

Latina 

Letea 


319 


Edição  de  1561 

lee 

ieixar,  deixar 

levantar 

libelo 

linea 

lingoagem 

lisunjaria 

Lixboa 

lua 

liiyta 
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lè 

deixar 

alevantar 

libello 

linha 

linguagom,  linguajem 

lisonjaria 

Lisboa 

lua 

luta 


Is/L 


maa 

Macias,  Maneias 

magiuaçam 

manivela 

manquejar 

manso 

mantearia 

marrãa 

Martinz 

materea 

Mattheus 

Mausoleo 

mazcara 

meneucorio,  merencório 

menino 

meicaderia 

inessagem,  messajem 

mester 

raestura 

Metridates 

meyo 

mezquinho 

milhor,  melhor 

mingoada 

Mirra 

mollier 

monstruos 

montesinho 


mà 

Maneias,  Mansiasí 

imaginação 

manivella 

manqueijar 

manco 

mantiaria 

marram 

Martins 

matéria 

Mateus 

Mauseoleo 

mascara 

manencorio,  merencório 

minino,  menino 

mercadoiúa 

mensajem 

mister 

mistura 

Mitridates 

meo 

mesquinho 

melhor 

minguada 

Myrrha 

mulher,  molher 

monstros 

montezinho 
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Edição  de  156! 
moor 

moi-cela,  murcela 
movediço 
mouro 
munições 


Edição  de  1616 

moi- 

murcela,  murcella 

movedisso 

moiro 

monições 


3sr 


nam,  nan,  não 

namoraria 

nariz 

neeessareo 

necio 

negocio,  uegoceo 

nojar 

noute 


uao 

•namoralla 

naris 

necessário 

néscio 

negoceo 

enojar 

noite 


Oo  [=  Oj 

obrieiro 

ocasião 

ocupar 

oficio,  -ai 

ofrecer 

oje 

onde 

onesto 

ontem 

openiam 

ora,  hora 

Oracio 

orienta  es 

Oritia 

orivez 

orto 

ospede 

oucioso 


O 

obreeiro 

occasião 

occupar 

officio 

oíFerecer 

hoje 

aonde 

honesto 

hontem 

opinião 

hora 

Horácio 

orientais 

Orithria 

ouriues 

horto,  orto 

hospede 

ocioso 
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pam 

pão 

parauola 

parábola 

pardez 

pardes 

par  rafo 

parrapho 

partenice 

Parthenice 

paruoyce 

parouise 

Pasife 

Pasiphae 

peco  [adj.] 

pecco 

pecar,  -ador 

peccar 

Pedro  Afonso. 

Pedrafonso 

pee 

pè 

pela  [«.  /.] 

pella 

pele 

pelle 

pelejar,  peleijar 

peleijar,  pellejar 

pelo,  pello 

pello 

Penolope 

Penélope 

penugem 

pennugem 

peor 

pior 

per 

por 

pêra 

para 

peregrinar 

perigrinar 

perderlo 

perdelo 

perfioso 

porfioso 

pergunta,  -ar 

pregunta 

Persis  trato 

Pesistrato 

perverter 

preverter 

pesar 

pezar 

Petrarca 

Petrarcha 

philoscphia 

filosofia 

Philtra 

Filtra,  Philtra 

piqueno 

pequeno 

poer 

por 

poleyro 

puleiro 

Polinia 

Polimnia 

polo 

pollo 

poo 

pô 

Português 

Portuguez 

possoir 

possuir 

precatar 

percatar 

81 
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pregoar 

preso 

priguiça,  -oso 

primícias 

princesa 

prolfaça 

psa 

prolixidade 

l^rompto 

Proteo 

pubricalo 

puntual 


EdIçSo  de  1616 

apregoar 

prezo 

preguiça 

permicias 

priíicessa 

profaça 

pressa 

proiíixidade 

prouto 

Protheo 

publicallo 

poutual 


<Sí 


quaes 
qucitorze 
quiçaes 
qiiinda 


qp.ais 
quatorse 
quicas 
que  aluda 


:r 


rasteyro 

rauio 

reeeyo 

recuchillado 

redençam 

reitorica 

relee 

remedar 

remedeo 

reprica 

repriquar 

requero 

resestir 

ressabido 

rezam 

Rodes 
rouxinol 


rasteiro 

rabio 

receo 

recochillado 

redempção 

retórica 

ralé 

reraedear 

remédio 

replica 

repliquar 

requeiro 

resistir 

resabido 

razão 

ri 

Rhodes 

roixinol 
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Sãã 

sam 

sacreficios 

sacrificioa 

saibo 

sábio 

salitro 

salitre 

Sam  [sanctusj 

São 

samesuga 

sanguesuga 

sancriátã 

samcristão 

saiicto 

santo 

sangoento 

sanguento 

Sauaam 

Samsão 

Santiago 

Sanctiago 

são  [sanusj 

sam 

saysseis 

saiseis 

Scillà 

Scyla 

scinceirays 

siaceirais 

secaces 

secasses 

sela 

sella 

senor,  -lo 

senhor 

sensor 

censor 

sentencioso 

sentenceoso 

sereas 

serenas 

serpiente 

serpente 

sesudo 

sezudo 

seta 

seita 

sete 

sette 

si 

sim 

si 

sy 

siguir 

seguir 

simprez 

simpres 

sirga 

cirga 

siso 

sizo 

sob- 

sub- 

Soarez 

Soarea 

sobrisso 

sobre  isso 

soceder,  socedimento,  suceder,         succeder 

socessor 

eoeis 

soieis 

soficiencia 

suficiência 

sogeito 

sojeito 
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solene 

solemne 

solergiães 

çurgiães 

sollicitar 

solicitar 

800 

so 

sordo 

surdo 

sósia 

sócia 

sostentar 

sustentar 

sotijs 

sutis 

sotileza 

sutileza 

Boya 

sohia 

spritos,  espr 

tos, 

espirites 

spiritos,  espíritos,  spiritu 

sumo 

sumo 

taa 

tanque 

tauola 

tee 

tenrro 

teologia 

terrestre 

Teseo 

tesouro 

testemunha,  -ar 

teuera 

tinhoso 

tirso 

titolo 

treslem 

tresportar 

trestorno 

triu  rafar 

Trofonio 

turgimã 

tyraneu 

tyrano,  -ia,  tirano 


ta 

estanque 

tabola 

tê 

tenro 

theologia 

terreste 

Theseo 

thesouro 

testimunha 

tiuera 

tinhozo 

Tyrso 

titulo 

treslêe 

trasportar 

transtorno 

trumfar 

Trifonio 

trngimão 

Tianeu 

tyranno 
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vaas  [v.] 

vas 

vaãs 

vans 

vassalagem 

vassalajera 

vasse  fy.j 

vase 

vazio 

vasio 

verça 

versa 

Vergilio 

Virgilio 

vergonhozo 

vergonhoso 

vesitaçam 

vesi  tacão 

veso 

vezo 

vez 

ves 

vezialio,  vizinho 

vizinho,  vesinho 

vila 

villa 

vilain 

vilãa 

viraa  [v.] 

vira 

Vituruio 

Vitruuio 

voda 

boda 

volo,  -as 

vollo 

Ydra 

Ylias  [plur.] 
Yliseos 
Yphis 

y 


Hydra 

Eliadas 

Elisios 

Ifis 

hir 


Z 


zombaria 


sombaria,  zombaria 


II 


Lista  dos  nomes  mitológicos  e  liistóricos 

(Os  n.os  remetem  às  pág.  da  ed.  r(e  1561) 


Abenroyz,  253. 

Absal  iin,  419. 

Acheloo,  198. 

Acheronte,  26,  421. 

Acliiles,'32,  46,  385,  400. 

Acteam,  126. 

Adonai,  14. 

Adónis,  25,  328. 

Afax    Telamoflio  [  =  AjaxJ,    1, 
233. 

Agameranã,  178. 

Ag  'silao,  4. 

Alcidf  s,  400. 

Alcino  [=  Alcina],  3. 
Alexandre  [de   Macedónia],   1, 
2,  14,  77,  201,  245,  246,346, 
385,  396,  475. 
Almatea,  cabra,  24. 
Amiclas,  385. 
Amon,  31. 
Amphiarao,  216. 
Anaxarete,  32. 
And  remeda,  38. 
Anibal,  8,  201,   205,  245,  407, 

410. 
Anteo,  198. 


Antigono,  48. 

Antioco,  475. 

Antipater,  201. 

Apeles,  39,  401. 

Apio  Cláudio,  208. 

Apolo,  234,  346. 

Apolonio,  189. 

Apuleio,  201. 

Aragnes  [—  Arachne],  204. 

Archidamas,  49. 

Archiles  [^AchiiesJ,  32. 

Archimenides,  287. 

Arethusa,  9. 

Argos,  43. 

Aristotelts,  40. 
Arpias,  32,  113. 
Arsionè,  400. 
Artaxerxes,  385,  419. 
Artemisia,  216. 
Ascanio,  113,  332. 
Astarte,  105. 
Astiages,  419. 
Atalaiita,  55. 

Atax  Oyleo  [=  Ajax],  276. 
Athenas,  8. 
Atlas,  399. 
Aura,  134. 
Aurora,  328. 
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Baco,  128. 

Baços  [=Bacchi],  71. 

Badajoz     [=  Garci    Sanchezj, 

461. 
Baldo,  203,  443. 
Bartolo,   113,    253,    430,    434, 

443. 
Bias,  401. 
Biblis,  328. 
Boreas,  128. 
Brictona,  216. 
Bruto,  98,  215,  414. 
Busiris,  276. 


Cabalina,  fonte,  10. 

Caco,  198. 

Caliope,  40. 

Camilos,  os,  410. 

Canace,  328. 

Capareo,  216. 

Caribdis,  328. 

Cassandra,  365 

Cassio,  414. 

Castro  fines  doj.   V.  Garça. 

Catam,    Catam     Uticense,    17, 

97,  196,  407. 
Cephalo,  Cefalo,  134,  328. 
Ceres,  128. 

Cerueiro  [=  CerberoJ,  198. 
César  [Júlio],   92,98,  129,  213. 

385. 
Cevola    (Mucio),    [=  Scevola], 

991. 
Ceycis,  127. 

Charites,  Carites,  41,  390. 
Cicopla  [=  Cicopla],  178. 
Cinosura,  9. 

Cipiam  [=  ScipiamJ,  48,  392. 
Cipões,  os,  410. 
Ciro,  188. 


Cithas  [=  Scythas],  65. 
Clarimundo,  264. 
Cleópatra,  219. 
Clitemnestra,  216. 
Cocio  [=  Cocyto],  26. 
Cocio  [Quinto],  401. 
Conde  Claros.  22,  262. 
Coriolano,  401. 
Cortes  Reais,  ns,  401. 
Creso,  Cresso,  50,  385. 
Cupido,  37,  200,  218,  249,  307. 


Damon,  308. 

Dante,  400. 

Daphne,  31. 

Dário,  99,  201,  411,  419. 

David,  130,  199,  419,  478. 

Davo,  6. 

De  cio,  41. 

Decios,  os,  32,  410. 

Dédalo,  6. 

Delfos,  37. 

Delio,  6. 

Demétrio,  400. 

Democrates,  1. 

Demofon,  332,  339. 

Diana,  39,  206,  328. 

Dianira,  128,  332. 

Dido,  31,  332. 

Diógenes,  396. 

Diomedes,  276,  283,  393,  418. 

Dionisio,  127,  308. 

Ditis,  26. 

Dodonea,  montanha,  6. 


I 


Édipo,  6,  188. 
Egisto,  249. 
Eitor  [F.  Heitor]. 
Emila,  148. 
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Encelado,  178. 

Endemiam,  Indimião,   33,  194. 

Eneas,  31,  133,  332,  410. 

Enone,  51. 

Epamiuides     [  =  Epimenides], 

194. 
Eperies, 
Epicuro,  125. 
Esaco,  126. 
Eson,  36. 
Essiuaa,  36. 
Estrasco,  401. 
Estratonica,  475. 
Ethna,  6. 

Eumenides,  27,  186. 
Euphigenia  [=  IphigeniaJ,  578. 
Enristes,  198. 
Europa,  328. 
Eva,  43. 
Evande,  216. 
Exiam  {"=  Ixiam],  125. 


Fábio,  205. 

Fabios,  os,  410.  Jg?^ 

Faetam,  281. 

Ftíbo,  Phebo,  30, '39,  201,  418. 

Felipe  [de  Macedónia],  350. 

Filomena,  41. 

Flacos,  os,  412. 

Fliotetes  [==  Philoctetes],  30. 

Florestana,  247. 

Forviam,  8. 

Fulvio,  475. 


Galatea,  29. 
Ganimedes,  41. 
Garça,  a,  404. 
Garcisanchez,  259. 
Geremias,  29. 


Glauco,  418. 
Glisco,  201. 
Golias,  130. 
Gorgonas,  27. 


Hebes,  41. 

Hecate,  26. 

Hecuba,  349. 

Heitor,  Eitor,  1,  32,  392. 

Helena,  Ilena,  31,  128,218,389. 

Helesponto,  o,  26. 

Hélice,  9. 

Hercules,  27,  30,  63,  77,  179, 
188,  201,  212,  213,  332,  384, 
385,  389,  392,  399,  418. 

Herraione,  389. 

Hidra,  Idra,  399,  409. 

Hipólito,  399. 

Hilas,  26. 

Hipócrates,  30. 

Hipona,  216. 

Hisipbile,  332,  389. 

llolofernes,  25. 

Hornero,  5,  265. 

Horestes  [V.  Orestes]. 

Hostilia,  349. 

Hypocrene,  6. 

Hypolito,  30. 

Hysicratea,  215. 


ícaro,  281. 

Ilisios,   Ylisios  [campos],   103, 

391. 
Inaco,  126. 
lole,  386. 


Jacinto,  418. 
Jacob,  6. 
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Jano,  3,  11. 

Joseph,  399. 

Judit,  25. 

Júlia,  216. 

Juno,  41,  206,  348. 

Júpiter,  6,  41,  66,  127,  147. 

191,  197,  419. 
Jusfiuiano,  428,  435. 
Juvenal,  102,  461,  478. 


Latura,  357. 
Lavinia,  410. 
Leandro,  26. 
Licurgo,  100,  408. 
Lirão,  194. 
Lucrécia,  32. 
Lychas,  276. 


Madalena,  288. 
Maíoma,  14. 
Maticias,  192. 
Mandiana,  419. 
Marco  António,  219. 
Maròes,  os,  402. 
Martes,  13,  199,  389. 
Mansoleo,  210. 
Mecenas,  402. 
Medea,  36,  210,  332 
Medif-es  [=  Mediei],  357. 
Medusa,  392. 
Menaudro,  191. 
Mercúrio,  2,  43. 
Merlira,  43,  233. 
Metauros,  os,  196. 
Metclos,  os,  410. 
Metridates,  216,  407. 
Minerva,  11,  21,417. 
Mino,  Minos,  100,  216. 
Mirra,  328. 


Mnemosine.  V.  Nemosine. 
Mucio  Cevola,  391. 


Narciso,  31. 

Nemosine  [==  MnemosyneJ,  6. 

Neotolemeo,  29. 

Neptuno,  11,  210. 

Nero,  39,  419. 

Neso,  128. 

Niobe,  127. 

Niso,  419. 

Noe,  14. 


Octaviano,  11,  219. 
Octávio  Augusto,  168. 
Orazio,  147,  245. 
Orestes,  Horestes,  47,  389. 
Orfeo,  26. 
O  riam,  328. 
Oritia,  128. 

Ovidio,  147,  191,  212,  249,  252, 
310. 


Palas,  41,  128,   204,   20G,  276, 

390,  3U2. 
Pandora,  216. 
Paris,  51,  128,  218,  389. 
Partenice,  9. 

Pasife  [=  Pasiphae],  328. 
Paulo,  Sam,  408,  424. 
Paulo  Emilio,  32. 
Pedro  I,  404. 
Prgaso,  392. 
Felias,  lança,  30. 
Penélope,  31,  201. 
Pentheo,  204. 
Peritoo,  31,  393. 
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Perseo,  392. 

Perssio,  67. 

Per  sibtratis     [=  Peisistratus  j, 

47Õ 
Petrarca,  400. 
Phedra,  328. 
Philia,  332. 
Phineo,  32. 
Pigmalion,  31. 
Pilades,  47. 
Piramo,  32. 

Pisandro,  Pissandro,  204,  409. 
Pithagoras,  99. 
Platam,  80,  126,  128,  149,  356, 

408. 
Planeio,  349. 
Planto,  26,  354. 
Plinio,  30. 
Policena,    Polixena,    214,    349, 

400. 
Polidoro,  349. 
Poliferao,  29. 
Poltis,  218. 
Pompeana,  39. 

Pompeo,  Pompeyo,  129,  216. 
Porcia,  215. 
Priamo,  46. 
Proculo,  92. 
Propercii,  250. 
Prosérpina,  31. 
Proteo,  43. 
Psiehis,  347. 
Pythias,  308. 

Q 

Quintiliano,  192. 
Quiuto  Curcio,  10. 


Rod  iguez   dei   Padron  (Juan)i 
401. 


Roldam,  21. 
Roxanes,"  201. 


Salamam,    41,    105,    199,   215, 

390. 
Samsam,  201,  344. 
Santiago,  8. 
Sarra  ["=SaraJ,  243. 
Saturno,  7. 
Saul,  28. 

Scila,  Scilla,  328,  149. 
Scipiam,     Cipriam,     148,    392, 

399. 
Segismunda,  Tarentina,  475. 
Seleuco,  475. 
Sertório,  7. 
Semiramis,  328. 
Sócrates,  408. 
Sophocletí,  126. 


Tales,  401. 

Tântalo,  25,  385. 

Tarpea,  217. 

Tarquinio  Prisco,  345. 

Tarquino,  208. 

Telamonio,  236. 

Teofrasto,  40. 

Teseu,  31,  41,  393. 

'íhaiiiar,  31. 

Themis,  41. 

Thetis,  41. 

Tideo,  401. 

Tifeo,  133. 

Tire;>ias,  lS9. 

Ti^be,  32. 

Toloiiieu,  346. 

Troilos,  401. 

Talia,  419. 

Túlio  [=  Cicero],  10,  364,  439. 
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Ulysses,   3,   53,  98,   149,   356' 
393,  410. 


Vala  [=  Laurentius  Valia],  9, 

10. 
Vénus,  40,  133,  328,  348,  389. 
Vergilio,  425. 
Verginio,  414. 
Verona,  401. 
Vitruvio,  1,  272. 
Vulcano,  6,  128,  415. 


Xenofon,  40. 


Ylias,  28. 
Yphis,  32. 


Zeuzis  ["=  Zeuxis],  40. 
Zopiro,  411. 


m 

Lista  dos  adágios 

Esta  toda  é  um  adágio  (i,  2). 


A  agoa  cava  a  dura  pedra. 
A  alma  reside  onde  ama  e  não  onde  anima. 
A  boa  ousadia  nunca  carece  de  bom  fruto. 
A  bom  entendedor  poucas  palavras. 
A  cabeça  quebrada  untai-lhe  o  casco. 

Acerta  Martim  Pascoela  que  de  barro  [var.  de  palha]  he  o  tanho. 
A  clérigo  mudo  todo  bem  lhe  foge. 
A  coração  apassionado  nada  se  deve  crer. 
Acordastes  o  cão  que  estava  dormindo. 
IQ    A  de  Çaragoça  que  morreo  chorando  doilos  alheos. 
A  Deos  nada  ó  difícil. 
Adevinha  quem  te  deu. 

Adevinhar,  adevinhar,  tome  o  demo  quem  não  acertar. 
A  diligencia  é  mai  da  boa  ventura. 
A  essoutra  porta,  que  esta  nam  se  abre. 
A  fiúza  de  parentes  nam  deixes  de  guardar  que  merendes  *. 
A  fiúza  do  conde  nam  mates  o  homem,  que  morrerá  o  conde  e  pa- 
garás o  homem. 
A  fortuna  mais  asinha  se  acha  do  que  se  soetenta. 
A  fortuna  quando  afaga  entam  espreita. 


■A  fiaza  de  parentes  cata  que  mereades»  {Ulysaipo,  ii,  7  ;  ed.  1787,  p.  163). 
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20    A  grande  pressa  grande  vagar. 

Agulha  em  palha  dificil  é  de  achar. 

Ajamos  paz,  morreremos  velhos. 

Alcaide  busca-rae  aqui  alguém. 

A  má  chaga  má  erva. 

Ama  el  Rei  a  traiçam  (e  o  trodor  nam)i. 

Ama  quem  te  ama,  responde  a  qutm  te  chama,  andarás  carreira 
chaã. 

A  mai  e  a  filha  por  dar  se  fazem  amigas. 

A  mais  mouros  mais  ganância. 

A  mao  amo  mao  moço. 
30    A  mao  bacorinho  boa  lande. 

A  mao  capeiam  mao  sacristam. 

A  mao  falador  discreto  ouvidor. 

Amar  e  saber  nam  pode  ser. 

Amar  e  saber  so  a  Deus  se  concede. 

A  mentira  [é]  autor  de  toda  a  maldade. 

Amigos  e  mulas  falecem  a  duras  [var.  nas  durasj. 

A  missa  é  acabada,  partamos  a  obrada. 

A  molher  e  a  gallinha  torcer-lhe  o  collo  se  a  queres  fazer  boa. 

A  molher  muito  louçam  dar-se  quer  a  vida  van. 
^.Q    Amor  de  menino  (agoa  de  cestinho). 

Amor  mostra  mil  vias  de  enganar. 

A  necessidade  faz  os  humeus  espertos. 

A  necessidade  nam  tem  lei. 

Ano  bom  de  pão  e  vinho. 

Antes  com  os  bons  a  furtar  que  com  os  mãos  a  orar. 

Antes  desagradecido  que  escasso. 

Antes  o  mar  por  vezinho  que  cavaleiro  mezquinho. 

Antes  queria  comprar  que  rogar. 

Antes  quero  asno  que  me  leve  (que  cavalo  que  me  derrube). 
50    Antes  quero  rascão  folgado,  etc. 

Antre  ponto  e  ponto  mordedura  de  asno. 

A  obra  pagada  braços  quebrados. 

Ao  doudo  e  ao  touro  dar-lhe  .corro. 

Ao  generoso  animo  nada  lhe  faz  injuria. 

Ao  homem  medroso  todo  o  estremece. 

Aonde  ha  riquezas  ha  amigos. 

A  pagar  torce  a  porca  o  rabo. 

Ao  servo  mais  vai  obedecer  ao  senhor  que  darlhe  conselho. 

Aos  mortos  sepultura,  aos  vivos  escapula. 


Vysgipo,  II,  6  (Ed.  i787,  p.  137). 
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60    Aos  que  chamam  ladinos  seguilhe  a  trilha  e  triunfareis. 
Aos  que  trabalham  Deos  os  ajuda. 
A  paga  a  so  Deos  compete. 
A  palavras  o  aças  orelhas  moucas. 
A  pam  duro  «leutc  agudo. 

A  pobre  e  necessitado  nam  compete  vergonha. 
A  pobre  nam  prometas  e  a  rieo  nam  dtvas. 
A  pubreza  tudo  alcança  a  força  de  braço  e  manha. 
Após  as  tempestades  vem  os  dias  serenos. 
A  preso  e  a  cativo  nam  ha  amigo. 
70     A  pressa  nos  desejos  é  tardança. 

A  providencia  ha  de  ser  desconfiada  e  medrosa. 
Aquela  é  casta  (que  nam  foi  rogada). 

Aquele  te  deu  e  estoutro  te  dá,  malaja  quem  de  seu  nam  ha. 
A  quem  a  fortuua  pintou  negro  nenhum  tempo  a  pode  fazer  alvo. 
A  quem  Deos  a  der  Sam  Pedro  lha  benza. 
A  quem  Deos  quer  ajudar  o  vento  lhe  apanfha  a  lenha. 
A  quem  Deos  quer  bera  a  casa  lhe  sabe. 
A  quem  doi  o  dente  vai  a  dentuça. 

A  quem  has  de  rogar  nam  deves  assanhar  [var.  anojar). 
HO     Arde  o  seco  pelo  verde,  lazcra  ajusto  pelo  pecador. 

A  re/.am  mata  a  rezam  e  o  cajado  mata  [aj  lebre. 

Arrenegai  do  amante  que  nam  ousa  tudo. 

Arrenegai  do  homeiti  a  quem  experiência  nam  ensina. 

Arrenegai  do  velho  que  nam  adeviuha. 

Arrenego  do  home-ii  de  muitos  barretes. 

A  senhor  arteiro  servidor  ronceiro. 

A  seu  tempo  vem  as  uvas  quando  são  maduras. 

As  mais  feas  se  querem  mais  louvadas. 

Asna  velha  cinta  amarela. 
90     Asno  de  muitos,  lobos  o  comem. 

Asno  dessovado  de  longe  aventa  as  pegas. 

Asno  é  quem  asno  tem  e  mais  asno  o  que  nam  o  tem. 

Asno  morto  cevada  ao  rabo. 

Assaz  escasso  é  quem  de  palavras  tem  dó. 

Assi  partio  Santarém  com  Torres  Novas. 

As  vezes  corre  mais  o  demo  que  a  pedra. 

A  tardança  em  toda  cosa  é  nojosa. 

A  terra  cria  boas  ervas  e  más. 

A  terra  que  sei,  por  madre  a  hei. 
100    A  ti  dic^o  eu  filha,  entendei  me  vos  nora. 

A  torto  ou  a  direito  minha  casa  até  o  teito. 

A  um  roira  roim  e  meo. 

Avarento  rico  nam  tem  parente  nem  amigo. 
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A  verdade  amarga. 

A  verdade  Deos  a  ama. 

A  vingança  sempre  tarda  e  é  má  de  tomar  de  quem  ee  guarda. 

Ay  golosa  na  cabeça  louca,  etc. 

Azeite  de  riba,  mel  do  fundo,  vinho  do  meo. 


Barba  por  barba,  etc. 
110     Beijo-te  bode  porque  has  de  ser  odre. 

Bem  de  senhor  nam  é  herdade. 

Bem  parvo  é  quem  nam  logra  o  seu  se  pode. 

Bem  prega  (ou  paira)  Marta  depois  de  farta. 

Bens  de  huns  por  mal  de  outros. 

Bento  é  o  baram  que  per  si  se  castiga  e  per  outrem  nam. 

Beringelas  ha  na  praça,  alcaladas  ha  na  vila. 

Besta  sem  cevada  nunca  boa  '?avalgada. 

Besteiro  que  mal  tira  prestes  tem  a  mentira. 

Bezerrinho  que  soe  mamar  pruelhe  o  padar. 
120     (Biscainho)  pelo  si  si,  pelo  nam  nam. 

Boi  solto  delambese  todo. 

Bolireis  com  a  louça,  fareis  como  moça. 

Bolsa  sem  dinheiro  (chamalhe  couro). 

Bom  amigo  é  o  gato  senam  que  arranha. 

Bom  rei  se  quereis  que  vos  sirva  dai-me  de  comer. 


Caça,  guerra  e  amores,  por  um  prazer  cem  do[lo]re9. 
Cada  carneiro  por  seu  pé  pende. 
Cada  dia  peixe  amarga  o  caldo. 
Cada  home  tem  seu  costume. 
130     Cada  um  canta  como  ha  graça  e  casa  como  ha  ventura. 
Cada  um  estima  o  seu. 
Cada  um  pêra  si  e  Deos  pêra  todos. 
Cajadadas  de  cego  levam  couro  e  cabelo. 
Calar,  que  Deos  tem  que  dar. 
Capitão  vencido  nam  é  louvado. 
Chegate  aos  bons  e  serás  um  deles. 
Clérigo  mudo  todo  o  bera  lhe  foge. 
Comadres  e  vezinhas  a  revezes  han  farinhas. 
Com^é  bonito  e  dourado,  tende-m'o,  nam  lhe  dé  quebranto. 
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140     Com  Minerva  move  também  a  mão. 
Com  raiva  do  asno  tornar  a  albarda. 
Com  verdade  e  com  mentira  casa  o  vilam  sua  filha. 
Como  a  cera  é  sobeja  (logo  queima  a  Igreja). 
Como  falam  no  roim  logo  parece  (ou  aparece). 
Conta  de  perto  amigo  de  longe. 
Coraçam  sem  arte  nam  cuida  maldade. 
Cuida-lo  bem  e  faze-lo  mal. 

Cuidam  os  namorados  que  os  outros  temos  olhos  quebrados 
Custa  pouco  a  Pedro  beber  a  capa  de  Payo. 


100    Dadivas  quebram  as  pedras. 

Daime  dinheiro  nam  me  deis  conselho. 

Daimo  picado,  etc. 

Da  laranja  e  da  molher  o  que  ella  quiser. 

Dame  boa  ventura  e  deitame  na  rua. 

Davo  sou  que  nam  Édipo. 

Debaixo  de  má  capa  jaz  bom  bebedor. 

De  corsairo  a  corsairo  nam  se  perdem  mais  que  os  barris. 

Deixai  fazer  a  Deos,  que  é  santo  velho. 

De  longas  vias  longas  mentiras. 
1QQ     Déme  Deos  contenda  com  quem  me  entenda. 

De  mi  e  do  meu  asno  aja  pensado,  que  do  mal  alheo  nam  ei  cui- 
dado. 

De  nenhuma  molher  ha  que  fiar  e  de  todo  homem  ha  muito  que 
temer. 

Deos  ajuda  os  diligentes. 

Deos  o  dá  Deos  o  leva. 

Deos  ouve  tudo  e  dá  o  que  ve  que  é  milhor. 

De  paixam  de  senhor  e  da  justiça  guardar  do  primeiro  irapeto. 

De  pequena  bostela  se  levanta  grande  mazela. 

De  pobre  bispo  pobre  serviço. 

Depois  de  morto  nem  vinha  nem  orto. 
170     De  roim  cabeça  nam  pode  sair  bom  conselho, 

Descriçam  sem  condiçam  dá-la  ao  demo. 

De  soberbo  é  parecer-lhe  tudo  possível. 

Dessa  tinha  ponde  por  essa  cabecinha. 

De  tal  arvore  tal  frui  to. 

Devemos  dar  como  queremos  receber. 

Diferença  ha  de  Pedro  a  Pedro. 

Diga  barba  que  faça  (nam  diga  barba  o  que  nam  haja). 
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Diga-o  u  outro  que  jazia  dormindo. 

Dinheiro  faz  o  mar  chào. 
180    Diz  a  caldeira  a  sertam  (tirte  lá  nam  me  luxee  i). 

Dizer  e  fazer  nam  é  para  todo  homem. 

Diz  o  são  ao  doente :  Deos  te  dé  saúde. 

Do  bom  é  fazer  bem. 

Do  mal  que  faz  o  lobo  apraz  ao  corvo. 

Donde  as  tomam  ahi  as  dam. 

Do  pouco  saber  vem  o  ousar  muito. 

Do  prudente  é  cuidar  como  do  necio  dizer  :  nam  cuidei. 

Do  prudente  é  mudar  de  conselho. 

Dor  por  que  se  consigue  algum  proveito  se  se  sente -sofre-se. 
190     Do  rico  é  dar  remédio  e  do  sábio  conselho. 

Do  rio  manso  me  guarde  Deos  que  do  bravo  eu  me  guardarei. 

Dormirei,  dormirei,  boas  novas  acharei. 

Do  ruge  ruge  se  fazem  os  cascavéis. 

Dos  bons  é  nam  pagar  mal  com  mal. 

Dos  escarmentados  se  fazem  os  arteiros. 

Dos  velhos  é  serem  palavrosos. 

Dous  amigos  de  uma  bolsa  um  canta  e  outro  chora. 

Dous  pardaes  em  uma  espiga  nunca  liga. 


Em  cada  parte  ha  (ou  ha  em  cada  parte)  seu  pedaço  de  mao  ca- 
minho. 
200    Em  boca  cerrada  nam  entra  mosca. 

Em  grande  determinaçam  nam  lembra  inconveniente. 

Em  lugar  de  senhorio  nam  façais  ninho. 

Em  má  inclinação  nam  pode  haver  bom  saber. 

Era  quanto  a  pedra  vai  e  vem  Deos  dará  do  seu  bem. 

Em  tempo  de  figos  nam  ha  amigos. 

Enganas-me  e  folgo. 

Entre  amigos  nam  se  sofre  coração  dobrado. 

E  o  olho  no  gabam  e  o  tento  nella. 

É  mais  leal  dar  que  receber. 
210     E  mais  real  dar  que  tomar. 

Em  bom  dia  boas  obras. 

E  melhor  vergonha  em  cara  que  mazela  em  coraçam. 

E  raro  o  siso  na  prosperidade. 


Vlysaipo,  II,  7  (ed.  1787,  p.  154). 
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Errar  antes  {ou  é  melhor  errar)  com  os  muitos  que  acertar  com 

os  poucos. 
Espada  por  espada,  lança  por  lança. 
Esquivança  aparta  amor,  boas  obras  omezio. 
Estopas  junto  do  fogo  nam  estam  seguras. 


Falais  bem  do  arnês  (nunca  o  vestis)  ^. 
Fala  Roldan  e  fala  por  seu  mal. 
;    220     Falai  aos  vossos  e  guardai  o  vosso. 

Falo-lhe  em  alhos,  ele  fala-me  em  bugalhos. 

Falou  o  boi  e  disse  bee. 

Faze-me  a  barba,  far-te-hei  a  trosquia. 

Feznos  Deos  e  maravilhouse. 

Filho  alheio  brasa  em  seio. 

Filho  es  e  pae  serás  (como  fizeres  assi  haverás  2). 


Gato  bradador  {ou  gato  muito  bradador)  nunca  bom  murador. 

Gato  escaldado  de  agoa  fria  ha  medo. 

Gente  rica  e  grossa  tira  o  pé  do  lodo. 
'   230     Guai  de  quem  má  fama  cobra. 

(Guardevos  Deos)  de  amigo    reconciliado  e  de   vento  que   entre 
por  buraco. 

Guarda  da  volta  do  touro. 

(Guardevos  Deos)  de  feito  é. 

(Guardevos  Deos)  de  físico  esperimentador  e  de  asno  ornejador. 

(Guardevos  Deos)   de  hora  mingoada  e   de  gente   que  nam   tem 
nada. 

(Guardevos  Deos)  de  ira  do  senhor  e  d'alvoroço  de  povo  ,dtí  dou- 
dos em  lugar  estreito'. 

(Guardevos  Deos)  de  moça  adevinha  e  de  molher  latina. 

(Guardevos  Deos)  de  oficial  novo  e  de  barbeiro  velho. 

(Guardevos  Deos)  de  pessoa  sinalada  e  de  molher'  três  vezes  ca- 
sada. 


'  Wysippo,  I,  3,  (ed.  1787,  p.  42)  :  «falar  do  ames,  &  nunea  o  vestir,  todoo  o  f» 
zemos». 

*  Ulyssipo,  1,3  ;  ib.  p.  43j  «assi  como  fizeres  assi  baTeraB».  (Adagioê,  Lisboa» 
1841,  p.  54). 

'  Cf.  AuUgrafia,  f.  114  v.    _ 
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240    Homem  pobre  nada  pode  pagar  bem. 

Homem  vergonhoso  o  demo  o  trouxe  a  paço. 

Homens  bons  [ej  picheis  de  vinho  (apaziguam  a  arroido). 

(Honra  e  proveito)  nam  cabem  num  saco.  v 


Inda  que  sou  tosca  bem  vejo  a  mosca. 

Ingratidam  nam  se  pode  sofrer. 

Ingrato  é  o  que  nam  paga  o  que  deve. 

Inda  que  nam  leamos  poios  livros  também  somos  gentes. 

Irse  ham  os  ospedes  e  comeremos  o  pato. 


Junto  da  ortiga  nace  a  rosa. 
250     Jurado  tem  as  agoas  que  das  negras  nam  façam  alvas 

Ladreme  o  cam  e  nam  me  morda. 


Ts/L 

Maior  virtude  é  obrar  bem  que  deixar  de  fazer  mal. 
Mais  dias  ha  que  lingoiças. 
Mais  fácil  é  reprender  que  imitar. 
Mais  ha  na  boa  [molher]  que  ser  casta. 
Mais  ha  quem  çuje  a  casa  que  quem  a  barra. 
Mais  sabe  o  sandeu  no  seu  que  o  sesudo  no  alheo. 
Mais  sam  as  vozes  que  as  nozes. 
Mais  vai  amigos  na  praça  que  dinheiros  na  arca. 
260    Mais  vai  a  quem  Deos  ajuda  que  quem  muito  madruga. 

Mais  vai  bem  de  longe  que  mal  de  perto  e  o  si  tardio  que  o  nam 

vazio. 
Mais  vai  um  avache  que  dous  te  darei. 
Mais  vai  um  pássaro  na  mão  que  dous  que  vam  voando. 
Mais  vai  o  bom  conselho  que  fortuna. 
Mais  vale  roim  asno  que  ser  asno.  • 
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Mais  vai  salto  de  mata  que  rogo  de  homens  bons. 

Mais  vem  dous  olhos  que  um. 

Mal  aja  o  ventre  que  do  bem  nam  tem  mentes. 

Mal  alheo  de  cabelo  pende. 
270     Mal  avendo  e  bem  esperando  vai  se  me  o  tempo  »  nam  sei  quando. 

Mal  de  cada  dia  chega-me  a  negros  dias. 

Mal  me  querem,  minha  comadre  porque  lhe  dizem  (digo  ?)  as  ver- 
dades. 

Mal  vai  ao  raposo  que  nam  sabe  mais  que  um  buraco. 

Mal  vai  á  raposa  quando  anda  a  grilos  e  ao  juiz  quando  vai  para 
a  forca. 

Maldito  é  o  homem  que  de  outro  se  fia. 

Mandai  homem  discreto  e  nada  lhe  digais. 

Mao  amo  has  de  aguardar  (ou  guardar)  por  medo  de  empeorar. 

Mao  parto  filha  em  cabo. 

Maria  casada,  ajam  as  outras  maa[s]  fada[s]. 
280     Maria  de  bons  pés  fui  muito  correndo. 

Melhor  é  beijar  imigos  que  pedira  amigos. 

Melhor  é  chorar  com  os  sábios  que  rir  com  os  necios. 

Melhor  é  desejo  que  fastio. 

Melhor  é  divida  velha  que  pecado  novo. 

Melhor  e  um  pão  com  Deos  que  dez  com  o  demo. 

Melhor  é  saber  que  haver. 

Melhor  é  tarde  que  nunca. 

Mercar  homem  [bem]    é  gran  riqueza,  mal  comprar  nam  é  fran- 
queza. 

Mercúrio  nam  se  faz  de  todo  pao. 
290     Meu  amor  d'agora  ogano,  que  vos  farei  este  ano  ? 

Morto  é  o  afilhado  porque  ^  tínhamos  o  compadrado. 

Mostram  o  pam  e  escondem  a  pedra. 

Muitas  cosas  sabe  a  raposa  e  o  ouriço  cacheiro  uma  só. 

Muitas  vezes  lazera  o  justo  pelo  pecador. 

Muitas  vezes  se  perde  por  preguiça  o  que  se  ganha  por  justiça.' 

Muito  folga  o  lobo  com  o  couce  da  ovelha. 

Muito  pode  o  galo  no  seu  poleiro. 

Muito  tem  Deos  que  dar  e  inda  esta  onde  sohia. 

Muitos  cães  lambem  o  moinho  mas  mal  polo  que  acham. 
300     Muitos  dias  ha  no  ano. 

Muitos  enjeitadores  estragam  a  noiva. 

Muitos  trazem  tirsos  e  poucos  sam  Baços. 


«porque»  [Ulyasipo,  v,  2  ;  ed.  1787,  p.  306)  ;  «<ie  que»,  ibid.,  p.  250  (iv,  1). 
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Na  agoa  envolta  pesca  o  pescador. 

Na  aldeã  quem  nam  é  boa  mais  mal  ha  que  soa. 

Nada  ha  tam  encoberto  que  tarde  ou  cedo  nam  seja  descoberto. 

Na  fim  de  abril  ninguém  me  gabe  madresilva  nem  desfolhe  mal- 
mequeres. 

Nam  ajais  medo  que  preso  vai  pelo  ourelo. 

Nam  aveis  de  achar  sofrimento  senam  em  quem  tem  de  vos  ne- 
cessidade. 

Nam  cava  de  coraçam  senam  seu  dono  do  foram. 
310     Nam  com  quem  naces  senam  com  quem  paces. 

Nam  convém  ao  porco  contender  com  Minerva. 

Nam  cries  galinha  hu  more  raposa  nem  creas  lagrimas  de  molhar 
que  chora. 

Nam  dam  morcela  a  quem  mata  borrega. 

Nam  ha  atalho  sem  trabalho. 

Nam  lia  bem  que  cem  annos  dure  nem  mal  que  a  elles  ature. 

Nam  ha  cousa  mais  leal  que  o  coração. 

Nam  ha  fúria  a  quem  ao  principio  nam  se  possa  resistir. 

Nam  ha  gosto  que  se  narri  compre  a  poder  de  paciência. 

Nam  ha  ouro  sem  fezes. 
320    Nam  ha  pior  surdo  que  quem  nam  quer  ouvir. 

Nam  ha  pior  gente  de  tratar  que  a  de  pouco  saber. 

Nam  ha  pressa  a  que  Deos  nam  seja. 

Nam  ha  puta  sem  alcouviteira. 

Nam  ha  quem  nam  tema  mil  causas  de  dor. 

Nam  ha  romeiro  que  nam  diga  mal  do  seu  bordam. 

Nam  ha  tam  roim  erva  que  nam  tenha  alguma  virtude. 

Nam  é  o  diabo  tam  feo  como  o  pintam. 

Nam  ó  ouro  tudo  o  que  reluz  nem  farinha  tudo  o  que  branquea. 

Nam  no  façais  e  nam  vo-lo  dirão. 
330    Nam  no  quero,  nam  no  quero,  metei-m'o  neste  capelo. 

Nam  pode  ser  amado  quem  sempre  quer  ser  irado. 

Nam  saoe  o  asno  que  cousa  sam  alfeloas. 

Nam  sejas  preguiçoso,  nam  serás  desejoso. 

Nam  sirvas  a  quem  serve  nem  peças  a  quem  pede. 

Nam  sabe  o  asno  qne  cousa  sam  alfeloas. 

Nam  se  vence  perigo  sem  perigo. 

Nam  te  assanhes  com  o  castigo  qile  nam  t'o  da  teu  inimigo. 

Nam  temais  antes  de  ouvir  a  trombeta. 

Nas  cousas  árduas  crece  a  gloria  dos  homens. 
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340     Nas  cousas  duvido?ias  vai  muito  a  ousadia. 

Negra  é  a  cea  na  casa  alhea. 

Negra  é  a  mercê  que  tarda. 

Nem  com  toda  fame  á  arca  nem  com  toda  sede  ao  cântaro. 

Nem  da  silva  bom  bocado  nem  do  escasso  bom  dado. 

(Nem)  erva  no  trigo  (nem  suspeita  no  amigo). 

Nem  me  aquenta  nem  me  arrefenta. 

Nem  sábado  sem  sol  nem  moça  sem  amor. 

Neste  mundo  me  vejas  bem  passar,  etc. 

Ninguém  conta  da  feira  senam  como  lhe  vai  nela. 
350     Ninguém  desespere  da  mercê  de  Deos. 

Ninguém  larga  sem  do[lo]r  o  que  possue  com  amor. 

Ninguém  nam  diga  [var.  Nunca  ninguém  diga) :  desta  agoa  nara 
beberei. 

Ninguém  pode  por  si  erguer-se  sem  lhe  outrem  dar  a  mão. 

Ninguém  sabe  do  porvir. 

Ninguém  vem  a  ter  honra  sem  trabalho. 

No  bom  esforço  está  a  principal  parte  do  prospero  aquecimento. 

No  dar  só  a  presteza  se  louva. 

No  foro  em  que  se  homem  põe  nesse  o  tem. 

No  grande  mar  se  cria  o  grande  peixe. 
360     Nora  rogada  e  panela  repousada  nam  a  come  toda  barba. 

Nunca  de  rabo  de  porco  bom  virote. 


O  abade  donde  canta  dahi  janta. 

O  amante  sabe  o  que  deseja  mas  nam  ve  o  que  lhe  cumpre. 

O  amigo  ha  se  de  levar  com  a  sua  tacha. 

O  amor  ajuda  aos  atrevidos. 

O  amor  no  velho  traz  culpa  mas  no  mancebo  fruito. 

O  animo  nobre  é  testimunha  de  si  mesmo. 

O  bem  nam  é  conhecido  senam  depois  de  perdido. 

O  boi  pelo  corno  e  o  homem  pela  palavra. 

O  bom  dado  é  prevenir  ao  desejo. 

O  bom  namorado  dissimulando  engana. 

Obra  de  prudente  é  poder  fazer  mal  e  nam  no  fazer. 

O  buraco  chama  o  ladram. 

O  cam  com  raiva  seu  dono  morde. 

O  caminheiro  sem  despesa  canta  seguro  ante  o  ladram. 

O  çapateiro  nam  julga  mais  que  os  çapatos. 

O  cordeiro  manso  mama  a  sua  teta  e  a  alhea. 

O  corvo  nam  pode  ser  mais  negro  que  as  asas. 


370 
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O  demo  sabe  muito  porque  é  velho. 
380    O  discreto  ha  de  ver  muitas  cousas  e  aam  dizer  todo  o  que  en- 
tende. 

O  enfermo  doente  faz  o  medico  ser  cruel  ^, 

O  escarabelho  a  seus  filhos  chama  grãos  de  ouro. 

O  farto  de  jejum  nam  tem  cuidado  nenhum. 

O  fato  á  sombra,  a  borracha  ao  sol,  etc. 

O  favor  aviva  o  animo  e  engenho. 

O  filho  do  asno  uma  hora  no  dia  orneja. 

O  homem  avaro  da  fazenda  é  pródigo  da  honra. 

O  homem  de  muitas  graças  é  notado  de  muitas  culpas. 

O  homem  fraco  se  presa  do  que  tem  e  o  magnânimo  do  que  taz. 
390     O  ladram  todos  cuida  que  sam  da  sua  condiçam. 

Olhai  por  vos  e  guardai-vos  do  demo. 

Olhos  por  olhos,  etc.  -. 

O  lobo  e  a  golpelha  todos  sam  de  uma  conselha. 

O  mal  descuberto  descobre  a  saúde. 

O  mal  nam  se  deve  vencer  cora  o  mal. 

O  muito  mal  se  pode  dizer  em  pouco. 

O  mundo  é  muito  roim  e  nam  perdoa  a  ninguém. 

Onde  a  galinha  tem  os  ovos  (là  se  lhe  vão  os  olhos). 

Onde  choram  nam  cantes. 
400     Onde  fogo  nam  ha  fumo  nam  se  levanta. 

Onde  força  ha  (var.  onde  ha  força)  direito  se  perde. 

Onde  ha  amigos  ha  riquezas. 

Onde  ha  muito  riso  ha  pouco  siso. 

Onde  ha  vontade  nam  roga  rezam. 

Onde  te  querem  muito  (nam  vas  a  miúdo). 

Onde  vai  o  piam  vai  o  ferram. 

O  olho  no  gabão  e  o  tento  nela. 

O  pouco  por  uso  e  tempo  faz-se  muito. 

O  que  a  loba  faz  ao  lobo  apraz. 
410    o  que  a  outros  nam  ousais  comunicar  nunca  o  façais  senam  só. 

O  que  custa  a  vergonha  de  quem  o  pede  ja  se  compra. 

O  que  é  mao  para  o  ventre  é  bom  para  o  dente. 

O  que  faz  o  sábio  primeiro  faz  o  louco  ao  derradeiro. 

O  que  mais  custa  milhor  sabe. 

O  que  meu  for  a  mão  me  virá. 

O  que  nam  se  pode  evitar  ha  se  de  sofrer. 

O  que  nam  vem  de  seu  natural  nam  se  finge  muito  tempo. 


'  Var.  «faz  o  mestre  ser  cruel»   [Aulegrajia,  fl.  114). 

-  Vide  S.  Mateus,  v.  38  :  «olho  por  olho,  ciente  por  denten. 


345 

O  que  se  dá  cuidado  parece  sem  vontade. 

O  que  se  usa  nam  se  escusa. 
420    Ora  me  vedes  ora  me  nam  vedes. 

Os  ameaçados  pam  comem. 

Os  duros  feitos  vencem-se  com  brandos  rogos. 

O  ser  dos  estados  é  segundo  quem  os  tem. 

Os  grandes  espirites  se  endereçam  a  cousas  altas. 

O  sol  me  luza  que  do  lume  nam  hei  cura. 

O  tempo  baralha  tudo. 

O  tempo  descobre  tudo. 

O  tempo  faz  tudo  da  sua  cor. 

O  tempo  gasta  tudo. 
430    Ou  direito  ou  torto  quem  mais  nam  pode  (com  sua  mazela  morre  *) 

Ou  morrerá  o  asno  ou  quem  o  tange. 

Outra  pode  ir  melhor  enfeitada,  etc. 


Paga  o  que  deves,  sanarás  do  mal  que  tens. 

Pago-me  eu  do  meu  amigo  que  como  o   seu  consigo  e  o  meu  co- 
migo. 

Palavras  de  noite  nam  sam  pêra  pela  manhã. 

Palavras  sam  boas  de  dizer  e  más  de  cumprir. 

Palavras  sem  obras  citola  sem  cordas. 

Para  cada  porco  ha  seu  Sam  Martinho. 

Para  mal  de  costado  é  bom  o  abrolho. 
440    Para  tudo  ha  remédio  senam  para  a  morte. 

Parirão  os  montes  e  nacerá  um  ratinho. 

Parvo  d'Arouea  que  come  pão  com  côdea. 

Passarinho  em  mão  de  menino. 

Pede  o  goloso  para  o  vergonhoso. 

Pedra  movediça  nam  cria  bolor. 

Pela  semana  faz  o  lobo  com  que  nam  vai  o  domingo  a  missa. 

Pequeno  dano,  se  toma  forças,  carece  de  remédio. 

Perdi  meu  honor  mal  dizendo  e  ouvindo  pior. 

Perdido  é  quem  trás  perdido  anda. 
450    Perdoe-lhe  Deos,  que  bom  pecador  era. 

Per  hu  vas  (var.  per  do  vas)  como  vires  assi  faz. 

Pior  é  ser  desagradecido  que  escasso. 


Ullyssipo,  III,  5,  ed.  1787,  p.  209. 
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Pobre  bispo  pobre  serviço. 

Pois  Maria  bailou  tome  o  que  ganhou. 

Pola  boca  morre  o  peixe. 

Por  amor  que  nam  coivvem  nace  muito  mal  e  pouco  bem. 

Por  bem  fazer  mal  aver. 

Por  cá  foi,  por  acolá  entrou. 

Por  demais  é  a  citola  no  moinho  se  (ou  quando)  o  moleiro  é  surdo- 
460     Por  dinheiro  pacta  el  perro. 

Por  dó  vas  (assim  como  vires  assim  farás). 

Porfia  mata  caça. 

Por  um  cabelinho  se  pega  o  fogo  ao  moinho. 

Por  uma  verdade  diz  mentiras. 

Por  me  fazer  mel  comeram-me  moscas. 

Por  molheres  vara  ao  inferno,  etc. 

Por  via  de  compadre  quer  fazer  a  filha  madre. 

Pouco  dá  o  farto  pelo  faminto. 

Pouco  fel  faz  azedo  muito  mel. 
470    Poucos  passam  o  mar  sem  contar  de  tormenta. 


Qual  o  tempo  tal  o  tento. 
Qual  te  dizem  tal  coraçara  te  fazem. 

Quando  o  bem  do  senhor  tarda  o  serviço  do  servidor  se  enfada- 
Quando  a  cera  é  sobtja  logo  queima  a  igreja. 
Quando  cunha  sofre  (quando  malho  malha). 
Quando  Deos  nam  quer  sanctos  nam  rogam. 
Quando  fores  a  Roma  fala  romano. 
Quando  ha  que  comer  em  casa  sãos  estão  os  sanctoa. 
Quando  o  malho  dá  cunha  sofre. 
480     Quando  o  nam  dam  os  campos  nam  no  ham  os  sanctos. 
Quando  se  uma  porta  cerra  outra  se  abre. 
Quando  te  dam  o  bacorinho  (deitalhe '  o  baracinho). 
Quando  um  não  quer  dous  nam  baralham. 
Quantos  homens  tantas  openiões. 

Que  no  cabo  que  no  rabo  sempre  ha  o  nosso  asno  de  parecer  asno. 
Quem  acorda  o  cão  dormido  vende  paz  e  compra  arruido. 
Quem  ameaça  uma  tem  e  outra  espera. 
Quem  bem  ao  diante  nam  cata  (atras  cai  e  malbarata*). 


'   «Vai  logo  com»  {Vlysiypo,  y,  2;  ed.  1787,  p.  306). 
»   Vlyssipo,  1,  3  ;  ed.  1787,  p.  46. 
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Quem  bem  paga  erdeiro  está  no  alheo. 
490     Quem  bem  see  {ou  está)  nam  se  alevante. 

Quem  bem  serve  e  nam  pede  quanto  serve  tanto  perde. 

Quem  bem  serve  (galardão  merece). 

Quem  bem  tem  [ou  está)  e  mal  escolhe  (por  mal  que  lhe  venha  nann 
se  anoje). 

Quem  boa  dita  ha  a  Deos  a  agradeça. 

Quem  boca  beija  boca  nam  deseja. 

Quem  calou  venceo  e  fez  o  que  quis. 

Quem  (janta  fadas  más  espanta. 

Quem  casa  por  amores  sempre  vive  em  do[lo]res. 

Quem  com  damas  anda  sempre  chora  e  nam  canta. 
500     Quem  com  farelos  se  mistura  mãos  cães  o  comem. 

Quem  com  ferro  fere  (com  ferro  morre). 

Quem  com  mao  vezinho  ha  de  avezinhar  com  um  olho  ha  de  dor- 
mir e  com  outro  velar. 

Quem  com  muitos  ha  de  fazer  muitos  sisos  ha  mester. 

Quem  consigo  se  conselha  consigo  se  depene. 

Quem  corre  pelo  muro  nam  dá  passo  seguro.  , 

Quem  cospe  para  o  ceo  na  cara  lhe  cai. 

Quem  dá  e  nam  dá  sempre  quanto  dá  tanto  perde. 

Quem  deu  a  Pedro  falar  Galego  ? 

Quem  diz  o  que  quer  ouve  o  que  nam  quer. 
510     Quem  dos  mezquinhos  se  compadece  de  si  se  lembra. 

Quem  é  bom  de  contentar  menos  tem  que  chorar. 

Quem  em  paço  envelhece  em  palheiro  morre. 

Quem  [em]  roim  lugar  põe  a  vinha  ás  costas  tira  a  vindima. 

Quem  engana  o  ladram  (ow  enganador)  tem  cem  anos  de  perdam, 

Qu"m  espera  desespera  se  nam  alcança  o  que  deseja. 

Quem  faz   a   casa  na  praça   uns  dizem  que  é   alta,  outros  que  é 
baixa. 

Quem  faz  um  cesto  fará  cento. 

Quem  feo  ama  (fermoso  lhe  parecej. 

Quem  fogo  quer  e  chove,  a  unhas  o  descobre. 
520     Quem  gabará  a  noiva? 

Quem  lança  em  rosto  o  que  deu  parece  que  o  pede. 

Quem  mais  nam  pode  com  sua  mazela  morre. 

Quem  mais  perto  está  do  fogo  mais  se  aquenta. 

Quem  mais  quer  que  bem  a  mal  vem. 

Quem  mais  tem  mais  pode. 

Quem  mal  fala  pior  ouve. 

Quem  matou  a  velha? 

Quem  milhor  serve  ha  pior  galardam. 

Quem  me  quer  bem  dizme  o  que  sabe  e  dáme  do  que  tem. 
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530    Quem  muitas  estacas^  tancha,  algua  prende  ^. 

Quem  muitas  pedras  bole  em  alguma  se  fere. 

Quem  nam  dá  o  que  doe  nam  ha  o  que  quer. 

Quem  muito  fala  delle  dana. 

Quem  muito  olha  os  pés  nunca  faz  bom  feito. 

Quem  nam  falia  (Deos  nam  o  ouve). 

Quem  nam  mente  (nam  vera  de  boa  gente). 

Quem  nam  se  aventurou  nam  perdeu  nem  ganhou. 

Quem  nam  tem  que  faça  merque  uma  pata. 

Quem  o  mel  trata  (sempre  se  lhe  apega). 
540    Quem  o  demo  tomou  uma  vez,  sempre  lhe  fica  um  geito. 

Quem  o  seu  cara  quer  matar  (raiva  lhe  põe  nome). 

Quem  palavras  em  si  nam  retém  sempre  lhe  dizem  que  mao  siso 
tem. 

Quem  para  si  nam  sabe  nada  sabe. 

Quem  pergunta  saber  quer. 

Quem  pode  ser  todo  seu  era  ser  de  outrera  é  sandeu. 

Quem  por  greita  espreita  a  seus  doilos  ve. 

Quem  pouco  sabe  pouco  teme. 

Quem  primeiro  anda  primeiro  manja. 

Quem  quiser  mentir  arrede  testemunhas. 
550    Quem  rogou  nam  recebeo  de  graça. 

Quem  sabe  temer  sabe  cometer. 

Quem  se  apressa  a  pagar  o  que  deve  mais  é  pagador  que  agra- 
decido. 

Quem  se  guardou  nam  errou. 

Quem  se  presa  de  boa  molher  tudo  ha  de  olhar. 

Quem  seu  inimigo  poupa  a  suas  mãos  morre. 

Quem  soo  come  seu  galo  soo  sela  seu  cavalo. 

Quem  te  dá  o  osso  nam  te  queria  ver  morto. 

Quem  te  nam  ama  em  praça  {ou  jogo)  te  desfama. 

Quera  te  nam  roga  nera  voga  nam  lhes  vas  á  voda. 
560    Quem  traz  a  mão  na  massa  sempre  se  lhe  pega  dela. 

Quem  trás   valados  vai    falando  filhos  alheos  vai  castigando. 

Quem  todo  o  quer  todo  o  perde. 

Quem  toma  dá. 

Quem  vai  mal  contando  nam  pode  ir  bem  orando. 

Quem  vivrá  verá  a  volta  que  o  mundo  dá. 

Quem  vos  dever  que  vos  pague. 

Que  prazer  de  marido :  a  cera  gastada,  elle  vivo. 

Quer  em  jogo  quer  em  sanha  sempre  o  gato  mal  arranha. 


«Alguma  lhe  ha  de  quebram  (Ulyssipo,  i,  3  ;  ed.  1787,  p.  44). 
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Quereis  comer  cardos  com  dentes  emprestados. 
570     Quero-vos  eu  bem,  etc. 

Querer  ser  bom  entre  os  roins  é  trabalho  vão. 


:r 


Rato  que  nam  sabe  mais  que  um  buraco  (asinha  é  tomado). 
Rei  sem  consemo  perde  o  seu  e  nam  ganha  o  alheo. 
Rico  é  o  que  nada  deseja  e  pobre  o  avaro  por  muito  que  tenha. 
Roim  seja  quem  em  roim  conta  se  tenha. 


Sam  peitar  faz  bom  jantar  que  sam  rogar  nam  ha  logar. 

Sanha  de  vilão  perda  de  sua  casa. 

Sardinha  que  gato  leva  gualdida  vai. 

Se  mo  bem  derdes,  etc. 
580    Se  me  este  nam  quer  estoutro  me  roga. 

Se  nam  alcança  velha  alcança  pedra. 

Se  nam  casta  cauta. 

Se  o  dizem  digam  (alma  minha). 

Se  quereis  ser  bem  servido  nam  dissimuleis  o  galardam. 

Se  queres  que  digam  bem  de  ti  nam  digas  mal  de  ninguém. 

Sei  por  Andrés  e  por  outros  três. 

Seja  tua  a  figueira  e  estelhe  eu  á  beira. 

Sempre  vem  males  a  Ilion. 

Ser  penitente  é  o  trabalho  que  confessor  qualquer  o  será. 
590    Servi  senhor  nobre  inda  que  pobre. 

Siso  acorda  que  já  é  tempo. 

Sobre  cornos  cinco  soldos. 

Sofrer  os  vicios  dos  amigos  é  faze-los. 

Soube-o  dizer  e  nam  lhe  cairam  os  dentes. 


Tal  cabeça  tal  sentença. 
Tal  cabeça  tal  siso. 
Tal  o  dado  tal  o  dador. 
Talhai  passo  que  ha  pouco  pano. 
Tanta  culpa  é  ser  furioso  como  fraco. 
600    Tantas  vezes  vai  o  cântaro  á  fonte  té  que  quebra. 
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Tanto  dá  a  goteira  na  pedra  (té  que  quebra  i). 

Tanto  me  dou  por  uxíe  como  por  arre. 

Tantos  morrera  de  cordeiros  como  de  carneiros. 

Té  um  cabelo  faz  sua  sombra. 

Tem  mão  no  asno  nam  caia. 

Tempo  á  choca  e  tempo  a  quem  a  joga. 

Tenha  porcos  nam  tenha  olhos. 

Tentando  vieram  os  Gregos  a  Troya. 

Terra  que  sei  por  madre  a  ei. 
610    Tirados  os  azos  tirados  os  pecados. 

Toda  a  cousa  nova  apraz. 

Todo  homem  cre  de  si  uma  cousa  e  dos  outros  cuida  outra. 

Toda  súbita  mudança  causa  turvaçám. 

Todo  tempo  passado  foi  melhor. 

Todo  o  trabalho  parece  leve  a  quem  o  não  passa. 

Todos  folgam  de  tirar  a  castanha  do  borralho  cora  a  mão  do  gato. 

Torta  ou  manca  tenha  jjorcos,  etc.  (nam  tenha  olhos  ?) 

Trás  a  névoa  vem  o  sol. 

Trás  um  tempo  vem  outro. 
€20     Tu  que  sees  na  seda  qual  me  vires  tal  espera. 

Tudo  quebra  pelo  mais  fraco. 

Tudo  tem  seu  tempo  e  os  nabos  em  avento. 

Tudo  se  estima  segundo  se  julga. 


XJ 

Uma  boa  tira  o  cão  do  moinho. 

Um  cravo  com  outro  se  tira. 

Um  engano  de  afeiçam  é  mais   brando  que  um  vestido  de  Bra- 
gança. 

Uma  hora  cai  a  casa. 

Uma  hora  millior  doutra. 

Uma  mão  lava  a  outra  (e  ambas  a  cara). 
630     Um  mao  dado  duas  mãos  suja. 

Um  palmo  de  preguiça  aumenta  dez  de  dano. 

Um  roim  se  nos  vai  da  porta,  outro  vem  que   nos  consola  [con- 
forta]. 


'  Cf.  Ulyssipo,  II,  4  :  «Tanto  dá  apoa  na  pedra  te  que  quebra»  ;  e  i,  1  :  «A  conti- 
nua goteira  faz  sinal  na  pedran. 
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Vai  el  Rei  até  onde  pode  e  nara  onde  quer. 

Vase  o  demo  para  o  demo  e  venha  Maria  para  casa. 

"Velha  escarmentada  regalada  vai  por  agoa. 

Vem  ventura  a  quem  a  procura. 

Verças  que  nam  aveis  de  comer  nem  as  cureis  de  mexer. 

Vezo  ponhas  que  não  tolhas. 

Viste  do  teu  e  chamate  meu. 
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Parecer 

sobre  a  publicação  da  tragédia  «A  vingança  de  Agamemnon», 
de  Anriqoe  Aires  Yictoria,  em  traslado  feito  e  prefaciado 
•    pelo  sócio  correspondente  Sr.  Esteves  Pereira 

A  tragédia  quinhentista,  que  o  Sr.  Esteves  Pereira  co- 
piou do  único  exemplar  porventura  existente  e  que  pre- 
faciou com  a  sua  habitual  erudição,  ó  com  efeito  um  mo- 
numento literário  digno  de  íigurar  na  colecção  já  iniciada 
pela  Academia  com  a  nova  edição  da  Eufrosina,  que  se 
acha  no  prelo. 

De  poucos  eruditos  era  conhecida  esta  obra  dramática, 
que  representa  uma  das  primeiras  tentativas  de  versão 
do  teatro  grego  em  línguas  modernas.  Bastaria  ôste  facto 
para  justiíicar  a  sua  publicação,  como  testemunho  da 
contribuição  prestada  pelo  engenho  português  para  o  es- 
tudo da  antiguidade  clássica. 

E  certo  que  o  sopro  viril  de  Sófocles  passa  diluído  e 
debilitado  nesta  paráfrase  do  nosso  quinhentista.  Aponta- 
remos apenas  como  exemplo  a  scena  do  reconhecimento 
de  Orestes  por  Electra,  em  que  o  adaptador  português, 
seguindo  provavelmente  o  modelo  castelhano  de  Hernan 
Perez  de  Oliva,  alonga  por  um  sem  número  de  incolores 
redondilhas  as  fortes  e  incisivas  frases  dos  dois  irmãos: 

— ^Dar-se-há  caso  que  êle  viva?  pregunta  Electra  no 
cúmulo  do  alvoroço. 

—  Sim,  visto  que  eu  respiro!  responde  sim[)lesmente 
Orestes. 

Mas  não  ó  preciso  multiplicar  os  exemplos.  Basta  acen- 
tuar a  falta  de  vivacidade  trágica  no  diálogo.  Cortado  e 
rápido,  êle  é  a  sublime  característica  do  original  grego. 


Seja  porém  como  fôr,  não  há  dúvida  de  que  a  obra  de 
Aires  Vitória  é  um  elemento  valioso  para  o  estudo  das 
letras  portuguesas  no  século  xvi,  e  que  constitui  para 
o  crítico,  para  o  historiador  e  para  o  filólogo,  um  depoi- 
mento digno  de  atenção  desvelada. 

Por  todos  estes  motivos,  a  Segunda  Classe  deve  con- 
gratular-se  com  o  nosso  ilustre  consócio  Sr.  Esteves  Pe- 
reira pelo  importante  trabalho  com  que  vem  acrescer  o 
tesouro  da  literatura  nacional,  e  julgamos  que  deve  encor- 
porá-lo  na  colecção,  recentemente  projectada,  dos  «Monu- 
mentos da  literatura  dramáticaportuguesa no  século  xvi» . 

Sala  das  sessões  da  Academia  das  Sciências  de  Lisboa, 
22  de  Novembro  de  1917. 


F.  Teixeira  de  Queiroz. 

David  Loires. 

Henrique  Lopes  de  Mendonça,  relator. 


Pela  impressão  da  tragédia  A  Vingança  de  Agamenom 
é  restituída  à  literatura  portuguesa  uma  obra  composta 
na  primeira  metade  do  século  xvi,  conhecida  quási  so- 
mente de  nome,  e  que  apesar  do  seu  grande  merecimento 
tem  estado  sequestrada  há  mais  de  três  séculos,  não 
intencionalmente  pelos  sucessivos  possuidores  do  único 
exemplar  existente,  mas  pelo  descuido  e  esquecimento 
dos  eruditos.  Esta  restituição  é  devida  à  liberalidade  e 
benevolência  do  Sr.  Conde  de  Samodães  para  a  Acade- 
mia das  Sciências  de  Lisboa,  a  cuja  solicitação  concedeu, 
da  melhor  vontade,  permissão  para  se  fazer  a  cópia 
fotográfica  que  serviu  para  esta  impressão.  Por  isso 
o  Sr.  Conde  de  Samodães  ó  credor  do  reconhecimento 
e  gratidão  dos  cultores  da  literatura  portuguesa. 

E  eu  cumpro  aqui  o  grato  dever  de  tornar  público 
o  meu  reconhecimento  ao  venerando  titular  e  ilustre  es- 
critor, o  Sr.  Conde  de  Samodães,  pelo  singular  favor, 
que  me  concedeu,  de  divulgar  ama  das  mais  preciosas 
jóias  da  sua  riquíssima  livraria. 

Lisboa,  28  de  Junho  de  1917. 


cFtancioco  ^lla^ia  êstavc-o  cPczcita. 


PROLOGO 


Os  bibliógraíbs  e  historiadores  da  literatura  pátria 
dão  notícia  de  que  no  século  xvi  foram  compostas  em  lín- 
gua portuguesa  diversas  tragédias,  das  quais  restam  so- 
mente duas  e  um  fragmento  doutra  ^ ;  essas  tragédias  são : 
a  Cleópatra,  do  Dr.  Francisco  de  Sá  de  Miranda  (1485- 
1Õ58),  composta  pelos  anos  de  1552'^;  a  Castro,  do  Dr. 
António  Ferreira  (1Õ26-1569),  composta  pelos  anos  de 
1557  3;  e  A  Vingança  de  Agamenom,  de  Anrriques  Ayres 
Victoria,  concluída  em  1536^.  Da  Cleópatra,  do  Dr.  Fran- 
cisco de  Sá  de  Miranda,  existe  somente  uma  estância  for- 
mada por  duas  sextilhas^;  a  Castro,  do  Dr.  António  Fer- 
reira, foi  impressa  pela  primeira  vez  em  1587,  e  melhorada 
na  edição  de  1598 ;  A  Vingança  de  Agamenom  foi  impressa 


1  Geschichte  der  Portugiesischen  Litteratur,  von  Carolina  Mi- 
chaSlis  de  Vasconcellos  und  Teófilo  Braga,  no  Grundriss  der  Ro- 
manischen  Philologie,  von  G.  Grõber,  Strassburg,  1897,  II.  Band, 
2.  Ab.,  pp.  311  6  312;  Teófilo  Braga,  História  da  Literatura  Por- 
tuguesa, tomo  II,  Porto,  1914,  p.  370  sgs. 

~  Teófilo  Braga,  História  da  Literatura  Portuguesa,  ii,  p.  375. 

^  Idem,  ibid.,  376;  a  Castro,  de  António  Ferreira,  ed.  de  Men- 
des dos  Remédios,  Coimbra,  1915,  pp.  xvii  e  xx. 

'»  Veja-se  adiante  p.  8. 

*  D.  Carolina  Michaelis  de  Vasconcellos,  Novos  estudos  sobre 
Sá  de  Miranda,  no  Boletim  da  Segunda  Classe,  yol.v,  pp.  47  e  137. 
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pela  primeira  vez  entre  1536  e  1555,  mas  é  conhecida 
somente  pela  segunda  impressão,  feita  em  1555. 

A  Vingança  de  Agamenom. — A  tragédia  Vmgança  de 
Agamenom,  de  Anrrique  Ayres  Victoria,  não  é  uma  com- 
posição original  deste  autor;  no  título  da  segunda  im- 
pressão diz-se  que  o  sou  argumento  é  de  Sófocles,  poeta 
grego,  e  qiie  ela  foi  tirada  agora  novamente  (recente- 
mente) do  grego  em  linguagem;  e  na  segunda  das  estân- 
cias, que  se  seguem  à  exortação  do  autor,  diz-se  que  a 
tragédia  foi  acabada  de  traduzir  em  nossa  linguagem  em 
15  de  Março  de  1536,  na  cidade  do  Porto,  por  Anrrique 
Ayres  Victoria. 

Da  primeira  impressão  da  tragédia  não  há  outra  no- 
tícia senão  a  que  resulta  da  seguinte  indicação  dada  no 
título  da  segunda  impressão:  «agora  segunda  vez  im- 
pressa e  emendada  e  anhadida  pelo  mesmo  autor».  Desta 
notícia  conclui-se,  que  a  primeira  impressão  foi  feita  entre 
o  ano  de  1536,  em  que  foi  concluída  a  tradução,  e  o  de 
1555,  em  que  foi  feita  a  segunda  impressão. 

A  segunda  impressão,  como  se  declara  na  subscrição, 
foi  feita  em  Lisboa,  por  Germâo  Galhardo,  e  terminada 
em  6  de  Novembro  de  1555. 

Resumindo  e  coordenando  estas  notícias,  resulta: 

1."  Antes  do  ano  de  1536  a  tragédia  de  Sófocles,  cujo 
nome  não  ó  dado,  havia  sido  tirada  (traduzida)  do  grego 
em  linguagem. 

2.°  Anrrique  Ayres  Victoria  trovou  (pôs  em  verso) 
a  mesma  tragédia,  acabando  de  a  trasladar  em  nossa  lin- 
guagem a  15  de  Março  de  1536. 

3.°  Da  tragédia  de  Anrrique  Ayres  Victoria  fez-se  uma 
primeira  impressão  em  lugar  e  ano  desconhecidos,  mas 
entre  1536  e  1555. 

4.°  O  mesmo  Anrrique  Ayres  Victoria  emendou  e  acres- 
centou a  tragédia,  e  assim  revista  foi  impressa  em  Lisboa 
por  Germâo  Galhardo,  tendo  terminado  a  impressão  em 
6  de  Novembro  de  1555. 
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A  TRAGÉDIA  «Electra»,  de  Sófocles.  — Sófocles^ 
que  nasceu  entre  os  anos  de  497  e  495  e  faleceu  em  405 
a.  C,  foi  um  dos  mais  insignes  poetas  gregos;  compôs  di- 
versas tragédias,  das  quais  restam  sete,  e  entre  elas  é  muito 
notável  a  que  tem  por  título  Electra.  O  assunto  desta 
tragédia  é  tomado  das  tradições  relativas  ao  regresso  dos 
guerreiros  gregos  depois  da  destruição  da  cidade  de  Tróia. 
Agamenon,  o  vitorioso  chefe  dos  Gregos,  regressa  a  Ar- 
gos,  e  aí  é  assassinado  por  Egisto  e  Clitemnestra.  Electra 
salva  Orestes,  que  era  ainda  criança,  e  o  faz  educar  secre- 
tamente para  vingar  seu  pai.  Orestes,  chegado  à  idade 
viril,  vinga  a  morte  de  seu  pai,  matando  Egisto,  que  o 
havia  assassinado,  e  se  apoderara  do  trono  de  Micenas, 
e  a  sua  mãe  Clitemnestra,  adúltera  cúmplice  do  mesmo 
crime.  Os  personagens  da  tragédia  são:  protagonista, 
Electra;  deuteragonistas :  Orestes,  Crisótemis  e  Clitem- 
nestra; tritagonistas:  o  pedagogo  (aio),  e  Egisto;  coro: 
donzelas  de  Micenas. 

Sófocles,  posto  que  nesta  tragédia  trate  do  mesmo 
assunto  que  Esquilo  nos  Coéforos,  mostra-se  inteiramente 
original.  A  pessoa  de  Electra  domina  toda  a  tragédia,  e 
atrai  sobre  si  a  atenção  pelo  seu  ódio  implacável  contra 
o  matador  de  seu  pai,  pela  ardente  vivacidade  das  suas 
lembranças,  pelo  profundo  sentimento-  do  dever,  e  pela 
sua  energia  quási  viril,  sem  ser  destituída  da  ternura  fe^ 
minina.  Ao  lado  dela  está  sua  irmã  Crisótemis,  que  é  ca- 
racterizada pela  sua  bondade,  qnási  resignação,  em  se 
submeter  às  desgraças  que  oprimem  a  sua  família.  O  ar- 
tifício, empregado  para  iludir  os  autores  da  morte  de  Aga- 
menon, acerca  da  morte  de  Orestes,  consistindo  em  fazer 
anunciar  pelo  aio  a  morte  de  Orestes,  e  em  apresentar 
uma  urna  com  as  cinzas  dos  seus  restos  mortais,  trazida 
pelo  próprio  Orestes  e  seu  amigo  Pilados,  revela  viva 


1  Cf.  Croiset,  Histoire  de  la  Litéi-atúre  Grecque,  Paris,  1890, 
tomo  III,  pp.  224-282,  especialmente  p.  238. 
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imaginação.  O  reconhecimento  que  Electra  faz  de  seu  irmão 
Orestes  ^  diferido  dum  modo  engenhoso  para  o  termo  da 
tragédia,  manifesta-se  de  improviso,  e  de  maneira  muito 
surpreendente  e  comovedora,  quando  o  sofrimento  moral 
de  Electra  tem  atingido  o  maior  auge  com  a  falsa  notícia 
da  morte  de  seu  irmão  Orestes.  O  êxito  (catástrofe)  da 
tragédia  é  inteiramente  conforme  às  regras  da  arte  dra- 
mática estabelecidas  por  Aristóteles  e  Horácio:  a  morte 
de  Clitemnestra  é  fora  da  scena,  ouvindo-se  somente  pri- 
meiro as  suas  lamentações  e  depois  as  suas  imprecações ; 
a  morte  de  Egisto  é  apenas  anunciada,  como  devendo 
ser  feita  no  mesmo  lugar,  em  que  Agamenon  havia  sido 
assassinado.  Emíim  toda  a  acção  da  tragédia  passa-se  em 
poucas  horas  dum  mesmo  dia. 

Versão  castelhana  da  «ELEcntA»,  de  Sófocles. — 
No  título  da  tragédia  A  Vingança  de  Agamenom,  de  An- 
rrique  Ayres  Victoria,  não  é  dado  o  título  da  tragédia  de 
Sófocles  de  que  aquela  provêm;  mas  pela  comparação 
dos  personagens,  e  do  desenvolvimento  das  scenas,  é  fácil 
de  reconhecer,  que  o  argumento  da  tragédia  de  Anrrique 
Ayres  Victoria  é  o  mesmo  que  o  da  tragédia  de  Sófocles, 
denominada  Electra-;  contudo  entre  elas  observam-se  di- 
ferenças consideráveis  nos  discursos  dos  personagens,  o 
que  faz  suspeitar  que  a  tragédia  portuguesa  não  provêm 


t  Electra  reconheceu  seu  irmão  Orestes,  quando  este  lhe  mos- 
trou o  anel,  sphragida  {Electra,\.  1223),  que  havia  sido  de  seu  pai, 
e  que  ela  mesma  lhe  tinha  dado.  No  drama  indiano,  a  Xakuntalá, 
composto  em  sânscrito  por  Kaiidasa  (entre  o  iv  e  vir  século  de 
J.  C),  Xakuntalá  6  reconhecida  pelo  rei  Duxyanta,  seu  marido, 
que  ajhavia  repudiado,  por  um  anel,  mudrâ  (diminutivo  mudrihò), 
que  êle  lhe  tinha  dado.  Tanto  a  palavra  .sphratjida  como  mndrà 
significara  propriamente  sinete  ou  anel  com  sinete.    . 

2  A  Vingança  de  Agamenom  é  o  assunto  da  tragédia,  intitulada 
Electra,  composta  em  versos  hendecassílabos  por  Francisco  Dias 
Gomes  (1745-1795),  publicada  em  Lisboa,  1798  e  1799. 
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directamente  da  tragédia  grega,  mas  que  entre  elas  houve 
uma  forma  intermédia. 

Entre  os  escritores  castelhanos  do  século  xvi  foi  notá- 
vel pela  sua  erudição  o  maestro  Hernan  Perez  de  Oliva, 
nascido  em  Córdova  pelos  anos  de  1494,  e  falecido  em 
1533.  Este  escritor,  distinto  humanista,  traduziu  na  língua 
castelhana,  em  prosa  elegante,  diversas  tragédias  e  comé- 
dias de  escritores  gregos  e  latinos,  e  entre  elas  uma,  cuja 
primeira  impressão  *,  feita  em  Burgos  em  1528,  tem  por  tí- 
tulo na  página  de  rosto:  La  Vengança  de  Agamenon.  Tra- 
gedia que  hizo  Hernan  Perez  de  Oliva,  maestro,  cuyo  argu- 
mento es  de  So])hocles  jjoeta  griego.  Ano  1528.  Na  página 
verso  da  primeira  folha  está  impresso  um  parágrafo  com 
o  título  La  miierte  de  Agamenon.  Os  personagens  da  tra- 
gédia são:  Orestes,  filho  de  Agamenon;  Cilénio,  aio  de 
Orestes;  Pílades,  amigo  de  Orestes;  Electra,  irmã  de  Ores- 
tes; Crisótemis,  irmã  de  Orestes;  Clitemnestra,  viúva  de 
Agamenon;  Fedra,  dama  de  Electra;  Egisto,  intruso  rei 
de  Micenas. 

Comparando  a  primeira  scena,  e  provavelmente  as  res- 
tantes, da  tragédia  de  Hernan  Perez  de  Oliva  com  a  parte 
correspondente  da  Electra  de  Sófocles,  reconhece-se  que 
o  escritor  castelhano  não  traduziu  verbalmente  a  tragédia 
grega;  mas,  conservando  a  disposição  geral  desta,  modi- 
ficou-a  em  conformidade  com  as  ideas,  costumes  e  gosto 
do  seu  tempo,  e  como  se  a  acção  se  tivesse  passado  na 


1  Catálogo  de  la  Biblioteca  de  Salva,  tomo  i,  Valência,  1872, 
p.  510,  8.  V.  Sófocles,  n.<*  1:416.  Esta  tragédia  foi  reimpressa  diver- 
sas vezes,  e  entre  outras  nas  seguintes  obras :  Las  obras  dei  Maes- 
tro Fernan  Perez  de  Oliva,  Córdova  1586;  Parnaso  espanol,  cole- 
ción  de  poesias  eseogidas  de  los  mas  célebres  poetas  castellanos, 
por  D.  Juan  José  Sedano,  Madrid,  1768-1782,  nove  tomos;  Las 
Obras  dei  maestro  Fernan  Perez  de  Oliva,  Madrid,  1787,  dois  tomos. 
Nós  não  pudemos  obter,  nem  examinar,  nenhuma  das  obras  em  que 
foi  reimpressa  a  tragédia  castelhana;  e  somente  obtivemos  cópia 
manuscrita  da  primeira  scena  da  tragédia  por  favor  do  Sr.  Afonso 
de  Dornelas. 
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primeira  metade  do  século  xvi  na  corte  do  rei  dum  dos 
estados  da  Europa  culta.  O  coro  das  donzelas  de  Micenas 
foi  substituído  por  uma  dama  (aia)  de  Electra;  os  discur- 
sos dos  interlocutores  uns  foram  abreviados,  outros  supri- 
midos, e  a  outros  ajuntou  diversos  desenvolvimentos  literá- 
rios e  indicações  históricas,  que  lhe  pareceram  necessários 
para  melhor  compreensão  do  pensamento  do  trágico  grego ; 
e  em  geral  deu  aos  discursos  uma  feição  moderna,  com 
o  fim  de  provar  que  a  prosa  castelhana  era  susceptível  de 
exprimir  os  mais  nobres  sentimentos  e  as  mais  vivas  emo- 
ções, e  enfim  para  mostrar  a  sua  grande  erudição  e  os  pró- 
prios recursos  literários.  E  ainda  para  notar  que  Hernan 
Perez  de  Oliva  parece  esquecer-se  por  vezes  que  os  per- 
sonagens da  tragédia  eram  pagãos,  e  os  faz  falar  de  Deus 
como  se  fossem  cristãos. 

Origem  da  Tragédia  Portuguesa. — No  título  da  tra- 
gédia A  Vingança  de  Agamenom,  de  Anrrique  Ayres  Vic- 
tória,  não  se  diz  a  linguagem  para  a  qual  a  tragédia  de  Só- 
focles  foi  tirada  do  grego;  mas  a  expressão  «tirada  em 
linguagem»  era  geralmente  usada,  quando  se  tratava  de 
traduções  feitas  do  grego  ou  do  latim  para  as  línguas  mo- 
dernas ou  romances.  Também  na  segunda  das  estâncias 
que  se  seguem  à  exortação  do  autor  não  se  diz  de  que 
obra  foi  traduzida  em  nossa  linguagem  a  tragédia  portu- 
guesa. Por  isso  é  lícito  fazer  uma  conjectura*. 

Comparando  a  tragédia  A  Vingança  de  Agamenom,  de 
Anrrique  Ayres  Victória,  com  a  tragédia  La  Vengança  de 
Agamenon,  de  Hernan  Perez  de  Oliva,  observa-se  que  os 
títulos  são  iguais ;  os  personagens  são  os  mesmos  com  pe- 
quenas diferenças  explicáveis  facilmente;  ambas  tragédias 
são  precedidas  dum  parágrafo  em  que  se  refere  a  ma- 
neira como  sucedeu  a  morte  de  Agamenon;  há  completa 


1  Cf.  A  Castro  de  António  Ferreira,  ed.  de  Mendes  dos  Re- 
médios, Coimbra,  1915,  pp.  xii-xiv. 
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conformidade  no  número  das  scenas,  na  disposição  e  se- 
quência das  falas  dos  personagens;  e  as  ideas  expressas 
nas  falas  dos  personagens  sSo  as  mesmas  salvo  pequenas 
diferenças;  por  estag  razões  conjecturamos*  que  a  tragédia 
portuguesa  era  a  traduçRo  da  castelhana;  mas  o  escritor 
português,  que  muitas  vezes  traduziu  verbalmente  a  tra- 
gédia castelhana,  empregando  até  as  mesmas  palavras, 
quando  eram  iguais  nas  duas  línguas,  reduziu-a  a  verso 
( trovou-a),  e  por  isso  introduziu  diversos  desenvolvimen- 
tos literários,  evidentemente  com  o  fim  de  satisfazer  às 
exigências  da  metrificaçcão  e  da  rima,  e  à  disposição  dos 
versos  em  quintilhas. 

A  conjectura  que  fizemos  é  confirmada  de  certo  modo 
não  só  pela  inserção,  na  quintilha  124,  do  provérbio  cas- 
telhano: 

Liuiano  es  el  dolor, 

que  de  fora  no  paresce : 

mas  também  pelas  palavras  abominable  (44,  2),  algo 
(103,  3),  baldo7i  (294,  3),  entonces  (344,  1),  honor  (139,  3), 
mefable  (44,  5),  terrible  (17,  5),  que  por  ventura  são 
vestígios  da  tragédia  castelhana  conservados  pelo  escritor 
português. 

MÉTRICA  DA  TRAGÉDIA. — A  tragédia  está  ■  composta 
em  verso,  «foi  trovada»,  como  se  diz  no  título  do  livro. 
Os  versos  são  de  sete  sílabas,  redondilha  maior,  com 
acentos  nas  sílabas  3.^  e  7.*  Os  versos  são  dispostos  em 
quintilhas,  com  as  rimas  abaab,  ou  abbab. 

O  metro  do  verso  adoptado  por  Anrrique  Ayres  Victo- 
ria  é  o  metro  mais  popular  da  língua  portuguesa,  e  geral- 
mente usado  pelos  poetas  portugueses  da  primeira  metade 
do  século  XVI ;  foi  o  metro  empregado  nos  autos  compostos 
por  Gil  Vicente,  Luís  de  Camões,  António  Prestes  e  An- 
tónio Ribeiro  Chiado ;  e  parece  que  também  pelo  Dr.  Fran- 


1  Boletim  da  Segunda  Classe  da  Academia  das  Sciências  de  Lis" 
boa,  vul.  X,  Lisboa,  1916,  p.  13  (do  extracto). 


16 

cisco  de  Sá  de  Miranda  na  sua  tragédia  Cleópatra,  quanto 
se  pode  avaliar  pela  estância  que  dela  resta. 

As  quintilhas  são  grupadas  às  duas  e  duas;  mas  como 
entre  elas  não  há  nenhuma  relação  de  rima,  as  duas  quin- 
tilhas grupadas  formam  não  uma  décima,  mas  simples- 
mente uma  estância.  As  quintilhas  são  em  numero  de  428. 

Valor  literário  da  tragédia. — Do  valor  intrínseco 
da  tragédia  nada  há  que  dizer,  senão  que  ela  é  obra  de 
Sófocles,  o  poeta  grego  que  elevou  a  tragédia  ao  mais 
alto  grau  de  perfeição,  e  de  cujas  obras,  assim  como  das 
de  Esò[uilo  e  Eurípedes,  Aristóleles  e  Horácio  deduziram 
as  regras  da  arte  dramática.  O  escritor  português,  sa- 
bendo certamente  que  a  tragédia  é  a  narração  dramática 
duma  acção  grave  pelo  assunto,  ilustre  pelos  persona- 
gens, e  desastrosa  pelo  êxito;  e  que  por  consequência  o 
seu  estilo  deve  de  ser  grave,  nobre  e  patético:  empregou 
uma  linguagem  nobre  e  adequada  à  categoria  dos  inter- 
locutores da  tragédia,  que  eram  reis,  príncipes  e  pessoas 
da  corte,  e  como  se  a  acção  se  passasse  no  seu  tempo. 
Aumenta  muito  ainda  o  valor  da  tragédia  portuguesa  a 
circunstância  de  ser  uma  versão  da  tragédia  de  Sófocles, 
certamente  muito  modificada,  mas  que  dá  completa  idea 
da  obra  do  trágico  grego. 

E  bem  para  notar  que  na  tragédia  portuguesa  não  se 
encontra  nenhuma  palavra  da  linguagem  plebeia,  que  são 
tão  frequentes  nos  autos  compostos  no  século  xvi. 

Autor. — Não  alcançámos  nenhuns  dados  biográficos 
acerca  de  Anrrique  Ayres  Victoria,  nem  relativos  às  cir- 
cunstâncias da  sua  vida,  nem  doutras  composições  lite- 
rárias suas.  Os  bibliógrafos  Inocêncio  Francisco  da  Silva, 
e  depois  dele  Ricardo  Pinto  do  Matos  e  José  dos  Santos, 
dizem  somente  que  Anrrique  Ayres  Victoria  era  natural 
da  cidade  do  Porto,  Esta  notícia  provavelmente  tem  por 
fundamento  a  indicação  dada  na  dedicatória,  em  que  se 
diz  que  Anrrique  Ayres  Victoria  era  natural  do  Porto,  © 


17 

na  segunda  das  estâncias,  que  se  seguem  à  exortação  do 
autor,  da  qual  consta  que  Anrrique  Ayres  Victoria  acabou 
de  traduzir  a  tragédia  A  Vingança  de  Agamenom  a  15  de 
Março  de  1536  na  cidade  do  Porto.  A  falta  de  notícias 
biográficas  por  parte  de  todos  os  bibliógrafos,  e  sobretudo 
a  circunstância,  já  notada,  que  Diogo  Barbosa  Machado 
não  menciona  o  autor  da  tragédia  entre  os  escritores  por- 
tugueses, nem  se  refere  à  mesma  tragédia,  fizeram  con- 
jecturar que  a  tragédia  portuguesa  foi  composta,  sobre 
a  tragédia  castelhana  de  Hernan  Perez  de  Oliva,  por  um 
escritor  de  origem  popular,  dotado  certamente  de  talento 
poético,  e  possuindo  cultura  literária  não  vulgar,  residente, 
pelo  menos  durante  algum  tempo,  no  Porto,  e  onde  pro- 
vavelmente se  fez  a  primeira  impressão  em  folha  volante. 
A  tragédia  portuguesa  mostra  também  que  Anrrique 
Ayres  Victoria  tinha  conhecimento  das  obras  dos  melho- 
res mestres,  os  trágicos  gregos,  e  porventura  o  desejo 
de  os  imitar  em  suas  composições. 

Representação  teatral  da  tragédia. — Não  se  en- 
contra nenhuma  notícia  escrita  nem  tradição  oral,  da  qual 
se  conclua  que  a  tragédia  A  Vingança  de  Agamenom  foi 
representada  em  teatro  português.  Do  que  se  diz  no  pró- 
logo, certamente  ajuntado  pelo  impressor  Germão  Galhar- 
do, parece  resultar  que  a  segunda  impressão  da  tragédia 
foi  feita  principalmente  com  o  fim  de  servir  para  instrução 
moral  o  exemplo  dos  que  a  lessem,  e  pelo  proveito  que 
daí  resultaria  para  viver  bem  e  honestamente^  conside- 
rando que  os  maus  sempre  recebem  o  castigo  das  suas 
maldades  e  crimes,  e  os  bons,  quando  não  são  galardoados 
neste  mundo,  recebem  na  outra  vida  o  prémio  devido  às 
suas  virtudes. 

História  do  paleótipo^  da  tragédia. — Diogo  Bar- 
bosa Machado  parece  não  ter  tido  conhecimento  da  tragédia 


í  Designa-se  paleótipo  o  livro  impresso  era  caracteres  góticos. 
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A  Vingança  de  Agamenom,  pois  que  a  não  menciona  na 
Biblioteca  Lusitana;  foi  António  Eibeiro  dos  Santos  o  pri- 
meiro bibliógrafo  que  descreveu  o  paleótipo  da  tragédia 
nas  Memórias  para  a  história  da  tipografia  em  Po7'tvgal 
no  século  XYi  (p.  119).  Um  exemplar  do  paleótipo  perten- 
ceu a  Monsenhor  fiasse,  que  foi  sócio  da  Academia  das 
Sciências  de  Lisboa,  e  faleceu  em  1805;  mas  êle,  tendo-o 
emprestado  em  sua  vida  ao  Duque  de  Laiões,  D.  João  de 
Bragança,  extraviou- se,  de  modo  que  nunca  mais  se  soube 
notícia  dele*. 

Em  1858  um  exemplar  do  paleótipo  pertencia  a  J.  J. 
Saldanha  Machado,  então  tesoureiro  da  Casa  da  Moeda, 
que  o  havia  comprado  alguns  anos  antes  em  casa  de  Antó- 
nio Henriques,  antigo  comerciante  de  livros  estabelecido 
na  Calçada  do  Duque.  Inocêncio  Francisco  da  Silva  exa- 
minou então  o  exemplar  pertencente  a  J.  J.  Saldanha  Ma- 
chado, e  o  descreA'Ou  no  seu  Dicionário  bibliográfico  jjor- 
tuguês,  onde  transcreveu  o  título,  as  rubricas  do  prólogo 
e  dos  dois  parágrafos  que  se  seguem,  a  lista  dos  interlo- 
cutores, as  primeiras  quatro  estâncias  da  tragédia,  a  úl- 
tima das  duas  estâncias  que  se  seguem  à  exortação  do  au- 
tor, e  a  subscrição^. 

Em  1878  Eicardo  Pinto  de  Matos,  no  seu  Manual  bi- 
bliográfico j^ortuguês  (pp.  4-4-4Õ),  deu  notícia  dum  exem- 
plar da  tragédia,  transcrevendo  o  título  e  a  subscrição; 
e  informou  que  o  mesmo  exemplar  existia  na  livraria  que 
tinha  sido  do  Conde  de  Azevedo,  que  o  comprara  por 
81(i§00,  e  legada  por  êle  ao  Sr.  Conde  do  Samodães. 

Emfim  em  1917  José  dos  Santos,  na  sua  Bibliografia 
da  literatura  clássica  luso-brasílica  (i,  pp.  86-92),  dou  uma 
notícia  do  exemplar  pertencente  ao  Sr.  Conde  de  Samo- 
dães, com  fac-similcs  (zincografias)  da  página  recto  da 
primeira  folha  (rosto),  da  página  verso  da  primeira  folha 


1  Inocêncio  Francisco  da  Silva,  Dicionário  bibliográfico  portu- 
(juês,  tomo  III,  Lisboa,  1859,  pp.  179-181. 

2  Ibidem. 
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(começo  do  prólogo),  da  página  recto  da  terceira  folha 
(as  seis  primeiras  estâncias  da  tragédia),  e  da  página  verso 
da  última  fôllia  (as  duas  estâncias  que  se  seguem  à  exor- 
tação do  autor  e  a  sul)scrieão). 

E  muito  provável  que  o  exemplar  do  paleótipo  que 
pertenceu  a  Monsenhor  Hasse,  e  depois  o  de  J.  J.  Salda- 
nha Machado,  seja  o  mesmo  que  actualmente  pertence  ao 
Sr.  Conde  de  Samodaes,  e  que  parece  ser  o  único  existente. 

Descrição  do  paleóttpo.  —  O  exemplar  paleótipo  da 
tragédia  A  Vingança  de  Af/amenom,  pertencente  ao  Sr. 
Conde  de  Samodães,  é  um  livro  encadernado  de  20  folhas 
do  formato  de  4.°,  constituído  por  dez  folhas  duplas  for- 
paando  um  caderno.  As  primeiras  dez  folhas  têm  no  ângulo 
inferior  direito  a  assinatura:  Aj  (falta),  Aij,  Aiij,  Aiiij,  Av, 
Avj,  Avij,  Aviij,  Aviiij,  Ax;  as  segundas  dez  folhas,  pro- 
longamento das  dez  primeiras,  não  têm  assinatura. 

As  folhas  do  livro  têm  actualmente  O'",  186  de  compri- 
mento (altura)  e  0™,135  de  largura;  mas  provavelmente 
foram  aparadas. 

Em  cada  página,  a  parte  impressa  (chapa  de  im- 
pressão) é  um  rectângulo,  que  na  parte  em  prosa  tem 
O^jlTO  X  0^110,  e  na  parte  em  verso  0™,168  X  0^109. 
As  letras  são  do  tipo  denominado  gótico,  e  grandes.  Cada 
página  da  parte  em  prosa  está  disposta  em  uma  só  coluna 
de  40  linhas  quando  completa,  cada  linha  completa  tem 
cerca  de  60  letras:  cada  página  da  parte  ocupada  pela 
tragédia  é  disposta  em  duas  colunas;  e  cada  coluna,  se 
fosse  completa  teria  34  linhas:  e  as  páginas  ocupadas  pela 
exortação  ao  leitor,  pelas  duas  estâncias  que  se  lhe  seguem, 
e  pela  subscrição,  são  em  uma  só  coluna. 

O  rosto  do  livro  (fôlha  1,  r)  é  formado  por  uma  es- 
pécie de  portada,  dentro  da  qual  há  na  parte  superior 
uma  vinheta,  e  na  parte  inferior  o  título  da  obra.  A  por- 
tada compõe-se  de  seis  peças:  a  inferior  (largura  O™, 010) 
representa  um  friso  decorado  com  ornamentos  guerreiros 
(escudos,  lanças,  saia  de  malha,  e  na  parte  superior  uma 
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águia);  as  duas  peças  laterais  iaforiores  (largura  cerca 
do  0"\008)  representam  colunas  salomónicas  prolongadas 
por  colunas  de  ordem  jónica;  as  quatro  peças  laterais 
superiores  (largura  cerca  de  O'", 010)  representam  frisos 
decorados  com  diversas  figuras  (dragões,  cornucópias, 
máscaras,  etc);  a  peça  superior  (largura  cerca  de  0'",010) 
representa  um  friso  decorado  com  objectos  diversos  (silva 
de  ramos  de  árvores,  flores,  caras  de  seres  humanos,  etc). 
A  vinheta  tem  cerca  de  0"\095  na  direcção  da  largura 
da  folha,  e  0"\063  na  direcção  da  altura  da  folha.  Na 
vinheta  está  representada  uma  casa,  em  cuja  frente  há 
uma  porta  e  à  direita  desta  uma  janela,  e  na  empena  da 
esquerda  há  outra  janela.  Diante  da  porta  e  junto  dela 
está  um  homem  mancebo,  de  pé,  descoberto,  tendo  na 
mão  direita  um  pequeno  instrumento,  provavelmente  um 
punhal,  e  a  mão  esquerda  levantada  à  altura  do  peitOy 
e  fazendo  gesto  de  falar.  Dentro  de  casa  o  nas  janelas 
da  frente  e  da  empena  da  esquerda  vGem-so  os  bustos 
de  duas  mulheres,  em  atitude  de  observar  o  que  se  passa 
fora  de  casa.  Diante  do  mancebo  que  está  à  porta,  jaz 
deitado  no  chão  o  corpo  dum  personagem,  sem  cabeça 
e  nu,  as  mãos  atadas  com  uma  corda  sobre  a  cintura, 
e  os  pós  atados  com  uma  corda,  que  está  ligada  à  re- 
tranca do  arreio  dum  solípede  (cavalo  ou  muar),  montado 
por  um  cavaleiro,  que  parece  caminhar  paralelamente 
à  empena  esquerda  da  casa,  levando  de  rastos  o  corpo 
exânime.  Ao  lado  direito  da  casa  vêem-se  outros  dois 
personagens,  de  pé  e  cobertos  com  chapéus ;  o  da  frente 
representa  um  mancebo,  tem  a  espada  desembainhada 
na  mão  esquerda,  e  a  mão  direita  à  altura  do  peito, 
e  parece  falar  ao  mancebo  que  está  diante  da  porta;  e  o 
de  trás  representa  um  homem  idoso,  um  velho.  Os  per- 
sonagens representados  são  provavelmente:  o  mancebo 
descoberto  diante  da  porta,  Orestes;  as  duas  mulheres, 
cujos  bustos  se  vêem  pelas  janelas,-  Electra  e  Crisóte- 
mis,  irmãs  de  Orestes;  o  corpo  decapitado,  jazendo  no 
chão,  o  de  Clitemnestera ;  o  mancebo  coberto  e  com  a  es- 


21 

pada  na  mão,  Pílades,  amigo  de  Orostes;  o  velho,  colo' 
cado  atrás  do  mancebo  coberto,  o  aio  de  Orestes. 

O  títalo  da  obra  tem  as  linhas  dispostas  em  triângulo 
isósceles,  com  o  vértice  para  a  parte  inferior  da  página, 
e  com  a  seguinte  disposição: 


[Ramo  de  flores]  Tragedia  da  vingan- 
ça que  foy  feita  sobre  a  morte  dei  Roy  Aga- 
menom.  Agora  nouamente  tirada  de  Grego 
em  lingoagem:  tronada  por  Anrrique 
Ayres  Victoria.  Cujo  argumento  he 
de  Sophocles  poeta  Grego. 
Agora  segfida  vez  impres- 
sa e  emendada  e  a- 
nhadida  pello 
mesmo  Au-^ 
tor. 


No  alto  da  página  verso  da  mesma  folha  (folha  1), 
começa  o  prólogo  com  a  dedicatória  da  tragédia  a  D.Vio- 
lante de  Távora,  o  qual  certamente  foi  ajuntado  pelo 
impressor  Gormão  Galhardo.  Este  prólogo  ocupa  a  página 
verso  da  folha  1,  e  um  pouco  mais  de  metade  da  página 
recto  da  folha  2;  segue-se  logo  um  parágrafo  com  a  ru- 
brica A  morte  de  Agamenom,  que  ocupa  a  parte  restante 
da  página  recto  da  folha  2,  e  metade  da  página  verso  da 
mesma  folha;  depois  segue-se  outro  parágrafo  com  a  ru- 
brica Ar  (jumento  da  presente  tragédia;  e  nas  últimas  qua- 
tro linhas  desta  mesma  página  está  a  lista  dos  interlo- 
cutores da  tragédia. 

A  tragédia  ocupa  as  páginas  3  r  sl  19  v;  está  disposta 
em  duas  colunas  por  página.  Os  versos  são  em  quintilhas, 
grupadas  às  duas  e  duas  formando  uma  estância.  O  co- 
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meço  das  estâncias  é  indicado  por  um  signal  ( cresconte  cont 
a  concavidade  voltada  para  a  direita);  e  as  estâncias  são- 
separadas  umas  das  outras  polo  intervalo  de  uma  linha 
em  claro.  Todavia  faltam  algumas  vezes  os  sinais  do  co- 
meço de  estância^  e  a  linha  em  claro. 

O  nome  do  inteflocutor,  correspondendo  ao  começo 
de  estância,  é  dado  umas  vezes  em  linha  especial  da  co- 
luna e  por  extenso,  outras  vezes  na  linha  do  primeira 
verso  da  estância  e  em  abreviatura.  O  nome  do  inter- 
locutor, não  correspondendo  a  princípio  de  estância,  é 
dado  na  margem  esquerda  do  primeiro  verso  da  fala 
e  em  abreviatura. 

A  página  recto  da  folha  20  ó  ocapada  pela  Exortação 
do  autor  aos  lectores,  que  se  compõe  de  três  estâncias,. 
cada  uma  de  oito  versos  de  dez  sílabas;  tendo  depois  ao 
meio  da  linha  a  palavra  Fim. 

A  página  verso  da  folha  20  é  ocupada  por  duas  estân- 
cias, cada  uma  de  oito  versos  de  dez  sílabas;  depois  se- 
gue-se  a  subscrição  com  as  linhas  disposías  em  triângulo, 
com  o  vértice  para  a  parte  inferior,  e  assim  dividida: 


Aqui    fenece    a    tragedia    de    Orostes    tirada 

de   Grego  em   lingoagem   Português   e   troua- 

da.  Foy  impressa  na  muy  nobre  e  sempre  leal 

cidade  de  Lixboa  per  Germão  Ga- 

Ihardo  impressor  dei  Key  nosso 

senhor.  Acabouse  aos  .vj. 

dias  de  Novembro  de 

mil  e  quinhentos 

e   cincoenta   e 

cinco  anos. 


Fim. 
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Estas  duas  estâncias  e  a  subscrição  foram  certamente 
ajuntadas  pelo  impressor  Germã,o  Galhardo. 

Abreviaturas. — Na  impressão  do  paleótipo  empre- 
garam-se  alguns  sinais  representativos  de  grupos  de  le- 
tras, e  em  geral  somente  quando  o  espaço  restante  para 
a  linha  ou  verso  nSo  era  suficiente  para  conter  as  letras 
em  separado.  Os  sinais  de  grupos  de  letras  empregados 
são:  d'  (de),  q  (que),  scto  (santo),  ds  (deus),  p  (per), 
p  (pro). 

Particularidades  gráficas. — No  paleótipo  obser- 
vam-se  as  seguintes  particularidades  do  escrita: 

l.''  Algumas  letras  têm  mais  de  uma  forma:  e  (duas); 
r  (duas);  s  (três). 

2.*  A  vogal  i,  inicial  de  palavra,  é  representada  umas 
vezes  por  2/,  e  outras  vezes  por  j,  assim  yrmào,  jrmão; 
a  vogal  i,  subjuntiva  do  ditongo  ui,  é  representada  muitas 
vezes  por  y  para  evitar  confusão. 

3.*  A  vogal  u,  inicial  de  palavra,  é  representada  por  v. 

4.*  A  consoante  v,  média  de  palavra,  é  sempre  repre- 
sentada por  u;  a  consoante  v  é  somente  empregada  como 
inicial  de  palavra. 

5.*  A  ditongação  das  vogais  é  representada  por  m 
antes  das  vogais  e  de  h,  m,  p,  e  do  pronome  enclítico, 
e  no  fim  de  palavra ;  e  por  n  antes  das  outras  consoantes. 
Quando  na  linha  falta  espaço,  a  ditongação  é  representada 
por  til. 

6.*  Nas  vogais  dobradas  o  til  é  colocado  sobre  a  se- 
gunda vogal,  assim  yrniaã. 

7.*  O  artigo  definido  singular  mascuHno  é  escrito  quási 
sempre  ho;  a  interjeição  (vocativo)  ô,  é  escrita  o. 

A  partícula  ao  é  também  escrita  ho,  assim  ho  reuez 
(1,  10;  245,  3). 

8.*  Os  pronomes  enclíticos  são  umas  vezes  juntos  ao 
verbo,  formando  com  êle  uma  palavra,  outras  vezes  se- 
parados. 
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9.*  A  partícula  (conjunção)  senam  é  escrita  poucas 
vezes  em  uma  só  palavra,  senam,  mas  quási  sempre  os 
seus  elementos  s^o  separados,  se  nam. 

Sinais  de  pontuação. — Os  sinais  de  pontuação  usados 
no  paleótipo  são  a  vírgula  (um  traço  inclinado  na  largura 
da  linha),  os  dois  pontos  e  o  ponto  íinal:  mas  na  impressão 
do  paleótipo  estes  sinais  faltam  quási  por  completo. 

Na  impressão  do  paleótipo  não  se  empregaram  acen- 
tos; esta  falta  poderia  produzir  alguma  hesitação  na  lei- 
tura de  algumas  palavras  isoladamente;  mas  o  sentido 
do  discurso  desfaz  facilmente  o  equívoco. 

KevisÃo  das  provas  da  impeessÃo  do  paleótipo. — 
A  composição  tipográfica  do  paleótipo  foi  revista  e  corri- 
gida; contudo  observa-se  ainda  um  número  considerável 
de  erros  tipográficos  evidentes. 

Palavras  raras.  — A  linguagem  da  tragédia  é  a  da  lín- 
gua portuguesa  culta,  usada  pelos  escritores  da  primeira 
metade  do  século  xvi;  todavia  há  a  notar  as  seguintes 
palavras  pouco  usadas:  apertura  (aporto),  canso  (cansa- 
ço), descuiãança  (descuido),  desditado  (desditoso),  desigual 
(semMgual),  escuridade  (escuridão), /a?sm  (falsidade),  fo?- 
gu7'a  (folgança,  folguedo),  lastimeira  (lástima),  mansidade 
(mansidão),  seguridade  (segurança),  seruidumhre  (serui- 
dâo),  torpidade  (torpeza),  tristor  (tristeza),  tristura  (tris- 
teza); contudo  a  maior  parte  destas  palavras  são  empre- 
gadas para  satisfazer  a  rima  dos  versos. 

TÍTULO  da  tragédia, — O  título  da  tragédia,  breve 
e  em  poucas  palavras,  não  é  bem  evidente  no  paleótipo. 
Na  página  do  rosto  está  impresso:  Tragedia  da  Vingança 
que  foi  feita  sobre  a  morte  dei  Rey  Agamenom;  e  na  subs- 
crição: Aqui  fenece  a  tragédia  de  Orestes.  Adoptou-se  o 
título  A  Vingança  de  Agamenom,  que  representa  melhor 
a  primeira  frase  da  página  do  rosto,  e  que  provavelmente 
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é  composição  de  Anrrique  Ayres  Victoria,  pois  que  a 
subscrição  é  certamente  composição  do  impressor  Germâo 
Galhardo,  e  também  porque  aquele  é  o  título  da  tragédia 
castelhana  ^ 

Impressão. — A  seguinte  impressão  da  tragédia  é  con- 
forme, quanto  possível,  com  a  do  paleótipo;  contudo  fize- 
ram-se  as  seguintes  modificações: 

1.*  Para  facilidade  da  composição  tipográfica,  e  da  lei- 
tura, desfizeram-se  as  abreviaturas  de  grupos  de  letras. 

2.*  Como  sinal  de  nasalaeão  das  vogais,  em  vez  do  til, 
que  é  um  sinal  de  abreviatura,  empregou-se  o  m  antes 
das  vogais,  àe  b,  m  q  p  e  no  fim  de  palavra,  e  o  w  antes 
das  outras  consoantes ;  com  excepção  das  palavras  hu, 
hua,  algu,  algua,  nenhu,  nenhua. 

3.*  Em  vez  de  J^  (vogal)  inicial  de  palavra  que  começa 
período,  ou  de  nome  próprio,  empregou-se  Y;  e  em  vez 
ào  j  (vogal)  inicial  de  nome  comum,  empregou-se  y. 

4.*  Em  vez  de  v  (vogal)  inicial  de  palavra  empre- 
gou-se u. 

5.*  Empregou-se  letra  maiúscula  na  inicial  dos  nomes 
próprios  de  pessoa  e  de  lugar. 

6.^  O  pronome  complemento  mim,  que  no  paleótipo 
é  escrito  mi,  my,  vú,  foi  transcrito  por  mim  antes  de  vogal, 
e  por  mi  antes  de  consoante. 

7.*  Uniformizou- se  a  escrita  de  algumas  palavras, 
como  milhor  ('melhor),  ^^^ra  {-pa,Ta.),  piadade  (piedade),  re- 
zam  (razam). 


1  O  emprego  da  palavra  vingança  no  sentido  de  vingança  que 
foi  feita  (ou  tomada)  pela  morte  de,  é  usado  no  título  de  outra  obra 
muito  vulgar  na  idade  média,  a  saber:  Vindicta  Salvatoris  (em 
latim) :  La  vengence  de  nostre  saulueur  et  redempteur  Jhesu  crist(eTa 
francês  antigo);  La  vengeance  du  Sauveur  (em  francês  moderno). 
Cf.  Gaston  Paris,  La  littérature  française  au  moyen  âge,  Paris,  1905, 
n."  140;  C.  Cliabaneau,  La  Prise  de  Jerusalém  ou  la  Vengeance  du 
Sauveur,  texto  provençal,  Parii,  ISQO]  História  de  Vespasiano,  impe- 
rador de  Roma,  Lisboa,  1905. 
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8.*  Corrigiram-se  os  erros  tipográficos  evidentes. 

9.*  A  urna,  em  que  foi  trazido  a  Micenas  o  corpo  fin- 
gido de  Orestes,  é  designada  quási  sempre  pela  palavra 
caixa,  e  uma  vez  (219,  3)  por  arca;  adoptou-se  sempre 
esta  palavra,  que  era  a  mais  comummente  usada  no  sé- 
culo XVI,  e  que  designa  mais  propriamente  uma  urna  ca- 
paz de  encerrar  o  corpo  de  Orestes,  em  vez  da  palavra 
caixa,  que  provavelmente  é  alteração  devida  ao  impressor 
Germão  Galhardo. 

lO.'^  Para  melhor  compreensão  colocaram-se  sinais  de- 
pontuação,  que  no  paleótipo  faltam  quási  completamente. 
O  emprego  dos  sinais  de  pontuação  é  evidentemente  uma 
interpretação  do  texto;  contudo  procuramos  com  isso  apro- 
xÍHiar-nos  do  pensamento,  que  o  autor  pretendeu  exprimir. 

Em  seguida  ao  texto  da  tragédia  são  dadas  as  leitu- 
ras exactas  do  paleótipo,  correspondentes  aos  n.°*  3,  4,  7,. 
8  e9. 


"í|r  Tragedia  da  vingan- 
ça que  foy  feita  sobre  a  morte  dei  Rey  Aga- 
menom.  Agora  nouamente  tirada  de  Grego 
em   lingoagem:   trouada  por   Am-rique 
Ayres  Victoria.  Cujo  argumento  he 
de     Sophocles     poeta     Grego. 
Agora  segunda  vez  impres- 
sa e  emmendada  e  a- 
nhadida     pello 
mesmo  Au- 
tor. 


L.  6,  Sophoeles. 


Começa  a  tragedia  de  Orestes  tirada  de  Grrego 
em  Romance  trouada  por  Anrrique  Ayres  Victoria, 
natural  do  Porto,  e  deregida  a  muy  manifica  se- 
nhora Dona  Violante  de  Tauora. 

Prologo.  5 

Muy  manifica  senhora,  tem  algús  por  openiam  e  assi 
lio  ousam  afirmar,  ser  vicio  o  tacha  e  cousa  desnecessária 
ocuparemse  os  homes  a  ler  tresladar  ou  declarar  os 
poetas  antigos,  e  a  causa  e  rezam  que  dizem  e  alegam 
por  si,  e  afirmam  estes  que  a  tal  openiam  tem:  he  por-  lo 
que  os  antigos  poetas  nam  foram  cristãos,  nem  souberam 
os  artigos  da  fee,  nem  as  cousas  que  a  nossa  saluaçam 
pertencem,  assi  como  as  escreueram  e  deixaram  escriptas 
os  sanctos,  em  cujos  liuros  nos  deuiamos  ocupar  mais  afin- 
cadamente :  que  nos  outros  que  nam  sam  de  tanto  fruito.  15 
Ysto  nam  me  deixa  de  parecer  bem,  e  digo  que  he  cousa 
assaz  boa  e  necessária:  porem  nem  por  ysso  lhes  concedo 
nam  ser  proueitoso  e  nam  de  pequeno  proueito,  leer  e  gas- 
tar tempo  nestes  antigos,  se  lessem  e  entendessem  ao  fim 
o  moralidade  pêra  que  escritos  foram:  ysto  se  quiser  aten-  20 
tar  e  esquadrinhar  qualquer  leitor,  nam  deixara  de  tirar 
delles  muyta  doutrina  e  grande  exemplo  de  vida,  ainda  que 
em  ho  mais  fabuloso  poeta  se  ocupasse:  e  porem  se  isto 

L.  2.  trouado  —  3.  derrigida  —  6.  alguus  —  8.  ocuparemce  — 
9.  razam — 10.  que]  ê — openiam]  oper»çam  — 13.  pertencem  — 
18.  prouueitoso — 20.  que]  5. 
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nam  teuer  e  consirar,  nem  de  hiis  nem  de  outros  se  apro- 
ueitara  njem  tirara  fruyto  algíi :  e  porque  clara  e  manifesta 
cousa  [he]  que  se  muytas  cousas,  que  estam  escritas  assi 
nas  deuinas  como  humanas  letras,  se  entendessem  ao  pe  da 
5  letra  tam  soomente,  que  seria  riso  dizer  que  delias  se 
podia  redegir  e  tirar  doutrina  ou  exemplo  pêra  bem  o 
onestamente  viuer:  assi  como  na  ley  velha  mandar  Deos 
que  ho  animal  que  teuesse  a  unha  fendida  fosse  pêra  sa- 
crifício e  nam  outro,  porque  este  seneficaua  ho  amor  que 

10  auemos  de  ter  com  Deos  e  com  ho  próximo:  outras  mu3'tas 
cerimonias  figuras  e  parábolas,  que  em  ho  testamento  nouo 
e  velho  se  podem  ver,  as  quaes  entendidas  simplezmente 
parecem  cousa  mais  de  zombaria  e  escarneo  que  nam  de 
doutrina:  mas  se  ho  çumo  e  ho  entrinseco  delias  se  atenta, 

15  nam.  ha  hy  cousa  mais  doce  mais  agradauel  deleitosa  nem 
de  mais  fruyto:  assi  muyto  manifica  senhora,  acho  nam 
auer  ahy  nenhiia  fabula  escrita  por  qualquer  daquelles 
antigos  poetas  que  eram  grandes  philosophos,  da  qual  nam 
possamos  tirar  grande  doutrina  moral:  exemplo  daquelle 

HO  Prometheo  que  por  auer  elle  restituydo  ho  fogo  aos  mortaes 
contra  vontade  de  Júpiter,  vieram  ao  mundo  as  doenças 
e  aduersidades  que  nelle  ha,  que  outra  cousa  nos  mostra 
e  senifica  ysto  se  nam  grandes  males  estarem  prometidos 
aos  que  a  sciencia  deuina  querem  usurpar,  dizendo  que 

25  adeuinham,  e  que  querem  fazer  cousas  que  so  a  Deos  per- 
tencem: e  aquelle  Acteom  grande  caçador  que  nos  mostra 
por  sua  desastrada  e  cruel  morte,  se  nam  que  os  que  em 
caças  e  vicios  deleitosos,  nam  se  lembrando  daquelle  sumo 
Deos  que  os  criou,  gastam  seu  tempo,  o  por  derradeiro  vem 

-30  a  ser  comidos  dos  cães  Acteom  que  sam  seus  vicios,  e  pa- 
decem e  acabam  mal  e  com  desuenturado  fim  seus  dias. 
E  assi  nesta  presente  obra  Egisto,  que  era  adultero  viuendo 
e  permanecendo  em  vicio  sem  se  querer  delle  apartar, 
foy  a  punhaladas  por  Orestos  morto,  que  outra  cousa  he 

L.  2.  alguu — 8.  vnha  — 10.  o — 14.  crnno — 18.  philofos  — 19.  do- 
trina — 20.  ele — 23.  senão — 24.  vsurpar — 25.  pertêce — 28.  daquele. 
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se  nam  os  mãos  ensistindo  em  sua  maldade  nam  poderem 
acabar  em  bem :  e  por  Cliteiinestra  mollier  dei  Key  Aga- 
menom  conhecemos  de  quanta  culpa  sani  dinas,  e  quanto 
mal  pêra  si  buscam  e  causam  a  outrem,  as  que  de  taes 
excessos  e  dilictos  sam  cometedoras:  e  assipello  contrairo  5 
dinas  de  eterna  memoria  e  grande  louuor,  as  que  sempre 
ham  veuido  bem  e  onestamente  cada  híia  em  seu  estado. 
Assi,  muy  maniíica  senhora,  que  considerando  esta  obra 
trazer  algu  fruito,  quis  a  V.  S.  deregila,  pêra  que  as 
pessoas  que  a  vissem  se  enclinassem  e  mouessem  a  leia,  10 
vendo  que  pois  me  eu  atreuia  a  ella  ha  entitular,  que  nam 
podia  deixar  de  me  parecer  que  traria  doutrina  aos  que 
a  lessem,  com  aquella  entençam  e  aquelle  fim  com  que  ho 
este  e  outros  poetas  escreueram,  os  quaes  sam  espelhos 
de  exemplo  })era  os  que  querem  euitar  e  fugir  os  mãos  15 
principies,  donde  poucas  vezes  ou  nunca  nos  socede  bem, 
e  imitar  seguir  e  abraçar  os  bõs,  dos  (juaes  ainda  que  bem 
nos  nam  venha  neste  mundo,  ja  nam  se  da  culpa  por  os 
cumeços  serem  mãos,  e  ao  fim  quando  nos  neste  mundo 
nam  sam  galardoados,  Deos  (|ue  he  bom  e  justo  por  elles  20 
da  na  outra  vida  a  gloria:  a  qual  tenha  por  bem  de  dar 
depois  de  muytos  annos  de  vida  a  vossa  S. 


A  morte  de  Agaraenom. 

Quando  os  Gregos,  manifica  senhora,  queriam  passar 
sobre  Troya  })or  amor  da  roubada  Ylena  molher  de  Me-  25 
nalao  que  Paris  de  Grécia  louou,  ajuntaram  seus  exérci- 
tos em  Aulide,  onde  el  rey  Agamenom  yrmão  de  Menalao 
matou  hua  serua  de  Diana,  que  naquelle  tempo  tinham 
por  deosa,  nam  sabendo  que  era  sua:  mas  disto  oftendida 
Diana  que  tinha  poder  sobro  os  ventos,  nam  lhes  quis  30 
dar   bom   tempo  ate   que  lhe  sacrificassem  a  Yphigenia 


L.  2.  ClitSnestra  —  6.  dynas — 10.  Tissen  — 17.  dos  quaes]  dos 
(?)  qea — 25.  Ylena  —  2á.  seruaj  leia-se  cerua  {Electra,  \.  568). 
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filha  de  Againenom  e  a  matassem  em  seu  louuor:  e  como 
quer  que  os  Gregos  tinham  grandes  desejos  de  vingarse 
da  injuria  a  elles  feita  por  Paris  troyano,  filho  dei  rey 
Priamo  de  Troya,  consentiram  em  ho  por  Diana  a  elles 
5  pedidoj  e  mandaram  ])edir  Yphigenia  a  Clitennestra  sua 
mãy  tlizendo  que  a  queriam  casar  com  Archiles,  a  qual 
foy  leuada  a  Aulide,  onde  os  Gregos  estauam,  por  Cliten- 
nestra sua  mãy:  o  vendo  pêra  que  auiam  leuado  que  era 
pêra  sacrificala  a  Diana,  começou  aborrecer  Agamenom 

10  seu  marido,  e  por  isto  o  por  a  longa  tardança  da  guerra 
do  Troya  deu  lugar  a  Egisto  que  muyto  a  amaua,  de  cum- 
prir sua  vontade,  e  viueo  com  elle  em  adultério,  ato  que 
passados  dez  annos  Troya  foy  destruída:  tornando  pois 
Agamenom  a  Grécia  vencedor,  Clitennestra  lhe  deu  hua 

15  vestidura  sem  abertura  por  onde  podesse  tirar  a  cabeça. 
A  qual  vestindo  Agamenom  achandose  embaraçado  com 
ella,  Egisto  sayo  de  Im  lugar  escondido  donde  estaua, 
e  elle  e  Clitennestra  ho  mataram:  e  ficaram  filhos  de 
Agamenom  que  ouuo  em  Clitennestra:  Crestes  que  era 

20  ainda  menino  de  pouca  ydade,  e  duas  suas  yrmãas  Elecha 
e  Chrisotemis.  E  Egisto  e  Clitennestra  queriam  matar  a 
Crestes,  porque  nam  ficasse  quem  podesse  vingar  a  morte 
de  seu  pay  Agamenom.  Mas  Elecha  que  ho  soube,  o  li- 
urou  de  morte,  o  o  deu  a  hu  bom  home  que  ho  criasse 

25  escondido.  Ho  qual  ho  leuou  a  cidade  de  Crissa,  e  alli  ho 
criou  o  ensinou  de  tal  maneira  como  a  filho  de  Agame- 
nom pertencia. 

L.  5.  pedindo  —  9.  para  — 12.  ella — 17.  Egysto  —  20.  jrniãs  — 
21.  Crissotliemes  — queria.  —  25.  o  (2."*). 
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Argumento  da  presente  tragedia. 

Seendo  Orestes  de  ydade  pêra  poder  vingar  a  morte 
<le  seu  pay  Agamenom,  tornou  a  Micenas  dondo  ostaua 
Egisto  e  Clitennestra  a  seu  vicio.  E  trouxe  consigo  ho 
ayo  que  ho  auia  criado,  e  a  Piladas  hú  mancebo  que  5 
era  seu  especial  amigo.  E  ho  ayo  se  fez  como  mensageiro 
que  era  mandado  a  Clitennestra  de  hu  seu  amigo,  cha- 
mado Phanoteo,  com  nouas  que  Orestes  era  morto.  As 
quaes  ella  creo.  E  da  hi  a  pouco  chegou  Orestes  e  Pila- 
des  com  híia  arca  cuberta  com  pano  negro  fingindo  vir  10 
dentro  ho  corpo  de  Orestes  defunto.  E  com  isto  ouueram 
lugar  de  entrar  seguros  em  ho  paço  real,  e  mataram  a 
Clitennestra:  e  despois  saindo  toparam  com  Egisto,  ho 
qual  também  mataram.  E  assi  Orestes  vingou  a  morte 
de  seu  pay  liurando  a  Elecha  sua  yrmãa  de  muyto  ma  15 
vida  que  lhe  dauam  Clitennestra  e  Egisto,  e  de  enfindas 
lagrimas  que  choraua  cuidando  que  elle  era  morto. 

Interlocutores. 

Ayo.  Orestes.  Pilades.  Elecha.  Chrisotemis.  Cli- 
tennestra. Egisto.  Climines.  Ethra.  Estas  Climines  e    20 
Ethra  sam  duas  molheres  que  acompanhauam  a  Elecha. 

L.  õ.  o — 10.  arca]  caixa. 
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Sena  primeira,  em  que  se  contem 
Ayo.  Okestes. 


Ayo     Aquestes,  Orestes,  sam 

campos  de  Grécia  chamados: 
descance  teu  coraçam, 
porque  de  todo  seram 
teus  desejos  acabados. 
E  aquolla  gram  cidade, 
que  dessoutra  parte  ves, 
lie  Arguos  de  anteguidade 
e  de  grande  potestade: 
e  olha  ca  ho  reues: 


E  veras  hua  espessura 
por  esta  parte  estar  soo, 
que  he  ho  bosque  deYo, 
que  cobrou  sua  figura 
no  Nilo  feito  de  poo. 
E  a  tua  esquerda  mão 
aparecem  hiis  edifícios, 
lionde  os  sacerdotes  vão 
dApollo  com  deuaçam 
a  fazer  seus  sacrifícios. 


36 

Keconhece  pois  agora 
a  cidade  de  Micenas, 
honde  a  tua  alma  mora: 
e  descancom  nesta  hora 
tuas  fadigas  e  penas. 
Porque  esta  lie  aquella, 
onde  os  teus  pensamentos 
sempre  tinhas  sem  cautela: 
e  pois  te  ves  apar  delia 
acabem  ja  teus  tormentos. 


E  aqui  foste  liurado 
por  Elecha  yrm?la  tua, 
daquelle  tredor  maluado 
de  Egisto  reprouado, 
que  te  dera  morte  crua. 
Deuteme  que  te  criasse 
com  lealdade  e  amor, 
e  bõs  costumes  te  ensinasse, 
o  que  sempre  te  animasse 
que  fosses  bom  vingador; 


Da  morte  tam  sem  rezam,  9 

que  por  tua  mãj  foy  dada 

a  teu  pay  Agamenam, 

e  com  muy  grande  treiçam 

por  Egisto  ordenada. 

E  aquella  principal  10 

casa  que  ves  torreada, 

he  honde  se  faz  ho  mal 

da  morte  tam  desigual 

que  Agamenam  foy  dada. 
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A  qual  cuja  acharas  11 

com  ho  s»ngue  de  teu  pay: 

e  logo  ho  vingaras, 

de  que  gloria  ganharas 

matando  a  tua  may. 

Teu  animo  exalça  agora,  12 

cuidando  quanto  te  obriga 

a  virtude  que  em  ti  mora, 

pêra  vingar  nesta  ora 

morte  tam  mal  merecida. 


Acordate  das  feridas  15 

que  assi  lhe  foram  dadas, 

e  das  glorias  tam  sobidas 

poUos  tiranos  auidas, 

que  por  isso  tem  ganhadas. 

E  terás  atreuimento  14 

de  comprir  tua  empresa, 

pois  que  têes  tam  bom  cimento 

reuoluo  em  teu  pensamento 

hua  tam  grande  crueza. 


Esta  noite  he  ja  passada,  15 

e  ho  sol  quer  sayr  ja 

a  comprir  sua  jornada: 

e  aqui  nossa  estada 

pouco  proueito  nos  da. 

Também  ho  tempo  nos  falta  16 

pêra  conselho  tomar 

nesta  empresa  tam  alta: 

e  pois  que  Febo  se  esmalta, 

será  bom  determinar. 
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Olha  pois  com  gram  prudência,     17 
que  ha  breuidade  do  tempo 
he  remédio  a  deligencia: 
nisto  ha  muyta  negligencia 
nunca  faz  bom  fundamento. 
Crestes     O  ayo  muyto  amado,  18 

por  cuja  doutrina  espero 
a  meu  pay  fazer  vingado, 
e  exalçar  meu  estado 
nam  cayndo  em  nenhum  erro: 


Como  a  pay  te  ey  de  amar,  19 

pois  como  a  filho  me  amas; 

e  em  teu  amoestar 

bem  me  das  a  demostrar 

que  meus  imigos  desamas. 

Teu  conselho  diligente  20 

he  a  meu  contentamento, 

pois  minha  honrra  he  contente: 

e  mais  me  he  pertencente 

conselho  que  ardimento. 


Ato     Conselho  nam  faltara,  21 

segundo  tenho  cuj-dado: 
creo  que  muy  bem  será, 
que  a  estas  casas  vaa 
pêra  ser  mais  anisado: 
e  aos  tiranos  yrey,  22 

como  que  sam  mensageiro 
e  que  es  morto  lhe  direy, 
e  com  isto  fingirey 
ser  em  todo  verdadeyro. 
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O  qual  elles  bom  creram  23 

<le  tu  seres  ja  finado, 
e  de  ti  descuydaram, 
e  nam  ficara  em  vão 
aqueste  nosso  cuydado. 
■Orestes     a  mim  ysso  bem  parece,  24 

a3'0,  pêra  auer  entrada: 
e  aos  deoses  aprouuesse 
que  verdade  se  fizesse 
essa  morte  desastrada. 


Se  me  ouuesse  destronar  25 

a  fortuna  muy  cruel, 

pois  que  soe  de  contrastar 

aos  bõs  te  os  matar, 

e  aos  m.aos  he  fiel: 

porem  eu  em  deos  confio  26 

pois  que  lie  tam  poderoso, 

que  nam  mo  dará  desuio 

pêra  me  sair  valdio 

meu  desejo  desejoso. 


Porque  a  elle  nam  lhe  apraz  27 

hum  feito  tam  mao  e  visto: 
elle  me  fará  capaz, 
e  me  dará  força  assaz 
pêra  me  vingar  de  Egisto. 
Ayo     Pois  em  tanto  que  eu  for,  88 

cobri  hãa  arca  capaz 
com  hu  negro  cobertor, 
porque  pareça  milhor, 
que  ho  morto  dentro  jaz. 
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E  quando  vos  parecer  29 

que  compri  ho  meu  mandado, 

ambos  com  grande  saber 

podereis  yr  e  dizer 

ser  este  ho  corpo  passado: 

ho  qual  lhe  he  enuiado  30 

do  algú  amigo  delle 

pêra  ca  ser  sepultado, 

que  as  si  ho  deixou  mandado 

em  seu  testamento  elle. 


Desta  maneira  podeis  31 

muy  bem  seguros  entrar, 
vossos  imigos  vereis, 
e  delles  vos  podereis 
a  vontade  bem  vingar. 
Crestes     Todo  as  si  se  comprira,  32 

como  nos  aconselhaes: 
e  a  deos  aprazerá, 
que  ninguém  nam  olhara 
em  estes  nossos  sinaes. 


Mas  se  te  a  ti  aprouuer,  33 

primeiro  ao  templo  yremos 
aos  deoses  nos  ofterecer, 
e  como  pêra  offender 
ysto  nos  ho  nam  fazemos: 
e  despois  tu  tornaras  34 

fazer  ho  que  he  acordado. 
Ayo     Vamos,  e  também  veras 

ho  sepulchro,  em  que  acharas 
teu  pay  jazer  sepultado. 


Sena  segunda,  em  que  se  contem 
Elecha.  Climines.  Ethra. 


Elecha     o  lumes,  terra  e  ar,  35 

<[ue  no  ceo  resplandeceis, 
vinde  a  testemunhar 
minha  pena  e  meu  pesar: 
e  dizeyme  se  sabeis, 
ato  quando  durara  36 

minha  vida  atormentada, 
e  quando  se  acabara, 
porque  me  desejo  ja 
delia  ser  cedo  tirada. 


Ja  nam  ha  gentes  que  sintam         37 

estes  meus  tristes  gemidos: 

e  as  casas  donde  abitam, 

os  lauores  se  despintam 

com  lagrimas  de  meus  gemidos. 

Que  conforto  posso  ter,  38 

pois  estou  antre  estas  dores: 

quem  me  pode  guarecer, 

porque  ja  qualquer  prazer 

me  da  penas  muy  mayores. 
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Meu  pay  despois  que  venceo  39 

os  Troyanos  em  crua  guerra, 

seu  nome  esclareceo, 

como  que  muyta  lionrra  deu 

a  Grécia,  sua  terra. 

E  ao  tempo  que  vinha  40 

a  sua  casa  folgar, 

do  trabalho  que  sostinha, 

©  que  ja  passado  tinha, 

polia  terra  e  poUo  mar: 


Como  aquelle  que  aportaua  41 

no  porto  de  seu  descanso, 

onde  elle  osperaua 

que  a  gente  que  saluaua 

ho  soruissem  sem  ter  canso: 

alinha  mJly  com  quem  queria  42 

comunicar  sua  gloria, 

ho  matou  com  gram  falsia, 

em  quanto  elle  queria 

vestirse,  sem  ter  memoria: 


Do  grande  amor,  que  lhe  tinha,     43 

sem  nenhua  falsidade. 

Dize,  ho  molher  mesquinha, 

porque  foste  tam  daninha, 

chea  de  tal  crueldade. 

E  tu,  Egisto,  vencido  44 

de  amor  tam  abominable 

esteueste  apercebido, 

em  Ima  camará  metido, 

pêra  dar  morte  inefable. 
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O  padre  meu,  que  nas  cruas  45 

guerras  foste  vencedor, 

nam  temendo  espadas  nuas, 

foste  cm  as  terras  tuas 

morto  por  este  tredor. 

Ay  que  os  mãos  nam  ofendem,      46 

se  nam  onde  nam  ha  confiança, 

e  ally  sua  yra  estendem, 

e  a  muytas  gentes  vendem, 

sem  nenhua  temperança. 


O  madre  minha,  tredora,  47 

a  quem  nenhua  reuerencia 

deuo,  pois  es  matadora: 

eu  chorarey  cada  ora 

tua  pouca  violência. 

Pois  somente  me  pariste  48 

pêra  chorar  teus  mãos  feitos: 

dize  ho  que  em  meu  pay  viste: 

pêra  sempre  serey  triste 

por  ser  criada  a  teus  peitos. 


Como  podaste  matar,  49 

a  quem  tanto  te  amaua, 

e  outro  foste  tomar: 

mas  ello  te  deu  lugar 

porque  de  ti  confiaua. 

E  nam  quizeste  olhar  50 

ho  inferno  aparelhado, 

pêra  os  males  castigar: 

as  penas  que  te  ham  de  dar 

por  cometer  tal  pecado. 
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Nam  viste  ho  merecimento  51 

de  meu  pay  Agamenam: 

mas  com  maldade,  sem  tento, 

a  mi  deste  gram  tormento, 

a  elle  morte  a  treiçam. 

Nam  olhaste  a  orfandade  52 

dos  filhos  que  delle  tinhas: 

nam  olhaste  a  lealdade, 

nem  as  leis  de  castidade, 

nem  menos  lafirrimas  minhas. 


Deuia  tomar  vingança  53 

todo  género  humano 

em  ti  logo  sem  tardança, 

pois  que  sem  ter  temperança 

offendeste  ho  soberano : 

Em  corromper  feramente  54 

as  leis  do  ajuntamento, 

em  que  todos  juntamente 

com  amor  muyto  foruente 

conseruam  ho  sacramento. 


Inda  que  por  outra  parte  55 

teueste  algiia  rezam, 

nisto  quero  desculparte 

de  matares  com  tal  arte 

a  meu  pay  Agamenam: 

que  nam  eras  merecedora  56 

de  tu  teres  tal  marido, 

nem  delle  sores  senhora: 

e  maldita  seja  a  ora 

que  ho  ouueste  conhecido. 
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O  Agamenom,  pay  meu,  57 

pay  desta  desuenturada, 

que  mais  lagrimas  verteo, 

que  tu  verteste  sangue  teu, 

quando  a  morte  te  foy  dada: 

se  me  visses  tu  agora  58 

em  seruidume  tam  forte, 

nam  se  penaria  a  ora, 

e  a  dor  de  tua  morte, 

dor  de  que  minha  alma  chora. 


A  tua  filha  verias,  59 

a  qual  tu  tanto  amaste, 

que  aborrece  os  seus  dias, 

porque  orfâa  a  deixaste, 

metida  em  taes  agonias. 

Veriala  mal  tratada,  60 

por  te  ser  muy  piadosa, 

de  minha  m?ly  desprezada: 

veriala  muy  chorosa, 

no  coraçam  lastimada. 


Nam  quero  por  terte  amor  61 

desejarte  nenhu  mal, 

nem  que  vejas  minha  dor, 

a  qual  he  tam  desigual, 

que  nam  podT)  ser  mayor. 

Vejo  eu,  desuenturada,  62 

a  Egisto  teu  reyno  herdar: 

e  tua  camará  honrrada 

com  teus  vestidos  husar 

com  Clitennestra  maluada. 
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Em  sua  cabeça  vejo  63 

a  coroa  que  foy  tua: 

e  as  mãos,  que  com  desejo 

te  deram  morte  tam  crua, 

trazem  ho  ceptro  sem  ter  pejo. 

As  quaes  por  mais  cruéis  ser         64 

ho  meu  sangue  nam  derramam: 

bem  ho  querem  inda  verter, 

porque  muyto  ho  desamam, 

sem  de  mi  piadade  auer. 


Say,  fúrias  infernaes,  65 

pois  nam  ha  misericórdia 

em  as  gentes  terreaes: 

tirayme  desta  discórdia, 

pêra  que  nam  viua  mais. 

Emprogay  a  crueldade  66 

em  homês  tanto  danados, 

que  se  saiba  de  verdade, 

que  vos  fostes  ordenados 

pêra  vingar  tal  maldade. 


Climines     Elecha,  nobre  donzolla,  67 

chea  de  zelo  muy  sancto, 
bem  vemos  tua  querela, 
e  quem  causa  este  teu  pranto, 
e  quem  he  a  causa  delia. 
Em  te  perder  soo  a  ti,  68 

teu  pay  muyto  mais  perdeo 
que  a  vida,  pois  assi 
ho  teu"  amor  eonheceo, 
que  lhe  teueste  ate  qui. 
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E  os  tam  cruéis  tiranos,  .  69 

que  lio  mataram  cruamente, 

nam  fizeram  tantos  dannos 

em  ho  matar  duramente, 

como  em  te  ser  humanos. 

Peço  a  deos  com  aíFriçam,  70 

que  seja  tal  seu  cimento, 

que  fartes  teu  coraçam 

em  veres  seu  pordimento, 

perdimento  com  rezam. 


Mas  tu,  senhora,  antre  tanto  71 

algu  remédio  procura: 
cesse  ja  esse  teu  pranto, 
nam  te  vas  a  sepultura 
com  tam  terrible  quebranto. 
Que  nam  as  de  peruerter  72 

tu  as  leys  de  natureza 
com  teu  chorar  e  gemer: 
«mas  antes  tua  tristeza 
com  ysso  veras  crecer. 


Ethra     As  lagrimas  cessem  ja,  7S 

renoua  teu  coraçam: 
e  a  teu  posar  fim  da, 
porque  com  ter  mais  paixam 
ho  remédio  nam  se  ha. 
De  ti  ho  pesar  desuia,  74 

os  males  de  ti  desuara, 
espido  toda  agonia, 
porque  nos  em  tua  cara 
recebamos,  alegria., 
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Elechá     Yrmils  minhas,  muyto  amadas,      75 
que  assi  me  aconselhaes, 
vossas  palauras  olhadas, 
e  ho  conselho  que  me  daes, 
he  de  bem  aconselhadas. 
Porem  ho  acordo  milhor,  76 

eu  nam  sey  se  sam  discreta: 
estando  neste  ardor, 
he  seguir  home  a  praneta, 
/         que  lho  da  ho  alto  senhor. 


Porque  a  minha  me  condena  77 

pêra  chorar  e  gemer, 

resistila  he  mayor  pena, 

pena  nam  pêra  sofrer, 

e  hua  dor  nam  pequena. 

Pois  deixaime  a  mi  fazer,  78 

como  fazem  os  doentes, 

que  desejam  de  beber, 

nam  olhando  inconuenientes,  <• 

que  lhe  podem  recrecer: 


Que  ham  por  milhor  gostar  79 

daquella  agoa  saborosa, 

que  polia  vida  esperar, 

a  qual  esta  perigosa 

pêra  se  assegurar. 

E  eu  antes  chorar  quero  80 

esta  morte  desastrada, 

que  a  vida  que  espero, 

nam  sendo  por  mi  chorada 

com  este  pranto  tam  fero. 
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Rogouos,  que  me  digaes,  81 

antes  que  me  dar  conforto, 

que  lagos  ambas  cuidaes 

que  eu  tenho  em  meu  corpo, 

pêra  que  nam  chore  mais. 

Onde  se  hão  de  agasalhar  82 

as  lagrimas  de  meãs  olhos, 

pêra  deixar  de  chorar, 

pois  que  me  saem  aos  molhos 

sem  as  poder  refrear. 


Também  quOi  capacidade  83 

posso  ter  dentro  em  meu  peito, 

pêra  reter  mansidade, 

de  gemidos  com  dereito, 

desta  tam  grande  maldade. 

Os  quaes  despois  de  saydos  84 

os  ares  abafaram 

com  soma  de  alaridos: 

auey  de  mi  compaixam, 

e  fazey  prontos  ouuidos. 


E  nam  me  queiraes  tapar  85 

estes  meus  respiradores 
do  fogo,  que  he  sem  par, 
que  me  causam  tantas  dores, 
quaes  nam  saberey  contar. 
Ethra     Pois  que  assi  te  apraz,  86 

dize,  se  tees  esperança, 
ou  se  remédio  te  traz 
de  algíia  confiança, 
que  em  tua  alma  jaz. 
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Pêra  quo  nos  a  tenhamos  87 

com  verte  alegre  algu  dia, 
porque  ja  desesperamos 
de  te  vermos  alegria, 
ho  que  tanto  desejamos. 
Elecha     Sosteueme  a  esperança  88 

de  Orestes,  meu  yrmão: 
mas  a  minha  maa  andaíiça 
causa  tanta  dilaçam, 
dilaçam  com  tal  tardança. 


Ethra     Pois  nam  a  deixes  passar.  89 

Elecha     Muy  dura  cousa  seria 
de  me  eu  ja  confiar, 
de  quem  as  si  me  queria 
com  dilaçam  enganar. 
Porque  esta  minha  ydade  90 

ja  requere  companhia, 
e  nam  esta  orfandade: 
e  filhos  ja  ter  douia, 
e  sayr  do  escuridade. 


Também  receber  conforto  91 

com  vinda  de  meu  yrmão, 

ho  qual  creo  ser  ja  morto, 

que  esta  sua  dilaçam 

me  da  muy  gram  desconforto. 

Temo  que  de  mi  nam  ache,  92 

se  nam  os  ossos  somente, 

e  que  a  morte  me  despache: 

que  vos  juro  certamente, 

quo  a  ella  nam  me  agache. 
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Etiira     Ydo,  nam  croo:  so  nam 
que  muy  cedo  clle  vira, 
a  liurarte  de  paixam: 
e  so  nam,  oUo  errara 
fazendo  doutra  íeiçam. 
Porque  tu  os  tal  yrraãa, 
que  mereces  todo  bem, 
com  vontade  muy  to  sfia: 
em  deos  esperança  tem, 
que  te  nam  sayra  vfia. 
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Elecha     Muyto  me  he  obrigado  95 

a  mim  Orestes,  de  sorte 
que  elle  por  mi  foy  liurado, 
querondolho  dar  a  morto 
aquelle  Egisto  maluado. 
Eu  da  morte  lio  tirey:  9G 

e  tendoo  assi  tirado 
logo  a  crialo  dey 
a  liu  velho  muyto  honrrado, 
o  muyto  lho  oncarroguoy. 


O  yrmcão,  o  yrmão  meu,  97 

pois  te  liurey  do  perigo, 

alembrote  ora  eu, 

nam  me  sejas  enemigo, 

pois  padeço  poUo  teu. 

Eu  bem  posso  ser  chamada  98 

tua  mãy  muy  verdadeyra, 

pois  que  por  mi  to  foy  dada 

toda  tua  vida  inteyra, 

sondo  da  morto  liurada. 
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Tu  tees  por  mim  lio  prazer,  99 

e  lio  prazer  por  mim  ho  têes: 

vemme,  vemme  socorrer, 

dize,  por  que  te  detees, 

que  ja  me  nam  vèes  a  ver. 

Têes  minha  alma  desterrada      •     100 

de  meu  corpo  onde  estas, 

viuendo  atribulada: 

vem,  vem  o  satisfarás 

a  esta  yrmâa  tam  causada. 


Mas  eu  me  tenho  por  paga  101 

com  a  gloria  de  ho  ter  feito. 
Climines     o  senhora,  acaba,  acaba, 
nam  sejas  pêra  teu  peyto 
hua  tam  cruel  adaga. 
Nam  te  ocupe  o  pensamento  102 

em  cousas  de  tanta  dor: 
toma  algu  contentamento, 
o  qual  te  será  milhor, 
que  tomares  tal  tormento. 


Eleciia     Como  poderey  falar  103 

eu  se  nam  neste  meu  mal 
por  algo  desabafar: 
que  cousas  doutro  metal 
mal  me  poderam  fartar. 
Vendo  que  ey  de  seruir,  104 

a  quem  a  meu  pay  matou, 
e  que  ho  veja  residir 
om  os  reynos  que  deixou, 
e  os  seus  panos  vestir. 
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Ethra 


E  minha  miiy  me  aborrece,  105 

porque  sam  tam  piadosa: 

em  os  males  preualece, 

e  me  he  muy  rigurosa, 

minha  fee  nam  ho  merece. 

Coraçam  te  deu  natureza,  106 

e  olhos  e  formosura, 

e  saber,  que  he  gram  riqueza, 

e  outros  does  de  natura 

que  pertencem  a  tua  alteza. 


Mas  com  dares  tantos  ays  107 

os  corrompes  com  gemidos, 
Elecha     Os  does,  que  sam  naturaes 
pêra  outros  sam  amigos, 
e  a  mi  danamme  mais. 
Olhos,  pêra  que  os  quero,  108 

nem  pêra  que  quero  ver, 
pois  hum  yrmão,  a  que  espero, 
fortuna  mo  ha  de  deter, 
e  de  vello  desespero. 


Vejo  minha  mãy  dormir  109 

com  seu  adultero  Egisto, 

sem  ninguém  lho  empidir: 

pois  os  olhos  que  vem  ysto, 

pêra  que  querem  seruir. 

Vos  outros  milhor  estaes,  110 

a  quem  os  olhos  falecem, 

que  eu  dando  tantos  ays, 

e  os  que  douuidos  carecem, 

porque  meu  mal  nam  ouçaes. 
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Porquo  ou,  se  assi  mo  vira,  111 

ho  mal  nam  me  fora  mal, 
se  nam  vira  nem  ouuira, 
minha  pena  desigual 
ao  menos  nam  sintira. 
Climines     Di,  senhora,  sabes  certo  112 

que  nos  nam  podem  ouuir: 
Egisto,  que  estamos  perto 
donde  elle  soe  dormir, 
nam  ouça  nosso  concerto. 


Elecha     o  dona,  minha  amiga,  113 

de  Egisto  nam  ey  temor, 
que  em  ello  me  dar  a  vida, 
se  me  acrecenta  a  dor, 
e  se  me  dobra  a  fadiga. 
Quanto  mais  que  meu  falar  114 

he  com  muyta  mansidade: 
e  elle  foy  a  caçar 
la  bem  fora  da  cidade, 
porem  oje  ha  de  tornar. 


Ethra     E  Orestes,  yrmão  teu,  .  115 

sabes  onde  estará. 
Elecha    Em'^Crissa  creo  que  esta, 
e  mil  vezes  me  escreueo, 
que  cedo  vira  de  la. 
Pêra  comprir  meu  desejo  116 

sua  vinda  desejada: 
porem  eu  inda  nam  vejo, 
que  cumpra  a  esta  jornada: 
eu  niío  sey  que  lhe  faz  pejo. 
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Ethra     Senhora,  tem  confiança,  117 

que  vira  muy  certamente: 
e  que  esta  sua  tardança 
he  i)era  mais  fortemente 
te  dar  inteira  vingança. 


Sena  terceira,  em  que  se  contem 
Chkisotemis,  Elecha 


Chrisotemis     Muytas  vezes  com  cuydado,         118 
yrmãa,  to  ey  requerido, 
e  com  lagrimas  rogado, 
que  este  teu  pranto  crecido, 
ja  por  ti  fosse  deixado: 
e  vejote  eu  agora  119 

por  elles  em  mais  paixam: 
rogote,  yrmãa,  senhora, 
que  tomes  consolaçam, 
nam  te  sejas  matadora. 


Pois  se  assi  vai  desta  sorte,  120 

Egisto  esta  indignado, 

a  te  dar  prisam  muy  forte, 

por  Orestes  ser  liurado 

por  tua  mão  de  crua  morte. 

Peçote,  yrmâa,  por  tanto,  121 

que  de  todo  cesse  ja 

este  teu  crecido  pranto: 

pois  remédio  nam  se  da 

chorares  com  tal  quebranto. 
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Elecha     Chrisotemis,  bem  parece,  122 

quam  pouco  tees  no  sentido 
este  pesar  tam  crocido, 
que  em  cuydalo  desfalece 
meu  coraçam  aborrido. 
Também  nam  posso  deyxar  123 

esta  minha  grande  dor. 
Chrisotemis     Tu  nam  dcyxcs  o  pesar, 
mas  tira  do  fora  a  cor, 
que  te  poderá  danar. 


Elecha     O  quom  fazelo  podes  se:  124 

mas  dizem  la  liií  primor, 
ho  qual  be,  se  nam  mo  esquece: 
Liuiano  es  el  dolor, 
que  de  fora  no  paresce. 
Chrisotemis     Pois,  Elecha,  eu  te  digo,  125 

•  que  ho  deues  de  guardar 

pêra  tempo  sem  perigo, 
que  se  ho  queres  mostrar, 
Egisto  he  teu  enemigo. 


Kegete  com  mansidade,  126 

amansa  tuas  querehis, 

que  os  que  vão  com  tempestade, 

tiram  a  mor  parte  das  velas, 

por  yr  com  seguridade. 

llecolhe  tuas  querelas  127 

dentro  em  teu  coraçam: 

e  nam  te  enganem  ellas, 

e  te  deitem  em  perdiçam 

dandolhe  todas  as  velas. 
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Nos  doostís  tom  coiiíiança,  128 

e  nam  te  vas  a  perder 
com  tua  destemperanea, 
porque  auendo  alii  bonança 
bem  lhas  podes  estender. 
Elecha     Teus  conselhos,  yrmãa  minha,        129 
pêra  eu  tomar  prazer, 
bem  escusados  os  tinha: 
o  por  tanto  as  de  saber, 
que  a  morte  me  he  mezinha. 


Pêra  ti  guarda  os  prazeres,  130 

leyxamo  a  mi  chorar: 

que  de  mi  ja  nam  esperes, 

que  163^x6  este  pesar: 

tu  os  toma,  se  poderes. 

Porque  tu  fazendo  assi,  131 

de  todos  serás  seruida, 

acatada  e  temida: 

e  eu  estarey  aquy 

maldizendo  minha  vida. 


Tu  comeras  mil  manjares,  132 

que  te  dom  consolaçam: 

eu  estarey  na  prisam, 

comendo  tristes  pesares, 

bebendo  graue  paixam. 

Dormirey  na  terra  dura  133 

sem  de  mi  terem  lembrança: 

pois  tenho  tanta  tristura, 

queira  minha  boa  andança, 

que  me  va  a  sepultura. 
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Entam  tora  companhia  134 

minha  alma  a  do  pay  meu: 

o  entam  lho  mostraria, 

como  mouro  pollo  sou 

recebendo  alegria. 

Pois  vay  tu,  yrmãa,  agora  135 

deixa  este  conselho  vão: 

e  dize  a  tua  senhora, 

que  abfeuie  esta  paixam, 

o  nam  ande  de  ora  em  ora. 


Ohrisotemis     Yrmcãa,  embaixadas  laes  136   \ 

nam  desejo  de  fazer: 

mas  vede  se  me  mandaes, 

o  que  ouuerdes  mister, 

ou  necessidade  tenhaes. 
Elecha     Nam  esta  em  tua  mão  137 

poderme  remediar. 
CiiRisOTEMis     Por  essa  arte  em  vão 

logo  aqui  ho  meu  tardar: 

porem  meu  conselho  he  são. 


iSíam  me  quero  mais  deter  138 

contigo  nesta  contenda: 
pois  nam  te  vejo  prazer, 
vou  leuar  minha  oíFrenda. 
Elecha     Offrenda  de  que  ha  de  ser. 
Ohrisotemis     Muy  ricos  perfumes  sam.  130 

Elecha     E  por  quem  se  ham  de  queimar. 
Ohrisotemis     A  honor  de  Agamenam. 
Elecha     He  modo  de  celebrar 

sua  morte  com  treiçam. 
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Chkisotemis     Sua  yra  quer  aplacar:  140 

e  por  ysso  lhe  oíForecc 
taes  choyros  pêra  queimar, 
porque  diz  que  lho  parece 
em  feguras  despantar. 
Pollo  qual  esta  espantada,  141 

do  noyto  nunca  repousa, 
viue  muy  atribulada 
com  taes  visões,  que  nam  ousa 
dormir  desacompanhada. 


Elecha     Yrmcãa,  as  grandes  maldades        142 
ellas  sam  as  vingadoras 
de  taes  torpes  torpidados, 
recrecendo  a  todas  horas 
aquessas  taes  nouidades. 
Trazendo  no  pensamento  143 

a  maldade  cometida, 
que  lhe  de  graue  tormento, 
nam  tendo  segura  vida, 
nem  em  si  contentamento. 


Quando  velam,  tom  tristeza,         144 

quando  dormem,  sobresaltos, 

sonhan4o  sua  crueza, 

de  temor  nunca  sam  faltos, 

nem  lhes  vai  sua  riqueza. 

E  andam  acompanhados  145 

contino  de  gram  temor: 

o  qual  tem  este  primor, 

que  nunca  deyxa  os  culpados 

descuydar  de  seu  error. 
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No  pezar  os  acompanha,  14G 

no  prazer  os  traz  cercados 

de  milhares  de  cuy dados, 

que  nunca  os  desacompanha: 

as^i  os  traz  atormentados. 

Assi  nossa  mãy  agora  147 

com  ho  medo,  que  terá 

de  ser  ella  a  causadora 

do  tanto  mal,  cuydara 

do  que  he  merecedora. 


Sempre  terá  seu  sentido,  148 

honde  sabe  que  meteo 

ho  corpo  de  seu  marido, 

que  ella  nam  mereceo, 

que  delia  fosse  querido. 

Vendo  sua  gram  falsia,  149 

do  olhar  pêra  os  ceos 

como  terá  ousadia: 

onde  sabe  que  esta  deos, 

que  todas  as  cousas  guia. 


Pois  eu,  desauenturada,  150 

ja  nam  tenho  a  que  olhar, 
•se  nam  como  foy  maluada 
em  a  nosso  pay  matar 
de  morto  tam  atroiçoada. 
Eu  te  rogo,  que  a  maneyra  151 

desses  sonhos  tu  me  digas. 
Chrisotemis     Esta  noyte  derradoyra 

espertou  com  mil  fadigas, 
que  lhe  dauam  gram  canseyra. 
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Com  grani  dor  cie  coraçam  152 

espertou  aluoroçada, 

dizendo  com  gram  paixam, 

que  ella  vira  Agamenam 

nliíía  fonte  onsangoentada. 

E  daquoUa  agoa  bebia  153 

com  muyto  grande  roydo, 

lio  qual  vinha  assi  ferido, 

como  foy  na  terra  fria 

despois  do  morto  metido. 


Ex  a  causa  principal,  154 

porque  vou  a  sepultura 
com  encenso  e  mirra  tal, 
pêra  ver  se  terá  cura 
esta  paixam  desigual. 
Elecha     a  morte  nam  lie  ligeira  155 

cousa  pêra  perdoar : 
posto  que  nossa  mãy  queira 
com  encenso  lio  aplacar, 
busque,  busque  outra  maneira. 


Vayte  tu  ofterecor  156 

as  oífrendas  que  louares: 
que  ou  me  quero  retraer, 
cercada  de  mil  pesares, 
apartada  de  prazer. 


Sena  quarta,  em  que  se  contem 
Ayo.  Climines.  Ethra.  Clitennestra. 


Ayo 


Climines 
Ayo 


Climines 
Ayo 


Dizey,  senhoras  lionrradas,  157 

nam  me  negueis  ora  isto, 

se  sam  estas  as  moradas 

de  vosso  príncipe  Egisto. 

Estas  sam  suas  pousadas. 

Fazeyme  tanto  prazer,  158 

que  me  digais  quem  he  esta 

tanto  pomposa  molher. 

He  a  senhora  Clitennestra. 

Comprido  he  meu  querer: 


Que  a  ella  venho  buscar,  159 

pêra  lhe  dar  hu  recado, 

com  que  muyto  ha  de  folgar: 

senhora  de  gram  estado, 

queyras  me  ora  escuitar. 

Phanoteo,  teu  amigo,  IGO 

por  quem  eu  sam  enuiado, 

por  seruiço  assinalado, 

to  manda  dizer  comigo 

ho  que  será  declarado. 
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Clitennestra 


Ayo 


Dizeme  orca  essa  embaixadaj  161 

pois  he  de  tanto  prazer, 

que  por  mim  he  desejada. 

Senhora  muyto  prezada, 

tu  aueras  de  saber, 

que  Orestes,  que  ja  crecia  162 

em  grande  força  e  poder, 

pêra  mayor  magoa  ser, 

a  quem  lhe  algu  bem  queria, 

cruel  morte  fpy  auer. 


Clitennestra 


E  sendo  ja  em  3'dade,  163 

pêra  que  fosse  temido, 

a  morte  sem  piadade, 

sendo  ja  varam  crecido, 

ho  matou  com  crueldade. 

Estas  sam  mais  prazenteiras  164 

nouas  que  mandar  podia. 

Nam  sam  se  nam  lastimeiras, 

fora  de  toda  alegria, 

nem  tu  tal  cuidar  nam  queiras. 


Quem  se  nam  cre,  nem  se  vio,       165 

que  húa  m3,y  tomo  prazer, 

com  morte  de  quem  pario: 

mas  antes  sinto  crecer 

o  amor  que  de  mi  partio. 

Porque  eu  agora  ho  sento  166 

sayr,  que  estaua  escondido, 

como  quando  leun  ho  vento 

a  cinza,  sendo  crecido, 

e  fica  ho  lume  vsento. 
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Pois  tirado  lio  temor,  1C7 

que  sempre  a  meu  filho  teue, 

fica  descuberto  ho  amor, 

que  a  mãy  a  filho  ter  deue, 

de  sua  morte  tenho  dor. 

Dous  estremes  me  combatem,        1G8 

hu  ser  segura  da  vida, 

sem  ter  medo  que  me  matem, 

outro  morte  tam  dorida, 

que  o  meu  prazer  abatem. 


E  agora  estar  segura  ^  1G9 

requero  ter  alegria, 

e  sua  morte  tristura, 

muyto  durar  nam  podia 

que  nam  fosse  a  sepultura. 

Milhor  foy  ser  sepultado,  170 

antes  que  com  mais  tardança 

em  ho  meu  sangue  vingado 

morrera,  tendo  vingança 

do  por  elle  erro  chamado. 


Eu  te  rogo  que  me  digas  171 

ho  modo  de  sua  morte: 
se  foy  em  auendo  brigas, 
ou  fazendo  algíía  sorte, 
ou  sobre  caso  de  amigas. 
Ayo     Sey  que  os  yllustres  varões  172 

com  Orestes  ordenaram, 
tirando  mil  enuenções, 
hiias  festas,  e  prouaram 
seus  muy  fortes  corações. 
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Ordenaram  mil  maneiras  173 

de  exercitar  as  pessoas, 

correndo  muytas  carreiras, 

fazendo  mil  cousas  boas, 

nam  lhe  alembrando  canseiras. 

De  todos  ouue  vitoria  174 

Orestes  sem  auer  falta, 

tanto  que  estaua  na  gloria, 

e  sua  fama  tam  alta, 

que  ficara  por  memoria. 


As  si  estaua  no  terreiro  175 

posto  em  meyo  da  gente, 

seu  rosto  como  hu  luzeiro, 

tam  claro  e  resplandecente, 

como  valente  guerreyro. 

Estando  assi  parecia  176 

que  era  de  todos  senhor: 

e  elle,  que  ho  merecia 

de  todos  com  grande  amor, 

era  olhado  ho  que  fazia. 


Olhauam  velhos  seu  tento,  177 

molheres  sua  mesura, 

moços  seu  atreuimento, 

damas  sua  formosura, 

dando  gram  contentamento. 

E  andando  campeando  178 

Orestes  com  seu  caualo, 

sua  destreza  mostrando, 

tanto  que  nam  sey  louualo, 

ho  caualo  apremando. 
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O  qual  muy  afadigado  179 

com  a  força,  que  trazia 

de  correr  muyto  cansado, 

com  quem  ho  assi  regia, 

cayo  no  chão  estirado. 

E  sendo  assi  caydo,  180 

tomou  debaixo  a  Orestes, 

e  da  gente  costrangido 

se  aleuantou  muyto  prestes, 

ficando  Orestes  tendido. 


Parece  que  quis  mostrar  181 

fortuna  naquelle  dia 

seu  poderio  sem  par, 

aaquella  gram  companhia, 

em  ho  assi  morto  deixar. 

As  lagrimas  foram  tantas,  182 

como  chuyua  desigual, 

ficando  a  festa  tal, 

que  ho  coraçam  me  quebranta 

cuydar  soo  neste  gram  mal. 


O  qual  logo  foy  tomado  183 

pollos  daquella  cidade, 
em  hua  arca  encerrado, 
e  mandamto  com  piadade, 
pêra  ca  ser  sepultado. 
Clitennestra     Ysso  tem  fortuna  cega,  181 

e  aquesses  sam  seus  feitos, 
que  ho  que  com  hua  mSo  rega, 
quando  estam  mais  satisfeitos, 
com  a  outra  mRo  os  sega. 
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Orestes  em  fortaleza  185 

creceo  e  virtude  e  lama, 

por  se  ver  nello  a  firmeza, 

que  ha  em  a  cousa  humana, 

morrendo  com  tal  presteza. 

Agora  será  milhor  186 

ordenarlhe  a  sepultura, 

que  por  elle  tomar  dor, 

pois  agora  estou  segura, 

espedirey  lio  temor. 


Tu  que  foste  mensageiro  187 

daquesta  noua  tam  triste 
a  Phanoteo,  meu  verdadeiro 
amigo,  dize,  estrangeiro, 
a  paixam  que  em  mi  sentiste. 
Mas  antes  que  caminheis,  188 

quero  que  logo  nessora 
a  Elecha  esta  noua  deis, 
vos  outras  delia  sabeis. 
Ethra     Na  camará  ficou  agora. 


Sena  quinta,  em  que  se  contem 
Orestes.  Pilades.  Ayo. 


Orestes     Pois  que  comprido  auemos  189 

lio  que  nos  coiiuem  fazer: 
aquy  meu  ajo  esperemos, 
pêra  ho  que  passou  saber, 
e  como  nos  disser,  faremos. 

P1LADE8     Eu  tenho  tal  confiança  190 

em  sua  muy  sabia  lingoa, 
que  os  porá  em  descuidança 
que  nam  cayamos  em  mingoa 
de  tomar  nossa  vingança. 


Por  tanto  esta  aparelhado  191 

com  teu  animo  muy  forte, 
como  varam  esforçado, 
nam  se  estroue  por  maa  sorte, 
ho  que  tèes  tam  desejado. 
Orestes     Como  crés  que  me  entrara  192 

fraqueza  em  meu  coraçam, 
vendo,  como  assi  esta 
este  reyno,  tanto  ha, 
em  alhea  sogeiçam. 
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O  qual  he  a  mi  deuido,  193 

e  tirado  por  maldade: 

quando  cuydo  em  meu  sentido 

hiia  tam  gram  crueldade, 

fico  em  mim  esmorecido. 

Quando  olho  os  aposentos,  194 

de  que  eu  era  senhor, 

sendo  meus  próprios  ysentos, 

vendolhe  outro  possuydor, 

se  me  dobram  meus  tormentos. 


Pois  voluendo  a  cuydar  195 

onde  esta  meu  pay  enterrado, 

se  me  dobra  meu  pesar, 

desejando  ser  vingado, 

não  queria  a  ysso  tardar. 

Cuy dando  nesta  maldade  196 

certamente  me  parece, 

que  tem  tam  gram  potestade 

ho  fogo,  que  em  mi  florece, 

que  arderia  esta  cidade. 


E  nam  deues  presumir,  197 

que  meu  fraco  coraçam 

me  aja  isto  de  empedir: 

mas  quero  aguardar  sazão, 

e  ate  meu  ayo  vir. 

Mas  antes  deues  de  crer,  198 

que  a  honrra  e  ho  amor 

e  desejo  de  me  ver 

vingado  deste  tredor, 

também  por  ho  meu  auer. 
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Que  nam  mo  pode  deter,  199 

nem  he  cousa  tam  bastante, 

ho  desejo  de  viuer, 

que  logo  em  este  instante 

ho  nam  aja  de  fazer. 

Principalmente  olhando  20() 

os  feytos  que  outros  fezeram, 

em  mim  estou  desejando, 

vendo  que  vitoria  ouueram, 

de  a  vingança  yr  começando. 


Nem  ha  do  quem  recear,  '    201 

pois  te  leuo  em  companhia, 
e  sey  que  nam  as  de  faltar, 
nem  mudar  a  fantesia, 
mas  a  vida  auenturar. 
PiLADES     Nam  sabes  que  amizade  202 

nos  tem  assi  ajuntados,, 
que  nenhfia  aduorsidadc 
nos  pode  ter  apartados 
hu  momento  em  cantidade. 


Tua  vontade  he  a  minha,  203 

eu  sinto  ho  que  tu  sentes, 

tal  que  a  alma  me  adeuinha, 

que  nam  ha  inconuenientes, 

por  tal  seguro  caminha. 

Tem  de  ambos  tal  confiança,  204 

qual  mesmo  tees  de  ti  soo: 

pesame  em  qualquer  balança, 

e  nam  ajas  de  mi  doo, 

mas  em  mi  tem  esperança. 


72 


Orestes 


Que  eirfarey  de  maneira,  205 

cjue  nos  nam[falte  vitoria, 

tal  que  a  nossa  verdadeira 

amizade  por  memoria 

tique  a  gente  estrangeira. 

Pois  te  me  deu  por  amigo,  206 

fortuna  nada  me  deue 

do  mal  que  usou  comigo: 

o  meu  coraçam  se  atreue 

a  mais  estando  contigo. 


Porque  se  de  algua  sorte  207 

nos  vemos  em  apertura, 
ou  em  perigo  de  morte, 
vendo  a  ti  em  auentura 
seria  dous  tanto  forte. 
PiLADES     Certa  cousa  he  que  ho  amor  208 

os  corações  fortalece, 
e  lhes  da  muy  gram  fauor, 
e  por  isso  se  acontece 
a  moor  perigo  se  por. 


Orestes 


Se  dous  amigos  se  vem  209 

nalgu  perigo  metidos, 

duas  vidas  a  cargo  tem, 

e  também  em  seus  sentidos     ^ 

ambos  trazer  se  conuem. 

Entam  a  força  se  esmalta  210 

pêra  fazerem  dobrado. 

Ora  pois  ja  nam  nos  falta, 

mais  que  o  tempo  ser  chegado, 

pêra  esta  empresa  alta. 
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Do  ceo  ajuda  espero,  211 

pois  que  em  seu  vitupério 

se  fez  hu  caso  tam  fero, 

e  do  celeste  império 

vira  lio  castigo  mero. 

E  tu  pois  so  es  piadade,  212 

atar  as  mãos  a  vingança, 

soltarmas  a  crueldade, 

como  eu  tenho  esperança 

pêra  vingar  tal  maldade. 


Se  cruéis,  vendoas  banhadas  213 

no  sangue  de  minha  may, 

te  parecerem  untadas, 

vendo  ho  que  deuo  a  meu  pay, 

piadosas  seram  chamadas. 

Principalmente  que  ella  214 

perde  ho  dereyto  deuido, 

pois  se  maldiz  com  querela 

por  me  auer  concebido, 

poUo  qual  desejo  vela. 


Ato     Dizey  que  fazeis  aqui,  215 

se  quereis  antecipar 

este  caso  que  hordi. 
Orestes     Nam:  mas  vimoste  esperar 

por  nam  errarmos  a  ti. 
Ayo     Tendes  a  arca  ordenada  216 

onde  ha  de  ser  fingido 

com  maneyra  simulada, 

que  teu  corpo  vem  metido. 
Orestes     Ja  esta  bem  auiada. 
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Porem  dinos,  tem  la  crido  217 

as  nouas  de  ser  eu  morto. 
Ayo     Todo  esta  ja  bem  coDiprido: 
e  tua  mãy  com  gram  conforto, 
com  ho  que  lhe  ey  mentido. 
Elecha  faz  mu}''  gram  pranto  218 

com  aquestas  nouas  taes, 
tal  que  de  grande  quebranto 
me  vim  pêra  onde  estaes. 
Orestes     Ora  nam  tardemos  tanto. 


E  tu  vay  a  consolala  219 

de  seu  pranto  tam  crecido: 

a  arca  yremos  buscala, 

em  que  esta  o  corpo  fengido, 

o  também  logo  leuala. 


Sena  sexta,  em  que  se  contem 

Elecha.  Climines.  Ethra.  Clitennestra. 
Chrisotemis. 


Elecha     Que  farey  deeuenturada,  220 

onde  me  yrey  esconder 
dos  males  desta  jornada, 
que  me  siguem  ate  morrer, 
sem  delles  ser  apartada. 
Dizey,  gentes,  em  quem  mora       221 
de  contino  piadade, 
onde  me  esconderey  ora: 
dayme  ajuda  com  verdade 
contra  a  fortuna  tredora. 


Mas  pêra  que  he  demandar  222 

ajuda  contra  fortuna: 

pois  que  ja  nam  ha  lugar 

em  meu  corpo  parte  algua 

pêra  ja  ferida  dar. 

Ja  tem  em  mi  consomido  223 

e  mostrado  seu  poder, 

e  meu  corpo  tam  partido, 

que  nam  ha  onde  offender, 

as  si  ho  tem  tam  ferido. 
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Ja  sam  liiire  de  sua  mao,  224 

pêro  com  grani  dano  meu, 

fezme  o  pensamento  vão, 

pois  por  derradeiro  deu 

tal  morte  a  meu  bom  yrmâo. 

Agora  nenhua  esperança  225 

tenho  com  noua  tam  triste, 

desta  morte  e  ma  andança, 

de  pesar  minha  alma  viste, 

ver  que  nam  tenho  vingança. 


Agora  com  alegria  226 

a  Clitennestra  e  Egisto 

verey  falar  cada  dia 

nesta  morte,  e  com  isto 

crecera  minha  agonia. 

Agora  confirmaram  227 

ho  seu  muy  cujo  amor: 

e  vingança  tomaram, 

em  quem  ja  foy  seruidor 

de  meu  pay  Agamenam. 


O  soberano  senlior,  228 

que  nos  ceos  têes  a  morada, 

das  injurias  vingador, 

ouue  a  esta  cuytada, 

da  remédio  a  sua  dor. 

Tuas  orelhas  piadosas,  229 

onde  escondidas  as  têes, 

com  que  ouues  as  chorosas: 

e  senhor,  porque  nam  vêes 

com  tuas  mãos  muy  yrosas; 
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Sobre  estes  taes  maluados  230 

castigar  sua  maldade, 

e  seus  nefandos  pecados, 

sem  temer  tua  magestade, 

tem  quebrado  teus  mandados. 

O  senhor,  nam  pares  mente,  231 

que,  nam  auendo  castigo, 

dam  a  entender  a  gente, 

que  nam  deues  sor  temido, 

que  he  gram  inconueniente. 


Manda  sobre  elles  tua  yra,  232 

que  pareça  teu  poder 

na  terra,  o  ho  rosto  vira 

que  possam  os  homès  ver, 

que  ho  teu  poder  os  gira. 

Pois,  senhor,  es  poderoso,  .  233 

onde  ha  toda  verdade, 

nam  queiras  ser  piadoso 

aos  mãos :  mas  sua  maldade 

castiga  com  rosto  yroso. 


Cltmines     Sossega,  sossega,  senhora,  234 

híi  pouco  tuas  paixões: 
nam  consintas  cada  hora, 
que  em  ti  façam  impressões, 
nem  te  sejas  matadora. 
Elecha     o  como  sossegarey,  235 

pois  que  eu  com  meu  amor 
a  morte  encaminhey 
a  meu  pay  e  meu  senhor, 
porque  tanto  lio  amey. 
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Meu  pay,  a  quem  eu  amaua, 

foy  ho  que  morreo  primeiro: 

e  meu  yrmão,  a  quem  esperaua, 

deste  amor  foy  herdeiro, 

e  de  vello  desejaua. 

Ao  senhor  aprouuesse, 

pois  em  amar  sam  desditada, 

que  comigo  eu  podesse, 

que  de  mi  fosse  amada 

Clitennestra,  e  ho  fezesse: 


23é 


237 


Ethra 


Elecha 


Com  Egisto,  e  sendo  amados  238 

de  mi  fossem  destroydos, 

e  da  terra  desterrados, 

e  das  gentes  muy  corridos, 

pois  tristes  sam  meus  fados. 

Senhora,  tem  discriçam,  239 

onde  esta  tua  mesura. 

Onde  nam  tenho  paixam: 

porem  minha  desuentura 

temme  cego  ho  coraçam. 


Ethra     Teus  olhos  volue  atraz,  240 

que  ca  A^em  a  mais  andar 
tua  yrmãa,  e  poderás 
com  ella  algo  amansar 
esta  congoxa,  em  que  estas. 
Chrisotemis     Nouas  te  quero  yrmãa  dar,  241 

as  mais  a  tua  vontade, 
que  podeste  desejar: 
pois  que  tua  liberdade 
eu  a  vejo  começar. 
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Elecha     Que  nouas  pode  hi  auer  242 

de  descanço,  ou  de  que  sorte, 
se  nam  ouuerem  de  ser, 
as  nouas  de  miuha  morte, 
que  eu  ja  queria  ver. 
Que  alegria  pode  entrar  243 

em  meu  peito  de s ditado, 
donde  he  senhor  lio  pesar: 
e  esta  tam  senhoreado, 
que  ho  nam  posso  deixar. 


Chrisotemis     Estas  nouas  sam,  yrmãa,  244 

que  Orestes  he  chegado, 
o  chegou  esta  menhãa. 
Elecha     Nam  viuo,  mas  sepultado: 
nem  com  sua  cara  sSa. 

Chrisotemis     Vindo  he  porque  agora  245 

no  templo  vi  a  sepultura, 
em  que  nosso  pay  ja  mora, 
com  grinalda  a  figura 
que  sobre  elle  esta  de  fora. 


E  ho  sepulchro  enrramado,  246 

e  cheo  de  muytas  flores: 
nam  sey  quem  seria  ousado 
de  fazer  estes  primores, 
se  Orestes  nam  for  chegado. 
Elecha     Ja  Orestes  nam  yra  247 

ver  a  sua  sepultura, 
se  nam  pêra  ficar  la. 
Chrisotemis     Nam  tomes  tanta  tristura, 
pois  remédio  nam  te  da. 


t: 
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Elecha     Em  cliorar  sua  morte  tal  248 

a  tristura  nam  ho  muyta. 

Chrisotemis     o  caso  tam  desigual, 
morto  he. 
Elecha  Si,  com  gram  cuita. 

Chrisotemis     O  morte,  morte  mortal. 

O  mancebo  desditado,  249 

de  quem  ja  se  dependia 

ho  restaurar  nosso  estado: 

ja  feneceo  neste  dia 

ho  de  ti  sempre  esperado. 


Elecha     Chrisotemis,  tu  as  ficado  250 

so,  pêra  em  ty  olhar 
com  vontade,  e  de  grado, 
se  me  queres  escuitar, 
com  sentido  bem  delgado, 
que  tu  me  podes  tirar  251 

de  ter  contina  tristeza. 
Chrisotemis     Bem  podes  yrmãa  falar, 

eu  te  ouuirey  com  firmeza, 
se  he  pêra  te  alegrar. 


Elecha     Pois  escuita  atentamente  252 

ho  que  te  aqui  disser: 
como  estamos  juntamente, 
e  nam  tenhas  que  temer, 
das  donas  que  estam  presente. 
Bem  creo  terás  sabido,  253 

que  ho  pay  que  nos  gerou, 
que  era  rey  tam  valido, 
sempre  vontade  tomou 
de  nos  dar  ambas  marido: 
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E  nos  por  em  tal  estado,  254 

que  fossemos  mais  solndas, 

que  no  mundo  fosse  achado, 

acatadas  e  seruidas, 

sem  ter  de  nada  cuy dado. 

E  agora,  como  tu  ves,  255 

de  contino  ameaçadas, 

sayndo  tudo  ho  reues, 

de  todos  menosprezadas, 

nos  tem  debaixo  dos  pes. 


Eu  te  rogo  com  amor,  256 

que  tu  e  eu  com  firmeza, 

sem  nisso  duuida  por, 

que  tomemos  a  empresa 

de  matar  este  tredor. 

Porque  a  nos  mataram,  257 

se  nos  nam  anticipamos: 

e  memorias  ficaram 

disto,  se  ho  acabamos, 

de  que  exemplo  tomaram. 


E  as  si  seremos  auidâs  258 

de  todos  por  excelentes: 

doutra  sorte  somos  tidas 

como  mesquinhas  sementes, 

por  fim  mortas  e  feridas. 

Nam  te  espantes  do  que  digo,        259 

pois  tua  mãy,  sendo  molher, 

deu  azo  a  seu  amigo 

pêra  matar  e  oftender 

a  seu  tam  real  marido. 
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E  ca  quem  ella  deuora  260 

tirar  de  si  os  seus  annos 

pêra  lhos  dar,  se  poderá, 

e  nam  causar  tantos  dannos, 

como  ma  serpente  fera. 

Pois  nos,  porque  nam  teremos        261 

esforço  pêra  os  matar, 

e  fazer  ho  que  deuemos: 

e  nam  nos  cumpre  tardar, 

pêra  que  isto  ordenemos. 


Chrisotemis 


Ethra 


E  se  te  a  ti  aprouuer  262 

de  me  teres  companhia 

pêra  isto  se  fazer, 

muy  perto  temos  a  via 

pêra  consoladas  ser. 

Donas,  nobres  e  honradas,  263 

primeiro  quero  rogaruos 

que  nisto  sejaes  caladas. 

Em  nos  podeis  coníiaruos, 

como  em  fieis  criadas. 


Chrisotemis     Nam  ho  digo  com  tençam,  264 

que  tenha  de  ho  fazer, 
que  meu  fraco  coraçam 
nam  terá  esse  poder, 
porque  nam  he  de  varam. 
Mas  agora  estou  tremendo,  265 

que  ysto  nam  seja  auentado: 
pois,  Eleclia,  respondendo, 
ao  que  me  as  amoestado, 
ja  pollo  dito  tentendo. 
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Nossa  ma  dita  bem  vojo,  2C0 

o  tenho  considerada: 

a  liberdade  desejo, 

e  a  vingança  desejada 

busquemos  melhor  ensejo. 

Se  em  nos  outras  nam  ouuera        267 

pêra  ysso  forças  taes, 

muyto  bem  me  parecera, 

que  por  famas  ymortaes 

nossa  ma  vida  se  dera. 


Nem  somos  acostumadas  268 

de  com  as  armas  tratar, 

nem  seriamos  ousadas 

pêra  sangue  derramar, 

ficando  desamparadas : 

De  forças  e  sem  abrigo,  2G9 

sem  termos  nisso  mais  feito, 

se  nam  pêra  auer  castigo, 

pois  nam  pode  auer  efteito 

este  caso  como  diffo. 


Mil  vezes  me  veyo  a  mente  270 

ter  fortuna  ho  poderio, 

que  tem  liua  gram  corrente, 

que  os  que  vam  ao  som  do  rio, 

nadam  mais  seguramente. 

E  os  que  querem  porfiar  271 

nadar  pollo  rio  arriba, 

nam  estam  muyto  sem  cansar:. 

e  assi  a  agoa  os  sogiga, 

que  se  querem  afogar. 
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Pois  tu  também  se  quiseres,  272 

contra  a  fortuna  nam  sejas, 
porque  se  a  obedeceres, 
aueras  ho  que  desejas, 
se  ho  tu  as'Si  fezeres. 
Elecha     Em  ninguém  nam  acho  fe,  273 

e  ninguém  ja  nam  tem  ley: 
o  triste,  pois  assi  he, 
a  quem  me  socorrerey, 
que  algii  remédio  me  de. 


Ohrlsotemis     Nam  se  chama  a  fe  faltar,  274 

por  te  assi  nam  querer 
ao  que  queres  ajudar: 
que  he  lançarte  a  perder, 
sem  ho  que  queres,  cobrar. 
Ethea     Ciitennestra  aqui  vem,  275 

por  ysso  calay,  senhoras, 
que  vos  pode  ouuir  bem: 
nam  vos  tome  a  desoras, 
com  que  mais  penas  vos  dem. 


Clttknnestra     Elecha,  a  deos  aprouuesso, 
que  este  teu  crecido  pranto, 
jaem  rayua  se  voluesse, 
e  em  crecido  quebranto, 
que  tua  vida  fenecesse. 
Tu  nam  deyxas  passar  ora 
sem  me  dizer  maldições, 
e  como  filha  tredora 
dizes  de  mim  os  baldões, 
e  a  AÍrtude  que  em  ti  mora. 


276 
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Dizes  que  eu  to  ouuira,  278 

foras  bera  aueiiturada 

o  dizelo  eu  to  vira, 

se  a  morte  desastrada 

de  teu  pay  em  mi  cayra. 

Taes  cousas  nam  ousarias  279 

dizer,  se  aqui  esteuesse 

Egisto,  que  ho  pagarias: 

mas  se  cedo  elle  viesse, 

tirarmia  de  agonias. 


Elecha     Pois  faze  que  presto  venha  280 

o  teu  verdugo  cruel 
matarme,  e  nam  se  detenha: 
porque  minha  alma  fiel 
em  isso  mais  gloria  tenha. 
Pois  a  dyr  pollo  caminho,  281 

que  foy  a  de  Agamenam: 
e  ho  meu  corpo  mesquinho 
terá  gram  consolaçam 
em  ver,  que  he  seu  vezinho. 


Clitennestra     Foy  como  elle  mereceo,  282 

pois  assi  tam  cruel  morte 
elle  a  Yphigenia  deu, 
e  a  Diana  desta  sorte 
seu  corpo  lhe  ofterereo. 
Escreueome  ho.  maluado,  283 

leuasse  a  triste  donzela: 
e  que  Archiles,  ho  esforçado, 
queria  casar  com  ella: 
tendo  la  ai  acordado. 
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E  la  me  luanifestaram  284 

ho  que  tinham-  acordado : 

e  dos  braços  ma  tiraram, 

e  a  Diana,  sem  meu  grado, 

logo  a  sacrificaram : 

Dizendo  ter  em  poder  285 

Diana  todos  os  ventos, 

pêra  os  fazer  deter: 

e  que  por  premio  dos  tempos 

queria  seu  sangue  auer. 


Vendo  que  nám  se  escusaua  286 

por  meu  rogo  de  a  matar, 

com  ella  me  abraçaua, 

e  lagrimas  de  pesar 

com  as  suas  mesturaua. 

Dos  peitos  me  foy  tirada,  287 

e  seu  colo  de  maríil 

e  garganta  foy  cortada 

com  cutelo  muy  sotil, 

e  a  deosa  sacrifiuada. 


E  ysto  por  mim  olhado  288 

com  temor,  que  nam  fezesse 

assi  outro  tal  recado  ^ 

em  os  filhos  que  teuesse, 

foy  milhor  ser  sepultado. 

Mas  aos  decises  aprouuera,  289 

pois  taes  auieis  de  ser, 

que  eu  ho  tal  nam  fezera, 

mas  antes  bem  lhe  querer, 

pêra  que  a  morte  vos  dera. 
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Elecha     Muy  fácil  cousa  seria  290 

saberte  eu  respondei;, 
mas  a  licença  queria. 
Clitennestra     Dize  ho  que  queres  dizer, 
farta  tua  fantesia. 

Nam  te  vas  a  outro  lugar,  291 

onde  com  mais  dano  meu 
te  ponhas  a  praguejar: 
poUo  qual  te  quero  eu 
atentamente  oscuitar. 


Elecha     Ja  tu  sabes  que  estaua  292 

em  Aulide  ho  gram  real 
dos  Gregos,  e  nam  passaua 
a  Troya,  por  nam  ventar 
ho  vento  que  se  esperaua. 
E  Diana  demandou,  293 

por  premio  de  lhe  dar  tempo, 
ho  sangue,  que  se  outorgou, 
deYphigenia:  e  ho  vento 
nessa  ora  logo  ventou. 


E  nam  foy  ysto  fengido,  294 

como  tu  dezias  agora, 

tendo  por  baldam  crecido, 

de  ser  ella  a  causadora 

de  ho  viagem  ser  comprido. 

Se  nam  podiam  Hauegar,  295 

nem  a  viagem  eomprir, 

nam  he  pêra  estranhar, 

pêra  que  podessem  yr, 

aYphigenia  matar, 
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Que  nam  era  cousa  boa,  296 

que  em  mais  preço  se  teuesse 

a  vida  de  Ima  pessoa, 

(.[\w  a  honrra  e  interesse, 

que  veo  a  grega  coroa. 

Porque  eu  ouui  dizer,  297 

que  leuandoa  dezia 

nam  ter  em  nada  morrer, 

pois  que  por  ella  podia 

toda  Grécia  honrrada  ser. 


Nam  sey  como  dizes  ora,  298 

que  hia  muda  a  padecer; 

e  posto  que  assi  fora, 

nam  deuera  de  morrer  ^ 

meu  pay  de  morte  tredora.  í 

Fazes  maa  ley  ])era  ti,  299  j 

todos  gram  culi)a  te  dam,  ^ 

que  despois  de  morto  assi  J 

ho  triste  de  Agamenam, 

mayor  culpa  ouue  aliy. 


A  qual  foy  tu  te  casar  300 

com  Egisto  matador: 

e  das  também  a  demostrar 

encenderte  ho  cujo  amor, 

pêra  isto  se  ordenar. 

Assi  que  minhas  querelas  301 

sam  muy  justas  e  fieis, 

e  por  isso  foges  delias: 

e  as  tuas  mãos  cruéis 

causaram  auer  de  tellas, 
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Clitennestra 


Elecha 


Bem  sey  que  este  será  302 

caminho  da  sepultura. 

Milhor  estarias  la, 

que  ca  dandome  tristura 

com  tua  lingoa  tam  maa. 

Todos  tristura  te  dam,  303 

os  que  aborrecem  maldade: 

e  contigo  bem  nam  estam, 

os  que  amam  a  bondade, 

nem  jamais  lio  estaram. 


Ci.iTEKNESTRA     Mor  maldade  pode  auer,  304 

que  a  mi,  qutí  te  criey, 
ynjurías  sem  temer, 
a  pena  que  te  darey, 
e  ho  que  pode  meu  poder. 
Mas  eu  sam  nisto  omecida,  305 

pois  que  com  tanta  brandura 
te  tenho  tanto  sofrida, 
nam  te  dando  morte  dura, 
com  que  fosses  fenecida. 


Elecha     Nunca  me  ey  darrepender,  306 

antes  sempre  me  aqueixar, 
porque  nam  tenho  poder, 
nem  em  mi  se  pode  achar 
as  forças  que  ey  mester. 
Porque  se  as  eu  teuera.  307 

Clitennestra     Dizeme,  o  que  fezeras. 

Elecha     Se  eu  fazelo  poderá, 

tu  e  Egisto  nam  teueras 
mais  vida  sobre  a  terra, 
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ClilTENNESTKA     O  bosta  niuy  furiosa,  308 

,  tèes  tanto  atrcuimento, 

que  ossa  vontade  danosa 
ousas  ter  no  pensamento, 
dize,  serpente  rayuosa. 
Taes  cousas  bastantes  sam  309 

pêra  eu  nam  ser  culpada 
em  toda  terminaçam, 
que  sobre  ty  for  tomada 
de  aquesta  tua  treiçam. 


Vamonos  sem  mais  tardar,  310 

e  ho  encenso  queimaremos, 
Chrisotemis,  no  altar, 
onde  a  deos  rogaremos, 
que  me  aparte  de  sonhar. 
ChrisoteiMIS     Yrmãa,  vejote  em  estado  311 

que  as  mester  companhia: 
e  eu  nam  posso  mal  peccado, 
que  gram  pena  me  daria, 
minha  mây  sendo  auentado. 


Elecha     o  soo  e  desemparada,  312 

que  farey  em  esta  vida, 
de  tantas  penas  cercada, 
e  de  males  perseguida, 
que  me  tem  atormentada. 
Todos  em  suas  mães  tem  313 

comum  repouso  de  amor, 
e  assi  nos  yrmãos  também: 
e  eu  na  minha  acho  dor, 
e  em  minha  vrmãa  desdém. 
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Pois  diztíimc,  que  ííirey,  314 

triste  de  mi  desta~í>orte, 
a  quem  mo  socorrorey, 
se  nam  for  a  triste  morte: 
mas  nam  sey  se  a  acharev. 
Climines     Ja,  senhora,  nam  sabemos  315 

nos  outras,  que  te  digamoíj: 
pois  que  tuas  paixões  vemos 
mores,  do  que  níwu  çuydamos, 
nem  conseliio  que  te  demos. 


Elecha 


Nem  temos  ja  pensamento  316 

de  te  ho  choro  refrear: 

mas  nelle  te  acompanhar, 

como  quem  com  muyto  vento 

perde  ho  tom  do  gouernar. 

Algo  me  aueis  consohido  317 

em  ter  meu  mal  por  crecido: 

mas  dizey,  tendes  sabido 

de  outro  tam  desastrado, 

que  ouuesse  acontecido. 


Ethra     Amphiarao  foy  semelhante,  318 

que  Erifile,  sua  molher, 
a  Ermione  ho  foy  vender, 
nam  sendo  nada  constante, 
por  honde  ho  fez  morrer. 

Elecha     Erilile  foy  castigada.  319 

Ethra     Hu  seu  filho  a  matou. 

Elecha     Pois  tal  morte  foy  vingada, 
consolaçam  nam  faltou, 
como  a  mi  desuenturada, 
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Éthra     Dpos  sabe  parto  do  tempo,  320 

que  vira  de  mal  ou  bem, 
descansa  ja  teu  tormento. 
Climines     Quem  sam  estes  que  ca  vem, 
que  trazem  este  muymento. 


Sena  sétima,  em  que  se  contem 

Orestes.  Climines.  Ethra.  Elecha.  Clitennestra. 
Egisto.  Ayo. 


Orestes     Qual  he  a  casa  triunfante  321 

de  Egisto,  dizey,  senhora. 
Climines     Esta  que  tendes  diante, 

e  ao  presente  nella  mora. 
Orestes     Pois  nam  vamos  mais  auante. 
Ethra     Dizeynos  ora  de  grado,  322 

que  buscaes. 
Orestes  Aqui  trazemos 

hu  presente  desejado: 

a  Clitennestra  queremos 

dalo,  como  he  mandado. 


Ethra     Dizeynos  por  vossa  fe,  323 

que  dom  he  esse  sobido. 
Orestes     O  corpo  de  Orestes  he, 
o  qual  vem  aqui  metido, 
pêra  que  a  ella  so  dee. 
Elecha     Pondeme  aqui  esse  corpo,  324 

eu  vos  rogo  mensageiros, 
abraçalo  ey  se  quer  morto, 
pois  que  meus  tristes  marteiros 
ja  nam  podem  auer  conforto. 
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Orestes 


Chorarey  com  (3II0  a  cayda  32õ 

desta  casa  o  ma  andança, 

chorarey,  pois  lio  perdida 

toda  minha  esperança, 

e  de  todo  fenecida. 

Por  seruiço  te  fazer,  326 

e  também  por  vir  cansado, 

a  arca  quero  decer: 

aqui  vem  embalsamado, 

mas  nam  lio  poderás  ver. 


Elecha     o  meu  des ditado  yrmão,  327 

toda  minha  confiança, 
de  te  ver  sayo  em  vSo, 
a  vires  tomar  vingança 
desta  tam  grande  treyçam. 
Es  tu  aquelle  por  ventura,  328 

que  aulas  de  ser  reparo 
desta  casa,  e  desuentura: 
honde  esta  teu  rostro  craro, 
e  a  tua  formosura. 


As  si  frio  e  sem  feruor  329 

a  teus  imigos  vêes  ver, 

tendote  tal  desamor, 

metestete  em  seu  poder 

pêra  me  dar  mayor  dor. 

As  si  te  traz  minha  sorte,  330 

mudo,  que  nam  me  respondes: 

porque  nam  vees,  cruel  morte, 

matarme,  e  de  mi  tescondes, 

porque  mais  me  desconforte. 
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Mou  poito  me  rasg-ay  ja,  331 

fúrias,  que  em  mi  moraes: 

e  minlia  alma  sayra, 

donde  a  vos  atormentaes, 

e  nos  ares  voara. 

Porque  se  possa  apartar  332 

dos  olhos,  que  tanta  dor 

nam  cessam  de  lho  mostrar, 

porque  nam  lhe  tem  amor, 

jamais  a  querem  deixar. 


Climines     o  palauras  do  piadade,  333 

que  ellas  mesmas  moueram 
a  natural  crueldade 
de  auer  disto  compaixam, 
e  desta  tam  g:ram  maldade. 
Elecha     Mas  muy  ])em  considerado,  834 

fora  estas  da  aduersidade, 
e  em  porto  nauegado: 
e  eu  estou  na  tempestade 
deste  mundo  tam  coytado. 


A  vida  he  mar  de  fortuna,  335 

que  a  fortuna  traz  yrado: 

e  lio  porto  a  sepultura, 

que  os  que  tem  ja  nauegado 

nella  recebem  folgura. 

Tu,  sepultura,  es  morada,  336 

dos  que  fortuna  quis  bem, 

em  ti  ha  gloria  folgada, 

e  em  ti  doscanço  tem 

da  fortuna  ja  passada. 
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Em  ti  nam  moram  cuydados,  337 

em  ti  nam  Vcãa  esperança, 

tu  es  dos  atribulados 

a  verdadeyra  folgança, 

e  remédio  dos  penados. 

A  tua  porta  liam  de  yr  chamar,     338 

aquelles  que  siso  tem, 

e  deues  de  agasalhar, 

aos  que  quiseres  bem, 

e  om  ti  pousadas  lhe  dar. 


ClimiNes     Deyxa  leuar  esse  corpo,  339 

porque  recebes  mais  dor 
em  lio  veres  assi  morto. 
Elecha     Honde  quer  que  elle  for, 
yrey  eu  sem  ter  conforto. 
Rogouos  com  affriçam,  340 

que  me  deyxees  repousar 
aqui  sobre  meu  yrmrlo, 
que  em  lio  ter  aqui  apar 
recebo  consolaçam. 


Climines     Modo  he  de  amansar 
ho  crecidó  sentimento, 
se  a  dor  deyxam  passar, 
seu  primeiro  mouimonto, 
despois  vem  a  descançar. 

Orestes     Dizey,  dona,  por  mesura, 
he  Elecha  esta  senhora. 

Climines     Esta  ho  a  sem'  ventura. 

Orestes     Nam  a  conheci  att*  gora, 
vendolhe  sua  figura. 


341 
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Esta  vi  ja  tam  fermosa,  343 

e  com  tam  lindo  despejo, 

que  sua  cara  graciosa 

a  muytos  dana  desejo 

<le  a  terem  por  esposa. 

E  eiitonces  parecia,  341 

que  liu  claro  respiandor 

de  sua  cara  sa}'a, 

liam  tendo  nella  tristor, 

mas  coníina  alejirria. 


Vejoa  agora  tam  mortal,  34.') 

que  nam  ha  quem  a  queira  ver. 
tam  disforme  e  desigual, 
se  nam  (juem  lhe  bem  quiser 
por  em  virtude  ser  tal. 
Ethra     Nam  te  deues  espantar  346 

de  a  veres  tal  tornada, 
que  segundo  seu  pesar 
na  sepultura  enterrada 
naiu  era  muvto  de  «star. 


Okestes     Quem  lhe  da  tanta  paixam.  347 

Ethra     A  memoria  de  seu  pay, 
e  a  morte  de  seu  yrnirio. 
Orestes     Dizev,  ella  nam  tem  may, 
que  lhe  de  consolaçam. 
Ethra     ilas  dalhe  pena  crecida.  348 

Orestes     Dizeyme  porque  rezam. 
Ethra     Por  chorar  com  dor  sentida 
a  morte  de  Agamenam, 
que  ja  deueis  ter  sabida. 
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Tainl)Cin  por  aiun'  liurado  349 

a  sou  yrmão  por  sor  vingada, 

a  Egisto  ha  indignado, 

tal  que  vida  muy  }X!nada 

de  lhe  dar  tem  procurado. 

E  temna  ameaçada  350 

de  em  prisam  a  ter  metida, 

c  alli  nam  ser  vesitada 

de  nenhiia  alma  nacida, 

por  lhe  dar  pena  dobrada. 


Ohestes     o  donzela  aflegida,  351 

de  mil  bces  merecedora, 

prouuesse  a  deos  que  a  vida 

me  custasse  nesta  ora, 

por  te  ver  daqui  sayda. 
Elkciia'   Ho  ({ue  ouço,  he  assi,  352 

por  ventura  a  piadade 

he  chegada  agora  aqui. 
Orestes     Justa  cousa  he  com  verdade 

auer  compaixam  de  ti. 


Por(|ue  tu  tèes  merecida  353 

da  fortuna  l)oa  andança: 
e  eu  vejote  cayda 
sem  nenhíia  es])erança, 
debaxo  seus  pees  metida. 
Eleciia     o  lui  so  no  mundo,  em  quem        354 
mora  justiça  e  verdade, 
pois  conheces  mal  e  bem, 
nam  te  falte  piadade 
pêra  mi,  pois  nam  conuem. 
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Em  me  di/ercs  quom  es,  355 

pêra  que  teu  nome  tenha 
na  memoria  sem  reues, 
porque  por  t3m[)o  te  venha 
lio  pago  de  ser  cortes. 
Orkstes     8am  hu  liomíj,  qu3  nauega  35G 

em  a  sua  sepultura, 
no  mar  da  fortuna  cega. 
Elecha     Tal  reposta  lie  rauy  escura, 
e  a  meu  saber  se  ne^a. 


A  fortuna  e  a  vida,  357 

dize,  que  tem  que  fazer 

na  sepultura  metida, 

com  que  me  fazes  perder 

a  esperança  por  mi  tida. 

De  ser  liuro  dií  querelas,  -^8 

e  de  minha  desueuíura, 

pois  (^ue  eu  fugindo  deUas 

m.'  encerram  na  sgpultiii-a, 

st'm  auer  remédio  a  filas. 


Crestes     Em  a  sepultura  estam,  350 

nam  mortas,  mas  oncuberTns, 
pêra  que  sem  ter  ])aixam 
acabem  as  jornadas  certas, 
que  limitadas  lhe  sam. 
Mas  despois  sendo  chegadas  300 

ao  seu  seguro  porto, 
seram  bem  manifestadas, 
dando  espanto  e  conforto, 
quando  forem  declaradas. 
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K  se  te  a  ti  ho  posar  3G1 

nam  touesse  escurecida 
conliecermias  sem  tardar. 
Eleciia     Estrangeiro,  por  tua  vida 
que  te  queiras  declarar: 
que  minhalma  atribulada,  362 

com  diuerso  pensamento, 
nam  esta  tam  aclarada 
com  lume  de  entendimeiíto, 
pêra  que  te  entenda  nada. 


Crestes     Se  te  dissesse  quem  sam.  363 

ho  chorar  ja  cessarias 
ho  corpo  de  teu  yrmão, 
nem  por  elle  te  darias 
a  tanta  tribulaçam. 
Elecha     Pois  se  teu  nome  he  tal,  3G4 

que  por  ellc  deixaria 
de  chorar  tam  grande  mal, 
outro  contrairo  queria 
pêra  as  lagrimas  dobrar. 


Deyxame  a  consolaçam,'  365 

que  me  da  a  piadade. 
que  tem  lio  meu  c(^raçam. 
Okestes     Se  soubesses  a  verdade, 

nam  terias  tal  paixam. 
Elecha     Ay  que  muy  gram  esperan<,\a  36G 

com  isso  se  me  offereee: 
mas  tenho  desconfiança, 
que  despois  eu  a  perdesse, 
SíMido  algíia  l)onança. 
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E  uam  queiras  reiiouar  367 

minhalma  a  ponas  mayores: 
mas  pois  que  ves  meu  pesar, 
tirame  de  tantas  dores      * 
com  teu  nome  declarar. 
Crestes     Meu  nome  eu  to  diria,  338 

mas  as  donas  que  aqui  estam, 
que  ho  soubessem  nauí  queria. 
Elecha     Nam  te  temas,  porque  sam, 
mais  íieis  do -que  compria. 


OiíESTEs     Pois  este  anel  reconhece,  369 

o  por  elle  ho  saberás. 
Elecha     Este  de  meu  par  parece, 
mas  nam  creo  que  serás 
aquelle  ({ue  ho  ouuesse. 
Eu  ho  dey  a  meu  yrmão,  370 

porípie  vendoo  renouasse 
a  morto  de  Agamenam, 
porque  a  vingar  tornasse 
sua  morte  com  treiçam. 


E  porque  quando  voluesse,  371 

se  viesse  demudado, 
que  por  elle  o  conhecesse, 
nam  cuvdando  que  meu  fado 
assi  morto  mo  trouxesse. 
Orestes     Pois  olha  yriiitãa  agora,  372 

reconhece  minha  cara 
que  Orestes  sam,  senhora. 
Elecha     O  liberdade  tam  clara 

da  tristeza  <pic  em  mi  mora. 
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Em  teu  nome  me  dizer  373 

nam  foy  mais  que  me  liurar 

da  morte,  que  ey  de  morrer, 

a  qu^  me  vinha  buscar, 

por  eu  a  tua  saber. 

Ja  a  tua  cara  bem  vejo,  374 

j)Ossome  chamar  ditosa, 

pois  se  comprio  meu  desejo: 

ja  minha  vida  chorosa 

toma  prazer  e  despejo. 


O  poderoso  senhor,  375 

que  o  justo  demandar 

concedes  ao  pecador, 

e  de  ti  desconfiar 

he  muy  iniquo  error. 

O  tanto  alegre  dia,  376 

que  noite  triste  e  escura 

pouco  ha  me  parecia. 

em  meus  annos  tal  ventura 

por  memoria  ficaria. 


Parece  que  este  prazer  377 

auia  de  ser  tam  grande, 
,  tal  que  ouuesse  mester 
que  ho  cora^'ão  de  si  mande 
outros  pêra  ho  receber. 
Amigas,  que  vos  parece  378 

de  minha  fortuna  boa. 
Climines     Tua  virtude  a  merece 
com  Mia  real  coroa, 
que  te  a  fortuna  desse. 
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Empero  tanta  alogria  379 

nam  des  a  entender  a  gente, 
porque  se  descubriria, 
ho  que  tam  discretamente 
encuberto  se  trazia. 
Elecha     Como  se  iK)de  enciibrir,  380 

lio  que  de  dentro  nam  cabe. 
Orestes     Nam  to  ajam  de  sentir, 
porque  se  so  ysto  sabe, 
por  morto  me  as  de  carpir. 


Que  se  ta  virem  prazer,  3S1 

ho  qual  tu  com  mlidia  morte 
sabem  que  nam  podes  ter, 
serey  sentido,  de  sorte 
que  me  vejas  fenecer. 
Eleciia     Posestesme  tal  temor,  382 

que  farey  ho  que  mandaes: 
mas,  yrmão,  por  meu  amor 
vos  rogo  que  me  digaes, 
de  vossa  vida  lio  que  for. 


Okestes     Essa  conta  nam  conucm  383 

que  te  de  em  tal  lugar, 
mas  largo  tempo  nos  vem 
pêra  ta  eu  poder  dar, 
de  meu  mal  e  de  meu  bem. 
Ayo     Vos  outros  que  assi  trazeis  384 

esse  corpo  apresentar, 
nos  lugares  que  sabeis, 
que  ham  de  tomar  pesar, 
trazeyo,  ja  nam  tardeis. 
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Porque  com  vossa  tardança  o85 

duuida  minha  embaixada. 
Oeeste.s     Irmila,  nam  faças  mudança: 
mas  por  via  semulada 
chora  com  minha  lembrança. 
Elecha     Anday  mensageiros  ja,  386 

e  esse  corpo  levay, 
onde  gram  prazer  fará: 
yde  presto,  e  tornay 
polia  triste  que  assi  esta. 


)Sua  mây  vereis  estar  387 

alegre  sobre  seu  corpo^ 

cousa  bem  pêra  notar, 

que  em  ver  ho  filho  liaorto 

ella  se  aja  de  alegrar- 
Climdíes     Ja  deuem  de  ser  chegados,  'òSS 

onde  Clitennestra  esta. 
Elecha     Temo  nam  sejam  venta  dos 

por  algíia  dita  maa. 
Climiíces     Nam  ho  quereram  teus  fados. 


Ho  teu  grande  desejar  389 

de  te  veres  ja  vingada, 
gram  temor  te  ha  de  dar. 

Elecha     Dizes  verdade  prouada, 
Climines     Pois  nam  cesses  teu  chorar. 

Elecha     O  yrmão,  ja  estarás,  390 

onde  eu  ja  esteuesse 
assi  morta,  como  estas, 
porque  meu  sepulchro  desse 
a  mãy,  que  taes  obras  faz. 
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Cl  itenkestra 


Ethua 


Eleciia 


Que  justa  cousa  seria  391 

de  híia  tal  mãy  estar, 

onde  os  filhos  ver  queria. 

Gentes,  viudcme  ajudar, 

que  a  morte  diante  via. 

Ouues,  senhora,  os  brados  392 

que  Clitennestra  ja  da, 

de  choro  acompanhados. 

Claramente  os  ouço  ca: 

o  como  eram  desejados. 


Clitennestra     O  como  podes  tirar,  393 

Orestes,  a  mim  a  vida, 

pois  que  em  mim  a  foste  achar. 
Elecha     Como  fora  consomida 

tendo  tu  tempo  e  lugar. 
Clitennestra     O  tredor,  como  ousaste,  394 

tirar  sangue  de  meu  peito, 

donde  tu  leite  tiraste, 

deuendolhe  ser  sogeito, 

pois  com  elle  te  criaste. 


Ethra     No  peito  a  tem  ferido:  395 

cruel  cousa  he  ouuila. 
Elecha     Nam  he  espanto  crecido 
Orestes  nelle  ferila, 
pois  ho  tem  aborrecido. 
CLirENNESTRA     Pois  que  em  os  ceos  nam  ha,  396 

quem  estorue  esta  maldade, 
a  vos  fúrias  deixo  ca, 
que  desta  gram  crueldade 
me  vingueis,  pois  mouro  ja. 
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E TiiRA     O  casa  dosuenturada,  397 

cliea  de  mortes  o  brados, 
de  sangue  toda  banhada 
daquelles  desuenturados. 
que  a  vida  perdem  a  espada. 
Eleciia     Ex  Orestes  aqui  vem,  398 

sangrenta  a  mao  e  punlial. 
Orestes     Ja,  Eleclia^  nam  conuem 
temer  que  te  faça  mal 
tua  mãy  que  lio  pago  tem. 


Neste  punhal  podes  ver     -  399 

sangue  de  seu  coraçam. 

Climines     o  cousa  pêra  temer, 

que  om  cujdalo  traz  paixam, 
e  ho  corpo  faz  tremer. 

Orestes     Tu,  Elecha,  porque  choras,  400 

pesate  polia  ventura, 
do  que  tenho  feito  agora: 
nam  tomes  disso  tristura, 
mas  prazer  mostra  de  fora. 


Elecha     Orestes,  nam  choro  eu  401 

a  sua  morte  tam  fera, 
se  nam  porque  a  moreceo: 
e  tal  exemplo  nam  dera 
como  ella  de  si  deu. 
Etiira     Senhores,  que  vem  Egisto.  402 

Elecha     Esconde^e,  yrmão,  de  sorte 
que  delle  nam  sejas  visto, 
pêra  que  entrando,  a  morte 
tu  lhe  des  sendo  peruisto. 
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OliE.STKs     Pilados,  vente  comigo.  403 

Egisto     Onde  estaiu  liiis  estrangeiros, 

que  Phanoteo,  meu  amigo, 

manda  a  mi  por  mensageiros 

com  Orastes,  meu  imigo. 
Eleciia     a  mi  deues  preguntar,  401 

porque  a  mi  soem  primeiro 

as  mas  nouas  de  chegar. 
Egisto     Pois  viste  este  mensageiro, 

e  em  que  parte  pode  estar. 


Elecha     Aqui  lui  homo  chegou,  405 

o  qiie  Crestos  ora  morto 
a  Cliteunestra  contou: 
e  depois  com  ho  triste  corpo 
dahy  a  pouco  tornou. 
E  agora  sua  estada  40G 

com  Clitennestra  será, 
{juo  veras  pouco  penada: 
mas  de  alegria  tora 
sua  fiiíura  mudada. 


í 


Vay  tu  torlhe  companhia,  407 

e  eu  ficarey  chorando 
lio  morto  com  agonia, 
muy  triste  vida  tomando, 
que  te  será  alegria. 
Egisto     Grande  he  teu  contumaz,  408 

pois  te  nam  das  por  vencida 
da  fortuna,  que  te  faz 
tanta  guerra:  e  consomida 
com  ho  choro  ja  estas. 
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Eleciia     Forçada  cousa  sora,  409 

(juo  por  vencida  me  dee. 
Egisto     Ja  sft  te  nam  tomara 

em  couta,  pois  assi  lie, 

tua  inclinaçam  tam  maa. 

E  logo  em  pago,  da  qual  410 

tu  receberas  tal  vida, 

que  se  saiba  quanto  vai, 

e  quanto  ha  de  ser  temida 

liíia  pessoa  real. 


Voa,  donas,  mandai  fazer,  411 

que  se  nam  veede  a  entrada 

desta  porta,  a  ([uom  quizer, 

porque  todos  sem  mais  nada 

este  morto  venham  ver. 

Porque  se  vam  apagando  412 

os  mãos  desejos,  que  auia 

ja  contra  mi,  confiando 

que  ho  seu  Orestes  viria, 

e  temeram  ho  meu  mando. 


O  casas,  onde  meus  dia's  413 

eu  passaua  com  temor 

e  as  noites  de  agonias, 

entrem  com  muyto  fcrnor 

em  vos  outras  alegrias. 

Viuirey  muy  descansado  414 

nesta  alegre  morada, 

de  meus  imigos  vingado, 

com  a  minha  muito  amada 

gozando  ho  real  estado. 


De  armas  ja  nam  Iic  tempo,  415 

se  nam  de  prazer  buscar, 

e  muyto  contentamento 

com  Clitimnestra  tomar: 

vr  quero  a  seu  aposento. 

Quem  ho  este  demudado,  416 

que  tira  de  seu  punhal: 

o  triste,  desuenturado, 

deue  dauer  algu  mal, 

que  de  sangue  vem  manchado. 


Orestes 

Egisto 

Orestes 

Egisto 


Orestes 
Egisto 


Assi  merecem  taes  reis  417 

em  ho  seu  ser  recebidos. 
De  que  maneira. 

Da  que  vereis. 
O  mancebos  atreuídos, 
ho  castigo  nam  temeis, 
que  dos  meus  podeis  auer.  418 

Nam  he  teu,  que  he  furtado. 
O  triste  desuenturado, 
bem  vejo  que  estou  em  poder 
de  meu  imigo  prouado. 


Agora  acabo  de  ver,  419 

que  da  maneyra  que  vay, 
tu  Orestes  deues  ser: 
da  virtude  de  teu  pay 
memoria  deuias  de  ter. 
Orestes     Quanto  elle  foy  milhor,  420 

tanto  mais  mereces  morte. 
Elecha     o  yrmão,  por  meu  amor, 
que  com  animo  muy  forte 
mates  ja  esse  tredor. 
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So  de  tua  mãy  matar  421 

algo  cauçado  estauas, 
dame  ca  esse  punhal, 
darllie  ey  mil  punhaladas, 
sem  lui  momento  passar. 
Orestes     Nam  Jie  este  ho  lugar,  422 

'  onde  elle  ha  de  morrer : 
antes  vamolo  leuar, 
onde  nosso  pay  jouuer, 
e  sobre  elle  ho  decolar. 


Porque  vendo  esta  vingança  423 

lhe  seja  a  morte  dobrada. 
Egisto     Leuayme  sem  mais  tardança, 
que  a  hora  limitada 
de  morrer  muyto  me  cansa. 
Orestes     Queremos  atormentarte  424 

de  tormento  mais  dobrado, 
e  hn  pouco  assi  deixarte, 
por(|ue  cuydes  no  estado, 
em  que  estas  ])or  mais  matarte. 


Egisto     Tirayme  j)resto  a  vida.  425 

pois  {[ue  ma  não  quereis  dar. 

Eleoiia     Deuelhe  ser  concedida 

a  morte  sem  mais  tardar, 

q*lie  a  tem  bem  merecida. 

E  tu,  yrmão,  nam  lha  negues,        42G 

cumprelhe  sua  vontade 

ho  mais  presto  que  poderes, 

porque  a  aduersidade 

nam  nos  tolha  estes  prazeres. 
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E  assi  nos  te  seguiremos  427 

indo  de  nosso  espaço. 
Orestes     Sem  tardar  logo  leuemos :  - 
tem,  Pilades,  desse  braço, 
e  seu  gal ardam  lhe  demos. 
Egisto     Coroa  e  grande  estado,  428 

laços  que  sois  de  morrer, 
íicay  com  lio  laço  armado 
dos  outros  a  escarnecer, 
que  «omigo  he  acabado. 


Fim. 


Exortr.çam  do  autor  aos  lectores. 


Atonta  agora,  discreto  lecíor, 
nestes  que  assi  sua  vida  acabaram, 
c  como  tam  cruamente  pagaram 
ho  que  merecia  seu  grande  error. 
Atente  agora  todo  gram  senhor, 
pcra  quo  ande  bem  acompanhado, 
que  pollo  tirarem  de  ter  seu  estado 
lhe  perderam  rauv  rijo  ho  amor. 


Atente  também  toda  sabia  molher 
a  Clitennestra,  que  foy  tam  maluadíi, 
a  morte  que  ouue  tam  desastrada, 
sem  seu  estado  lhe  a  isso  valer. 
Procurem  todas  de  gram  amor  ter 
a  seus  maridos,  e  telos  amados, 
nam  lhe  aconteçam  tam  desastrados 
casos,  que  aqui  se  podem  bem  ver. 


Atontem  tambom  as  nobres  donzellas      3 
na  grande  virtude,  que  Elecha  teue, 
como  aqui  nesta  obra  so  escreue, 
seus  choros,  seus  prantos,  e  suas  que;  elas. 
Atentem  também  todas  aquelas 
que  a  fortuna  traz  em  balança, 
que  se  em  Deos  tem  sua  esperança, 
lhes  da  o  remédio,  que  desejam  c41as. 


Fim. 
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Atente  também  todo  sábio  varam 
na  amizade  tanto  creeida 
de  Orestes  e  Pikdes,  que  a  sua  vida 
por  elles  quis  por  cm  tal  condiçam: 
tomem  exemplo  em  esse.  e  veram 
lio  muy  grande  bem  que  lie  hu  fímigo, 
que  sendo  com  este,  em  todo  perigo, 
consigo  a  pes  juntos  contino  acharam. 


A  presente  obra  foy  acabada 
de  em  nossa  lingoagem  se  traduzir, 
a  quinze  de  mai-ço,  sem  nada  mentir, 
na  era  do  parto  da  virgem  sagrada, 
de  md  e  quinhentos,  sem  errar  nada, 
e  trinta  e  seis,  falando  verdade, 
no  Porto^  que  he  muy  nobre  cidade, 
o  por  Anrrique  Ayres  foy  trcsladadn. 


Aqui  feneço  a  Tragedia  de  Orestes  tirada 
de  Grego  oní  lingoagem  Português,  e  trona- 
da. Foy  impressa  na  muy  nobre  e  sempre  leal 
cidade  de  Lixboa  per  Gerniílo  Ga- 
lhardo impressor  dei  Rey  nosso 
senhor.  Acabouse  aos  .vj. 
dias  de  Nouembro  de 
mil  e  quinhentos 
o  cincoenta  e 
cinco  annos. 


im. 


VARIANTES  DO  PALEÓTIPO 


Pag.  ,35,  lin.  1:  primeira]  .j. 

1,  3.  descançe. 

2,  2,  desoutra, 

3,  3,  o— Jo. 
3,  5,  nila. 

õ,  4,  descanç(3in. 

7,  2,  yrmaã. 

9,  1,  razam. 

9,  2,  may. 
10,  3,  faz]  leia-se  fex. 
10,  4,  desigoal. 
13,  2,  assy. 

13,  4,  poios. 

14,  2,  irapresa. 
17,  4,  muita. 

23,  3,  descuidaram. 
2G,  5,  desejoso]  desejo. 

28,  2,  arca]  cayxa. 

29,  2,  o. 
29,  4,  jr. 

34,  4,  sepucliro, 

37,  4,  lauors, 

38,  5,  pena. 

39,  4,  muita. 
42,  1,  may. 

44,  2,  abomiuable]  leia-se,  abomi- 
nável. 

44,  5,  inefable]  leia-se  inefável. 

45,  2,  vencedor. 

46,  1,  quô  —  ofende. 

47,  5,  violência  (?), 


55, 

1, 

Judo. 

59. 

3, 

aborrece. 

61, 

5, 

piedade. 

66, 

4, 

ordenados  em  vez 

de  ordc- 

nadas,  j^íorcai<.5<t 

da  rima 

68, 

9 

muito. 

68, 

4, 

nam  conheceo  (?) 

69, 

5, 

deshumanos  (?). 

70, 

1, 

affriçara,  leia-se  a 

ffliçara. 

71, 

1, 

seuora. 

7L, 

5, 

terrible)  leia-se  terriuel. 

74, 

2 

desuara]  desuaira 

(?)• 

74, 

5, 

recebamos. 

75. 

1, 

Jrni3L8. 

76, 

1, 

.melhor. 

79, 

1, 

melhor. 

79, 

3, 

pola. 

86, 

2, 

tês. 

93, 

1, 

Jdo, 

94, 

1, 

jrmaã. 

95, 

3, 

my. 

97, 

1, 

jrmão  bis. 

97, 

5, 

pello. 

98, 

2, 

may. 

98, 

4, 

todo. 

99, 

1, 

0. 

99, 

2, 

0  —  0  —  tês. 

99, 

4, 

detês. 

99, 

5, 

v«s. 

100 

1, 

tíís. 

101 

2 

o. 
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102,  4,  melhor. 
105,  1,  may. 
105,  3,  preualeçe. 
lOB,  5,  pertencem. 
109,  1,  may. 

109,  3,  impidir. 

110,  1,  melhor. 
112,  1,  Uij  por  tlize. 

112,  5,  concerto. 

113,  4,  ha.  ' 

116,  2,  descjailaj  he  desejada  (?). 
IIG,  4,  cumpre. 
Pag.  54,  lin.  1 :   terceira]  .  iij  , 
Pag.  51,  liii.  2:  ("hrisothemis. 
118,  2,  jrmaã. 

120,  3,  ate  [ató  (?). 

121,  1,  jrmaã. 

122,  1,  Chrissotemid. 

122,  4,  cudalo. 

123,  1,  dei.xar. 
127,  5,  vellas. 
129,  1,  jrmaã, 

129,  2,  para. 

130,  1,  para. 

131,  2,  será. 
134,  4,  pelo. 

136,  1,  Jrmaã. 

137,  4,  ho]  he  (?). 

138,  1,  liam]  na. 

138,  3,  não. 

139,  3,  honor]  leia-se  hoiirra, 

142,  1,  Jrmaã. 

143,  3,  que  lhe]  he  lhe  (?). 

144,  1,  velão. 

145,  4,  deixa. 
145,  5,  descuidar. 
147,  1,  may. 

147,  4,  merecedora. 
153,  2,  muito. 
156,  4,  cercado. 
150,  5,  apartado. 
160,  3,  asiiiahuh). 
163,  2,  para. 

163,  3,  piedade. 

164,  4,  alegria. 


166,  5,  yzento. 

167,  2,  teue]  le/a-se  tiue. 

167,  4,  may. 

168,  2,  seguro. 

169,  5,  sepuntura. 

170,  1,  melhor. 
170,  3,  o. 

172,  1,  sei — jlIustre.S: — barões. 

172,  2,  hordeuaram. 

173,  4,  boas. 
177,  1,  seu]  sem. 

181,  4,  coinpafiia. 

182,  5,  cudar. 

183,  3,  arca]  cayxa. 

183,  4,  piedade. 

184,  1,  Js80. 

186,  1,  melhor. 

187,  1,  mcssageíro. 

188,  4,  delias. 
191,  5,  tCs. 
190,  2,  parescc, 
190,  4,  floreçe. 

198,  2,  ha. 

199,  4,  instante]  estante. 
206,  3,  vsou. 

208,  1,  o. 

212,  1,  piedade. 

213,  3,  vntadas. 

214,  5,  pello. 

216,  1,  arca]  cayxa. 

Pag.  75,  lin.  2:  Clíteinnestra. 

Pag.  75,  lin.  3;  Crissotemis. 

221,  5,  furtuna. 

223,  3,  tam]  tem  (?). 

225,  4,  viste]  veste  (?). 

231,  1,  pares]  paras  (?). 

232,  1,  eles. 
232,  5,  o. 

234,  1,  sosega  bis. 
234,  4,  iiDprfisões, 
236,  4,  heredeiro. 
240,  3,  jrmaã. 
240,  5,  em]  cm. 
211,  1,  jrmã. 
214,  1,  jrmã. 


117 


244,  3,  meiíhã. 
249,  2,  sej  so  (?). 
249,  3,  o. 

249,  4,  feneçeo. 
2õ0,  1,  Crissotemia. 

250,  4,  escutar. 
253,  2,  o. 

25(1  2,  exelentes. 

259,  1,  não. 

260,  4,  diuera. 

260,  4,  daniios]  dãnoo. 
262,  2,  cumpauia. 
262,  5,  consolados. 

264,  5,  varam. 

265,  5,  polo. 

266,  5,  ensejo]  asejo. 

267,  4,  nam  (?) 
270,  4,  vão. 

270,  5,  seguraraenre. 
274,  4,  porfiar]  porfiar  (?). 

274,  2,  pello. 

275,  2,  isso. 

276,  3,  boluesse. 
279,  4,  cedo. 
284,  4,  pelo. 

284,  3,  o  —  mezquinho. 

282,  3,  Epliigenia. 

283,  4,  o. 
283,  3,  o. 

281,  5,  a  sacrificaram]  sa  acrifi- 

caram. 
288,  4,  isto. 
288,  5,  melhor. 
294,  5,  escutar. 
292,  2,  aluide. 

292,  5,  o. 

293,  4,  Ephigeuia. 

294,  4,  isto. 
294,  3,  baldon. 

294,  5,  viage. 

295,  5,  Ephigenia. 

296,  4,  bõa. 
300,  5,  hurdenar. 
302,  3,  melhor. 
304,  3,  injurias. 


306,  4,  m3^ 

307,  5,  mays. 
310,  2,  encêso. 
314,  4,  Jrmaã. 

344,  5,  may. 
313^  5,  yrmã. 

345,  4,  morres. 
345,  4,  cuidamos. 
316,  3,  nele. 
316,  5,  o. 

318,  3,  o. 

318,  5,  o. 

Pag.  93,  lin.  4:  sétima]  .vij. 

323,  5,  para. 

326,  3,  arca]  cayxa — deçer. 

328,  5,  fremosura. 

329,  2,  vês. 

330,  2,  v?s. 

334,  5,  boara. 

335,  3,  o. 
338,  4,  jr. 
338,  5,  ty. 

340,  4,  alírieara,  leni-se  allliyam. 

340,  2,  deixes. 

340,  3,  jrmão. 

344,  3,  deixam. 

347,  2,  memoi-oa. 

347,  3,  jrmão. 

347,  4,  mãy. 

349,  2,  jrmão. 

351,  2,  bês. 

352,  4,  assy. 

352,  2,  piedade. 

353,  4,  tSs. 

354,  3,  conheces. 

354,  4,  piedade. 

355,  3,  memora. 

358,  4,  encerrara, 

359,  3,  para. 

360,  3,  manifestada. 
362,  5,  para. 

365,  2,  piedade. 
365,  4,  deixamc. 
369,  2,  o. 
374,  5,  troxesse. 
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372,  4, 

libertado 

379,  4, 

0. 

380,  4, 

isto. 

382,  3, 

jrmão. 

38Õ,  à, 

jrmaã. 

387,  1, 

may. 

387,  2, 

allcgre. 

389,1, 

ho]  0. 

390,  1, 

jrmão. 

390,  5, 

may. 

391,  2, 

iiiay. 

395,  4, 

ferilla. 

.  398,  5, 

may. 

402,  2, 

jrmão. 

409,  2, 

dee]  de. 

412,  5, 

0. 

415,  3,  multo. 
415,  5,  jr. 
417,  1,  assy. 
417,  4,  atrauidos. 

419,  2,  meneira. 

420,  1,  melhor. 
420,  3,  jrmão. 
423,  3,  leuaime. 
423,  5,  muito. 

425,  1,  tiraime. 

426,  3,  o. 

Pag.  112,  1,  6,  para. 
Pag.  112,  1,  7,  polo. 
Pag.  112,  1.  8,  lhe]  he. 
Pag.  113,  4,  1,  baram. 
Pag.  113,  lin.  21,  impressor. 


TERMINOr  A  IMPRESkSAO 

Aos  20  de  Maio  de  mil  novecentos  e  dezoito 

NOS   PRELOS  DA 

IMPKENSA  NACIONAL  DE  LISBOA 


AUTO   DO  FÍSICO 


JERÓNIMO  RIBEIRO 


ACADEMIA  DAS  SCIÈNCIAS  DE  LISBOA 

MONUMENTOS 

DA 

LITERATURA  DRAMÁTICA  PORTUGUESA 


III 


AUTO  DO  físico 


JERÓNIMO   RIBEIRO 


Gonfumie  a  impressão  de  {5S7 
e  publicado  por  ordem  da  Academia  das  Sciéncius  de  Lisboa 

POR 

Francisco  Maria  Esteves  Pereira 


cr<fi^ 


Imprensa  Nacional  de  Lisboa 

1918 


o  Auto  do  Físico  foi  impresso  uma  só  vez,  em  1587, 
na  Primeira  parte  dos  Autos  e  Comédias  portuguesas ; 
mas  o  único  exemplar  deste  livro,  que  está  à  disposição 
dos  estudiosos,  é  o  existente  na  Biblioteca  Nacional  de 
Lisboa ;  infelizmente  neste  exemplar  falta  a  metade  su- 
perior da  folha  107,  que  é  uma  daquelas  em  que  está 
impresso  o  Auto  do  Físico,  e  por  isso  a  cópia,  que  eu 
tinha  íeito,  estava  incompleta,  havendo  quatro  lacunas 
correspondentes  às  colunas  das  páginas  recto  e  verso  da 
mesma  folha,  não  parecendo,  por  isso,  útil  a  reimpressão 
do  Auto  assim  incompleto. 

Nestas  condições  dirigi-me  ao  Sr.  Dr.  António  Au- 
gusto de  Carvalho  Monteiro,  invocando  o  nome  da  Aca- 
demia das  Sciências  de  Lisboa  ,•"  e  ele,  com  a  maior  boa 
vontade  e  gentileza,  não  só  abriu  liberalmente  o  tesouro 
da  sua  escolhida  e  riquíssima  livraria,  permitindo  que 
eu  examinasse  o  seu  magnífico  exemplar  do  livro  acima 
mencionado,  único  completo  que  se  conhece,  mas  tam- 
bém mandou  copiar  e  pôs  à  minha  disposição  a  parte 
que  faltava  na  minha  cópia.  E,  pois,  graças  à  boa  von- 
tada  do  Sr.  Dr.  António  Augusto  de  Carvalho  Monteiro 
para  a  Academia,  e  à  sua  liberalidade  comigo,  que  é 
reimpresso  o  texto  completo  do  Auto  do  Físico,  e  por 
isso  êle  é  credor  do  reconhecimento  e  gratidão  dos  cul- 
tores da  literatura  portuguesa. 

E  eu  cumpro  aqui  o  grato  dever  de  tornar  público  o 
meu  reconhecimento  ao  Sr.  Dr.  António  Augusto  de 
Carvalho  Monteiro,  ilustre  cultor  da  literatura  portuguesa 
e  munificente  bibliófilo,  pelas  singulares  provas  de  con- 
sideração que  se  dignou  manifestar-me,  e  pelo  especial 
favor  que  me  concedeu  no  empreendimento,  que  tomei, 
de  fazer  reimprimir  e  divulgar  o  Auto  do  Físico,  uma 
das  pérolas  da  literatura  dramática  portuguesa  do  sé- 
culo XVI. 

Lisboa,  9  de  Agosto  de  1918. 

Wtanciicc  ^Tlazia  &õhvci  ^ctctta. 


INTEODTJÇAO 


O  Auto  do  Físico,  composto  por  Jerónimo  Eibeiro,  foi 
impresso  com  outras  obras  dramáticas  no  livro  que  tem 
por  título: 

Primeira  parte  dos  Autos  e  Comedias  Portuguesas  fei- 
tas por  António  Prestes,  e  por  Luis  de  CamOes,  e  por 
outros  autores  portugueses,  cujos  nomes  vâo  nos  princí- 
pios das  suas  obras.  Agora  nouamente  juntas  e  emenda- 
das nesta  primeira  impressão  por  AíFonso  Lopez,  Moço 
da  Capella  de  Sua  Magestade,  e  a  sua  custa. 

Impressas  com  licença  e  priuilegio  Real 

Por  Andrôs  Lobato  Impressor  de  Liuros. 

Anno    M.  D.  Lxxxvij. 

Este  título  é  circundado  por  uma  portada  formada  por 
vinhetas.  O  livro  nâo  tem  indicação  do  lugar  da  impres- 
são, mas  certamente  foi  em  Lisboa. 

O  livro  é  um  volume  do  formato  de  quarto  de  folha, 
tendo  no  princípio  duas  folhas  sem  numeração,  e  179  fo- 
lhas numeradas  na  extremidade  superior  direita  da  pá- 
gina recto. 
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Na  página  recto  da  primeira  folha  sem  numeração  está 
o  rosto  do  livro  com  o  título  dado  acima ;  a  página  verso 
está  em  branco. 

Na  página  recto  da  segunda  folha  sem  numeração  es- 
tão impressas:  na  parte  superior  o  parecer  da  censura, 
depois  a  licença  para  a  impressão,  e  na  parte  inferior  a 
tavoada ;  o  seu  teor  é  o  seguinte : 

Vi  por  mandado  de  sua  Alteza  este  liuro  de  Autos  e 
Comedias  Portuguesas,  e  não  tem  nada  contra  a  fee  é 
bOs  costumes,  nem  cousa  por  onde  se  não  deua  de  impri- 
mir. 

F.  Bertolameu 
Ferreyra. 

Vista  a  informaçam  podese  imprimir  esta  obra  e  de- 
pois de  impressa,  tornara  a  esta  Mesa,  pêra  se  conferir 
com  o  original,  e  se  lhe  dar  licença  pêra  correr.  Em 
Lixboa  .2.  de  Setembro  de  86. 

Jorge  Serrão  António  de  Mendoça. 


Tauoada  dos  Autos  seguintes: 

Auto  da  Ave  Mayia  feito  por  António  Prestes  foi.  1 
Auto  do  Procurador  feito  pelo  mesmo  autor  foi.  27 
Cena  Polisiana  feita  por  Anrique  Lopez  foi.     42 

Auto  de  Rodrigo  e  Mendo  feito  por  Jorge  Pinto  foi.  49 
Auto  do  Dezembargador  feito  por  António  Prestes  foi.  61 
Auto  dos  dous  Irmãos  feito  por  António  Prestes  foi.  75 
Auto  des  Enfatriões  feito  por  Luis  de  Camões  foi.  86 
Auto  do  Fisico  feito  por  Jerónimo  Ribeiro  foi.  102 

Auto  da  Siosa  feito  por  António  Prestes  foi.  112 

Auto  do  Mouro  encantado  pelo  mesmo  autor  foi.  126 
Auto  do  Filodemo  feito  por  Luis  de  Camões  foi.  144 
Auto  dos  Cantarinhos  feito  por  António  Prestes  foi.  163 

Fim  da  Tauoada. 


'nm 
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Na  página  verso  da  segunda  folha,  sem  numeraçfto, 
está  impresso  o  alvará  de  privilégio  do  editor  Afonso 
Lopes,  do  teor  seguinte : 

Eu  el  Rey,  faço  saber  aos  que  este  Aluara  virem,  que 
auendo  respeito  ao  que  diz  na  petição  escrita  na  outra 
meya  folha  atras,  Afonso  Lopez,  meu  moço  da  Capella, 
e  por  lhe  fazer  mercê,  Ey  por  bem  e  me  praz  que  por 
tempo  de  dez  annos,  Imprimidor  nem  Liureyro  algum 
nem  outra  pessoa  do  qualquer  calidade  que  seja,  nfto 
possa  impremir  nem  vender  em  todos  estes  Reynos  e  se- 
nhorios de  Portugal,  nem  trazer  de  fora  delles,  o  Liuro 
dos  Autos  e  Comedias  Portuguesas  de  que  na  dita  peti- 
ção faz  menção,  nem  inteiro,  nem  cada  hum  dos  ditos 
Autos  ou  Comedias  per  si,  senão  aquelles  Liureyros  ou 
pessoas  que  pêra  isso  tiuerem  licença  do  dito  Afonso 
Lopez :  e  qualquer  Imprimidor,  Liureyro  ou  pessog.  que 
durante  o  dito  tempo  impremir  ou  vender  os  ditos  Autos 
e  Comedias,  nos  ditos  meus^Reynos  e  senhorios,  ou  os 
trouxer  de  fora  delles,  sem  licença  do  dito  Afonso  Lopez, 
perdera  pêra  elle  todos  os  volumes  que  assi  impremir, 
vender,  ou  de  fora  trouxer,  e  alem  disso  encorrera  em 
pena  de  vinte  cruzados,  ametade  pêra  minha  camará,  e 
a  outra  metade  pêra  quem  acusar.  E  mando  a  todas  jus- 
tiças e  oficiais  a  que  o  conhecimento  desto  pertencer,  que 
lhe  cumpram,  guardem,  e  façam  inteiramente  cumprir  e 
guardar  este  Aluara  como  se  nele  contem,  o  qual  se  tre- 
ladarà  no  principio  do  dito  liuro,  e  de  cada  hum  em  par- 
ticular. E  ey  por  bem  que  valha  e  tenha  força  e  vigor, 
como  se  fosse  carta  feita  em  meu  nome,  per  mi  assigna- 
da,  e  passada  pela  Chancellaria,  sem  embargo  da  Orde- 
nação do  segundo  liuro,  titulo  vinte  que  o  contrairo  dis- 
põem. João  da  Costa  o  fez  em  Lisboa  a  vinte  e  hum  de 
Março  de  M.  D.  Lxxxvij. 

Rey. 
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Os  doze  autos  começam  na  página  recto  da  folha  1,  e 
terminam  na  página  recto  da  folha  179. 

A  impressão  é  disposta  de  modo  que  em  cada  pagina 
ha  duas  colunas,  cada  uma  das  quais,  quando  está  com- 
pleta, tem  34  linhas. 

Os  exemplares  deste  livro  são  extremamente  raros; 
nós  somente  alcançámos  notícia  de  três. 

O  primeiro  exemplar  pertence  à  Biblioteca  Nacional 
de  Lisboa,  e  tem  a  marcação — «Reservados,  Camoniana 
n.°  8».  O  volume  está  encadernado;  as  pastas  são  de  pa- 
pelão cobertas  de  papel;  as  folhas  foram  aparadas,  quan- 
do se  fez  a  encadernação,  e  medem  O"",  196  de  altura,  e 
O",  154  de  largura.  Neste  exemplar  a  folha  107  está  in- 
completa, faltando  quási  toda  a  parte  superior  até  a  li- 
nha 20.*;  e  falta  completamente  a  folha  179.  As  folhas 
têm  emendas  e  manchas  de  água.  Este  exemplar  foi 
adquirido  pela  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa  em  1864, 
por  compra  a  J.  J.  Nepomuceno  Arsejas  *. 

O  segundo  exemplar  pertenceu  ao  Dr.  António  Maria 
de  Sousa  Lobo,  do  Porto,  que  o  adquiriu  por  compra 
feita  em  Lisboa  ao  livreiro  Orsel;  deixou-o  a  seu  filho, 
o  Dr.  Augusto  Maria  de  Sousa  Lobo  - ;  actualmente  não 
há  notícia  deste  exemplar. 

O  terceiro  exemplar  pertence  ao  Sr.  Dr.  António  Au- 
gusto de  Carvalho  Monteiro;  é  um  volume  encadernado 
em  pergaminho,  completo  em  todas  as  suas  folhas  e  em 
excelente  estado  de  conservação;  o  papel  branco,  ligei- 
ramente amarelado,  sem  manchas  de  tinta,  de  água  ou 
de  qualquer  outra  espécie;  a  impressão  nítida;  a  tinta 
conserva  a  cor  preta.  Este  exemplar  parece  ter  saído 
agora  da  oficina  do  impressor.  E  certamente  uma  jóia 
bibliográfica,  que,  pela  sua  raridade  e  pelo  seu  excelente 
estado  de  conservação,  é  do  mais  alto  valor. 


1  Inocêncio  Francisco  da  Silva,  Dicionário  Bibliográfico  Portw 
guês,  t.  I,  Lisboa,  1858,  pp.  241-242. 

2  Idem,  t.  VIII,  Lisboa,  1867,  p.  288.  ^ 
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Dos  doze  autos  contidos  neste  livro,  os  dois  autos  fei- 
tos por  Luís  de  Camões  foram  reimpressos  diversas  ve- 
zes nas  obras  do  mesmo  poeta;  os  sete  autos  feitos  por 
António  Prestes  foram  reimpressos  por  Tito  de  Noronha* 
em  1871;  os  três  restantes  autos  nâo  foram  ainda  reim- 
pressos até  o  presente. 

Conforme  se  diz  no  título  do  livro,  as  obras  (doze  au- 
tos) nele  contidas,  foram  juntas  e  emendadas  nesta  pri- 
meira impressão  por  Afonso  Lopez,  moço  da  Capela  de 
Sua  Majestade,  e  à  sua  custa.  Sabe-se  que  pelo  mesmo 
tempo  houve  em  Lisboa  um  impressor  do  mesmo  nome 
Afonso  Lopes,  o  qual  em  1589  fez  imprimir  em  sua  casa 
o  Libro  e8j)iritual  2.  E  provável  que  o  Afonso  Lopez,  que 
juntou  e  emendou  os  doze  autos,  e  fez  a  sua  impressUo 
à  sua  custa  em  1587,  seja  o  mesmo  que  em  1589  impri- 
miu em  sua  casa  o  Libro  espiritual.  O  título  do  livro, 
Primeira  parte  dos  Autos  e  Comedias  Portuguesas,  i^arece 
indicar  que  Afonso  Lopez  tencionava  fazer  imprimir 
outro  ou  outros  volumes  de  autos  e  comedias;  contudo 
Ucão  há  notícia  de  que  fosse  impresso  outro  volume. 

O  impressor  Andrès  Lobato  imprimiu  em  1586  a  se- 
gunda edição  dos  Autos  de  Gil  Vicente ;  parece,  pois, 
que  a  Primeira  i^arte  dos  Autos  e  Comedias  Portuguesas 
era  de  certo  modo  a  continuação  da  impressão  de  obras 
dramáticas ;  e  certamente  foram  escolhidas  aquelas  obras, 
autos  e  comédias,  que  eram  mais  frequentemente  repre- 
sentadas e  mais  estimadas. 

Tanto  Afonso  Lopez,  moço  da  Capela  de  Sua  Majes- 
tade, como  Andrès  Lobato,  impressor  de  livros,  parecem 
ser  de  origem  castelhana,  talvez  desde  pouco  tempo 
estabelecidos   em  Lisboa,  pois   que  aquele  escreve  o  seu 


1  Autos  de  António  Prestei,  2.*  edição,  revistos  por  Tito  de  Noro- 
nha, Porto,  1871.  No  Auto  dos  Cantarinhos  há  uma  lacuna  corres- 
pondente à  fl.  179,  que  falta  no  exemplar  da  Biblioteca  Nacional 
de  Lisboa. 

2  Idem,  op.  cit.,  p.  ix. 
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apelido  Lopez,  e  imprimiu  a  palavra  livro  ao  modo  cas- 
telhano no  título  do  Libro  espiritual;  e  o  segundo  assi- 
nava o  seu  nome  Andrès  ao  modo  castelhano. 

O  Auto  do  Físico  é  muito  pouco  conhecido  e  não  foi 
até  agora  reimpresso;  mas  dele  deu  três  extractos  Al- 
berto Pimentel  no  seu  livro  Obras  do  Poeta  Chiado 
(pp.  XXIII,  74,  e  135). 

Assunto  do  Auto  e  seu  Merecimento  Literário. — 
O  Auto  do  Físico  é  uma  obra  original,  e  não  a  tradução 
ou  imitação  de  outra;  é  um  drama  composto  segundo  os 
preceitos  da  arte  fixados  por  Aristóteles  e  Horácio.  O 
assunto  do  auto,  /xúQoç,  «fábula»  (Aristóteles,  Arte  Poética, 
cap.  vi)  é  o  casamento  da  Filha  do  Físico  com  um  Estu- 
dante de  Salamanca;  e  nos  episódios  do  desenvolvimento 
do  drama  descrevem-se  diversos  usos  e  costumes  da  vida 
da  classe  burguesa  da  cidade  de  Lisboa  no  meado  do 
século  XVI.  Neste  auto  há  enredo  ou  intriga,  nodus,  como 
diz  Horácio  (Arte  Poética,  v.  191),  o  qual  é  constituído 
pelos  esforços  e  meios  empregados  por  um  Escudeiro 
para  casar  com  a  mesma  Filha  do  Físico.  O  Escudeiro 
dirigia  as  cartas  e  recados  com  as  suas  solicitações  à 
Filha  do  Físico  por  intermédio  da  Moça  (serviçal)  do 
Físico,  e  julgava  ser  correspondido  por  ela;  mas  a  Moça 
não  dava  conhecimento  de  nada  à  sua  senhora,  e  fingia 
respostas  e  recados,  que  o  Escudeiro  tinha  como  próprios 
da  Filha  do  Físico.  Entretanto  o  Físico,  certamente  já  de 
idade  avançada,  desejando  amparar  (casar)  sua  filha, 
contratou  o  casamento  dela  com  um  mancebo  Estudante  de 
Salamanca,  sobrinho  de  um  Letrado,  seu  amigo.  Quando 
a  Moça  soube  isto,  apressou-se  a  fazê-lo  saber  ao  Es- 
cudeiro, o  qual,  por  conselho  da  Moça,  fingindo  ser  o 
noivo  que  havia  de  vir  de  Salamanca,  se  apresentou  em 
casa  do  Físico.  Este  recebeu-o  festivamente,  e  dispunha- 
se  a  celebrar  o  casamento,  quando  chegou  o  Estudante 
de  Salamanca,  que  também  se  apresentou  em  casa  do 
Físico,  a  quem  entregou  a  carta  que  o  acreditava.  O  Fí- 
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sico  ficou  muito  perplexo  e  confuso ;  então  a  Moça  confes- 
sou lialmente  o  engano  que  tinha  tecido  por  interesse;  o 
Escudeiro  declarou  que  foi  o  amor  que  o  induziu  àquele 
fingimento,  mas  que  estava  resolvido  a  entrar  em  um 
convento;  e  celebrou-se  o  casamento  da  Filha  do  Físico 
com  o  Estudante. 

Os  caracteres  dos  personagens  são  descritos  com  bas- 
tante propriedade  e  precisão. 

O  Físico  ó  um  médico,  homem  de  grande  saber,  adqui- 
rido não  só  pelo  conhecimento  da  sciência  do  seu  tempo, 
mas  também  por  longa  prática  da  sua  profissão;  e  ôle 
mesmo  se  vangloria  de  ter  feito  curas  maravilhosas. 

A  Filha  do  Físico  é  menina  educada,  discreta  e  ho- 
nesta; mas  nova  ainda,  comprazendo-se  em  jogos  d© 
prendas. 

A  Moça  Inês  é  uma  criada  com  todas  as  boas  e  más 
qualidades  das  serviçais :  liai  e  dedicada  ao  senhor  e  se- 
nhora, em  cuja  casa  serve;  mas  gulosa,  faladora,  presu- 
mida, namoradeira,  intrigante,  alcoviteira  e  interesseira. 

O  Moço  Mamede  é  preguiçoso,  comilão,  galanteador, 
entremetido  e  zombeteiro ;  é  êle  que  faz  a  crítica  e  zomba 
de  quási  todos  os  outros  personagens. 

A  Moça  Grimanesa  é  outra  serviçal,  namorada  do  Moço 
Mamede,  ciumenta  até  a  violência. 

O  Escudeiro  Lopo  de  Andrade,  muito  novo  (pequenina 
salsa  verde-,  est.  21),  filho  de  família  nobre,  parece  não 
ter  outra  ocupação  senão  a  de  galanteador  e  namorado, 
que  procura  casamento  vantajoso. 

Os  Matantes,  tipo  popular  das  ruas  de  Lisboa  no  sé- 
culo XVI,  como  os  fadistas  no  meado  do  século  xix,  eram 
vadios,  que  frequentavam  as  casas  das  bonejas  de  Al- 
fama, requestavam  as  Moças  (serviçais),  e  promoviam 
desordens. 

O  Pescador  era  um  rude  homem  do  mar,  pobre^  e  cheio 
de  cuidados  por  ter  sua  mulher  enferma,  e  cujos  peque- 
nos ganhos  escassamente  lhe  chegavam  para  sustentação 
da  sua  casa. 
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Emfim,  o  Estudante  de  Salamanca,  Lucas  de  Lemos, 
que  entra  somente  no  fim'  do  auto,  é  generoso,  liberal  e 
namorado. 

Se  é  verdadeira  a  suposição  atrás  feita  acerca  da  pro- 
cedência de  Afonso  Lopez.  que  juntou  e  emendou  os  au- 
tos e  comédias,  poderia  parecer  que  o  Auto  do  Físico 
fora  emendado  no  que  diz  respeito  aos  estudos  que  cur- 
sava o  Estudante  que  veio  a  Lisboa  para  casar  com  a 
Filha  do  Físico ;  porque,  ainda  que  no  século  xvi  alguns 
portugueses  foram  cursar  os  estudos  nas  Universidades 
de  Castela  (em  Salamanca)  e  de  Itália  (em  Bolonha  e 
Pisa),  era  natural  esperar  que  sendo  português  Jeró- 
nimo Ribeiro,  autor  do  Auto  do  Físico^  suposesse  que  o 
Estudante  carsava  os  estudos  da  Universidade  de  Coim- 
bra, como  se  diz  no  princípio  do  auto,  os  quais  tinham 
sido  reformados  no  meado  do  século  xvi,  e  então  eram 
muito  florescentes.  Todavia,  como  no  auto  (est.  41)  se 
diz  que  o  Estudante  Lucas  de  Lemos  cursara  durante 
dez  anos  os  estudos  de  leis  na  Universidade  de  Sala- 
manca, a  indicação  dada  no  princípio  do  auto,  hum  Es- 
tudante que  vem  de  Coimbra,  deve  estar  errada,  e  ler-se 
de  Salamanca,  como  se  emendou. 

No  Auto  do  Físico  são  dignos  de  especial  menção,  pela 
perfeição  da  sua  forma  dramática,  ob  seguintes  episó- 
dios : 

1.  Consulta  médica  dada  pelo  Físico  ao  Escudeiro, 

2.  Briga  entre  as  duas  Moças,  Inês  e  Grimanesa,  na- 
moradas do  Moço  Mamede,  e  intervenção  dos  Matantes. 

3.  Jogo  de  prendas  das  mentiras. 

4.  Consulta  médica  dada  pelo  Moço  Mamede,  fingindo 
de  Físico,  ao  Pescador. 

Gil  Vicente  compôs  uma  obra  intitulada  Farça  dos  H' 
sicos,  na  qual,  conforme  se  diz  na  sua  rubrica,  se  tratam 
«huns  graciosos  amores  de  hum  clérigo».  Esta  farça  é 
constituída  por  uma  seqiiência  de  diálogos,  sem  ligação 
dramática  aparente,  de  um  clérigo  que  se  diz  perdidamente 
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namorado  de  uma  donzela,  a  qual  rejeita  com  desdém  as 
suas  solicitações.  O  primeiro  diálogo  é  entre  o  clérigo  e 
o  seu  próprio  Moço  (serviçal),  por  quem  manda  entregar 
uma  carta  à  donzela,  que  a  rasga  sem  a  ler,  e  ameaça  o 
Moço;  o  que  causa  tam  profundo  desgosto  ao  clérigo, 
que  se  sente  enfermo  e  próximo  de  morrer.  Em  seguida 
vem  visitá-lo  a  comadre  Brásia  Dias,  que,  ao  vê-lo  na- 
quele estado,  faz  diversas  suposições  sobre  a  natureza 
da  sua  doença,  e  indica  as  ínezinhas  de  que  deve  usar. 
Depois  vem  Mestre  Filipe,  um  físico  que,  tendo  obser- 
vado o  doente,  diz  que  a  febre  procede  de  cordíaca 
(do  coração),  e  faz  algumas  prescrições  acerca  do  que 
o  doente  pode  comer  o  beber.  A  este  segue-se  Mestre 
Fernando,  selurgião,  que  também  é  físico,  o  qual,  depois 
de  observar  o  doente,  diz  que  a  febre  procede  dos  rins, 
e  faz  algumas  prescrições  acerca  do  que  o  doente  pode 
comer  e  beber.  A  este  segue-se  Mestre  Anrique,  outro 
físico,  que,  depois  de  observar  o  doente,  diz  que  a  febre 
é  sincopai,  e  indica  o  que  o  doente  deve  comer  e  beber. 
Emíim,  entra  o  físico  Torres,  que  é  também  astrôlorjo,  e 
informa-se  do  dia  e  hora  em  que  começou  a  febre ;  e  diz 
que  pela  situação  dos  planetas  no  zodíaco  naquele  mo- 
mento deveria  reconhecer-se  a  natureza  da  doença ;  toda- 
via, êle  é  de  parecer  que  aquela  indicação  não  é  suficien- 
te, e  por  isso  observa  o  pulso  e  as  cores  do  rosto,  e  diz 
que  a  febre  procede  do  haço,  e  indica  o  que  o  doente 
pode  comer  e  beber;  mas  no  fim  aconselha  que  o  doente 
deve  ser  confessado.  As  indicações  de  cada  ura  dos  físi- 
cos são  seguidas  de  observações  críticas  do  Moço,  mos- 
trando como  são  errados  os  diagnósticos  feitos  pelos  físi- 
cos, pois  que  a  doença  do  clérigo  é  somente  uma  doença 
de  amor.  Emfim,  entra  um  Frade  para  confessar  o  doen- 
te: o  clérigo  confessa  que  há  dois  anos  que  ama  uma 
donzela  sem  ser  correspondido,  e  que  se  sente  morrer 
por  amor  dela  sem  contrição.  O  confessor  faz-lhe  piedo- 
sas advertências,  aconselhando-o  a  ter  paciência  e  a  per- 
severar no  amor   da  donzela,   fundando-se  em  exemplos 
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da  Sagrada  Escritura,  a  saber,  Jacob  que  serviu  a  Ka- 
quel  durante  sete  anos ;  e  que  êle  por  ser  namorado  não 
merece  penitência,  pois  que  Deus  disse  de  Eva  quando 
a  criou:  «Por  esta  deixará  o  homem  a  casa  de  seu  pai  e 
de  sua  mãe,  e  tudo».  A  farça  termina  por  uma  ensaiada 
de  Gil  Vicente. 

A  Farça  dos  Físicos,  ainda  que  digna  do  génio  pro- 
fundamente observador  e  aceradamente  satírico  de  Gil 
Vicente,  e  por  isso  superior  ao  Auto  do  Físico,  de  Jeró- 
nimo Ribeiro,  é  inferior  a  este  auto  por  falta  de  enredo 
que  ligue  os  diálogos  que  constituem  a  farça. 

Mas  são  muito  para  notar  um  certo  número  de  pontos 
de  semelhança,  quási  reminiscências,  que  se  observam 
entre  o  Auto  do  Físico,  de  Jerónimo  Ribeiro,  e  o  Auto 
doa  Enfatriòes,  de  Luís  de  Camões,  o  qual  na  impressão 
de  1587  precede  imediatamente  aquele.  As  figuras  Al- 
cmena,  Brómia  e  Felisco,  tem  respectivamente  semelhança 
com  a  Filha  do  Físico,  a  Moça  Inês  e  o  Moço  Mamede;  e 
os  dois  Enfatriões  com  o  Escudeiro  e  o  Estudante ;  Júpiter 
finge  ser  Enfatrião  para  enganar  Alcmena;  o  Escudeiro 
finge  ser  o  Estudante  para  casar  com  a  Filha  do  Físico. 

Jerónimo  Ribeiro  conheceu  certamente  o  Auto  dos  En- 
fatriões, pois  que  o  cita  (est.  212);  e  algumas  palavras 
e  expressões  raras,  que  se  lêem  no  Auto  dos  Enfatriòes, 
encontram-se  também  no  Auto  do  Físico: 

Enf.  (103)     Que  quando  estas  damas  tais 

me  cacham,  então  recacho. 
Fis.  (88)        Se  cachais,  achaislhe  o  maço. 

Enf.  (105)     Adó  hueno  por  aqui, 

tão  longe  do  acostumado. 
Fis.  (90)        Falar,  ouuir,  ta  e  assi 

donde  hueno  por  aqui. 

Enf.  (103)     Sou  por  ela  esperdiçado. 
FiS.  (95)        Como  ele  he  esperdiçado. 
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Enf.  (110)     Fizlhe  esta  porque  sentisse 

que  dava  os  fios  à  tea. 
Fis.  (72)        E  esse  não  deo  à  tea 

os  fios  sem  confissão. 

Se  a  solução  final  do  Auto  dos  Enfatriões,  a  interven- 
ção de  Júpiter,  ó  digna  do  grande  génio  do  autor  dos 
Lusíadas,  a  do  Auto  do  Físico^  não  fazendo  intervir  e 
machina  deus,  como  prescreve  Horácio  (A7'te  Poética, 
V.  191),  ó  mais  humana,  perfeitamente  verosímil,  e  por 
isso  revela  as  superiores  qualidades  literárias  e  artísti- 
cas do  seu  autor,  que  soube  reunir  no  seu  quadro  o  de- 
senho da  realidade,  adornada  com  as  cores  das  emoções 
mais  gratas  ao  coração  humano,  as  derivadas  do  amor 
e  da  generosidade. 

O  Auto  do  Físico  ó  pois  um  insigne  monumento  lite- 
rário da  arte  dramática  em  Portugal  no  século  XYi,  e 
pelos  ceníemporâneos  do  autor  considerado  a  par  dos 
autos  de  Luís  do  Camões,  de  António  Prestes  e  de  An- 
tónio Eibeiro  Cliiado;  mas  êle  ó  também  muito  interes- 
sante para  o  estudo  dos  costumes  da  classe  burguesa  da 
cidade  de  Lisboa  no  mesmo  século,  e  para  o  estudo  da 
língua  portuguesa,  sobretudo  para  a  lexicografia. 

Representação. — Não  há  nenhuma  indicação  positiva, 
de  que  o  Auto  do  Físico  fosse  representado;  mas  como 
foi  impresso  com  dois  autos  de  Luís  de  Camões,  e  sete 
de  António  Prestes,  e  ainda  um  de  Anrique  Lopez,  e 
outro  de  Jorge  Pinto,  é  provável  que  o  mesmo  auto  fosse 
representado,  talvez  no  Pátio  das  Comédias,  situado  no 
lugar  onde  actualmente  está  o  edifício  do  Tribunal  Judi- 
cial da  Boa  Hora,  no  qual,  se  sabe,  que  foram  represen- 
tados alguns  autos  de  Gil  Vicente,  de  António  Prestes, 
de  Luís  de  Camões  e  de  outros  autores. 

Linguagem  e  Estilo.  —  O  Auto  do  Físico,  tanto  pelo 
que  respeita  à  forma  e  morfologia  das  palavras  e  à  sua 
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coordenação  na  frase  (sintaxe),  como  pelo  que  respeita 
ao  estilo,  está  composto  na  linguagem  portuguesa,  que 
se  conhece  pelas  obras  dos  escritores  da  segunda  me- 
tade do  século  XVI.  As  pessoas  nobres  do  auto,  a  saber, 
o  Físico,  sua  Filha,  o  Escudeiro  Lopo  de  Andrade  e  o 
Estudante  Lucas  de  Lemos,  usam  sempre  de  palavras 
cultas  e  estilo  cuidado ;  os  restantes  personagens,  o  Moço 
Mamede,  as  Moças  Inês  e  Grimanesa,  os  dois  Matantes 
e  o  Pescador,  empregam  palavras  mais  antiquadas  e  de 
uso  popular  e  estilo  familiar.  Da  Moça  Inês  se  diz  (est. 
89)  que  falava  francês  (linguagem  culta)  enxertada  (mal 
misturada)  em  Douro  e  Minho  (^linguagem  falada  na  co- 
marca de  Entre-Douro-e-Minho) ;  e  ela  mesma  usa  de 
frases  da  língua  castelhana  (est.  92  e  93).  O  Moço  Ma- 
mede é  o  único  que  emprega  uma  frase,  aliás  muito  po- 
pular, mas  somente  própria  de  gente  grosseira  (est.  49) ; 
e  outra,  que  embora  as  palavras  não  sejam  obscenas, 
contudo  o  sentido  o  subentende  (est.  181  e  183).  Os  Ma- 
tantes usam  linguagem  própria,  gíria,  como  na  frase : 
«Vós  não  vagais,  vaganao»  (est.  125);  e  nas  palavras 
«bargante»  (est.  128)  e  «rascão»  (est.  131).  O  Pescador 
usa  de  linguagem  chã  e  popular,  o  própria  da  gente  da 
sua  profissão. 

O  Moço  Mamede,  em  uma  situação  dramática,  um  pouco 
embaraçosa  para  êle,  recita  o  começo  dum  romance  cas- 
telhano (est.  112) : 

Sobre  mi  vi  guerra  armar; 
una  diz  que  lo  lleuaria, 
otra  que  me  ha  de  lleuar. 

Este  romance  parece  ser  o  mesmo  que  Gil  Vicente 
cita  no  Auto  da  Feira,  assim : 

Sobre  mi  armauam  guerra 
ver  quero  eu  quem  a  mi  leua: 
três  amigos  q.ue  eu  auia 
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sobre  mi  armam  porfia: 

ver  quero  eu  quem  a  mi  leua*. 

Além  deste  romance  encontram-se  no  auto  alguns  ane- 
xins  e  ditos  ou  frases  proverbiais,  o  sentido  de  algumas 
das  quais  é  obscuro. 

Deve,  porGm,  observar-se  que  as  palavras  antiquadas 
empregadas  no  auto  são  provavelmente  só  restos  das 
que  no  original  de  Jerónimo  Kiboiro  porventura  se  en- 
contravam, porque  o  auto  foi  emendado  por  Afonso  Lo- 
pez. 

Versificação.  —  O  Auto  do  Físico  está  composto  em 
verso  de  sete  sílabas  (redondilha  maior),  grupados  em 
estrofes  de  cinco  versos  (quintilhas),  excepto  as  estrofes 
14,  129,  156  e  222,  que  têm  seis  versos  (sextilhas).  As 
estrofes  são  reunidas  às  duas  e  duas,  formando  estân- 
cias, mas  sem  nenhuma  dependência  de  rima. 

A  rima  das  quintilhas  é  das  seguintes  formas : 

a  a  b  b  a 

a  b  b  a  b 

a  b  a  a  b 

a  b  a  b  a 

A  rima  das  sextilhas  ó : 

a  b  a  b  a  b. 

A  medição  dos  versos  é  geralmente  correcta,  e  nlo 
forçada;  apenas  se  notam  as  crases  das  vogais,  que  são 
usadas  na  linguagem  falada. 

Há  duas  prosas  de  pequena  extensão :  uma  depois  da 
estrofe  144,  e  outra  depois  da  estrofe  217. 


1  Obras  de  Gil  Vicente^  ed.  Mendes  dos  Remédios,  tom.  i,  p.  53. 
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Pontuação.  —  Na  impressão  de  1587  é  muito  escassa 
a  pontuação,  e  em  algumas  estâncias  falta  por  completo ; 
ela  é  somente  indicada  pela  virgula  e  2^onto  final. 

Na  mesma  impressão  apenas  se  emprega  o  acento  grave 
para  marcar  as  vogais  abertas  ou  o  acento  tónico  da 
pala\Ta. 

O  pronome  complemento  do  verbo  é  geralmente  ligado 
a  este  (enclítico),  sem  o  sinal  de  ligação  (hífen). 

Autor. — Pelo  que  se  diz  no  princípio  do  Auto  do  Fí- 
sico, o  seu  autor  chamava-se  Jerónimo  Ribeiro. 

No  Theatrum  Lusitaniae  Litterarium,  sive  Bihliotheca 
êcriptorum  omnium  Lusitanoriim,  auctore  Joanne  Soa- 
res de  Britto,  Conimbricae,  Typis  Academicis,  Anno 
Christi  165ÕS  Litt.  H,  n.°  28  (p.  562),  lê-se:  «Ilieroni- 
mus  Ribeiro  dicitur  dramata  composuisse  ab  eodem  Fa- 
ria»^. 

Diogo  Barbosa  Machado,  na  Bihliotheca  Lusitana  (t.  ii, 
Lisboa,  1747,  pp.  522-523),  diz:  «Jerónimo  Ribeiro  Soa- 
res, natural  da  villa  de  Torres  Novas,  do  Patriarchado 
de  Lisboa,  e  descendente  de  nobre  familia,  foi  muito 
applicado  á  cultura  da  Poesia  cómica,  em  que  compoz 
muitas  obras,  de  que  unicamente  se  fez  publico: — Auto 
do  Físico,  ááhio  a  foi.  101  v  da  Primeira  jmrte  dos  autos 
e  comedias  portuguesas,  Lisboa,  por  André  Lobato,  1587, 
4.°  Do  autor  faz  memoria  Joan.  Soar.  Theatrum  Lusit. 
Litter.,  Lit.  H,  n.''  28». 

Alberto  Pimentel  (Obras  do 2:>oeta  Chiado,  Lisboa,  1889, 
pp.  X  e  135;  e  O  poeta  Chiado,  novas  investigações,  Lis- 
boa, 1901,  p.  17)  diz  que  Jerónimo  Ribeiro,  autor  do 
Auto  do  Fisico,  era  irmão  do  poeta  António  Ribeiro  Chia- 
do, o  qual  era  filho  de  um  sapateiro  o  de  uma  regateira. 


i  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa,  Ms.  U-4-22  antigo  (6:915  mo- 
derno). 

2  Manuel  Severim  de  Faria^  Lidiculum  Scriptorum  Lusitano- 
rum. 
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que  ica  ao  forno  (cozer  pão),  e  que  nasceu  nos  arrabaldes 
de  Évora  (Ibid.,  pp.  ix,  xi,  e  xii). 

D.  Carolina  Míchaelis  de  Vasconcelos  e  Teófilo  Braga 
na  História  da  Literatura  Portuguesa  (Grundriss  der 
Romanische  Philologie,  Strassburg,  1897,  ii  Band,  2. 
Abt.,  p.  308)  mencionam  o  Auto  do  Físico,  composto  por 
Jerónimo  Eibeiro,  irmão  do  poeta  Chiado. 

Teófilo  Braga  na  História  da  Literatura  Portuguesa 
(t.  II,  Porto,  1914)  ao  autor  do  Auto  do  Físico  chama 
uma  vez  Jerónimo  Kibeiro,  e  diz  que  era  natural  de  Tor- 
res Novas  (p.  312);  e  outra  vez  designa-o  pelo  nome  de 
Jerónimo  Ribeiro  Soares,  e  que  compôs  o  mesmo  auto 
pelos  anos  de  1544,  no  começo  da  nova  reforma  dos  es- 
tudos da  Universidade  de  Coimbra  (p.  314). 

Como  se  vê,  são  muito  escassas  as  notícias  biográficas 
que  alcançámos,  relativas  ao  autor  do  Auto  do  Fisico,  e 
essas  muito  incertas ;  mas  não  é  para  admirar,  tratando- 
-se  dum  escritor  de  que  é  conhecida  somente  uma  obra,  e 
esta  de  pequena  extensão. 

E,  contudo,  certo  que  Jerónimo  Ribeiro,  autor  do  Auto 
do  liisico,  viveu  no  meado  do  século  xvi,  e  provavel- 
mente já  era  falecido  em  1587,  quando  foi  impresso  o 
mesmo  auto. 

Data  da  .Composição. —  A  data  da  composição  do 
Auto  do  Físico  não  é  fácil  de  fixar  com  exactidão  por 
falta  de  indicações  na  rubrica ;  mas  podem  determinar-se 
limites  dentro  dos  quais  esteja  compreendida. 

Como  limite  superior,  é  evidente  que  o  auto  foi  com- 
posto antes  de  1587,  em  que  foi  impresso  na  Primeira 
parte  dos  Autos  e  Comedias  Portuguesas,  A  maneira 
porque  o  autor  do  Auto  do  Fisico  se  refere  aos  Caste- 
lhanos, na  est.  142,  acanhou  mil  castelhanos,  faz  suspei- 
tar que  o  auto  foi  composto  antes  da  morte  do  Cardeal 
Rei  D.  Henrique  em  1580.  O  limite  inferior  é  deter- 
minado pela  citação  feita  na  quintilha  212  dos  Enfa- 
triões  passados.  Os  Amjitriões  é,  como  se  sabe,  o  título 


de  um  auto  do  Luís  de  Camões,  que  provavelmente  foi 
composto  depois  do  seu  regresso  da  índia  em  1570,  e  que 
foi  impresso  pela  primeira  vez  no  mesmo  livro  que  o 
Atito  do  Físico,  e  o  precede  imediatamente,  mas  que  já 
era  conhecido  pela  sua  representação ;  assim,  pois,  a  com- 
posição do  Auto  do  Físico  deve  ser  posterior  à  dos  Am- 
fitriões  de  Luís  de  Camões,  isto  é,  ao  ano  de  1570.  Pode, 
pois,  dizer-se  que  o  Auto  do  Físico  foi  composto  entre 
os  anos  de  1570  e  1587. 

Eeimpeessão. — Para  a  composição  tipográfica  da  reim- 
pressão fez-se  um  cuidadoso  traslado  do  Auto  do  Físico 
contido  no  exemplar  da  Primeira  j)CLrte  dos  Autos  e  Come- 
dias portuguesas^  existente  na  Biblioteca  Nacional  de  Lis- 
boa, e  completou-se  pelo  exemplar  do  Sr.  Dr.  António 
Augusto  de  Carvalho  Monteiro  a  parte  que  falta  da  fo- 
lha 107  daquele,  que  abrange: 

Pág.  recto,  col.  1.*— ^16  versos  e  1  linha  de  prosa; 

col.  2.*  — 18  versos; 
Pág.  verso,  col.  1.* —    2  versos  e  16  linhas  de  prosa; 

col.  2.^  — 19  linhas  de  prosa. 

A  reimpressão  do  texto  fez-se  em  tudo  igual  à  da  im- 
pressão de  1587,  com  as  seguintes  modificações. 

1.  Corrigiram-se  os  erros  tipográficos  evidentes. 

2.  Substituíu-se  o  sinal  cC'  por  e. 

3.  Substituíu-se  em  algumas  palavras  o  sinal  de  nasa- 
lação  (til)  de  vogal  por  j/i  ou  n  conforme  o  uso. 

4.  Uniformizou- se  a  representação  da  nasalação  da  sí- 
laba final  de  pequeno  número  de  palavras,  como  não, 
tão,  são,  e  poucas  outras. 

5.  Substituíu-se  a  notação  ?1  por  nh. 

6.  Deu-se  por  extenso  a  designação  dos  personagens, 
que  na  impressão  de  1587  é  muitas  vezes  abreviada  pe- 
las primeiras  letras  da  palavra. 

7.  Empregou-se  letra  maiúscula  na  primeira  letra  das 
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palavras  que  designam  os  personagens,  e  que  na  impres- 
são é  umas  vezes  maiúscula,  outras  vezes  minúscula. 

8.  Colocou-se  na  margem  esquerda  da  página  a  indica- 
Çcão  dos  personagens,  que  não  corresponde  a  começo  de 
verso,  e  que  na  impressão  de  1Õ87  está  intercalada  no 
verso,  e  em  abreviatura. 

9.  Numeraram-se  as  estrofes  para  mais  fácil  citação. 
As  leituras  da  impressão  de  1587,  correspondentes  às 

modificações  1,  3,"  4  e  õ,  são  dadas  no  fim  do  auto;  e  ali 
também  se  deu  a  escrita  plena  dalgumas  frases  que,  por 
causa  da  crase  da  vogal  final  duma  palavra  com  a  vo- 
gal inicial  da  palavra  seguinte,  poderiam  por  um  mo- 
mento tornar  embaraçosa  a  compreensão  do  texto. 

Para  melhor  compreensão  do  texto  foi  este  pontuado, 
onde  pareceu  necessário,  empregando  para  esse  fim  a 
vírgula,  os  dois  pontos  o  o  ponto  final,  e  seria  talvez 
também  vantajoso  o  emprego  do  ponto  de  interrogação; 
mas  somente  se  empregaram  aqueles  três  sinais,  que 
são  os  únicos  que  se  encontram  nos  manuscritos  por- 
tugueses, mais  cuidadosos,  feitos  nos  fins  do  século  xv 
e  princípio  do  século  xvi  (leitura  nova).  Todavia,  não 
devemos  ocultar  que  este  emprego  da  pontuação  corres- 
ponde a  dar  uma  interpretação  determinada  do  texto,  que 
julgamos  ser  a  exacta,  sem  querer  dizer  que  não  possa 
em  algumas  passagens  dar-se  outra  diferente. 

As  provas  de  impressão  foram  corrigidas  em  presença 
do  exemplar  impresso  em  1587. 

AxTiGA  Literatura  Drainíatica  Poktuguesa. —  Os 
monumentos  literários  da  arte  dramática  em  Portu- 
gal, do  século  xvr,  muitos  dos  quais  eram  conhecidos 
quási  somente  de  nome,  têm  merecido  desde  o  princípio 
deste  século  o  favor  da  reimpressão  destinada  à  sua  vul- 
garização, e  têm  sido  objecto  de  notáveis  trabalhos  de 
crítica  e  de  adaptação  à  scena  moderna.  É  digno  de  re- 
gistrar-se  este  renascimento  do  gosto  deste  género  da 
literatura  portuguesa,  que  é  tam  rico  de  informações  re- 
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lativas  aos  usos  e  costumes  do  povo  português  no  sé- 
culo XVI,  o  de  indicações  da  linguagem  falada  pelo  povo 
no  mesmo  século. 

Citaremos  aqui  somente  as  principais : 

Obras  de  Gil  Vicente,  com  revisão,  prefácio  e  notas 
de  Mendes  dos  Kemédicrs,  Coimbra,  1. 1,  1907  ;  t.  ii,  1912 ; 
t.  III,  1914. 

Gil  Vicente :  Auto  da  Alma,  Pranto  de  Maria  Parda 
e  Carta  a  El-Rei  D.  João  III,  Lisboa,  1902  (ediç3,o  da 
empresa  «As  Três  Bibliotecas»). 

Farça  chamada  Auto  da  Índia,  por  Gil  Vicente  (edição 
de  Luís  Calado  Nunes),  Lisboa,  1905. 

Gil  Vicente:  Auto  da  Festa,  obra  desconhecida,  com 
uma  explicação  prévia  pelo  Conde  de  Sabugosa,  Lisboa, 
1906. 

Autos,  de  António  Prestes,  2.*  edição,  extraída  da  de 
1587,  revistos  por  Tito  de  Noronha,  Porto,  1871. 

Obras,  do  Poeta  Chiado,  coligidas,  anotadas  e  prefa- 
ciadas por  Alberto  Pimentel,  Lisboa,  1889. 

O  Poeta  Chiado,  novas  investigações  sobre  a  sua  vida 
e  escritos,  por  Alberto  Pimentel,  Lisboa,  1901. 

António  Ribeiro  Chiado:  Auto  da  Natural  Invenção, 
obra  desconhecida,  com  uma  explicação  próv'ia  pelo  Conde 
de  Sabugosa,  Lisboa,  1917. 

A  Castro,  de  António  Ferreira,  conforme  a  edição  de 
1598,  com  um  prólogo  por  Mendes  dos  Remédios,  Coim- 
bra, 1915. 


Auto  chamado  do  Físico, 

feyto  por  Jerónimo  Ribeiro, 

em  que  entram  as  feguras  seguintes : 

Hua  Moça  por  nome  Iííes,  e  hum  Moço  chamado  Ma- 
mede, e  outra  Moça  chamada  Grimanesa,  e  hum  Físico 
e  sua  Filha,  e  hum  Escudeyro  namorado  da  Filha,  e 
dous  Matantes,  e  hum  Pescador  dAlpama,  e  hum  Es- 
tudante que  vem  de  Salamanca :  e  entra  logo  Mamede 
e  Inês,  e  diz  Inês. 


Inês     Assi  Mamede  que  digo, 
estou  muito  mal  contigo  : 
dizey,  meu  gesmin  dalcorça, 
qual  he  a  rezão  que  vos  força 
não  me  verdes,  enemigo : 
meu  mayo  de  rosas  todo, 
andais  buscando  algum  modo 
de  não  querer  ver  ninguém. 

Moço     Faço  muitas  vezes  bem, 
yuos  pòr  muito  de  lodo. 
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Vos  estayuos  na  cozinha 
recheando  como  pinha 
dempadas  de  aluo  e  rala, 
e  eu  faço  ca  na  sala 
sonetos  cila  sardinha, 
e  falais. 
Inês  Pois  nesse  ensejo 

me  fino  por  esses  peis. 
Moço     E  eu  mouro  de  dessejo, 
por  isso  que  la  comeis, 
mas  nem  ca  nem  la  o  vejo. 


Inês  Dizeyme,  meu  coração, 
e  quom  à  de  adeuiuhar 
que  quereis  comer. 

Moço  Eu  nâo : 

mas  a  minha  condição 
eisma  de  saber  leuar. 
Inês     Se  eu,  Mamede,  soubesse 
que  me  tinha  amor  alguém, 
a  fee  que  ainda  lhe  rendesse 
hum  pedaço  de  interesse. 

Moço     Se  he  por  mim,  eu  quero  bem 


e  mais  juro  a  tal  e  a  qual, 

que  a  mi  próprio  quero  mal 

por  te  ter  a  ti  amor. 
Inês     Se  assi  he,  podenme  pòr 

por  doudinha  no  hospital. 
Moço     Se  te  eu  la  visse  estar, 

eu  te  auia  de  curar. 
IxES     Com  què,  com  me  querer  bem. 
Moço     Com  bem  não,  mas  com  rebem 

torna  o  siso  que  he  pasmar. 
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Inês     Isso  he  ser  daço,  ha  Nero,  9 

bem  creo  eu  que  isso  espero, 
de  quem  tanto  mal  me  quer. 
Moço     Nao  te  posso  encarecer 

o  grande  bem  que  te  quero: 

ponho  agora,  bem  a  mão,  10 

questà  aqui  conduto  e  pâo, 

e  tu  aqui  sem  comer, 

e  que  me  mandão  escolher : 

boa  está  a  comparação. 


Não  me  meto  nisso,  estás  aqui,  11 

e  está  destoutra  parte 
híia  dama  muito  darte, 
mais  quem  mais  dama  que  ti, 
nem  quem  mais  queu  saiba  amarte. 
Inês     Está  bem  :  mas  no  comer  12 

não  auia  que  escolher, 
ele  por  si  se  colhera. 
Moço     Algiia  duuida  era, 

mas  eu  podia  ai  fazer, 


que  escolherte,  sesteuera  13 

em  jejum,  que  não  comera, 

então  com  muita  vontade 

dirte  ey  hiia  verdade, 

não  sey  que  de  mi  fizera : 

mas  eu  zombo.  14 

Inês  Que  prazer: 

isso  chamas  tu  querer. 
Moço     Amor  escascado  e  mero, 

sabes  tu  quanto  te  quero: 

basta,  não  tèes  que  fazer; 

querote  muito. 
Inês  ,  Que  fero : 
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Olha  não  mo  faças  tu  15 

tanto  três  vai  pola  mesa : 
a  senhora  Grimanesa 
he  todo  teu  ay  Jesu : 
teu  retrato  de  Veneza 
na  tua  gorra  te  anda  16 

de  fermosa  por  medalha, 
eu  dou  ca  cinco  de  calha. 
Moço     Tu  es  meu  quartao  dlslanda, 
ela  la  praça  de  palha. 

Ferrayme,  sou  vosso  mouro,  17 

vosso  negro  ta  na  na: 
minhalma  da  minhalma, 
eu  sou  o  vosso  boy  louro, 
porem  não  ja  o  de  arre  la. 

Entra  o  Escudeyko,  e  diz. 

EscuDEYRO     He  meu  mal  tão  desigoal,  18 

que  não  sey  encarecelo  : 
mas  seyuos  dizer  que  he  tal, 
que  tenho  por  mayor  mal 
encobrilo  que  soíirelo. 

Mas  he  tão  graue  o  tromento,  19 

que  me  causa  este  amor, 
que  me  faz  queií^ar  ao  vento, 
porque  a  força  desta  dor 
he  mòr  que  meu  sofrimento. 

Vendo  os  Moços  diz. 

Beijo  as  mãos  dos  meus  senhores.  20 

Inês     E  eu  as  do  meu  senhor. 
EscuDEYRO     Sisto  he  tratar  amor, 

não  sou  destronar  amores. 
Moço     Amor,  o  que  fará  s©  o  for. 
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iliSCUDEYRO 

Irmey. 

Moço 

Pois  vase. 

ESCUDEYRO 

Vou: 

perdoeme. 

Ines 

He  mao  ensino. 

Moço 

Deixao  hir,  hum  pequenino, 

salsa  verde,  que  ja  vou: 

ora  venha. 

Ines 

He  menino. 

senhor,  questaua  zombando. 

Moço 

Eu  não  zombo,  vase  embora. 

EsCUDEYRO 

Vos  podeis  mandarme  agora, 

porque  estou  a  vosso  mando. 

Moço 

Hua  mina. 

EsCUDEYRO 

Da  senhora. 

21 


22 


Se  eu  tal  ouso,  ou  eu  tal  vejo, 
foy  este  ditoso  ensejo: 
não  dilateis  hum  momento. 

Ines     Antes  o  contentamento 
se  acrecenta  co  dessejo. 
EsCUDEYRO     Tem  aluiçaras  agora, 

quem  tam  boas  nouas  traz. 

Ines     Aqui  verá  quanto  faz 
esta  sua  seruidora, 
pois  aqui  bom  bicho  jaz. 
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24 


Senhor,  demoslhe  o  recado. 
Moço     Esta  não  lho  soube  dar. 

Ines     Asme  de  deixar  falar. 
Moço     Ora  olhe. 
Ines  Está  calado. 

EsCUDEYRO     Hum  de  vos  a  de  falar. 
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30 


Inês     Estaua  o  pay  uo  estudo.  26 

Moço     Não  estaua. 
Inês  Si,  estaua, 

por  sinal  que  passeaua. 
Moço     Mas  por  sinal  que  ouuio  tudo, 
se  eu  não  dessemulaua. 


Como  duque,  então  pardelhas,  27 

que  estas  minhas  orelhas 

ouueram  de  dar  a  buxa, 

que  ele  dalho  hum  tira  puxa, 

que  mas  faz  rojas,  vermelhas : 

nunca  tam  brandas  as  vi,  28 

quando  me  tira  por  ela, 

daqui  ma  leua  atò  qui : 

estas  minhas  dam  de  si 

como  liuro  de  Castela. 


Inês     Seguramos,  meu  senhor:  29 

deylhe  a  carta  co  recado. 
Moço     Esta,  rosto  denforcado, 
hia  ja  perdendo  a  cor, 
e  eu  entam  dessemulado. 
ESCUDEYRO     E  minhalma  que  dezia.  .'i) 

Moço     PergQntoume  que  fazia. 
Ines     Que  mentira  tam  pegada: 

disse  ela,  disse  nada. 
Moço     Não  disse. 
Ines  Não. 

Moço  Não  deria. 
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Tomoua  as  si  de  reues,  31 

nâo  se  pode  ter  que  a  leo. 
Inês     Ela  a  leo. 
Moço  Si,  leo. 

Inês  Não  leo. 

Moço     Nem  isso  creo  que  fez. 
Inês     Antre  a  carne  a  escondeo, 

assi  como  hia  fechada.  32 

Moço     Nâo  foy  senão  nalmofada. 

Inês     Se  lha  eu  vi  esconder. 
Moço     Antre  a  carne  pode  ser : 
eu  vim,  logo  não  vi  nada. 

EscuDEYRO     Ora  meu  Marques  de  Lara.  33 

Moço     Não  sou  Marques,  sou  Mamede. 
EscuDEYRO     Eespeitayme  a  esta  cara, 

pois  que  fostes  ser  a  vara 

por  onde  meu  bem  se  mede. 
Moço     Nem  que  fora  àd  justiça,  34 

tomara,  senhor,  ser  vara: 

sabe,  senhor,  que  tomara 

antes  palmo  de  lingoisa 

porque  eu  mesmo  ma  almosara. 

Dalhe  hua  carta. 

EscuDEYRO     Se  me  trazeis  a  reposta  35 

desta  por  vossos  bõos  meios, 
tendes  vestidos  e  arreos 
em  mi  certos. 
Moço  Pola  posta 

alcouiteiros  correos. 
EscuDEYRO     Que  remédio  pêra  a  ver.  36 

Inês     Pode  fengirse  doente, 

e  entrar  como  outra  gente 
buscar  remédio. 
EscuDEYRO  Pode  ser. 

Inês     Remédio  muito  excelente. 
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Moço 

ESCUDEYRO 


Ines 

escudeyko 

Moço 


Nào  se  fará  mal  desposto. 
Si  farey,  e  muito  asinha, 
porque  esta  doença  minha 
sò  na  vista  de  seu  rosto 
consiste  minha  mezinha. 
Esjte  ardil  merece  peitas. 
Muy  gentU  remédio  he. 
Pois  mais  que  vossa  mercê 
tem  rosto  de  ter  maleytas, 
vem  talhado  tudo  a  fee. 


3T 


38 


EscuDEYKO     Ora  eu  ijie  vou  cometer 
esse  caso  em  eles  idos. 
Moço     Pois  sabe  que  à  de  fazer, 
em  entrando  à  de  gemer, 
dar  huus  ais  muito  doridos. 

Vanse  todos,  e  entra  o  Pay  e  a  Filha,  e  diz  o  Pat. 

Pay     Dizeyme,  senhora  filha, 
este  moço  he  dalfenim : 
derretese  em  estar  aqui, 
eu  lhe  cayrey  na  trilha. 
Filha     Agora  se  foy  por  ay. 

Pay    Pareceme  que  se  aza 
fazermos  feria,  sequer 
forrarmey  de  o  não  ver : 
na,o  à  de  ver  esta  casa 
mais  que  a  oras  de  comer. 
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40 


41 


Filha     Todo  filho  de  Lixboa 

à  de  morrer  co  esse  viço. 
Pay     Eu  não  posso  sofrer  isso, 
desfará  como  boroa 
hum  homem  daço  mociço 
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33 


quando  vesito  por  hi  48 

meus  doentes,  venlhe  veia 
de  vir  tam  longe  de  mi, 
que  quando  eu  chego  aqui, 
não  asoma  legoa  e  mea. 


Ora  por  esse  caminho  44 

(que  inda  isto  nS,o  he  nada) 

não  Ihescapa  pescoçada 

ao  moço,  ao  ratinho: 

nunca  perde  ponto  em  nada, 

que  eu  ey  medo,  pois  na  gula  45 

vos  digo  que  tem  fastio : 

deixame  sò  sempre  a  mula 

na  rua,  dalhe  aluedrio, 

quer  Deos  que  não  se  me  bula. 


Veloeis  agora  vir  46 

a  jantar,  queis  apostar. 
Moço     Vèes,  Inês,  as  de  chegar, 
que  mà  es  pêra  seruir, 
que  quer  meu  senhor  jantara 
Pay    Homem,  senhor,  que  sou  vosso,  47 

vosso  mais  que  seruidor: 
sentese  por  meu  araor, 
eu  he  que  sou  vosso  moço, 
e  vos  sois  meu  resenhor. 


Nao  vos  digo  eu,  senhora:  48 

'  donde  vindes  namorado. 
Moço     Vossa  mercê  está  agastado. 
Filha     Quando  foste. 
Moço  Inda  agora. 

Filha    Todo  dia  num  recí^do, 
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Moço     Todo  dia,  ora  e  mea, 

e  que  sejam  duas  e  mea, 
he  vento. 

Filha  Meu  ataúde, 

assi  tu  tenhas  saúde, 
trazes  reloo;io  darea. 


49 


^  Pay    Ter  estes  he  ter  fadavro,  50 

vindes  ambos. 
Moço  Senhor,  si. 

Inês  Senhor,  nSo. 

Pay    Hum  diz  sim,  outro  diz  nílo, 

entendeyme  estes  contrairos : 

vem  ambos  feytos  à  mâo. 
Filha     Dizey,  Marta  dos  vagares,  61 

como  ambos  vos  juntais : 

ysuos,  e  nunca  tornais, 

não  sinto  tanto  tardares, 

mas  mentires  sinto  mais. 


Inês     Eu  fuy  sò,  sempre  sò  vou 
sem  este  mal  estreado. 
Moço     Sòs  fomos  passo  contado: 
sabes  tu  que  nos  danou, 
falarmos  co  embuçado. 

Entra  o  namorado  que  se  faz  doente. 

EscuDEYRO  He  ca  o  senhor  Doutor. 

Filha  Inês,  vay  saber  quem  he. 

EscuDEYRO  Filha,  he  ca  sua  mercê. 

Pay  Quem  esta  ahi. 
Inês  Hum  senhor. 

ESCUDEYRO  Sem  saúde  e  não  sem  fee. 


52 


53 


35 


Inês 
escldeyro 


Pay 


ESCUDEYIÍO 


He  ca. 

Si,  bem  pode  entrar. 
Bem  sey  que  venho  enfadar 
mas  a  mà  desposiçâo 
tem  licença,  e  tem  a  mão 
pêra  em  tudo  emportunar. 
Ora  isso  seja  assentado: 
moço,  chega  ali  cadeyra. 
Tanta  honrra  na  primeyra, 
he  terme  mais  obrigado: 
matoume  aquela  ladeyra. 
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65 


Pay     Pois  quer  tocar  algum  doce. 
Escude YRO     Tenho  tam  fraco  este  peito. 
Moço     Quelo  a  torto  e  a  dereito. 

Pay     Vossa  mercê  não  tem  tosse. 
Moço     Tosse  não,  porem  tem  geito. 
de  o  mamar. 
EscuDEYRO  Senhor  Doutor, 

venhome  pur  nessas  mãos, 
que  dos  mortos  tornam  sãos, 
porque  quis  Deos  nelas  pòr 
hum  dom  raro  entre  christâos. 
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57 


Tenho  hua  mà  desposiçâo : 

e  a  primeira  occasião 

foy  dos  olhos,  com  que  vejo, 

e  todando  no  dessejo 

assentou  no  coração : 

e  como  os  olhos  são  causa 

desta  minha  enfermidade, 

estilâo  muita  humidade, 

sem  nunca  fazerem  pauza 

de  accidentes  de  saudade. 
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36 


Estou  posto  (leste  geyto. 

Pay    Mostre  aqui,  verey  logo, 
inostreme  a  braço  dereyto. 
EscUDEYRO     Mais  me  pulsa  ca  o  peito, 
ca  tem  a  força  este  fogo. 

Pay    Tem  febre,  mas  he  pequena 
senhor,  a  imaginação 
faz  causa:  não  deis  a  mão, 
que  isto  he  teixto  dAuicena 
de  morbis  do  coração. 
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61. 


Dorme. 

Moço 

Come. 

Pay 

He  bem  regido 

EsCUDEYRO 

Comer  não  no  posso  ver. 

Moço 

Eisme  ay  todo  cospido. 

EsCUDEYRO 

A  doença  do  sentido 

não  se  cura  com  comer. 

Pay 

Isso  he  malenconia, 

muito  certa,  confirmada. 

Moço 

Se  diz  que  não  come  nada, 

mais  he  barriga  vazia, 

malenconia  esgalgaí^a. 
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63 


Pode  ser. 
Pay  Ter  paciência, 

se  quereis  yr  a  pecina. 
Moço     Pòr  no  comer  deligencia, 

que  onde  está  a  experiência, 
riome  d,a  medecina: 
quanteu,  senhor,  eisme  aqui 
ourefio,  o  meu  planeta 
he  capricórnio,  dieta 
acelgas  nacem  de  mi, 
se  era  pano  era  baeta. 


64 


65 


37 


Pay 

Todo  es  gula,  vilão. 

SCUDEYRO 

Que  posso  comer. 

Pay 

Capão, 

galinha,  carne  que  esforça. 

gota  dagoa  sobre  alcorça. 

SCUDEYRO 

Carne  de  porco. 

Pay 

Isso  não. 

Moço 

.Ta  se  for  feita  em  presunto, 

com  licença  de  Graleno, 

pode  tocar  hum  pequeno 

do  magro,  porque  do  unto 

he  muy  pesado,  he  veneno. 
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67 


EscUDEYRO     Gastese  embora  essa  renda 
por  hum  quilate  da  vida, 
ja  tenho  offerecida 
ao  talho  minha  fazenda: 
cortay  vos,  tomay  medida : 
senhor  Doutor,  muy  bem  vejo, 
que  minha  desposição 
tem  desconfiado  hum  na,o : 
porem  sempre  este  dessejo 
pede  vida. 
Pay  Ha  que  nâo. 
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69 


ESOUDEYRO 


Pay 


Moço 

Pay 

Moço 


Mil  Ypocrátes  queimara  70 

se  saúde  vos  não  dera. 

Sessa  certeza  teuera, 

neste  rosto  me  ferrara, 

por  meu  bem  pouco  fezera. 

Em  curas  milagres  fiz:  71 

num  homem  que  adoeceo 

desse  caso,  num  nada  conualeceo. 

Ha  senhor,  olhe  o  que  diz. 

Porqaè. 

Esse  nâo  morreo. 
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Pay 


Moço 

Filha 
Pay 


Ha  sim,  têes  muita  rezão; 
quero  dizer  o  escriuâo 
da  purga  da  escamonea. 
E  esse  não  deo  à  tea 
os  fios  sem  confissão. 
Como  es  mao  gralheador. 
Está  bem :  ora,  sônhor, 
que  mais  me  manda  que  faça, 
podeme  dizer  a  graça, 
pêra  a  pousada  se  eu  for. 
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73 


escudeyko 
Pay 


EsCUDEYKO 

.  Moço 


Pav 
Moço 


He  no  Lomear  no  termo. 
Pois  vem  ca  fazer  abalo, 
eu  não  for  a  vesitalo, 
vemse  a  pe  assi  enfermo. 
Matame  vir  a  caualo. 
Tem  baço,  pois  passadinhas 
são  muito  gentis  mezinhas. 
Ha  senhor  vilão,  tasete. 
Pardeos,  que  he  do  bom  calete, 
veo  contando  as  pedrinhas. 
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ESCUDEYRO     Eu  vou  sani  sò  deste  ar: 
seja  isto  pêra  comprar 
hus  chapins  pêra  a  senhora. 

Pay     Ha  que  não,  na  mesma  ora 
sou  la :  moço,  vay  selar. 
Filha     Se  ele  tem  nialenconia, 
mais  a  tem  no  praticar. 

Pay  Como  ele  nos  leixar, 
tem  sobeja  fidalguiji, 
desmalenconiza  o  dar. 
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39 


Moço. 

Moço  Senhor. 

Pay  Essa  mula. 

Moço     Xopra  hos  pares  os  tira, 

sempre  a  vejo  chea  de  hira, 
e  nunca  chea  de  gula : 
botamlhe  ha  mea  vira 
a  ceuada  e  os  farelos, 
então  vesse  a  triste  assim, 
com  raiua  tornase  a  mim, 
arrebenta  com  hiis  marmelos 
de  reues,  que  põe  no  fim. 

Vanse,  e  vem  o  Escudeyro  com  Inês. 

EscUDEYKO     Que  dizeis,  feyto  romano, 
eu  fuy  chapado  doente: 
que  rosto  tam  soberano 
hum  parecer  mais  que  humano, 
exemplo  raro  da  gente : 
ho  ventajem  tam  notória 
da  leriuosa  Policena: 
ho  vista  alegre  e  serena : 
embebido  nesta  gloria 
•  senti  menos  minha  pena. 
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In  ES 

Escudeyro 

Inês 

Escudeyro 


Confesso  que  foy  engenho 
o  disfarso,  de  que  usey: 
mas  eu  com  que  pagarey 
as  obrigações  que  tenho 
a  esses  pees,  não  no  sey. 
Foy  ditosa  minha  estrela. 
A  dita  de  vos  me  veio. 
Folguey  eu  de  ser  o  meio 
de  poder  chegar  a  vela. 
Eu  pus  de  trás  o  receio. 


82 


83 


40 


Vos  ficais,  meu  coração  :  «4 

olhuy  que  me  tendes  posto 
hum  ferrete  neste  rosto, 
vou  tomar  trajos  de  são, 
questes  não  dizem  co  gosto: 
eis  aqui  pêra  hum  calçado,  85 

perdoayme. 
Inês  Pêra  què, 

por  ser  de  vossa  mercê : 
emfim  eu  terey  cuydado: 
quer  recado  algum  que  dè. 


ESCUDEYRO      Sou  VOSSO.  86 

Inês  Dà  tu  passadas, 

rompe  botas  escusadas 
anda  de  hiia  a  outra  parte, 
que  ela  nem  parte  nem  arte 
sabe  de  tantas  meadas. 

Entram  dous  Matantes. 

1.°Matante    Compadre,  la  vem  Inês  87 

do  Fisico  meu  vezinho : 
vamos  tomala  ao  caminho, 
vela  eis  falar  Francês 
enxertado  em  Douro  e  Minho. 


He  toda  de  gatimanhos,  88 

danexins. 
2.°Matante  Chama,  madraço. 

1.°Matante    Ncão. 
2."Matante  Isso  he  bom. 

1."Matante  He  de  paço, 

trás  mil  picões  sofraganhos, 

se  cachais,  achaislhe  o  maço. 
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2.°  Matante    Chaniaia.  89 

I.^Mátante  'íSenhora  Inês, 

não  passeis  dessa  maneyra, 

daynos  vista,  lambareyra, 

desse  rosto  bayones 

0  dessa  graça  trigueyra. 


Inês    Falar,  seruir,  ta  e  assi,  90 

donde  bueno  per  aqui. 
1.°Matante    Nos,  atados  ao  dessejo 

que  a  ora,  que  vos  não  vejo, 

não  sey  dar  rezão  de  mi. 
Inês    Maochas  ambos  vos  trás  91 

atados  hum  sò  dessejo. 
2.*'Matante    Como  vos  vemos,  nos  faz 

andar  ambos  pêra  trás, 

temnos  tornado  hum  cangrejo. 


Inês    Tendes  dessejo  marisco,  92 

andará  sujeito  à  lua. 
1.°Matante    Mas  a  essa  espada  nua 

desse  restinho  mourisco. 
Inês    Passo,  questamos  na  rua : 

não  me  ensoualheis  a  fama,  93 

que  he  luua  dos  meus  perfumes, 

e  mais  não  quero  ceumes 

da  senhora  vossa  dama, 

que  tem  lingoa  de  dous  gumes. 


1.°Matante    Ines,  ninguém  mais  que  nos  94 

amigos  da  vossa  fama, 
e  mais  nos  não  temos  dama, 
e  se  a  temos,  foylo  vos, 
minha  safurra  dAlfama. 
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Inês    Huy  por  ele,  vase  di, 

como  ele  he  esper^çado. 
1.°Matante    Esse  olho,  preto,  rasgado, 
me  trás  ja  fora  de  mi, 
e  me  tem  doudo  formado. 
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Aparece  o  Moço  e  Gbimanesa,  e  diz  Inkb. 


Ines    Ay  o  Moço,  vanse  andando. 
I.^Matante    De  casa. 

Ines  Si,  què  palrreyro. 

1.°Matante    Ohegayuos  ca,  companheiro, 
daqui  estaremos  notando, 
se  a  tirasse  a  terreyro. 
Moço    Vontade  desenganada 
te  tenho. 
Grimanesa  Eu  ta  mereço, 

«  não  des  tu  co  amor  dauesso. 

Moço    Estás  tu  mais  confiada, 

calte,  que  bem  te  conheço. 
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Aquela  suja  de  Ines 
não  me  leixa. 
Grimamesa  He  briosa, 

tem  bico  de  ser  formosa 
meu  conde  Partinoples, 
bem  sey  que  a  trazeis  mimosa. 
Moço    Eu,  trocar  o  teu  amor, 
a  tua  arte,  o  teu  primor, 
por  aquela  chocalheira, 
a  mayor  alcouiteira 
da  filha  do  meu  senhor. 
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43 


Nao  digas  tu  nada. 
Grlmanesa  Não. 

Moço    Não  digas  queu  que  to  digo, 

então  leuame  consigo. 
Gbimanesa    Vos  também,  se  vem  à  mão, 

consentis. 
Moço  Parte  comigo, 

mas  eu  não  na  posso  ver, 

por  ti  mouro,  e  por  ti  peno. 
Grlmanesa    Ha  falso,  como  es  sereno, 

como  me  sabes  vender: 

tomara  disso  hum  pequeno 
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101 


ser  verdade. 
Moço  A  tua  graça, 

o  teu  rosto  de  cristal 
he  fermoso,  natural: 
Inês  por  tapar  a  traça 
do  seu,  dalhe  hiia  mão  de  cal. 

1.°Matante    Nos  temos  oje  folia 

de  guedelhas  inda  aqui, 
eu  jà  não  mey  dir  assi 
atè  ver. 

2.°Matante  Santa  Luzia, 

que  venhão  às  mas. 

1.°Matante  Ouui. 
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103 


Grlmanesa    Si,  mas  vos  quereislhe  bem, 
será  porquê  mais  fermosa. 
Moço    A  teyma  questa  oje  tem, 

que  não  he  pêra  a  ver  nin|fuem, 
a  mòr  suja,  a  mòr  golosa. 
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Inês    iLnfim  vapor  onde  for, 
tanto  não  se  sofre  ja: 
dizéymo,  emborulhador. 
Moço    Mandoume  então  meu  senhor 
CO  roçado,  o  vim  por  ca. 
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Ines    Dizeyme,  senhor  madraço, 
tendes  oje  aqui  paço, 
vos  e  esta  linda  dama 
à  custa  de  minha  fama : 
eu  ja  ouço  à  gram  pedaço. 
Moço    Eu,  estauamos  aqui 

dizeado  mil  bèes  de  ti, 
de  fermosa  da  lei,  de  vertuosa: 
sò  disse  que  eras  golosa, 
nacerte  à  isso  de  mi. 
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Ines    Ha  palrreyro  papagayo, 

e  vos  quem  vos  manda  aqui 
falar  com  ele. 
Grimanesa  Eu,  eylo  ay, 

■    tomayo,  enipapelayo, 
minha  nimpha  de  marfim. 
Ines    Este  senhor  he  sagrado, 
não  am  de  falar  com  ele. 
Grimanesa    Ele  he  tam  bem  assombrado, 
sele  he  vosso  namorado, 
também  tenho  parte  nele. 
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Não  vedes  aquilo,  mana, 

não  me  afogo  em  tam  pouca  agoa 

olhayme  a  dona  sicrana 

de  maça  de  porsolana, 

ey  dò  de  vos  que  he  hua  magoa. 


110 


45 


Inês    Suginha,  vos  não  faleis, 

queu  sey  também  anexins, 
se  falardes,  ouuireis: 
e  olhay,  nâo  me  limpeis 
as  solas  dos  meus  chapins. 
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Moço    Sobre  mi  vi  guerra  armar, 
una  diz  que  lo  lleuaria, 
otra  que  me  ha  de  Ueuar : 
quem  visse  esbofetear, 
que  grande  susto  seria. 
Inês    Suja,  olhos  de  gusano, 

o  meu  rosto  anda  lanado. 

Moço    As  vezes  o  trás  untado, 
mas  he  por  tirar  o  pano, 
porem  nunca  arrebicado. 


112 


113 


Ines    Fale  o  mundo,  chocalheira, 
eis  aqui  lingoa  de  trapos. 
Grimanesa    Fala  daquela  maneira, 

que  veio  ontem  da  Beyra 
sengida  com  dous  farrapos : 
quereisuos  comigo  pòr, 
briosa  de  ptão  de  rala. 
Moço    Grimanesa,  fala,  fala, 
faze  por  ficar  milhor 
de  palauras,  vee  ja  se  cala. 
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Grimanesa    Olhay  nâo  vos  tome  em  rede, 
que  sou  muito  regateyra : 
não  faleis,  alcouiteyra. 
Ines    Por  amor  de  ti,  Mamede, 
me  tratam  d^sta  maneira. 
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Moço    Eu  nAo  sey  parte  de  nada, 
não  sejais  vos  deslauada. 
Inês.   Justiça  em  tão  mà  molher. 

Moço    Também  eu,  quem  te  sofrer, 
dalhe  tu  outra  leuada. 
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Inês    Ha  falso,  como  es  lisongeiro, 
que  me  andauas  enganando. 
GrRiMANESA    Ele  estauase  finando 

por  mim  ja  muito  primeiro. 
Moço    Mente  vossa  mercê,  quando. 

Inês    Eis  o  furto  aqui  nas  mãos. 
Moço    E  nisso  vay  húa  aresta 
somos  eu  e  tu,  e  esta, 
todos  três  como  irmftos. 
*  Inês    Nâo  entro  eu  nessa  festa, 


118 


119 


onde  vay  tal  chocalheyra : 
dize,  descasa  casados, 
porque  trazes  enganados 
08  homSs  desta  maneira. 
GrRiMANESA    N^o  VOS  Icue  OU  OS  toucadoB. 

I.^Matante    Compadre,  he  conjunção 
de  ja  metermos  bastão. 

2.°Matante    Apartemolas  a  elas, 

então  vamonos  com  elas, 
deixemos  sò  o  rascão. 
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1.°Matante    a  paz,  a  paz,  minhas  rezas, 
não  aja  tanta  aspereza, 
que  se  não  sofre  crueza 
em  presenças  tão  formosas, 
na  rua  não  he  fineza. 
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Ines    Que,  me  auieis  vos  de  dar. 
Grimanksa   Si, 

l5fES         Sejâôme  testemunhas. 
CtRímànesa   Se  eu  vos  leuo  nas  unhas. 
2.°Matante    Nao  aja  mais  porfiai, 

nâo  bastamos  nos  por  cunhas. 
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1;°MaTaNTE 


2.°  Matante 

Grdianesa 

Moço 

2.°Matante 
Moço 

1.°Matante 
Moço 


Dayme  ca  essa  senhora, 
que  contra  sua  vontade 
ey  de  fazer  amizade. 
Fazeilhe  essa  força  agora. 
Ja  Iheu  perdi  a  saudade. 
E  eu  não  estou  aqui 
pêra  isso,  sou  eu  de  pao. 
Vos  nâo  vogais,  vaganao. 
Senhor. 

Calayuos  ahi. 
Quem  descobrisse  hum  calhao. 


Falais. 

A  senhores  tam  onrrados, 
sujas,  eu  que  ey  de  falar. 
1.°Matante    Ora  vos  eisnos  donrrar, 

que  os  ódios  são  ja  passados. 
Este  nos  fez  pelejar. 
Ja  se  a  senhora  desculpa. 
Esse  mouro  Mafamede 
ahi  do  senhor  Mamede 
teue  disto  toda  a  culpa, 
e  receo  toda  esta  rede. 


I.^Matante 
Moço 


Inês 

2.*'Matante 

Grdianesa 
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2.*'Matante    Assi  pois  vos  pagareis. 

Moço    Ay,  av. 
2.°Matante  Não  vades  auante. 

1.°  Matante    Acabayme  esse  bargante, 
day  ca  a  capa,  não  faleis. 

Moço    Zombamos  esta  galante, 
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que  não  vai  quatro  ceitis. 
1.°Matante    Dajlhe  tua  gram  cotilada. 
Moço    Eyla  aqu?,  ja  tem  mandis 
pêra  carne,  e  estremada, 
pois  pêra  ver  o  sol  cris 
he  gentil,  quò  enfrestada. 

1.°Matante    Ficais  assi  feito  papa, 
agora  eis  de  passear. 
Moço    Muy  bem  se  podem  gabar 
que  apanhão  bem  húa  capa, 
mas  he  perto  denforcar. 

2.*Matante    Ora  vinde  ca,  rascão, 

ponde  o  giolho  no  cham, 
pedi  perdão  às  senhoras, 
queis  nâo  gastar  tantas  oras. 
Moço    Que,  não  tenho  condiçam. 

Geimanesa    Nos  nos  damos  por  vingadas. 
I.^Matante    Quereis  vos  vos  pòr  ahi, 
senS,o  será  às  punhadas. 
Moço    Como  estais  tam  deslauadas, 
sem  auerdes  dò  de  mim. 
1.®Matante    Isto  he  cousa  terriuel, 
ponde  o  giolho  no  chão. 
Moço    Eis  aqui. 
1."  Matante  Pedi  perdão. 

Moço    Pardes  què  tam  impossiuel, 
deme  antes  hua  de  mão. 
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De  pancadas. 
Ines  Ora  andar  dahi. 

Moço    Denlhe  a  capa. 

Ines  Eyla  ahi. 

Moço   Pois  como,  ey  dir  escoteyro, 

ficais  dajuda  parceyro. 
Todos    Farelo  leua,  andar  dahi. 
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Grimanesa    Senhores  também  nos  vamos, 
que  he  tarde,  e  a  noute  vem : 
somos  suas. 
2.°Matante  E  nos  de  quem. 

1.°Matante    Ora  olhe,  que  nos  vejamos. 

Inês    Quando  mandarem. 
2.''Matakte  Está  bem. 

Vanse,  e  vem  o  Pat  e  a  Filha. 

Pay     Filha,  o  tempo  e  a  rezão 

vos  pedem  honrra  e  estado, 
este  perpetuo  cuidado 
I  me  tem  dado  assas  paixão, 

mostroumo  Deos  acabado : 
eu  vos  casey  bem  casada, 
e  se  o  fiz  ao  presente, 
foy  por  temer  accidente 
do  tempo,  ja  emparada 
morrerey  sequer  contente. 
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Filha 


Não  sofreo  a  breuidade 
daruos  conta  mais  asinha, 
ou  por  guardar  poridade : 
quero  agora  esta  vontade 
pêra  a  conformar  co  a  minha: 
vos  aueis  de  responder, 
que  he  pbnto  de  calidade. 
Eu,  calar  e  obedecer: 
que  vontade  posso  eu  ter 
fora  da  sua  vontade. 
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Pay     De  honrra  de  filhas  tais 
se  esperão  tais  marauilhas 
tão  honrrosas,  quais  mostrais. 
Filha     Onde  ha  vontades  de  pais, 
não  valem  votos  de  filhas. 
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Pay    Hum  letrado,  amigo  meu,  ui 

mescreue  dum  parente  seu 
em  Salamanca  estudante, 
homem  questà  muito  auantc 
em  legista,  e  tem  de  seu. 


Tem  gastado  la  dez  anos  142 

em  aprender  e  estudar, 
foy  homem  que  em  se  mostrar 
acanhou  mil  Castelhanos, 
mescreue  o  tio,  he  pasmar: 
vos  fazeyuos  prestes,  filha,  143 

que  será  aqui  amenhãa. 
Filha    Nada  me  prezo  de  vaa, 

onde  ha  honrra  hiia  baetilha 
faz  formosa  e  faz  louçaa. 

Vayse  o  Pay,  e  vem  Inês. 

Filha    Vieste,  Lies.  144 

Inês  Si,  senhora: 

eisme  vou. 
Filha  Vem  por  aqui, 

saberás  nouas  de  mim 
de  ossada. 
Inês  Seja  embora, 

quer  as  aluiçaras. 
Filha  Sim. 

Abraçaa  de  aluiçaras,  e  vanse  ambas,  e  vem  o  Escudetbo  que  se 
fez  doente,  e  hum  seu  Asiigo,  e  diz  o  Ebcudetro. 

EscuDEYRO  Ora  não  ha  contentamento,  que  não  ve- 
nha agoado  com  desastres  da  fortuna :  não 
sinto  desgosto  que  me  agora  mais  cortara 
vida  e  alma,  assi  que  me  dizeis  que  a  casou 
o  pay. 
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Amigo  Basta  quo  o  sey  de  pessoa  muyto  fami- 
liar de  casa,  a  quem  o  pay  o  contou  em 
segredo,  que  a  casou  com  hum  sobrinho  de 
hum  Letrado  amigo  seu,  que  reside  em 
Salamanca,  e  oje  teue  carta  fresca,  em  que  5 
lhe  diz  que  ja  o  sobrinho  vem  por  caminho, 
e  que  espera  atè  menhãa  por  ele,  pêra  se 
celebrarem  as  vodas  tanto  à  custa  de  vosso 
gosto. 

EscuDEYRO        A    que    dei  Key,  que  pouco  imaginado    10 
sobresalto :  quem  poderá  comprar  co  a  vida 
não  ter  isso  effeyto,  e  ainda  era  pequeno 
preço  pêra  tamanho  bem. 
Amigo         Ora  sus,  não  esmoreçais,  nSo  encareçais 

magoas,  que  me  não  meteis  em  cabeça  por    15 
isso  mais  amor :  escodrinhay  remédio  al- 
gum, que  aqui  me  tendes  offerecido  com  a 
vida,  ao  mais  aparelhado  risco  que  quiser- 
des cometer. 

EscUDEYRO        Esperay,  que  vejo  Inês: informamos  à  do    20 
que  passa :    senhora  Inês,   como  me  não 
acodis  à  minha  necessidade. 
Inês         Ha  senhor,  que  venho  morta. 

EscuDEYRO     ,  Que  mà  noua  me  trazeis,  se  vem  à  mão. 

Inês         Ja  o  ca  sabe,  por  isso  se  diz,  que  a  mà    25 
sempre    voa :    ora    calese,    que   me  deue 
muito,  que  em  vendo  a  chaga,  logo  soteli- 
zey  a  me?^nha. 

EscuDEYRO         A  y  remédio  algum :  falay  dessa  boca. 

Inês         Minha  senhora  está  concertada  pêra  ca-    30 
sar  com  hum  estudante  de  Salamanca,  que 
à  de  ser  aqui  ate  menhãa :  cuidey  hua  cousa 
ainda  que  atreuida. 

EscuDEYRO         Falay,   que  a  cousa  que  menos  estimo 

he  a  vida  neste  caso.  35 

Inês         Que  vossa  mercê  tome  abito  de  estudan- 
te, e  finja  ser  o  próprio,  que  ele  à  de  vir 


52 


ESCUDEYRO 


Amigo 


EsCUDEYRO 


Inês 


EsCUDEYRO 


Amigo 

EsCUDEYRO 


sò,  que  o  tio  fica  la,  e  ele  nSo  he  conhe- 
cido de  meu  senhor:  assi  que  casara  com 
ela,  e  depois  de  recebidos  noo  he  que  nin- 
guém à  de  desatar. 

Estou  na  mayor  confusam  do  mundo :      5 
resta  aqui  se  terá  isto  eíFeyto,  que  eu  da 
minha  parte  estou  com  a  vida  prestes. 

Ora  isto  me  parece  que  vem  de  cima: 
cometey  vos,  que  aos  ousados  fauorece  a 
fortuna,  e  aproueitayuos  do  tempo,  que  he    10 
o  mais  certo  remédio. 

Eu  a  ninguém  tenho  senão  a  vos  após 
esta  senhora,  por  isso  não  me  desempareis 
ate  pòr  isto  em  efifeyto. 

Ora  vanse  a  isso  co  nome  de  Jesu,  que    15 
eu  vou  à  minha  senhora  que  lhe  fogi  este 
momento,   que  à  muito  que  fazer  na  cozi- 
nha. 

Senhora,    descansay    que    a   paga    será 
ygoal  a  vosso  merecimento :   senhor,  va-    20 
mos. 

Vamos. 

Onde  acharemos  um  manteo  emprestado. 


Víiase  todos,  e  entra  a  Filha  e  o  Moço,  e  diz  a  Filha. 

Filha     Mamede,  meu  coração,  145 

como  foy  aquela  briga, 

daquele  pedir  perdão, 

como  foy  aquilo. 
Moço  Ha  nao. 

Filha     Inês  he  hua  rapariga: 

ora  contaymo  aqui  146 

a  mi  sò,  ora  contay, 

por  vida  de  vosso  pay, 

como  foy. 
Moço  Ha,  vase  di: 

ja  o  ca  sabe,  assi  lho  vay. 
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Filha 


Mqço 


Filha 

Inês 
Moço 


Disserâome  que  ouue  dar: 
ea  vos  vingarey  de  chapa. 
Perto  estiue  eu  de  as  leuar: 
o  que  ouue,  ouue  puxar, 
por  mim  não,  mas  por  a  capa. 
Ves,  vem  Inês :  ja  te  vio, 
não  te  as  de  tomar  com  ela. 
Ca  estais  vos,  minha  estrela. 
Para  a  puta  que  vos  pario, 
ja  destes  à  taramela. 
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Ines     Dayme  agora  esse  dedinho, 
valhame  a  festa  e  a  voda. 

Moço     Dedo,  quês  tu  a  mão  toda 
pespegada  no  focinho : 
dessejais  ter  algua  noda. 
Ines     Meu  duque,  ja  isso  passou, 

bem  sabeis  vos  que  sou  vossa. 

Moço    Ver  esta  sò  me  aluorosa, 
que  inda  la  cuydo  quostou, 
onde  me  deram  a  coça. 
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Filha     Ines,  vente  aqui  a  sentar: 
quereys  vos  outros  jugar 
as  mentiras. 
Ines  Senhora,  si. 

Moço     Seu  ey  de  mentir  aqui, 
Ines  ma  mim  densinar. 

Filha     He  jogo  pêra  estas  noutes, 
pêra  passar  o  serão : 
quem  perder,  apare  a  mão. 

Moço     Se  isso  he  jogo  daçoutes, 
não  jogo. 

Filha  Daçoutes  não. 
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Inês 

Moço ' 
Filha 


Moço 


Quem  menos  lançar  a  barra  153 

no  mentir,  porlhe  am  mascarra, 
e  darlhe  am  em  cada  mão 
duas  palmatoadas. 

Não. 
Cada  hum  minta  sobre  amarra. 
Eu  digo  questa  cidade,  154 

chea  de  toda  a  nobreza, 
tem  por  timbre  e  por  fineza, 
de  falar  sempre  A-.erdade.  ^ 

Costume  faz  natureza. 


Agora  he  o  lanso  teu. 
Ines     Eu  vi  hum  moço  como  este 

tão  golozo,  que  comeo 

sò  dez  pães. 
Moço  Sou  mesmo  eu, 

isso  he  verdade,  perdeste: 

perdeo,  senhora. 
Filha  Perdeo. 

Ines    Diga  ele  a  sua  vez. 
Filha     Vos  ja  perdestes,  fermosa. 
Moço     Eu  digo  que  aqui  Ines 

que  he  a  mais  vertuosa 

fêmea,  que  à  daqui  a  Fez. 


155 


156 


Filha     Ines,  traze  hum  tição, 

e  algua  cousa^^com  que  dar. 

Moço     Eu  IheyMe  dar. 

Filha  Quem,  vos  não. 

Moço     Possome  agora  vingar  : 

deixeme  quobrarlhe  hua  rnSo. 


157 


55 

Foy  a  Moça,  e  touxe  o  tição  e  a  palmatória,  e  diz  a  Filha. 

Filha     Chegay  pêra  ca,  senhora,  158 

daruos  ey  as  mascarradas. 
Moço     Primeiro  as  palmatoadas, 
terey  hum  cuydado  fora. 
IxES     Ferrete,  não  nas  queixadas. 

Dalhe  a  Senhora  o  ferrete,  e  o  Moço  querendolhe  tomar  a  mão  pêra 
lhe  dar  as  palmatroadas  diz. 

Moço     Chegay  pêra  ca,  mourinha,  159 

Jesu,  isto  he  verdade, 
pardeos,  tenhote  vontade, 
nao  fujais. 
•    Inês  Por  vida  minha. 

Moço     Eu  te  darey  com  piedade: 

ha  que  graça  tcão  notória  160 

tèes  no  ferrete  que  embaça, 
também  eu  tenho  muita  graça. 

Dallie. 

No  tomar  da  palmatória, 
tu  têes  a  mão  dargamassa. 

Assopra  tu,  nâo  des  ais,  161 

veras  yrse  te  a  dor  logo. 
Inês     Ora  tornemos  ao  jogo. 
Moço     Eu  não  quero  jugar  mais. 
Inês     Joga,  joga,  pois  to  rogo. 

Aqui  bate  a  porta  hum  Pescador  com  húas  agoas. 

Pescador     Ou  de  casa. 

Inês  Quem  está  ay.  162 

Pescador     Nâo  pousa  aqui  hum  doutor 
que  cura. 
Inês  Homem  de  bem,  si. 

Filha     Quem  he. 
Inês  Hum  pescador 

com  huas  agoas. 
Filha  Espera  y. 
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Quês  que  tenhamos  hum.  passo,  l63 

que  meu  pay  de  vagar  vay : 

dize  que  espere. 
Inês  Esperai. 

Filha     E  riremos  hum  pedaço : 

finjamos  este  meu  pay, 

quês  tu. 
Moço  Eu,  que  me  dà  a  mi.  164 

Filha    Vay  tu  pola  loba  ja- 

que  encima  da  arca  está: 

he  essa. 
Inês  Si,  eyla  aqni. 

Filha    Ora,  Mamede,  vem  ca. 

A  este  tempo  foy  a  Moça  pola  loba  e  trouxea,  e  o  barrete. 

Aste  de  fengir  doutor,  T) 

riremos  co  pescador 
com  as  agoas,  pois  mais  tem 
que  te  à  de  render  vintém. 
Moço     E  não  me  custa  meu  suor. 

Estando  vestindo  o  Moço  se  diz  isto,  e  diz  Inkb. 

Ines     Mamede,  muito  sesudo,  166 

eis  aqui  também  o  barrete. 
Moço     Pareço  bispo  brunhete. 
Ines     Fala  latins. 
Moço  Quem,  eu :  tudo 

Galeno  capite  sete, 


Meu  senhor  diz  sempre  as  si.  167 

Filha    Aste  de  sabor  fengir 

muito  grane  e  presumir. 
Moço     Ines,  puxa  ora  por  hi. 
Ines     Porquê,  dize. 
Moço  Eyme  de  rir. 
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Filha    Nâo  dispas:  ora  acabay, 
pareces  próprio  meu  pay. 
Pescador    Oula. 

Inês  Estase  vestindo. 

Moço     Não  mestou  eu  senão  rindo. 
Inês     Muito  siso :  ora  entray. 
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Entra  o  Pkscadob  e  diz. 


Pescador 

Muita  vida  nesta  casa, 

boas  páscoas,  bõos  natais, 

melhorados. 

Moço 

Que  mandais. 

Filha 

Inês,  dalhe  ali  húa  raza. 

Pescador 

Não  na  quero,  he  por  demais : 

senhor,  trago  aqui  huas  agoas 

de  minha  molher. 

Moço 

Que  tem. 

Pescador 

Híias  dores  que  lhe  vem 

á  cabeça,  que  diz  magoas 

que  me  cortão. 

Moço 

Indè  bem. 
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Ora  dizey. 

Pescador 

Eu  quisera, 

senhor  Doutor,  me  dissera 

com  Iheu  pagar  muito  bem. 

Moço 

Assi  sentende. 

Pescador 

Que  tem, 

que  he,  ou  que  lhe  fezera. 

Moço 

Dizey :  à  muitas  pescadas, 

são  ja  gordas. 

Pescador 

Senhor,  são. 

Moço 

Se  ouuerdes  hum  par  à  mão 

Pescador 

Eyas  por  bem  empregadas. 

Moço 

Com  laranja,  azeyte  e  pão. 
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172 
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Aqui  tem  ja  o 

•     — 

ourinol  na  mão,  e  olhando  pêra  as  agoas  dir. 

Moço 

Estas  agoas,  que  aqui  vem, 

são  de  humor  quente,  são  fogo : 

tem  febre. 

Pescador 

Senhor,  nao  tem. 

Moço 

Tem  frio. 

Pescador 

Nem  isso  tem. 

Moço 

Não  está  doente  logo. 

Pescador 

Senhor,  mãos  pexes  do  mar 

me  comão,  se  todo  o  meu 

por  hum  soo  remédio  seu 

nao  gaste. 

Moço 

Pêra  assar 

gorazes  vos  digo  eu. 
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Ines 

Senhor,  deixe  agora  o  peixe, 

digalhe  o  que  à  de  fazer. 

Moço 

Não  vos  eis  dentremeter. 

Pescador 

Por  amor  de  mi  que  a  deixe. 

Moço 

Calte  por  não  entender. 

Pescador 

Digame  algua  mezinha. 

Moço 

Manda  a  esses  meu  senhor. 

Pescador 

Como,  senhor. 

Filha 

0  físico  mÒT : 

que  mamem  hua  galinha 

e  hum  quartilho. 

Pescador 

Senhor  Doutor, 

175 


176 


está  comigo  zombando. 
Filha     Se  tu  estás  nomeando 

senhor  e  senhora  as  si. 
Moço     Tirenme  ora  isto  daqui, 

que  este  homem  vayrae  tomando.^ 


177 
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Pescador    Sabe  que  peço,  senhor, 
mezinha  pêra  lhe  p6r, 
ou  me  diga  onde  a  cate. 
Moço    Não  lhe  diga  com  que  a  mate, 
que  me  enforquem  assi  doutor. 


t78 


Filha 

Dize  que  tu  a  yras  ver. 

Moço 

Eu  a  yrey  la  vesitar. 

Inês 

Triste,  como  a  desperar. 

Pescador 

Pouso,  se  0  quer  saber. 

nAlfama  ao  longo  do  mar 

receyteme  hiia  mezinha 

entre  tanto  pêra  a  dor. 

Moço 

Tinteyro,  Inês. 

Inês 

Si,  senhor 

Moço 

Uncias  duas,  trampinha. 

Isto  he  pena. 

Inês 

Esta. 

Moço 

Pior. 

179 


180 


Isto  he  porá  escreuer:  181 

tomay  eismo  de  pagar: 
olha,  asme  de  leixar  dar, 
por  ele  não  entender  : 
inda  oje  mey  de  vingar ; 
untaylhe  com  isto  a  testa.  182 

Pescador    Não  no  sofre. 

Moço  Se  o  não  sofrer, 

untaylha  com  óleo  desta : 
e  se  em  casa  a  não  ouuer, 
vinde  ca,  leuareis  esta. 

Pescador     Isso  à  ela  mester  mais :  183 

loue  em  conta  que  sou  pobre. 
Moço     Què  isto  que  aqui  me  dais, 
cheo  descamas,  e  no  mais 
não  vem  prata,  tudo  he  cobre. 
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Pescador    Assi  me  nosso  Senhor 
liure  das  agoas  do  mar, 
que  outro  que  lhe  possa  dar 
não  tenho,  senhor  Doutor. 
Moço     Não  tendes,  ideo  pescar, 

leixay  as  agoas  de  penhor. 


184 


Pescador    Não  se  pode  ja  pescar 

dinheyro  por  nenhum  modo, 
anda  tão  turuo  este  mar, 
que  he  impossiuel  tirar 
sem  lisonjas  por  engodo: 
pesco  hfla  pobre  vez 
pêra  comer,  es  não  es, 
com  anzol  da  gorazeira, 
vem  o  anzol  da  ribeira, 
pesca  cifra,  leua  dez.       ^ 
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Então  casa  daluguer, 

vestir  e  calçar  me  dana,        "" 

passa  a  receita  o  comer. 

Moço     Eu  que  vos  ey  de  fazer, 
se  sois  pescador  de  cana. 
Pescador     Tornanos  as  bolsas  secas 
o  açougue  e  o  terreyro. 

Moço     Não  quero  ser  malhadeyro  : 
pagayme  em  pescadas  secas, 
ja  que  não  tendes  dinheyro. 


187 
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Pescador    Eu  ey  dencher  todo  Alfama 
que  he  vossa  mercê  letrado. 
Moço     Quero  o  meu  amoedado, 

não  quero  que  lancem  fama, 
antes  me  paguem  calado. 


189 
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Pescador    Va  vossa  mercê  por  la,  190 

eu  pagarey  logo  essa  ora. 
Moço     i^ssi  ora  vase  embora, 

homem  de  bem,  tornay  ca, 
tendes  sardinha  dagora. 

Vayae  o  Pescadob,  e  diz  o  Moço. 

Moço     Bofe  que  íiquey  cansado,  19J 

cansa  ter  grão  de  letrado. 
Filha     Grão  tendes  vos  de  velhaco. 
Moço     Por  certo  questou  tão  fraco, 

que  comera  algum  bocado : 

quem  me  dera  ser  doutor  192 

pêra  te  dar  sempre  assi. 

Vem  o  Pay,  e  bate  a  porta. 

Pay    Abre  la. 

Inês  Quem  está  ay. 

Pay    Sou  eu. 

Inês  Ay,  meu  senhor. 

Moço     Asinha  puxa  por  hi. 


Pay     Matoume  aquele  escudeyro  :  193 

corri  todo  o  Lomear, 

sem  nunca  poder  achar 

tal  homem,  por  derradeyro 

tiue  por  ganho  voltar. 

Moço.  194 

Moço  Senhor. 

Pay  Essa  mula 

não  coma,  porquê  no  dente. 
Moço     Esta  mula  he  inocente, 

ja  nunca  pecou  na  gula, 

não  lhe  tome  hum  accidente, 

qne  se  nos  va. 
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Pat    Vosso  esposo  nâo  no  vejo,  196 

parece  que  se  detém; 
ja  tarda,  se  oje  nEo  vem ; 
o  tempo  no  mòr  dessejo 
he  contrayro  a  todo  bemJ 
eu  tenho  carta  de  quando,  l96 

que  íjerà  aqui  tè  menhãa: 
naceme  assi  esperando 
cada  momento  híia  cãa, 
que  o  tempo  vay  dilatando. 

Entra  o  namorado  fengindo  que  he  o  que  vem  pêra  casar  com  a 
Filha,  e  diz  a  hum  seu  Amigo. 


ESCUDEYRO 


Amigo 


ESCUDEYKO 


Yos  ficareis  nesta  porta,  197 

que  aqui  he,  eu  ey  dentfar, 

porque  amor  me  faz  ousar : 

que  em  caso  que  tanto  importa 

honrra  e  vida  ey  de  arriscar. 

Pois  olhay  não  vos  conheça,  198 

de  quando  viestes  ca. 

Então  vinha  morto  ja, 

de  toucador  na  cabeça, 

ninguém  me  conhecerá. 


Creo  questou  nauegado: 
he  ca  o  senhor  Doutor. 

Pay     Quem  diremos,  meu  senhor. 
EscuDEYRO     Hum  filho  seu  e  criado, 

de  quem  sois  pay  e  senhor. 

Pay    Filha,  nâo  vos  leuantais 

ver  o  senhor  vosso  esposo: 
ha,  senhor,  tudo  curais, 
que  as  chagas  que  me  dais, 
me  curais  com  tanto  goso. 
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Filha 


Filha  dalma  e  desta  vida, 
donde  minha  honrra  depende, 
o  engenho  não  entende 
daruos  a  honrra  deuida, 
que  esta  vontade  pertende : 
falay  a  este  senhor, 
que  he  esposo  e  senhor  vosso. 
O  tempo  descobridor 
mostrará  em  mi  o  amor, 
que  agora  mostrar  nâo  posso. 


201 


202 


ESCUDEYRO     A  fatna  no  mundo  voa  203 

de  serdes  fermosa  dama: 

mas  he  vento  o  que  se  soa, 

que  CO  preço  da  pessoa 
*  excedeis  a  própria  fama. 

Pay     Com  amor  volo  parece.  204 

EscuDEYRO     Igoal  fica  o  interesse, 

se  eu  sou  merecedor, 

também  ela  por  amor 

ganha  em  mim  quem  a  merece. 


Pay    Dizey,  filho,  de  maneyra, 
vosso  tio  não  me  honrrou. 
EscuDEYRO     Senhor,  meu  tio  ficou 

por  se  opor  a  hua  cadeyra 
que  em  Salamanca  vagou. 
Pay    Pois  vi  hum  contentamento, 
o  mayor  antre  os  humanos 
façase  este  ajuntamento, 
porque  ja  cada  momento 
me  parece  cem  mil  anos. 


205 


206 
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Entra  o  Moço  com  o  verdadeyro  desposado,  e  diz  o  Moço. 
Moço     Bem  pode  entrar,  aqui  he : 
eis  aqui  está  meu  senhor. 
Estudante    Deme  a  mão,  senhor  Doutor. 

Pay    Quem  direy  vossa  mercê. 
Estudante    Jenrro,  filho  e  seruidor. 

Pay    De  que  filha,  quem  diremos. 
Estudante     Senhor,  sou  Lucas  de  Lemos, 
filho  em  quanto  Deos  quiser, 
a  quem  Deos  chegou  a  ver 
num  gosto  tantos  extremos. 


207 


208 


Moço     Senhor,  fale  àquela  rosa, 

com  quem  seja  bem  casado. 

Escudeyro     Este  senhor  he  cunhado 
da  senhora  minha  esposa, 
se  não  trás  o  tento  errado : 
e  foy  sobeja  licença, 
a  que  agora  aqui  tomou. 

Estudante     Se  ey  de  trazer  conhecença 
pêra  abono  de  quem  sou, 
eis  aqui  carta  de  crença. 
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Pay    Ha  senhor,  que  inda  temo, 
que  se  gore  este  dessejo, 
que  eu  tinha  por  tão  supremo, 
em  caso  de  tanto  estremo 
em  dou 8  estremos  me  vejo. 

Lee  o  Pat  a  carta,  e  diz  o  Moço. 

Moço     Os  Enfatrlões  passados 

são  estes  dons  de  hua  fragoa, 
são  galhetas  germanados, 
porem  se  forem  cheirados, 
este  he  galheta  dagoa. 


211 


212 
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Pay    Ho  meu  filho  natural,  213 

quem  me  fez  tam  claro  engano, 

porque  me  fostes  tirano 

de  minha  honrra :  este  sinal 

me  da  craro  desengano. 
Estudante     Como,  assi  salteado.  214 

EscuDEYRO     Ha  senhor,  .que  ò  condenado 

a  rezâo  toda  lhe  mingoa, 

e  se  lhe  enmudecesse  a  lingoa 

conhecendo  ser  culpado.   , 


Estudante    Em  culpa  tão  conhecida, 
de  quem  tanto  se  atreueo, 
pois  isso  nã.0  conheceo, 
merece  pagar  co  a  vida 
tal  erro  qual  cometeo. 

EscuDEYRO     Se  amor  e  esperança 

tem  desculpa  no  culpado, 
amor  me  fez  tão  ousado: 
eisme  aqui,  tomay  vingança, 
que  aqui  estou  ao  jugo  atado. 


216 


216 


Pay    Está  bem,  mas  violar 

minha  casa,  minha  honrra, 
não  he  leue  de  passar. 

Inês     Quer  Deos  e  a  rezâo  e  honrra 
que  fale  eu,  am  de  escutar. 


317 


Senhor,  crieyme  nesta  casa,  e  estou  mais 
obrigada  a  antigua  lealdade  que  ao  temor 
da  vida:  em  mim  consiste  o  segredo  deste 
tecido  engano :  e  como  eu  neste  caso  sou 
o  mais  culpado  reo,  mais  quero  padecer  a 
culpa,  que  o  menor  quilate  da  fama  e  honrra 


Oii 

da  minha  senhora.  Saberão  vossas  mercês, 
que  este  senhor  namorou  minha  senhora 
muitos  dias  à  custa  de  sua  inocência,  do 
que  ela  não  sabia  parte,  a  quem  eu  mouida 
do  interesse  grangeaua  com  enganos  fen-  5 
gindolhe  cartas  e  recados  falsos,  pelo  que 
dele  esperaua:  e  este  senhor  he  o  enfermo 
fengido,  que  veio  aqui  estoutro  dia,  e  foy 
ardil  pêra  poder  vela:  como  o  interesse 
seja  inuentor  de  cousas  não  imaginadas,  10 
soteKzaua  mil  inuenções  de  fauores  de  que 
minha  senhora  está  salua:  e  chegando  o 
tempo,  em  que  vossa  mercê  tinha  dado  pa- 
laura  de  casar  minha  senhora  com  o  senhor 
seu  genrro,  que  presente  está,  demprouiso  15 
o  fiz  saber  ao  senhor  Lopo  dAndrade,  e 
lhe  fiz  tomar  este  confrafeyto  abito  que  tem, 
fengindo  vir  de  Salamanca,  porque  que- 
rendo seu  mal  afortunado  destino  ficasse 
casado  com  minha  senhora:  e  soccedeo  o  20 
contrayro  como  vemos  :  mas  como  o  de- 
mónio he  enemigo  da  verdade,  e  a  ver- 
dade seja  Deos,  mal  pode  acertar  bom  fim, 
quem  sem  ela  faz  suas  contas.  Assi  que  a 
ele  amor  e  a  mi  interesse  nos  fizerão  come-  25 
ter  tam  atreuido  caso :  quanto  a  mim  eisme 
aqui,  quem  atè  agora  me  deu  a  honrra  e  o 
ensino,  me  dè  o  castigo  desta  maldade  que 
cometi,  ou  ache  eu  neles  aquela  misericór- 
dia, que  sempre  se  achou  em  condiçOes  30 
nobres,  e  generoso  sangue. 

Pay     Estou  frio  de  mil  cores.  218 

Estudante     Eu  mesmo  Ihey  dalcançar 
perdão,  pois  nace  de  amar, 
que  os  erros  por  amores 
são  dinos  de  perdoar. 
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EscuDEYRo     Ho  falso  contentamento,  219 

que  o  mundo  tanto  desseja, 
daqui  faço  fundamento 
de  hir  onde  ninguém  me  veja, 
fazer  vida  num  conuento. 

Moço     Essas  serão  huas  ydas  220 

de  queu  terey  bem  saudade: 
pois  sele  vay  meter  frade, 
vayte  tu  as  conuertidas, 
pediras  pela  cidade. 
Pay    Pois  me  deu  nosso  Senhor  221 

tão  bom  talho  a  meu  tromento, 
aja  aqui  contentamento, 
que  emíim  são  erros  damor, 
que  tem  leue  fundamento. 

Vay  o  Moço  chamar  os  músicos. 

Pay     Ca  dentro  dareis  a  mão  222 

á  senhora  vossa  esposa. 
Estudante     Jagora  minha  afeição 

he  tam  dalma  e  coração 
quanto  ela  tem  de  fermosa. 

Vem  o  Moço  com  os  músicos  que  ficara  cantando,  e  vanse  todos,  e 
fenece  a  obra. 


FIM 


VARIANTES  BA  IMPRESSÃO  DE  1587 


TU.  Escudeyro]  omite. 

Salamanca]  Coimbra. 
1,  1,  asi. 
1,  4,  rezam. 

3,  3,  dempadas  (dêpadas)]  de 
padas. 

3,  5,  c5a  (cora  húa). 

4,  4,  comeis]  cemeis. 

5,  5,  eisma  (liáveis  m'a). 

7,  4,  poden  me. 

8,  3,  què  (que  é)]  que. 
8,  4,  rebem  (muito  bem). 

8,  5,  torna]  totna  (?). 

9,  1,  ha  (ah). 
10,  1,  a  (á). 

10,  2,  questà  (que  está), 

11,  1,  estás]  estas. 

11,  4,  mais  (1.»)  (mas). 

11,  5,  queu  (que  eu). 

12,  3,  se  colhera]  s'escolhera(?). 

14,  4,  escascado  (descascado). 

15,  2,  trcs  vai  (estendal?). 
15,  3,  senora. 

15,  5,  teu]  seu  (?) 

16,  3,  calla. 

17,  4,  sou]  soy  cast. 

17,  5,  arreia. 

18,  3,  seyuos  (sei-vos). 
20,  1,  senores, 


20,  3,  sisto  (se  isto). 

20,  4,  destrouar   (de   estorvar). 

21,  1,  Irmey(ir-mehei)]irmei — 

vase  (vá-se). 
21,  3,  deixao  (deixa-o). 

21,  5,  he  (eh). 

22,  1,  senor — qaestaua  (que  es- 

tava). 
22,  2,  vase  (vá-se). 

25,  3,  asme  de  (has  de  me). 

26,  2,  si  (sim). 

26,  4,  ouuio  (ouuia?). 

26,  5,  nam. 

27,  5,  rojas  cast.  (roixas). 

28,  3,  atè  qui  (até  aqui). 

30,  1,  minhalma  (minha  alma). 

30,  5,  deria  (diria). 

31,  1,  tomoua  (tomou- a). 

31,  3,  si  (sim). 

32,  2,  nalmofada  (na  almofada). 

32,  5,  vin  (vim). 

33,  3,  respeitayme      (respeitai- 

-me). 

33,  4,  a  vara]  avara. 

34,  2,  seíior. 

34,  4,  lingoisa  (lingoiça). 

34,  5,  ma  almosara]  malmosara. 

35,  2,  boõs. 

35,  5,  alcouuiteiros. 
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37,  2,  si  (sim). 
39,  2,  em]  en. 
39,  5,  huús. 

62,  3,  ay  (aí). 
64,  3,  pòr]  por. 
64,  4,  esta]  esta. 

40,  1,  senora. 
40,  2,  alfení. 

65,  1,  quanteu]  quanta  eu  —  se- 
íior. 

40,  3,  derretese  (derrete-se). 

40,  5,  ay  (aí). 

41,  3,  forrarmey      ( forrar -me - 

-ei)  —  não]  nam. 

65,  2,  ourcfio  (ouro  e  fio). 
67,  4,  unto]  vnto. 
68, 1,  gastese  (gaste-se). 
69,  1,  senor. 

41,  4,  não]  nam. 

69,  5,  ha  (ah)  —  nam. 

42,  2,  viço  (vício)]  viso. 

70,  3,  sessa  (se  essa)]  sesa. 

43,  2,  venlhe  (vem-lhe). 

71,'  4,  ha  (ah)  —  senor. 

43,  3,  mi]  mi. 

43,  5,  asoma  (assoma). 

44,  3,  Ihescapa  (lhe  escapa). 
46, 1,  veloeis  (ve-lo-eis). 

71,  5,  porquê  (porque  é)]  por- 

que. 

72,  1,  ha  sim  (ah  sim)]  a  sim  — 

tês. 

46,  2,  queis  (quereis). 
46,  4,  para. 

72,  5,  confissão]  confição. 

73,  2,  seíior. 

46,  5,  seíior. 

47,  1,  senor. 

47,  3,  sentese  (sente-se). 

73,  5,  para. 

74,  1,  no  (1.0)]  (do  ?). 

74,  4,  vemse]  vem-se  —  asi. 

47,  5,  resenhor  (muito  senhor). 

75,  3,  senor — tasete  (tacete)Zaí. 

48,  1,  senora. 
50,  2,  senor  —  si  (sim). 
50,  3,  entendeime. 
50,  5,  à]  ha. 

(calai- vos). 
76,  3,  chapins]  chapis  —  seiiora. 

76,  4,  ha  (ah)]  ho. 

77,  3,  leixar  (deixar). 

51,  3,  ysuos  (ides-vos). 

78, 1,  essa]  es  a. 

51,  4,  nam. 

78,  2,  hos  (ós,  aos). 

53,  1,  senor. 

78,  3,  uejo  —  hira  (ira). 

53,  4,  está]  esta. 
53,  5,  nam. 

78,  5,  ha  (á). 

79,  2,  asim. 

54,  2,  si  (sim). 

56,  3,  quelo    (quere-o,    quê-lo). 

56,  4,  vossa]  vessa. 

79,  2,  então]  entara — vese  (vê- 

-se). 
79,  3,  tornase  (torna-se). 

56,  5,  geyto. 

57,  1,  seíior. 

79,  4,  cõ. 

81,  1,  ho  (oh)  — tão. 

58,  2,  occasiãoj  occasiara. 

59,  1,  são]  sam. 

59,  3,  estilão  (destilam). 

60,  3,  dereyto]  deteyto  (?). 

61,  2,  seíior. 
61,  3,  nam. 

61,  4,  teixto  (texto). 

81,  2,  fermosa]  formosa. 

81,  3,  ho  (oh). 

82,  2,  disfarse  (desfarce) — vsey. 

83,  3,  meio]  meyo. 

84,  5,  questes  (que  estes). 

85,  2,  quê  (que  é)]  que. 

87,  4,  vela    eis    (vê-la  heis)  — 

61,  5,  de  morbis  lat. 

Francês]  Erances. 
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88, 

5, 

89, 

1, 

89, 

2 

89, 

4,' 

91, 

4, 

91, 

5, 

93, 

1, 

93, 

4, 

94, 

4, 

95, 

1, 

95, 

2, 

95, 

3, 

96, 

1, 

96, 

2, 

97, 

3, 

97, 

5, 

100, 

2 

100, 

3,' 

100, 

4, 

101, 

3, 

103, 

3, 

103, 

5, 

104, 

1, 

104, 

3, 

105, 

1, 

105, 

3, 

105, 

4, 

105, 

5, 

106, 

1, 

107, 

o. 

107, 

5, 

108, 

1, 

108, 

3, 

108, 

5, 

109, 

1, 

109, 

2, 

109, 

3, 

109, 

4, 

cachaes. 

senora. 

maneyra]  maneira. 

baiones. 

pêra]  para. 

cangrejo    (carangueijo). 

ensoualheis  (enxova- 
lheis). 

senora. 

foylo]  foy  lo. 

huy  (ui) — yase  (vá-se) — 
di  (daí). 

esperdiçado  (desperdi- 
çado). 

preto]  presto. 

ay  (ai) — vanse  (vão-se). 

si  (sim)  —  què   (que  é). 

CO  (com)  —  dauesso  (de 
avesso). 

calte  (cala- te). 

queu  (que  eu). 

leuame  (leva-me). 

à]  a. 

ha  (ah)]  a. 

mey  dir  (me  ei-de  ir)  — 
asi. 

ás]  as.  •» 

si  (sim). 

a  teyma  questa]  ateyma 
queste. 

enfim]  en  fira. 

dizeime. 

senor. 

CO  (com). 

senor. 

da  lei]  dalei. 

nacerte  à  (nacer-te-ha). 

ha  (ah). 

ay  (aí). 

ninpha. 

seiior. 

am]  han. 

também. 

sele  (se  Gle)J  sese. 


110,  2, 

111,  1, 

111,  2, 

111,  5, 

112,  2, 

112,  3, 

113,  3, 

113,  4, 

113,  5, 

114,  2, 

114,  5, 

115,  1, 

115,  5, 

116,  2, 

116,  3, 

117,  5, 

118,  1, 

118,  3, 

121,  4, 

123,  2, 

123,  3, 

124,  1, 

125,  1, 

125,  4, 

126,  3, 

127,  1, 

127,  3, 

128,  1, 

128,  5, 

129,  4, 

129,  5, 

130,  2, 

131,  3, 

131,  4, 

132,  3, 

133,  1, 

133,  4, 

133,  5, 

134,  1, 

em]  en. 

suginha  (sujinha). 

queu  (que  eu)— anexts. 

chapls. 

lleuaria  cast.]  Iheuaria. 

lleuar  cast.]  leuar. 

vntado. 

o]  ho. 

arrebicado]  a  rebicado. 

eis  (haueis?), 

sengida  (cingida). 

quereisuos  (quereis-vos). 

vee]  vez. 

sou]  sey. 

alcouuiteyra. 

leuada  (lãbada,  lamba- 
da?) 

ha  (ah)]  a. 

estauase  (estava-se). 

com]  cõ. 

si  (sim). 

unhas]  vnhas. 

dayme  (dai-me) — senora. 

Iheu  (lhe  eu). 

calayuos  (calai-vos). 

eisnos  (haveis-nos)  — 
donrrar  (de   honrar). 

Ja]  Ia. 

seiior. 

assi]  asi. 

O  sentido  deste  verso  é 
obscuro. 

para. 

què  (que  é)  —  enfresta- 
da  (enfestada). 

eis  (haveis). 

às]  as. 

queis  (que  haveis)  ■ — 
nam. 

senam  —  às]  as. 

terriuel]  terribel. 

què  (que  é). 

deme]  de-me. 

pancadas]  pãeadas. 
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134,  2,  denlhe  (dêem-lhe). 

153,  5,  amarra]  a  marra. 

134,  4,  dajuda  (de  ajuda). 

154,  1,  questa  (que  esta). 

135,  1,  senores. 

155,  5,  senora. 

135,  5,  estàj  esta. 

156,5,  à  (ha)  — fez. 

136,  4,  paixão]  paixam. 

157,  1,  tição]  tisão. 

140,  4,  pais]  pães. 

157,  3,  Ihey  (lhe  hei). 

141,  1,  hum]  hú. 

Pág.  55,  lin.  1,  tição]  tizão. 

141,  2,  mescreue  (me  escreve). 

158,  1,  pêra]  para  —  senora. 

141,  4,  questà  (que  está). 

Pág.  55,  lin.  6,  pêra]  para. 

143, 1,  fazeyuos  (fazei-vos)]  fa- 

159, 1,  pêra]  para. 

zeiuos. 

160,  1,  ha  (ah)]  à. 

144,  1,  si  (sim)  —  senora. 

160,  4,  têes]  tes. 

Pág.  50,  lin.  26,  aluiçaras]  alui- 

161,  1,  ou  (ó). 

seras. 

162,  1,  está]  esta  — ay  (aí). 

Pág.  50,  lin.  28,  não]  nam. 

162,  3,  si  (sim). 

Pág.  50,  lin.  29,  não]  nam. 

162,  5,  espera  y  (espera  aí)]  es- 

Pág.  51,  lin.  10,  a  que  (aqui). 

peray. 

Pág.  51,  lin.  20,  à]  ha. 

163,  1,  quês   (queres)  —  passo] 

Pág.  51,  lin.  23,  ha  (ah). 

paso. 

Pág.  51,  lin.  24,  à]  a. 

163,  5,  este  (este  é). 

Pág.  51,  lin.  26,  calese(cale-se). 

164,  1,  quês  (que  és). 

Pág.  51,  lin.  29,  a  y]  ha  hi). 

164,  3,  que  encima]   quencima. 

Pág.  51,  30,  para. 

164,  4,  si  (sim). 

Pág.  52,  lin.  2,  senor. 

165, 1,  asté  de  fengir  (has  de 

Pág.  52,  lin.  4,  à]  ha. 

fingir-te). 

Pág.  52,  lin.  12,  senão]   senam. 

165,  4,  à  (há)]  a. 

Pág.  52,  lin.  15,  lesu. 

166,  1,  sezudo. 

Pág.  52,  lin.  16,  à  (ha). 

166,  4,  latins]  latis. 

145,  4,  ha  (ah)]  a. 

167,  2,  aste  de  saber  fengir  (has 

145,5,  hfia  (bõa?). 

de  saber  fingir-te). 

146,  4,  ha  (ah) — vase  (vá-se)  — 

167,  5,  porquê  (porque  é)  —  ey- 

di  (daí). 

me  de  rir  (hei  de  rir- 

148,  1,  ves,  vem  Inês]  vez  veê- 

-me). 

jues. 

168,  3,  estase  (está-se). 

149,  3,  quês  (queres). 

168,  4,  mestou  (me  estou). 

149,  5,  noda  (nódoa). 

168,  5,  sizo. 

150,  4,  questou  (que  estou). 

170,  1,  senor. 

150,  5,  coça]  cosa. 

170,  5,  indè  (ainda  é)]  inde. 

151,  4,  seu  (se  eu). 

171,  2,  senor. 

151,  5,  ma  (me  ha). 

171,  3,  Iheu  (lhe  eu). 

152,  2,  serão]  seram. 

172,  1,  à  (ha). 

153,  2,  am  (ão). 

172,  2,  senor. 

153,  3,  am  (ão). 

172,  3,  à]  a. 

153,  4,  palmatroada. 

172,  4,  eyas  (hei-as). 
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174,  3,  soo]  sõ. 

201,  3, 

o]  ho. 

174,  5,  gorazes]  goraces. 

202,  1, 

senor. 

175,  2,  à]  ha. 

202,  2, 

senor. 

175,  3,  eis  (haveis). 

203,  4, 

com]  cõ. 

175,  5,  calte  (cala-te). 

204,  2, 

ygoal. 

176,  2,  senor. 

205,  4, 

opor]    0    por  —  cadeira. 

176,  4,  mame. 

206,  3, 

façase  (faça-se). 

176,  5,  hum]  hú  —  senor. 

207,  5, 

lenrro. 

177,  3,  asi. 

208,  2, 

senor. 

178,  2,  pòr]  por. 

211, 1, 

ha  (ah)  —  senor. 

180,  3,  si  (sim). 

213, 1, 

ho  (ó). 

180,  4,  em    latim,   como   receita 

214,2, 

ha  (ah)]  a  —  ò  (ao)]  o. 

antiga. 

214,  3, 

rezão]  rezara  —  hora. 

181,  3,  asme  de  lèixar  (has  de 

214,4 

enmudecesse. 

deixar-me)]  asme   de 

215,3 

não]  nam. 

deixar. 

215,  4, 

CO  a  (com  a)]  coa. 

181,  5,  mey  (me  hei). 

216,3 

taõ]  tam. 

183,  1,  à  (ha). 

217,3 

nam. 

183,  3,  que  (que  he). 

217,  4, 

rezão]  rezam-hõra  (hon- 

184, 4,  senor. 

ra). 

186,  3,  da    gorazeira]    dagora- 

217,  5 

am]  han. 

zeira. 

Pág.  66,  lin.  1,   saberão]    sabe- 

186,  4,  ribeira]  ribeyra. 

ram  —  vosas. 

188,  1,  tornanos]  torna-nos. 

Pág.  66,  lin.  2,   senor — senora. 

188,  3,  malhadeiro. 

Pág.  66,  lin.  4,  nam. 

189,  1,  dencher  (de  encher). 

Pág.  66,  lin.  10,  nam. 

190,  3,  vase  (vá-se). 

Pág.  66,  lin.  12,  seíiora. 

191,  4,  questou  (que  estou). 

Pág.  66,  lin.  14,  seiíora — senor. 

192,  2,  asi. 

Pág.  66,  lin.  15,  gero  (genro). 

192,  3,  ay  (aí). 

Pág.  66,  lin.  16,  senor. 

194,  2,  porquê]  (porque  é). 

Pág.  66,  lin.  19,  ficasse]  ficase. 

194,  6,  este  verso   está  junto  a 

219,1 

ho  (oh). 

estrofe  Í9õ. 

220,1 

serão]  saram. 

196,  2,  menhãa]  manhaã. 

220,3 

sele  (se  ele)  —  frade]  fre- 

196,  4,  caã. 

de. 

Pág.  62,  lin.  11,  para. 

221,1 

seiior. 

198,  3,  então]  entam. 

221,2 

taõ]  tam. 

199,  3,  seiior. 

222,2 

senora. 

199,  5,  senor. 

222,3 

Jagora  (Já  agora)]  la- 

200,  2,  esposo]  espozo. 

gora. 

200,  3,  ha  (ah). 

222,4 

taõ]  tam. 

200,  5,  goso]  gozo. 
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